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ExCELUSNTlSSlMO StiKHOa

SILVESTRE PINHEIRO FERREIRA.

Consenti que vos seja dedicada esta imperfeita traducção,

para que ella ganhe cora o vosso nome o que poderá ler per-

dido com o meu.

O vosso nome he já synonimo de amor á pátria, ás letras,

sciencia, e humanidade; o meu começa apenas a ser soletrado,

e não tem por ora significação.

Assim me honraes; assim no meu peito alentaes a coragem,

de que tanto hei mister para servir com dignidade a nossa

causa; e assim, por Deos que irei caminho

Da alta torre de Sião,

A' qual não posso subir

Se me vós nao daes a mão.

J. Y. Muriins.





PREFACIO DO TRADUCTOR.

Depois de procelosa tempestade,

Nocturna sombra, e sibilante vento,

Traz a manhã serena claridade,

Esperança de porto e salvamento.

Assim, depois de mil erros, depois de milhões do desastres,

que ern luto hão sepultado a humanidade, e em trevas sub-

mergido toda a sciencia vaidosa do homem, uma aurora di-

vina radia por sobre as urnas sepulcraes, como a da resur-

reição.

Sem nenhuma regra ou lei se ingerião nos estômagos enfer-

mos as mais repugnantes drogas; e o estudo da matéria me-
dica, consistindo quasi no das propriedades physicas dessas

drogas, parecia dirigir-se a saber quaes por mais desagradá-

veis deverião ser preferidas. A pellc dos miseros doentes era

arrancada, era desnudada ou consumida pelos exutorios, pelos

cáusticos, e pelo ferro O ferro em brasa percorria os menir

bros, queimando-os muitas vezes até aos ossos, e nelles deixava

indeléveis marcas da barbara rulina A mais ligeira alteração

da saúde tornava-se mortal sob a influencia da medicina ; e

mais devastadora que a peste e a guerra a medicina atulhava

os cemitérios, e inutilisava os berços.

Era um castigo do coo.

A cólera divina se aplacou, e a pombj trouxe para a arca

santa o símbolo da paz.

Hahneoiann discobrio a homoeopathia ; e virão todos os

que linhão olhos, qu<- se alguma vez alguém pnude curar en-

fermidade^ íoi íó quando, sem o saber, seguido teve a lei

da similitude symptomatica.

Hahnemann methodsm sua descoberla e n'um compendio

a expoz. Esse compendio be o Organon.

A Itália, a França, a Inglaterra, a Hespanha, e os Esh-

dos-Uuidos possuem já tradticçoes desta «mmortal obra,

escripta em Allemão: vergonha era que o Brasil, e Porlu

gal privados ainda estivessem deste rico thesouro, tão fe-

cundo, que por toda a terra tem de espalhar cm breve, e cora

prodigalidade, seus cabedaes immensos.

feliz eu, porque esta fonte de verdadeira riqueza aos meus



franqueio; pouco apreço dar-me lio dado a Ião pequenos sa-

crifícios, que hei já feilo.

Quaesquer que as imperfeições sejão da traducçáo que ofle-

reço, ellas terão desculpa na multiplicidade de trabalhos em
que me hei visto empenhado, para o fim sempre do pôr ao

alcance e proveito de todos a homceopathia ;
quaesquer que

sejão, compensada.» ficão pela utilidade de um livro, em nossa

língua, que ensine cabalmente o que homceopathia seja, e

corno hade exerce r-se.

Não me afadigo por tanto a pedir desculpas; mas, para

indemnis.çvo dos por demais exigentes, prometto nova edi-

ção, o mais brave que ser possa, e a mais correcta ; e desis-

tindo de todo o direito que a lei me concede, e que tacita-

mente se respeita entre todas as nações, consinto em que esta,

ou por ella outra melhor traducçáo , seja publicada simples-

inenta com a condição de ser vendida por não mais dos dois

terços do preço porque a dou. Tenho em mira unicamente fa-

zer de todos conhecida a homoeopathia, e de bom grado sacri-

fico a meu desejo todo o trabalho e despeza que hei tido.

Seja bem conhecida a homoeopathia seja exercida t o pura
quanto ella o he, por ser ella um dom do céo: convenção-se

os médicos e os enfermos de que ella só e unicamente he capaz

de resgatara humanidade dessas tão ascherosas moléstias, que
os vicios, o desleixo, e a medicina multiplicado tem: e gri-

tem, grasnen, grunham contra mim zoilos e pedantes; fica-me

sempre tranquila a minha consciência, que me exalta aos olhos

do verdadeiro amigo do homem.

Desde que abri meus olhos á luz desta \edade eterna,

que abracei, que defendo, e que ensinando vou, tenho elevado

contra mim odiosque me assoberb o.calum lies pie me tx \\V o;

u aguardo perseguições que longe estão de abater-rne, porque
sinto na alma o gérmen daquelle fogo sagrado que os martyre*
extasiava, e que sobre os apóstolos deseco.

( ircumstancias fortuitas decidirão que fosse o Brasil o pri-

meiro terreno a que roníiassc eslas sementes feeuDcbs, que pa~

recém ter si.io colhidas da frondosa arvore do Golgo^a.

Homem de todo o mundo, se for útil ao Brasil e a Portugal,

nações' irmãs, pouco me importa haver começado aqui ou na
terra do meu nascimento esta obra que tenho por digna e hu-
manitário

:

li desta gloria só fico contente

Que estas amei, nao minhas, terra e gente.

J. V, Martins.



PREFACIO DO Al CTO R.

À antiga medicina, ou allopathia, para delias dizer alguma
cousa em geral, suppõe, no tratamento das moléstias, umas
vezes, superabundância de sangue, que não tem lugar jamais,

outras vezes princípios e acrimonias morbificos. Por conse-

quência ella tira o sangue necessário à vida, e procura, ou var-

rer a pretendida matéria morbifica, ou altrahi-la para fora,

por meio de vomitórios, purgantes, sudoríficos, sialalogos,

diuréticos, vesicatórios, cautérios, etc. Ella imagina que assim

diminue a moléstia e a destroe materialmente. Mas ella não

faz senão augmentar os sofFrimcntos do enfermo, e privar o

organismo das forças e dos suecos nutritivos necessários á cura.

Ella ataca o corpo com doses consideráveis, muito tempo con-
tinuadas, e frequentemente renovadas, de medicamentos he-

róicos, cujos effeitos prolongados e muitas vezes assaz temiveis

lhe s:"'0 desconhecidos. Ella parece até que toma a peito a

acção tornar-lhes inconcebível, quando accumula muitas sub-

stancias na mesma formula. Enifim por uso prolongado desses

medicamentos ella addiciona á moléstia que já existia novas

moléstias medicas muitas vezes impossíveis de curar. Para

manter seu credito entre os enfermos ella jamais deixa de em-
pregar, quando pôde, meios, que por sua opposição supprimem

e paliào por algum tempo os symptomas, mas que apoz si dei-

xao mais forte disposição para se reproduzirem, isto he, exas-

perao a moléstia. Olha erradamente as moléstias queoceupão

as partes exteriores do corpo como sendo puramente locaes, iso-

ladas, independentes, e pensa tc-las curado quando as faz de-

sapparecer com tópicos que obrigao o mal interno a concen-

trar-se n'uma parte mais nobre, mais importante. Quando não

sabe que mais hade fazer contra a moléstia que recusa ceder,

ou que se agrava mais continuamente, cega emprehende mo-
difica-la ao menos pelos alterantes, sobretudo pelos calomela-

nos, sublimado, e outras preparações mercuriaes, em altas

doses.

Tornar ao menos incuráveis, se não mortaes, os noventa e

nove sentecimos das moléstias, que affectao a forma chro-

nica, ou debilitando e atormentando sem cessar o fraco enfer-

mo acabrunhado já com os próprios malles, ou lhe acerescen-

tando novas e terríveis aílecções, tal parece ser o fim dos fu-

nestos esforços da antiga medicina, fim qne se attinge facil-

mente quando uma vez se tem ficado perito nos methodos

acreditados e surdo á voz da conscieiu iu.



Argumentos rião íaítãó de aflopáiíia para defender todo o

mal que faz ; maselle.se não serve jamais senão dos prejuízos

de seus mestres c da authoridude de seus livro-. Ahi tem elle

com que justificar as mais oppostas acções, o mais contrarias

ao bom senso, por mais altamente que s >jão condemnados pelo

resultado. Guando longa pratica o tem convencido dos tristes

effeitos de sua pretendida arte, elle se limita a dar insignifi-

cantes beberagens, isto he, e nada fazer, mesmo nos casos mais

graves, e he só então que menos doentes peorãp e morrem nas

suas mãos.

Esta arte funesta que. lia tantos séculos decide da vida e

morte dos enfermos, que faz perecer dez vezes mais homens
que as guerras mais mortíferas, e que deixa milhões de homens
infinitamente mais atormentados do que originalmente esta-

"vão, eu os examinarei com vagar antes de expor os princípios

da nova medicina, que he a única verdadeira.

Differcnte he a homoeopathia. Ejla mostra sem custo a to-

dos os que raciocinão que as moléstias não dependem de uma
acrimonia, de um principio morbifico material mas que con-

sistem somente d'um desaccordo dynamico da força que anima

virtualmente o corpo humano.
Ella sabe que a cura não pode ter lugar senão por meio da

reacção da força vital contra um medicamento apropriado, eque
elia so opera tanto mais segura e promptamente quanto mais

energia esta 'orça vital se conserva ainda no enfermo. Assim

também ella evita quanto poderia debilita-lo; assim quanto he

possível evita excitar a menor dor, porque a dor enfraquece ;

assim também não emprega ella medicamentos cujos effeitos

lhe não sej o bem conhecidos, isto he, a maneira de modificar

dynamjcarhente o estado do homem : ella escolhe entre estes

aquelle cuja faculdade modificadora (moléstia medicinal) he ca-

paz de fazer cessar a moléstia por sua analogia com ella [simi~

lia similibus) ; e este o administra ella sósinbo em doses ra-

ras e fracas, que, sem causar dor nem debilitar, excitao com-

tudo uma reacção sufficien te Resulta daqui que ella exingue

a moléstia natural sem enlraquecer atormentar çu torcida r #
doente; e que as forças por si mesmas vem acompanhando as

melhoras Esta obra, que chega a restabelecer a saúde dos

doentes em pouco tempo, sem inconvenientes e de uma ma-
neira completa, parece fácil, mas he penosa e exige muita me-
ditação.

A homoeopathia se nos ofTerecc pois como uma medicina

muito simples sempre e mesma em seus princípios e nos seus

processos, formando um lodo á parte, perfeitamente indepen-

dente e recusando-se a toda a afiliação com a perniciosa ru-

tine da antiga rutina.



EXP0S1CÀ0
>

DA DOtTRIM MEDICA HOMPATIÍiCA

ou

írganoii da arte de curar.

INTRODICCÃQ.

Desde que homens ha na terra lemelles licadó expostos, in-

dividualmente ou todos, á iminência de causas morbiiicas, \)hy-

sicas ou moraes. Km quanto ellesse conservarão no puro esta-

do da natureza poueos remédios li'.<'s bastarão, por que a sim-

plicidade de seu género de vida os fazia accessiveis somente a

poucas moléstias. Mas as causas de alteração da saúde e a ca-

rência de soccorros forão crescendo ria proporção dos progres-

sos da civilisação. Desde então, isto lie, desde os tempos que

de perto seguirão Hippocratcs, ou desde ha dois mil e quinhen-

tos annos, homens houverão, que se dedicarão eo tratamento

das moléstias cada dia mais complicadas, e a quem a vaidade.

induzio a procurar na sua imaginação meios de as combater.

Innuineras cabeças produzirão uma infinidade de doutrinas so-

bre a natureza das moléstias, e de seus remédios; todas essas

doutrinas condecoradas com o nome de systema, o qual mais

contradictoria até comsigo mesma. Cada uma destas theorias

subtis maravilhavão logo pela por sua profundidade ininteligí-

vel, e altrahião a seu autor uma multidão de prosélitos cnthu-

siastas, que em vão pretendião tirar d'essas theorias alguma in-

dução uti! na pratica; até que novo systema, ás vezes diametral-

mente opposlo, fazia esquecer aquellc, e por algum tempo an-

dava em voga. Mas nenhum desses systcmas era concorde com

a natureza o com a experiência. Erão todos um tessido de sub-

tilezas fundadas cm consequências illusorias, que de nada apro-



veitavão á cabeceira uo doente, e que prcstavão somente para

entreter vans disputas.

A por de tacs theo rias, esem dependência alguma delias, for-

mon-se i:m methodo que consiste em administrar misturas fie

medicamentes desconhecidos contra formas dç môíestias arbi-

trariamente admittidas, tudo segundo princípios materiaes ein

eontradicção com a natureza e com a experiência; b por tanto

sem resultado vantajoso. Elsa antiga medicina, chamada allo-

pathid;

Sem desconhecer os serviços que um grande numero de mé-
dicos tem prestado ás sciencias accessorias da arte de curar, á

physica, á chimica, á historia natural nos seus dinerehtçs ra-

mos, e A do homem em particular, á anthropologiáj á physio-»

logia, íi anatomia, &:.. , eu não me oCcíipo aqui senão da pnrte

pratica da medicina, para mostrar quanto lie imperfeita a ma-
neira por que as moléstias tem sido tratadas até hoje. Minhas
vistas se eleyâo muito acima desta rotina méchanica, que zom-
bada vida tão preciosa dos homens, tomando por guia collec-

ções de receitas, cujo numero cada vez maior prova até que pon-
to lie desgraçadamente extensivo o uso que delias se faz. Dei-
xo este escândalo para a escoria do povo medico, e meoceuposo-»
mente com a medicina reinante, que imagina ter adquirido real-

mente pela antiguidade o caracter da sciencia.

Essa velha medicina se vangloria de ser a única que haja me-
recido o titulo de racional, por que he a unira, diz elhi,que in-

daga e afasta as causas -das moléstias, a única que segue os pas-

sos da natureza no tratamento das enfermidades.

Tolh comam! grita ella sem cessar; ma; se liiaita a este \ão
clamor. Aíigura-se-Ihe poder encontrar a causa da moléstia,

inas realmente não encontra, por (jue se não pode conhece-la,

nem por consequência reconhecer. Com eííeito grande parte,

a urtme risa maioria das moléstias sendo de origem e de natureza
dynamica, sua causa não poderia ser accessivel aos sentidos.

Houve então de imaginâr-se uma. Comparando, de um lado,

estado normal das partes internas do corpo humano depois

da morte 'anatomia
) com asatteraçôes visíveis de.sas partes nos

indivíduos mortos de enfermidade (anatomia pathoíogica
) è,

do outro lado, as funeções do corpo vivo physíologia
x com as

observações infinitas que (dias sofrem Uos íinnufneraveís estados

morhificos patheologia, semèíotica'), d daqui concluindo pafa
a maneira invisível por que se efíectuâo as alterações no intimo
do enfermo, chegava-stí a crear uma imagem vaga e fantástica,

que a medicina theorica olhava como causa primaria da molés-

tia, de que fosse depois causa próxima, e ao mesmo tempo
a essência intima dessa moléstia, a moléstia mesma, posto que



o bom senso mostre que a causa de uma cousa não possa vir a
ser essa mesma cousa. I-i agora, comose poderia, sem pretende*
asi próprio enganar, fazer desta essência inapreciável um objec-
to de cura, prescrever contra ella medicamentos cuja tendên-
cia »;urati\a era igualmente desconhecida, ao menos pela maior
parte, e sobre luiio accumular muitas desta* substancias des-
conhecidas no que chamavão formulas?

Todavia o sublime projecto de achar á priori uma causa in-

terna e invisível da moléstia se reduzia, ao menos entre os mé-
dicos reputados mais rasoave is da antiga escola, a procurar, to-

mando na verdade lambem por base os symptomas, o que st*

poderia presumir ser o caracter genérico da moléstia presente,

Queria-se saber se era o spasmo, a fraqueza ou a paralysia, a

febre ou a inflamação, a induração ou a obstrução de tal ou tal

parte, a pletheora sanguínea, o excessp ou falta d'oxigenio, de
carbono, de hydrogenio ou de azoto nos humores; a exaltação

ou o abatimento da vitalidade do sysíema arterial, venoso, ou
capillar; uma falta nas proporções relativas dos fauetores da sen-

sibilidade, da irritabilidade ou de nutrição. Listas conjecturas,

honradas pela escola com o nome de indicações procedentes da

causa, e olhadas como o único modo de raciocinar possível em
medicina, erão muito hypotheticas, e muito falases para que
podassem ter a maior utilidade na pratica. Incapazes, até quando
fossem fundadas, de lazer conhecer o melhor remédio que houves-

se de empregar-se em tal ou tal caso dado, assaz lisongeavão o

amor próprio de quem a custo as engendrara; mas cilas quasi

sempre o intluzião em erro quando por ellas queria obrar. Era
mais por ostentação que por seria esperança de com ellas po-

der chegar á verdadeira indicação curativa que se arriscavão a

concebel-as.

Quantas vezes o spasmo ou paralysio parecia existir em
uma pqrte do organismo em quanto a inflamação figurava ter

sua sede rfoutra parte?

Alem disso de onde podião vir remédios seguros contra ca-

da um desses pretendidos caracteres geraes".' Semelhantes meios

só poderião ser os específicos, isto he, os medicamentos aná-

logos á irritação mórbida na sua maneira de obrar; mas a

antiga escola os proscreveo como muito perigosos, porque

com cfleilo a experiência linha demonstrado que nas grandes

doses em uso elles compromettião a \ ida dos enfermos , nos

quaes he tão desenvolvidas aptidão a sentir irritações .homo-

géneas. Ora aaníiga escola não supunha que se podessem ad-

ministrar os medicamentos em muito fracas doses, e até extre-

mamente pequenas. A*sim oão poderia curar pela via direita

« mais natural , islohe, com remédios homo opathicos e esp< -



oiíiVOs, pois que a maior parte dos o (Tc i tos dos medicamentos

íica\ão desconhecidos, ou (| uando mesmo conhecidos fosso ja-

mais Se ffodèria, altento o costumo de generalisar, saber qual

era a substancia mais própria para ser empregada.

Ertfcrelfontfi a emtrga escola, que muito bem precebia que

mais rasoavel he segnii o caminho direito do que perder-se

por atalhos, pensa\a ainda em curar directamente as moléstias

iliminando sua pr-étendidã causa material. Ou procurando ob-

ter uma rmagéin da moléstia ou querendo descubrir as indi-

cações curativas, o que tanto em seu poder estava como reco-

nhecer a natureza, ao mesmo tempo espiritual e material, do

organismo por um ser tão elevado ,
que as alterações de sen-

sação e acção vital, chamadas moléstias, nelle resultem princi-

pal e (juasi unicamente' de impressões dynamicas, e de nenhu-

ma outra causa, quasi impossível se lhe fazia renunciar a suas

ideas grosseiras.

A escola considerava por tanto toda a matéria alterada pela

moléstia, ou fosse ella só turgente, ou fosse expelida como
causa excitante desta moléstia, ou pelo menos, em razão de

sua pretendida reacção, como a que a entreíia; e esta ultima

opinião a conserva ainda hoje.

Eis porque ella julgava conseguir curas atacando as causas,

fazendo todos os esforços para expulsar do corpo as causas

tnâteríaesqueás moléstias suppunha. Dahi provinha o seu cui-

da;!.') de fazer vomitar para evacuar a bily's nas febres biliosas;

o seu methodo de prescreve* vomitórios fias affecções de es-

tômago; a sua preça, em expulsar a piíuita e os vermes na pa-

lidez. (Li face bolimia cólicas e inchação do ventre das crianças;

o seu costume de sangrar nas hcmorrhagias, e principalmente

a importância que dá ás emissões sanguíneas de toda a espécie

como indicação principal nas inflamações. Assim procedendo
ella julga que obedece a indicações verdadeiramente dedusi-

das da causa, e que trata as moléstias de uma maneira rasoa-

vel. Igualmente imagina que ligando um polypo, extirpando

uma glândula entumecida ou fazendo-a suppurar com irritan-

tes loeaes, dessecando um kysto, operando um aneurisma,
uma fistula Iacrimal ou uma fistulado anus, amputando um
seio cancroso, ou um membro cujos ossos estejão cariados etc.

,

tem curado as moléstias radicalmente e lhes ha destruído

a causa. Ella tem a mesma crença quando emprega os reper-

cussivos e secca velhas ulceras das pernas pelo emprego de

adstringentes, de óxidos de chumbo, de cobre e de zinco, asso-

ciados com purgantes que sem diminuir o mal fundamenta!

o que fazem he enfraquecer; quando cauterisa os cancros, des-

trjòê localmente as esponjas e verrugas, e secca a sarna por



meio de unguentos de enxofro, de chumbo, tio mercúrio ou
de zinco; e quando cm fim faz desaparecer uma ophtalmia
pelas dissoluções de chumbo e de zinco, e acalma as dores dos

membros por meio do bálsamo d'opodeldoch, pomadas am-
moniacaes ou fumigações de cinabre e de âmbar. Em todos

estes casos cila imagina ter aniquilado o mal, c posto em pra-

tica um tratamento racional dirigido contra a causa. Rias

quaes são as consequências? Novas formas da moléstia, que
mais tarde ou mais cedo infalivelmente se manifestão, equo
então são dadas por moléstias novas, e que sempre são mais

perigosas que a primitiva affecção, refutão altamente as tbco-

rias da escola. Estas devião esclarcce-la, provando que o. mal

tem uma natureza immaterial profundamente oceulta, que

sua origem lie dynamica, e que elle não pode ser destruído

senão por urna potencia também dynamica.

A hypothcse que a escola geralmente preferio até aos tem-

pos modernos, ou para melhor dizer até nossos dias, hc a dos

princípios morbiíicos, e das acrimonias, que na verdade muito

subtilisou. De taes princípios era necessário desembaraçar os

\asos sanguíneos c lymphaticos pelos órgãos ourinarios ou pe-

las glândulas salivares; o peito pelas glândulas tracheaes e

bronchicas; o estômago e o canal intestinal pelos vómitos, e

dejecções alvinas; e sem isto ninguém tinha o direito de dizer

que o corpo estava limpo da causa material excitante da mo-

léstia, e que se havia effectuado a cura radical segundo o prin-

cipio tollc cantam.

Praticando na pelle aberturas que a presença constante de

um corpo estranho convertia em ulceras chronicas (cautérios,

sedenhos) imaginava etla subtrahir a matéria peccante do cor-

po, que jamais enferma senão dynamieamenle, como se ex-

traiu; a borra de um tonel pelo furo de uma verruma. Da mes-

ma forma acreditava que attrahia para o exterior os mãos hu-

mores por meio de visicatorios perpétuos. Mas todos estes pro-

cessos, absurdos e contrários á natureza, conseguião somente

enfraquecer os doentes, e tornal-os incuráveis.

Convenhoem que era mais commodo á fraqueza humana sup-

pôr nas moléstias um principio morbiíico cuja materialidade

podesse o espirito comprchender, ainda mais prestando-se os

enfermos voluntariamente a semelhante hypothcse. Eflectiva-

mente admittindo-a restava só tomar uma quantidade de me-

dicamento suíliciente para purificar o sangue e os humores,

provocar o suor, facilitar a expectoração, e alimpar o estômago

e os intestinos. Eis-ahi porque tonas as matérias medicas que

tem apparecido ác-Ac Diosrarides guardão quasi absoluto silen-

cio sobre a acção própria e especial década medicamento QSfi
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limilão, depois de ter contado smis pretendidas virtude* contra

tal ou tal moléstia nominal de pathologia. e dizer que elle pro-

voca as ourinas, o suor, a expectoração, o (luxo monstrual, o

sobretudo que úlle tem ;i propriedade de expulsar por cinta ou

por baixo o contido no canal alimentar, porque sempre os ex-

torços dos práticos tem tido por fim principal a expulsão de um
principio moibifico material c de muitas airimonias que elluí

tom supposto causa das moléstias.

Isto erão sonhos vãos, supposições gratuitas, hypolhes,es

sem base, habilmente imaginadas para commodo da therapeu-

tica, a que mais fácil era ter de combater principios morbiíi-

cbs matefjaes,

Mas a essência das moléstias e a sua cura não se amoldão
aos nossos sonhos nem aos desejos de nossa preguiça. Para

comprazer com as nossas loucas hypotheses não podem as mo-,

lestias deixar de ser aberrações dynamicas que a nossa vida

espiritual sofre na sua maneira de sentir, e obrar; isto he, mu-
danças immateriaes no nosso modo de ser.

As causas de nossas moléstias não podem ser matf riaes,

pois que a menor substancia material extranha, por mais inno-

cente que pareça, introduzida que seja nos vazos sanguíneos

lie repelida logo como veneno pela força vital, e se o não po-

de ser então mata. O mais pequenino corpo extranho venha

insinuar-se em parles sensíveis; o principio de vida espalhado

por todo o nosso interior não repousará emquanto hão tiver

illiminado esse corpo pela dor, pela febre, pela suppuração,

p*la gragrena. E n'uma moléstia de pelle que datasse de vin-

te annos este principio vital, cuja actividade he infatigável,

sofreria com paciência por vinte annos em nossos humores
um principio exanthematico material , um virus dartroso

,

scrofuloso, ou gotoso ! Que nosologista vio jamais um só de
taes principios morbificos de que falia com tanto desembaraço,

c sobre os quaes pretende assentar um plano de candueta me-
dica? Quem jamais liade por ã vista d'alguem um principio go-

toso, um virus scrofuloso?

Quando mesmo a applicação de uma substancia material

sobre a pelle, ou sua introducção n'uma ferida lenha propa-

gado moléstias por infecção, quem poderia provar que a me-
nor parcella da matéria desta substanra penetra, como aííirmão

tantas vezes as nossas pathognesias, nos nossos humores ou he
absorvida? Debalde se Ia\ão as parles genltaes cem o maior
cuidado e promptidão possiveis, esta precauçTo não livra de

contrahir a moléstia venérea ram-rosa. Hasta um fraco sopro

de um homem afleetado de bexigas para produzir esta terrível

doença na crian "a mais sã.
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Quanto <»m peso deve ter penetrado deste principio material

tios humores para produzir, no primeirc caso, uma moléstia a

syphilis) que não sendo tratada durará por toda a vida, è, tio

segundo caso, uma affccção(as bexigas) que tantas vezes mata

rapidamente no meio de unia suppuração quasi geral? Será

possível admittir nestas duas circunstancias, e n'outras análo-

gas, um principio morbi fico material que tenha passado para o

sangue? Tem-se visto muitas vezes cartas escriptas no quarto

«lo nm doente commu riiçarem a mesma moléstia tmasmática

aquelle que as lê. Pode-se então pensarem alguiría cousa ma-

terial que penetre nos lmniores? Mas para que são estas pro-

vas? Quantas vezes se tem visto uma oiíensa causar uma febre

biliosa que põe a vida em risco, uma indiscreta propluvia cau-

sar a morte na época predicto, e uma surpresa ogfadovel nu

desagradável suspender subitamente o curso da fida? Onde

está então o principio morbilico material que se insinuou em
substancia no corpo, que ahi produziu a moléstia, que a entre-

tém, c sem a expulsão material do qual, por medicamentos,

toda a cura radical swria impossível?

Os partidários de uma hypothese tão gíossiira corno a dos

princípios morbiíicos deverião corar por dosconhe<-erem a!é esto

ponto a natureza espiritual de nossa vida e o poder dynamico

das causas das moléstias, e [sor se rebaixar desta maneira até ao

oílicio ignóbil daquellos qite com seus \àos esforços para var-

rer as pretendidas matérias peccantes matão os enfermos em

vez de os curar.

Os escarros, tantas vezes nojentos, que se crbsenâo nos en-

fermos, seriào elles mesmos a matéria que os engendra, e

os entretém? Não são elles sempre produetos da moléstia,

isto hc , da perturbação puramente dynamica que a \ida

sofre?

Com estas falsas idèds materialistas sobre a ongem e essên-

cia das moléstias não be de admirar que em todos os tempos,

os pequenos assim como os grandes práticos, c mesmo os in-

ventores dos svstemas mais sublimes tenhão tido por fim prin-

cipal sómentea illiminação e expulsão de uma pretendida ma-

téria morbiíica, e que a indicação mais frequentemente esta-

belecida tenha sido a de incisar esta matéria, tornal-a movei,

e procurar a sua sahida pela saliva, escarros, suor, e ounna; e

puriíicar o sangue pela acção intelligento dos tisanas, desem

baraçando-o assim das acrimonias, e impurezas que jamais

teve,' subtrair o principio imaginário da moléstia pelos sede-

nhos cautérios, visicatorios permanentes, mas principalmente

fazer sahira matéria peccanle pelo canal intestinal por meio de

laxantes e de purgantes, condccoí i i o titulo de apcnti-
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vos e dissolafttos para lhes dar mais ini;j;>rt;m -ia, e re\eslil-os

dc um exterior grandioso.

Agora se admittimos, o tjue não lem duvida, que ã excepção
de moléstias provocadas pela introducção de substancias absolu-

tamente indigestas ou nacivas nos órgãos degeslivos ou n'ou trás

vísceras Ocas ou pelo penetrar de corpos evtranlios através da

pelle ctc. , nenhuma existe que tenha por causa um principio

material, que todos pelo contrario são unicamente e sempre <>

resultado especial de uma alteração virtual e dyuamica da saú-

de, quanto mãos devem parecer ao homem sensato os metho-
dos de tratamento que tem por base a expulsão desse principio

imaginário, pois que nada pode resultar d'e!les que bom seja

nas princinaes moléstias do homem, as e irónicas, e que pelo

contrario rios prejudicão sempre?. .

As materiasdegiMieradas e as impurezas que são visíveis nas

moléstias outra cousa não são suais que pioduclos da mesma
moléstia, dosquaes sabe o organismo desembaraçar-se, as \<-

zes violentamente, seirj.o soccorro da medicinaevacuante, e os

quacs renascem por tanto tempo quanto a moléstia dura. íis-

sas matérias se apresentão muitas \ezes ao verdadeiro med co

como syniptomas mórbidos, e o ajudão a traçar o quadro da

moléstia que lhe serve depois para buscar o agente medicinal

homeeopathico próprio para cura-la.

Mas os partidários actuaes da antiga escola não querem mais

que se diga que elles tem por fim nos seus tratamentos expul-

sar os princípios niorbiíicos materiacs. Cão ao emprego dos

evacusnles numerosos e variados o nome de methodo diriva-

tivo, e pretendem com isto imitara natureza do organismo en-

fermo, que nos seus esforços para restabelecera saúde termina

a febre pelo suor e ourina, a pleurisia pela bemorrbagia na-

sal suores e catarro mucoso, outras moléstias pelo vomito diar-

rhea e hemorrhagias , as dores articulares por ulcerações nas

pernas, a angina pela salivação metastasese abcessos em luga-

res afastados da sede do mal.

Nestas idéas julgão que nada lie melhor que imitar a natu-

reza e tomão afastadas vias no tratamento da maior parte das

moléstias. Assim, imitando a força vital molesta abandonada a

si mesma procedem dc uma maneira indirecta applicando ir-

ritantes heterogéneos mais fortes em partes afastadas da sede

do mal e provocando, e de ordinário entretendo evacuações

ou secreções nos orgaõs que mais diferem dos tessidos aflectados,

a!im de distrair de alguma sorte o mal para esta nova sede.
' lista dirivnção tem sido e be ainda um dos princjpaes me-
thodos curatiuis da escola reinante até hoje. Imitando assim a

natureza medicatriz, segundo o dizer dc outros, qlles prqqurão
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excitar violentamente , nas partes menos enfermas, e que me-

lhor podem suportar a moléstia medicamentosa , novos symp-

tomas, que com a apparencia de crises, e a forma de evacua-

ções devem, segundo elles, dirivar a moléstia primitiva, aíim

de que seja permittido ás forças medicatrizes da natureza effec-

tuar pouco a pouco a sua resolução.

Os meios de que se servem para chegar a este fim são as

substancias que provocão suor e ourinas, as emissões sanguí-

neas, os sedenhos e os cautérios, mas de preferencia os irritan-

tes do canal alimentar próprios a determinar evacuações ou por

cima ou principalmente por baixo, irritantes dos quaes os últimos

tem recebido os nomes de aperitivos, e dissolventes.

Em soccorro desto methodo dirivativo he chamado outro

que tem com elle muita aflinidade e que consiste em usar de

irritantes antagonistas: os tessidos de lã sobre a petle, os pedi-

luvios, os nauseantes, os tormentos da (orne, os meios que ex-

citão dor, inflamação esuppuração nas partes visinhas ou afas-

tadas, como ossinapismos, os visicatorios, os sedenhos, os cau-

térios, etc. Nisto ainda seguem os processos grosseiros da na-

tureza, que a si mesma abandonada procura desembaraçar-se

da moléstia dynamica por dores que faz apparecer em regiões

afastadas, por methnstases e abcessos, por erupções cutâneas ou

ulceras suppurantes, e que ainda assim se debate em vãos es-

forços quando a moléstia he chronica.

Não he portanto um calculo razoável, senão uma indolente

imitação que induzio a antiga escola a estes methodos indirec-

tos, tanto dirivativo como antagonista, que a tem conduzido

a processos tão pouco eíficazes, tão debilitantes e tão nocivos,

simulando haver acalmado ou afugentado a moléstia por algum

tempo, mas substituindo um mal ao mal antigo. Semelhante

resultado poderá ser chamado cura?

Limitárão-se a seguir a marcha instinct.va da natureza nos

esforços que cila tenta, e que não são seguidos de algum fraco

resultado senão nas nvdestias agudas pouco intensas. Nao se

fez senão imitar a potencia vital conservatnz abandonada a si

mesma, que, repousando unicamente sobre as lc.s orgânicas

do corpo, também não obra senão em virtude dessas leis, sem

raciocínio, sem reflexão. Copio u-se a grosseira natureza que

não pode, como o cirurgião intelligente, confrontar os lábios

de uma ferida e unil-ospor primeira intensão ;
que n uma fra-

tura he impotente, por maior que seja a quantidade demater.a

óssea que produza, para confrontar c un.r os topos ósseos;

nl sabendo ligar uma artéria fenda deixa um homem

!he io de vida c força sucumbir á perca de todo o seu sangue,

que ignora a arte de reduzir á sua situação normal uma cabe-
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po a rcducção impossível pela inchação que excita em torno

da articulação; que para se desembaraçar de um corpo extra*

nho introduzido violentamente na córnea transparente destroe

todo o olho pela supuração; que n'uma hérnia estrangulada

não sabe remover o obstáculo senão pela gangrena e pela mor-

te; e que em fim nas moléstias dynamicas torna muita vezes,

pelas mudanças cie forma que lhes imprime, a posição do doen-

te muito mais penosa do que antes era. Ha mais ainda: esta for-

ça vital não intelligente admittesem hesitação no corpo os maio-

res flagellos de nossa existência terrestre, as fontes deinnume-

raveis moléstias queaíTIigem a espécie humana desde século»,

istohe, os miasmas chrenicos, a psora, asiphilis, a sycose. Bem

longe de poder desembaraçar o organismo de um só destes

miasmas, ella nem mesmo pode abranda-los; ella os deixa pelo

contrario continuar traquillamenteos seus estragos até que a

morte venha fechar os olhos do enfermo, ás vezes depois d©

longos e tristes annos de sofrimento.

Comohe que a antiga escola, que se diz razoável, n'uma

cousa tão importante como he a cura, n'un*a obra que exi-

ge tanta meditação e tanto discernimento, poude tomar es-

ta cega força vital por sua instruetora, por seu guia unico T

imitar sem reflexão ©s actos indirectos e revolucionários que

ella consuma, seguil-a em fim como o melhor e mais perfeito

modelo, quando a razão, este magnifico dom da Divindade,

nos foi conferido para sermos infinitamente eminentes a essa

força soccorrendo os nossos semelhantes?

Quando a medicina dominante, applicando desfarte, como

soe fazer, seus methodos antagonista e dirivatiyo, que assen-

tão unicamente sobre uma imitação irreflectida da energia

grosseira authomatica, e inintelligente da força vital, ataca os

órgãos innocentese lhes inflinge dores mais agudas que as da

moléstia contra que são dirigidos, ou como quasi sempre sug-

cede, os obriga a evacuações que dissipão inutilmente as for-

ças e os humores, seu fim he desviar para a parte que ella ir-

rita a actividade mórbida que a vida desenvolve nos órgãos

primitivamente aflectados, e assim desenraisar violentamente a

moléstia natural, provocando uma moléstia mais forte, e dou-
tra espécie, no ponto que havia até então sido poupado, isto

he, servindo-sc de meios indirectos, e afastados, que esgotão

as forças, e quasi sempre são dolorosos.

Verdade he que, por esses falsos ataques, a moléstia, quan-

do he aguda, e seu curso não pode por consequência ser d«

longa durarão, se transporta para órgãos afastados e não se-

melhantes aos que ella oecupava a principio, mas nem por is-
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*o «lia liça curada. Nada ha neste tratamento revolucionário

que tenha relação directa e iminediatamente com os órgãos

primitivamente enfermos, e que mereça o titulo de cura. Se
se tivessem abstido dosses ataques perigosos contra a vida do
restante organismo, terião visto frequentemente a moléstia agu-
da dissipar-se por si mais rapidamente, deixando após si me-
nos sofrimentos , e causando menor consumpção de forças.

Não se pode pôr cm paralello nem o processo grosseiro seguido

pela natureza nem a sua copia allopathica com o tratamento

liomceopathico directo c dynamico, que, poupando as forças,

extingue a moléstia immediata e rapidamente.

Mas na grande maioria das moléstias, nas alíecções chronicas,

estes tratamentos perturbadores, debilitantes e indirectos da an-

tiga escola nenhum bem jamais produzem. Seu efleito se li-

mita a suspender por alguns dias tal ou tal symptomaencommo-
do, que reapparece logo que a natureza se acostuma á irritação

longiqua; a moléstia reapparece então mais encommoda porque

as dores antagonistas, e as imprudentes evacuações tem enfra-

quecido a energia da força vital.

Emquanto a maior parte dos allopatha?, imitando geralmen-

te os esforços salutares da natureza grosseira entregue a seus

próprios recursos, introduzindo assim na pratica essas diriva-

çõC8 chamadas úteis, que cada um varia segundo as indicações

subgeridas por suas próprias idéas, outros attingindo a um fim

ainda mais subtil, favorecendo quanto podem a tendência que

a força vital mostra nas moléstias para desembaraçar-sc das mo-

léstias por evacuações e methastases antagonistas, procurão

de alguma sorte ajudal-a activando estas dirivações e estas eva-

cuações, crendo poder desfarte arrogar-se o titulo de ministros

da natureza. Acontecendo muitas vezes nas moléstias chroni-

cas as evacuações provocadas pela natureza darem algum alli-

vio nos casos de dores agudas de paralysias, de spasmos &c. ; a

antiga escola imaginou que o verdadeiro meio de curar as mo-

léstias consistia em favorecer, entreter ou mesmo augmeníar, es-

sas evacuações. Mas cila não percebeo que todas essas preten-

didas crises produzidas pela natureza abandonada a si mesma

não dão senão um allivio paliativo e de curta duração, e que

longe de contribuir para a verdadeira cura aggravão pelo con-

trario o mal interior primitivo pela comsumpção que fazem das

forças e dos humores. Jamais se virão semelhantes esforços

de uma natureza grosseira conseguirem o restabelecimento du-

radouro de um enfermo; jamais essas evacuações excitadas pe-

lo organismo curarão moléstia chronica. Pelo contrario, em

todos os casos deste género se vè, depois de breves melèoras

eujadcraçãovaesemprediíninuiiido.afzoravar-semanifestamen-
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te a aíTecção primitiva, os aroessos voltarem mais frequentes e

fortes, posto que as evacuações não diminuão. Da mesma sorte

quando a natureza abandonada a seus próprios meios nas aíTec-

ções chronicas internas que compromettem a vida não encon-

tra recursos senão na provocação de symptomas externos afim

de preservar do perigo os órgãos indispensáveis á vida operan-

do methastases sobre os que o não são, estes esforços de uma
força vital enérgica, mas sem intelligencia, sem reflexão, sem
previdência, nem melhorão realmente, nemcurão; apenas são

paliativos, curtos allivios á custa de grande perca de humores e

forças, sem que a aíTecção primitiva tenha nada perdido de sua

gravidade. Elles podem quando muito, faltando o soccorro de

um verdadeiro tratamento homeeopathico, procrastinara mor-
te inevitável.

A allopathia da antiga escola, não contente de exagerar mui-

to osesforçosda grosseira natureza, lhe dava muito falsa inter-

pretação. Imaginando que elles são verdadeiramente salutares,

procurava favorecel-os e lhes dava maior desenvolvimento, es-

perando chegar desta maneira a destruir o mal inteiro e obter

uma cura radical. Quando n'uma moléstia chronica a força

vital parecia que acalmava algum symptoma grave da moléstia

interna, por exemplo, por meio de um exanthema húmido,

então o chamado ministro da natureza applicava um epispastico

ou outro exutorio sobre a superfície supurante que se tinha

formado para tirar da pclle uma quantidade de humor ainda

maior, e ajudar a natureza Jesta maneira a curar illiminando

do corpo o principio morbiíico. Mas umas vezes, quando a

acção deste meio era muito violenta, o dartro já antigo, e o

doente muito irritável, a aíTecção externa augmentava muito

sem allivio do mal primitivo, e as dores ainda mais vivas tira-

rão o somno ao doente, diminuião-lhe as forças, até determi-

narão a apparição de uma febre erysipelatosa de máo caracter;

outras vezes quando o remédio obrava mais brandamente sobre a

aíTecção local, pode ser que ainda recente, exercia uma espécie

de homeeopathismo externo sobre o symptoma local, que a na-

tureza tinha feito apparecer na pclle para allivio da aíTecção in-

terna, renovava por isso esta ultima, que então ficava mais gra-

ve, e expunha a força vital por esta supressão do symptoma lo-

cal, a provocar mais perigosos symptomas na parte mais no-

bre. Sobrevinha então por substitutos uma ophtalm/a, a sur-

dez, os spasmos de estômago, as convulsões epilépticas, os ac-

cessos de sufocação, os ataque? de apoplexia, as moléstias

mentaes &c.

A mesma pretenção de ajudar a força vital nos seus esfor-

ços curativos, induzia o ministro da natureza, quando a mo-
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leslin fazia afluir o sangue as veias do recto • do anus I hemor-
rhoidas cegas) a recorrer ás sanguesugas, muitas vezes em
grande numero, afim de dar uma sahida ao sangue por este

lado. A emissão sanguinea obtinha um pequeno allivio, ás

vezes tão passageiro que nem merecia ser mencionado; mas
ella enfraquecia o corpo e dava lugar a uma congestão mais
forte ainda para a extremidade do canal intestinal, sem que
obtivesse o menor melhoramento para o mal primitivo.

Em todos os casos em que a força vital molesta procurava

evacuar algum sangue pelo romito, expectoração etc. , afim

de diminuir a gravidade de uma aflecção interna perigosa,

apressavão-se a prestar apoio a esses pretendidos esforços sa-

lutares da natureza e tiravão abundante sangue das veias, o

que jamais deixava de ter inconvenientes para o futuro, c de-

bilitava manifestamente o corpo.

Quando um doente era sujeito a frequentes náuseas prodi-

galisavão-lhe eméticos sob pretexto de entrar nas intensões da

natureza, o que jamais fazia um bem real, mas ao contrario

muitas vezes trazia comsigo funestas consequências, accidentes

graves e até mesmo a morte.

Algumas vezes a força vital, acalmando um pouco o mal

interno, provoca engorgitamentos nas glândulas superficiaes.

O ministro da natureza cria que bem servia a sua divindade

trazendo estes tumores á supuração com toda a espécie de

fricções e applicações irritantes, para depois cravar seus ins-

trumentos cortantes nos abcessos, e fazer assim sahir para fora

a matéria peccante. Mas a experiência tem mil vezes demons-

trado quaes são os males intermináveis que quasi sem excep-

ção resultão desta pratica-

Como o allopatha via muitas vozes grandes sofrimentos se-

rem minorados, nas moléstias chronicas, por suores noctur-

nos sobrevindos espontaneamente, ou por certas dejecções na-

turaes de matérias liquidas elle se julgava encarregado de se-

guir estas indicações da natureza ; elle pensava até que devia

auxiliar o trabalho que presenceava prescrevendo um trata-

mento sudorífico completo, ou o uso continuado por muitos

annos do que elle chamava laxantes brandos afim de desem-

baraçar mais seguramente o doente da aflecção que o ator-

mentava. Mas este seu proceder jamais deixou de produzir

contrario, isto lie, de aggravar sempre a moléstia primitiva.

Cedendo ao império desta opinião qus abraçava sem exan

apesar de sua falta absoluta de fundamento, o allopatha c

tinuava a ajudar os esforços da ftrça vital molesta, a exag

até mesmo as dirivações e evacuações, que não conduzer

mais á cura ma* sim a ruina dos enfermos, sem compr
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der que toda6 as afíeeções locaes, evacuações e apparentes

dirivações, que são eíTeitos provocados c entretidos pela forço

Tital abandonada a seus próprios recursos, aíim de alliviar um
tanto a moléstia primitiva, fazem por si mesmo parte da reu-

nião dos symptomas da moléstia, contra a totalidade dos quaes

não haveria remédio verdadeiro e expedito senão um medi-

camento escolhido pela analogia dos phenomenos determina-

dos por ellc no homem são, isto he, um remédio homcepa-

thico.

Como tudo o que a grosseira natureza opera para mitigar

as moléstias ou agudas, ou principalmente chronicas, he muito

imperfeito, e constitue por si uma enfermidade; e bem se pode

pensar que os esforços da arte trabalhando no sentido desta

mesma imperfeição, para lhe engrandecer os resultados, muito

mais prejudicão, e que, ao menos nas moléstias agudas, elles

não podem remediar os defeitos das tentativas da natureza,

porque o medico, sem poder seguir as vias oceultas pelas

quaes a força vital opera essas crises, não poderia operar se-

não no exterior por meios enérgicos cujos effeitos são menos

beneficentes que os da natureza a si mesma entregue, e pelo

contrario mais pcrtui badores, e mais funestos. Este mesmo

incompleto allivio que a natureza chega a conseguir por diri-

vações e crises não o consegue o medico seguindo a mesma

via; e por muito que faça muito abaixo liça deste misero soc-

corro que a força vital abandonada a si pode ainda prestar.

Sacrificando a pituitária tem-se querido provocar sangrias

imitando as hcmorrhagias nasaes naturaes para acalmar, por

exemplp, os accessos de uma cephalalgia chronica. Sem duvida

podia-se tirar assim do nariz bastante sangue para enfraque-

cer o doente; mas o allivio era muito menor que o d'outro

tompo em que de moto próprio a força vital instinctiva tinha

feito sahir somente algumas gotas de sangue.

Um desses suores ou diarrhcias chamados criticos, que a

força Tital sempre activa excita depois de um incommodo pro-

vocado pelo desgosto, pelo susto, por um resfriamento, etc.

,

tem muito mais efficacia para dissipar, ao menos momentanea-

mente, os soffiimentos agudos do doente do que todos os su-

doríficos, e purgantes de uma botica que servem só de aug-

mentar o mal. A experiência quotidiana não permilte duvidas.

A força vital, que não pode obrar por si mesma senão con-

forme a disposição orgânica de nosso corpo, sem intelligcncia,

sem reflexão, sem juizo, não nos foi dada para que a olhásse-

mos como o melhor guia na cura das moléstias, e menos ainda

para quelmitassemos servilmente os esforços incompletos e mo-

lestos que ella faz para restabelecer a saúde, acerescentando-lhe
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actos mais contrários que os seus ao fim a que se attinge, isto

para pouparmos expensas da intelligencia e reflexão necessárias

á descoberta da verdadeira arte de curar, e collocarmos no lu-

gar da mais nobre de todas as artes humanas uma ruim copia

dos soccorros pouco cííicazes que a grosseira natureza pode pres-

tar abandonada a si.

Que homem de bom senso quereria imitar a natureza nos

seus esforços conservadores? Esses esforços são precisamente

a própria moléstia, e he a força vital morbidamente affectada

que produz a moléstia que se observa ! A arte deve portanto

augmentar necessariamente o mal se imita a natureza nos seus

processos ou suscitar perigos quando supprime seus esforços.

Ora a allopathia faz uma c outra cousa. E he a isso que ella

chama uma medicina racional

!

Não ! Esta força innata no homem, que dirige a vida da ma-

neira mais perfeita em saúde, cuja presença se manifesta em

todas as partes do organismo, na fibra sensivel como na fibra

irritável, c que hea molla infatigável de todas as funcções nor-

macs do corpo, não foi creada para soccorrer-se a si mestria nas

moléstias, para exercer uma medicina digna de altenção. Não!

A verdadeira medicina, obra de reflexão e juizo r
he uma crea-

ção do espirito humano, que, tendtt sido a authomatica energia

da força vital impellida pela moléstia a acções anormaes, sabe,

por meio de um remédio homa>opathico, imprimir-lhe uma

modificação mórbida análoga, mas pouco mais forte, de ma-

neira que a moléstia natural não possa influir sobre ella, e que

depois da desapparição da moléstia provocada pelo medica-

mento, ella torne ás condições de seu estado normal, ao seu

destino de presidir á manutenção da saúde, sem ter soffrido

nesta conversão, nenhum insulto doloroso ou capaz de enfra-

qucce-la. A medicina homoeopathica ensina os meios de chegar

» este resultado.

Grande numero de doentes tratados pelos methodos da an-

tiga escola escapavão a suas moléstias, não nos casos chronicos

(não venéreos), mas nos casos agudos, que são menos perigo-

sos Com tudo elles conseguião isto por tão penosos rodeios,

e muitas vezes tão imperfeitamente, que não se podia dizer que

fossem devedores de sua cura á influencia de uma arte branda

nos seus processos. Nas circunstancias em que o perigo nada

tinha de urgente, umas vezes satisfazião-se com reprimir as

moléstias agudas com emissões sanguíneas, ou suppr.mindo

um de seus principaes symptomas por meio de um paliativo

enantiopathico, outras vezes também as suspend.ão com ir-

ritantes e revulsivos applicados sobre pontos não affectados até

que o curso de sua revolução natural se completasse, isto he
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oppunbão-lhes meios afastados produzindo uma depreciação

de forças c de humores. Obrando assim , a maior parte do que

era necessário para dissipar inteiramente a moléstia c repa-

rar as perdas sofridas pelo doente ficava para ser feito pela

força conservadora da vida. Esta tinha então de triumphar tan-

to do mal agudo natural como das consequências do tratamento

mal dirigido. Eraella que em certos casos, designados somente

pelo acaso, tinha de desenvolver sua própria energia para trazer

as funeções a seu rhythmo ordinário, o que ella não conseguia

sem custo, nem completamente, e nem sem accidentes de na-

tureza diversa.

He duvidoso que este methodo, seguido pela medicina da

escola nas moléstias agudas abrevie ou facilite realmente o tra-

balho a que a natureza se deve dar para conseguir a cura,

pois que nem a allopathia nem a natureza podem obrar direc-

tamente, pois que os methodos dirivativo e antagonista não são
próprios senão para atacar mais profundamente o organismo,
e produzir maior perca de forças.

A antiga escola tem ainda outro methodo de curativo, he o
que ella chama excitante e fortificante, e que procede com
substancias chamadas excitantes, nervinas, tónicas, conforta-
tivas. Admira que ella fique vaidosa de tal metbodo.

Chegou ella jamais a dissipar a fraqueza que produz, que
entretém ou augmenta tantas vezes uma moléstia chronica
prescrevendo vinho do Rheno ou de Tokay? Não podendo es-
te methodo curar a moléstia chronica, origem dessa fraqueza,
as forças do doente diminuião tanto mais quanto mais vinho
se lhe fazia tomar, por que aos excitantes artificiaes a força vi-
tal oppunha o abatimento na reacção.

Vio-se jamais a quina, ou as tantas substancias que tem o
nome col lectivo de amargos, restabelecer as forças nestes ca-
sos tão frequentes? Estes produetos vegetaes, que se pretendia
serem tónicos e fortificantes em todas as circunstancias, não
tinhão elles, assim como as preparações marciaes, a preroga-
tiva de addicionar muitas vezes novos malles aos antigos, em
consequência de sua acção morbifica própria, sem poder fazer
cessar a fraqueza depente de antiga moléstia desconhecida?

Os unguentos nervinos e os outros tónicos espirituosos e
balsâmicos terão diminuído jamais de uma maneira durável
ou mesmo somente instantânea a paralysia incipiente de um
braço ou de uma perna, que procede, como tantas vezes acon-
tece sem que esta haja sido curada? As commoções eletricas
e galvânicas t.verão já outro resultado que não fosse, em taes
circunstancias, tornar pouco a pouco mais intensa, e final-
mente completa a paralysia da irritabilidade muscular e da
excitabilidade nervosa?
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Os excitantes e aphrodisiacos tão elogiados, o âmbar, a tin-

tura de cantharidas, o cardamomo, a canella e a baunilha não

acontece acabarem constantemente por converter numa im-

potência completa o enfraquecimento gradual das faculdades

viris cuja causa lie um miasma chronico desapercebido?

Como podem blasonar de uma acquisição de força e de ex-

citação que dura algumas horas quando o resultado que se se-

gue conduz ao estado contrario segundo as leis da natureza de

todos os paliativos?

O pouco beneficio que es excitantes e fortificantes fazem ás

pessoas tratadas de moléstias agudas segundo a escola antiga

he mil e mil vezes sobrepujado pelos inconvenientes que delles

resultão nas moléstias chronicas.

Quando a antiga medicina não sabe como haver-se nas mo-
léstias chronicas usa às cegas de medicamentos que designa

pelo nome de alterantes. Recorre aos mercuriaes, aos calome-

lanos, ao sublimado corrosivo, ao unguento mercurial, terrí-

veis meios que ella mais que tudo estima, até mesmo nas molés-

tias não venéreas, e qus administra com tanta prodigalidade,

que ella deixa obrar por tanto tempo sobre o enfermo que a

saúde finda por se arruinar sem remédio. Ella assim opera

grandes mudanças, mas estas não são jamais favoráveis, e cons-

tantemente a saúde he destruída sem recurso por um metal

pernicioso no mais alto gráo todas as vezes que não for admi-

nistrado a propósito.

Quando em todas as febres intermittcnles epidemicas, mui-
tas vezes reinando'por largo espaço, cila prescreve altas doses

de quina, que não cura homoeopatbicamente senão as verda-

deiras febres dos charcos, admittindo que a psora não se oppo-

nha, ella dá uma prova palpável de seu proceder Ie\iano e in-

considerado pois que estas febres a ÍTectão caracter differente,

por assim dizer, todas as vezes que se manifestão, e portanto

reclamão quasi por cada vez também outro remédio homceopa-

thico do qual pequena dose, única ou repetida basta para as

curar radicalmente em alguns dias. Como estas moléstias reap-

parecem por accessos periódicos, como a antiga escola não via

mais que o typo em todas as febres intermittentes, como em
fim ella não conhecia, e não queria conhecer outro febrifugo

senão a quina, imaginava que para curar estas febres lhe bas-

tava extinguir o typo por doses accumuladas de quina ou de quini-

na, o que o instincto irrdlelido, mas agora bem inspirado, da

força vital procura impedirásvezesdurantemezesinteiros. Maso
doente, enganado por este tratamento falaz, depois que se lhe tem
supprimido o typo de sua febre, jamais deixa de ter sofrimentos

mais fortes do que os da mesma febre. Fica asfhmatico, seus
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hypocondrios parecem cingidos por uma atadura, perde o ape-
tite, seu somno jamais he calmo, não tem força nem coragem,
inchão-lhe ás vezes as pernas, o ventre, o rosto, as mãos. As-

sim deixa o hospital, curado, como pretendem, e muitas vezes

um tratamento homoeopathico trabalhoso porannos be neces-

sário não para lhe restabelecer a saúde, mas somente para li-

vra-lo da morte.

A antiga escola fica vaidosa de chegar a dissipar por algu-

mas horas o torpor de que ?ão acompanhadas as febres nervo-

sas, empregando a valeriana que em tal caso opera como meio
antipathico. Mas como o resultado he passageiro, como ella he
obrigada a augmentar suecessivamente a dose de valeriana pa-

ra reanimar o doente por alguns instantes, não tarda em v§r

as mais fortes doses não produzirem o resultado que espera,

emquanto a reacção determinada por uma substancia, cuja im-
pressão estimulante não passava de um ligeiro effeito primitti-

vo, paralysa inteiramente a força vital, e vota o enfermo a uma
morte próxima, que semelhante tratamento chamado racional

torna inevitável. E comtudo a escola não vô que mata decidi-

damente em tal caso, e não attribue a morte senão a maligni-

dade da moléstia.

Um paliativo talvez mais temível ainda he a digital purpú-
rea de que a escola se mostra tão zelosa quando quer afrouxar
o pulso nas moléstias chronicas. A primeira dose deste pode-
roso agente, que opera como enantiopatbico. diminue segura-

mente o numero das pulsações arteriaes por algumas horas;

mas o pulso não tarda em recuperara sua velocidade. Aug-
menta-seadosepara obter que elle se afrouxe ainda alguma cou-
sa, o que tem lugar com effeito até que doses cada vez maia
fortes nada operem neste sentido, e que durante a reacção,

que se não pode impedir, a ligeiresa do pulso venha a ser

maior do que antes do emprego da digital: o numero das pul-
sações augmenta então a tal ponto que não se podem contar,

o doente perde o appetite, tem perdido todas as suas forças, e

n'uma palavra torna-se um cadáver. Nenhum destes que as-

sim setratão escapaá morte, senão para ficar presa de uma mo-
léstia incurável.

Eis aqui como o allopathista dirigia seus tratamentos. Mas
os doentes crio obrigados a submetter-se a esta triste necessida-

de, porque nada melhor encontravão n'outros médicos, tendo
todos bebido a mesma instrucção na mesma fonte impura.

As causas fundamentaes das moléstias chronicas não vené-

reas, e os meios capazes de as curar ficavão desconhecidos para

estes práticos, qu« se pavoneavão de suas curas dirigidas, se-

gundo ellôs, contra as causas e do cuidado que dizião t#»r tido
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da piescrutar nos seus diagnósticos a fonte destas a Afecções.

Como terião elles podido curar o numero immenso das mo-
léstias chronicas com seus methodos indirectos, imperfeitos,

e perigosas imitações dos esforços de uma força vital autho-
matica, que não são destinados para guia de condueta em
medicina?

Elles olhavão o que acreditarão ser o caracter do mal coima
cousa da moléstia, e assim dirigião suas pretendidas curas ra-

dieaes contra o spasmo, a inflamação (plcthora) a febre, a

fraqueza geral e parcial, a pituita, a podridão, as obstruções, Ac.
,

que imaginavão afugentar por meio de seus antispasmodicos,

antipblogisticos, fortificantes, excitantes anticepticos, funden-

tes, revulsivos, dirivativos, evacuantes, e outros meios antago-

nistas, que nem mesmo conbecião senão superficialmente.

Mas indicações tão vagas não bastão para aebar remédios

que prestem verdadeiro soccorro, muito menos na matéria

medica da antiga escola, que se basca em simplices conjectu-

ras, e cm conclusões tiradas dos e fiei tos obtidos nas moléstias.

Proccde-se também ao acaso quando levado por indicações

mais hypoteticas ainda, se opera contra a falta ou superabun-

dância de oxigénio, de azoto, de carbono ou de hydrogenio

nos humores, contra a exaltação ou diminuição da irritabilida-

de, da sensibilidade, da nutrição, da arterialidade, da venosi-

dade, ou de capilaridade, contra a astbcnia &c, , sem conhe-

cer nenhum meio de attinguir a estes fins tão fantásticos. Kit

o que he ostentação. Eis ahi curas mas em pura perda dos en-

fermos.

Mas até mesmo a apparencia de tramento racional desappare-

ee no uso consagrado pelo tempo, e mesmo erigido em lei, de

misturar substancias medicamentosas diflerentes para consti-

tuir o que se chama uma receita ou formula. Colloca-se em pri-

meiro lugar nesta formula, e debaixo da denominação de base

um medicamento que não he por isso melhor conhecido por

seus effeitos medicinaes, mas que se acredita dever vencer o ca-

racter principal attribuido á moléstia pelo medico, ajunta-se-

Ihe como coadjuvantes uma ou duas substancias não manos

desconhecidas na maneira porque alTectão o organismo, « que

são destinadas ou a preencher alguma indicação accessoria, ou

a corroborar a acção da base; depois ajunta-se-lhe um preteu-

dido corrediço , de que não melhor se conhece a virtude me-

dicinal propriamente dita; mistura-se tudo fazendo ainda en-

trar algum xarope ou alguma agoa destilada possuindo igual-

mente suas propriedades medicinaes á parte, e imagina-se que

cada um dos ingredientes desta mistura representará no corpo

#) papel que lhe foi deslribuido pelo pensamento do medico,
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que o acompanlião, o que rasoavelmcnte não he de esperar.

Um destes ingredientes destroe o outro em totalidade ou em
parte na sua maneira de obrar, ou lhe dá assim como aos ou-

tros um novo modo de acção em que se não tinha pensado,

de sorte que o eITeito com que se contava não tem lugar. Muitas

vezes vem o inexplicável enigma das misturas que senão esperava

nem poderia esperar, nova modificação da moléstia, que se-

não percebe senão pelo tumulto de symptomas, mas que se

torna permanente quando he prolongado o uso da receita,

e por consequência uma moléstia facticia que se addiciona á

moléstia original, uma aggravação da moléstia primittiva; ou

se o doente não usa por muito tempo da mesma receita, se se

lhe dá outra ou outras compostas de ingredientes diversos,

resulta ao menos o augmento de fraqueza , porque as substan-

cias prescriptas em tal sentido tem pouca ou nenhuma relação

directa com a moléstia primittiva, e não fazem senão atacar os

pontos sobre que a moléstia menos inllue.

Mesmo quando a acção de todos os medicamentos sobre o

corpo humano fosse conhecida (eo medico que formula a re-

ceita não conhece muitas vezes nem a da centésima parte del-

les) o misturar muitos, sendo alguns já mui compostos, e

deferindo cada um na sua energia especial , fazer tomar ao

doente esta mistura inconcebível em doses copiosas e muitas ve-

zes repetidas, e pretender comtudo inculcar que se espera um
eífeito curativo determinado, isto he o maior absurdo que re-

volta qualquer homem sem prevenções e acostumado a reflec-

tir. O resultado está naturalmente em contradicção com o que
se espera tão positivamente. Muitas alterações na verdade so-

brevem; mas uma só não ha que seja boa, nem conforme ao

fim proposto.

Fura curioso saber a qual destas manobras imprimidas ás

cegas ao corpo do enfermo se pretenderia dar o nome de cura.

Não se deve esperar cura senão do resto de força vital en-

ferma depois de se haver trazido esta força ao rhythmo nor-

mal de sua actividade por um medicamento apropriado. Em
vão se lisongearião de isto obter extenuando o corpo segundo
os preceitos da arte. Comtudo a antiga escola não sabe oppõr

ãs aífecções ebronicas senão meios próprios a martyrisar os en-

fermos, esgotar os humores e as forças, encurtar a vida! Pode-

rá ella salvar quando destroe? Merecerá titulo de arte de cu-

rar? Ella opera, lege artis, da maneira mais opposta a seus fins,

e podia-se pensar que de propósito ella faz precisamente o

contrario do que seria necessário fazer. Poder-se-ha ella cxal-

tnr? Deverá snfrer-se por mais tempo?



XXI

Modernamente se excedeo ella na crueldade com os doentes,
e no absurdo de suas acções. Todo o observador imparcial, e

os próprios médicos sahidosdo seu seio, Kruger-Hansan, devião
n'isto convir, e se virão constrangidos pela consciência a con-
fessa-lo publicamente.

Era tempo de que a sabedoria do divino Creador e conser-
vador dos homens desse fim a estas abominações, e que fizesse

appafecer uma medicina inversa, que em lugar de esgotar os

humores e as forças por meio de eméticos, e purgantes, banhos
quentes, sudorificos ou sialagogos, derramar o sangue indis-

pensável á vida, torturar com meios dolorosos, ajuntar cons-

tantemente novas moléstias ás antigas, e tornar estas incuráveis

pelo uso prolongado de remédios heróicos desconhecidos na

sua acção, n'uma palavra jungir os bois atraz do arado, e

aluir desapiedadamente um largo caminho á morte, poupasse

quanto possivel as (orças do enfermo, e as conduzisse tão suave

como promptamente a uma cura durável, por meio de um pe-

queno numero de agentes simples perfeitamente conhecidos

e administrados em doses minimas. Era tempo de apparecer

a houuropathia.

EXKMPLOS DE CURAS IIOMOEOPATHICAS OPERADAS INVOLUNTA-

RIAMENTE POR MÉDICOS DA ANTIGA ESCOLA.

A observação, a meditação e a experiência me fizerão des-

cobrir que o inverso dos preceitos delineados pela allopathia,

a marcha a seguir para obter verdadeiras, suaves, promptas,

certas e seguras curas, consiste em escolher, em cada caso

individual de doença , um medicamento capaz de produzir

por si mesmo uma affecção semelhante á que se quer curar.

Este methodo homceopathicu ensinado por ninguém tem sido

e tão pouco praticado antes de mim. Porém, se elle só he

conforme á verdade, como cada um se poderá disso convencer

comigo, deve-se esperar, apesar de que por tão longo tempo se te-

nha conservado desconhecido, que cada áeculo oflereça d'el-

Ie vestígios palpáveis (1)- He na realidade o que acontece.

Em todos os tempos as doenças que forão curadas de uma

maneira real, prompta, durável e manifesta, por medicamentos,

e que não deverão sua cura ao que se tem descuberto, a não

m Pornue a verdade he eterna como a divindade. Os homens a paderião desprezar por runi-

(1) Forque a T""ane
"f

"*
„ mom(.nt0 Pm que.parao cumprimento dos decretos da Providen-

StaSffSta"ppnefrS™ ""o** d^rSt.&e,, « «Jlalhâo sobre o género humane u,n

ciarão bemfazejo, n ue nada para , facturo pôde «tingmr
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ser alguma outra circunstancia favorável, a que a desnça agu-
da tenha terminado sua revolução natural, ou em fim a que
as forças do corpo tenhão recobrado gradualmente a preponde-

rância durante um tratamento allopathico ou antipathico, (por

que ser curado directamente diíTere muito de ser curado por

uma via indirecta), estas doenças, repito, cederão ainda mes-

mo sem o saber do medico a um remédio homceopathico

,

isto he, tendo o poder de suscitar por si mesmo um estado mor«
bido, semelhante áquelle, que se quer destruir.

Até mesmo nessas verdadeiras curas obtidas por meio do me-
dicamentos compostos, cujos exemplos são a'ias bem raros não
se tem deixado de reconhecer que o remédio cuja acção do-
minava a dos outros era sempre de natureza homceopathica.

Porém esta verdade apresenta-se-nos ainda mais evidente

em certos casos em que os médicos, violando ouso que só admit-

te misturas de medicamentos formulados, sob a forma de re-

ceitas, curarão protnptamente com o soccerro de um medica-

mento simples. Vê-se então com surpreza, que a cura foi sem-
pre o effeito de uma substancia medica, muito capaz de produ-
zir uma alfecção semelhante á de que o doente era atacado, ainda

que o medico ignorasse o que fazia, e assim não obrasse senão
por um instante esquecido dos preceitos de sua escola. Dava
um remédio, quando a therapeuthica adoptada lhe teria prescrip-

to que administrasse exactamente o contrario, e era por isto so-

mente, que seus doentes se curavão com promptidão.

Eu vou referir aqui alguns exemplos d'essas curas homeeo-
pathicas, que achão sua interpretação clara e exacta na doutri-

na hoje reconhecida e existente da homceopathia, porém, que
não he necessário encaral-a como argumento, em favor desta

ultima, visto que ella não tem necessidade nom de apoio, nem
de sustento. (2)

Já o autor do tratado das epidemiasattribuido a Hyppocrates,
fallou d'umacholera-morbus rebelde a todos os remédios, e que
elle a curou unicamente por mei® do helleboro branco, subs-
tancia que todavia excita por si mesma a cholera, como o vi-

rão Foreest, Ledel, Reimann e muitos outros.

O suormalignoinglezque pela primeira vezse manifestou em
li8o, e que mais matador do que a mesma peste, arrebatava

incontinente na presença de Willis noventa e nove doentes so-

f9)_ Se nos casos qne se vão referir, as doses de medicamentos excederão á que prescreve a
medicina homceopathica, deve natnraln ente s» juii-se d'abj o perigo, que acarretão ein peral as
altas doses de agentes homceopathicos. No entanto que diversas circunstancias,, que nem sem-
pre se p6dem descobrir, fazem com que muitas vezes se chegue a doses muito consideráveis de
remédio» homceopathicos para alcanc;ar a cura, sem causar damno notável, quer a substancia
vegetal perdesse sua energia, quer sobrevenhão evacuações abundantes, tendo por resultado*
destruíra maior parte do «ffeito do remédio, quer finalmente, porque o estornado recebesse ao
mesmo temrK) outras snbstaneias capazes de contrabalançar a forrja das dóscTs pela acc,ao tmtí-
dotica, que ellas exercem.
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bre cem, não poude ser domada senão no momento em que se

aprendeo a dar sudoríficos aos doentes. Desde essa epocha hou-
verão poucas pessoas que delle morrerão, assim e»mo Senncrt
observou.

Um fluxo de ventre já de muitos annos e contra o qual to-

dos os medicamentos erão applicados sem resultado algum,
foi com grande admiração de Fischer e não com a minha cu-
rado rapidamente por um purgante administrado por um em-
pirico.

Murray, a quem eu escolhi entre muitos outros, e a expe-

riência quotidiana, colloca a vertigem, as náuseas e a anxieda-

de entre os principaes symptomas que produz o tabaco. Ora foi

exactamente de vertigens, de náuseas e de anxiedade que Die-

merbroeck se livrou pelo uso do cachimbo, quando elle foi

attacado destes symptomas, no meio dos cuidadas que empre-

gava nas victimas das doenças epidemicas da Hollanda.

Os efleitos nocivos quo alguns escriptorcs, bem como Geor-

gi entre outros, attribuem ao uso do Âgaricus muscarius entre

os habitantes de Kamtschatka, os quacs consistem em tremo-

res, convulsões e epilepsia, tornarão-se sauda\cis entre as mãos

de C. G. Whistling, que empregou este cogumelo com bom
9Uccesso centra as convulsões acompanhadas de tremor, e entre

as de J. C. Bernhardt, que igualmente se tem servido delle com

vantagem n'uma espécie de epilepsia.

A observação feita por Murray, que o óleo d'aniz acalma as

dores de ventre e as cólicas ventosas causadas pelos purgativos,

não nos admira, sabendo nós que J. P. Alhrecht observou do-

res de estômago produzidas por esse liquido, e P. Forecst có-

licas violentas devidas igualmente á sua acção.

Se F. Hoflmann gaba a mil folhas em muitas hemorrhagias;

se G. E. Stahl, Buchwald c Loezeke acharão esse vegetal útil

no fluxo hemorrhoidal excessivo; se Quarin e os redactores da

collccção de Breslau fallão de hemoptises curadas por meio

d'ella; finalmente, se Thomas ;us, conforme Haller a applicou

com suecesso na metrorrhagia; essas curas, se referem exacta-

mente á faculdade de que he dotada a planta, para provocar

por si mesma fluxos de sangue e a ematura, como o observou

G. Hoflmann e sobre tudo de provocar o fluxo de sangue de

nariz, assim como foi verificado por Bockler.

Scovolo, entre muitos outros, curou uma emissão dolorosa

de ourina purulenta por meio da busserole; o que não acon-

teceria se esta planta não tivesse o poder d'excitar ardoros ou-

rinando-se, com emissão d'uma ourina viscosa, como foi reco-

nhecido por Sauvages.

Quando mesmo as numerosas experiências de Stocrck, Mar-
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ges, Planchon, Dumonceau, F. C. Junker, Scfaínz Ehrmann c

outros não estabelecessem que o colchico tinha curado uma
espécie de hydropisia, já se deveria esperar essa propriedade

de sua parte, segundo a faculdade especial que elle possue de

diminuir a secreção renal, quer provocando desejos contínuos

de ourinar, quer occasionando o corrimento d'uma pequena
quantidade de ourina d'um vermelho ardente, como ibi visto

por Stoerck e de Bcrge. Também he certo da cura d'uma asth-

ma hypochondriaca effectuada por Goeritz, por meio do colchi-

co, e de uma outra complicada do hydrothorax, effectuada tam-
bém por Stoerck, com o soccorro desta mesma substancia, tudo
isto está fundado sobre a faculdade homoeopathica que elle pos-

sue de provocar por si mesmo a asthma e a dyspenia, eflfeitos

estes que o mesmo de Berge na realidade os verificou.

Muralto vio, o que he fácil de convencer todos os dias, que
a jalapa independente de cólicas, causa um desasocego e muita
agitação. Todo o medico familiar com as verdades da borhoco-
pathia achará mui natural que dessa propriedade dimana á que
G. W. Wedel com razão lhe attribue de muitas vezes acalmar
as cólicas que inquietão e fazem gritar as crianças, e de con-
seguir um sornno tranquillo a esses pequenos seres.

Também se sabe o que sufficientemente está attestado por
Murray, Hillary Spielmann, que as folhas do sene occasionão
cólicas, eque produzem, segundo G. Hoffmann e F. Hoffmann,
flactulenciase agitação nosangue, causa ordinária da insomnia.
He em consequência dessa virtude homoeopathica natural do
sene que Detharding pôde com seu soccorro curar cólicas vio-

lentas, e desembaraçar doentes de suas insomnias.

Stoerck, pessoa de tanta sagacidade, foi no momento de com-
prehender que o inconveniente queelle descobrira no regimen
de provocar as vezes um fluxo mucoso pela vagina, se derivava
exactamente da mesma causa que a faculdade em virtude da qual
essa raiz lhe servia também para curar uma leucorrbéa chro-
nica.

Sthoerck igualmente se deveria offender por ter curado uma
espécie de exanthema chronica geral, húmida e phagedenica
com a clematite, depois d'elle mesmo ter reconhecido n'esta

planta o poder de desenvolver uma erupção psorica sobre o
corpo.

Se o meimendro curou, segundo nos refere Murray, um
derramamento excessivo e uma espécie de ophthalmia, como
he possivel ter elle apresentado esse resultado, a não ser pela
faculdade que Lobel lhe observou de excitar uma espécie de
inflamação dolhos?

Segundo nos refere J. H. Lange, a nosmoscada mui efficaz
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se lem mostndo nos esvaimentos hvslcricos. À causa natural

deste phenomcno he homn cjathica, e consiste cm que sendo

ella opplicada em alta dose a um homem sadio, occasiona se-

gundo J. Schmid e Cullen o embotamento dos sentidos e uma
insensibilidade geral.

O antigo costume de empregar a agoa de rosas exteriormente

contra as ophtbalmias, parece testemunhar a existência tacita

d'uma propriedade curativa dasdoençasd'olho^ nas flores da rosa.

Itecahc ella sobre a virtude homo < pathica que cilas possuem de

por si excitar a ophthalmia, cujo efieito J. Echtius, Lodel c Rau
na realidade virão produzir.

Se o sumagre venenoso tem a propriedade, segundo Rossi,

Van Mons, J. Monli, Sybel e outros de desenvolver sobre o

corpo borbulhas que progressivamente o cobrem todo, facilmen-

te se concebe avista disso, que essa planta curasse homeropa-

thieumenle algumas espécies de impigens, como Dufresnoy e Van

Mons nos dizem que na realidade o fizera. Quem lhe deo pois

num caso citado por Àlderson o poder para curar uma paraly-

sia dos membros inferiores, acompanhada de enfraquecimento

das faculdades inleilectuaes, a não ser evidentemente a faculda-

de que elle por si gosa de produzir um enfraquecimento total

de forças musculares, turbando o espirito do individuo ao pon-

to de lhe fazer crer que morre, como foi visto por Zadig?

Segundo Carreie a dulcamara curou as mais violentas doen-

ças causadas pelo resfriamento. Acontece isso cm consequência

de ser essa herva muito sugeita a produzir, em tempos frios e

húmidos, incommodos semelhantes aos que resultão dum res-

friamento, assim como foi observado pelo mesmo Carreie, cStar-

cke: Fritz vio a dulcamara produzir convulsões, e de Haeu

igualmente as vio acompanhadas de delírio. Ora convulsões

acompanhadas de delírio cederão entre as mãos deste ultimo

medico, a pequenas doses de dulcamara. Procurar-se-hia em

vão, no império das hypotheses, a causa que faz com que a dul-

camara se tenha mostrado tão efficazem uma espécie de impigem

debaixo das vistas de Carrere, de Fouquet e de Poupart; porem

a simples natureza que demanda a homoeopatbia para curar se-

guramente, a tem empregado junto a nós, na faculdade que

elle tem de excitar de seu voto próprio a manifestação d'uma

espécie de impigem. Carrere vio o uso d'esta planta provocar

uma erupção herpetica que cobrio todo o corpo durante quin-

ze dias, uma outra que se declarou nas mãos, c uma terceira

nos lábios da vulva.

Ruecker vio a escrofulana suscitar uma anazarca geral. L por

essa razão hc que CatahereCirillo conseguirão com seu soccorro

curar homeropadiicarnonlr uma espécie nV hydropisw.



Boeihaave, Sydenham e Radclifí não conseguirão curaf uma
outra espécie de hjdropisia senão por meio do sabugueiro,

porque, segundo nos ensina Iíaller, o sabugueiro resolve um
tumor seroso sò pela sua appfíc&çao no exterior dó corpo.

DeHaen, Sareone e Pringle, renderão homenagem à ver-

dade e á experiência, confessando que elles tinhão curado

pfeurizes com a scilla, raiz que só por sua grande aspereza de-

v ia-se fazer proscreverem uma affecçãn deste género, onde o sys-

tema recebido não admitte senão remédios lenitivos, relaxantes e

refrigerantes. A pontada não poucas vezes deixa de desappare-

çer eom applicação da scilla e por consequência da lei bomeeo-

pãlbica; porque J. C. Wagner já tinha visto a acção livre

dessa planta provocar uma sorte de pleuriz e de inflamação do

pulmão.

Grande numero de médicos práticos, como D. Cruger, liar,

KelSner, Kaau-Boerhaave e outros, observarão que o pommo
espinhoso (Datura Stramenium) excita um delírio fantástico

e convulsões. He exactamente essa faculdade de sua parte,

que tem posto os médicos em estado de curar, com seu soccerro,

a demoníoTíiania (delírio fantástico, acompanhado de spasmos

nos membros) e outras convulsões, como fizerão Sidreu e We-
denberg. Se debaixo das vistas de Sidreu cila curou duas

convulsões que se determinarão, uma pelo susto e a outra pelo

vapor do mercúrio, he porque ella em si tem a propriedade de

excitar movimentos involuntários nos membros, como observa-

rão Kaau-Boerhaave e Lobstim. Diversas observações, e den-

tre cilas a de Schcnck, estabelecem que ella pode destruir a

memoria em muito pouco tempo; não he pois de admirar no

dizer de Sauvages e de Schinz, que ella possue a virtude de

curar a amnésia. Finalmente, Schmalz conseguio curar por

meio dessa planta uma melancolia, que 53 alternava com a ma-

nia, porque no dizer de Da Costa ella tem o poder de provocar

um estado de cousas anagolas no homem são a que se ad-

ministra.

Muito» médicos, como Percival, Stahl e Quarin, observarão

que o uso da quina occasionava pesos de estômago. Outros vi-

rão essa substancia produzir o vomito e a diarrheia (Morton,

Friborg, Bauer e Quarin;, a syncope (D. Cruger e Morton),

uma grande debilidade e uma espécie de icterícia, (Thomson,

Richard, Stahl cC.-E. Fischer), o amargor da hoca (Quarin

e Fischer); finalmente a tensão do baixo ventre. Ora, he exac-

tamente quando estes incommodos e estados mórbidos se ach3o

reunidos nas febres intermittenles, que Torti e Cleghorn re-

commendão como único recurso quina. Do mesmo modo, o em-

prego vantajoso que se faz desta casca no esfalfamento, nas
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Aigçstòes laboriosas e na falta d'appetite, que Meão em conse-

quência de febres agudas, principalmente quando cilas tem
sido tratadas por meio de sangria, evacuantes, e debilitantes

consiste na propriedade que ella tem de produzir umu
prostração extrema de forças, deanniquilar o corpo e a alma,
<le tornar a digestão penosa, e de supprimir o appetite, assim

como observarão Cleghorn, Friborg, Cruger, Romberg, Stahl,

Thomson e outros.

Como se teria podido suspender por muitas vezes fluxos d*,

sangue com a ipecacuanha, assim como Baglivi, Barbevra-,

Gianclla, Dalberg, Bergius e outros conseguirão se esse medi-
camento não possuísse em si mesmo a faculdade de excitar

hemorrhagias, como na realidade foi observado por Murray,
Scott c Geoffroy? Como poderia ser ellc Ião salutar na asthma
e principalmente na spasmodica, que Akens.idc, Meyer, Bang,

Stoil, Fouquete Banoe nos descrevera se el!e uão tivesse por

si iricsmo a faculdade de produzir, sem excitar nenhuma eva-

cuação, a asthma em geral o a spasmodica em particular que
Murray. Geoffroy e Scott virão nascer de sua a^ção sobro a

economia? Podeni-se exigir provas mais claras que os medica-

mentos devem ser applicados na cura das doenças na razão dos

efíeitos mórbidos que elles produzem?

Seria impossível de comprehender como a fava de Santo

Ignacio tem podido ser tão eflicaz n'uma espécie de convulsão,

como aflirmão Herrmann, Valentim c um escriptor anónimo
se ella em si mesma não tivesse o poder de provocar convulsões

semelhantes, assim como Bergius, Camelli e Durius se con-

vencerão. As pessoas que recebem pancadas e contusões, expe-

rimentão pontadas, desejos de vomitar, picadas e ardores nos

hypocbondrios, acompanhado tudo isto de anxiedade, do tre-

mores, de sobresaltos involuntários, semelhantos aos que

provocão as commoções eletricas, durante a vigília eo somno,

eíTerveseencia nas partes sobri as quaes recahio a pancada, &c
Ora, a arnica podendo produzir por si só, sympíomas seme-

lhantes, como o attestão as observaçõ a, Vicat, Cri-

obthon, Collin, Aaskow, Stoll e J. C. Lange, concçbe-se aem

difficuldade alguma que esta planta curasse os accidèntes pro-

venientes d'uma pancada, d'uma queda c d'uma contusão, as-

sim como uma multidão de médicos e de povos inteiro, lueruo

experiência desde séculos.

Entre os incommodos que a belladoná provoca no indivi-

duo sadio encontrão-sc symptomas que se assemelhào muilo

a uma espécie de hydrophobia causada peia mordedura de

um câc enraivado, doença que Maycrne, Munch, Bucbbolz

<• Neimike . curarão real e perfeitamente cem esta piau-
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ta. (1) O individuo em \So busca o somno; tem a respiração op-

primida,uma sCde ardente acompanhada de anxiedade o devora,

apenas se lhe a prose n tão líquidos j immediatíuiientcosrepelle,

seu rosto íica vermelho, seus olhos lixos e scintillantes (F. C.

Grimm); saffocase bebendo (E. Camerarius e Sauter); geral-

mente fatiando, íica impossibilitado de engolir (May, Lottin-

ger, Sicelius, Buchave, Dllermont, Manetti, Yicat, Cullen);

alternativamente se assusta com desejo de morder as pessoas

que o cercão, (Sauter, Dumoulin, Buchave, Mardorf); cospe ao

redor de si (Sauter)
;

procura evadir-se
(
Dumoulin, E.

Gmelin, Buchoz) finalmente seu corpo está n'uma agitação in-

cessante (Boucher, E. Gmelin e Sauter). A belladona também
tem curado espécies de mania e de melancolia, em casos

referidos por Evers , Schmucker, Schmalz, Munch , pai e

filho, e outros, porque dia possue cm si mesma a faculdade

de produzir certas espécies de demencias , semelhantes ks

que forão assignaladas por Rau, Grimm, Hasenest, Mardorf.

Hoyer, Dillenius, c outros. Hennirig, depois deter inutilmente

tratado por espaço de três mexes uma gotta serena com man-
chas vollej antes diante dos olhos, por uma multidão de meios

differentes, persuadio-so qne esta affecção provinha da gotta,

no entanto que o doente nunca tinha sido delia atacado,

e conduzido assim pelo acaso a prescrever a belladona (2)

alcançou uma cura rápida e isenta de todo inconveniente. Não
ha duvida alguma que se ellc escolhesse este remédio logo de

principio, se soubesse que não he possível curar, senão com o

soccorro de meios produzindo symptomas semelhantes aos da

doença, a belladona não devia falhar depois da idfallivel lei da

natureza de curar neste caso homoeopathieaniente, visto que no

testemunho de Sauter c de,Buchholz , cila excita por si mesmo
uma espécie de gotta serena com manchas voltejantes diante dos

olhos.

O meimendro tem feito desapparecer, debaixo das vistas

de Mayerne, Stcerck, Collin e outros, spasmos que tinirão mui-

ta semelhança com a epilepsia. Se elle tem produzido este cffei-

to, he pela razão de possuir a faculdade de excitar convulsões

'1) Se algumas vezos trm acontecido a belladona mallograr-se na raiva declarada,

não se deve perder de vista que em tal raso, ella pôde curar em eonsf qneiic a da facul.

riade que possue de produzir efleitos semelhantes aos da doença , e que por conse.

qneneia não se deveria administral-a senão nas mais pequenas doses possíveis, assim
como também todos os o itros renv dios bo:r,oeopath ;

co'--: isto cllsor será demonstrado no
Organon. Porém quasi sempre dão enormes doses, de maneira tal, qne necessariamente
os doentrs morrer, não da doença, mas sim do remédio. No en'anto que pode mui
bem acontecer que haia mais d'um srr:io ou duma espécie de hydropbobia e de raiva,

e que por con equencia segundo a diversidade dos symptomas, o remédio homocopathi-
co mais conveniente srja o meimcmdro e ás vezes também o stramonio.

'2) Simplcsu.en*e por 'onjertura se tem honrado a belladona collocando-n no* numero
dos remédios da gotta. A doença que direito tivesse de arrogar a si o nome de gotta por
jaiuais se curaria com ella.
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mui análogas à emlepsia, como se acha indicado nas obras

d'E. Camcrarius, <J. Seliger, Hunerwolf, A. Hamilton . Plan-

ehon, Da Costa e muitos outros.

Fothergill, Stoerck, Hellwig, Ofterdinger empregarão o mei-

mendro com successo em certos casos de alienação mental.

Porém elle seria mais bem indicado por um maior numero
de médicos, se não se tivesse cmprehendido curar com seu

soccorro outras alienações mentaes, como aquellas que tem

analogia com a espécie de desvario stupido, a qual Yan Hel-

mont, Wedel, J. G. Gmelin, Laserre, Hunerwolf, A. Hamil-

ton, Kiernander, J. Stedmann, Tozzetti, F. Fabcr eWendt vi-

rão resultar pela acção desta planta sobre a economia.

Beunindo-se os effeitosque estes últimos observadores virão

produzirão meimcndro, forma-sea idèa d'uma hysterica alcan-

çada jã em um alto grào. Ora, nós achamos em J. A P. Ges-

snor, t>m Stoerck e nos actos dos curiosos da natureza, que uma
hysterica que tinha muita semelhança com aquella foi curada

pela applicação desta planta.

Schenkbecher não conseguiria curar uma vertigem que já

durava \inte annos, se este vegetal não possuísse cm um alto

grão a faculdade de produzir geralmente um estado análogo,

assim como certilicão Hunerwolf, Blorn , Navier, Planchon,

Sloane, Stedmann, Greding, Wepfer, Yicat e Bernigau.

Major Abramson atormentava desde muito tempo um ma-

níaco cioso, com remédios que nenhum effeito produzião so-

bre elle, porem logo que lhe fez tomar, a titulo de soporifico

o meimendro, alcançou uma cura rápida. Se elle soubesse que

esta planta excita o ciúme e manias nos indivíduos sãos. e se

conhecesse a lei homoeopathica, única base natural da tbera-

peutica, certamente que de principio o teria administrado com

toda a segurança, e evitado por este meiocançar o doentecom

remédios que não sendo homocopathicos, não lhe devião ser-

vir cT utilidade alguma.

As formulas complicadas que Hecker poz em pratica, com

o mais notável successo, em um caso de constricção spasmo-

dica das pálpebras, tonar-se-hião inúteis se um acaso feliz não

fizesse entrar nellas o meimendro, que segundo a opinião de

Wepfer provoca uma aíTecção análoga entre os individuos sadios.

Withering, não menos conseguio triumphar d'uma cons-

tricção spasmodica do pharynx, com impossibilidade de engu-

lir, senão no momento em que administrou o meimendro, cu-

ja acção especial consiste em determinar uma constricção spas-

modica da garganta, com impossibilidade de executar a de-

glutição, efleito este que Tozzetti, Hamilton, Bernigau, 5au-

vages c Hunerwolf observarão produzir elle em alto gráo.



Como seria possível que a camphora fosso tão salutar assim

como o pretende o verídico Huxbam nas febres chamadas ner-

vosas lentas, onde o calor he inenos intenso, a sensibilidade

embotada o as forças geraes c®nsideravelmente diminuídas, se

o resultado de sua acção immediata sobre o corpo não fosse a

manifestação d'um estado semelhante em todo o sentido áquel-

le, assim como G. Alevander, Cullen e F. IIoíTmann obser-

varão?

Os vinbos generosos tomados cm pequenas doses curSo ho-

moeopaticamente a febre inflamatória pura. C. Crivellati, H.

Augenius, A. Mond^lla e dous anonymos, colherão delle to-

das as provas. Já Asclepiedes linha curado uma inflamação

do cérebro por meio d'uma pequena dozede vinho. Um delí-

rio febril acompanhado d'uma respiração stertorosa, as«eme~

Ihando-seá embriaguez profunda que o vinho produz, foi cu-

rado em uma só noite por vinho que Rademacher fez o dovnte

beber. E será possível desconhecer-se aqui o poder d'uma irri-

tação medicinal análoga?

Uma forte infusão de chá occasiona ás pessoas quo não estão

habituadas a uzar delle palpites de coração e anxiedadc; do
mesmo modo que, tomada em pequenas doses, he ella umex-
ccllente remediocontra estes mesmosaccidentes provocados por
outras causas assim como G. L. Rau o observou.

Um estado semelhante á agonia, no qual o doente soíTria

convulsões que lhe tiravão os sentidos e que se alternavão com
accessos de respiração spasmodica e soííreada, ás vezes também
suspirosa e stertorosa, acompanhadas d'um frio glacial na cara

c no corpo, com lividez dos pés e das mãos e fraqueza do pulso,

(estado inteiramente análogo á maior parte dos accidentos que
Schvveikert e outros virão resultar da acção do ópio) foi im-
mediatamente tratado sem suecesso algum por Stulz com o

alcali, porCm curado ao depois rapidamente por meio do ópio.

Quem não conhece aqui o methodo homoeopathico applicade,

sem o saber daquelle que o emprega? O ópio também pro-
duz segundo nos referem Vicat, J. C. Grimm e outros, uma
forte e quasi irresistível tendência para o somno, acompanha-
da de abundantes suores c de delírios. Foi csL» o motivo de
OsthoíT não o administrar cm uma febre epidemica que apre-
sentava symplomas mui análogos; c porque o syslema cujos
princípios seguia prohibiào-lhe lançar mão delle em igual cir-

cunstancia. No entanto depois de ter esgotado inutilmente
todos os remédios conhecidos, c ju'gando seu doente em esta-

do de morrer, lançou mão pelo acaso d'um pouco de ópio cujo
efíeito foi muito saudável, o cíToctivamente o devia ser avista

da lei eterna da horrupopathia. J. Lind, igualmente confessa
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ífue q ópio provoca peso de cabeça com calor na pelle, e ma-
nifestação difficH de suor, que a cabeça se desembaraça, o calor

ardente da febre d esap parece, a pelle se amacia e um suor

abundante banha a superfície. Porém, Lind não sabia que
este elíeito saudável do ópio, resulta de que, em despeito dos

axiomas da escola, esta substancia tem a propriedade de pro-

duzir no individuo são symptomas mórbidos mui análogos

a estes. Comtudo tem se encontrado médicos na opinião dos

quaes esta verdade tem passado como um relâmpago, porí-m,

sem fazer suspeitar mesmo da lei homoeopathica. Alston diz

que o ópio he um remédio escandecente, certamente que não

o he men©s para moderar o mesmo calor quanlo elle já exista.

De la Guerenne, administrou o ópio n'uma febre acompanha-
da d'uma violenta dòr de cabeça, de tensão e dureza do pulso,

de seceura e aspereza na pelle, de calor ardente, e finalmente

de suores debilitantes, cuja apparição difficil era continuamente

interrompida pela agitação extrema do doente. Este remédio

produzio bom effeiío; porOm De la Guerenne não sabia que, se

d'applicação do ópio lhe tinha apparecido este resultado, he

porque elle possue a faculdade de produzir um estado febril

inteiramente análogo nas pessoas que gozão d'uma perfeita

saúde, assim como o reconhecerão muitos observadores. Em
uma febre soporoza onde o doente privado da falia, estava es-

tendido com os olhos abertos, os membros rijos, o pulso pe-

queno e 'ntermittente, a respiração opprimida, e stertorosa,

symptomas perfeitamente semelhantes aos que o ópio pode

excitar , segundo o referido por Delacroix , Rademacher

,

Crumpe, Pyl, Vicat, Sauvages e muitos outros, esta substancia

foi a única que C. L. Ilofímann vio produzir bons effeitos

que naturalmente todos forão um resultado homoeopathico,

V/irthenson, Sydenham e Marcus, conseguirão curar febres Ic-

thargicas por meio do ópio. A lethargia da qual de Meza ob-

teve a cura não pôde ser vencida senão por meio desta subs-

tancia, que em taes casos obra homoeopathicamente, visto que

ella só por si occasiona a lethargia. O mesmo autor depois de

ter por muito tempo atormentado por meio de remédios im-

próprios ao seu estado, isto he, não homceopathicos, um ho-

mem atlacado d'uma moléstia nervosa pertinaz, cujos prin-

cipaes symptomas erão insensibilidade e adormecimento dos

braços, coxas, e baixo-vente, C. C. Mathaei a curou finalmen-

te por meio do ópio ; o qual segundo nos referem Stulz, J.

Young, c outros , tem a propriedade de excitar por si

mesmo aceidentes semelhantes d' uma grande intensidade, e

que por conseguinte, como cada um vi , não alcançou a

ema ne«?a occasião senão pela yia da homoeopathia: por-
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que \<n se effectuou a cura duma lethargia datando já

de muitos dias, a qual Hufeland conseguio por meio do ópio,

a não ser pela da homoeopathia que se tem desconhecido até

agora? Uma epilepsia que só se declarava durante o somno do

doente, de Haen reconheeeo que este somno não era natural

mas sim uma somnolencia lethargica, inteiramente semelhan-

te aquella que o ópio suecita entre os indivíduos sadios; e só

foi por meio de ópio que elle o transformou em somno saudá-

vel e verdadeiro, e ao mesmo tempo livrou o doentu da epilep-

sia. Comoseria possivel que oopio, que, como todos o sabem, lie

de todas as substancias vegetaes, aquella cuja applicação em
pequenas doses produz a mais forte e pertinaz constipação,

fosse entretanto um dos remédios infalliveis nas constipações

as quaes põe a vida do doente em perigo, senão fosse em vir-

tude da lei homocopathica tão desconhecida, isto he, se a na-

tureza não tivesse destinado medicamentos para vencer as

doenças naturaes por uma acção especial de sua parte, a qual

consiste em produzir uma affecção análoga? liste remédio

cuja primeira impressão he tão poderosa para constipar o

ventre, Tralles reconheeeo também nelle o único meio de sal-

vação n'um caso que inutilmente elle tinha tratado até abi por

evacuantes c outros meios impróprios á circunstancia. Lenti-

lius e G. W. Wedel, Wirthenson, Bell, Heisler e Ríchter veri-

ficarão a eíficacia do ópio, administrado mesmo só, ne ta mo-
léstia. Bohn se convenceo também por experiência que os

opiados podião só por si desembaraçar o ventre na cólica cha-

mada miserere ; e o grande F. Hoffinann, nos casos mais pe-

rigosos deste género, se servia do ópio combinado com o licor

anodino. Todas as theonas contidas nos duzentos mil volumes
que pesão sobre a terra, poderião ellas nos dar uma explica-

ção racional deste facto e de outros semelhantes, quando ef-

las são inteiramente estranhas á lei theraupetica da homoeopa-
thia? São suas doutrinas que nos levão á descoberta desta

lei natural, tão francamente exprimida em todas as curas vsr-

dadsirar, rápidas e seguras, saber que quando se applicão os

medicamentos no tratamento das doenças, he necessário tomar
por guia a semelhança dos effeitos que elles produzem no ho-
mem são com os symptomas destas affecções?

Rave e Wedekind suspenderão metrorrhagias inquietantes

por meio da sabina, plvnta que,como todos sabem, determina he-

morrhagias uterinas e por consequência o aborto nas mulhe-
res sadias. Poderá desconhecer-se neste caso a lei homoeopa-
thica, a que prescreve curar similia similibus?

O almíscar seria quasi especifico nas especieis de asthma
spasmodica as quaes se tem chamado de Millard, se elle não
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tivesse por si mesmo a propriedade de occasionar suflocações

spasmoilicas sem tosse como observou F. Hoffmann ?

He possível que a vaccina preserve da bexiga de outra ma-
neira (jue não seja homceopathicameníe ? porque sem fallar

de maiores faclos de semelhança que existem muitas vezes en-
tre estas duas doenças, ellas tem de cominam, que só se po-
dem manifestar uma só vez no curso da vida, que deixão cica-

trizes igualmente profundas, que detenninão ambas a entra-

mescencia das glândulas axillares, uma febre análoga, uma
vermelhidão inllamatoria ao redor de cada borbulha, e final-

mente a ophthalmia e as convulsões. A vaccina destruiria tam-
bém as bexigas que arrebentassem, istohe, curaria essa affecção

já existente, se as bexigas não prevalecessem sobre ella cm inten-

sidade. Só lhe falta pois para produzir esle effeito, o excesso de

energia que conforme: a lei natural deve coincidir com a se-

melhança homiropathica para que a cura possa cffectuar-sc. A
vaccina considerada como meio homceopathico não pode ter

eílicacia senão quando se a emprega antes de apparecer ne»

corpo as bexigas, as quaes são mui lo mais enérgicas do que
ella. Desta maneira ella provoca umn doença mui análoga

ás bexigas, e por conseguinte honwopathica, depois de seu

curso, o corpo humano que em geral não pode ser atacado se

não uma só vez d'uma semelhante moléstia, acha-se para o fu-

turo ao abrigo de qualquer contagio semelhante. I

Todos sabem que a retensão de ourina he um dos acciden-

tes mais ordinários e mais penivels que produzem as canthari-

das. Este ponto foi suflicientcmcnte explicado por .1. Camefa-
rius, Baccius, Fabrice de Hilden, Fòreest, J. Lanzoni, Van-

der Wiel e Werlhoff. As cantharidas administradas interna-

mente com cautclla, devem por consequência ser um remédio

homceopathico muito saudável nos casos análogos de dysuria

dolorosa. Ora efíectivamente cilas o são. Sem nomear lodos

os médicos gregos que em lugar da cantharida empregavão o

Mdoc cichorii de Fabricius, nomearei tão somente Fabri-

ce d'Aquapendente, Capo di Yacca, Riedlin, Th. Uartholin,

Young, Smith, Raymond , de Meza, Brisbane e outros que

perfeitamente curarão com cantharidas ischurias muito doloro-

sas que não provinhão de obstáculo algum mechanico. Syde-

nham vio este meio produzir os melhores effertos cm casos do

mesmo género; e por isso a gaba muito, e de boa vontade

a teria empregado , se as tradicções da escola crendo-sc

1) Esta -w h ithi ra anti ' i o >"i propbjl;

parece possível também em alguns outros ca os. !'• mesmo modo imaginamos, t|ue o <

ibrc o corpo bc um • -nulos que I

In o- tia
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mais sabia do que a natureza, não prescrevesse Unitivos e re-

lachantes em igual circunstancia, e não o dissuadissem, contra

sua própria convicção, de querer usar d'um remédio que he

especilico ouhomceopathico. Na gonorrhéa inflamatória recente

na qual Sachs de Lewenbeim, líannícus, Bartholin, Lister, e

antes de todos estes, WerlhoíT, administrarão as cantharidas

cm muito pequenas doses com feliz suecesso, esta substancia

tem manifestamente feito desapparecer os mais graves sympto-

mas que começavão a declarar-se. (1 ) Ella tem produzido este

eííeito em virtude da propriedade de que goza, avista do teste-

munho de quasi todos os observadores, de occasionar uma is-

churia dolorosa, o ardor d'ourina, a inflamação da uretra e

até mesmo por sua simples applicação exteriormente, uma
espécie de gonorrhéa inflamatória.

O uso do enxofre internamente causa muitíssimas vezes nas

pessoas irritáveis, um tenesmo acompanhado algumas vezes de

dores no baixo-ventre e de vómitos, assim como attesta Wal-
ther. He em virtude dessa propriedade devoluta ao enxofre

que se tem podido, por seu meio, curar aflecções dysentericas,

um tenesmo bemorrhoidal, e segundo Westhoffe Rave, cólicas

occasionadas por hemorrhoides. Todos sabem que as agoas

de Tonplitz, assim como todas as outras sulphurosas, tépidas

e quentes, fazem apparecer um exanthema que se parece mui-
to com a sarna dos indivíduos que trabalhão na lã , he

justamente essa virtude homceopathica que as fazem próprias

para curar diversas erupções psoricas. O que haverá de mais

suífocante do que o vapor do enxofre? No entanto que com
elle mesmo em combustão he que JBucquet cita como meio
que acertou para melhor reanimar as pessoas asphyxiadas por

outra qualquer causa.

Lemos nas obras de Beddoes c em outras partes, que os

médicos inglezes acharão o acido nítrico d'uma grande vanta-

gem na salivação e ulcerações da boca occasionadas pelo uso

do mercúrio. Este acido não poderia ser útil em semelhante

caso, se não possuísse por si só a faculdade de provocar a sa-

liva c ulceras na boca, eífeitos que na sua apparição basta ap-

plical-o em banho por todo o corpo, como cerlificão Scott e

T>lair, e igualmente se vê sobrevir depois de sua applicação

internamente, assim como também certificão Alyon, Luke,
J. Ferriar e G. Kellie.

Fritize vio de um banho carregado de potassa cáustica,

(1) Eu 'li") '• os symptomas os mais graves que começavão a declarár-se " porque o fi-

nal ilo tratamento exige outras considerações, l»-m que hajão gonorrhéas tão ligeiras que
logo desappareção por si nu s nas e quasi sem soncorro algum; ro:ntu<lo achao-se outras

muito mais graves, principalmente como aquellas que apparecerão depoii das campanhas
dos Fr?.n?ezes <• que se communicão por vr-.fio do ooito, <-orno a rloenca chancrffKO, posto

que r)\3 s' ia d'uma natureza inteiramente diflirentK
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resultar uma espécie de tétano, e A. de Humbordt, conseguio

por meio do sal de tártaro fondido, espécie de potassa meio

cáustica levar a irritabilidade dos músculos até o ponto de

provocar a rijeza tetânica. A virtude curativa que a potassa

cáustica exerce em todas as sortes de tetanos, onde Stutz e ou-

tros a acharão tão vantajosa poderia ser explicada d'um modo

mais simples e verdadeiro do que pela (aeuldade que este al-

cali goza de produzir elVeitos bomocopathicos?

O arsénico, cuja immcnsa influencia sobre a economia faz

com que se não ouse decidir, se elle não pode tornar-se mais

temivel entre as mãos d'um imprudente do que saudável nas

de um sábio, o arsénico não obraria tão admiráveis curas de

cancros no rosto, debaixo das vistas d'uma multidão de médi-

cos, entre os quaes eu citarei somente Fallope Benhardt e

Rocnnoy, se esse oxido metallico não tivesse a faculdade ho-

ínceopalhica de produzir, nos indivíduos sadios, tubérculos

mui dolorosos e difíiceis de curar, segundo Amatus Lusitanos,

ulcerações muito profundas e de mão caracter, e conforme

Heinreich e Knapc, ulceras cancrosas , no testemunho de

Hcinze. Os antigos não concordarião no elogio que fazem do

emplastro magnético ou arsenical d'Ange Sala, contra os bil-

hões pestilenciaes e o carbúnculo, se o arsénico não tivesse no

sentido de Degncr e de Pfann, a propriedade de fazer nascer

tumores inflamatórios que promptamente passão á gangrena,

carbúnculos ou pústulas malignas, como o observarão Yerzas-

cha e Pfann. F donde proviria a virtude curativa que elle ma-

nifesta em algumas espécies de febres intermittentes, virtude

attestada por tantos milhares de exemplos, porém que na sua

appli< ação pratica não se emprega ainda bastante cautella, e

que proclamada já a séculos por Nicolas Myrepsus, fJra ao de-

pois mais esclarecida por Stevogt, Molitor, Zacobi, 3. C. Ber-

nhardt, Jnugken, Fauvc, Brera, Darwin, May. Jachton e Fow-

ler, se elle não estivesse fundado sobre a faculdade de provocar

a febre que assinalarão quasi todos ©s observadores inimigos

dessa substancia, em particular Amatus Lusitanus, Degner,

Bucbholz, HeiuicKnap? Podemos acreditar cm E.Alexander,

quando diz que o arsénico he um soberano remédio contra a

angina de peito, visto que Tachcnius, Guilbert, Preussius,

Thilenius e Pyl o virão determinar uma forte o.ppressao de

peito, e GriseliUs uma dyspsia a ponto de suílbcar, e finalmente

Maujaull, sobre todo;, accessos de asthma p.ovocvdossu bitamen-

topeloandareacompanhadosirumagran lo prostração de forças.

As convulsões que determinão o cobre, c segundo Tond.

,

Bamsav, Fdbas, IMe cCosmior, o u:o de alimentos carregados

d« partículas Cor de obre, os reiterados ataques de epilepsia
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que apparecerão, debaixo das vistas de J. Lazernae, a introdu-

ção dama moeda de cobre no estômago, e das de Pfundei, a

ingestão do sal ammoniaco cor de cobre nas vias digestivas,

explicãosem diííieuldade alguma aos médicos que não se que-

rem dar ao trabalho de reflectir, como o cobre poude curar a

pechoria, no testemunho de R. Willan, de Walcker, de Tues-

sinck e de Delarive, como as preparações de cobre tem conse-

guido tão repetidas vezes, a cura da epilepsia, assim como o

attestão, os factos referidos por Batty, Baumes, Bierling, Boer-

haave, Cansland, Cullen, Duncan , Fcuerstein, Hevelhís,

Lieb, Magennis, C. F. Michaelis, Rei!, Russel, Stisser, Thilc-

nius, Weissmann, Weizenbryer, Whithers e outros

Se Poterius, Wepfer, F. Hofímann, R. A. Vogel, Thierry,

e Albrecht, curarão com o estanho uma espécie de phtisica,

uma febre hetica, catarros chronicos e uma asthma mucosa, he

porque e;tí metal tem de sua natureza própria, a propriedade

de determinar uma espécie de phtisica, assim como Stahl já

se tinha convencido. E como lhe teria sido possível operar

essa cura de males de estômago que Geischlaeger lheattribue,

se elle não podesse por si mesmo produzir alguma cousa de
semelhante? Ora, essa faculdade que elle gosa, o mesmo Geis-

chlaeger eStahl antes verificarão.

O terrível effeito que o chumbo tem de occasionar uma cons-

tipação pertinaz e mesmo a paixão iliaca, como a observarão

Thunberg, Wilson, Luzuriaga e outros, não nos dá a enten-

der que este metal possue também a virtude de curar estas duas

affccções? Porque elle deve, assim como todos os outros medi-

camentos que existem, poder vencer e curar d'uma maneira

estável, pelo poder que tem de excitar symptomas mórbidos,

males naturaes com muita semelhança aos que elle gera. Ora
Ange Sala curou uma espécie de iléus, cJ. Agrícola uma ou-

tra constipação que punha a vida do doente em perigo, por
meio d'applicaçã© do chumbo internamente. As pílulas satur-

ninas, com as quaes muitos médicos, como Chirac, Van Hel-

mont, Naudeau, Pererius, Rivinus, Sydenham, Zacutus Lusita-

nus, Bloch c outros, curarão a paixão iliaca e a constipação inve-

terada, não obrarião somente d'um modo mechanico c pot seu

peso, por que se tal fosse a origem de sua efficacía, o oiro, cu-

jo peso alcança sobre o do chumbo ter-se-hia mostrado preferí-

vel em semelhantes casos; porôm elles obrarão principalmente

como remédio saturnino interno, e curarão homreopathica-

mente. Se Otton Tacbenius e Saxtorph antigamente curarão

hypochondrias rebeldes por meio do chumbo, he necessário

lembrarem-se que este metal tende por si mesmo a provocar

affecções hypochondriacas, como se pode ver na descripção (pie

Luzuriaga dá de seos effeitos nocivos.
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Não lie de admirar que Marcus, curasse rapidamente uma
inchação inflamatória da lingoa e do pharynge, com a applica-

ção do (mercúrio) visto que a experiência diária e mil vezes

repetida de médicos, elle possue uma tendência especifica

para resolvera inflamação e a entumescencia das partes inter-

nas da boca, plienomenos estes que elle mesmo occasiona

com a simples applicação na superfície do corpo, debaixo da

forma de unguento ou de emplastro, como o experimentarão

Degner, Friese, Alberti, Engel e muitos outros. O enfra-

quecimento das faculdades intellectuaes (
Swediauer

) , a

embecilidade, (Degner), ea alienação mental, (Larrey), que

se tem visto resultar do uso do mercúrio, reunidas á faculdade

quasi especifica que se conhece nelle de provocar a saliva, ex-

plicão claramente como G. Perfect conseguio curar d'uma ma-

neira estável, com o mercúrio uma melancolia que se alter-

nava com um fluxo de saliva. Porque razão os mercuriaes

tem produzido tão bons efleiíos applicados por Seelig, na an-

gina acompanhada da scarlatinas e por Hamilton, Hoflmann,

Marcus, Rush, Colden, Báiley e Míchaelis em outras esqui-

nencias de máo caracter? He evidentemente por que este metal

suscita por si mesmo uma espécie de angina, a qual he das mais

terríveis. (1)

Não foi homoeopathicamentc que Sauter curou uma inflani-

mação ulceroza da boca, acompanhada de aphtas e d'um alito

fétido semelhante aquelle que apparece no ptyalismo, pres-

crevendo gargarejos com a dissolução de sublimado, e que

Bloch fez desapparecer aphtas na boca por meio de prepara-

ções mercuriaes, visto que, entre outras ulcerações bocaes,

esta substancia produz especialmente uma espécie d'aphtas,

como Schlegel e Th. Acrey nos attestão?

Hecker empregou com suecesso muitos medicamentos mis-

turados em uma caria sobrevinda em consequência das bexigas.

Por felicidade, entrava em todos estes mixtos o mercúrio, ao

qual se suppoz que a doença podia ceder, visto que elle per-

tence ao pequeno numero dos agentes medicinaes que tem a

faculdade de provocar por si sós a caria, como provão muitos

tratamentos mercuriaes exagerados, quer contra a syphilis,

quer mesmo contra outras doenças, como entre outras as de

G. P. Michaelif. Este metal, tão temível quando seu uso he

prolongado, em razão da caria, que então elle se torna a causa

(1) Tam!>-m se tem qi.-vi-lo ourar o croup por moio do moreurin,
P<>'f"Y"^*™^

tom sido maloerado (a! intento, porque esse metal por si só nao pode produzir na membra-

na mucos, da Tra.h a-arteria uma mudada «nrfoga á modificado par icul.r.,ue «.ta Soença

faz apparecer. O ficado deenxofre calcário que excita a tosse opprrnundo a respiração, e

muito mais ainda como tenho verificado; a esponja queimada obrao d-unvi mar, -na muito

mais homreopathioa em seus effeitos especia.es, es por conseguinte sao muito mais efflcazes,

principaimont? nassnais fra »s doses psssiveis.
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excitadora, exerce com tudo uma influencia homoeopathica

extremamente saudável na caria que suçcede nas lesões mecha-

nicas dos ossos, da qualJ. Lchlegel, Joerdens e J. M. Muller

nos transmittirão exemplos muito notáveis. Curas de canas

não venéreas d'um outro género, que forão igualmente conse-

guidas por meio do mercúrio por J. F. G. Neu e J. D. Metz-

ger, fornecem uma nova prova da virtude curativa homoeopa-

thica da qual esta substancia he dotada.

Lendo-se as obras que se publicarão sobre a electricidade

medica, íica-se surprchendido da analogia existente entre os

incommodos ou accidentes mórbidos que ás vezes este agente

tem determinado, e as doenças naturaes compostas de sympto-

mas inteiramente semelhantes, que elle tem conseguido a cura

por homoeopathia. He immenso o numero dos autores que

observarão a acceleração do pulso entre os primeiros eíTeitos

da electricidade positiva; porôm Sauvages, Delas e Barellon

virão paroxismos completos de febre que forão excitados pela

electricidade. Esta faculdade que ella tem de produzir a febre,

be a mesma a que se deve attribuir, que só ella tenha bastado

a Gardini, Wiikinson, Syme e Wesley, para curar uma febre

terçan, e também a Zctzel e Willermoz, para fazer desappare-

cer as quarlans.

Sabe-se tarnbem que a electricidade determina alem disso,

nos músculos, contracções que se assemelhão a movimentos

convulsivos. De Sans, também podia, por sua influencia, pro-

vocar todas as vezes que lhe aprouvesse convulsões duráveis

no braço d'uma menina. He em razão desta faculdade devolu-

ta á electricidade que de Sans e Franklin a applicarão com
suecesso no tratamento das convulsões, e que Theden alcançou

por seu soccorro curar uma menina de dez annos, á qual um
raio lhe fizera perder a falia e o movimento do braço esquerdo,

dando tudo logar a um movimento involuntário continuo dos

braços e das pernas, acompanhado d'uma contracção spasmo-
dica dos dedos da mão esquerda. A electricidade igualmente

determina uma espécie de sciatica, que Jallaber e um outro

observarão: do mesmo modo elle pôde curar homoeopathica-
mente esta afíecção, como |o verificarão Hivrtverg, Lovet, Ar-
rigoni, Daboueix, Maudevyt, Syme e Wesley. Muitos médi-
cos curarão uma sorte de ophtalmia pela electricidade, isto he,

por meio do poder que esta ultima tem de provocar ella mes-
ma inflamações nos olhos, o que resulta das observações de P.

Dickson e Bertholon. Finalmente ella tem curado varises, ap-
plicada por Furchcr, e deve esta virtude curativa a faculdade

que Iallabert verificou-a, de fazer nascer tumores vnricosos.

Albers refere que um banho quente a cem gráos do ther-
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mometro de Fahrenheit," acalmara muito activo calor d'uma

febre aguda, em que o pulso batia cento e trinta vezes por

minuto, e que elle reduzira a cento e dez. Loffer achou as fo-

mentacões quentes muito úteis na encephalite occasionada pe-

la imolação ou acção do calor dos poélas, e Calliscn, encara

as effusõcs d'agoa quento sobre a cabeça, como mais efficaz

de todos os meios na
#
inflamação do cérebro.

Se abstrahirmos casos em que os médicos ordinários apren-

derão a conhecer, não por suas pesquizas, mas sim pelo empi-

iismo do vulgo, o remédio especifico que permanece sempre

semelhante á mesma doença e por conseguinte aquelle que

comsuaapplicaçãoelles podião cural-ad'uma maneira directa,

como mercúrio na doença venérea cancroza, a arnica na doen-

ça produzida pelas^contusões, a quinquina na febre intermit-

tente de charcos, o enxofre cm pó na sarna recentemente de-

senvolvida, &c. ; se, repito, abstrahirmos estes casos, vemos

que por toda a parte, sem quasi excepção alguma, os trata-

mentos emprehendidos d'um modo tão idóneo pelos partidá-

rios] da antiga escola, não tem tido por resultado senão ator-

mentar os doentes, aggravar seu estado, conduzil-os mesmo ao

tumulo e impor despezas ruinozas as familias.

Algumas vezes também um puro acaso os conduzia ao tra-

tamento homceopathico; (1) porern^ não conhecião a lei natu-

ral CemotíM exemplo,' ellescíèm èspeMird* pelle a matéria da transpioacao, assim como

elles dizem, detida nessa membrana depois dos resfriam, ntos, quando no meio do trio da febre

,.r„. a bebei uma infusão de flores de sabugueiro, planta que tem a faculdade bom.eopatl.ica

de fazer cessar uma febre semelhante e de restabelecer o doente, rum cura l.e tanto mais

prompta e mais segura, sem suor quanto maií pouco se beba delia e nao se tome wlmWM.
Cobrem de cataplasmas <

pernes e renovadas muitas vezes os tumores agudos e duros cuja

inflamarão exressh a !„ acompanhada de insupportaveis dores que nao pernnt em a supu-

ração derlarar-sr- debaixo da inHuencia deste tópico, a inflamarão pouco tarda em desap-

paierer, as dores diminuem, e O abcesso se debocha, como se reeonhre • pelo aspreto luzente

aVchaga, pela sua eôramarèllae pela sua moleza. Crêm então elles ter amnllrc do o turno,

el â I nu idade, cm quanto que elles nada mais Bzerão do que destruir l.omceopatb.camen e o

Ixcesso de inflamado pelo calor mais forte da cataplasma, e tornar ass.m *»«d« «wfa-
taeão da sunnra.ãn Porque empregão ellrs com vantagem em algumas oplital.mas, o ox\cio

vi, 1, mè •
ri que làz a baseia pm.nnada Saint-Yves, e que a conceder-s- a qualquer

,
, -i

p
1 er de inflamar os olhos necessariamente elle também o deve possuir ?

j

He d.f-

le I co Ince -m que , ai caso elles obrão bomoeopathicamente ? Como por meto do sum-

, d . s sá se eo ,,, ria um «til» ÍO instantâneo na dysuria tão frequente nas mancas, e na

"oronbea^inánapimapalmenier.con.n.e

as bermas encarceradas eo ilous, M !"
f "'.,„

sl .,„.. ]1 ,.lnU, r;ls „ Xem se curado ulceras
moeopathica, cia taflnenaa tao.sens.ve < ' ;

»<
'

;

m
me^, rio , que obrão homoeop*

„;,„ venéreas nagargantapor meu.de P«P«»«».*S^ eomawUcação do rbuibarbo. qne
,„„, te. Muitas viesse Ç« W*£ ,

»

' ^ ^TSU-, que oceasiona
,-pv.U e evacuações ali mas. rem se .

urado a rm
eBeantamento o coma. tão pe-

u.na espécie de bydropl a. rem se feito
1 • J & substancia dotada de
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ral em virtude da qual obrão-se e devem obrai -se as curas

deste género.

He pois da mais alta importância para bem da humanidade
indagar como se tizerão essas curas tão notáveis por sua ra-

ridade quanto admiráveis por sens effeitos. O problema be de

grande interesse. Nós efectivamente vimos e os exemplos ci-

tados bem claramente o demonstrão que todas essas curas se

operarão com o soccorro de meios homceopathicos, isto he,

meios que possuem a faculdade de provocar um estado mór-
bido semelhante áquelle que se tratava de curar. Elias forão

operadas d'uma maneira prompta e durável por medicamen-
tos sobre os quaes aquelles que os prescrevião estando em
contradicção com todos os systemas e todas as therapcuticas

do tempo, erão levados como por um acaso, muitas vozes

mesmo sem saberem o que fazião e porque obravão de tal

maneira, para confirmar desse modo por meio do facto e bem
contra a sua vontade a necessidade da única lei natural na

therapeutica, a da homceopathia, lei qua até hoje os precon-
ceitos médicos tem feito com que elles se não entreguem em
sua descoberta, apesar do numero infinito de factos e de in-

dícios que devião guial-os.

A mesma medicina domestica exercida por pessoas estra-

nhas á nossa profissão, porém dotadas de juizo são e de espi-

rito observador, acharão que o methodo homoeopathico era

o mais seguro, o mais racional e o que menos podesse falhar.

Applica-se couve fermentada (choucroute) sobre os membros
congelados ou se esfrega com a neve (1).

(1) M. T,ux estabeleceo sobre estes exemplos, tirados da pratica domestica, 9 11 methodo cu-
rativo per idem (aequali aa/walibus

), que elle designa pelo nome de isopetíiia, e que algumas
cabeças excêntricas olhão já corno o nec plus ultra da arte de curar, sem saber como poderão
realisa-la.

Porém se judiciosamente se julgão esses exemplos, a cousa apparece debaixo de um outro
aspecto.

As forças puramente physicas são (Vmna outra natureza que as forças dynamicas dos medi-
camentos em soa acção sobre o organismo vivo.

O calor e o frio do ar ambiente, da agua, ou dos alimentos e bebidas, não exercem por si sós
uma influencia nociva absoluta sobre um corpo sadio. He uma das condições do sustento da
sande,que o frioe o calor altemão um com outro, e por si sus não são medicamentos. Logo que
elles obrem como meios curativos nas doenças do corpo, não lie em virtude de sua essência ou
a titulo de substancias nocivas por si mesmas como são os medicamentos, mesmo nas mais pe-
quenas doses; mas sim em razão de sua quantidade mais ou menos considerável, isto be doeráo
da temperatura, da mesma maneira que paraservir-me u'um outro exemplo nas forcas pura-
mente physicas, um maço de chumbo esmaga dolorosamente minha mão, não porque ella lie
de chumbo, visto que uma chapa delgada não produziria este erleito, mas sim porque elia em
si encerra muito metal e he muito pesada.

Sc pois o frio e o calor são úteis em certas atfecções do corpo, taes como as congelações o
as queimaduras, não o são mais do que em razão de seu grão.

Bem estabelecido isto vemos que, nos exemplos tilados da pratica domestica, não he a ap-
plicação prolongada do gráo de frio a que o membro foi gelado quem o restabeleceo isopatkica-
mente,visto que, longe disso, elle extinguiria a vida sem recurso, mas sim a daim frio aproxima-
do daquelle (liomempatlticamente),? levado gradualmente até uma temperatura supportavcl. Por-
tanto, choueronte gelada que se applica sobre um membro congelado, n'um aposento não tarda a
se degelar, a tomar por gráos a temperatura do aposento, e acurar assim o membro d'uma manei-
ra physicamente homoeopathica. Do mesmo modo. uma queimadura feita na mão pela agua
fervente, não se cura por meio da mesma agua, mas BÓmente pela arção d'um calor um pouco
menos activo, pela immersão do membro n'nm liquido quente a sessenta gráos, cuia tem-
peratura aliai\e a rala minuto até que torne ; > »lirç 'i ao aposento. Do mesmo mode, para dar
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O cosinheiro que escaldasse a mão, apresentava-a ao fogo
em uma certa distancia, sem attentar no augmento da dor que
ao principio d'ahi lhe resultava, e isto por ter clle aprendido
de experiência que fazendo assim podia em mui pouco tempo
e ás vezes cm alguns minutos curar perfeitamente a queimadu-
ra e fazer desapparecer até mesmo o menor vestígio de dor. (1

)

Outras pessoas intelligentes porôm igualmente extranhas á

medicina, como por exemplo os envernisadores, applicão so-

bre as queimaduras uma substancia que só por si excita igual

sentimento de ardor, como seja espirito de vinho quente (2) ou
essência de terebentina (3) e assim se curão em poucas horas

por saberem que esses unguentos chamados refrigerantes não

um outro exemplo da acção physica, adór, e a intumescência causadas por uma pancada mi
testa diminuem homoeopathicamente logo que se apoia o pollegar sobre a parte, com vigoi
ao principio e depois com nina for<;a decrescente, em quanto que uma pancada semelhante
aquella que a determinou, longe de acalmal-a não faria mais do que accrcscentar isopathiea-
uiente o mal.
Quanto aos factos que M. Lux refere como curas isopathicas, adelgaçamentos nos homens,

e uma paralysia de rins n'um cão, ambos causados por um resfriamento, e que cederão i m
pouco tempo ao banho frio, be injusto que elle os explique pela isopathia. Os accidentes
que se designão pelo nome de resfriamento, são impropriamente atlribuidos ao frio, visto que
muitíssimas vezes, se os vè sobrevir nos sujeitos que para elles tem predisposição, depois da
acção d'uma corrente rápida de ar que não he mesmo frio. Os effeitos diversificados d'um ba-
nho frio sobre o organismo vivo, no estado de saude e d.' doença, não podem por maneira al-

guma serem encarados debaixo d'outro ponto de vista para que se esteja autorisado a fundar
um systema tão arriscado, tine o mais seguro meio de curar a mordedura das cobras vene-
nosas, seja applicar sobre a ferida pedaços desses animaes, assim como diz M. Lux, he uma
asserção para degradar entre as fabulas que nossos pais nos transmittirão, e até que fora

confirmada por experiências que não admittem duvida alguma. Finalmente que um homem
já hydrophoho, fura, como dizem, curado na Rússia, pela saliva d'um cão enraivado que lhe

fizerão tomar, não he suíliciente para induzir um medico consciencioso a repetir uma seme-
lhante experiência, nem para justificar a adopção d'um systema tão pouco verosímil como o

da isopathia.

(1) Fernel (Therap., lib. VI, cap. 20) já considerava a exposição da parte queimada ao fogo

como o mais próprio meio paia fazer cessar a dor. J. Hunter 'Tratado do sangue) faz ver

OS graves inconvenientes que resultão do tratamento das queimaduras por meio d'agoa fria,

e prefere muito o methodo de aproximar-se as partes ao fogo. Elle desvia-se nisto das doi-

trinas medicas tradiccionaes que prescrevem os refrigerantes contra a inflamação [contraria

contrariis) : porém a experiência lhe fez conhecer que um escandecente homoeopathico

{similia similibus) era o que melhor convinha,

(2) Sydenhão {Opera, p. 271) diz que as repetidas applicações do álcool são preferíveis a

qualquer outro meio contra as queimaduras. B. Bell. (curso completo de cirurgia) igualmente

rende homenagem & experiência por 'he ter mostrado como ethcazes os remédios homoeopa-

thicos. Eis aqui como elle se exprime. «O álcool be um dos melhores meios centra as quei-

maduras de qualquer natureza que sejão. Applicado a principio parece auginentar a dor. po-

rém immediatamente se acalma substituída por um sentimento agradável de socego. Methodo
estuque nunca lie tão poderosa como quando se mergulha a parte no álcool, porém seu
immersão não pode ser praticada, In- necessário ter a queimadura continuamente coberta com
uma compressa embebida desse liquido." Ainda mais sendo o álcool excessivamente quente

allivia mais promptamenfe por ser mais homoeopathico do que sendo frio. He isto o que a

experiência confirma.

(3) E. Kentish no tratamento das queimaduras feitas pelo carvão de pedra applicava a

essência de terebentina ou o álcool, por ser o melhor remédio que mais convém empregar

nas queimaduras graves. fJBssauoif ouros, Londres, 1798). Por certo que não pode haver tra-

tamento algum que seja mais homoeopathico e efljcaz do que esse.

íleister cirurgião hábil c de boa fé também reoommenda essa pratica avista de sua própria

experiência (Instit. ckirurg., t. 1. p. 333), e muito gaba a applicação da essência de tereben-

tina, do álcool e das cataplasmas tudo tão quente quanto o doente possa suportar.

Porém nada ha que melhor demonstre a admirav 1 preeminência do methodo homoeopa-

thico, isto he da applicação de substancias nas partes queimadas que por si mesmo excitão

uma sensação de calor e de queimadura, a respeito do methodo palliativo consistindo em
refrigerantes e frigoríficos, como sejão as experiências puras em que para comparar os resul-

G



produzirião o mesmo resultado em um certo numero de mezes

e (jue a agoa fria nada mais faria do que pejara r o mal. (1)

Um velho segador por mais habituado que esteja a beber lico-

res fortes, todavia não bebe agoa fria quando se acha em esta-

do de febre quente em consequência do ardor do sol e da fa-

diga do trabalho ; a razão de assim fazer lhe he conhecida

,

toma um pequeno trago d'aguardente. A experiência, fonte de

toda a verdade, o tem feito convencer das vantagens e da elfi-

çacia deste processo homeeopathico. O calor e o cançafso que
clle experimentava não lardão em diminuir. 2)

Pelo correr dos tempos tem havido medidos que tem suspei-

tado dos medicamentos que curão moléstias, pela virtude de
que elles são dotados de fazer nascer symptornas mórbidos
análogos. (3) Médicos menos antigos igualmente tem sentido e

proclamado a verdade do methodo homeeopathico. Assim co-

mo Blonduc descobrio que a propriedade purgativa do rhui-

barbo era em consequência da sua faculdade de suspenderdiar-
rbeias.

Detharding verificou-se de que a infusão de senc acal ma a cóli-

ca nos aduKosem razão da propriedade que elle tem de provo-
car cólicas nas pessoas que gozão de perfeita saúde.

Bertholoh diz que nas doenças a electricidade diminue-se e

is contrários, simultaneamente se os teai empregado no mesmo in-
dividuo en as <lo mesmo yráo.

lo J. Bell, tendo de tratar uma senhora que tinha queimado ambos os braços <s>m
io um com essência de terebentina e fez m rgulhar o outro dentro d>,>s*oa fria. Pas-

ia hora no primeiro já não havia mais dor, em quanto qn • im s gundn continua-
ij to dolorosas pelo espaço de seis horas: apenas a doente o retirava d'agoa ressen-

tidas, esi a cura exigio muito mais ten po do qw a do outro,
iders

!
(em Kentish, lec. cit. p. 13) tratou do mesmo m mulher que tinha
01 um bra<;o com gordura fervente. " O insto qi nito vermelho

terebentina alguns minutos depois o; quanto ao
i já o tinha mettido n'a roa fria, e bem depre sa testemunhou a çiimas horas de-

ito No fim de sete horas o rosto estava melhor e a doente ali-
parte. A respeito do braço que muitas vezes i , liquido vi-

iãe ressentir apenas se o ret.vava d'agoa, ea inflamação claramente se tinha
lia seguínteeu vi que a doente tinha sentido grandes dores, quea iíifláma-

tinha estentiido alam docotot ssas tinbão arrebentado e
ii coberta com uma oata-

a quente. O-rostojá não cansava a menoi orosaj porém o braço foi neeés-
mão dos emolii nti pa i uii i cura. "

1 cotih
. em tal caso a immensa vau tratamento homo eopatbico, isto he

e produzindo eifeitos semelhantes aos do mei i mal, sobre o methodountipathico
ela antiga escola ?

H nnter não he o único queassignala os graves resultados do tratamento das queima-
•• fria. Fabrice de

i
Hilden. {Dt combustjonibus libellus. Bale, 1607 'cap"

issegura que as fomentações frias são muito nocivas nestas sortes de ac>
.. que pro luzem o» nuns terríveis elfe.tos como seja a inflamação, a supuração > as

a gangrena. '

i

'
• i-periencic. t. 11) nos refere que os habitantes dos paizea quentes

com muito suecesso, e que ellps tem por costume beber uma,i
|

utidadi de licor espirituoso quando se sentem for temente esquentados.

isjairens dos escriptores que suspeitarão da.homoeopathia,
|>i na ' '

'

l<ni ii loque porsi sp manifesta, nn.< sim de escacai da
i eu.siira i

tri r>g; a priori n , Ldéa
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termina por fazer desapparecer uma dor muito análoga a que
ella mesma provoca.

Thoury attesta que a electricidade positiva por si mesma ac-

celera o pulso, porem que também o retarda quando elle se

acha mu;to alterado em razão da moléstia.

Stcerck descobrio qne o pommo espinhoso desaranjando o

espirito o produzindo a mania nas pessoas sadias, mui provei-

tozo seria administrado nos maníacos para lhes dar a razão de-

terminando uma mudança na marcha de seus pensamentos.

Porem de todos os médicos aquelle cuja convicção a este

respeito se acha expressa mais formalmente he Danois Stahl

que falia nestes termos: « A regra adoptada em medicina de

« tratar as moléstias por meio de remédios contrários ou op-

te postos aos effeitos que elles produzem (contraria conírariis)

« he completamente falsa e absurda. Estou persuadido do con-

« trario, que as doenças cedem aos agentes que determinão

« uma affecção semelhante [similia similibus), as queimadu-

« ras pelo ardor d'um fogão ao qual se aproxima n parte, as

« congelações, pela applicação da neve e d'agoa fria, as infla-

« mações e as contusões, pelas dos espirituosos. He desle mo-

« do que tenho feito desapparecer a disposição ás azias por

« mui pequenas doses d'acido sulphurico, em casos em que

« inutilmente se tinha administrado uma immensidade de po-

« ses absorventes. »

Por tanto por mais d'uma vez elles se tem aproximado da

grande verdade. Porem nunca se tem excedido cTalguma ideia

passageira, e deste modo a indispensável reforma que a velha

therapeutica devia soffrer para empregar a verdadeira arte

de curar, a uma medicina pura e certa, só em nossos dias se

tem podido instituir.





DE

HAHNEMAim

1. A primeira, a única vocação do medico he restabelecer

a saúde dos enfermos: he o que se chama curar.

2. O bello ideal da cura consiste em restabelecer a saúde

de huma maneira prompta, suave c durável; em tirar, e des

truir a moléstia toda inteira pela via mais curta, mais segura

o menos nociva, procedendo por inducçõesde fácil alcance.

3. Quando o medico percebe claramente o que ha a curar

nas moléstias, isto he, em cada caso mórbido individual [conhe-

cimento da violestia, indicação)
;
quando elle tem noção pre-

cisa do que ha de curativo nos medicamentos, isto he, cm cada

medicamento em particular [conhecimento das virt'udes medici-

nue%); quando, guiado por evidentes razões, sabe escolher a

substancia cuja acção a torna a mais apropriada a cada caso

(escolha do medicamento), adoptar para ella o modo de pre-

paração que melhor convém, estimar a quantidade em que a

deve administrar, e julgar do momento em que essa dose deve

ser repetida, nhuma palavra, fazer do que ha de curativo

nos medicamentos ao que ha de indubitavelmente doente no

individuo huma applicação tal que a cura deva seguir-se;

quando emíim, em cada caso especial conhece elle os obstá-

culos ao restabelecimento da saúde, e sabe removel-os para que

o restabelecimento seja durável; então somente procede ra-

soavehnente e conforme ao fim que se propõe conseguir; então

somente merece o nome de verdadeiro medico.

4. O medico he ao mesmo tempo conservador da saúde

quando conhece as causas que a perturbão, que produzem e

entretém as moléstias, e quando as sabe afastar do homem sao.

b' Quando se trata de effectuar uma cura o medico se

premune de tudo quanto pode conhecer ou seja relativamente
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á causa occasional mais verosimilhante cia moléstia aguda, ou
seja relativamente ás principaes fases da moléstia chroniea,

que lhe permiltem encontrar a causa fundamental desta, de-

vida a maior parte das vezes a hum miasma. Nas indagações

deste género devc-se ter em vista a constituição physica do

doente, sobre tudo se se trata de uma afTecção chroniea, assim

como a disposição de seu espirito e de seu caracter, suas ocu-

pações, seu género de vida, seus hábitos, suas relações sociaes

e domesticas, sifa idade, sexo etc.

6. Por pouca que seja sua prespicacia, o observador isento

de prejuízos, o que reconhece a futilidade das especulações

methaphysicas, não apoiadas pela experiência, percebe tão so-

mente em cada moléstia individual modificações do estado do
corpo e da alma accessiveis pelos sentidos, signaes da doença,

accidentes, symptomas, isto hc, desviações do precedente es-

tado de saúde, que são sentidas pelo próprio doente, notadas

pelas pessoas que o cercão, e observadas pelo medico. A
reunião destes signaes apreciáveis representa a enfermidade
em toda a sua extensão, isto he, constitue a verdadeira forma,

a única que pode ser concebida.

7. Visto que n'huma moléstia a respeito da qual se não
apresenta causa a remover que manifestamente a occasione e

entretenha
(
causa occasionaiis ) não se pode perceber outra

pousa mais do que symptomas, he necessário lambem, atten-

cendo sempre á presença possível de hum miasma, c a circuns-
tancias accessorias (V. 5), que somente os symptomas sirvno

de guia na escolha dos meios apropriados á cura. A reunião
dos symptomas, essa imagem reflectida no exterior da essência

intima da moléstia, isto hc da aflerção da força vital, deve ser

a principal ou a única maneira pela qual o mal de a conhecer
o medicamento de que carece, a única que determine a es-

colha do remédio mais apropriado N'huma palavra a tota-

lidade dos symptomas he a principal ou a única cousa de que o
medico se deve oceupar nhum caso mórbido individual qual-
quer, a única que elle tem a combater pelo poder de sua arte
a íim de curar a moléstia e de a transformar cm saúde.

8. Não se poderá conceber, nem tão pouco provar por ne-
nhuma experiência, como depois da extineção de todos os

symptomas da moléstia e de toda a reunião de accidentes

perceptíveis, fique ou possa ficar outra cousa que não seja a

saúde, e como a mudança mórbida que se operara no intciior

i do corpo não lenha sido aniquilada.
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9. No estado de saúdo a (orça vital, que anima dinami-

camente a parte material do corpo, exerce um poder illimi-

tado. Ella conserva todas as parles do organismo n'huma ad-

mirável harmonia vital a respeito do sentimento o da activi-

dade, de sorte que o espirito dotado de razão, que reside em
nós, pode livremente empregar esses instrumentos vivos e

sãos para conseguir o elevado fim da nossa existência.

10. O organismo material, supposto sem força vital, nem

pode sentir, nem obrar, nem nada lazer para sua própria con-

servação. He somente ao ser immaterial, que o anima no es-

tado de saúde e de doença, que elle deve o sentimento e o

complemento de suas funcçoes vitaes.

11. Quando se adoece esta força espiritual, activa por si

mesma, e presente em toda a parte do corpo, he logo incon-

tinente a única que se resente da influencia dynamica do

agente hostil á vida. Ella só, depois de haver sido perturbada

por esta percepção, pôde communicar ao organismo as sensa-

ções desagradáveis que tem. e conduzil-o ás acções insólitas

que chamamos doença. Sendo invisível e somente apreciável

pelos effeitos que produz no corpo, esta força não exprime

nem pode exprimir sua perturbação senão por huma manifes-

tação anómala na maneira de sentir e de obrar da parte do

organismo, accessivel aos sentidos do observador e do medico»

isto he por symptomas de moléstia.

12. Não he senão a força vital perturbada o que produz:

doenças. Os phenomenos mórbidos accessiveis pelos nossos

sentidos exprimem pois a hum tempo toda a alteração interna»

isto he, a totalidade da perturbação da potencia interior.

N"huma palavra elles pòe a moléstia toda inteira em evidencia.

Por conseguinte a cura, isto he, a cessação de toda a manifes-

tação mórbida, a desapparição de todas as alterações apreciá-

veis que são incompatíveis com o estado normal da vida lem

por condição, e suppoe necessariamente que a força vital fot

restabelecida em sua integridade, e todo o organismo restituí-

do á saúde.

13. Segue-se daqui que a moléstia, inaccessivel aos pro-

cessos mediúnicos da cirurgia, não he,como o suppõeos al-

lopathas. uma cousa distincta de todo o vivente, do organismo,

e da força que o anima, oceulta nointerior do corpo e sem-

pre material qualquer que seja o gráo de subt.lesa quese ll.e-

quoira atribuir. Semelhante idéa só pôde vir a cabeças imbui»
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tias iie doutrinas materialistas. He que ella por milhares de

annos tem arrastado a medicina por falsos caminhos, que

alíastado a tem de seu verdadeiro destino.

II. De todas as alterações mórbidas invisíveis, que se pas-

são no interior do corpo, e cuja cura pôde operar-sc, uma só

náo ha que signaes e symptomas não dêem a conhecer ao at-

tento observador. Assim quiz que fosse a vontade infinita-

mente sabia do soberano conservador da vida humana.

15. O desarranjo para nós invisível da força que anima o

corpo, com todos os symptomas que essa (orça provoca no

organismo, que afícetio nossos sentidos, que represenláo a mo-
léstia existente, não faz mais de huma entidade. O organismo

he certamente o instrumento material da vida; mas nem se

poderia conceber nao animado pela força vital sensiente o

governante instintivamente, nem esta força vital seria con-

cebida independente do organismo. Ambos n^o fazem mais de

hum ; e se nosso espirito divide esta unidade por duas idéas

he só para própria commodidade.

16. Nossa força vital sendo uma potencia dynamica, sobre

o organismo são a influencia nociva dos agentes hostis, que de

fora vem perturbar a harmonia dos phenomenos da vida, nao

poderia aflectal a senão de uma maneira puramente dyna-

mica. O medico não pôde portanto remediar ests pertur-

bações (moléstias) senão fazendo obrar sobre ella substan-

cias dotadas de forças modificadoras igualmente dynamicas

ou virtuaes de que ella percebe a impressão pela sensibili-

dade nervosa presente em todo o organismo. Assim os medi-

camentos não podem restabelecer , nem restabelecem real-

mente a saúde e harmonia da vida, senão actuando dynamica-

mente sobre essa força, depois de terá observação attenta das

mudanças accessiveis por nossos sentidos no eslado do indivi-

duo (reunião dos symptomas dado ao medico noções da mo-
léstia, tao completas quanto elle carecia para ficarem estado

de obter a cura.

17. A cura que suecede ao desapparecimento de toda a

reunião de signaes e accidentes perceptíveis da moléstia tendo

ao mesmo tempo em resultado a desapparição da alteração

interior sobre que esta ultima se funda, isto he, em todos os

casos, a destruição do total da moléstia, claro fica que o me-
dico tem só de subtrair a somma dos symptomas para fazer si-

multaneamente desapnarecer a alteração interior e cessar u



[ 5 ]

desacordo mórbido da foçça vital, isto he, aniquilar o total da

moléstia, a enfermidade mesma. Mas destruir a enfermidade

he restabelecer a saúde, primeiro e único fim do medico pe-

netrado da importância de sua missão, que consiste em soc-

correrseu próximo e não em perorar em tom dogmático.

18. Desta verdade incontestável— fora de reunião dos sym-

ptomas nada ha que encontrar nas moléstias pelo que sejão

susceptíveis de exprimir a necessidade que tem de soccorro—
nós devemos concluir que não pode haver outra indicação

para a escolha do remédio senão a somma dos symplomas ob-

servados em cada caso individual.

19. As moléstias não sendo portanto senão alterações no

estado geral do homem, que se annunciáo por signaes mórbi-

dos, e a cura não sendo possível também senão pela conversão

do estado de doença em estado de saúde, concebe-se facilmente

que os medicamentos nao poderião curar as moléstias senão

tivessem a faculdade de alterar o estado geral do homem, con-

sistindo em sensações e acções, que he unicamente sobre esta

faculdade que assenta sua virtude curativa.

20. Não ha meio de reconhecer em si mesma, só pelos es-

forços da intelligencia, esta faculdade oceulta na essência in-

tima dos medicamentos, esta aptidão virtual a modificar o esta-

do do corpo humano, e por isso mesmo a curar enfermidades.

Iíc só pela experiência, pela observação dos effeitos que elia

produz, influindo sobre o estado geral da economia, que se

chega a conhecel-a e ter delia idéa clara.

21. Não sendo apreciável por si mesma, (o que ninguém

ousará contestar) a essência curativa das substancias; não po-

dendo as experiências puras, ainda as feitas por observadores

dotados da mais rara perspicácia, cousa alguma fa7.er-nos per-

ceber do que verdadeiramente as torne medicamentos ou

meios curativos, senão essa faculdade de produzir alterações

manifestas no estado geral da economia, sobre tudo no homem
sao, em que suscilão muitos symptomas mórbidos bem carac-

lerisados, devemos deduzir que, quando os medicamentos

operao como remédios, elles não podem igualmente exercer

sua virtude curativa, senão por essa faculdade\]ue possuem

de modificar o eslado geral da economia, fazendo nascer symp-

tomas particulares. l'or consequência he necessário altender

somente aos accidentes mórbidos, que os medicamentos provo-

cão nu corpo são, como á única manifestação possível da vir-
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tude curativa de que são dotados, se se quer saber, relativa-

mente a cada hum, que moléstias elle está habilitado a curar.

22. Mas como se não descobre nas moléstias outra cousa

que seja necessário destruir, para as converter em saúde, senão

a reunião de seus signaes e symptomas; como se não percebe

nos medicamentos outra cousa de curativo além de sua facul-

dade de produzir symptomas mórbidos no homem são, e de

os fazer desapparecer no doente, segue-se que os medicamentos

não tomão o caracter de remédios, e se não tornão capazes de

anniquillar as doenças senão excitando certos accidentes e

symptomas, ou, para fallar mais claro, uma certa moléstia ar-

tificial que destroe os symptomas já existentes, isto he, a mo-

léstia natural que se pretende curar. Segue-se também que,

para anniquillar a totalidade dos symptomas de uma moléstia,

he necessário escolher um medicamento que tenha a proprie-

dade de produzir symptomas semelhantes ou contrários, se-

gundo se tem aprendido da experiência que a maneira mais

fácil, mais certa e mais durável de anniquillar os symptomas

da moléstia, de restabelecer a saúde, he oppôr a estes últimos

os symptomas medicinaes semelhantos ou contrários.

23. Ora todas as experiências puras, todos os ensaios feitos

com cautela nos ensinão que os symptomas mórbidos contí-

nuos, longe de poder ser minorados ou anniquillados por

symptomas medicinaes op postos, como os que excita omethodo

anthipatico, énantiopathico , ou paliativo , reapparecem ao

contrario mais intensos que d'antes, e aggravados de maneira

bem manifesta depois de haverem parecido por algum tempo

acalmar-se. (Y. 58, 62, e 69.)

24. Não fica por tanto outra maneira de empregar con>

vantagem os medicamentos contra as enfermidades senão a

de recorrer ao methodo homoeopathico, no qual se procura,

para o dirigir contra a universalidade dos symptomas do caso

mórbido individual, aquelle medicamento que, entre lodos

cuja maneira de obrar sobre o homem são he bem conhecida,

possue a faculdade do produzir a moléstia artificial mais se-

melhante á natural que se observa.

25. Mas o único oráculo infalível da arte de curar, a ex-

periência pura, nos ensina, em lodos os ensaios feitos com

cuidado, que na verdade o medicamento que obrando sobre

o homem são pôde produzir o maior numero de symplorri.as

semelhantes aos. da moléstia cujo tratamento se propõe, possue
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realmente também, quando empregado em doses suficiente-

mente attenuadas, a faculdade de destruir de uma maneira

prompta, radical e durável a totalidade de symptomas desse

«aso mórbido, isto be (V.6-16. ) a moléstia presente toda in-

teira; eHa nos ensina que todos os medicamentos curão as mo-
léstias cujos symptomas se aproximão o mais possível dos seus,

e que d'entrc esses últimos um só não ba que lhes não ceda.

26. Este pbenomeno assenta sobre a lei natural da ho-

moeopatbia, lei desconhecida até ao presente, ainda que va-

gamente supposta, ainda que em todos os tempos fundamento

de toda a verdadeira cura; a saber— uma affecção dynamica

no organismo vivente he extincta de maneira durável por outra

mais fórle, quando esta, sem ser da mesma espécie, muito se lhe

assemelha em quanto á maneia porque se manifesta.

27. A potencia curativa dos mediamentoshe pois fundada

(V. 12 e 26,) na propriedade que elles tem de produzir symp-

tomas semelhantes aos da moléstia, excedendo-os em força.

Donde se segue que a moléstia não pôde ser aniquilada ecurada

de uma maneira certa , radical, rápida c durável , senão por

meio de um medicamento capaz de provocar a reunião de

symptomas mais semelhantes á totalidade dos seus e dotado ao

mesmo tempo de uma energia superior a que elles possuem.

28. Como esta lei lherapeutica da natureza altamente se

manifesta em todos os ensaios puros, e em todas as experiên-

cias, em cujos resultados pôde haver confiança, e como por

conseguinte o facto he positivo, pouco importa a theoria scien-

tifica da maneira porque isto tem lugar. Dou pouco peso ás

explicações que se poderião dar. Comtudo a seguinte me pa-

re.GO mais verosimilhante porque assenta unicamente sohre da-

dos fornecidos pela experiência.

20. Toda a enfermidade, que não pertence exclusivamente

ao domínio da cirurgia, não provindo senão de um desarranjo

particular da nossa força vital, em relação á maneira porque

se effectuão as sensações e as acções, o remédio homocopathico

suscita nesta força uma perturbação, uma moléstia medicinal

ou artificial análoga, mas um pouco mais fórle, que fica em

lugar da moléstia natural. Então cedendo ao impulso do ins-

tiiicto a força vital, que não está mais influída senão da af-

feerno medicinal, mas que o está um tanto mais que de an-

tes, acharse obrigada a desenvolver maior energia contra esta

no\a doença; mas a acção da potencia medicinal que a per-
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turbou sendo de menos dura, delia não tarda em triumphaf

a força vital, de sorte que, desembaraçada em primeiro lugar

da moléstia natural, ella se livra logo da moléstia medicinal

artificial substituída áquella, e por conseguinte he capaz de

restituir a vida do organismo á via de saúde. Esta hypothcse,

que he muito verosimilhante, basea-se nas proposições seguintes.

30. Os medicamentos, sem duvida porque de nós depende

variar-lhes as doses, parecem ter um poder de perturbar o

corpo humano muito superior ao dos perturbadores moibifícos

naturaes
;
porque as moléstias naturaes são curadas e vencidas

pelos medicamentos apropriados.

31. As potencias inimigas, tanto phisicas como moraes,

que atacão nossa vida, e que se cbamão influencias morbifi-

cas, não possuem absolutamente a faculdade de alterar a saú-

de; nós não adoecemos sob sua influencia senão quando nosso

organismo esta suficientemente predisposto a resentir a ac-

ção das causas morbificas. e a deixar-se levar por ellas a um
estado em que as sensações que experimenta, e as acções que

executa difíerem das que tem lugar no estado normal. Essas

potencias não (azem pois apparecer a moléstia em todos os ho-

mens, nem no mesmo homem em todos os tempos.

32. Mas de outra sorte acontece com as potencias morbi-

ficas artiíiciaes a que chamamos medicamentos. Com effeito,

em todos os tempos, em todas as circumstancias um verdadeiro

medicamento opera sobre todos os homens, excita nelles symp-

tomas que lhe são próprios, e provoca mesmo alguns que im-

mediatamente são sensíveis quando se emnregão grandes doses;

de sorte que todo e qualquer organismo humano vivente deve

ser em todos os tempos e absolutamente atacado, e de alguma
sorte infectado pela moléstia medicinal, o que, como já disse,

nao está no caso das moléstias naturaes.

33. Resulta pois incontestavelmente de todas as observações

que o organismo humano tem muito mais propensão a deixar-

se perturbar pelas potencias medicinaes que pelas influencias

morbificas e miasmas contagiosos; ou, o que he o mesmo, que
as influencias morbificas nao tem senão um poder subordinado

e muitas vezes bem condicional de provocar moléstias, em
quanto as potencias medicinaes o tem absoluto, directo e inli-

nilivamente superior.

34. Provocar maior intensidade das moléstias artificiaes por
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tneio de medicamentos não hc comtudo a única condição quo

se exija para que ellas tenhão o poder de curar as moléstias na-

turaes. Ante* de tudo he necessário, para que uma cura se eí-

f.íctue, que haja a maior semelhança possível entre a moléstia

que-se trata e a quo o medicamento tem aptidão de produzir

no corpo humano, aíim de que esta semelhança, junta á inten-

sidade um pouco mais forte da aflecção medicinal, permitia

a esta substituir a outra, e tirar-lhe assim toda a influencia

sobre a forca vital. Tanto isto he verdade que a mesma natu-

reza nSo pódc curar uma moléstia já existente ajuntando-lhe

outra dissemelhante, por mais (orteque seja, e que igualmente

o medico n;lo tem tão peuco o poder do obter curas, quando

emprega medicamentos que não são susccplivcis de fazer ap-

parecer no homem são um estado mórbido semelhante á molés-

tia que pretende curar.

35. Para fazer mais salientes estas verdades, vamos exami-

nar três casos differenles ; a saber, a marcha da natureza cm
iluas moléstias naturaes dissemelhantes que se encontrão reu-

nidas no mesmo individuo, e o resultado do tratamento me-

dico ordinário das moléstias por medicamentos allopathicos,

incapazes de provocar um estado mórbido artificial semelhante

àquelle que se pretende curar. Este exame demonstrará, de

hum lado. que nãoestá no poder da mesma natureza curar

huiiia moléstia jà existente por outra moléstia dissemelhante,

ainda mesmo mais forte; e de outra parte, que os medica

mentos, ainda os mais enérgicos, nao poderiáo jamais alcançar

a cura de qualquer enfermidade, não sendo homoeopathicos.

3G. — I— Se as duas moléstias dissemelhantes que se en-

contrão no individuo tem força igual, ou se a mais antiga he

mais forte que a outra, a nova será repelida pela que existia de

antes e nao poderá estabelece r-se. Assim um homem já ator-

mentado por uma affecçâo chronica grave nao sentirá os ataques

de uma disenteria do outono ou de outra epidemia moderada.

Segundo Larrcy a peste do Levante não se manifesta nos lu-

gares onde reina o scorbulo, e as pessoas que t«m da rios

também não são delia affectadas. O rachitismo impede o desen-

volvimento da vaccina, segundo dizJcnner. líildebrand asse-

gura qnc os phthisicos não se resentem das febres endémicas,

se estas nao são mui violentas.

37. Da mesma sorte uma moléstia chronica antiga não cedo

ao modo ordinaro de curativo pelos medicamentos allopa-

thicos, isto hc. nãn produzindo no homem são um estado " , -
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logo ao que a caractcrisa. Ella resiste aos tratamentos deste gé-

nero, prolongados quesejão porannos inteiros, comtantoque

não sejão muito violentos. Esta asserção se verifica todos os dias

na pratica, e não carece de ser apoiada em exemplos*

38 —II— Se a nova enfermidade, que se não assemelha à

antiga, he mais lorte que esta, ella a suspende até que tenha

completado seu curso ou sido curada; mas então a antiga reap-*

parece. Tulpius nos ensina que duas crianças tendo contra-

hido a tinha deixarão de ter accessos de epilepsia a que erSo

sugeitas, mas que esses accessos voltarão logo que desappare-

ceo o exanthema da cabeça. Schoepf vio a sarna desapparecer

com a manifestação do scorbuto, e renascer depois da cura

desta ultima moléstia. Cm violento typho suspendeo os pro-

gressos de uma phthisica pulmonar ulcerosa, que seguio sua

marcha logo depois da cessação da aflecção typhoide. A mania

que se declara n'um phthisico obscurece a phthisica com todos

os seus symptomas, mas a moléstia do pulmão reapparece e ina-

ta o enfermo se he curada a alienação mental. Quando a

escarlatina e as bexigas reinão juntamente, e que ambas ata-

cão a mesma criança, de ordinário a escarlatina, já declarada,

lie supprimida pelas bexigas, que invadem, esó toma de novo

seu curso ordinário depois da cura daquellas; comtudo Magnet
viu também as bexigas plenamente declaradas depois de ino-

culação ser suspensas por quatro dias por uma escarlatina que
sobreveio, e depois da descansação desta reanimarem-se c per-

correr seus periodos ordinários ate ao fim. Vio-se até a erupção
da escarlatina, no sexto dia de inoculação, sustar o trabalho

inflamatório desta ultima, e as bexigas não encherem senão

quando o outro exanthema findou seu periodo septenario.

N'uma epidemia a escarlatina appareceo em muitos inocula-

dos quatro ou cinco dias depois ila inserção, e demorou,
até seu complecto clesappareciuento, a erupção (ias bexigas,

que se fez somente então, e que marchou depois regularmente.

A verdadeira febre escarlatina de Sydenham , com angi-

na, foi obscurecida no quarto dia pela manifestação da vac-

cina, que percorreo seus periodos, e somente depois da ter-

minação daquella se vio a escarlatina manifestar-se de novo.

Mas, como estas duas moléstias parecem ter força igual, tem-
se visto da mesma sorte a vaccina ser suspensa no oitavo dia

por urna erupção de verdadeira scarlatina, e sua aureola rubra

desmaiar até que aquella tenha terminado seu curso , mo-
mento em que ella o seu retoma e regularmente acaba. Uma
vaccina estava a ponto de altingir sua pci feição, quando ap-

pareceo um sarampo, que a deixou immediatamente estacio-
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nuria, e depois somente da descamação daquelle poude ella

continuar, de maneira que, ao dizer de Horton, cila tinha,

no IO." dia o aspecto que ao 10.' de ordinário apresenta. Eu
mesmo tive occasião de observar uma angina parotidiana

desapparecer mal se estabelecia o trabalho particular da vacci-

na. Fui somente depois de a vaccina ter findado seu curso e

de a aureola rubra dos botões haver desapparecido, que nova

inchação, acompanhada de febre, se manifestou nas glândulas

parotidas e subu.axilarcs, e percorreo seu período ordinário de

sete dia-. He sempre assim com as moléstias dissemelhantes

;

a mais forte suspende a mais fraca, se ellas se não complicão

juntamente, o que he raro acontecer com moléstias agudas;

mas janais e'las se curao reciprocamente.

39. A escola medica ordinária tem sido ha séculos teste-

munha destes factos. Ella tem visto a própria natureza impo-

tente paia curar uma moléstia por addição de outra, por

mais intensa que fosse, quando nao hc semelhante á que já

existia. E que se hade pensar delia, que nem porisso deixa

de tratar as moléstias chronicas por meios allopathicos, isto he

por substancias que a maior parte das vezes não podem pro-

xocar senão um estado mórbido não semelhante á affccçãu

cuja cura está cm problema ? E quando mesmo os médicos

nao tivessem ató agora observado a natureza com bastante at-

tenção, não lhes teria sido posshel julgar, pelos tristes effeitos

de seus processos, que estavao n'um caminho errado, próprio

somente a desvial-os de seu fim ? Não comprehendião clles,.

que recorrendo, segundo seu costume, a meios allopathicos;

violentos contra as moléstias chronicas, não fazião senão crear

uma moléstia artificial não semelhante á primitiva, que sim

encobria esta, ea suspendia por todo o tempo de sua própria

duração, masque a deixava reapparecer logo que a diminuição,

das forças ^o doente não mais permittia continuar a suplantar

o principio da \u\a pelos vivos ataques da allopalhia? lie as-

sim oue os purgantes euerg-icos, e muitas vozes repetidos, hm-

,.ao realmente bem depressa a petle do exauthema psorico;

mas quando o doente nao pôde supportar mais a aík.çao dis-

scmclhunie, que violentamente selem leito nascer nas entran-

has, quando se he obrigado a renunciar aos. purgantes, a erup-

ção cutânea reanparece tal qual existia de antes, ou então a

i,sora interna se manisfesta por um symploma faial qual-

quer attento que além da affecção primitiva, em nada reme-

diada, o doente agora tem sua digestão perturbada, e suas

furças abatidas. Da mesma sorte quando os médicos ordinários

produzem e entretém ulceras na superfície do corpo, crendo.
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destruir cem cilas uma affeccâo chronica, jamais attingem o

fim a que se propõe, isto lie, jamais curão, porque essas ulce-

ras faclicias são totalmente estranhas, c allopathicas ao mal

interno. Com tudo, como a irritação causada por muitos cau-

térios lie um mal, posto que dissemelhante, superior ao estado

mórbido primitivo, acontece ás vezes que ella acalma aquelle

por algum tempo; porôm não faz senão suspcnd«l-o, e enfra-

quecer gradualmente oeníermo. Uma epilepsia, que por mui-

tos annos tinha sido suprimida por cautérios, reappárccia cons-

tantemente, e mais violenta sempre, quando se procurava sup-

primir o exutorio, como attestào Pechlin e outros. Mas os pur-

gantes não são mais allopathicos relativamente á sarna, ou os

cautérios em relação à epilepsia, do que a mistura de ingre-

dientes desconhecidos de que se usa na pratica vulgar o sao

relativamente ás outras inumeráveis formas de enfermidade».

Essas misturas não fazem senão enfraquecer o doente e suspen-

der o ma! por um lapso de tempo mui curto sem poder cu-

ral-o, alôm de que seu emprego repelido jamais deixa de ajun-

tar novo estado mórbido ao antigo.

40.—1ÍI—Podo acontecer também que a nova enfermida-

de, depois de ter obrado por muito tempo sobre o organismo,

venha alliar-se com a antiga affecção, apesar da falta de se-

melhança entre ellas, c que dahi resulte uma moléstia com-
plicada, de tal sorte comtudo que cada uma oceupe uma re-

gião especial no organismo, e que ahi se estabeleça nos orgiios

que lhe convêm, abandonando os outros á contraria. Assim um
sypbilitico pôde tornar-se sarnosò. e reciprocamente. As duas

moléstias sendo dissemelhantes cilas nao poderião aniquilar-

se, nem curar uma a outra. Os symptomas venéreos se acal-

mão no principio, quando a erupção psorica começa; mas
com o tempo a moléstia venérea sendo ao menos tão forlo

cemo a sarna as duas aíTecçoes se allião , isto he , cada

uma se ampara unicamente das partes do organismo que lhe

são apropriadas, e o sugeito fica por isso mais doente o mais
difficil de curar.

Em caso de concorrência de duas moléstias agudas contagio-

sas, que não tenhão semelhança entre si, por exemplo a vat.io-

la e o sarampo, ordinariamente uma suspende a outra como
liça dito. Comtudo tem acontecido n'algumas epidemias, cm
casos raros, duas moléstias dissemelhantes invadirem simulta-

neamente o mesmo corpo, c por assim dizer complicarem-sc

uma a outra por curto espaço <L; tc;e.po. N"uma epidemia,

cm quo as bexigas e o sarampo reinava;) juntamente, houverâo

trezentos casos em que uma das duas moléstias suspeudeo a
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outra, em que o sarampo nlo appareeco senão vinte dias (ler

pois da erupção <l;>s bexigas, o estas dezcsete nu dezoito dias

depois daquelle, isto he depois do curso total da primeira en-

fermidade; mas um caso houve em que IV HusseJ encontrou

simultaneamente estas duas enfermidades dissemelhantes no
mesmo individuo. Kainey observou a varíola è o sarampo jun-

tos em duas meninas. J. Maurice diz n5o ler encontrado senão

dous factos deste género na sua pratica líncontrão-se exem-
plos semelhantes em Kttmuller e mais a'gH ns outros. Zencker

vio a vaccina seguir seu curso ordinário junto com o sarampo
e a febre miliar purpúrea, e Jenner percorrer a vaccina tran-

quilamente seus períodos no meio de um tratamento mercurial

dirigido contra a syphilis.

41. As complicações ou coexistoncias de muitos moléstias

no mesmo individuo, que resultão de um longo uso de me-
di* amentos não apropriados, e devem sua existência aos de-

sastrados processos da medicina allopalhica vulgar, são infinita-

mente mais frequentes que as produzidas pela natureza, llejnj-

tindo incessantemente remédios, que não convêm, lermina-se

por addicionar á moléstia natural qu,a houve em visia curar

novos estados mórbidos, ás vezes bem teimosos, que os remé-
dios provocSo em virtude de suas faculdades especiaes. Estes

estados não podendo curar por uma initação análoga, isto he,

por hornoeopalhia, uma aflecção ebronica, com que nao tem

semelhança, pouco a pouco se associão a esta ultimo, e addicio-

não desta arte uma nova moléstia factícia á que já existe, do.

sorte que o sujeito fica dobradamente enfermo, e muito mais

diílicil de curar, ás vezes mesmo incurável, Muitos factos, eon-

signatlo.; rios jornaes e nos tratados de medicina, vem apoiar

esta asserção. Ainda se depara com uma prova mais nos casos

frequentes cm que a moléstia cancrosa venérea, complicada

sobre tudo com a aflecção psorica, e mesmo com a gonorrea

ç a sycose, longe de ser curada por tratamentos longos, e

reiteradas doses consideráveis de prepai açôos mercuriaes mal cs-

<<>!

h

i<!as, persiste no organismo a par da moléstia mcrcurial

çbrónica, que a pouco o pouco se desenvolve, e com ella firma

uma monstruosa complicação, designada pê'o nome do syphilis

larvada, que se niío he absoluetamente incurável mm pódc ao

menos voltar ao estado de saúde senão com as maiores dilli-

çuldades.

42. A própria natureza, comojá disse, permitle algumas vezes

a coincidência de duas ou três moléstias sponlaneas no mesmo
individuo. Mas he líccessario notar que esta complicação não
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tem lugar senão com moléstias dissemelhantes, que, segundo

as leis eternas da natureza, se não podem abater e curar reci-

procamente. Klla se eflectua, segundo parece, de maneira que as

duas ou três moléstias repartem enlresi, porassim dizer, oorga-

nismo, e cada uma oceupa as partes que melhor convêm; par-

tilha esta que pôde fazer-se sem prejudicar a unidade da vida,

por causa da falta do semelhança entre essas enfermidades.

43. Outro porôm he o resultado quando duas moléstias se-

melhantes vem ajuntar-se no organismo, isto lie, quando a

moléstia já existente vem ajuntar-se outra mais forte que lho

he semelhante, lie então que se percebe como a cura podo

operar-se pela natureza, e como o homem deve proceder paia

curar.

44. Duas moléstias que se assemelhão não podem repelir-se

mutuamente, como na primeira das três hypotheses preceden-

tes, nem uma suspender a outra, como na segunda, de sorte

que a antiga reappareça depois de debelada a nova, nem em
íim, como r,a terceira existir a par uma da outra no mesmo
sujeito, e formar uma moléstia dupla ou complicada.

45. Não ! duas moléstias que differem uma da outra em-
quanto ao género, mas que muito se assemelhão em quanto á

sua manifestação e seuseffeitos. isto he, symptomas e soflrimen-

tos que determina, sempiese anniquiilâo reciprocamente quan-

do se encontrão no mesmo organismo. À mais forte destroe a

mais fraca, liste phenomeno não he dillicil de conceber. A

moléstia mais forte que sobrevêm, tendo analogia com a antiga

na maneira de obrar, invade, e mesmo de preferencia as pa< tes

que tinha até então atacado esta ultima que, mais que cila

fraca, se extingue, não mais achando onde exercer sua acti-

vidade. Por outras palavras, desde que a força vital, pertur-

bada por uma potencia morbifíca, be atacada por nova poten-

cia forte análoga, mas superior em energia, cila não sente mais

que a impressão desta só, e a precedente, reduzida a condi-

ção de uma simples força sem matéria, de\e cessar de exercer

uma influencia morbiíica, e portanto anniquilar-se.

4G Poderião citar-re muitos exemplos de moléstias que a

natureza tem curado homoeopathicamente por outras moléstias

provocando symptomas semelhantes Mas que rendo- se factos

precisos e a abrigo de cuntestação he necessário terem vista

somente o pequeno numero de moléstias sempre semelhantes

que rçasçom de um miasma permanente, c que, por esta razão,

saj dignas tio receber um nome particular.
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Entre estas affecções se apresenta em primeiro lugar a va-

ríola tão famosa pelo numero e intensidade de seus symplo-

mas, e que tem curado uma multidão de inales caracterisados

por symptomas semelhantes aos seus.

Ophtalrnias violentos atè a abolição da vista são acci-

dcntes dos mais communs das bexigas. Ora Dezorteux e L. Va-

lentim e Leroy referem cada um um caso de ophtalmia chro-

nica que foi curado perfeita e duravelmente pela inoculação.

Uma cegueira que datava de dous annos e que tinha sido

causada pela repercussão de uma tinha cedeo completamente

á variola, segundo diz Klein.

Quantas vezes acontece que as bexigas occasionão surdez e

dyspnea? J. F. Closs as viu curar estas duas affecções quando

chegarão a seu máximo de intensidade. Uma tumefacção

muito considerável dos testículos he um symptoma frequente

da variola Também se ha visto segundo Klein este exanthema

curar homoeopathicamente uma cntumeccncia volumosa e du-

ra do tcsticulo esquerdo, resultantede umaconslricção. Umen-
gorgitamento análogo do testículo foi por elle curado debaixo

das vistas de outro observador.

Conta-se uma espécie de dysenteria no numero dos funestos

accidentes que produzem as bexigas: he por isso que esta affeo

çso curou homoeopaticamente a dysenteria n'um caso refe-

rido por F. Wendt.
Ninguém ignora que quando a variola sobrevem á inserção

da vaccina destroe logo homoeopaticamente esta, e lhe não

permitlo chegar à sua perfeição, tanto porque tem mais força,

como porque muito se lhe assemelha. Mas, pela mesma razão,

quando a vaccina está próxima de sua maioridade, sua grande

semelhança com a variola faz que hornoeopalicamente ella di-

minua, eao menos abrande-a muito, quando vem a declarar-

se, o lhe imprime um caracter mais benigno, como o tesUmu-

nhão Múhry, e muitos outros autores.

A vaccina, alem das pústulas preservativas de variola, pro-

voca ainda uma erupção cuta.ica d'outra natureza. Este exan-

thema consiste em botões cónicos, ordinariamente pequenos,

raras vezes grossos e supurantes, seccos, repousaàdo sobre au-

reolas rubras pouco extensas, muitas vezesenlremeadas de pe-

quenas manchas arredondadas, rubras, e acompanhadas ás

vezes da mais viva comichão. Em muitas crianças precede mui-

tos dias a apparição da aureola rubra da vaccina, mas a maior

parle das vezes declara-se depois, e desapparece no fim de al-

guns dias deixando na pelle pequenas manchas rubras e duras.

He em razão de sua analogia com eslc outro exanthema, que a

vaccina logo que tem pegado faz homoeopaticamente desap-
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parecer de uma maneira durável e completa oserupçõM cutâ-

neas, ás vezes muito antigas q encommodas, que existem nas

crianças, como atlesta grande numero de observadores.

A vaccina cujo symptoma principal he causar inchação no

braço, tem curado depois de sua erupção um braço entu-

mecido e meio paralysado.

À lebre da vaccina, que sobrevem na época cm que se forma

a aureola rubra, curou homoeopatbicamenle duas febres in-

termitentes, segundo nos diz Hardege; o que confirma a ob-

se-rvação já feita por J. Hunter que duas febres (ou mc-

lestiassemelhantes) não podem subsistir juntas no mesmo corpo.

O sarampo e acocbelucbe tem muita semelhança entre si no

que diz respeito á febre e caracter da tosse. Também Bos-

quillon observou, n'uma epidemia em que estas duas moléstias

rei navão juntas, que entre as crianças quo tinbão tido sarampo

muitas se encontrarão que não soflrião cocheluebe. Todas te-

rião sido preservadas * e para sempre inaccessiveis ao contagio

do sarampo, se a cochelucho não fosse uma moléstia que só

em parte se assemelha ao sarampo, isto he, se e la tivesse um
exanthema análogo ao desta ultima enfermidade; eis ahi por-

que não pode garantir homoeopathicamente da cocheluebe se-

não um certo numero de crianças , e o não pode fazer em
quanto dura a epidemia presente.

Rias quando o sarampo encontra uma moléstia que se lhe

assemelha no seu principal symptoma, o exanthema, elle pode

sem contradicção aniquila-la, e a curar homoeopathicamente.

Ile assim que foi curado um d'artos chronico de urna maneira

prompta, perfeita, e durável pela erupção de um sarampo,

como observou Kortum. Uma erupção miliar que desde se s

ounos cobria a íace , o pescoço, e os; braços, onde causa* a

ardor insuportável , c que se renovava com as mudanças <'e

tempo, loi reduzida pela apparição do sarampo a uma simples

inchação de pelle ; depois da cura do sarampo a erupção mi-

liar se achou curada e não mais appareceo.

47. Nada melhor pode ensinar ao medico, de mais clara

maneira e mais persuasiva, qual he a escolha a fazer entre as

potencias capazes de suscitar moléstias artiíiciaes (os medica-

mentos) para curar de uma maneira certa, prompta, e durá-

vel , segundo as leis da natureza.

4S. Todos os exemplos que vem de ser apontados fazem vTr

que nem os esforços da natureza , nem a arle do medico po-

derão jamais curar um mal qualquer por uma potencia mor-

biíka dissemelhante por mais enérgica que seja . e que a cura
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tiSo he exequivel senão por uma potencia morbifica apta para

produzir symptomas semelhantes um tanto mais fortes. A

causa está nas leis eternas e irrevogáveis da natureza, que tem

sido até hoje desconhecidas.

49. Nós encontraríamos maior numero destas verdadeiras

curas homoeopathicas, se, do um lado, os observadores tives-

sem prestado attenção a estes phenomenos, e ?e, do outro
,

a

natureza tivesse á sua disposição maior numero de moléstias

capazes de curar outras homoeopathicamentc.

60. Apropria natureza quasi que não tem outros meios

homoeopathicos â sua disposição alem das moléstias miasmati-

cas pouco numerosas, que renascem sempre semelhantes a si

mesmas, como a sarna, o sarampo, a varíola. Mas destas po-

tencias morbificas umas, a varíola, o sarampo, sãomais pe-

rigosas e mais temíveis que o mal a que poderião dar remédio,

e a outra , a sarna , exigia el!a mesma , depois de haver con-

seguido uma cura, o emprego de meios capazes de a seu turno

a anniquilar; circunstancias estas que tomão difficil, incerto c

perigoso o emprego de taes meios como homoeopathicos. E de

mais quão poucas moléstias haverião que achassem seu remé-

dio homoeopathico na varíola , no sarampo ,
na sarna etc. !

A natureza não pode pois curar mais que um pequeno numero

de moléstias por seus meios aventureiros Delles se nSo serve

sem perigo para o doente, porque as dose» destas potencias

morbificas não são, como as dos medicamentos, susceptíveis da

attenuação segundo as circunstancias; eparacuraraantiga mo-

léstia análoga de que o homem he tocado, cilas o a*abrunh3o

com o pesado e perigoso fardo da moléstia toda inteira, vario-

lica, rubolica, ou psorica. Com tudo tem-se visto que esse

encontro de moléstias semelhantes tem produzido beijas curas

homoeopathicas, que são outras tantas incontestáveis provas

em apoio desta grande e única lei therapeutica da natureza :

Curai os violes lias com medicamentos produzindo symptomas

semelhantes aos delias.

51. Estes factos teria > bastado já para revelar ao génio

do homem alei que acaba deser annunciada. Mas vede que

vantagem leva o homem a uma natureza grosseira ,
cujos actos

são irreflectidos! Como os medicamentos espalhados por toda

acreaçAo multiplicao as potencias morbificas homoeopathicas

do que elle pôde dispor para alivio de seus irmãos que sof-

rem! Ali encontra meios de fazer nascer estados mórbidos to

variados como as in numeráveis moléstias naturaes a queelles

3
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devem servir de remédios homoeopathicos. São potencias mof-

biíicas cuja força se acalma por si mesma depois de operada a

cura, e que não reclamão , como a sarna ,
outros meios para

a seu turno ser curadas. São influencias que o medico pode

atenuar indeíinidamente , e cuja dose pode diminuir até ao

ponto de lhes deixar força unicamente um pouco superior á

da moléstia natural semelhante » cuja cura tem de operar.

Com tão preciosos recursos nenhuma necessidade ha de ata-

ques violentos contra o organismo para extirpar um mal an-

tigo e pertinaz e a passagem do estado de sofrimento ao de

saúde durável se faz de uma maneira suave e insensível, posto

que muitas vezes rápida.

52. Depois de exemplos de tão palpável evidencia im-

possível hc a todo o medico, que raciocina, insistir ainda

na applicação do melhodo allopathico ordinário, no emprego

de medicamentos . cujos effeitos nenhuma relação directa ou

homocopalica tem com a moléstia, e que atacao o corpo em suas

partes menos doentes provocando evacuações , contra irrita-

ções , derivações etc. He impossível que eile presista na adop-

ção de um methodo que consiste em provocar , á custa das

forças do doente , a manifestação de um estado mórbido difle-

rente da aííecção primitiva por doses elevadas de misturas em
que entrão medicamentos pela maior parte desconhecidos.

O uso de semelhantes misturas não pode ter outro resultado

a êm do que se deduz das leis geraes da natureza, quando uma
moléstia diííerenle se ajunta a outra no organismo humano,
isto he, a affecção longe de ser curada he pelo contrario sem-

pre agraveda. Três effeitos podem então ter lugar: l.°Seo
tratamento allopathico, posto que mui prolongado, he brando

a moléstia natural ficará no mesmo estado , e o doente terá

somente perdido suas (o;ças , porque , como já vimos, a aíTec-

çno que existia anligameute no corpo não permitlirá a outra

aflfeoção dissemelhante
, que fòr mais fraca, estabclecer-se. 2."

Se os remédios aHopathicos atacão a economia com violência,

o mal primitivo pare< erá ceder por algum tempo, e reappire-

eerá, animado ao menos da mesma força, logo que fòr inter-

rompido o tratamento, porque, como já dissemos, a nova mo-
léstia sendo íorte por algum tempo faz calar o suspende a mais
fraca e dissemelhante que antes delia existia. 3.° Em fim se as

potencias aHopathicos são empregadas em doses muito elevadas

e por muito tempo, semelhante tratamento
, sem curar jamais

a moléstia primitiva, não fará mais que addicionar moléstias

Indicias, e tornará a cura mais diííicil de obter, porque, como
',imos, (juando duas aflecções chronicas dissemelhantes e de
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igual intensidade se encontrão, ellas lomão sóde uma a par da

outra no organismo e se estabelecem nelle simultaneamente.

53. As curas verdadeiras e suaves tem pois lugar somonlo
pela via homoeopathica. Esta via, como nós temos reconhe-

cido, consultando a experiência e raciocinando, he a única

pela qual a arte pode curar as moléstias da maneira mais certa,

mais rápida e mais durável, porque assenta sobre uma lei eter-

na e infalível da natureza.

5i. Já precedentemente fiz notar que única verdadeira he a

\ia homoeopathica, porque das três únicas maneiras de empre-

gar os medicamentos contra as moléstias nfio ha senão esta que

conduza em linha recta a uma cura suave, segura e durável,

sem prejudicar o enfermo, sem o enfraquecer. O methodo ho-

moeopalhico puro he tão seguramente o único pelo qual a arle

do homem pode obter curas como he certo que senão podo

tirar mais de uma recta de um a outro ponto.

5o. A segunda maneira de ein pregar os medicamentos nas.

moléstias, aquclla a que chamo allopathica ou heteropalluca,

he a que tem sido mais geralmente adoptada até ao presente.

Sem nenhuma relação com o que he proprian ente enfermo

no corpo, cila ataca as partes que a moléstia mais tem poupado
para derivar ou attrair o mal para ellas. Já tratei deste me-
thodo na introducçfto; não fallarei mais delle.

56 A terceira c ultima maneira de empregar os remédios
,

contra as moléstias he a nntipathicn, cr.anÚQpalliica , ou palia-

tiva. Me aquella pela qual os médicos tem até hoje melhor con-

seguido figurar de haver aliviado os enfermos e sobre a qual

mais contão para captar-lhe a confiança iliudindo-os com um
alivio momentâneo Nós vamos demonstrar quanto cila !:e

pouco eficaz, c ainda mesmo até que ponto he nociva nas

moléstias que nao tem uma marcha mui rápida Na verdade

lie a única cousa que na execução do plano de tratamento dos

allopothas se refere a uma parte do? sofrimentos causados pela

moléstia natural. Mas em que consiste semelhante referencia?

Nós vamos \6r que cila lie tal que precisamente he isto que de-

veria e\itar se si se quizesse nao enganar os doentes, nao fa-

zer escarneo dei es.

57. Um medico vulgar que quer proceder spgnnrrooroetho-i

do antipathico não dá attenção senão a um symptoma aq-H-M-

de que o doente se queixa maW, e despi.'/* l.oíLos. Q& QUtf.o$ g>oj|
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mais numerosos que sejão. Prescreve contra o «ymptoma um
remédio conhecido por produzir o eíTeito directamente con-

trario
,

porque, segundo o systema contraria conlranis, pro-

clamado ha mil equinhentos annos pela antiga escola, este re-

médio lie aquclle de que deve esperar o soccorro (paliativo)

mais prompto. Assim elle dá fortps doses de ópio contra as

dores de toda a espécie, por que esta suhstancia embola ra-

pidnmente a sensibilidade. Prescreve a mesma droga contra

as diarreas porque em pouco tempo cila suspende o movi-

mento peristaltico do canal intestinal , quc-ella torna insen-

sivel. Administra-a igualmente contra a insomnia porque cila

promptarnente faz cahir n'urn estado do torpor, e atordoamen-

to. Emprega purgantes quando o doente está muito tempo

atormentado de falta de deíFecção. Faz mergulhar a mão quei-

mada em agoa fria que parece tirar de repente e como por

encanto as dores da queimadura. Quando um doente se quei-

xa de ter írio e de falta r-lhe o calor vital ello o manda entrar

n"um banho quente e immediatamente o aquece. Aquelle que
/se queixa do fraqueza habitua 1 recebe logo o conselho de be-

ber vinho , que logo o reanima e parece fortalecer. Alguns

outros meios antipathicos, isto ho, oppostos as ymptomas, sáo

igualmente portos em p- atiça : comtudo além destes que acabo

de enumerar, poucos ha mais porque o medico ordinário não

conhece os effeitos primitivos senão de muito pequeno nu-
mero de medicamentos.

oS. Não insistirei sobre o vicio que tem este methodo de

não atlender senão a um syu pio i a , o por conseguinte a

uma pequena parte do todo
,

proceder do qual nada se deve

evidentemente esperar para alivio da totalidade dos sympto-
mas. que he a un ca cousa a que o doente aspira, Eu interroga-

rei comtudo a experiência para saber deíla se deentr>> os casos

cm quo assimse ha feito uma applicaçâo anlipathica de medi-
cam. 'ritos contra uma mo estia chroniéa ou continua poderá

citar m<- um só <m que o alísio passageiro que se obtém não
tenha sido seguido e o an; fasta agravação não só do symp-
toma assim paliado mas também da moléstia toda inteira. Oia
todos que tem observado com atttmçào concordão em dizer quo
depois deste ligeiro alivio antipathico que nfio dura muito tem-
po, o estado do doente peora sempre e sem excepção . post i

que o medic> vulgar procure do ordinário explicar esta e.i-

(iene peora attribuindo-a á malignidade da moléstia primiti-

va, ou h rnanifeslaçáo de uma moléstia nova.

fp. Jamais se ha tratado symptoraa a'gum grave de uma
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moléstia continua por taes remédios oppostos e paliativos será

que algumas horas depois o mal tenha reapparecido eviden-

temente agravado. Assim para dissipar uma tendência ha-

bitual ao som no da\a-se cafó, cujo eííeito primitivo era des-

pertar, mas logo que esta acção era esgotada a propensão

para o somno reapparecia como (Tantes. Quando um homem
era sugeito a insomnias, sem altender a nenhum outro symp-

toma da moléstia , fazia-se lhe tomar, ao deitar-se , ópio,

que, em virtude de sua acção primitiva lhe produzia por essa

noite um somno de atordimentoe torpor, mas a insomnia se

tornava ca la vez mais teimosa nas seguintes noites. Oppunha-
se o ópio ás diarreas chronicas, sen attender aos outros symp-
tomas, por que seu eííeito primitivo he resecar o corpo, mas
as dijecçòes depois de suspensas por algum tempo reappare-

ciíio mais fataes que d'antes Dores \i\as e vindas por accessos

frequentes se acalmavao momentaneamente debaixo da in-

fluencia do ópio, que embota a sensibilidade; mas ellas ja-

mais deixavão de renovar-se mais violentas, ás vezes mesmo
em grão insuportável, ou então erAo substituidas por outro

mal ainda mais perigoso. O medico vulgar nada de melhor

conhecia contra uma antiga tosse , cujos accessos vinhão prin-

cipalmente de noite, que o ópio, cujo effeito primitivo he
acalmar toda a irritação; podendo acontecer que o doenle sen-

tisse alivio na primeira noite , mas renascendo a tosse nas noi-

tes seguintes mais que nunca fatigante, apparcccndo febre e

suores nocturnos se o medico se obstinava cm combatel-a com
o mesmo paliativo augmentando gradualmente as doses. Tem-
se julgado poder dissipar a ftaqneza da bexiga e a rclensflo de

ourina que se lhe segue administrando a tinçtura de canlhari-

das que estimula as vias ouriçarias; disto resultão na verdade

a principio algumas evacuações forçadas de ourina, nas a be-

xiga vem a ficar depois menos irritável , menos susceptível

de conlrair-se, eestáem vesporas de cahir em paralysia. Tem-
sc lisongeado de poder combater uma disposição inveterada á

resccaç.io com purgantes em alta dose que provocão abundan-
tes e frequentes dijecções ; mas este tratamento tem por effeito

secundário tornar o ventre ainda mais resecado. Lm me-
dico vulgar aconselha beber vinho para fazer desapparecer

uma fraqueza chronica , mas es!e liquido não estimula se-

não por a'gum tempo de seu effeito primitivo e a reacçSo que
se segue tem em resultado enfraquecer ainda mais as forças.

Espe a-se aquecer e fortificar um estômago frio e perguiçoso

com amargos e especierias, mas o effeito secundário destes pa-

liativos , que só excit --o durante sua acç&o priu itiva, he nug-

mentar ainda a inacção efe la víscera J moginou-se que os ba—
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nhos quentes convinlno para remediar a falta habitual de ca-
lor vital

; mas, saliindo da agoa , os doentes íicão ainda
mais enfraquecidos , mais dilliceis de aquecer e mais frioren-
tos do que estavfm A immersão na agoa fiia alivia instanta-
neamente as dures causadas por uma forte queimadura, porém
denois esta dor augmenta a um gráo incrível, a inflamação se

estende ás partos visinhas e adequire muito maior intensi-
dade. Pretende-se curar uma sequidão chronica do nariz por
stemutatorios que excitão a secreção das muscosidades nasaes
e não se nota que em intimo resultado este methodo acaba
sempre por agravar o accidente a que se pretende p5r ter-
mo. A electricidade e o galvanismo . potencias que a princi-
pio exeercem grande influencia sobre o movimento muscular,
restituem promplamentea faculdade deobrar a membros enfra*
quecidos ha muito e quasi paralíticos ; mas o effeito secun-
dário he o aniquilamento absoluto de toda a irritabilidade

muscular e uma paralysia completa A sangria he propriq
para fazer cessar o afluxo habitual do sangue para a cabeça

;

mas segue-se sempre a seu emprego subir o sangue em maior
abundância as partes superiores. \ única cousa que o comi-
rnum dos médicos sabe oppôr ao abatimento quasi paralytico
do physico e do moral, symptoma predominante em muitas es-

peces de typhos , he a valeriana. em altas doses
,
porque esta

planta he um dos mais poderosos estimulantes que se conhe-
ce

, mas tem-lhes escapado que a excitação produzida pela

valeriana he um puro effeito primitivo , e que depois da reac-
ção do organismo, o torpor, c a impossibilidade de obrar, isto

he a paralysia do corpo co enfraquecimento do espirito aug-
mentão infalivelmente : elles não tem visto que os a quom so
tem pródiga 'iva do a valeriana, em semelhante caso opposta ou
antipathica, são precisamente aquelles que a morte ceifa quasi
f.e uni golpe. Quando o pulso he peque.so , o frequente, nas
caehexias. os médicos da antiga escola chegão a demoral-o por
algumas horas com in a dose de digital purpúrea, cujo efleito

primitivo he afrouxara circulação; mas o pulso não tarda a
tomar a mesma ligeireza que do antes; repelidas dosee cada
vez mais fortes de digital cada vez menos aprovcilio e íiniluo

por não poder mais afrouxal-a ; e longe disso o numero das
puis rõ^s tirna se incalculável durante a reacção, osomno so
perde com o apetite e forças . e prornpta morte he inevital ,

6jJ a mania senão declara. N'uma palavra, a escola antiga ja-
mais contou quantas vezes acontece aos medicamentos antipa-t

»3 ter p ir effeito secundário o augmento do mal ou mes-
mo agima cortsa cie peor, mas a experiência nos tem dada.

provas capazes de frzer-nos estremecer.
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GO. Quando estes fataes resultados ,
que naturalmente se

devem esperar de medicamentos antipalhicos, se manitestao;

o medico vulgar julga que se sabe bem administrando uma

dose mais forte cada vez que o malaugmenla. Mas daqui se

nao segue mais que um alivio passageiro; c da necessidade de

aumentar continuadamente a dose do paliativo resulta, umas

vezes que outra moléstia mais grave se declara ,
outras que a

vida he posta em risco , ou que o doente suecumbe. I orem

jamais desta maneira se obtém a cura de um mal existente ha

tempo , ou , com maior razão ,
inveterado.

61 Se os médicos tivessem sido capazes de reflectir sobre os

tristes resultados da administração de remédios ant.pathicos ,

de<de ha tanto tempo eltes terião encontrado esta grande vers-

dade ,
que he seguindo um caminho directamente opposlo acshe

que. se deve chegar a um methodo de tratamemo c/ue obtema

cura, reaes c du-aveis. Ellcs terião comprebend.do que assm

como um effeito medicinal contrario aos symptomas da enter-

midade í remédio administrado autipathicamente nao conse-

gue senão um alivio passageiro , depois do qual o u.al pcora

constantemente, assim também o methodo inverso, quero d -

zer. a applicação bo.noeopathica dos medicamentos, su a adm -

nistracão bazeada sobre a analogia entre os symptomas que el-

les provocão e os da moléstia, deve obter uma cura perfeita e

durável, uma vez que haja cuidado de subst.tu.r as doses.enor-

mes de que elles uzao as mais pequenas que seja possível em-

pregar. Mas a pezar das poucas dificuldades que apresenta

U! serie de raciocínios , apear do facto de nenhum medico

haver conseguido cura durável nas moléstias chromcas, senão

quando suas formulas por acaso tinhão a.n medicamento ho-

Leopathico predominante , apezar deste outro la, o nao me-

nos positivo de n?o ter a natureza jamais completado cura

> ida e completa senão por meio de uma moléstia semehante

adicionada a antiga, (46) apezar de tudo isto e es nao em

podido durante uma tão longa sene de secaL a chegai a uma

lerda Ic, na qual só se encontra a sa'vação dos enfermos.

62 Procurando explicar a mim próprio, de uma parte os

resultados perniciosos de tratamento anlipalhico ou paliativo,

de outra parte os felizes resultados que obtém ao contrario o

meihodo Lnoeopathico a lanto hei chegado lom o socco; ro

das consider ções que decorrem de numerosos.factos e que nm-

euom antes de min» achou , bem que as tu esse a n ao, que

sej o ile perfeita evidencia, o que tenháo infinita importância

p.ira a mcdicilia.
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63. Toda a potencia que actua sobre a vida, U do o medi-
camento , perturba mais ou menos a força vital, e produz no
homem uma certa mudança que pode durar mais ou menos
tempo. Chama-se esta mudança rffcito pi imitivo. Posto que
produzido ao mesmo tempo pela força medicinal, e pela força

vital, pertence comtudo mais á potencia cuja acção se exerce

sobre nós. Mas nossa força vital tende sempre a desenvolver
sua energia contra esta influencia. O effeito que dahi resulta,

que pertence á nossa potencia vital de conservação, c que de-
pende de sua actividade automática, tem o nome de effeito

secundário ou reacção.

64. Em quanto dura o effeito primitivo das potencias mor-
bificas artiíjciaer, sobre o corpo são , a força vital parece pura-
mente passiva como se estivesse obrigada a sofrer as impressões
da potencia que de fora actua , e a deixar-se por ella modifi-
car. Porém mais tarde parece de certo modo acordar. Então,
se ha algum estado directamente contrario ao effeito primi-
tivo , ou a impressão que ella recebeo manifesta uma tendên-
cia a produzil-o que he proporcional tanto a sua própria ener-
gia como ao gráo de influencia exercida pela potencia morbi-
fica artificial ou medicinal

; senão existe na natureza estado
directamente opposto a este effeito primitivo, ella procura res-
tabelecer sua própria preponderância apagando a influencia
que foi nella operada pela acção externa (a do medicamento)
e substituindo-lhe seu próprio estado normal.

65. Os exemplos do primeiro caso são bom visíveis. A mão
que esteve mergulbada em agoa quente tem a principio mui-
to mais calor que a outra não mergulhada

( effeito primitivo
1

!;

mas aiguni tempo depois de haver sido tirada da agua e bem
enchuta ,

ella arrefece e muito mais fria fica que essa outra
(effeito secundário) O grande calor que provem de exercício
immoderado (effeito primitivo) he seguido de arrepiamentos o
frio (effeilo secundário) O homem que hontem se aquereo
bebendo muito vinho

(
effeito primitivo)

, hoje he sensível á

menor corrente de ar ( effeito secundário). Um braço que
por muito tempo esteve dentro dagua gelada he a principio
muito mais frio e pálido que o outro (effeito primitivo)

; mas
tire-se da agua ea!impe-se bom tornar-se-ha não só mais
quente que o outro, mas até mesmo abrasado, rubro e infla-
mado (effeito secundário). O café forte nos estimula a princi-
pio (effeito primitivo), mas depois nos produz um ppzo, e uma
tendência ao somno effeito secundário

) que muito tempo
dura se a nao combatemos p r algum tempo de uma maneira
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puramente paliativa tomando novas porções de café. Bepow

de haver obtido somno ou antes um atordoamento profundo

nor meio do ópio (effeito primitivo) muito mais custa a ador-

u.ecer na segunda noite (effeito secundário). A' resecação pro-

vocada pelo ópio (effeito primitivo), segue-se a diarrêa (eflei-

lo secundário) , e ás evacuações provocadas pelos purgantes

effeito primitivo) uma resecação que dura muilos dias (effeito

secundário). Assim he que ao effeito primitivo de altas doses

de uma potencia que modilica profundamente o estado de um

corpo são, a força vital pela sua reacção jamais deixa de op-

por um estado directamente contrario, quando algum pode la-

zer declarar-se.

66. Mas concebe-se bem que o corpo são não dá signal

algum de reacção em sentido contrario, depois da acção

de uma dose frac;i e homoeopatica das potencias, que um

-

dão o modo da sua vitalidade. He verdade que mesmo uma

pequena dose de todos esses agentes produz effeitos primitivos

apreciáveis por quem lhes dá a necessária atlençao ;
«rosa

reacção que exerce depois o organismo não excede jamais o

"ráo necessário ao restabelecimento do estado normal.

67. Estas verdades incontestáveis, que por si se nos apre-

sentâo quando interrogamos a natureza e a experiência, ex-

plicão de um lado porque o methodo homoeopathico he tão

vantajoso em resultados c de outro lado quanto he absurdo

aquelle que consiste em tratar as moléstias por meios anti-

pathicos e paliativos. (23)

68. Nós vemos na verdade examinando o que se passa nas

curas homoeopalhicas que as infinitamente pequenas doses,

que bastão para vencer c destruir as moléstias naturaes, pela

analogia existente entre os symptomas destas ultimas e os

dos medicamentos , deixáo no organismo, depois da exctncçâo

da moléstia primitiva , uma ligeira affecçãb medicinal que

subsiste depois daquella. Mas a exiguidade das doses toma

esta moléstia tão ligeira, passageira e susceptível de se dis-

sipar por si mesma ,
que o organismo mm carece de desenvol-

ver contra cila uma reacção superior á que he necessária

para elevar o estado presente ao grão habitual de saúde ,.

isto he, para restabelecer esta completamente. Ora todos

os Symptomas da moléstia primitiva sendo extinctos nao lho

são necessários grandes esforços para o conseguir. (V. 65)

69. Mas o contrario tem precisamente lugar no methodo

4
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anlipalhico ou paliativo. O symptoma medicinal opposto pelo

medicamento ao symplo < a mórbido (como o entorpeci mento

(|uo constitue o efleito primitivo do ópio , opposto a uma dor

aguda) não he totalmente estranho e allopathico a este ul-

timo, lia entre osdous symptomas uma relação evidente . mas

inversa. O aniquilamento do symptoma mórbido deve ser

ellecluado aqui por um symptoma medicinal opposto. Ora
eis o que he impossível. Htí verdade que o remédio antipalhi-

co obra precisamente sobre o ponto enfermo do organismo ,

tão bem como o faria um remédio bomoeopathico ; maselle

se limita a cobrir por assim dizer o symptoma mórbido na-

tural, e a tornal-o insensível por certo tempo. No primeiro

instante da acção do paliativo o organismo não soffre acção

alguma desagradável nem da parte do symptoma mórbido
nem do symptoma medicinal que parecem ter-se anniquila-

dq reciprocamente e neutr.disado por uma maneira, porás

sim dizer, dynamica. He o que acontece, por exemplo, á d(>r

e á faculdade torpente do ópio
,
porque logo o organismo

parece são não experimentando sensação dolorosa , nem en-

torpecimento. Mas o symptoma medicinal opposto não po-

dendo oceupar no organismo o mesmo lugar da enfermidade

existente, como acontece com o metbodo bomoeopathico, em
que o remédio provoca uma moléstia artificial semelhante á

natural, e somente mais forte que eila, a força vitdjl não po-

dendo portanto achar-se affectada , pelo medicamento em-
pregado, de uma moléstia nova semelhante áquella que a

aíormentava até então, esta u'lima não he reduzida ao na-
da. A nova moléstia torna com eHei lo o organismo insensível

e nos primeiros momentos por uma espécie de neutralisação

dvnarnica (2i) se assim nos [iodemos explicar; mas elia mes-
ma não tarda a extinguir-se como toda a affecção medici-
nal, e então não somente deixa elia a moléstia no mesmo es-

tado em que estava d'antes, mas ainda, não podendo os pa-
liativos ser já mais dados senão em grandes doses para produzir
qtparente aiiivio, el!a põe a força viíal na necessidade de pro-
duzir um estado opposto (V 63 e6o) áquellc que tinha pro-
vocado o medicamento paliativo, <J determinar um elteito

contrario ao do remédio, isto he, de fazer nascer um estado

de cousas análogo á moléstia natural ainda não destruída. Lo-
go esta addiçio proveniente da mesma força vital (a reacção

coríia o paliativo) nao pode deixa;- de augmentar a intensi-

dade e a gravidade do mal. (:3o) Assim o symptoma mórbido
parte da moléstia se .

;. ;rava logo que o paliativo tem termi-

nado seu effeito, tanto mais quanto o paliativo foi adminislra-

RflDi nao s«hir tio efafempln de



[ 27
]

que já usámos , mais a quantidade de ópio dada para acalmar

a dor tem sido avultada, mais também a dorso augmenta além
do sua violência primitiva depois que o ópio leu» deixado de

obrar. (2(T)

70. Depois do que vem de dizer-se não se poderião desco-

nhecer as seguintes verdades :

1.° O medico não tem a curar outra cousa mais que os soffri-

mentos do enfermo e as alterações do rylhmo normal que são

apreciáveis pelos sentidos, isto he , a totalidade dos sympto-

mas pelos quaes a moléstia indica o medicamento próprio a

remedial-a; totlas as causas internas, que se poderião attti-

buir a es(a moléstia, todos os caracteres oceultos, que se que-
reria assignar-lhe, todos os principios materiaes do que a

quererião fazer dependente, scriâo outros tantos sonhos vãos.

2." A perturbação, que chamamos moléstia, não pode ser

convertida em saúde senão por outra perturbação provocada

por meio de medicamentos. A virtude curativa destes últimos

consiste pois unicamente na mudança que elles fazem soffrer ao

homem, isto he. na provocação de symptomas mórbidos especí-

ficos. A experiência feita sobre indivíduos sãos he o melhor

e mais puro meio de reconhecer esta virtude.

3. " Segundo todos os factos conhecidos he impossível curar

uma moléstia natural por meio de medicamentos que pos-

suem por si mesmos a faculdade de produzir, no homem são,

um estado mórbido ou um symptoma medicinal dissime-

llianle. O methodo allopathico não consegue jamais cura real.

A mesma natureza jamais opera cura em que uma moléstia

seja anniquilada por uma segunda moléstia dissemelhante

addicionada áquella,. por mais forte que seja esta nova affecçíto.

\.° Todos os lados se reúnem lambem para demonstrar que

um medicamento susceptível de fazer apparecer, no homem
são, um symptoma mórbido opposto á moléstia que se trata de
curar não produz senão um allivio passageiro n'uma moléstia

já antiga, jamais lhe opera a cura, e deixa-a sempre reappa-

recer depois de certo tempo mais grave que d'a;ites. Ome-
Ihodo antipalhico e puramente paliativo he pois absolutamente

contrario ao íim que se tem em vista nas moléstias antigas e de

alguma importância.

'>." O terceiro methodo, o único que liça a que possa re—
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n.ner-se, í) homoeopalhico, que, calculando bom a dose ,

emprega contra a totalidade dossymptomas de uma rnolesúa

natural um medicamento capaz de provocar no homem sátó

symptomas tão semelhantes quanto possível aos que no doen-

le se observão, lie o único realmente salutar, o único que

;tiiniqui|a as moléstias ou as aberrações puramente dynamicas

da força vital, de uma maneira fácil, completa e durável. A
própria natureza nos dá exemplos neste sentido, em certos ca-

ros fortuitos em que. ajuntando a uma moléstia existente ou-

Ira no\a que se llie assemelha a cura com promptidão e

para sempre.

71. Como não pode mais duvidar-se de que as moléstias

do homem consislão eu» grupos de certos symplomas, a pos-

sibilidade de os destruir por medicamentos, isto he, de restabe-

lecer a saúde, fim de toda a verdadeira cura, depende unica-

mente da faculdade inhercnle ás substancias medicinaes do

provocar symptomas mórbidos semelhantes aos da aflêéção

natural, e a marcha que se deve seguir nos tratamentos re-

duz-se aos três pontos seguintes:

1.° Por que via o medico chega a conhecer o que tem ne-

cessidade de saber relativamente á moléstia para poder empre-

bender a cura?

2." Como deve el!e estudar os instrumentos destinados á

cura das moléstias naíuraes, isto he, a potencia motbifica

dos medicamentos?

S.° Qual he a melhor maneira de appíicar estas potencias

mortificas artifieiaes (medicamentos) na cura das moléstias?

72. O primeiro ponío exige que entremos primeiro em con-
siderações geraes. As moléstias dos homens fom ão duas clas-

ses. Umas s;lo operações rápidas da força vital, sabida do
Míta rhythmo normal, que termin §ò em um tempo mais ou
menos longo, mas sempre de medíocre duração. Chamão-se
moléstias açuda*. As outras pouco dísti netas, e muitas vezes

até imperceptíveis no reu começo, atacâo o organismo cada
uma a seu modo, o perturbão dynamicamenle, e pouco a

pouxiò o afastão de ta! forma do estado de sumlc, que a autho-
matica energia vital destinada á >-ua manutenção , chamada
jorça vital, nào podo mais oppor-lhe que uma resistência

incompleta., mal dirigida o inútil, e que, na sua impotência

turra as destruir po* si mesma, he obrigada a deixai as crescer
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até que emfim destru3o o organismo. Essas são conhecidas

pelo nome de moléstias chronicas. Elias provêm de infecção

por miasma chronico.

73. As moléstias agudas podem ser distribuídas por duas

«atbegorias. Umas atacão homens isolados
,
quando tem

sofírido a influencia de causas nocivas. Excessos de be-
bida , de comida

,
privação dos alimentos necessários, vio»

lentas impressões physicas , resfriamentos, calores, fadigas,

exíorços, etc. ou excitações, aflecções moraes, são frequente-

mente a causa. Mas a maior parte das vezes ellas depen-
dem de recrudescencias passageiras de uma prova latente

,
que

recahe no seu estado de somno, de entorpecimento, quando
a moléstia chronica não he muito violenta ou tetn sido curada

promptamente. As outras atacão muitos indivíduos a um tem-

po aqui c alli (sporadicamente) debaixo do império de iufluen-

cias meteóricas ou telluricas, cuja acção, por emquanto, he só

sentida por pequeno numero de homens. A esla classe quasi

pertencem aquellas, que atacão muitos homens a um tempo
,

dependendo então da mesma causa, mantfestando-se por sym-
ptomas muito análogos (epidemias) e costumando tornar-se

contagiosas, quando obrão sobre massas serradas e compactas

de indivíduos. Estas moléstias ou febres (27) são cada uma
de natureza especial, e como os casos individuaes, que se ma-
nifestão, tem a mesma origem, constantemente também ellas

põoaquelles, que atacão, em um estado mórbido por toda a

parte idêntico , mas que abandonado a si mesmo termina em
pouco tempo pela morte ou pela cura. A guerra , as inunda-

ções e a fome são frequentemente as causas destas moléstias
;

mas ellas podem depender lambem de miasmas agudos que
reapparecem sempre debaixo da mesma forma, e aos quaes por

conseguinte se tem dado nomes particulares: miasmas dos

quaes, uns não atacão o homem senão uma vez na vida como
a varíola, o sarampo, a cocheíucbe, a febre escarlatina (28)
de Sydenham, ele. e outros podem atacal-o muitas vezes, co-

mo a peste do Levante, a íebre amarei a , a cólera morbus
asialica, etc.

74. Devemos desgraçadamente contar ainda entre as mo-
léstias chronicas essas aflecções táo vulgares, que os allopathas

produzem pelo uso prolongado de medicamentos heróicos

em doses elevadas e sempre crescentes, pelo abuso dos calome-

lanos , do sublimado corrosivo , do unguento mercurial, do

nitrato de prata, do iodo, do ópio. da valeriana, da quina,

c da quinina, da digital, do acido prussico, do enxofre e do
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acido sulfúrico, dos purgantes prodigalisados por annos intei-

ros , das sangrias, das sanguesugas, dos cautérios, dos sede-

nhos, etc. Todos esses meios debilitão desapiedadamente a for-

ça vital, e quando ella por elles não succumbe pouco a pou-
co e de uma maneira particular para cada um, elles alterão-

Ihe seu rythmo normal de tal sorte, que para garantir a

vida de ataques hostis he ella obrigada a modificar o organis-

mo, a extinguir ou exaltar desmedidamente a sensibilidade e a

excitabilidades sobre um ponto qualquer, a dilatar ou apertar,

amolecer ou endurecer certas partes, a provocar aqui, alli le-

sões orgânicas , a mutilar, numa palavra o corpo interna e

externamente. (29) Outro recurso não tem para preservar a

vida de uma destruição total, no meio dos renascentes ataques

de potencias tão destructivas.

7o. Esses transtornos da saúde devidos ás desastradas pra-
ticas da allopathia, e de que já mais se vio tao tristes exem-
plos como nos tempos modernos, são as mais tristes, as mais

incuráveis de todas as moléstias chronicas. Pesa-me dizer

que parece impossível que jamais se descubra ou se imagine
um meio de as curar, quando ellas tem chegado a certo ponto.

76. O Todo Poderoso crcando a homoeopathia não nos

deu armas senão contra as moléstias naturaes. Em quanto a

essas desordens que uma falsa arte tem fomentado ás vezes

por annos inteiros no interior e no exterior do organismo hu-
mano por medicamentos e tratamentos nocivos, só á força

vital pertence reparal-as, quando ella não lem sido esgotada e

pode sem que nada a perturbe consagrar muitos annos a obra

tão laboriosa. Quando muito he permiUido chamar em seu

soccorro meios dirigidos contra algum miasma ebronico que
poderia ainda existir oceulto Não ha nem pede haver me-
dicina humana que traga ao estado normal essas in numeráveis
anomalias produzidas tantas vezes pelo methodo allopatliico.

77. Muito impropriamente se dá o opitheto de chronicas

ás moléstias do que vem a ser acommet tidos os homens que se

achão expostos de continuo a influnecias nocivas a que po-

derião subtrahir- se
, que usao sempre alimentos ou bebidas

nocivas á economia, que se enlregão a excessos ruinosos paia a

sâudô, que tem falta a todo o insto nte dos objectos necessários

á vida, que vivem em lugares insalubres, e sobre tudo'em !;;-

gares pantanosos, que mono em subterrâneos ou outros lugares

fechados, que, carecem de ar ou movimento, que se anniqni-

lãò por trabalhos immoderados de corpo e de espírito , que
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de continuo são devorados pelo desgosto, etc. Estas moléstias,

ou antes, estas privações de saúde, que se contraem, desappa-

recem pelo simples íacto de uma mudança de regimen ex-

cepto se no corpo existe algum miasma chronico, e não pode
dar-se-lhes o nome de moléstias chronicas.

78. As verdadeiras moléstias chronicas são aquellas que de-

vem sua existência a um miasma chronico
,
que fazem contí-

nuos progressos quando se lhes não oppõe meios curativos es-

pecíficos, e que apesar de todas as precauções imagináveis em
relação ao regimen do corpo e do espirito mortificão o homem
com soffrimentos sempre crescentes até ao termo de sua existên-

cia. São esses os mais numerosos e os maiores tormentos da

espécie humana, pois que o vigor da compleição, a regulari-

dade do género de vida, ea energia da força vital nada podem
contra elles.

79. Entre as moléstias miasmaticas chronicas que, quando
se não eurâo, não se extinguem senão com a vida, a única

conhecida até ao presente he a syphilis. A sycose, de que não

pode a força vital da mesma maneira triumphar sósinha , não

tem sido considerada como moléstia miasmatica chronica

interna íormando uma espécie á parte, e julgavão-a curada

depois da destruição das excrecencias da pelle não attendendo

a que seu foco ou sua fonte existia sempre.

80. Mas um miasma chronico incomparavelmente mais

importante, que esses dous, he o da psora. Os dois patenteao

a afíccção interna de que dependem um pelos cancros outros

pelas excrecencias em forma de côveflor. Não he também
senão depois de haver infectado o organismo inteiro que a

psora,annuncia seu immenso miasma chronico interno por uma
erupção cutânea muito particular, acompanhada de um pru-

rido \olupluoso •insupportavei e de um cheiro especial. Está

psora he a única verdadeira causa fundamental e produetiva

das innumeraveis formas
| 30) mórbidas, que, debaixo dos no-

mes de fraqueza nervosa, hystcria, hypocondria, mania, melan-

colia, dfiuterjoia, furor, opilepcia, e espasmos de toda a espé-

cie, amolecimento dos ossos ou rachitismo, scoliose, e cvphose,

hidropisia, amenorrhea, gastrorrha<iia, epistnxis, hemoptise,

abolição dos sentidos, dores de Ioda a espécie, etc, ele íi-

gurão nas pathologias, como outras tantas moléstias próprias,

d:slinctas, e independentes umas das outras.

81. A passagem deste miasma' a(ru\ez de. milhões deoiga-
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nismos humanos no curso de algumas centenas de gerações e o

desenvolvimento extraordinário que por isso elle deve ter ad-

quirido, explicâo até certo ponto como elle pode agora mos-

trar-se debaixo de tantas formas d ifferentes, sobre tudo alten-

dendo-se ao numero infinito de circunstancias (31) que con-

tribuem ordinariamente para a manifestação desta grande

diversidade de affecções chronicas ( symptomas secundários da

psora ), sem contar a variedade infinita de compleições in-

dividuaes. Não he pois surprehendenle que organismos tão

differentes, penetrados do miasma psorico e submettidosa tan-

tas influencias nocivas exteriores e interiores, que muitas vezes

influem sobre elles permanentemente, dêem também um
numero incalculável de aífecções , de alterações , e de males

que a antiga pathologia (32) tem até hoje citado, como ou-

tras tantas moléstias distinctas designando-as por uma multidão

de nomes particulares.

82. Posto que a descoberta desta vasta origem de affecções

chronicas tenha feito que a medicina dé alguns passos para a

descoberta da natureza da maior parte das enfermidades, com
tudo, em cada moléstia chronica (psorica) que o medico he cha-

mado para tratar, ohomoeopathanão menos deve insistir, como
d'antes, em bem discernir os symptomas apreciáveis, e tudo

que teun de particular; porque não he mais fácil nestas molés-

tias do que nas outras , obter uma verdadeira cura sem i nd

i

vi—

dualisar cada caso particular de uma maneira rigorosa e abso-

luta. Somente he necessário distinguir se a moléstia he aguda

ou chronica
,
porque no primeiro caso os symptomas prin-

cipaes se desenhão mais rapidamente, o quadro da moléstia se

esbossa em muito menos tempo, e ha muito menos questões

a fazer , oflerecendo-se a maior parte dos signaes por si mes-

mos ao observador. (*)

83. Este exame de um caso particular de moléstia, que
tem por fim apresental-a debaixo das condições íormaes e da

individualidade, somente exige da parte do medico espirito

sem prevenção, sentidos perfeitos, atienta observação, e fideli-

dade de traçar o quadro da moléstia. Eu me contentarei em
expur aqui os princípios geraes da marcha que deve seguir-se:

conformar-se-hõo somente áquelles que são applicaveis a cada

caso especial.

8Í. O doente faz o relatório doquesoíTre, os circunstantes

(•) por isso a marcha que eu \ou trnç:r para procurar 03 symptomas

so cm partes convém ás moléstias agudas.



côhtSo dé que se queixou elle, como tem passado , o o que
Ibe notão ; o medico vè, escuta, numa palavra, observa com
todos os seus sentidos o que ha de diflerente e extraordinário

no doente. Escreve tudo nos próprios termos de que o doente

e assistentes se tem servido Deixa-os acabar sem os inter-

romper, se elles se não perdem em digreções inúteis. Tem
cuidado somente a principio de exhortal-os a fallar lentamente,

para poder seguil-os, escrevendo o que julga necessário notar.

85. A cada nova circunstancia que o doente e os assis-

tentes referem, o medico começa outra linha, afim de que os

symptomas sejão todos escriptos separadamente uns por baixo

dos outros. Procedendo assim elle terá, para cada symptoma»
a facilidade de ajuntar ás noticias vagas, que lhe tiverem com-
inunicado ao principio, noções mais rigorosas qua tiver depois

adequirido.

86. Quando o doente e as pessoas que o cercSo acabão o
que tinhâo a dizer de seu motu próprio, o medico toma
informações mais precisas a respeito de cada symptoma e pro-

cede da maneira seguinte. Elle torna a lôr todos os que lhe

tinhão designado e para cada um em particular pergunta por

exemplo: Em que época tal accidente teve lugar? foi antes do
uso dos medicamentos que o doente tem tomado até hojo,

ou em quanto os tomava, ou somente alguns dias depois?

Que dôr, que sensação, exactamente descripta, se manifestou

em tal parte do corpo? que lugar oceupava ella precisamente?

vinha por accessos somente? ou era continua e sem descanço?

Que tempo durava ? Em que época do dia ou da noite, em
que posição do corpo era ella mais violenta ou de todo se des-

vanecia? qual era o caracter exacto de tal accidente , de tal

circunstancia?

87. O medico faz restringir desta maneira cada um dos

indícios que lhe são dados, sem que jamais suas perguntas

sej ã o feitas de sorte que dictem as respostas ou ponhâo o
enfermo no caso de ter só que responder sim ou não* Pro-
ceder d'outra maneira seria expor o interrogado a negar ou
aílinnar, por indiferença ou por condescender com o medico,

uma cousa falsa ou por metade verdadeira ou totalmente diíTe-

rente do que tem lugar. Resultaria então um quadro rníiei

da moléstia, e por concequencia uma escolha má dos meios-

curativos.

88. Quando o medico acha que nesse relatório spontaneo»
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sc não fez menção de. muitas partes ou funeções do corpo,

ou das disposições do espirito, pergunta se alguma cousa ha

mais que dizer de tal parte ou tal funcçSo, desta ou daquella

disposição moral ; mas tem grande cautella em conservar-so

nos termos geraes afim de que a pessoa que lhe fornece escla-

recimentos seja obrigada a explicar-se de uma u.aneira ca-

thegorica sobre esses diversos pontos.

89. Quando o enfermo (porque he a elle, excepto nos ca-

sos de moléstias simuladas
,
que nos de\eir.os do preferencia

referir para tudo o que diz respeito a sensações) tern dest'arte

por si mesmo fornecido todas as informações necessárias, o

bem completado o quadro da moléstia, o medico pôde fa-

zer-lhe perguntas mais especiaes, se ainda senão crê suficien-

temente esclarecido.

90. Acabando o medico de escrever todas as respostas,

nota ainda o que elle próprio observa, e indaga se o que
vé tinha ou não lugar em quando havia saúde.

91. Os symptomas que tem lugar e o que o doente soffre

emquanto usa remédios, e pouco tempo depois, não dão ima-

gem pura da moléstia. Pelo contrario, os symptotiíás e os en-

eommodos que se tinhão manifestado antes do emprego de me-
dicamentos ou muitos dias depois de ter cessado sua adminis-

tração, esses são os que dão uma noção verdadeira da forma

originaria da moléstia. São pois estes que o medico deve d«

preferencia notar. Quando a affecção he chronica, e tem o

enfermo tomado remédios, pode-sé deixar ficar alguns dias

sem tomar nenhum medicamento, e dcíerir-se para depois o

exame rigoroso por ser o meio de colher os symplomas perma-

nentes em toda a sua pureza, e poder conseguir um quadio
fiel da enfermidade.

92. Mas quando se trata de uma moléstia aguda apre-

sentando bastante perigo para não permittir delongas , e não
pode o medico nada saber a respeito do estado que precedeo

o uso dos remédios, então se satisfaz com observar a reu-

nião de symptomas tal qual os remédios a tem modificado.,

afim de apreciar ao menos o estado presente da moléstia, isto

he , poder reunir n'um só quadro a affecção medicinal con-

juncta que , tornada ordinariamente mais grave e mais peri-

gosa |:elos meios quasi sempre contrários aos quedeviãoser
administrados, reclama soccorros promptos e a administração

rápida do remédio homoeopathico apropriado para que não
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morra e doente pelo tratamento irracional, que tinha saffrido.

93. Se a moléstia aguda foi de presente occasionada , ou
se a moléstia chronica o tem sido ha mais ou menos tempo por

um acontecimento notável que o doente ou seus parentes in-

terrogados e em segredo não descohrem , hc necessário que o

medico tenha muito geito e circumspecçâo para chegar a co-

hecer esta circumstancia.

94. Quando se indaga o estado de uma doença chronica

he neceásario ponderar hem todas as circumstancias particula-

res em que o doente tem estado em razão do suas oceupações

ordinárias , de seu género de vida, de suas relações domesti-

cas. Examina-se se nada existe nestas circumstancias , que te-

nha podido originar ou que enlretenha a moléstia, afim de

contribuir para a cura o afastamento daquellas que serião re-

conhecidas por suspeitas.

9o. O exame dos symptomas precedentemente ennume-
rados e de todos os outros .-ignaes da moléstia de\e, nas af.ee-

ções chronicas, ser tanto quanto possível rigoroso, e descer até

mesmo a imniiciosidades. Com elTeito he nestas moléstias que
élles são mais pronunciados, que elles menos se assemelha» aos

das moléstias agudas, e que pedem ser estudados com mais

cauteíla se sa quer que o tratamento aproveite. For outra parte

os doentes por to 1 forma se hahituão a seus longos sofrimentos

que pouca ou nenhuma àttenção préstão a pequenos sympto-

mas, muitas vezes característicos, e mesmo decisivos para a

escolha de medicamento, oihando-os pm- assim dizer como
necessariamente ligados a seu estado phisico , como fa?.endo

parle de sua sauxlè, cujo sentimento verdadeiro tem esquecido

<'in qítirt70 ou vinte arínos qe sóffrimento, e a respeito dos

quaes nem ponsSO que a menor canelão tenhão com a affec-

çap principal.

96. Além disto tamhem os doentes sào de humor lãó diffe-

runte, que alguns, principalmente os hypoeondriacos e as pes-

soas sensíveis e impacientes, piutâo seus soffrimentos com co-

res por demais vivas e se servem dé expressões exageradas para

induzir o medico a soccorrel-os promptamente.

97. Outros pelo contrario, ou seja por preguiça ou por mal

entendido pejo , ou em fim por uma espécie de bonhoraia

ou timidez caho parte de seus males, não os indicão senão por

termos obscuros , ou os aisignalão como dtí pequena impor-
ta r.cia.
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98. Sc he verdade que nos devemos referir principalmente

àquillo que o próprio doente diz de seus maios e de suas sensa-

ções, e preferir as expressões de que se serve para os discrever

porque suas palavras se alterão quasi sempre na bocados cir-

cunstantes, não he menos verdade que em todas as moléstias,

e mais especialmente nas de caracter chronico, caresse o me-

dico de alto gráo de circunspecção, tacto, e conhecimento do

coração humano, prudência e paciência para chegar a formar

um quadro verdadeiro e completo da moléstia e de todos os

seus detalhes,

99. Em geral a indagação~das moléstias aguadas, e das que
se tem declarado ha pouco, apresenta maior facilidade porque

o doente e os circunstantes tem o espirito impressionado pela

diíTerença entre o estado actual , e a saúde destruída ha pouco

cuja imagem recente conservão de memoria. O medico nesto

caso deve igualmente saber tudo, porém menos carece do

anticipar-^e a informações que de ordinário se apresentão na-

turalmente,

100. Em quanto ao que diz respeito á indagação da reu-

nião de symptomas das moléstia epidemicas, e sporadicas he
muito indiíferente que alguma cousa semelhante tenha já exis-

tido com este ou aquelle nome. A novidade ou o caracter de

especialidade de uma alTecção deste género nâo importa difíe-

jença na maneira de èstudal-a , nem de a tratar; com eíTeito

sempre se deve olhar a imagem pura de cada moléstia que
domina actualmente como cousa nova e desconhecida, estu-

da-la afundo singularmente se se quer ser verdadeiro medico,

isto he, jamais collocar hypothese em lugar de observação, e

jamais encarar um caso dado de moléstia como conhecido, ou
na totalidade , ou tão somente em parte , senão depois de ha-

ver profundado com cuidado todas as suas manifestações.

Tal proceder he tanto mais necessário neste caso quanto a

epidemia reinante he a muitos respeitos um phenomeno de
espécie particular que examinado attentamente muito differe

d'outras epidemias antigas a que se tenha dado o mesmo nome.
He necessário entretanto exceptuar as epidemias que provôra

de um miasma sempre o mesmo, como as bexigas, a escarla-

tina, etc.

101. Pode acontecer quo um medico que trata pela pri-

meira vez um homem atacado de moléstia epidemica n*i<j>

ene. titfa immediatamonte a imagem perfeita da affecçSo„,
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atendendo-so a que sen'io chega a conhecer bem a totalidade

dos symptomas esignaes destas moléstias collectivas senão de-
pois de ter observado muitos casos; comtudo um medico ex-
ercitado poderá muitas vezes, logo depois do primeiro ou
do segundo doente, aproximar-se portal forma ao verdadei-

ro estado de cousas que conceba da moléstia uma imagem ca-

ratcristica e que até ; esmo tenha logo meios de determinar
qual seja o remédio homoeopathico a que haja de recorrer para

combater a epidemia.

102. Havendo o cuidado de escrever os symptomas ob-

servados em muitos casos desta espécie o quadro que se ha

traçado da moléstia se aprefeiçoa de continuo. Klle não fica

mais extenso, nem mais verboso, senão mais graphico, mai*

característico, o melhor abraça as particularidades da moléstia

collectiva. Duiria parte os symptoma.s geraes (por exemplo a

falta de apetite, a perca de somno, etc,
|
adequirem mais alto

gráo de precisão; por outra os symptomas salientes, especiaes,

raros na epidemia, e próprios somente de pequeno numero
de atíecçóes se desenhão, o formão o caracter da moléstia.

Todas as pessoas atacadas da epidemia tem na verdade uma
moléstia proveniente da mesma lonte e por consequência

igual; porém toda a extens <o de uma afíecção deste género,
e a totalidade de seus symptomas, cujo conhecimento hc ne-
cessário para se formar uma imagem completa do e.c tado mór-
bido, e procurar por ella o remédio homoeopathico mai* har-

mónico com esta reunião de accidentes, não podem ser obser-

vadas num só doente; he necessário para chegar-ihes extrahil-

as por abstracção do quadro dos soffrimentos de muitos doen-
tes dotados de constituição diííerente.

103. Fste melhodo , indispensável nas moléstias epidemi-
cas que são de ordinário agudas, o devo applicar também de
maneira mais rigorosa do que tem sido seguida até hoje ás

moléstias cbronicas produzidas por um miasma sempre o mes-
mo essencialmente, ecom particularidade á psora. listas afíec-

ções requerem com efTeito que se indague a reunião de seus

symptomas; porque cada enfermo não apresenta senão alguns,

não oflerece por assim dizer senão uma porção dos phenome-
nos mórbidos cuja inteira collecção forma o quadro completo

da cachexia considerada no seu todo. Não he senão observan-

do muito grande numero do pessoas atacadas deslas espécies

d'aflecçóes que se chega a apreciar a totalidade dos sympto-

mas pertencentes a cada miasma chronico, ao da psora em
particular, condição indispensável para chegar ao conheci-
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mento dos mcdicame ntos que
,
próprios para curar a tachexia

inteira, são ao mesmo (empo os verdadeiros lomedios do to-

dos os malles chm nicos individuaes do que ella he fonte.

104. A totalidade dos syrnptomas que caraclcrisão o caso

presente , ou por outra, a imagem da moléstia uma vez escri-

pta o mais deííicil está feito. O medico deve para o diante ter

sempre em vista esta imagem que serve de base ao tratamento,

sobre tudo nas moléstias cbronicas. Pode-sé considerêl-a cm
todas as suas partes, e fazer sobresahir os signaes caracterís-

ticos, afim deoppôr - esses symptomas, isto he. á moléstia mes-

ma . um remédio exactamente bomoeopalbico , cuja escolha

tenha sido determinada pelos accidentes mórbidos que elle

proceder com sua acç.no pura. Durante o tratamento inda-

gao-se os effeilos do remédio e as mudanças sobrevindas no es-

tado do enfermo para apagar do quadro primitivo os sympto-

mas que houverem desapparecido totalmente, notar quaes

arquei!es , se alguma cousa existe, e acrescentar os novos in-

corrimodos que. tenhão sobrevindo.

10.). A segunda parte do officio do verdadeiro medico he
procurar os instrumentos destinados á cura das moléstias natu-

raes. estudar a potencia morbifica dos medicamentos, afim

de poder encontrar entre todos um , cuja serie de symptomas
constitua uma moléstia factícia tao Semelhante

,
quanto possí-

vel á reunião dos principaes symptomas da moléstia natural

que se pietíendè curar.

106. ConvGm conhecer em toda sua exten«5o a potencia-

morbifica dos medicamentos. Por outros lermos, he necessá-

rio que os symptomas e mudanças quo podem sobrevir pela

acção deites na economia (èiíháò sido, quanto possível , obser-

vados todos antes que possa concebei -se a espeiança <'<' entre

elles achar remédios honioeopathicos contra a maior parte das

moléstias naturaes.

107. Se para chegar a este resuítado se n3r> dessem me-
dicamentos senda a enfermos , mesmo prescrevendo-os simpli-

ces e um a um , não se havia de colher senão pouco ou nada
de seus effeitos puros, porque, misturando-se os symptomas da

moléstia natural já existente com os do agente medicinal, mui-
to raro seria quo se podessem distinguir claramente.

108. Náo h\ pois um mais seguro meio e mais natural de

achar infalivelmente os effeitos próprios dos medicamentos d»
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que ensaiai os uns separados dos outros e por pequenas doses

«m pessoas SjSns, e notar as mudanças que d ahi resultõo no es-

tado physico e moral , isto he , os elementos de moléstia qu«

estas substancias sao capazes de produzir
;
porque , assim co-

mo já foi dito , (24-27) toda a virtude curativa dos medica-

mentos he fundada unicamente sobre o poder que elles tem

de modificar o estado do homem , e se conhece pela obser-

vação dos effeilos que resultáo do exercício desta faculdade.

109. O primeiro cu fui que segui esta marcha com uma

perseverança que náo podia nascer e manler-se senão da con-

vicção intima desta grande verdade , tão preciosa para o géne-

ro humano ,v de ser a administração homoeopathica dos medi-

camentos o único methodo certo de curar as enfermidades.

110. Percorrendo o que os autores tem escripto sobre os

effeilos nocivos de substancias medicinaes que, por negligen-

cia, intensão criminosa , ou d'outra maneira, tenkõo sido

ingeridas em altas doses no estômago de pessoas sãs
,

percebi

certa coincidência entre esses effeitos e as observações que eu

tinha colhido em mim e em outros, fazendo experiências cu-

jo lim era reconhecer a maneira de obrar dessas substancias

no homem sao. Citao esses effeilos como casos de envenena-

mento e como prova dos eíTeitos perniciosos inherentes ao

uso desses agentes enérgicos. A maior parte dos que os refe-

rem tiverão" em vista assignahr um perigo. Alguns também

os annunciao para íazer ostentação da habilidade que mostra-

ríio achando meios de restabelecer pouco a pouco asaudeáquel-

les que perdido a ti nhão violentamente. Muitos emíim paru

descarregar sua consciência da morte dos enfermos allcgão

a malignidade dessas substancias a que então cbamão vene-

nos. Nenhum d'entre elles ha suspeitado que ossymptomas,

onde somente viâo provas de venenosidade, indícios erão certos

da existência, nesses mesmos corpos, da faculdade de anniqui-

lar, com o titulo de remédios, os symptomas semelhantes das

moléstias naturaes. Nenhum pensou que os ma lies que elles

excitão são o annuncio da sua salutar homoeopathicidade. Ne-

nhum comprchendeo que a observação das mudanças a quo

os medicamentos d lo lugar no homem são era o único meio

de reconhecer as virtudes curativas de que sêo dotados, pois

que se não pode chegar a esse resultado , nem pelos raciocí-

nios á priori , nem pelo cheiro, sabor, ou aspecto das subs-

tancias medicinaes, nem pela analyse chymica , nem pela ad-

ministração aos enfermos de receitas preparadas cm que es-

tejão associadas maior ou menor numero de drogas. Nenhum
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finalmente que essas relações de moléstias medieinaes íornrj-

cerião um dia os elementos de uma verdadeira o pura ma-
téria medica, sciencia

,
que desde sua origem atè nossos dias

tem eonsistido n'um montão de conjecturas e de ficções, oú

que, por melhor dizer, nunca existio.

111. A conformidade de minhas observações sobre os

efleitos puros dos medicamentos com essas antigas notas ,
que

tinhão sido feitas com bem differentes vistas, e mesmo adestas

ultimas com outras do mesmo género que se cncontrAo es-

palhadas nos escriptos de diversos autores, nos dão franca-

mente a convicção de que as substancias medicinaes. fazendo

apparecer uma mudança mórbida no homem que passava bem,

seguem leis naturaes positivas e eternas, e em virtude dessas

leis sao ellas capazes de produzir, cada uma em razão de

sua individualidade , certos symptomas mórbidos que jamais

deixão de provocar.

112. Nas descripções que os autores antigos nos deixarão

das consequências funestas de medicamentos em doses tão

exageradas notão-se também symptomas que se nao maniícs-

tavão no principio desses tristes acontecimentos, mas so-

mente no fim delles , e que forão de natureza totalmente op-

posta á dos do primeiro período. Estes sympiomas, contrá-

rios ao effeito primitivo (63) ou á acção propriamente dita

dos medicamentos sobre o corpo , são devidos á reacção da for-

ça vital do organismo. Elles constituem o elíeito secundário

(62-67) de que raras vezes se observão traços quando se em-
pregão doses moderadas a titulo de ensaio , e de que se não vô

jamais, ou quasi nunca vestígio algum quando as doses são

fracas
,
porque nas curas homoeopalhicas a reacção do organis-

mo não vac além do que he rigorosamente necessário para

restabelecer a saúde. (67j

113. As substancias narcóticas são as únicas que fazem ex-

cepção a esta regra. Como no seu effeito primitivo ellas attin-

gem tanto a sensibilidade e a sensação coito a irritabilidade,

acontece muitas ve^es
,
quando se experimentõo em pessoas

sãns mesmo em doses moderadas, observar-se durante a reacção

uma exaltação de sensibilidade , e augmento de irritabilidade.

' 114. Mas, exceptuando os narcóticos, lodos os medicamen-

tos que se ensaião a doses moderadas, em indivíduos sãos dei-

i5o perceber tão somente os seus eííeitos primitivos, isto he
,

os symptotnas que indicáo modificarem elles o rnvtbmo or-
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dinario da saúde
, provocarem um estado mórbido destinado

a durar mais ou menos tempo.

115. Entre os eíteitos primitivos de alguns medicamen-
tos muitos se encontrão em parte, ou pelo menos a certos

respeitos accessorios, oppostos a outros symptomas cuja appa-

rição tem lugar antes ou depois. Esta circunstancia não

basta contudo para os fazer considerar como eíTeitos conse-

cutivos propriamente ditos ou como simples resultado da

reacção da força vital. Elles formão somente uma alteração

dos deversos paroxismos da acção primitiva. Chamão-se effei-

toa alternos.

116. Alguns symptomas são provocados pelos medicamen-

tos frequentemente , isto be , n'um grande numero de in-

divíduos , outros o sã© raramente , ou em poucos homens

;

«lguns outros o não são senão em certos indivíduos.

117. He a esta ultima cathegoria que pertencem asidiosyn^

crasias. Entendem-se por isto constituições particulares que

bem que sãns tendem a deixar-se pôr em um estado mais ou

menos pronunciado de moléstia por certas causas, que não pa-

recem fazer impresão alguma a maitas outras pessoas, e nel-

las não produzir mudanças. Mas esta falta de acção sobre tal

ou taes pessoas só he apparente. Com effeito como a produção

de toda e qualquer mudança mórbida suppõe na substancia

medicinal a faculdade de obrar , e na Torça vital que anima o

organismo a aptidão para ser por cila affectada , as alterações

manifestas de saúde que tem lugar nas idiosyncrasias não po-

dem ser unicamente atribuídas â constituição particular do

individuo. Devem ser referidas no mesmo tempo ás causas

que as tem originado, e nas quaes hade residir a mesma in-

fluencia para todos os homens , com a differença única de não

se achar entre os bomens sãos senão um pequeno numero que

propenda a ser por dias levado a estado tão evidentemente

mórbido. Aprova de que essas potencias fazem realmente im-

pressão sobre todos os homens está cm que ellas curão homoeo-

pathicamente . em todos oâ doentes , os mesmos symptomas

mórbidos similhantes aquelles que ellas parecem não provo-

car senão nos individuos sujeitos ás idiosyncrasias.

118. Cada medicamento produz effeitos particulares no

corpo do homem , e nenhuma outra substancia medicinal

pode fazer nascer outros que idênticos sejão.

119, Assim como cada especie de planta differc das outras

6
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totl.is por sua conjuração , seu modo próprio de vegetar e

crescer , seu sabor , seu cheiro , assim como cada mineral

dos outros diflere pelas suas qualidades cxleriores e proprie-

dades cliimicas , circunstancia que devia ter bastado para

evitar toda a confusão , assim também todos os corpos diflerern

entre si por seus elícitos morbiíicos , e consequentemente

por seus e li eitos curativos. Cada substancia exerce sobre a saú-

de do homem uma influencia particular c determinada que

mio permitte que a coníundao com qualquer outra.

120. He necessário pois distinguir bem os medicamentos

uns dos outros pois que dellcs ho que depende a vida e a mor-
te , a moléstia e a saúde dos homens. Para isto he necessá-

rio fazer com cuidado experiências puras, tendo por objecto

descortinar as faculdades que lhes pertencem c os verdadei-

ros cííeitos que produzem nas pessoas sins. Procedendo as-

sim se aprende a conhece-los bem, e a evitar todo o engano

na sua applicação ao tratamento das moléstias , porque so-

mente um remédio bem escolhido pode restituir ao enfermo

do um;» maneira prompta e durável o maior bem da terra , a

sonde do corpo e da alma.

121. Quando se esíudão os eííeitos dos medicamentos

robre o homem são não se deve perder de vista , que he já bas-

lunle administrar as substancias chamadas heróicas em doses

jtouco elevada para que ellas produsão mudanças até mes-

mo nas pessoas robustas. Os medicamentos de natureza mais

branda devem ser dados cm doses mais elevadas , quando
também se quer experimentar sua acção. Em fim , quando
66 trata de conhecer a acção das substancias mais fracas, não se

pode procurar para experimentador senão pessoa isenfa ,

sim de moléstias , mas dotada contudo de uma constituição

delicada irritável e ssnsivel.

122. Para experiências deste género , de que dependem
a certeza da arle de curar , e a saúde das gerações futuras

não se hade empregar senão substancias que bem so conhe-

ção , c a respeilo das quaes se tenha a convicção de que
s4o puras , de que não forôo falsificadas , e possuem toda

a sua energia.

123. Cada um destes medicamentes deve ser tomado de-

baixo de uma forma simples e isento de todo o artificio. Pelo

quí respeita as plantas indigenas espreme-se-lhe o suco e

iirstura-se com algum álcool para impedir que so corrom-
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pa. Em quanto aos vegetaes estrangeiros pulveriscão-se, ou

então prepara-se delles uma tintura alcoólica
,
que se mistura

com certa qualidado de aguo para so tomar. Os saes e as

gomas em lim não devem ser desolvidos na agua sen3o mes-

mo no momento em que se vão tomar. Se não se pode obter a

planta senão secea , e de sua natureza tem ella propriedades

pouco enérgicas ensaia-se debaixo da forma de infasuo , isto

lie , depois de liaveia cortado em pcdacinbos cobre-se de

agua fervente em qu« se deixa por algum tempo ; esta in-

fusão deve ser bebida immcdiatamenle depois de sua pre-

paração , e em quanto ainda está quente
;
porque todos os

sucos de plantas, e todas as infusões vegetaes a que senão

ajunta álcool passão rapidamente á fermentação, á decomposi-

ção , e assim perdem sua virtude medicinal.

124. Cada substancia medicinal que so submeftc a en-

saios deste género deve ser empregado só e porfeilamente pu-

ra. Bem se devem abster de nssociar-lhe oirtfa substancio exlia-

nha ou de tomar outro algum medicamento no mesw o fl

eu ainda means nos dias seguirias em quanto ;e quer" obser-

var os elíeitos que ella lie capa/- de produzir.

12o. He necessário que o regimen seja muito moderod'-

em todo o tempo da experiência. Devc-se prescindir quanto

possivel de temperos , o usar somente de alimentos simples

somente nutritivos , evitando com cuidado os legumes verdes,

as raizes, as saladas e as sopas de hunas, comidas que apesar He

cusinbadas conservão sempre algema energia mècrréinál que

perturbaria os efíeilos do medicamento A bebida ficará

doa mesma de que se usava
; será somente o meãos estimí!

laníe que for possivel.

120. Àquelle que empreende i mo experiência deve evi

for, em quanto eiia dura , cnlregar-se a trabalhos fatigan-

tes de corpo o de espirito . a dehõciles ,
e a paivo.es desordena-

das. He necesario que nemhum negocio urgente o impeça

de obser\ar-se com rui >ado , e que elie mesmo dií escrupu-

losa attençao a tudo que se passa rio seu interior, sem qUc

nada o distraca, aftm ÚQ qi o, una á samle do corpo o giáo de

iníelligencia neces-aria para poder designar e descrever cia-

ra meu te as sensações que experimenta,

127. Os medicamentos devem ser experim tòftfen

em homens como e:n mulheres afim rfe rc
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128. As observações mais recentes tem ensinado que

as substancias medicinaes não inani festão decisivamente a to-

talidade de suas forças
, quando são tomadas em estado gros-

seiro on como a natureza as apresenta. Elias não desenvolvem

completamente suas virtudes senão depois de ter sido levadas

a uui alto gráo de diluição pela trituração e pelosacudimen-

lo , modo o mais simples de manipulação que desenvolve a

um ponto incrível e põe em plena acção suas forças até então

latentes , e por assim dizer adormecidas. Reconhecido he

hoje que a melhor maneira de ensaiar , até mesmo uma subs-

tancia reputada fraca , consiste em tomar em jejum por mui-
tos dias quatro ou seis pequenos glóbulos im bebidos na tri-

gintessima deluição humedecidos com pequena quantidade de

agoa.

129. Se tal dose só produz fracos effeitos pode-se para os

tornar mais salientes e sensíveis augmentar cada dia a quan-

tidade dos glóbulos até que seja a mudança apreciável. Por
que um medicamento não aflecta a toda a gente com a mes-

ma força , e muita diversidade existe a este respeito. Vê-so

algumas vezes uma pessoa que parece muito delicada ser pouco

affectada por um medicamento que se sabe ser muito enérgico

eque lhe fora dado em dose moderada entretanto que o ho

fortemente por outras substancias muito mais fracas. Da mes-

ma maneira ha indivíduos muito robustos que soflrem sym-
ptomas mórbidos consideráveis por parte de agentes medici-

naes brandos na apparencia , e que ao contrario sentem pou-

co efíeito d'outros medicamentos mais fortes. Ora, como nun-
ca se sabe previamente qual destes casos terá lugar he natural

começar por pequena dose que se augmenta depois de dia a

dia , se se julga necessário.

130. Se desde o principio e pela primeira vez se diurna
dose assas forte resulta uma vantagem e he que a pessoa que
se submette á experiência aprende logo qual he a ordem em
que se suecedem os symptomas , e pode notar com exactidão

o momento em que cada um apparece . cousa muito im-
portante para o conhecimento do caracter dos medicamentos,
porque a ordem dos efleitos primitivos e a dos effeitos alter-

nos se mostra então de maneira menos equivoca. Muitas vezes

também uma doso muito fraca basta , quando o experimenta-
dor he dotado de grande sensibilidade e quando se oxamina
com muita attençao lim quanto á duração de acção do me-
dicamento essa não se chega a conhecer senão comparando
a totalidade dos resultados de muitas experiências.
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J 31. Quando se lie obrigado, para adquirir somente

algumas noções, a dar por muitos dias seguidos doses propor-

cionalmente maiores de um medicamento á mesma pessoa fi-

cão-se conhecendo os diversos estados mórbidos que esta subs-

tancia pode produzir em geral , mas nenhuma instrucção se

adquire a respeito de sua successão
,
porque a dose seguinte

cura muitas vezes um ou outro dos symptomas provocados

pela precedente ou produz em seu lugar um estado opposto.

Symptomas desta natureza devem ser notados entre parenthe-

ses como equívocos até que novas experiências mais puras

tenhão decidido se se deve ver nclles uma reacção do orga-

nismo ou um efíeito alterno de medicamento.

132. Mas quando se tem em vista somente a indagação dos

symptomas característicos de uma substancia medicinal ,
prin-

cipalmente fraca , sem attender á successão desses symptomas,

eá duração de acção do medicamento, he preferível augmen-
tar quotidianamente a dose por muitos dias seguidos. O efíei-

to do medicamento ainda desconhecido, mesmo do mais bran-

do , se manifesta desta maneira
,
principalmente em pessoa

sensível.

133. Quando o experimentador sente qualquer encom-
modo por parte do medicamento , he útil , he mesmo neces-

sário para a determinação exacta do symptoma
,
que ellc

tome successivamente diversas posições e observe as mudanças
que lhe sobrevoai. Assim elle examinará se pelos movimen-
tos imprimidos á parte molestada, pelo passeio em sua alcova

ou ao ar livre , pela estação em pé, sentado , ou deitado, o

symptoma augmenta, diminue ou se dissipa, e se volta ou não

lomando-sc a primeira posição, se muda bebendo ou comen-
do , fallando , tossindo , espirrando , ou n'outro qualquer

acto. Deve notar igualmente em que hora do dia ou da noite

apparcce elle de preferencia. Todas estas particularidades rc-

velão o que ha de próprio e característico em cada symptoma.

134.' Todas as potencias exteriores, e principalmente os

medicamentos , tem a propriedade de produzir no estado do

organismo vivente mudanças particulares
,
que varião para ca-

da um delles. Mas os symptomas próprios de uma substancia

medicamentosa qualquer não se mo6trão todos na mesma pes-

soa , nem simultaneamente , nem no decurso da mesma expe-

riência ; vê-se pelo contrario a mesma pessoa soffrer de pre-

ferencia umas vezes este outras aquello symptoma na segun-

da, na tercetra*expcriencia,&c , desórte que na quarta, oitava.
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decima pessoa, etc. ver-sc-hão reapparecer muitos symptomas,

que se mostrão jâ na segunda , sexta, nona, etc. Os sympto-

mas também não reapparecem ás mesmas horas.

135. He só por multiplicadas observações, em grande nu-

mero de indivíduos dos dois sexos, e convenientemente esco-

lhidos e tomados em todas as constituições, que se chega a co-

nhecer quasi completamente a reunião de todos os elementos

mórbidos que um medicamento tem o poder de produzir.

Não se tem certeza de saber os symptomas que um agente

medicinal pode provocar , isto he , das faculdades puras que
elle possue para modificar e alterar a saúde do homem senão

quando as pessoas que o cnsaião pela segunda vez notão pou-

cos accidentes novos a que elle dô lugar, e observão quasi

sempre os mesmos que já tinhão sido notados por outras pes-

soas.

130. Tosto que assim como dito foi um medicamento
ensaiado no homem são nau possa manifestar n'uma só pes-

soa todas as alterações de saúde que elle he capaz de produ-

zir e as não evidencie senão em certo numero d'individuos

diíferentes uns dos outros pela constituição physica c pelas

disposições moraes, não he por isso menos verdade que uma
lei eterna e imutável da natureza lhes outorgou o poder de pro-

vocar esses symptomas em todos os homens. (V. 110. ) Daqui

provém que elle opera todos os seus effeitos, mesmo aquelles

que raramente se observão no homem são, quando he dado

a um doente que manifesta incommodossemelhanbs aos que
elle produz, administrado mesmo então em doses as mais fra-

cas elle provoca no doente, se tem sido escolhido homoéopa-
thicamente, um eslado artificial próximo da moiestia natural,

que a cura d'uma maneira rápida e durável.

137. Mais a dose do medicamento será moderada , sem
com tudo ultrapassr certos limites mais também os effeitos

primitivos , aquelles que sobre tudo convém conhecer , serão

salientes ; nem mesmo serão percebidos senão ellos e nem ba-

verá traço de leação. Nós suppomos por outra parte que a

pessoa a quem a experiência he confiada nina a verdade, que
•dia he moderada a lados os respeitos, que tem sensibilidade

bem desenvolvida , e que se observa com toda a attenção do

que he suscctivel. Pelo contraria se a dose he excessiva não

somente se hão de mostrar muitas reações entre ossymplom.ns

mas também os effeitos primitivos se hao de manifestar d uma
maneira tão precipitada. I5p violenta e i.m confusa que
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sor impossível lazer uma observação precisa. Ajuntamos aíhdâ

o perigo que pode resultar para o esperimentador, perigo que

nao hade olhar com indillerença aquelle que respeita os seus

semelhantes e vô um irmão no ultimo homem do povo.

138. Suppondo que todas as condições assignaladas pre-

cedentemente para que uma experiência pura seja validosa

lenhao sido postas (v. 124, 127) os encommodos, os acciden-

los e as alterações de saude que se mostrão em quanto dura a

ycçíio do medicamento, dependem só desta substancia e devem

ser notadas como a cila pertencentes ainda mesmo que a pes-

soa tivesse muito tempo antes sentido espontaneamente sym-

ptomas semelhantes. A rcapparição desses symptomas rlu-

ianle a experiência provão só que em virtude da sua consti-

tuição essa pessoa tem uma disposição especial a quetacssym-

ptoinas nalla se manifestem. Nocaso presente são efleitos do me-

dicamento porque se nao pode admittir que sejão vindos por

si mesmos n'uui momento em que um poderoso agente medi-

cinal domina toda a economia.

1*39, Quando o medico não tem experimentado o re-

médio em si mesmo, e o tem feito ensaiar por outra pessoa

he necessário que esta escreva as sensações, encommodos

accidenles, e mudanças quesoííre no instante mesmo cm que

vs sente. Ho necessário também que e!la indique o tempo de-

corrido desde que tomou o medicamento até a manifestação

de cada symptoma, e que laça conhecer a duração deste se

se prolonga muito. O medico lô este relatório diante de

nuem fez a experiência immediatamente depois delia ser ter-

minada ; ou se dura muitos dias , e lè cada dia alim de que

o expeliu. entador ainda lembrado possa responder as ques-

tões relativamente a natureza precisa do cada symptoma e

estar no caso de ajuntar novas observações que haja colhido

e fazer as rectificações necessárias.

1 40. Sc a pessoa não sabe cscre\er será necessário que

cada dia o medico a interrogue para saber o que lhe acon-

Lcceò. Mas este exame deve limitar-se em grande parte a

ouvir a narração que ella lhe faz Elle se hade abster cuida-

dosamente de adcvir.har cu conjecturar: interrogará o me-

nos possível ou quando o faça seja com a mesma prudência
,

e reserva que já riomcndei [x. Sí-,99) como precau-

ções indfs|.cnsa\cis quando se tomão infoi mações para fur-

i! ;ir o quadro das moléstias nuluiacs.

til. Mui de todas as experiências puras relativas as mu-
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dançai que todos os medicamentos simpliccs produzem na

saúde do homem, c aos symptomas mórbidos cuja maniles-

tação podem elles provocar no homem são, as melhores serão

sempre aquellas que um medico dotado de boa saudc, izento

de prejuízos, e capaz de analysar as suas sensações fizerem

si mesmo com as precauções que acabão de ser prescriptas.

Jamais se he tão certo de uma cousa como quando se a ex-

perimenta em si.

142. Em quanto ao saber o que hade fazer-sc princi-

palmente nas moléstias chronicas
,
que pela maior parte não

tem semelhantes , para descobrir entre os symptomas da afec-

ção primitiva alguns daquelles que pertenção ao medicamen-

to simples apropriado a cura, isto he um objecto de in-

dagações que exige grande capacidade de juízo, e que he

necessário abandonar aos mestres d'arte d'observar.

143. Quando depois de ter experimentado desta manei-

ra um grande numero de medicamentos simplices no ho-

mem são se tiverem notado cuidadosa e fielmente todos os

elementos de moléstia, todos os symptomas que elles podem
produzir por si mesmas como potencias morbiticas artiliciaes,

então somente se hade possuir uma verdadeira matéria medi-

ca , isto he , um quadro dos eíTeitos puros e infalíveis de subs-

tancias medicinaes simplices. Possuir-se-ha pois um co«

digo da natureza no qual será inscripto um numero considerá-

vel de symptomas próprios de cada um do9 agentes que te-

rão sido experimentados. Ora esses symptomas são os ele-

mentos das moléstias artificiaes com o socorro das quaes se

hão de curar um dia ou outro muitas moléstias naturaes

semelhantes. São os únicos verdadeiros iustrumentos Ho-
moeopaticos , isto he , específicos capazes d'obter curas cer-

tas e duráveis.

144. Tudo o que he conjectura, asserção gratuita ou ficção

seja severamente excluído desta matéria medica. Não se deve

encontrar nellasenão a linguagem pura da natureza interro-

gada com cuidado e com boa fé.

145. Seria necessário seguramente mui considerável nu-

mero de medicamentos cuja acção pura no homem são fosse

bem conhecida para que nós podessemos achar contra cada uma
das inumeráveis moléstias naturaes que assaltão o homem um
remédio homoeopathico, isto lie uma potencia morhifica arti-

ficial que lhe fosse análogo. Contudo graças á multidão d'cle-



[ 49
J

mentos mórbidos que cada um dos .medicamentos enefgieos

sobre que se tem leito ensaio no homem são tem ja permitlnlo

observar, já não ha desde boje se não pequeno numero de mo-

léstias contra as quaes se não possa achar entre essas substan-

cias um remédio homoeopalhico soíTrivel que restabeleça a saú-

de d'uma maneira suave ,
segura e durável isto he, com cer-

teza infinitamente maior do que recorrendo às terapêuticas

gtfaes e especiaes da medicina allopath.ca ,
cujas rn.stura> de

medicamentos desconhecidos não fazem se não ^snaturar^

Uravar as moléstias chronicas e retardar a cura das mo-

lestias agudas.

Í\Q A terceira parte da obrigação d'um verdadeiro me-

dicot empregar asUncias morbilleas ar, fiches me
Au-

menta ) cujos efleitos puros sobre o homem sao terá elle ver.

Soda maneira mais conveniente para operar a cura ho-

míjeopathicà das moléstias naturaes.

1V7 D'entre estes medicamentos aquelle cujos symptomas

conhecidos tem mais semelhança com a totalidade dos que ca-

£SX*i dada moléstia natural , esse deve ser o remedm

nas apropriado e certamente ornais hoinceopath.co que se

pJssa einpíegar contra essa moléstia ; esse he o remédio espo-

cifico.

148. Um medicamento que possue a aptidão e a tendên-

cia para prudusir uma moléstia artificial Uo semelhante quanto

possive á moléstia natural contra a qual s imprega e que

Eistra em dose acertada, affecta precisamente, na sua

• aò hn" .nica sobre a força vital morbidamente discorde, s

nXco organismo que tinhao até então sido preza da

( o tia iiatu^l. e excita n'ellas a moléstia artificial que For

Z natureza uóde produzir. Ora esta em razão da sua sim

-

túieed?suapr ponderancia substitue a moléstia natural.

* " t que /el este momento a força vital automa ,««

noX mais por esta ultima e he só preza da pnme.ra. Ma

a d se o remédio tendo sido muito fraca a moléstia med,ena

l

,; lo por si mesma. Vencida como he toda a feoçao

íS node ada pela energia desenvolvida-la força v.lal

estado de saúde perfeita e durável.

1 i9 Ouandoa aplicação do medicamento, escolhidode ma-

neira n no sei a perfeitamente homoeopalh.cn , he tem feita a

„m estia natural aguda que se quer extinguir por fcaisma-
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ligna e dolorosa que seja se dissipa em poucas horas , se he

recente , ou em poucos dias se he mais antiga. Todo o

soffrimento desaparece; não se vê nenhum ou qnasi nenhum

vestigio da moléstia artificial ou medica . e a saúde se resta-

belece por uma transição rápida e insensível. Pelo que diz

respeito aos males chronicos, principalmente complicados,

exigem elles mais tempo para curar-se. As moléstias medi-

cinaes chronicas
,
que a medicina allopatica engendra muita

Tezes a pár da moléstia natural que não poude distruir, pedem

muitas vezes tempo, e até frequentemente são tornadas incu-

ráveis pelas subtrações de força e de sucos vitaes, que são o

resultado dos meios de tratamento que empregáo osallopathas.

150. Se alguém se queixa d'um ou doussymptomas pou-

co salientes que só tenha percebido ha pouco , o medico não

deve vêr n'isto uma moléstia perfeita que reclame sérios so-

corros da arte. Uma pequena modificação no regimen e no

género de vida basta d'ordinario para dissipar tão ligeiras

indisposições.

151. Mas quando os symptomas pouco numerosos de que

se queixa o doente são violentos , o medico observador des-

cobre ordinariamente muitos outros menos bem desenhados

e que lhe dão uma imagem completa da moléstia.

152. Quanto mais aguda e intensa he a moléstia , tanto

mais os symptomas que a compõe são d'ordinario numerosos

e salientes, e tanto mais fácil he também achar-se um remé-

dio que lhe convenha , uma vez que o* medicamentos co-

nhecidos na sua acção positiva entre os quaes se haja desco-

Iher sejão em numero suííiciente. Entre as series de sympto-

mas d'um grande numero de medicamentos não he difícil

achar um que contenha os elementos mórbidos de que pos-

sa compòr-seum quadrode symptomas muiloanalogo á totali-

dade dos symptomas da moléstia natural que se observa:

ora he justamente este medicamento o remédio que se deseja.

153. Quando se procura um remédio homoeopathico es-

pecifico, isto he, quando se compara a reunião dos signaes da

moléstia natural com as series de symptomas dos medicamen-
tos, para achar entre estes uma potencia morhifica artificial,

semelhante ao mal natural, cuja cura está em problema, he

necessário sobre tudo e quasi exclusivamente atender aos

symptomas decisivos singulares, extraordinários e caracterís-

ticos, porque he a esses principalmente que devem responder
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os symptomas semelhantes na serie daquelles que nascem cio

medicamento que se procura, para que este nltimoseja o re-

médio com que melhor convenha einprehender a cura. Pelo

contrario os symptoinas geraes e vagos como a falta d apetite,

a dòr de cabeça, a languidez, o som rio agitado etc. mereceu.

pouca atenção porque quasi todas as moléstias e quasi todos

os medicamentos produzem alguma cousa análoga.

15i. Tanto mais a contra-imagem. formada com a serie

dos svmptomas do medicamento que parecem merecer pre-

ferencia, incerra symptomas semelhantes a esses extraordiná-

rios, salientes e característicos na moléstia natural, maior será

a semelhança d'uma parte, e de outra, e mais conveniente,

homoeopathico e especifico na circunstancia ha de ser esse me-

dicamento. Uma moléstia que não existe ha muito cedo-or-

dinariamente sem graves incommodos, a primeira dose d tsse

remédio.

155 Eu di«*o sem grare* incommodos porque quando um

remédio perfeitamente homoeopathico obra sobre o corpo

não ha senão os symptomas correspondentes aos da molest a

que sejaoeíicases. que trabalhem por an.qu.lar estes ornando

o soo lugar. Os outros symptomas muitas vezes -«u»»
que a substancia medicinal faz nascer e que em nada corres

pondemá moléstia presente quasi que se nâo mostrao e-o

doente vai cada vez melhor. A razão esla em que a d d um

medicamento deque se quer laser aplicação"^^»"£
carecendo de ser se não omito pequena, a substancia mu to

fraca para manifestar symptomas que ;...oit|ao «moen a-

tbicos em parte; do corpo toBtada^^«^
pois obrar se moesses symptomas boinoeopathicos »W» «
pontos do organ.smo que s .,« ,á presa da

"»f™™f*£
nos vmptom-.s análogos da molest.a natural, afim de provocar

Hl s força vital enferma para fazer nascer uma af cç.o

LSna, análoga, porem maia forte, que extingo, a molest.a

natural.

156 Com tudo quasi que não ha remédio homoeopathico,

no mais tolhido que tenha sido. que sobre tudo em dose

f„ i,o"uco atenuada, não produza ao menos durante sua

SSo incommodos ligeiros com algum pequeno symptoma

ovo nos doentes muito irritáveis e muito sensíveis He quas

mm>ssiv.d com effeito quo os symptomas do «calçamento

•Tão lio exactamente a, da moléstia como um trranpulo a

outro cujos ângulos e lados sejão iguaes aos seos. Mas esta
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anomalia, insignificante n''flm caso favorável, he remediada

sen» trabalho pela energia própria do organismo vivo e nem
o doente a percebe, se não he dotado d'uma delicadeza ex-

cessiva: o restabelecimento da saúde nem por isso deixa de

progredir, a não ser entravado por influencias medicas extra-

nhas, erros de regimen ou paixões.

157. Mas ainda que he certo que um remédio homoeo-
pathico administrado em pequena dose aniquila tranquila-

mente a moléstia aguda que lhe he análoga sem manifestar

esses outros symptomas não homoeopathicos, isto he.^sem ex-

citar novos e graves incommodos ; com tudo acontece quasi

sempre produzir pouco tempo depois de ter sido tomado pelo

doente, no fim d'uma ou muitas horas segundo a dose, uma
espécie de pequena agravação que se parece tanto com a

affecção primitiva que o mesmo doente a toma por uma exa-.

cerbação, de sua moléstia. Mas não he na realidade se nao

uma moléstia medicinal muito análoga ao mal primitivo e que
o excede um tanto na intensidade.

158. Esta pequena agravação homoeopathu a do mal nas

primeiras horas, feliz presagio que a maior parte das vezes

annuncia que a moléstia vai ceder á primeira dose, está justa-

mente na regra
;
porque a moléstia medicinal deve natural-

mente ser um tanto mais forte que o maj á extinção do qual

he destinada se se quer que osofvepuge e cure, assim como
uma moléstia natural não pode distruir e fazer cessar outra

que se assemelhe se nao quando tem mais força e mais in-

tensidade que cila ( V. 43, 48).

159. Quanto mais a dose do remédio homoeopathico he

fraca, tanto mais o augmento aparente da moléstia he ligeiro

e de curta duração.

160. Com tudo como he quasi impossível atenuar assas a

dose dum remédio homoeopathico para que este não seja

mais susceptível de corrigir sobrepujar e curar peifeitamente

a moléstia que lhe he análoga concebe-se facilmente que toda

a dose deste medicamento que não he a mais pequena pos-

sível . pode ainda occasionar uma agravação homocopalhica

nas primeiras horas que se seguem á sua administração.

4G1. Se eu refiro á primeira ou as primeiras horas a agra-

vação hqmoeopathica » ou antes a acção primitiva do remédio

homoeopathico, parecendo atigmeníar rm tanto os sympto-i
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mas da moléstia natural, esta detença se aplica as affecções

agudos c sobre tudo recentes. Mas quando medicamentos cuja

acção se prolonga muito tem de combater um mal antigo,

e muito antigo , e por consequência de\e nma dose continuar

a « brar por muitos dias seguidos, então se vêem aparecer de

tempo a tempo, nos primeiros seis ou oito dias. alguns dos

effeilos primitivos dos medicamentos, algumas dessas exacer-

bações aparentes dos symptomas do ma! primário, que durão

uma ou muitas boras , em quanto a melbora geral se pro-

nuncia sensivelmente nos intrevallos Decorrido este pequeno

numero de dias a meibora produzida pelos effeitos primitivos

do medicamento continua ainda por muitos quasi sem per-

turbação geral.

1G2. Sendo ainda muito limitado o numero dos medica-

mentos cuja acção verdadeira o pura be conhecida exactamen-

te, acontece algumas ve/.esque só uma porção dos symptomas
da moléstia que se vai curar se encontra na serie dos sympto-

mas do medicamento mais homoeopáthico, e que se be cons-

trangido por conseguinte a empregar esta imperfeita potencia

morbifica artificial á falta de melhor.

163. Neste caso não se pode espprar do remédio que se em-
prega uma cura completa e isenta de inconvenientes. Yeem-
se sobrevir durante seu emprego alguns accidenfes, que se nao

notavao antes na moléstia, e que sf;o symptomas acre-sorios

dependentes do medicamento imperfeitamente apropriado.

He verdade que este inconveniente não impede que o remé-

dio anniquile grande parte do mal, isto be, os symptomas

mórbidos semelhantes aos symptomas medicinaes, e que d'aqui

nâo resulte um começo bem pronunciado de cura ; mas ob-

serva-se a provocarão de alguns maltas accessorios, que sómeu -

te sao bem moderados quando houve cuidado de atenuar

muito a do.se.

164. O pequeno numero de symptomas homoeopathicos

que se encontrão entre os in medicamento a que, á faltado

melhor, se recorre, jamais prejudica a cura quando se compõe

ern gramie parte, de symptomas extraordinários que distin-

guem e caracteri ao a moléstia ; a cura sempre se segue sem

graves inconvenientes.

163. Mas quando entre os symptomas do medicamento es-

colhido nenhum se encontra que se assemelhe exactamente

aos symptomas salientes e característicos da moléstia, c o me-



I
s*

]

dicamento n3o corresponde a esta senão a respeito de acoiden-

tes geraes e vagos (anxiedade, languidez, cephalalgia. etc. ) o

entre os medicamentos conhecidos outros não ha mais homoco-
pathicos de que possa lançar-se mão, não pôde o medico espe-

rar um resultado irnmcdiato vantajoso da administração de

remédio tão imperfeito.

166. Este caso he comtudo muito raro porque o numero de

medicamentos cujp efifeito puro he conhecido, tem augmen-
tado nestes últimos tempos, e quando elle se dá osinconvenien-
tes que se seguem diminuem logo que pôde em seauimenlo
administrar-se um remédio cujos symptomas se asse melhem
mais aos da moléstia.

167. Com efifeito, se o uso do remédio imperfeitamente ho-

moeopathico, que primeiro se empregou, produzio males ac-

cessorios de alguma gravidade, nao se espera nas moléstias

agudas que a primeira dose complete sua acção toda inteira ,

antes que ella seja completa examine-se de novo o estado mo-
dificado do enfermo, e adicciona-se o que ha de mais em symp-
tomas recentemeute apparecidos para formar com todos nova

imagem de eniermidade.

168. Encontra-se então facilmente, entre os medicamentos
conhecidos, um remédio análogo, de que será bastante usar

uma vez, se não para destruir de todo a moléstia ao menos
para tornar a cura mais eminente Se este novo medicamento
não basta para restabelecer st saúde completamente torna-se

a examinar o que ainda resta do estado enfermo e escolhe-se

depois o remédio homoeopathico mais apropriado á nova ima-
gem que se obtém. Continúa-se da mesma forma até que se

tenha chegado ao fim, isto he, á cura.

'

169. Pôde acontecer que examinando uma moléstia pela

primeira vez, e escolhendo também pela primeira ve* o remé-
dio, se ache que a totalidade dos symptomas não he sufficiente-

mente coberta pelos elementos morhificos de um só medica-
mento, o que depende de serem poucos os bem conhecidos, e

que dois remédios revalisem na conveniência sendo um ho-
moeopathico para tal porção de symptomas, e outro para ou-
tra. Não he por isso ademissivel, empregando primeiro um
destes remédios que parecesse mais conveniente empregar
depois o outro porque tendo pela acção do primeiro mudado
as circunstancias este não conviria mais aos restantes sympto-

mas; em semelhante caso será necessário examinar de novo a
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estado da moléstia para julgar pela imagem delia que remédio

homoeopathico convirá mais a seu novo estado.

170. Desta, como de todas as vezes que tiver havido mu-
dança na moléstia, he necessário indagar o que he que ainda

resta dos symptomas. e escolher um remédio tão conveniente

quanto possivel ao novo estado presente do mal, seui attender

em nada ao medicamento que no principio parecia melhor de-

pois daquelle que realmente sérvio. Não hade acontecer mui-

tas vezes que o segundo destes remédios seja ainda conveniente.

Mas se depois de novo exame do estado da moléstia se acha

ainda que elle convêm será isto uma razão de mais para que

se lhe dê preíerencia.

171. Nas moléstias chronicas não venéreas, nas que por

consequência provêm da psora, muitas vezes ha necessidade

de empregar um depois do outro, muitos remédios, cada um
dos quaes, ou seja dado n'uma só dose ou seja muitas vezes

repetido, deve ser escolhido homoeopathico ao grupo de symp-

tomas que subsiste ainda depois de finda a acção do prece-

dente.

172. Uma dificuldade semelhante nasce do muito pequeno

numero de symptomas da moléstia, circunstancia que merece

igualmente fixar a attençao, pois que chegando a renova-la

tein-se vencido quasi todas as diíliculdades que, á parte e pe-

núria de remédios, pôde apresentar este mais perfeito de todos

os rnethodos curativos.

173. As únicas moléstias que parecem ter poucos sympto-

mas, e por isso prestar-se mais óillieilmente á cura, sãoaquel-

las que se poderião chamar patrciaes, porque não tem senão

um ou dois symptomas salientes, que encobrem quasi todos

os outros. Estas moléstias sao pela maior parte chronicas.

174 Seu symptoma principal pôde ser, ou um mal interno,

por exemplo uma cephalalgia antiga, uma diarrbéa inveterada,

uma antiga cardialgia, etc. ou uma lesão.externa. Estas ulti-

mas aíTecçoes sao as que mais particularmente cbamão molts-

tias locaes.

17o. Pelo que diz respeito ás moléstias parciaes da primeira

espécie, a falta de attencão da parte do medico he muitas ve-

zes a única causa que impede de perceber os outros symptomas

por meio dos quaes se poderia completar o quadroda moléstia.
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176. Ha comtudo algumas moléstias, em pequeno numero,

que apesar de todo o cuidado com que se examinão no prin-

cipio (84—98) nao mostrao se uío um ou dois symptomas

violentos, lodos os outros não existem se nao em grão pouco

pronunciado.

177. Para tratar com suecesso este caso, alias muito raro,

começa-se por escolher, pela indicação dos symptomas pouco

numerosos que se percebem, o medicamento que parece ser o

mais homoeopathico.

178. Poderá acontecer que esse remédio, escolhido segundo

todas as exigências da lei homoeopathica offereça a moléstia

artilicial cuja analogia com a moléstia natural o torne apto a

operar a destruição desta; e será isto tanto mais possível quan-
to mais salientes, pronunciados e característicos fôrem os symp-

tomas da moléstia natural.

179. Mas o que acontecerá mais frequentes vezes lie que

elle não hade convir á moléstia senão em parte, e que não

se lhe adaptará exactamente, porque a escolha não poderá ter

sido feita segundo numero sufficiente de symptomas.
*

180. Ora, operando então contra uma moléstia a que não

corresponde se não em parte, o medicamento provocará males

accessorios, como no caso (162 e seguintes) em que a escolha

fica imperfeita por penúria de remédios homoecpathicos. Elle

fará então apparecer accidentes pertencentes á serie de seus

próprios symptomas. Mas estes accidentes são igualmente

symptomas próprios da mesma enfermidade, os quaes não ti-

nha o doente percebido ainda, ou não tinha soffi ido senão raras

vezes, e que se desenvolvem agora em mais subido gráo. Acci-

dentes hão de apparecer agora ou se hão de exacerbar que o
doente não percebia dantes, ou só sentia vagamente.

181. Hade ohjectar-se talvez que os rna lies accessorios e os

novos symptomas da moléstia que a pparecem devem ser pos-

tos á conta do remédio que se administrou Tal he sua fonte

na verdade. Sem duvida elles provêm desse remédio (10o)
;

mas nem por isso deixão de ser symptomas que a moléstia por

si mesma podia produzir nesse individuo, e o medicamento,

na sua qualidade de provocador de symptomas semelhantes os-

tèm somente feito pronunciar-se, os tem determinado a appa-

recer. N'íirria palavra, a totalidade dos symptomas que se

moslráo então deve ser considerada como pertencendo á mo-
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lestia, como «crido o seu verdadeiro estado actual, e hc debaixo

deste ponto de vista que he necessário encara-la para a tratar.

182. He assim que a escolha dos medicamentos» quasi ine-

vitavelmente imperfeita por causa do pequeno numero de
symptomas presentes, faz comtudo o serviço de completar a

reunião dos symptomas da moléstia e facilita desta maneira a

busca de segundo remédio mais homecopathico.

183. A não ser que a violência dos accidentes de novo de-

senvolvidos exija promptos soccorros, o que deve ser raro, por

causa da exiguidade das doses homceopalhica*. sobre tndo nos

moléstias muito chronicas. he necessário, quando o primeiro

medicamento nenhum bem mais produz, traçar novo quadro

da moléstia segundo o qual se escolhe um segundo remédio

hoinoeopathico que seja justamente conforme ao estado actual.

Esta escolha será tanto mais fácil quanto o grupo dos sympto-

uias fòr mais numeroso e completo.

18 V. Continua-se da mesma maneira, depois do aflui to

completo da cada dose, a notar o que ficou da moléstia e a

marcar os symptomas que subsistem, e a imagem que resulta

serve para achar o novo* remédio táo homoeopathico quanto

possível. Esta marcha he a que deve seguir se ato ã cura.

185. Entre as moléstias parciaes, as que são chamadas lo-

caes occupâo lugar itnportante. Enlende-se por ellas as mu-
danças e os soffrimentos quo sobrevêm ás partes exteriores do

corpo. A escola tinha ensinado até hoje que só estas partes ex-

teriores eráo affectadas cm taes casos, e que o resto do corpo

nào tinha parte na moléstia
;
proposição absurda em theoria o

que tem conduzido a applicaçoes as mais perniciosas.

18G. D"entre as moléstias locaes aquellas cuja origem he

recente e provêm só de uma causa exterior parecem ser as úni-

cas que realmente merecem este nome. Mas ho necassario en-

tão que a lesão seja bem pouco grave ; porque quando ella tem

alguma importância todo o organismo se recente, a febre se

declara, etc. Pertence á cirurgia tratar estes uialcs em quanto

sâo necessários soccorros mechanicos para remover ou destruir

obstáculos também mechanicos á cura que ella mesma não
pôde esperar senão da força vital. N«ste caso estão, por exem-
plo, as reducçoes, a união das leridas, a extracção de corpos

estranhos que tem penetrado nas partes vivas, a abertura das

cavidades sphlcnchnicas ou paro extrahir um corpo que sobre-

8.
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rarrega a economia ou para dar sabida a derramamentos p|i

ollecço-js de liquidas, ete. Mas quando por occazião de se-

líiefhanles lesões o organismo inteiro reclama soccorros dyna-

micos activos para ser posto em estado de completar a cura,

quando, por exemplo, tem necessidade do recorrer a medica-

mentos internos para extinguir uma febre violenta proveniente

de uma pisadura, de uma dilaceração das partes molles, mus-

cdlòs, tendões, vasos, quando be necessário combater a dór

causada por uma queimadura ou uma cauterisação, então co-

riyeçãQ as funeçoes do -medico dinâmico, e são necessários os

soçcorròs da íiomoeonathia.

i 87. Mas o contrario acontece com os malles. alterações ou

snffrimenlos que sobrevem á superíicie do corpo sem ter por

oá/usò uo-a vi.oi.end a, externa, ou quando muito seguidos a uma
• exterior «juasi insigniiicaute. Kstas moléstias tem sua

õrjgem n"uma alfeçção interior. He pois tão absurdo como
perigoso daí-03 por symptomas puramente locaes, e tratal-os

exclusivamente ou quasi só por applicaçoes tópicas, como se se

l.rakjsse de um caso cirúrgico, como tem leito até hoje os mé-
dicos de lodos os séculos.

138. Dá se a estas moléstias o cpitbeto de locaes porque se

acredita serem afiecçoes exclusivamente íixas nas partes exte-

riores, nas quaes o organismo toma pouca ou nenbuma |>arte

como quem ignora sua existência.

189. Comtudo basta a menor reflexão para conceber que

um mal externo , que não tem sido occazionado por huna
vio'encia exterior, nem pôde nascer, nem persistir nem tao

pouco peorar sem uma causa interna, sem a cooperação do

ofganisíno inteiro, sem que por consequência esteja este en-

fermo. Não se havia de manifestar->e a saúde geral não esti-

vesse alterada, se a (orça vital dominante, se todas as partes

sensíveis e irritáveis, se todos os órgãos nao tomassem parte

nelle. Sua producção nem mesmo seria concebível se nao fosse

o resultai! . de uma alleraçU» da vida inteira, tão ligadas umas

ás outras sao Iodas as pari es do corpo formando um todo indi-

visível no que d;z respeito á owmeira de sentir e de obrar.

Não póile apjsarecer orna erupção nos lábios, um panarício.

seiii que precedente ou simultaneamente deixe de haver

algum desarranjo interior no individuo.

19í). Todo o verdadeiro iralamento medico de um mal so-

brevindo ás partes exteriores do corpo zçm que violência ex!e-
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íior lhe tenha dado causo devo ter por fim o aniquilamento è

a cura do mal geral que soffre todo o organismo a favor de re-

médios internos. He só desta maneira que elle pôde ser racio-

nal seguro e radical.

191. Esta proposição lie posta íóra de duvida pela experiên-

cia que mostra que todo o remédio interno enérgico produz

immediatamenle depois de ter sido administrado mudarn;as
consideráveis no estado geral do doente, e em particular no

das partes exteriores affeetadas, que a medicina vulgar olha

como isoladas mesmo quando estas partes são situadas nas ex-

tremidades do corpo. E estas mudanças são de natureza a

mais salutar: eMas consistem na cura completa do homem fa-

zendo desappareccr ao mesmo tempo o mal local sem que seja

necessário empregar remédio algum exterior
1

, uma vez que o

remédio interior que se dirige contra toda a moléstia tenha

sido hem escolhido e seja perfeitamente homoeopathico.

192. A melhor maneira de chegar a este í!m consiste, quan-

do se examina a moléstia, em tomar em consideração fido so-

mente o caracter exacto da aííecção local, mas ainda todas as

outras alterações que se notão no estado do doente sem que

possão attribuir-se á aceso dos medicamentos. Todos estes

symptomas devem ser reunidos n'um quadro completo afim de

que se proceda á escolha de um remédio homoeopathico conve-

niente entre os medicamentos cujos symptomas mórbidos sf;o

conhecidos.

193. Este remédio, dado só interiormente, e n'uma só dose

quando o mal he recente, cura simultaneamente a moléstia ge-

ral do corpo e a affecção local. Semelhante effeito da sua par-

te deve provar que o mal local dependia unicamente de um;/

moléstia de lodo o corpo, e que he necessário considerai -o co-

mo uma parte inseparável do lodo, còhio um dos symptomas

mais consideráveis e mais salientes da moléstia geral.

194. Não convêm, nem nas affecções locaes agudas que se

desenvolvem rapidamente, nem nas que existem ha mais tem-

po, applicar sohre a parle tópico algum, ainda mesmo que seja

a substancia que tomada interiormente seria especifica ou lio-

moeopathica, e ainda quando se houvesse de administrar si-

multaneamente esse agente interior. Porque as affecções locaes

agudas, como inflamações, erisipelas, ele. que tem sido produ-

zida-, não por lesões éxterhas de uma violência proporcional

dynnmicas ou internas, cedem d^òrdrrlkfcio
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remédios interiores susceptíveis de occasionar um estado de

cousas interno e externo semelhante ao que actualmente exis-

to. Se ellas não desapparecem totalmente, se, apesar da regu-

laridade devida, fica ainda algum traço de moléstia que a força

vital não tem podido restabelecer nas condições do estado nor-

mal, então a alíecção local aguda era, o que muitas vezes tem

lugar, o produeto da manifestação de uma psora ató então la-

tente no interior do organismo, e que está a ponto de apare-
cer debaixo da forma de moléstia ebronica.

195. Nestes casos, que não são raros, he necessário para

obter uma cura radical, diriair um tratamento anti-psorico

apropriado ao mesmo tempo tanto contra as attecçoes que per-

sistem ainda, como contra os symptomas que o doente soífria

d antes ordinariamente. Demais, o tratamento antipsorico in-

terno he só necessário nas alíecçóes locaes chronicas que não

são manifestamente venéreas.

19C. Poder-sc-hia crer que a cura destas moléstias se effèc-

luaria mais promptamente se o meio reconhecido homoeoia
thico pela totalidade dos symptomas fosso em recado não so-

mente ao interior, mas ainda ao exterior, e quo um medica;

mento applicado mesrno sobre o lugar enferm.; de\eria produ-

zir uma mudança mais rápida.

107. Mas este methododeve ser regeitado não somente nas

affecçoes locaes que dependem do miasma da psora, mas ainda

n'aquellas que provem do miasma da sypbilis ou da sycose.

Porque a applicaçao simultânea do medicamento ao interior

e ao exterior nas moléstias que tem por symptoma principal

um mal lixo local, tem o inconveniente grave de que a aílec-

çâo exterior desapparece de ordinário mais depressa que a mo-
léstia interna ; o que pôde fazer crer erradamente que a cura

está completa, ou pelo menos tom» diíficil, e ás vexes impossí-

vel julgar se a moléstia total ha sido anniquilada pelo remédio

dado interiormente.

198. O mesmo motivo deve fazer regeitar a applicaçfto pu-
ramente local aos symptomas exteriores de uma moléstia mias-

matica de medicamentos que tem o poder de curar esta, dados

interiormente. Porque, limitando-se a supprimir localmente

esses symptomas, uma obscuridade impenetrável se estendo de-

pois sobre o tratamento interno necessário ao restabelecimento

perfeito da saúde: o symptoma principal, a alTecção local,

desapparecendo, mais não fica do que outros symptomas muito
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menos significativos e constantes, que muitas vezes sSo mui
pouco característicos para que possão compor uma imagem
clara e completa da enfermidade,

199. Não sendo encontrado ainda o remédio homoeopa-
thico da moléstia quando o symptoma local he destruído pela

cauterisação, excisão ou applicações dessicativas, o caso se tor-

na muito mais embaraçado por causa da incerteza e da incons-

tância dos outros symptomas que ficão ainda
;
porque o symp-

toma externo, que melhor que nenhuma outra circumstancia

poderia ter guiado na escolha do remédio e indicado por quan-

to tempo se devia applicar ao interior para anniquilar inteira-

mente a moléstia, acha-se subtrahidoá observação.

200. Se este symptoma ainda existisse podia-se achar o re-

médio homoeopathico conveniente ao todo da moléstia ; este

remédio uma vez descoberto, a persistência da afíecção local an-

nunciaria que a cura não era ainda perfeita, em quanto que a

sua desapparição provaria que se tinha extirpado o mal pela

raiz e que a cura era absoluta ; vantagem esta que se não sabe

assas apreciar.

201. He evidente que a força vital sobrecarregada por uma
moléstia chronica de que não pôde triumphar por sua própria

energia, nao se decide a fazer apparecer uma moléstia local

n' urna parte exterior qualquer, senão para acalmar, abando-

nando-lhe órgãos cuja integridade não hc absolutamente ne-

cessária à existência, um mal interno qne ameaça quebrar as

molas essenciaes da vida e destruir a vida mesma. Seu fim he

de alguma maneira transportar a moléstia de um lugar para

outro, e substituir um mal externo a um mal interno. A aíTec-

ção local faz calar desta maneira a moléstia interior mas sem po-

der cura-la nem diminui-la essencialmente. O mal local não

he comtudo mais que uma parte da moléstia geral, mas uma
parte que a força vital orgânica tem engrandecido muito, e

que transportou para a superfície exterior do corpo, onde o

perigo he menor, afim de diminuir outro tanto a aflecção in-

terior. Mas esta ultima nem por isso fica curada
;
pelo contra-

rio pouco a pouco progride de sorte que a natureza he obriga-

da a engrandecer e aggravar também o mal local afim de que

possa continuar a substituir aquella até certo ponto, edar-lhe

algum alivio. Assim he que as velhas ulceras engrandecem

em quanto a psora interna se não cura, e os cancros augmen-
tão de extensão em quanto fica incurada a syphilis interna, e
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pelo tempo adianle a moléstia total toma desenvolvimento

maior, o adquire mais intensidade.

202. Se o medico imbuido pelos preceitos da escola ordi-

nária destroe o mal local com remédios externos, na persuação

em que está de curar assim a moléstia Ioda, a natureza substi-

tueeste symptoma augmcntando os soflfrimenlos interiores e os

outros symptomas que, com quanto existissem já, parecião ter

ficado adormecidos, isto he, exaspera a moléstia interior. He
portanto falso que, como se diz, os remédios externos tenhão

feito entrar o mal local para o interior do corpo, ou que o te-

nbão transportado para os nervos.

203. Todo o tratamento externe de um symptoma local

que tem por fim extingui-lo na superfice do corpo sem curar

a moléstia miasmatica interna, que por exemplo, tendo a des-

truir a erupção sarnosa da pelle por meio de uncçOes, fazer

cicatrisar um cancro cauterisatlo-o, destruir uma excrecencia

pela ligadura ou pela applicação do ferro cm brasa, este perni-

cioso metbodo, tao geralmente empregado boje, be a principal

fonte das innumeraveis moléstias ebronicas, que tem ou não

tem nome, debaixo de cujo peso geme a bumanidade inteira.

He uma das acções mais criminosas de que a medecina se tem
feito culpável. Comtudo tem-se elle praticado geralmente até

boje. c nem mesmo outra regra de proceder boje se encina nas

escolas.

20í. Exceptuando as moléstias ebronicas que dependem
da insalubridade do género da vida habitual e essas innumera-
veis moléstias medicamentosas, que suo produsidas por faiços

e perigosos methodosde tratamento, cujo emprego tanto hão
prolongado os médicos da antiga escola contra moléstias mui-
tas vezes bem ligeiras, todas as outras moléstias ebronicas, sem.

excepção, dependem de um miasma ebronico, da syphilis, da

sycose, massobre tudo da psora, quecstava.em possedetodoo or-

ganismo, e lho penetrava todas as partes já antes da apparição.

do symptoma primitivo, erupção, cancros e hutoes ou exore-

cencias, e que, extrahido este symptoma, se manifesta cedo ou
tarde, fazendo nascer uma multidão do aílVeçocs, que não scrião

tão frequentes se os médicos tivessem cuidado sempre de curar

radicalmente os próprios miasmas, e extingui-los no organismo,

com remédios homoeopathicos internos, sem atacar seus symp-
tomas lòcaes por tópicos.

0.'i2. O medico li-móeopálu'a ja maís traía es symptomag
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primitivos dos miasmas chronicos, nem tão pouco os malles
secundários resultantes de seu desenvolvimento por meios lo-

eaes obrando dynamica ou mechanicamente. Quando uns ou
outros apparccem, elle trata de curar unicamente o grande
miasma que he a base; desta maneira os symptomas primitivos
e ossecudarios desapparecem por si mesmos. Mas como este

methodo não he o que se tinha seguido antes delle, e desgra-

çadamente elle encontra as mais das vezes os symptomas pri-

mitivos ja desvanecidos no exterior pelos médicos precendentes,

tem muitas vezes de oceupar-se dos symptomas secundários,

dos malles provocados pelo desenvolvimento dos miasmas e

sobre tudo das moléstias chronicas nascidas de uma psora in-

terna. Eu remelto neste ponto a meu Tratado dai moléstias

chronicas, no qual a marcha que se deve seguir a indiquei tão

rigorosa quanto era possível a um só homem fazer depois de

longos annos de experiência, de observação e de meditação.

20G. Antes de empreender a cura de uma moléstia chronica

he necessário indagar com o maior cuidado se o doente tem
sido infectado de moléstia syphilitica ou de gonorrhea; por que
sendo assim o tratamento deverá sofrer uma inpulsão especial

neste sentido, e athe mesmo não ter outro fim, se existem só

signaes de syphilis ou sycosc. o que hoje he muito raro. Porem
mesmo no caso em qne tivesse de curar a psora he necessário

igualmente procurar saber se uma infecção deste género teve

lugar, porque então haveria complicação das duas moléstias,

o que tem lugar quando os signaes não são puros, por que
sempre ou quasi sempre quando o medico julga ter presente

uma antiga moléstia venérea he principalmente uma compli-

cação de syphicis e psora que se lhe oííerece. sendo o miasma

psorico interno a causa fundamental mais frequente de molés-

tias chronicas, que muitas vezes as manobras aventureiras da

allopalhia vem ainda desfigurar e exasperar monstruosamente.

207. Sc o que pfecéde he verdade, o medico homoeopatlia

de e ainda inlormar-Se dos tratamentos allopathicos a que a

pessoa qUe sofre de moléstia chronica tem sido submcltidu athe

<;:it;io, dos medicamentos de que tem usado com preferencia

e mais frequentemente, <!as agoas mineraes a que reccorreo, e

piXeilo que cilas produsirão. Esles acanhamentos lhe sao ne-

cessários para conceber atlieque pontoa moléstia degenerou

do seu estado primitivo, corrigir em parte uísfetè alterações ar-

leíiciaes, se isso he possivel, ou ao menos evitar os medicamen-

tos de que até então se abusou.
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208. A primeira cousa que ha logo a fazer he indagar a

idade do doente, seu género devida e seu regimen, suas

oceupações, sua situação domestica, suas relações sociaes etc.

Examina-sese estas diversascircunstancias contribuem para aug-

inentar o mal e até que ponto ellas podem favorecer o trata-

mento ou ser-lhe desfavorável. Não se deixara tão pouco de

indagar se a disposição do espirito e a maneira de pensar do

enfermo põe obstáculo à cura, se he necessário (azer-lbes to-

mar nova direcção, favorece-los ou modifica-los.

209. He somente depois de muitas conlerencias consagra-

dos a colher estes dados preliminares, que o medico procura

traçar conforme as regras precedentemente expostas um quadro

tão completo quanto possível da moléstia a fim de poder notar

os symptomas salientas e carachristicos segundo os quaes esco-

lhe o primeiro remédio antipsorico ou outro, tomando por

guia no principio do tratamento a analogia dos symptomas ta-

manha quanto possível.

210. A' psora se referem quasi todas as moléstias que cha-

mei ja parciaes, e que parecem mais defíceis de curar em razão

desse mesmo caracter, consistindo em que todos os seus outros

accidentes desapparessem ante este grande symptoma predo-

minante. Aqui entrão as moléstias do espirito e da moral.

Estas aflecçòes nao formão comtudo uma classe á parte e in-

teiramente separada das outras; porque o estado moral e do
espirito muda em todas as moléstias chamadas corporaes, e se

deve compreende-lo entre os symptomas principaes que impor-
ta notar, quando se quer traçar uma imagem fiel da moléstia,

pela qual se possa combater o mal homoeopathicamente com
bom resultado.

211. Isto vai tno longe que o estado moral do doente he
muitas ve/eso que decide principalmente a esco ha do remé-
dio bomeeopathico : porque este estado he característico, um
daquelles que menos deve deixar escapar um medico habituado
a fazer experiências exactas.

212. O creador das potenciqs] medicinaes attendeo singu-
larmente a este elemento principal de todas as moléstias, a al-
teração do estado moral e do espirito: porque nao existe um
só medicamento heróico que deixe de operar uma mudança
notável no génio e na maneira de pensar do individuo sao a

que se administra. cada substancia medicinal produz esta

mudança a teu modo.
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213. Não so curará jamais de uma maneira conforme a na-

tureza, isto he, homoeopathicamente, em quanto em cada caso

individual de moléstia, ainda mesmo aguda, não se altender

simultaneamente, ao symptoma de mudança sobrevinda no <s«*

piritoe moral, eem quanto nao se buscar para remédio um me-
dicamento susceptível de provocar por si mesmo neo somente

os symptomas semelhantes aos da moléstia mas ainda um es-

tado moral e uma disposição de espirito semelhantes.

214- O que tenho a dizer a respeito do tratamento das af-

fecçoes do espirito e do moral se reduza pouco: porque não

podem ellasdeixardeser curadas como as outras moléstias, isto

he: em cada caso individual he ncc;jssaiio oppor-thes um re-

médio tendo uma potencia morbiíica tao semelhante quanto

possível á da moléstia no que diz respeito aos eifeitos que pro-

duz no corpo e na alma das pessoas 5a-;.

215. Quasi todas as moléstias que se chamão aíTecções do

espirito e do moral outra cousa não são mais que moléstias do

corpo, nas quaes a alteração das faculdades moraes e intcllec-

luaes se tornou por tal forma predominante sobre os outros

f.ymptouias, cuja deminuição teve lugar mais ou menos ra-

pidamente, que acabou por tomar o caracter de moléstia par-

cial ou quasi alé de aííeeção local.

210. Não são raros os casos em que, nas moléstias ditas cor-

poraes que ameação a existência, como a supuração do pulmão,

a alteração de outra víscera essencial, a lebre puerperal, etc.

lugmentando rapidamente de intensidade , o symptoma
moral, a moléstia degenera numa espécie de mania, de me-
lancolia ou de furor, o que afasta o perigo da morte resultante

até então dos s\ mplomas physicos. Sv-tcsse acalmão ao ponto

de chegar próximos ao estado de saúde, ou antes diminuem
por tal forma que se nao pode mais reconhecer sua existência

sem muita preseverança e íirmeza nas observações. Desta ma-
neira elles degeneràoem urna moléstia parcial, e por assim di-

zer local, em que o symptoma moral, d 'antes muito ligeiro,

ganha preponderância tal que se torna o mais saliente de to-

dos, oceupa em grande parte o lugar dos outros, e lhes dimi-

nuo a influencia operando á maneira de um paliativo. N'uma
palavra, a moléstia dos órgãos grosseiros do corpo foi transpor-

tada para os órgãos quasi espirituaes da alma, que nenhum
anatómico poude atlingir ainda, nem hade attingir nunca com
;-eu scalpello.

217. Nas aíTecções deslc grnero he necessário proceder com
9
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m lito particular cuidado á indagação de todos os signaes, tanto

relativamente aos symptomas corpóreos, como ainda mais ao

hjmploma principal e característico, o estado do espirito e do

moral. He o único meio de vir a encontrar depois, entre os

medicamentos cujos effeitos puros são conhecidos, um remédio

homoeopathico tendo o poder de extinguir ao mesmo tempo a

totalidade do mal, isto he, um medicamento cuja serie de symp-
tomas próprios contenha os que se assemelhem o mais possível

nao somente aos symptomas corporaes do caso presente de mo-
léstia, mais ainda e sobre tudo a seussymplomas moraes.

218. Para chegar a possuir a totalidade dos symplomas he

necessuiio em primeiro lugar descrever exactamente todos

aquelles que a moléstia corporal offerecia antes do momento
em que, pelo predomínio do symptoma moral, degenerou em
aflecçao do espirito e da ama. Essas informações serão forne-

cidas pelas pessoas que tem estado com o enfermo.

219. Comparando esses precedentes symptomas de moléstia

corpórea com os traços que ainda subsistão, quasi apagados, «

que mesmo ainda se tornão ás vezes sensíveis n'algum lúcido

intervallo ou quando a moléstia mental experimenta diminui-

ção passageira, licar-se-ha convencido de que posto que en-

cobertos não linhao elles deixado de existir.

220. Acrescentando a isto o estado do moral e do espirito

que os circunstantes o e medico tiverem observado como maior

cuidado lem-se uma imagem completa da moléstia e pode-se

proceder á busca de um medicamento bomoeopathico próprio

para cura-la. isto he, se a affecçáo mental dura ha muito tem-
po, á busca de um dos meios antipsoricos que tem a proprie-

dade de produzir symptomas semelhantes, e principalmente

uma desordem análoga nas faculdades moraes.

221. Comtudo se o estado de socego e tranquillidade ordi-

nárias do enfermo foi subitamente substituído, debaixo da in-

fluencia do medo, dos desgostos, de bebidas espirituosas, etc.

pela demência ou pelo furor, offerecondo assim o caracter de

uma moléstia aguda, nào se pôde, posto que a affecção pro-

venha quasi sempre deuma psora interna, procurarcombatel-a

immediatamente pelo emprego de remédios antipsoricos. He
necessário primeiro oppor-lhe medicamentos apsoricos, por

exemplo o aconito, a belladona, o stramonio, etc. em doses

extremamente fracas afim de acalmal-o bastante para trazer a

psora ú sua precedente condição latente, o que faz parecer

o doente restabelecido.
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222. Mas não se julgue que ficou curado o sugeito assim

livre de uma moléstia aguda do moral e do espirito com remé-

dios apsoricos. Longe disso, he necessário ter pressa em faze-

lo passar por uin tratamento antipsorico prolongado, para o
desembaraçar do miasma chronico, que na verdade se tornou

latente, mas que nem por isso está longe de reapparecer. Nào
ha ,que recear accessos semelhantes ao que se remediou, quan-

do o enfermo fica submisso ao género de vida que se lhe sabe

prescrever.

223. Mas se não se recorre ao tratamento antipsorico, pó-

de-se ficar quasi certo de que bastará uma causa muito menor

que a que provocou a primeira appariçáo de mania, para fa-

zer apparecer segundo accesso mais grave e mais prolongado,

durante o qual a psora se desenvolverá quasi sempre de uma
maneira completa, c degenerará n'uma alienação mental pe-

riódica ou continua, cuja cura será mais d i filei 1 de obter pelos

antipsoricos.

22\. No caso em que a moléstia mental não estivesse intei^

ramente formada, e em que se estivesse na duvida de ser ella

realmente o resultado de uma affecçíio corpórea, ou ser antes

a consequência u'e educação mal dirigida, de mãos costumes,

de moral pervertida, de espirito inculto, de superstição ou de

ignorância, o seguinte meio poderia tirar de duvidas. Far-se-

hão ao doente exortações amigáveis, dar-se-Lhe-hão motivos

de consolação, íar-se-lhe-hão serias advertências, propor-se-

lhe-hão sólidos raciocínios: se a- moléstia do espirito não pro-

vém senão de moléstia corpórea, bem depressa hade ceder

;

mas se o contrario tem lugar, o mal hade peorar rapidamente,

o melancólico ficará mais sombrio, mais abatido e mais incon-

solável, o maníaco mais malicioso e mais exasperado, o demen-

te mais imbecil.

225. Mas ha também, como acabamos de vêr, algumas mo-

léstias mentaes, cm pequeno numero, que não provém unica-

mente de degeneração de uma moléstia corpórea, e que, es-

tando mesmo o corpo bem pouco affectado, tirão a sua origem

de affecçóes moraestaes como um pesar prolongado, mortifi-

cações, aborrecimento, offensas graves, e sobre tudo o receio e

o terror. Estas também como tempo influem.sobre a saúde

do corpo, ea compromeltem muitas vezes consideravelmente.

22G. Ileso nas moléstias mentaes assim engendradas e ali-

mentadas pela alma que se pôde contar com os nemedioe me»
raes, mas ainda somente quando são recentes e não tem aíte-
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nitio muito o estado do corpo. Nestes casos he possível que a

confiança que se testem uri ha ao doente, as exortações benévo-

las que se lhe prodigao, os discursos sensatos que se lho ende-

icçao, e muitas vezes unia decepção encoberta com arte resta-

boleção promptamente a saúdo da alma, e com a assistência de

um regimen conveniente restituâo o corpo ás condições do es-

tado normal.

-} 27. Mas estas moléstias tem igualmente por causa um
miasma psorico, que só não eslava ainda ern estadode.se de-

senvolver completamente, e a prudência exige que se submet-

ia o individuo a um tratamento antipsorico radical, se se quer

evita que elle recaia na mesma aííecçao mental, o que acon-

tece facilmente.

228. Nas moléstias do espirito e do moral, produzidas por

uma aííeeção do corpo, cuja cura se obtém somente por um
medicamento homceopathico antipsorico, ajudado por um gé-

nero devida sabiamente calculado, he bom entretanto ajuntar

a estes meios um certo regimen a que a alma deve ficar sub-

mettida. lie necessário que a esle respeito o medico, é as pes-

soas que cere >.o o doente conserve. o escrupulosamente para

com este a condueta que tiver sido julgada conveniente. Ao
maníaco furioso òppõe-Se o ?oCíi*t) e o sangue-frio de uma
vúntade lirme inacccssivel ao temor ; . aquelíe que manifesta

seus solíri mentos por queixumes o lamentações testemunha-se

urna muda compaixão pela expressão da physionomia e pelo

caracter dos gestos; escuta-se ern silencio a loquasidado do in-

sensato, sem deixar perceber que so lhe dá ati.enc.~io, couro se

faz ao contrario cojjéi aquelle cujos actos ou discursos sSo revol-

tantes. Pelo que diz respeito aos estragos que um maniaco po-

deria commetter, basta prevenil-os ou impedil-os sem jamais,

os reprehender, e he necessário tudo dispor para que jamais

se recorra», aos castigos e tormentos corporaes. Este ultimo pre-

ceito he t

u

.anto mais fácil de executar quanto o uso dos meios

coercivos, nem mesmo encontra desculpa na repugnância do

doente a tomar remédios; visto que no methodo homoeopa-
thico as doses são tão fracas que jamais as substancias medici-

naes se descobrem pelo sabor; e podem-se fazer tomar ao

doente na Ibebida sem que elle pressinta.

229. A contradição, as admoestações mui asporas, as re-

prehensóes muito acerba", ea violência convOm tio pouco como
umacondest tendência fraca e ti m ida, e não menos que cilas preiu-

dicão no tra pimento das moléstias menino*, Masb.9 roftre tudo a
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ironia, e a decepção, que elles podem perceber, que irritão os

maníacos, e agravão seu estado. O medico e os enfermeiros

devem sempre parecer que estão certos de que o doente gosa

de sua razão. Deve haver também cuidado em afastar todos os

objectos exteriores que possão perturbar-lhe os sentidos e alma.

Não ha distracção paia esses espíritos envoltos n'uma nuvem.

Para essas almas revoltas ou languidas encadeadas n'um corpo

enfermo nem ha recreações salutares, nem meios de esclareci-

mento, nem possibilidade de acalmar-se por palavras, por lei-

tura ou d'outra forma. Nada as pôde acalmar senão a cura.

A tranquillidade e o bem estar não entrao nessas almas senão

quando o corpo recupera a saúde.

230. Se o remédio antipsorico de que se fez escolha para

um caso dado de alienação mental, aíTeecão que se sabe diver-

sificar ao infinito, he perfeita/nenle homoeopathico á imagem
fiel do estailo da moléstia, conformidade tanto mais fácil de

achar, se he grande o numero dos medicamentos bem conhe-

cidos, quanto o symptoma principal, isto he, o csbdo moral

do doente se pronuncia allamenle, então a mais pequena dose

basta muitas vezes para produzir em pouco tempo uma melho-

ra muito pronunciada, que se não leria podido obter por

meios allopathicos administrados nas mais altas doses, e prodi-

galisados quasi até produzirem a morle. Posso -até mesmo a f-

firmar depois de longa experiência que a superioridade da

homocopathia sobre lodosos outros meios curativos imaginá-

veis, jamais se mostra com mais explendor.do que hhsifflòles-

tias mentaes antigas que devem sua origem a elTccções corpó-

reas ou que se desenvolverão ao mesmo tempo que ellas.

231. Ha ainda uma classe de moléstias que merece um exa-

me muito particular. São não somente aquellas que reappa-

recem em épocas fixas, como as innumeraveis febres intermi-

tentes e as alíecçoes de apparencia rr>o febril que apparecem

da mesma forma, (nas também aquellas em que certos estados

mórbidos alteruão com outros em épocas irregulares.

232. Estas ultimas, as moléstias alternantes, diversifico

igualmente muito, mas pertencem todas á grande serie das

moléstias chronicas. Pela maior parte são o resultado do de-

senvolvimento da psnra, algumas vezto, poucas, complicadas

com um miasma syphilitico. Eis a razão porque se curão no
primeiro enso por medicamentos antipsoricos alternados com
jintisyph.ilir.icos, como o digo no meu Tratado de, moléstias

((irónicas.
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233. As moléstias intermitentes propriamente ditas, ou ty-

picas, sãoaquellas em que um estado mórbido semelhante ao

que existia anteriormente reapparece depois de um intervallo

regular de bem estar apparente, ese extingue de oovo depois

de haver durado por tempo determinado. Este phenomeno
tem lugar, não só nas numerosas variedades de febre intermi-

tente, mas ainda mesmo nas moléstias apparentemente apyreti-

cas, que appaiecem e desapparecem eui épocas fixas.

234. Os estados mórbidos apparentemente apyrelicos, que
aíTeclào um typo bem pronunciado, isto he, que voltão em
épochas fixas no mesmo individuo, e que em gemi se nao

manifestão de uma maneira sporadica ou epidemica per-

tencem todos a classe das moléstias cbronicas. A maior parte

depende de uma alíecção psorica pura, poucas vezes com-
plicada com syphiles e combate-se com resultado pelo gé-

nero de tratamento que reclama esta moléstia, f.omtudo al-

gumas vezes he necessário empregar como meio intercor-

rente uma dose homoeopathica muito pequena de quina,

para extinguir complectamente o seu typo intermitente.

235. A respeito das febres intermitentes que reinão spo-

radicas ou epidernicamente, e não daquellas que são inde-

micas nos lugares pantanosos, nós achamos muitas vezes que
cada um de seus accessos ou paroxismos he igualmente com-
posto de dois estados alternos contrários, frio e calor, ou calor

e frio; porém mais frequentes vezes elle o he de três, frio,

calor e suor. Eis também porque he mister que o remédio
que se escolhe contra elles, e que se encontra geralmente

na classe dos apsoricos experimentados, possa igualmente,

o que he mais seguro, excitar nas pessoas sãs dois ou três es-

tados alternos semelhantes, ou pelo menos que tenhão a fa-

culdade de produzir, por si mesmo com todos os symptomas
necessários, aquelle dos dois ou três estados alternos, frio, ca-

lor, suor, que for mais forte e mais pronunciado. Comtudo
he principalmente pelos symptomas do estado do doente du-
rante a epyrexia que devemos guiamos para escolher o medi-
camento homoeopathico.

236. O methodo que melhor convêm e qu« he mais ntil

nestas moléstias consiste em dar o rmedio immediaamente
<»U pelo menos tão pouco tempo quanto possível depois do

findo o accesso. Administrado desU maneira tem tempo Ho

produzir no organismo lodo o «íTeilo que delle depende

para restabelecer a saúde sem violência e s<m perturbaçâu;
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em quanto que fazendo-o tomar immediatamento antes ào

paroxismo, ainda uaesmo sendo homoeopatbico ou specifico

no alto grào , seu effrito coincidiria com a renovação na-

tural da moléstia , e provocaria no organismo um tal com-

bate, uma reacção lâo viva que o doente perderia ao me-

nos muito suas forças e sua v 'da al^ correria risco. Mas

quando se dá o medicamento logo depois do accesso , e

anles que o paroxismo próximo se prepare, para appare-

cer o organismo está na melhor disposição possivel para

se dexar tranquilamenie modificicar pelo remédio, e tor-

nar d'est'arte ao estado de saúde.

237. Se o tempo da pyrexia he mui curto, como nos casos

de febres graves, ou se elle he marcado por accidente, que se

ligão aos paroxysmos precedentes, então he necessário admi-

nistrar os remédios homoeopathicos, desde que o suor e os ou-

tros symptomas iudicando o fim do accésso, começão a dimi-

nuir.

238. Não he senão quando o medicamento tem, por uma

so dose, anniquilado muitos paroxysmos e restabelecido mani-

festamente a saúde, e comtudo se vêem reapparecer no fim de

algum tempo indícios de novo acceso que se pode e que se

deve repetir o mesmo remédio, uma vez, que a totalidade dos

symptomas, soja ainda a mesma. Mas esta volta da mesma fe-

bre, depois de um intervallo de saúde não he possível senão

quando a causa, que provocou a moléstia a primeira vez conti-

nua ainda a exercer sua influencia deste sobre o sujeitos como

acontece nos lugares paludosos. Em semelhante caso, não se

chega muitas vezas a obter cura durável senão afastando o su-

geita causa occasional; por exemplo, aconselhando-o a que vâ

para lugares montanhosos se a febre que elle tem foi produ-

zida pelos eflúvios dos pântanos.

239. Como quasi todos os medicamentos no exercido do

sua acção pura excitão uma febre particular, e mesmo uma

espécie de febre intermitente, que difere de todas as febres

provocadas por outros medicamentos, a inunensa lista de su-

bstancias medicinaes nos offerece os meios de combater ho-

inoeopathicamentc todas as febres intermitentes naturaes. Já

mesmo encontramos remédios eficazes contra uma multidão

destas affecçoes entre o pequeno numero de medicamentos en-

saiados até ao presente em pessoas sãs.
4

•i^O. Quando se tem reconhecido que um remédio he ho-
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moeopalhico, ou especifico em uma epidemia reinante de fe-

bres intermitentes, e comtudo se encontra um doente que não

sara completamente, e quando isto não hc por influencia de

um lugar pantanoso que se opponha á cura, o obstáculo vem
constantemente então de um miasma psorico occulto, c dcvc-

se por conseguinte lançar mào de medicamentos antipsoricos

até que a saúde completamente se restabeleça.

241. As febres intermitentes que se declarão epidemica-

mente em lugares onde aliás nao são endémicas, sao molés-

tias chronicas compostas de accessos agudos isolados. Cada

epidemia especial tem seu caracter próprio, commum a todos

os indivíduos que ella ataca, e que, quando se tem reconhe-

cido pela reunião dos symptomas communs a todas as molés-

tias, indica o remédio Lomoeopathico, ou especifico conve-

niente também na totalidade dos casos. Com effeito o remé-

dio cura quasi geralmente os doentes que antes da epidemia

gosavão saúde suficiente, isto he, que não crão atacados de af-

fecção chronica devida ao desenvolvimento da psora.

242. Mas se n'uma epidemia de febres intermitentes sé

deixarão passar os primeiros accessos sem os curar, ou se os

doentes tem sido enfraquecidos por falsos tratamentos allopa-

thicos, então a psora, que desgraçadamente existe em tão

grande numero de indivíduos, posto que no estado latente, se

desenvolve, reveste-se do caracter interminente, e representa

na aparência o papel de febre intermitente epidemica, de

sorte que o medicamento que teria sido salutar nos primeiros

paroxysmos, e que raras vezes pertence à classe dos antipsori-

cos, cessa de convir e não pode prestar soccorro algum. Des-

de então se tem de combater uma febre intermitente psorica de

que se triunfa ordinariamente com uma pequenina dose de
enxofre, ou de fígado de enxofre que raras vezes se repete.

243. Nas febres intermitentes, muitas vezes bem graves,

que affectãoum individuo isolado, fora de toda a influencia de
emanações pantanosas, deve-se, como nas moléstias agudas em
geral, de que ellas se aproximao debaixo do ponto de vista de
sua origem psorica, começar ensaiando por alguns dias um re-

médio nao antipsorico, homoeopathico ao caso que apresenta;

mas se a cura se demora ver-se-ha logo que se trata de uma
psora que está a ponto de desenvolver-se, e que os antipsoricos

são desde logo os únicos meios de que se pode esperar eficaz

soccorro.

244. As febres intermitentes endémicas nos lugares pauta-
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tfiozos, e nos paizes sujeitos a innundaçõcs embaração muito
os médicos da escola antiga, Comludo um homem pode
acostuma r-se na infância á influencia de um paiz coberto

de pântanos, e gosar ahi saúde uma vez que se restrinja

a um género de vida regular , e não seja assaltado pela

miséria, fadigas ou paixões destructiv.ts. As febres inter*

mitentes endémicas o atacarão quando muiio á sua che-

gada ao paiz; mas uma ou duas pequenas doses de quina

preparada segundo o u.ethodo homoeopalhico bastarão para

o livrar promptamente do mal se nuo se alíastar da pre-

cisa regularidade de vida. Mas quando um homem que
faz bastante exercício e que segue um regimen convenien-

te em tudo o que tem relação com o corpo e com o es*

pirito, não se cura de uma febre intermitente dos pân-

tanos por influencia deste único meio, d- ve-se ficar certo

de que existe nelle uma psora a ponto de se desenvol-

ver, c que sua febre intermitente não hade ceder senão ao

tratamento antipsorico. Acontece algumas ^e/es, se este ho-

mem d* ixa iro mediatameu le o lugar pantanoso e vai ha-

bitar outro seeeo e montanhoso, que elle parece recuperar

a saúde, que a febre o abandona se não linha ainda lan-

çado profundas raizes, isto he, que a psora volta a seu es-

tado latente porque não tinha chegado a seu ultimo grão

de desenvolvimento; mas jamais el!e se cura, jamais goza

de perfeita saúde se se não submette ao uso cie medica*

mentus antipsoricos,

215. Depois de termos visto que a' tenção se deve prestar,

nos tratamentos houioeopathicos, asprincipaes diversidades de

moléstias, e ás circumstancias [articulares que cilas podem

offerecer, passanus aos remédios, e maneira de os appli-

car, e ao género de vida que o doente deve observar, em
quanto esiiver submetlido á sua ateção.

Toda a melhora, nas moléstias agudas ou nas rhronicns,

que se mostra francamente e faz progressos contínuos, he

um estado que, em quanto dura, prohibe formalmente a re-

petição de um medicamento qualquer, porque aquclle que

o doente tomou continua ainda a produzir o bem que delle

polé resultar. Qualquer nova dose de um remédio qual-

quer, mesmo daquelle que foi dado ultimamente, e que

até esse nu mento se tem mostrado salutar, não lerá por

fim senão perturbar a marcha da cura.

2't6. A.coatece algumas vezes, quando a dose do melic:.-

10
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mento lie muito exígua, que, se nada perturba este medica-

mento na sua acção, clle costuma lentamente a melhorar o es-

tado do enfermo, e completa em quarenta, cincoenta, cem
«lias, todo o Item que delle se pode esperar na circumstancia

«m que he empregado. Mas, de uma parte, este caso lie raro,

e de outra parte convêm muito ao medico, assim como ao

doente, que este longo período seja encurtado por metade,

três quartos, e até mesmo mais se possivel fôr afim de obter uma
cura muito mais prompta. Observações feitas ha pouco e re-

petidas muitas vezes, nos tem ensinado, que se pode chegar

a este resultado, mas debaixo de três condições: primeiramen-
te se a escolha do medicamento for perfeitamente homoeopa-
thica a todos os respeitos; depois dando-a em dose a mais pe-

quena, a que íor menos susceptivel de revoltar a força vital,

conservando alias Lastante energia para a modificar convenien-

temente*, finalmente se esta fraca, mas eíicaz dose de medica-

mento eseoli.ido com escrupuloso cuidado for repetida com in-

tervalios, que a experiência ensina como melhor convier para

acelerar quanto possivel a cura, sem que comtudo a força vi-

tal, que deve crear por isso uma afíecçiio medicinal, análoga á

moléstia natural, possa ser levada a reacções contrarias ao fim

que se tem em viola;

2V7. Debaixo destas condições as doses minimas de um re-

médio perfeitamente homoeepalhico, podem ser repetidas,

com resultado notável, muitas vezes incrivei, em intervalios

de quatorze, doze, dez, oito, e sete dias. Podem mesmo apro-

ximar-se mais nas moléstias chionicas, que deferem pouco das

agudas, e que demandao preça. Os intervallos podem dimi-

nuir ainda nas moléstias agudas, e rcduzir-sea vinte e quatro,

doze, oito, ou quatro horas. Emfim, elles podem ser de uma
hora, ou mesmo de cinco minutos somente nas aíiecções e\-

tensamente agudas. Tudo está subordinado à rapidez maior

ou menor do curso da moléstia, e á acção do medicameuto,

que se emprega.

248. A dose do mesmo medicamento lie repetida muitas ve-

zes em razão das circumstancias. Mas nao se reitera senão até á

cura ou até quando, cessando o remédio de produzir melhora,

o resto tia moléstia oíFerece um grupo differente de sympto-

mas, que reclamao a escolha de outro remédio homoeopatliico,

2Í-9. O medicamento prescripto para um caso de moléstia,

o qual no curso de sua acção provoca symplomas novos, na»»

inherentes á afíecção que se quer curar, e graves, nao he ap-

to para õLttsr uma verdadeira cura, Nao podw ser olhado
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eorao homoeopathieo. Em semelhante caso be necessário ,.

se a agravação lie considerável, recorrer logo a um antí-

doto, para o neutralisar em parte, antes de procurar um
medicamento, cujos symptomas se assemelhem mais aos da mo-

léstia, ou se os accidentes não são muito graves, dar depois ou-

tro remédio que esteja mais em conformidade co.n o estado

actual do mal.

250. Esta condueta será prescripta mais imperiosamente se

n'um caso urgente o medico observador, que repara com cui-

dado nos acontecimentos percebe no fim de seus oito, ou doze

horas, que se enganou na escolha do ultimo remédio, porque

o estado do doente peora de hora em hora, e porque se mani-

festão novos symptomas. Em semelhante caso, lhe he permit-

tido e he mesmo de seu dever emendar o mal, que fez, pro-

curando outro remédio homoeopathico, que não convenha só

sofrivelmente ao estado presente da moléstia, mas que seja tão

apropriado quanto possiveL

2o 1 . Ha alguns medicamentos, por exemplo, a fava de S. Ig-

iuicio, o sumagre venenoso, e talvez a bryonia, cuja faculda-

de de modificar o estado do homem, consiste principalmente

em effeitos alternos, espécie de symptomas de acção primitiva

que são em parte oppostos uns aos outros. Se depois de ter

prescripta uma destas substancias, em consequência de uma
escolha rigorosamente homoeopatbica, o medico não vendo so-

brevir melhora alguma, uma segunda dose tão exigua como a

primeira, e que elle poderia fazer tomar algumas horas de-

pois, sendo a moléstia aguda, o conduziria promptamente a_

seu fim na maior parte doi casoa.

252, Mas, se, no que diz respeito aos outros medicamentos,

se vô , n'uma molustia chronica (psorica), o melhor re-

médio homoeopalhico (anti psoríco) administrado em dose

conveniente (a mais pequena possível;), não produzir me-

lhora, seria um signal certo <!e que a causa que entre-

tém a moléstia subsiste ainda , e de que ha no género

de vida do doente , ou no que lho diz respeito alguma

circumstancia que se deve começar por afastar se se que*?

tornar a cura durável.

2">o. Entre os signaes que, em todas as moléstias, prin-

cipalmente nas agudas, annuncião o começo do uma li-

geira melhoia ou augmento, que nem todos tem o talento

de perceber, os mais manifestos e mais seguro* se colheo*
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do humor do doente, e da maneira porque elíe procede

em tudo. Se o mal começa a diminuir, por pouco que seja

o doente se sente mais a gosto, e*tá mais tranquillo, tem

mais liberdade de espirito , renasce-lhe coragem ,'. e todas

as suas maneiras se tornío por assim dizer mais naturaes.

O contrario tem Iug»r se a moléstia peora , mesmo por

pouco que seja; p rcebe-se no humor e no espirito do en-

fermo, em todas as suas acções, em todos os seus gestos,

em todas as posições que e!le toma, alguma cousa de in-

sólito que não escapa a um observador attento. mas que

he muito custoso descrever.

254. Se se ajunta ainda, ou a a^parição de novos sympto-

mas, ou a exacerbação dos que existião já, ou pelo contrario

a diminuição dos symptomas primitivos, sem que se tenhão

manifestado noves, o medico dotado de um espirilo observa-

dor e penetrante não poderá duvidar de que a moléstia lenha-

se agravado ou melhorado, posto que entre os doentes muitos

se encontrão incapazes de dizer se v;io melhores ou peores e

alguns mesmos que o não querem dizer.

255. Comtudo, mesmo neste ultimo caso, podo-se chegar

a uma plena e inteira convicção revendo todos os symptomas
que forão notadofi no quadro da moléstia, e ex:iininando-o*

um por um com o mesmo eníerno. Quando este não acciísa

novos symptom.ts, de que não tinha failaJo antes, quando ne-

nhum dos antigos accidentes se aegravou, quando eu fim já se

tem conhecido melhora nas (acuidades moraes e inleílectuaes,

hc necessário que o medicamento tenha oppcrado uma dimi-

nuição essencial na molestb, ou, se ha pouco foi adhinistr*-

do. q<ie esteja a ponto de a produzir. Mas se tendo o remedia
sido bem escolhido, a melhora tarda en manifestar-se, he ne-

cessario altril)i)i-lo ou a alguma falta commettida pelo enfer-

mo ou a muita longa aggravação homocopathica (V. 157}
provocada pe'a substancia medicinal, e neste ultimo caso con-
cluir daqui que a dos« nio foi assaz fraca.

256. Por outra parte, se o doente aceusa algum symptoma
novo importante, anminciando que o medicamento não foi

perfeitamente homoeopathico. embora elle diga que vai me-
lhor, o medico longe de o acreditar deve «o contrario consi-
derar seu estado como mais grave que d'antos, e brevemente so

convencerá com seus próprios olhos.

257. O verdadeiro medico deve fugir de tomar afleiç.ão »
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certos remédios que o acaso lhe lerá feito empregar com van-

tagem muitas vezes. Esta predilecção lhe faria muitas vezes

esquecer outros que seriâo mais homoeopathicos e por isso

mais eílicazes.

268. Evitará igualmente prevenir-se contra os remédios

que lhe tiverem feito soffrer algom revez, porque elle he que

os tinha escolhido mal. Sem cessar terá presente ao espirito

esta grande verdade que, de todos os medicamentos conheci-

dos um só merece a preferencia, aqucdle cujos symptomas tem

mais semelhança com a totalidade dos que caraclerisão a mo-
léstia. Nenhuma pequena paixão dete sor escutada ein negocio

tão sério.

239. Como he necessário na pratica homoeopalhica que as

dores sejào muito fraca*, concebe-se facilmente que he neces-

sário ala tar do regimen e do género de vida dos doentes tudo

o que podaria exercer sobre elles uma influencia medicinal

qualquer, afim de que o effeito de dose* tão exiguas não seja

extincto, ultrapassado ou perturbado por nenhum estimulan-

te estranho.

260. He sobre tudo nas moléstias chronicas que impe ta aí-

f.istar com cuidado todos os obstáculos deste género, pois que

já ellas são ordinariamente ag avadas por ellcs, e por outros

erros de regimen muitas vezes desconhecidos,

261. O regimen que melhor convém nas moléstias chroni-

c.->8, emquantose está cm uso de medicamentos, consiste em
afastar tudo o que poderia obstar á cura, e em fazer apparecer,

quando necessárias, as condições inversas, prescrevendo por

exemp'o as distracções innocentes, o exercicio activo ao ar li-

vre e sem attenção ao tempo , os alimentos convenientes,

nutritivos e isemptos de propriedades roedicinaes, etc.

262. Nas moléstias agudas, pelo contrario, excoptuada a

alienação mental, o instincto conservador da vida (alia tão

clara e precisamente que o medico não tem que recommen-
dar aos assistentes que contrariem a naturesa recuando ao
doente aquillo que elle pede com instancia, ou procurando
persuadil-o a que tome o que lhe poderia ser nocivo.

â63. Os alimentos e bebidas que pede urm pessoa atacada
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de moléstia aguda não são pela maior parte verdadeiramente

senão paliativos ou aptos quando muito para prqduiirajjjun»

alivio momentâneo ; mas ellcs não tem qualidades propria-

mente medicinao* e respondem somf nte a uma espécie de ne-

cessidade. Uma ve/. que a satisfação que se dá desta maneira ao

enfermo seja contida em justo* limites, os fraco» obstacu'os

que ela poderia oppor á cur.i radical da mo'estia são cobertos,

e muito, pela potencia do remédio homoeopalhico, pela li-

berdade em que se deixa a força vital, c pela tranquilidade

que se segu > á posse de um objecto ardentemente desejado. A
temperatura do quarto, e a cobertura devem igualmente ser

reguladas pelos desejos do enfermo, nas moléstias agudas.

Ter-se-ba cuidado em afagar do enfermo tudo o que p dória

causar-!be algum constrangimento, ou aba'ar sua moral.

'265-. O \erdadeiro medico r.So pode contar com a virtude

dos medicamentos senão quando os possuo tão puros Lio per-

feitos quanto be possível. l£lla tem pois de saber por si mesmo
apreciar-' lies a puresa.

265. He pira el!e um caso de consciência ter intim» con-

vicção de que o doente tome sempre o remédio que real-

mente lhe con\em.

266. As substancias provenienl- s do reino animal, e do ve-

getal não gosão planamente de suas virtudes seniío quando
cruas.

267. A mam ira mais perfeita r mais rerla d<* ficar senhor

da virtude medicinal das plantas indígenas qu^ se podem
obter fr scas, consiste em expremer-Mic o sueco, que imrne-

diatamenle se mistura com parto igual de álcool. Deixa se a

mistura em quietação por vinte equat>o horas, cm um frasco

rolhado, e, depois de ter decantado o liquido claro, no fundo

do qual se acha um sedimento fibroso e albuminoso, se ci n-

ícrva para uso da medicina. O álcool ajuntado ao sueco se

oppõe ao desenvolvimento da fermentação, tanto no presente

como no futuro, conserva-se o liquido a abrigo dos raios do
sol em frascos de vidro bem rolhados. Desta maneira a \irtu-

de medicinal das plantas se conserva inteira, perfei/a, e sem
a rnenor alteração.

268. Em quanto ás plan'as, cascas, grãns e raizes exóticas,

que se rão podem obter frescas, um medico sol»;.) não ar< e -

lar;") jamais seu pó debaixo da pa'aua d ou rem. Antes de
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U&or del'as na pratica querer-sc-ha le-Ias inteiras e náo pre-

paradas a fim de poder (içar certo de sua puresa.

269. Por um processo que lhe lie próprio, e que jamais foi

nnles delia ensaiado, a medecina homoeopathica desenvolve

de tal sorte as virtudes medicinaes dynarnicas das substancias

grosseiras, que ella faz aparecer uma acção das mais pene-

trantes em todas, mesmo naqncllas que, antes de ser assim

tratadas, não exercido a menor influencia medicamentosa so-

bre o corpo do homem.

270. Tomão-se du<s gotas da mistura em partes iguaes de

um sueco vegetal fresco com álcool, fizem se cair sobre no-

venta e nove gotlas de álcool, e dío-se duas forUs sacudidelas

ao frasco que contem o liquido. Tem-se depois mais vinte e

nove írascos contendo até aos dois terços de sua capacidade

noventa e novo gotta> de álcool e cm cada um destes Irascos

se deita suecessivamente uma golta do liquido do frasco pre-

redenle lendo cuidado de dar duas sacudidelas a cada frasco.

O ultimo, ou trigfssimo contem a d (uiçao no decilionessimo

gráo de potencia (X), aquella que se emprega mais vezes.

271. Todas as outras substancias destinadas aos usos da

medicina homoeopaihica, como os m^laes puros, os oxdos e

sulphuretos metálicos, outras substancias mineraes, o p< tro-

lio, o phospboro, as part< s e suecos de plantas que se não po-

dem obler senão seccas, as subslancias animaes. os saes neu-

tros e outros, etc, são levadas ao mílionessimo gráo de alte-

nuação pulverulenta por uma trituração que dura três horas ;

depois do que disso!\e-se um gno de pó e trata-se a dissolu-

« ão em vinte e set« frascos sueces-ivos, da mes:, a maneira

que se faz com os suecos \cgelaes afim de o levar até ao tre-

gintessimo gráo de desenvolviu enlo de sua potencia.

272. N3o ha caso em que seja necessário empregar ma :

s

de um medicamento de cad» \ez.

273. Nho se concebe como po*sa haver a rreiíor duvida na

questão de saberse he mais iasoa%el e mais conforme a na-

tureza «ão empregar n'uma doença, de cada vez, mais de

uma substancia medicinal bem conhecida, ou prescrc\er uma

mistura de muitos medicamentos diílerentcs.

27 '«."Como o verdadeiro medico cnconlra nos medicamen-

losíimpliies c n'o mislurad-s tudo o que pode desejar, isto
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he, potencias morbificas artificiaes que, por sua faculdade» Lo-

inoeopathira, curão completamente as molesiias naturaes, e

que preceito mui sábio jamais procura fazer com muilas forças

o que se pode obter com uma só, não Ibe bade vir jamais ao

espirito dar como remédio senão um medicamento simples dú

cada vez. Porque elie sabe que, ainda quando se tivessem es-

tudado no homem, são os effeitos específicos e puros de todos

os medicamentos simplices, nem por isso estaríamos no estado

de prever e calcular a maneira porque duas substancias medi-

cinaes misturadas podem contrariar-se e modificar reciproca-

mente os seus effeitos. Elle Ião pouco não ignora que um me-
dicamento simples dado n'uma moléstia cuja reunião de syrn-

ptomas se assemelhão perfeitamente aos seus, basta para a

curar perfeitamente. Elle eslá bem convencido, emfim, de

que ainda no caso menos favorável, aquelle em que o remédio
não estivesse de todo em barmonia com a moléstia debaixo

do ponto de vista de semelbança de symptomas, elle ao menos
traria algum proveito para a irateria medica, confirmando os

novos symptomas que excitaria em tal caso, aquelles que já ti-

nha dantes provocado nas experiências em gente sõa, vanta-

gem que se perde usando de medicamentos compostos.

27o. A apropriação de um medicamento a um caso dado
de enfermidade não se funda somente na escolha perfeita-

mente homoeopatbica, mas também na precisão ou quiçá na

exiguidade da dose em que he dado. Se se administra uma
dose muito forte de um remédio, mesmo de todo homoeopa-
tbico, ella prejudicará infalivelmente ao doente, posto que a

substancia medicinal seja salutar de sua natureza; porque a

impressão resultante he muito forte e tanto mais viva nente

sentida, quanto em virtude do seu caracter homoeopat 'íico o

remédio opera sobre as partes do organismo que já senti ão os

ataques de uma moléstia natural.

278. He por esta ra/ão que um medicamento, me;nv> ho-

moeopalhico, torna-sé sempre nocivo quando se dà em alta

dose, e prejudica tanto mais quanto a dos» he maior. Mas a

elevação da dose prejudica tanto u ais o enfermo quanto mais

homoeopathico he o remédio, e sua potencia dynamica tem

sido mais d-senvolvida ; e uma forte dose de um medica-

mento semelhante fará mais mal que uma dose igual de uma
substancia medicinal allopathica, isto be sem relação alguma

de conveniência com a moléstia
;

porque então a aggravação

homoeopatbica (V. 167

—

169) isto he a moléstia artificial.

muito análoga á moléstia natural, que o remédio tem excitado

nas parlas mais molestas do organismo, vai até ao ponto de
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prejudicar, em quanto que, ficando entre justos limiíc?, leria

etfrctuadu brandamenio a cura. O doente na verdade não
sofre mais da moléstia primitiva que tem sido destruída ho-
moeopathicamente , mas solíre tanto mais da moléstia medi-

cinal, que tem sido muito mais forte e de debilidade que be

suaconsequeneia natural.

277. Pela mrsma razão , e porque um remédio dado em
dose muito fraca se mostra tanto mais maravilhosamente eífi-

caz quanto melhor se ha lido o cuidado de o escolher homoeo-
palhico , um medicamento, cujos symptomas próprios fo-

rem perfeitamente accordes com os da moléstia , deverá ser

tanto iiihÍs salutar quanto sua dose se aproximar mais da exi-

guidade a que carece de ser reduzido para obter suavemente

a cura.

278. Trata -sé agora de saber qual he o gráo de exguidade

que melhor convém para dar ao mesmo tempo o caracter de

certeza e de suavidade aos efíeilos seguros que se querem pro-

duzir, isto he^ quanto se deve abaixar a dose do remédio ho-

moeopathico n'um caso dado de moléstia, para obterá melhor

cura possível desta. Concebe-se facilmente que não ho

as conjecturas theoricas que convêm recorrer para obter a

solução deste problema, que não he por ellas que se pode es-

tabelecer, relativamentea cada medicamento em particular,em
que dose basta da-lo para produzir o effeito homoeopathico

e obter uma cura tão prompia quanto branda. Todas as súb-

tilesas imagináveis de nada valem agora. ISão he senão por

experiências puras; por observações exactas, qu« se pode chegar

é conclusão. Seria absurdo objectar com as altas doses empre-

gadas na pratica allopathica vulgar, cujos medicamentos não

se destinão ás partes nnolestas, mas somente aquelias que não

sao atacados pela enfermidade, ftada pode cmicluir-se d'aqui

contra a fraqueza das doses cuja necessidade , nos tratamen-

tos homoeop-lhicos, he demonstrada pelas experiências puras.

279. Ora , as experiências puras estabelecem alx-oluta-

menie que, quando a moléstia não depende manife-tamente

da alteração profunda de um órgão importante, sendo ainda

mesmo da classe das chronicas e complicadas , e quando ha

cuidado de afastar do enfermo ioda a influencia medicinal

extranha , a dose do medicamento homoeopalhico não seria

jamais assas Iraca para o tornar inferior em força á moléstia

natural , e que pode ;«tlingir e curar esta ultima em quanto

conserva a energia necessária para provocar immediatamento

depois de ter sido tomada symptomas semelhantes ao$ delia, e

um pouco mais intensos. í V. 157— 100.

)

11
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280. Esta proposição, solidamenle estabelecida pela expe-

riência, serve do regra para atenuar a dose de todos os medi-

camentes homocopatbicos, sem excepção, até um gráo ta! que

depois de terem sido introduzidos no corpo, não produsao se-

não uma aggravação quasi insensível. Pouco importa que a

attenuaçáo chegue ao ponto do parecer impossível aos médi-

cos vulgares cujo cérebro se não nutre senão de ideas materia-

listas e grosseiras As declamações devem soflVer quando a in-

fallivel experiência tem pronunciado a sentença.

281. Todos os doentes, sobre tudo relativamente a suai

moléstias, tem uma incrível tendência para resrntir a influen-

cia das potencias medicinaes bomoeopatbicas. Nao ha homem,

por mais robusto que seja, que , atacado mesmo só de uma
moléstia chronica, ou do que se chama um mal local, não ex-

perimente bem depreça uma mudança favorável na parte en-

ferma, depois de ter tomado o remédio homoeopathico conve-

niente , na mais pequena dose possível, que n'uma pabvra

experimente, por efleito desta substancia , uma impressão su-

perior aqueiia que faria sobro um recem-nascido gosando boa

saúde. QuanLo he pois ridícula a incredulidade puramente

theorica que recusa submetter-se á evidencia dos factos!

282. Por mais fraca que seja a dose do remédio , uma vez

que produza a mais ligeira aggravação homoeopathica , uma
vez que tenha o poder de fazer nascer symptomas semelhantes

aos da moléstia primitiva , mas um pouco mais fortes , ello

affecta de preferencia , e quasi exclusivamente, as partes já

molestas do organismo, que estão fortemente irritadas, e muito

predispostas a receber uma irritação tão semelhante á sua.

Ella substilue assim à moléstia natural outra moléstia artifi-

cial que se lhe assemelha muito e que he somente um pouco

mais forte. O organismo vivo não sofíre mais do que esta ul-

tima affecção. que por sua natureza e em razão da exiguidada

da dose pela qual foi produzida cede bem depreça aos esforços

da força vital para restabelecer a ordem normal e deixa assim,

quando a afllcção era aguda, o corpo isenio de sòffrímehtós ,

isto he, são.

283. Para proceder de uma maneira conforme á natureza

um verdadeiro medico não administrará o remédio homoeo-
pathico senão na dose exactamente necessária para ultrapassar

e aniquilar a moléstia presente, de maneira que , se por um
desses erros perdoáveis á fraqueza humana , se havia escolhido

um medicamento que não convinha, o damno resultante seria

taj leve que bastaria, para o reparar, a energia da força vital
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o a administração de outro remédio mais bomocopathico,dado
tampem na mais pequenina dose.

284. O eíTeilo dus doses não diminue na mesma proporção

que a quantidade rnateiial do medicamento diminue nas pro-

porções homoeopalhicas. Oilo gottas de tintura tomadas todas

nDo produzem no corpo humano uui eííeito quádruplo de uma
dose de duas gottas ; ellas não operão senão quasi no duplo.

i)a mesma sorte a mistura do uma gotta de tintura com dez

coitas de um liquido sem propriedades medicinaes não produz

efleiío decuplo de uma gotta dez vezes mais deluida
, m.is

continua assim a seguira mesma Ic-i, de sorte que uma gotta

da diluição mais atenuada de\e uin<)a produzir, e produz real-

mente um cíTeito muito consideras el.

28o. Alenua-se assim a força do medicamento diminuindo

o volume da dose, isto he, quando em lugar de fazer tomar

uma gotta inteira de uma diluição qualquer senão dá mais

que uma pequena fracção desta golfa, o fim que se tem em
Vísta . o de lornar o eífeilo menos pronunciado , tem-so

perfeitamente conseguido. A razão he fácil de conceber : o

volume d<» dose tendo sido deminuido segne-se que deve tocar

menos nervos, e estes com que se poz em contacto communi-
cao muito bom igualmente a virtude do remédio a lodo o or-

ganismo, mas lha transmitem n'um grão muito mais fraco.

286. Pela mesma razão o efíeit » de uma doso homocopa-
thica augmenta em proporção da massa do liquido em que a

dissolvem para a fazer tomar ao doente , posto que a quanti-

dade <Je substancia medicinal fique sendo a mesma. Mas então

o remédio se ;»< ha em contacto com uma superfice muito mais

extensa fi o numero dos nervos que lhe sente n eíl*eito bo mais

considerável. Posto que os lheoricos pretendão que se enfra-

qnece a acção do medicamento diluindo-o mais, a experiência

diz precisamente o contrario; ao menos pelo que d i respeito

aos meios homoeopalhicos.

287. Deve-se comtudo nolar que muita dilTerença existe

entre misturar imperfeitamente a substancia medicinal com
uma certa quantidade de liquido e operar esta mistura de uma
maneira tíio intima que as menores fracçõesde licor contenhão

uma quantidade de medicamento proporcionalmente igual á

que exislião em todas as outras. Com effeito a mistura tem
muito maior potencia medicinal no segundo caso que
no primeiro. Poder-se-hão deduzir daqui regras que seguir na

administrai i) das doses quando for necessário enfraquecer

quanto possível o eííeito dos remédios para os tomar suportá-

veis aos doentes mais sensíveis.
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288 A acção dos medicamentos liquides sobre nú< he tão

penetrante , ella se propaga com tanta rapidez , e tao geral-*

mente , do ponto irritável e s> nsivel que recebeo a primeira

impressão da substancia medicinal a todas as outras partes do

corpo, que se estaria propenso e cb.umar-lhe eííeito espiritual,

dynamico ou virtual.

289. Toda a parte do nosso corpo que possue o sentido do

faclo be igualmente suscepthel de receber a impressão dos

medicamentos e propaga-la ás outras partes.

290. Depois do estômago a lingoa e a boca ião as partes

do corpo mais susceptíveis de receber as influencias mediei-

naes. Cci-tudo o interior do naris, o recto, os org os geni-r

taes e todas as partes dot. das degrande sensibilidade tem quasi

outra tanta aptidão para resenlir a acção dos medicamentos,

A mesma causa faz que estes últimos se introduzão no corpo

pela superfice das feridas ou ulceras quasi tão facilmente como
pela boca ou vias aéreas.

291. Os mesmos órgãos que tem perdido o sentido a que

são destinados, por exemplo, a lingoa e o paladar privados do

gosto, o naris privado do olfato^communicão a todas as partes

do corpo o eííeito dos remédios que não obrão immediata-

rnente senão sobre cilas tão perfeitamente como se gosasse de

sua faculdade própria.

292. A supprfice do corpo, posto que coberta de pelle e de

epiderme, não está menos apta para receber a acção dos me~
dicamentos sobre tudo liquidos. Comludo <is porções mais

sensiveis deste invólucro são também aquellas que maior aplU
dao tem.

293. Julgo necessário fallar também aqui do magnetismo
animal, cuja natureza tanto dimre dos outros remédios. Esta

força curativa, que devia ser chamada Mesmerismo , do nome
de seu inventor, e a respeito da realidade da qual só insensatos

podem pôr duvidas, e que a vontade firme de um homem be-

nevolente faz afluir ao corpo enfermo
,
por meio de toques

;

opera homoeopalhicamente excitando symptomas semelhantes

aos da moléstia, fim a que se chega a favor de um único passe

executado, medianamente sustentada a vontade, passando

lentamente a chato as mãos por sobre o corpo desde o alto da

cabeça até abaixo das pontas dos pês. Desta forma o mesme-

nismo convém, por exemplo, nas hemorrhogias uterinas, mes-

mo, po seu ultimo período, quando ellas estio a ponto detou-



aar a morte. Elle opera também repartindo a força vilaJ c«m
uniformidade pelo organismo íjuando ella he excessiva n'uin

ponto e falta n'outro como quando o sangue sobe à cabeça
,

quando um subjeito enfraquecido soflYe insomnia acompa-
nhada de agitação e mâo estar, etc. Neste caso pratica-se utn

único passe semelhante ao precedente , mas um pouco mais

forte. Kmíiin, elle obra communicamio immediatamente força

v.lal a uma parto enfraquecida ou a todo o organismo, effeito

que nenhum outro meio produz de uma maneira tão certa e

menos própria a perturbar o tratamento medico. Preenche-se

esta terceira indicação possuindo-se de urna vontade fixa e

bem pronunciad.i, c appl cando as mão- ou as pontas dos de-

dos sobre a pa!te enfraquecida de que uma afTeceflo chronica

interna faz sede de seu principal symptoma local, como por

exemplo rias ulceras antigas, a go'a serena, a paralisia de um
membro, etc. Aqui se coloca'» certas curas apparentes

que tem operado em lodos os tempos os magnetisadores dota-

dos de grande forç;< natural. Mas o resultado mu is brilhante

da cou.municaçao do magnetismo ao organismo todo he o

chamamento á \ ida de pessoas jasentes por muito tempo cm
um estado de morte apparente, pela vontade firme e bem sus-

tentada de uni homem cheio de força vital, espe< e de resurei-

ç5o de que a historia conta muitos exemplos incontestáveis.

29i Todos <stes methodos de praticar o mesmenismo se

baseão sobre o . fluxo le maior ou menor quantidade de torça

vital ao corpo enli imo. Files tem recebido por isso o nome de

mesmerismo positivo. Mas outto exi.ste que mer- ce o de mes-

inerismo negativo porque produz o etteito inverso. A Í3to se

referem os passes usados para fazer sahir um subjeito do estado

de somnambulismo , todas as operações manuaes de que »e

compõe os actos de acalmar e ventilar. A n aneira mais segura

e mais simpl s de descarregar
, pelo tnesmerisno negativo, da

força vital do corpo de um subjeito que não tt nha sido enfra-

quecido , consista em fazer balançar rapidamente a mão di-

reita aberta , a uma polegada de distancia r<o corpo, desde o

alto da cabeça até além das pontas dos pés. Tanto mais rápido

he este passe tanto mais forte he a descarga q»ie se opera, Klla

pode, por exemplo
,
quando umn mulher, d'antes sadia , tem

sido posta n'uni estado de morte aparente pela suppressão de

suas regras devida a uma commoção violenta, chama-la á vida

descarregando a força vital provavelmente accumulada na re-

gião precordial , e restabelecendo-lhe o equilíbrio em t<>do o

organismo. Da o.esma sorte um ligeiro passe negativa menos
rápido acalma a agitaçrio muitas vezes bem grande praticada

r'u*& 5iijeiío muito irritável, etc.





( § 1. ) Sua missão não lie como tem crido tantos mc-
áietts que per í 'ià ; seu tempo e suas forcas chi cíirrcr npuz

a ccleínid.aie lie inventar si Vicmas combinando Ntufcanteate

hyp.jthes.-s e kl/'»*» ôcua sobre a essência intima ua . idaea
producção <iii> doenças íiíí i! terior in\is;\el do corpo, ou de

procurar :n"on: :an?cnicnle expie;:! 1 os píienomeuos («iorhiilo.s e

sua cau.a próxima que aw íieará sempre o culta, confundindo

o todo n mu montão d'a!>st:-.uçC)es inli lligive s , da qual a

pompa dogmática imVie aos ignorantes, em quanto 'jue os

doentes suspirào ohj > ão pelos soccorros. Nós temos muito

destes desvarios a que rliamão medicina therica, e para os

quaes §» l" ;i iwinto instituído cadeiras espec.aes. He tempo

que todo* aqu lies que se dizem medieos c;-.
; sem emíim d? en-

ganar y humanidade com palavras \asias de sentido, eijue co-

mecem a Oii/ar, isio h;, alliviar e curar realmente os doentes.

( § 0. ) B»i não compreliendo como se possa á cabeceira

do slutMitB seu») observai! mm cuidado <.s s\ mptomas o d.rigir o

tra t;t :íi*mi ! o k m eonsequenca, se imagine não ser prcci.-o pro-

curar e m sm i *ti não aeharia atjuillo que uma doer.çi oííe-

rece a curar «mão mo interior do organismo, «jue l\e inae-

cessivcl ãs nos-as \istas. Não concebo (jue se tenha tido a ri-

dicula preterç;V de reconhecer a mudança solit e\ in»la n'e>to

interior in\is '\el, de a le\; viu cond ções da onlcm normal
|
or

med ramentns ib^co^berdos! Siilli at!eni'ei' iks suniltimiis

e de apresentar eyte methodo como o itn-WJO qec seja lui.daco

c r.icinmil. O (jue se manf.-sfa aos sentidos pelos symptomas

nâo lui a doença por si mesma para o med'c>, \ i to íju.* ijâo

se pode jamais \er i> ser espir lual, a força \ t; I que < reou esta

doença, que se não tem mesmo necessidade de a coulncei e

que a intuição de seus effritus morh dos l-asia |
ar., p'n'iii es-

tado de cural-a ? Que (;uer po :

s demais a ant pa e^iola cosi)

esta prima causa que «ai proi urar r.o interior suldralido â

nossas vistas, tu quanto que despi ci-a a pai te fiisiu» c «pre-

12
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ciavel da doença, isto he, os symptomas que nos fallâo uma
linguagem tão clara? «O medico que se entretém em des-

ce cobrir cousas oceultas no interior do organismo, pôde se

« enganar todos os dias. Porém o homceopathico, delineando

« com cuidado o quadro fiel do grupo inteiro de symptomas,

« se alcança um guia sobre o qual elle pôde contar, e quan-

« do consegue afastar a totalidade dos symptomas, segura-

« mente que tem destruido também a causa interna e oceulta

a da doença. » (Rau. loc. cit. pag. 103.

)

( § 7. ) Ainda que todo o medico que raciocina comece

por afastar a causa accidental, o mal cessa ordinarimente de-

pois por si mesmo. Assim também afastão-sc as flores muito

cheirosas que provocão a syncope e accidentes bystericos, ex-

trahe-se da córnea o corpo extranho que provoca uma oph-

talmia, levanta-se para o applicar melhor o apparelho muito

apertado que ameaça fazer cahir um membro em gangtena, li-

ga-se a artéria cuja ferida dá lugar a uma hemorrhagia inquie-

tante, procura-sc fazer sahir por meio de vómitos as bagas da

belladona que poderão ser engulidas, tirão-se os corpos extra-

nhos que se introduzirão nas aberturas do corpo (o nariz,

a pharynge, o ouvido, a urethra, o intestino recto, a vagina,
)

esmigalha-se a pedra na bexiga, abre-se o anus imperfurado

do recemnascido, <&c.

( § 7 bis. ) Não sabendo muitas vezes a que outro expe-

diente recorrer, a antiga escola tem mais d'uma vez nas doen-

ças procurado de combater e de supprimir por medicamentos,

um só dos diversos symptomas que ellas fazem nascer. Este me-
thodo está conhecido debaixo do nome de medicina symptoma-
íica. Com razão tem excitado o desprezo geral, não somente
porque não apresenta vantagem nenhuma real , mais ainda

porque resulta d'elle muitos inconvenientes. Um só dos sym-
tomas presentes não he mais do que a doença por si mesma
senão uma só perna não constitue o homem inteiro. O metho-
do era tanto mais terrível que atacando assim um symptoma
isolado, combatia-se unicamente por hum remédio opposto,

(isto he, d'uma maneira enantiopathica e palliativa) de sorte,

que depois d'uma melhora de pouca dura via-se apparecer mais
grave que antes.

( § 8.
)

Quando um doente tern sido curado por um ver-

dadeiro medico, de maneira, que não lhe íique nenhum ves-

tígio, nenhum symptoma da doença, o que todos os signaes

dr. sondo tenhão apparecido d'uma maneira durável, pode-se



suppjr wiu oflfender a intelligencia humaua que a doença
existe ainda t.<da no interior? Com tudo, eis aqui o que pre-
tende um dos. coryphéos da antiga escola, Hufeland, quando
diz que, « a homaeopalhia pode affastaros symptomas, porém
que a doença fica. » Pensa elle assim em despeito dos progres-
sos que a homoeopathia faz para a felicidade do género huma-
no, ou porque tem ainda uma idfta vã da doença, porque a

considera não como uma modificação dynamica do organismo
porem como uma couza material capaz de ficar occulta depois

da cura em algum canto do interior do corpo, e de ter um
dia a audácia de manisfestar sua presença no meio mesmo da
saúde a mais florescente? Eis aqui até onde chega a cegueira

da antiga pathologia! Não se devem admirar por isto que ella

não tenha podido produzir senão uma thcrapeutica da qua! o

seu único fim he estragar o corpo do pobre doente.

( § 10. ) Morre, e desde logo submeltido unicamente ao

poder do mundo physico exterior, cabe em putrefacção e se

resolve em seus elementos chimicos.

( § 12. ) Não seria de nenhuma utilidade ao medico sa-

ber como a força vital determina o organismo a produzir os phe-

nomenos mórbidos, isto he , como creou a doença, isso tam-
bém ignorará elle eternamente. O senhor da vida não tornou

accessivcl aos seus sentidos, senão o que lhe era preciso e suffi-

ciente de reconhecer na doença para alcançar a cura..

( § 17. ) Um sonho, um pressentimento, uma falsa vi-

são produzida por uma imaginação supersticiosa, uma prophe-

cia solemne de morte infalível a um certo dia ou a uma certa

hora, tem muitas vezes produzido todos os symptomas d'uma
doença principiante e crescente, os signaes duma morte pró-

xima, e a morte mesma no momento indicado o que não po-

deria ter lugar se não se tivesse operado no interior do corpo

uma mudança correspondente ao estado que se exprimia por

fora. Pela mesma razão, em casos d'cíta natureza se tem algu-

mas vezes conseguido, quer enganando o doente, quer ensi-

nuando-lhe uma convicção contraria a dissipar lodos es signaes

mórbidos annunciando-lhe a chegada da morte, o que não te-

ria podido acontecer, se o remédio moral não tivesse feito ces-

sar as mudanças mórbidas internas e externai ás quaes a mor-
te devia ser o resultado.

^17 bis,
) O soberano conservador dos homens não

podia manifestar sua sabedoria e sua" bondade na cura das
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líhenç^ ((tttt o* ílfit^tífn, sen~o f.irm lr> clar.r^ehtc pt*rfc*5h»rt

;i i m 'MçXt u
| ií; iHln L: • n '<•-.> ii . I

• vi • .t'fi't.ir ii '5*:rts doen-

ças para l.'-tni Uas e r '•t.i'x'1.' er t.unV.n i sa i ! •' $oe de.e-

riam >; íirVi j>*;.t>ar d • sua saY-d >r a e ti.; sua hustdadu sé, rttfrtb

o pretende a escola «! > : 1 1 nante (lllt1 aflecta i

u

t;>i ^i 'i;»r na essên-

cia intima das co nas o ijdtí !i : ;>r .vi s • curar na; doenças
,

aciiand.>-se imoMd >s n'u na obturai. <i-' invsiica e encerrados

n<> inter «ir o»vn!i.» il.t ofí*.irtT>ftr(». <> !n ne n estaca pof isso

mesmo reduzido á impôs* h | dade (! • reconhecer o mal, ejior

toiíveqtíénciii aqulHc também de o curar
1

?

( § 22. ) A outra maneira em que se podeaimia empre-

gar (is medicamentos contra as doenças, he o mtfthoilrt allopa-

tlreo, no qual se a;>;.l Cão remédios produzindo s\m;eiomas que

não tem nenhuma reí. Ç m d. recta com o estiido d.) doente,

não sendo nem semelhantes, nem oppostos, porém ah oluta-

incnte heterogéneos. lÉtí p demonstrei na iiitt*otlWr$*«o que

este uicíimdo he uma imitação grosseira e noci\a de e-forços

imperfeitos, que um impulso cego e pilruménto i usf incti—

vo dá á foiça vital perfilhada por alguma medonha influen-

cia, em tentar para se salvar a todo o cú>to excita fxh* e en-
tretendo iVtílla nina moléstia no organismo, porque a cega

forca \ i t^i 1 não foi creada senão pjtfa entreter a harmonia no

organismo em quanto dura a se.ude, e uma \ev aliei ada não es-

tá mais apta a restabelecer no sim rsliulo irófn .«d.
j
oujue os

symptomas não comt'tuem a doença porsi n oma. Fntretanto

por mais indecoroso ques';j.i, servpjn-sc d*elle A muito tempo

na escola actual, nSo semlu perlnitt-oò iio rnrd cn rh -i\;d-o pas-

sar em silencio, como ao histoVuuloi deSõlVr r a- <>m ressoes

que o género humano tem s\ir»|>ortadu Infante milhares dan-
hos debaiko de gowuu-.os absurdos e despóticos.

( § 2 *>.
) F!n não nnç > f d!a;d'u;na experlembisemelhan-

te a(jiií5lla que n\>>sos ríjlegaS antros se gabão. uep'ois de ter

durante muitos aunos combaií do com um montão de receitas

com.dicadas, rima muTtiilâo d (hvença* que rlles não examina-
rão nunca com cuidado porôiri, que fieis aos costumes da PS-

col i, olh irão co no srilfidént'' ni*ntí* ennheiddas pelos nomes
que Eiátiíri na pathólogcn. julgando descobr:r r/ellas um
pii:)CÍ;)io umr!) íiio i'ua XMirio, oi a!^ i ua out-a ahomaltíi in-

terna nã > m Mi)s livjiofieti.a. Ni ve.vl de elles \Cem sempre
a!',r i oi cinn, poriMn \v\ "> *tahc n o quô \è<»m, cherâo a re-

s ilta !os que O «os só no 'er a expliear no me'o d'tiin Ião pran-

d; cui -UN » i| • fuçr. if versm a livaudo sobre uma origem

tléicónliecidá, cujo resulUJo não tem nenbfuma inducção a ti.



r*1
r.ir. Cinro-ntn «nnos d'uni hft»«en»hflt« experiência sSti corno

cineoenta anuo* a oVer.ar n'u u k ahVdose.ope, que chem ue

eotisas daseonliJ .ud.is e varia I is. voltariam ftrtnt n:i..:nente so-

bre si mvtffti •, verião-se ih I i iTvís d .» li^iras mudando a cada

infante som so p&iót litur sobre nenhuma.

( § 19. ) H5 tan')í n l'o<ti uman quase tratão os ma-

les plivsi.-os e m »raes, porji» o h.il n ate I i litar d asao pare-

ce no crepúsculo ila manhã 1 »s nervos oitiros daquelle que

o contempla.' por |u • u n p » lar se n 4h i it*. p^r.í II mais forte,

a luz do (lia na>cen I i o')ra então sobre seus órgãos. Ilom que

se está em uso a ai n ir o; n ar o; di olfacto oífeniliilns por

cheiros <le-;a'.írada.eis .' rd n t ih i -o . «| 11 : aff.vta o nariz d*uma

maneira semelhante por* u Ni n mais v
;

<ior. N 10 he nem com

a musica nem com confe to; qu • se po leria extmguir o mao

che-ro do olfacto, porque estes obje -t»s ;,á > relativos aos nor-

\os d' outros sentidos. Poleie me : o reprime-so no ouv.do com-

passivo dos ifssrsecrrtes as 1 1 n >tH çns d » dasgrarad > condem-

n;ido no stqq I co dos açoites ? pelo so n esganiçado do pi fa-

tio casado á bulha do ta nbur. Por pie se dissipa o estrondo

íahido do canhão inimiío, quol*vnra o t uror n'almi dusol-

dado ? j (lo uifo da grarde caixa. Nem esta compaixão, nem

este terror não po leria, > ser reprimidos \\4sr por ai nobla-

ções, quer por unia dstrihuçãn de brl'ia'it>s nu í>>rn's. Da

mesma maneira, a tristeza e os pezares extinguem n'alma a

tuna, ainda mesmo sendo falsa duma ali .
ç"io 'ii i s f irte so-

lue\mda a uma outra pessoa. Os resultad w d inn ai i*4fr 'a mui

1'oite, são previndos pelo café, <|ue por si m mu » d spõa a

alma ás impressões agradáveis. Foi preciso queos \|l-;nie;

mergulhados dYsde tantos séculos na apatia e na es -ra\ di

)

fossem opprimdos so!) o j ig> tvr riv •> I » i«ft ri ; ;o> .
pa-

ra (|ue o sentimento da d ií:i'd 1 la d > homem se despertasse

n'elles e que finalmente levantassem a caheça.

(
§29. ) A p-m -a forca d'a -ç"io d« rWfWias bfafo \ pro-

duz i molest : as arliiicaes ás quaes nò> damos o n » n ' I' w;-

dicamentos, fazem com que apezar de sua superioridades >-

lire as moléstias naturaes. a força \ ital tenha com tudo ine-

nosdifíiculdade a triuin diar 1'ellas d > que deitas ultima;. Ten-

do uma força d'a cão mui Ingá, a mror parte d > ta n;>o tão

extensa que a vida mes na (
sarna, syph lis sycoso

)
nã > p > Iam

nunca ser venci I is pda forçi vital si. lia praeisn para as ex-

tnguirque o madVo a!le.te ;u iis ô«*&r£:eata mte esta, por m no

d'ttm agente capv. d ) pr ovoaar uma d.ianra uni anal ).^i, po-

rem dotada d'um poder superior (remédio homceop.ithico}.



Este agente introduzido no estômago ou reapirado pelo nariz

faz (Talguma sorte violência á cega e instinctiva força vital, •

sua impressão toma o lugar da doença natural ató então exis-

tente, de tal sorte, que a força vital não liça mais para o dian-

te do que tocada da doença medicamentosa á qual corn tudo

não permanece na presa senão pouco tempo, porque a acção

do medicamento (ou o curso da doença determinado porelle)

não dura longo tempo. A cura de doenças datando jâ de mui-

tos annos que alcança ( V. hQ ) a apparição da bexiga e do sa-

rampo, (que não tem ambas senão uma duração de algumas

semanas; he um phenomeno do mesmo género.

( § 31.
)

Quando eu digo que a doença he uma aberra-

ção ou um desaccordo no estado da saúde, não pretendo dar

uma explicação methapbysica da natureza intima das doenças

em geral, ou de algum caso mórbido qualquer em particular.

Eu quero somente designar por isto que as doenças não são c

nem podem ser, isto he exprimir que não são mudanças me-

chanicas ou chimicas da substancia material do corpo, que

não dependem d'um principio morbifico material, mas sim,

que sãosómente alterações espirituaes ou dynamicas da vida.

( § 33. ) Eis aqui um facto notável d'este género , logo

que antes do anno de 1801 a febre escarlatina lisa de Syde-

nhão grassava de certo tempo am diante d'uma maneira epide-

mica entre os meninos, atacava sem excepçãc àquelles que não

a tinhão tido na epidemia precedente, porém na epidemia da

qual eu fui testemunha á Kaenigslutter, todas as crianças qu«
tomarão logo a tempo uma mui pequena dose da belladona

ficarão isentos d'esta enfermidade extremamente contagiosa.

Para que os modicamentos possão preservar d'uma enfermida-

de epidemica, he preciso que seu poder de modificar a força

vital seja superior íx sua.

( § 33. ) Foi descripta exactamente por Withering o

Plenciz. Porem ella difíerc muito da milliar vermelha (onde
Rooávonk), o qual maravilha-se dar o nome de febre escar-

latina. Não foi senão n'cstes últimos annos que as duas doen-
ças originariamente mui dilTerentes, se assemelharão urna à

outra por seus symplomas.

( § \0. Experiências exactas e curas que tenho obtido
d'estas sortes daíTecçoos complicadas me tem convencido que
clias não resultão d'uma amalgamação de duas doenças, po •

rôm que estas existem simultaneamente na economia, oceu-
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pando cada uma as partes que estão em harmonia com cila.

Com efleito, a cura opera-se d' uma maneira completa alte-

rando-se a propósito o mercúrio e os meios próprios a curar a

sarna, administradas todas cm doses e debaixo do modo de
reparações convenientes.

( § 41. ) Porque independentemente dos symptomas aná-

logos áquelles da doença venérea que lhe permittem curar ho-

moeopathicamente esta ultima, o mercúrio produz ainda n'cl-

la muitos outros que não se parecem com os da syphilis, e uma
vez que se o administra em grandes dozes, sobretudo na com-

plicação tão geral com a sarna, gerão novos males e exercitão

grandos estragos no corpo.

( § 45. ) Assim corno a imagem da cbammad'umcandieiro

he rapidamente apagada no nervo óptico por um raio do sol,

que fere nossos olhos com mais força.

( § 46. )
Nas edições precedentes do Organon citei exem-

plos d'affecções chronicas curadas pela sarna, que depois das

descobertas cujas já publiquei no primeiro volume do meu
Tratado de Doenças Chronicas , não podem ser consideradas

senão debaixo d'um certo ponto de vista, como curas homcEO-

pathicas. As doenças assim curadas (astbmas suffocantes, e

phtisicas ulcerosas) erão já d'origem psorica d'esde o princi-

pio, erão os symptomas tornados ameaçadores da vida, d'uma

antiga psora já completamente desenvolvida no interior, senão

a appariçãod'uma erupção psorica primittiva, o que fazia desap-

parecer o mal antigo e os symptomas assustadores. Esta volta

á forma primitiva não pôde ser tomada como meio curativo

homceopathico de symptomas mui desenvolvidos d'uma sarna

antiga, senão no sentido de que a nova infecção põe os doen-

tes na situação infinitamente mais favorável de poderem para

o diante ser curados mais facilmente da sarna pelo emprego

de medicamentos antisarnosos.

( § 56. ) Seria-se levado a admittir uma quarta maneira

de empregar os medicamentos contra as doenças, a saber, o

methodo isopathico, o de tratar uma doença pelo mesmo m ;as-

ina que a produzio. Porém suppondo-se mesmo que a cousa

fosse possível, seria certamente isto uma descoberta preciosa,

cemo senão administra o miasma nas doenças senão depois de

o (cr modificado ale um certo ponto pelas preparações que se

Ih e faz soffrer, a cura não teria lugar n'este caso senão oppon-

do-se rtVHa similtitnHm ú sifnillirtto*.



mi
{ § 58. )

Ainda que até agora os médicos n5o se tenhfio

acostumado a observar, com tudo não tem podido lhes escapar

que c emprego de palliaíivos lie infalivelmente seguido

d'uma aggravaçào do mal. Acha-se um exemplo nota\el d'csto

género em J. H. Sclmlze. (Diss. qua c>rp ris humavl momen-

tanearum altera ti >num specimina queedum expenduntur. Hal-

le, 17 VI § 28). Alguma cousa de semelhante nos he attesta-

do por Wdlis (Plwrm. rat. , sect. 7, çau. 1, p. 298 . Opiata

d iloria atrcis>:im>s plerumque sedant atque iadolentiam. . . pro-

curant, auuque. . . aUquandiuet pr > stat >qw>dam 'empore cnnti-

nuant, qw> sfxitt > clnpao, d (ores m>x recrudesrunt et brevi ad

& ditam fer. riam augentur. \i p. 293. Exatis opiiviribus Mi-

co refeint tortnina, nsc atrocitatem, suam re.miituut, mui dam
ab e >dem pharmw ) runas innintuitur. Da m >sma sorte, J.

lluuter no s<'u traía lo de doenças venéreas diz, que o \inho

augmeuía a energia eníre as
|
essuis fracas sem lhes conimu-

niear um verdadeiro vigor, e que as forças <l minueni depois

na mesma proporção' quê tinhão sido excitadas de maneira

qiici) stijtúo nada ganha, antes pelo contrario perde a maior

parte de s:ias foiças.

f § G7. ) Não he senão em casos extremamente urgentes

onde o perigo que a vida cone e a iminência da morte não

daiião tempo d'obrar a um medicamento hoino'op;ilhiea, e não

adnitlirião nem horas, nem ás \ezcs mesmo minutos dYspera

em mol/stias soSiwin l.is d • repente entre pessoas antes bem
sadias, co no as ph.xias, a íii! ; iraçiio, a suíTicação, a congela

ção, a subversão, &c.
, que he permitido e conveniente cio

começar ao menos, por reanimar a irritabilidade e a sensibili-

dade "or :weiod3 !>a!l at ; \o<, taes.omo ligeiras rommoções eléc-

tricas, -listeres de café forte, cheiros ex(-itanles, a acção pro-

gressiva do calor. &r. Logo iiqe a vida physica está reanima-

da, o joijo do- órgãos que » entretém toma seu curso regular,

porque não havia então aqui a doença (' i
portam tão somente

suspensão ou oppressâo da força vital, que antes se achava por

si mesma no estado desande. Aqui se ordenão ainda diversos

antídotos em envenenamentos súbitos, os alcal s contra os áci-

dos mineraes. o íigado. de enx fie contra os venenos metallico-;,

o café, a campínora íe a ipecacuanha contra os envenenamen-
tos pelo ópio.

Não he preciso acereditar que um remédio hornceopathico

(•) A nova o i; i I - -trfea ( i 'os itmi (•ien'* a;j. apo't-<". no:èm »• n vr..>.s,irf • sta nb-
«••naciãa pari a-1mi"ir p:>r MU a wtf p\4fpcwg na cra.nii 1o=ni;\< •• pnítr an-
picar a <ia sí'ís'"ic:*i os pa ia*i -.s n otia«SJ os. 1 -;•- \\ q ih h|I« n"ui oSm asv.m se-
não para se poupar ai trabalho 1e pro "irar o rrm lio bom—qpa'hiro qn<- convè n >'xic-
tamente em ca'a caso mórbido, o a >ti*s para ruo *<» *ornír ruHico hornnpopa^hiro,
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lenha sido mal escolhido contra uni caso dado da doença, por-
que alguns de sons symptomas não correspondem senão anti-

pathicaincnte cm alguns symptomas mórbidos do media ou de
fraca importância. Com tanto que os outros symptomas du
doença, aquelles que são os mais fortes e os mais marcados,
aquelles emíim. que a caracterisâo, achem no remédio symp-
tomas que os toldem, os extingão e os anniquilem; os sympto-
mas antipathicos em pequeno numero que poderão se mani-
festar desappareccm por si mesmo depois que o remédio tcirt

cessado d'obrar, sem retardar o menos possível a cura.

( § 69. ) As sensações variadas ou oppostas não se neu-
tralisão d' urna maneira permanente no corpo do homem vivo,

corno substancias dotadas de propriedades oppostas o fazem em
íim laboratório de chimica, onde se vê, por exemplo, o acido

sulphuricoea potassa formar unindo-se um corpo immediata-

mente differente d'elles, um sal neutro que não hc mais nem
acido nem alcali, c que não se decompõe mesmo no fogo:

De taes combinações produzindo alguma cousa de estável e de
neutro, não tem nunca lugar em nossos órgãos sensitivos, em
razão das impressões dynamicas de natureza opposta. Ha ao

principio uma apparencia de neutralisação ou de destruição

reciproca, porôm as sensações oppostas não se riscão uma da

outra duma maneira durável. Um aíílicto não suspende

senão um instante a expressão de sua dor avista d'um objecto

alegre, elle esquece-se logo das distracções e suas lagrimas co-

meção a correr mais abundantes que nunca.

( § 69 bis. )
Por mais clara que seja esta proposição, tem

comtudo sido mal interpretrada, tem se ohjectado contra cila

que um palliativo deve tão bem curar por seu effeito consecuti-

vo que se pareça com a doença existente, assim como um re-

médio homneopathico o faz por seu eíTeito primittho. Porem,

suscitando se esta dificuldade, não se tem reflectido que oeflei-

to consecutivo não he nunca um produeto do medicamento, e

que resulta sempre da reacção que exerce a força vital do or-

ganismo, que por consequência esta reacção da força vital na

occasião do emprego d'um palliativo, hc um estado semelhante

ao symptoma da doença, que tem sido deixada intacta pelo

medicamento e que se acha ainda augmentada por isso.

( § 69 his.
) Assim como na obscura masmorra onde o preso

reconhece apenas os objectos que o cercão, o nlcohol aceso de

repente espalha ao redor d'olle uma claridade consoladora; mas,

quando > ehamma começa a extinauir-se, mais dia lhe tem

13
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sido brilhante, c mais as trevas que envolvem o desafortunado

lhe par#cem profundas, assim também tem muito mais traba-

lho do que antes em distinguir tudo o que se acha ao redor

de si.

( $ 73. ) O medico homooopalhico que não partilha os

preconceitos da escola ordinária, isto he, que não assigna co-

mo ella nestas febres um numero acima do qual a natureza não

possa nella produzir outros, e que não lhes impõe nomes
eom os quaes tem de seguir tal ou tal marcha determinada no

tratamento, não reconhece as denominações de febre de prisões,

febre biliosa typhus, febre podre, febre nervosa, febre mucosa,

eura todas as doenças tratando a cada uma conforme o que
ella offerece de particular.

( § 73 bis. ) Depois de 1801, os médicos confundirão

uma miliar vermelha vinda do oeste (roodronk) com a febre

escarlatina, ainda que os signaes destas duas affecções fossem

eomtudo differentes, que o aconito fosse o meio curativo e

preservativo da primeira, e a belladona o da segunda, emfim
que a primeira affectasse sempre a forma epidemica, em quan-
to que a outra não apparecia ordinariamente senão d'uma ma-
neira sporadica. Estas duas affecções parecem estar sobre os

últimos tempos confundidas em algumas localidades n'uma fe-

bre cruptiva, d'especie particular, contra a qual nenhum dos

dous remédios forão achados como perfeitamente homoeopa-
thicos.

(§74. ) Finalmente se o doente morre, aquellequeo
tem tratado descobtindo na abertura do cadáver, as desordens

orgânicas que são o resultado de sua imperícia, não deixa de
os apresentar aos parentes inconsoláveis como um mal primilti-

vo e incurável. (Vede mais adiante meu opuseule sobre a al-

lopathia). Os tratados de anatomia pathologica contôm resul-

tados destes deploráveis erros.

( § 80. ) Foi-mc preciso doze annos de pesquizas para
achar a origem d'este numero incrível d'affecções chronicas,

descobrir esta grande verdade, desconhecida a tanto tempo de
todos os meus predecessores e contemporâneos

, estabelecer as

bases de sua demonstração e reconhecer ao mesmo tempo os

principaes meios curativos próprios a combater todas as for-

mas d'este monstro de mil cabeças. Minhas observações a este

respeito e>tão consignadas no tratado de doenças chronicas

cjue publiquei em 1828. Antes de ter aprofundado esta im-
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portante matéria, eu não podia ensinar a combater todas as

doenças chronicas senão como indivíduos isolados, pelas subs-

tancias medicinaes conhecidas até então depois de seus effeitos

no homem são de maneira, que meus discípulos tratavão cada

caso daílecção chronica como uma doença á parte, como um
grupo distincto de symptomas, o que não impedia de osalliar

muitas vezes para que a humanidade soíTredora tivesse de lou-

var os benefícios da nova medicina. Quanto á escola moderna
não deve ella estar mais satisfeita, agora que se approxiraou

mais do fim e que tem achado pela cura de males chronicos

devidos á sarna remédios maishomoeopathicos(os antisarnosos)

,

entre osquaes o verdadeiro medico escolhe aquelles cujos symp-
mas medicinaes correspondem melhor á doença chronica que
elle quer curar!

( § 81. )
- Algumas ha que modificando a manifestação da

sarna, lhe imprimem a forma de doenças chronicas, tem evi-

dentemente quer no clima e na constituição especial do lugar

da habitação, quer nas diversidades que apresenta a educação

physica e moral da mocidade aqui descuidada, alli muito tem-

po atrazada, aliás introduzida ao excesso, ao abuso que fazem

d'ella nas relações da vida, no regimen , nas paixões, nos coi-

tumes, nos usos e nos hábitos.

( § 81 bis.
)

Quantos no numero d*esles nomes se não

achão que estão em duplo sentido, u por cada um dos quaes

se designa doenças muito difTerentes, não tendo muitas vezes

semelhança uns com outros senão por um só symptoma , como
febre intermittente, icterícia, hydropesia

,
phtisica, leucorrhea,

hemorrhoidas. rheumatismo, apoplexia , spasmo, hysteria hy-

pocondria, melancolia, mania, angina, paralysia, &c. que se

toma por doenças fixas sempre semelhantes a si mesmas c que

em razão do nome que trazem trata-se sempre depois com o

mesmo plano? Como justificara identidade do tratamento me-
dico pela adopção d'um semelhante nome? E se o tratamento

não deve ser sempre o mesmo porque um nome idêntico que
suppõe coincidência também na maneira de ser atfacado

por agentes medicinaes? Nihil sane in artem medicam peslifr-

rum magis unquàm inepsit malum, quàm gcneraliu qiuedam

nomina morins imponcre, iisque aptare velle gcneralem quam-
dam medicinam: lie assim que se exprime Huxham (Opp.

phys, med., t. /), medico tão esclarecido como conscienciosa.

Fritze se queixa também Amialcn, 1, p. 80) de que se dá o

mesmo nome á doenças essencialmente difTerentes.

(( As doenças epidemjcas mesmo, diz, elle, que provavelmen-



k te se propagão por um miasma especifico em cada epidemia

« recebem nomes da escola medica reinante como se ellas fos-

« sem doenças estáveis, já conhecidas represenlando-se sempre

« da mesma forma. He assim que se falia d'uma febre de hos-

te- pitaes, d'uma febre de prisões, d'uma febre de campo, d'uma

« febre podre, d'uma febre billiosa d'uma febre nervosa,

<( d'uma febre mucosa, ainda que cada epidemia á'estas febres

c< erráticas se mostre debaixo da forma d'uma doença nova, não

ec tendo nunca existido e variando muito tanto em seu curso co-

ce mo em seussymptomasosmais notáveis, como na maneira que

ce ella procede. Cada uma delias diflere a tal ponto de todas

te as epidemias anteriores, que não trazem ao menos o mesmo
« nome, que seria preciso querer oííenderde frente os prin-

ce cipios da lógica para impor á doenças ião diversas um dos

ce nomes que forão introduzidos napathologia, e regrar depois

ce sua condueta medica em alcance do nome que tanto se teria

ce abusado. Sydenham he o único que tem comprehcndído es-

ce ta verdade. (Opp., cap. 2, dcftlorb. epid. , p. 43); porque
ce insiste sobre este ponto que não se deve nunca acreditar na

<e identidade d'uma enfermidade epidemica com uma outra

ce que já está manifestada , e tratal-a em consequência d'esta

ce aproximação
,
porque as epidemias que tem grassado em

<e tempos diversos tem todas sido diíTerentes umas das outras:

ce Animum admiraíione percellit, quam discolor et suiplane dis-

ce similismorborum epidemicorum fácies; quce tam aperta horum
<e morborum diversitas tum propriis ac sibi pecidiaribus symp-
ce tomes, tum etiam medendi rationc, quam hi ab Mis disparem

ce sibi vindicant, satis illucescit. Exquibus constat, morbos epi-

«demicos, utut externa quatantenus specie et sqmptomatis ali-

(( quat utrisque pariter convenire paullo incantioribus videan-

«. tur, re tamen ipsa, si bene adrerleris animan aliena? esse

« admodum ind&lis et distare u! aera lupinis. »

Está claro depois de tudo isto, que estes inúteis nomes de
doenças dos quacs tanto se abusa, não devem ter nenhuma in-

fluencia sobre o plano de tratamento adoptado por um verda-

deiro medico, o saber o que não deve julgar e trataras doen-

ças conforme a semelhança nominal d'um symptoma isolado,

mas conforme o ajuntamento de todos os signaes do estado in-

dividual de cada doença, logo seu i\excr he procurar escrupo-

losamenlo os males e não de presumi! -o a favor de hypothe-
es gratuitas. Entretanto S'3 snppõá ter algumas vezes nefces-

.idade de nomes de doenças para s* fazer entender em poucas

palavras do vulgo, quando se falia d'uma doença particular ao
jnenos não se sirvão senão de palavras eollectivas. He preciso

dizer 'por exemplo, o doente tem uma espeçW; de' pMvoréa,
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uma espécie de hydropesia, unia espécie de febre nervosa,

uma espécie de febre intenniltente. Porem não devem nunca
dizer. Tem a pecboréa, a hydropesia, a febre nervosa, a febre

intenniltente &c.
,
porque certamente que não existem doenças

permanentes e sempre semelhantes a si mesmas que mereção
estas denominações.

( § 82. ) A vista disto a marcha que acabo de descrever

para a descoberta dos slmptomas, sóconvOmem parte nas mo-
léstias agudas.

( § 84-. ) Toda interrupção interrompe a marcha das idéas

da pessoa que falia, g acontece ao depois que não lhe vem á

memoriado mesmo modo as couzas corno antes as queria dizer.

( §87. ) Por exemplo, o medico não deve dizer: E por-

que tal ou tal cousa não aconteceo assim? Dar um semelhante

enleio a suas questões, he suggerir do doente respostas falsas

e indicações mentirosas.

( § 83. ) Por exemplo: O doente obra? como ourina? co-

mo he seu somno durante o dia e a noite? qual he a disposi-

ção de seu espirito, de seu humor? até que ponto he senhor

de suas faculdades? ató que ponto he a sede? que gosto expe-

rimenta na boca? quaes são os alimentos e as bebidas que mais

lhe agradão c quaes os que mais repugna? se em cada comida

ou bebida acha o sabor que lhe he próprio ou se outro estra-

nho? como se acha depois da comida ou da bebida? se tem al-

guma cousa a dizer relativamente a sua cabeça, a seus membros,
a seu baixo-ventre?

(§89. ) Por exemplo: Quantas vezes o doente obra? de

que natureza são as matérias? se as dejecções sãoesbraquiçadas,

viscosas ou fecaes? se a sahida dos excrementos he ou não acom-

panhada de dores? quaes são exactamente essas dores e onde

se fazem sentir? se o gosto que tem na boca he pútrido, amar-

go ou de qualquer outra natureza? se se faz sentir antes, de-

pois ou durante a comida e a bebida? em que hora do dia ex-

perimenta esses incommodos? que gosto tem os arrotos? se a

ourina que saho he turva, ou se turva passado algum tempo?

de que còr he ella no instante da sahida? que cor tem o sedi-

mento? como se conserva o doente dormindo? se lamenta, se

geme, se falia, se grita? se acorda em sobressaltos? se ronca

inspirando ou expirando? se se conserva de costas, ou sobre

que lado se deita? se se cobro ou se não soffre as coberturas?
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se facilmente se desperta ou se tem somno mui profundo? como
se acha no instante de despertar? Se tal incommodo se mani-

festa muitas vezes o em que occasião? se he quando o doente

está sentado, deitado ou movendo-sc? se somente hc em jejum

ou de manhã cedo, ou somente de ncite, ou depois da comida?

quando lhe appareceo o frio? se he simplesmente um sentimen-

to de frio, ou frio verdadeiro? em quaes partes do corpo

mais o sentia o doente? sua pelle estava quente em quanto se

queixava do frio? se não experimentava senão uma sensação

de frio sem arrepiamento? se tinha calor, sem que sua fisiono-

mia estivesse vermelha? quaes partes do corpo estavão quentes

ao tocar? se o doente se queixava de calor sem ter a pelle quen-
te? quanto tempo durou o frio? quanto o calor? quando lhe ri-

nha a sede? se antes, depois ou durante o calor e o frio? se

era ella activa? que desejava o doente beber? quando lho ti-

nha apparecido o suor? se era no principio ou depois do calor?

quanto tempo se tinha decorrido entre a sede e o calor? se te-

ve lugar durante o somno ou a vigília? se era com muita abun-

dância? se era quente ou frio? em que parte do corpo se ma-
nifestava elle? que cheiro tinha? de que se queixava o doente

antes ou durante o frio, durante ou depois do calor, durante

ou depois do suor, &c.

( § 90. ) Por exemplo: como se porta o doente durante a

visita? se tem estado de mão humor, arrebatado, precipitado,

choroso, timorato, desesperado ou triste, tranquillo ou anima-
do, &c? se está entregue ao torpor, ou em geral, senão está se-

nhor de sua cabeça? se está rouco? se falia muito baixo? se diz

cousas
t

improprias? se nos seus discursos ha alguma cousa de

insólito? qual he a còr do rosto, dos olhos, e da pelle em geral?

qual o grão de expressão e de vivacidade da cara e dos olhos?

como se acha a lingoa, a respiração, cheiro do hálito? se as

pupillas estão dilatadas ou apertadas9 com quepromptidãoe até

que ponto se movem ellas de dia e de noite? em que estado se

acha o pulso, obaixo-ventre? se a pelle está húmida ou quente,

fria ou secca, em que parte do corpo ou se por todo elle? se o

doente está deitado com a cabeça inclinada para traz, com a

boca meia ou inteiramente aberta , com os braços encruzados

por cima da caboça? se está deitado de costas ou em outra

qualquer posição? se pouco mais ou menos sente alguma diffi-

culdade em sentar-se? Finalmente, o medico toma.contade
tudo quanto elle tem podido observar, e que pareça merecer

ser notado.

( § 93.. ) Se as causas da doença tem alguma cousa de
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humilhante e os doentes ou aquelles que o cercão hesitão em
confessal-as, ou espontaneamente declaral-as, o medico deve
fazer muito por descobril-as por meio de questões feitas com
muita circunspecção ou informações tomadas em segredo. No
numero destas causas entra as tentações do suicídio, o onanis-
mo, o abuso dos prazeres do amor, os deboches contra a na-
tureza, os excessos de comida ou de bebida, o abuso de ali-

mentos nocivos, a infecção venérea ou psorica, um amor des-

graçado, o ciúme, as contrariedades domesticas, o despeito, o
pezar causado por desgraças de familia, os máos tratamentos,

a impossibilidade da vingança, um pavor supersticioso, a fome,
uma diíbrmidade nas partes genitaes, uma hérnia, um pro-
lapso, &c.

( § 94. ) Nas doenças chronicas das mulheres he neces-

sário ter em vista a prenhez, a sterilidade, a propensão para o
acto venéreo, os partos, os abortamentos, a criação, e o estado

do fluxo menstrual. Quanto a este ultimo, nunca se deixará

de perguntar se elle apparece em épocas muito aproximadas

ou afastadas, quanto tempo dura, seosangne corre sem inter-

rupção ou somente por intervallos, qual he a quantidade de
seu corrimento, se he carregado na còr, se a leucorrhéa se ma-
nifesta antes delle apparecer ou depois que cessa de correr ;

porém procurar-se-ha sobretudo saber qual he o estado do
physico e do moral, que sensações e dores se manifestão antes,

durante e depois das regras ; se a mulher está atacada de flores

brancas, de que natureza são ellas, qual a sua quantidade, que
sensações as acompanhão, finalmente em que circunstancias ou
occasiões lhe apparecerão.

( § 96. ) O hypocondriacoainda mesmoo mais insuppor-

tavel jamais imagina em accidentes e incommodos que na rea-

lidade elle não os sinta. Pode-se assegurar isto, comparando

as lamentações que se fazem ouvirem difíerentes épocas, em
quanto que o medico nada lhe dá, ou ao menos não lhe applica

substancia alguma medicamentosa. Deve-se somente diminuir

alguma cousa de suas lamentações, ou ao menos pôr a energia

das expressões de que elle se serve na conta de sua excessiva

sensibilidade. A este respeito, o quadro exaggerado que elle faz

de seus soífrimentos torna-se um symptoma importante na serie

daquelles que compõe a idéa da doença. O caso he inteira-

mente diíferente nos maníacos e n'aquelles que fingem estar

doentes por malícia ou por qualquer outro modo.

( § 102. ) He então que o estudo dos casos subsequentes
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deve mostrar ao medico que pelo soccorro dos primeiros wllc

já tem achado um remédio aproximadamente hoimeopathiro,

se a escolha foi hoa, ou se elle deve recorrer a outro meio

mais bem apropriado ainda.

( § 101. )
Os médicos da antiga escola ficão muito con-

tentes com esta razão. Não só se não entregão a uma rigorosa

investigação de todas as circunstancias da doença, como tam-

bém interrompem muitas vezes o doente na narração circuns-

tanciada que quer fazer de seus soffrimentos com a pressa de

escreverem uma receita composta de ingredientes, e não lhe

sendo conhecido seu verdadeiro elTeito. Medico algum allopa-

thista jamais se informa com exactidão de todas as particulari-

dades da doença que elle tem de tra'ar, e nem tão pouco cuida

em escrevel-as. Quando no fim de muitos dias elle revê o

doente, jà se tem em grande parte ou na totalidade se esquecido

das fracas informações que se lhe derão, e que suas multiplica-

das visitas a outras pessoas fizerão riscar-se de sua memoria.

Em sua nova visita, igualmente se limita a algumas perguntas

geraes, finge apalpar o pulso no punho, observa a lingoa, e

para logo, sem motivo racional, escreve uma outra receita, ou

faz continuar a antiga. Depois polidamente despedindo-se cor-

re para a casa dos outros cincoenta ou sessenta infelizes entre

os quaes elle deve essa manhã dividir-se, sem que sua intelli-

gencia se fatigue pelo menor esforço. Eis-aqui como aquillo

que ha de mais serio no mundo, o exame consciencioso de cada

doente e o tratamento baseado sobre esta exploração, he tra-

tado por pessoas que se dizem médicos e que pretendem fazer

uma medicina racional. O resultado geralmente he sempre

máo, como em tal caso se deve esperar, e no entanto que os

doentes são obrigados a dirigirem-se a taes pessoas, quer por

não haver cousa de melhor quer para seguir o ceremonial.

( § 108. ) Nenhum medico no meu entender além do

grande e immortal A. Haller tem .no decurso de vinte e cinco

séculos imaginado este methodo tão natural, tão absolutamente
necessário, e único tão verdadeiro, para observar os efíeitos

puros e próprios de cada medicamento, para d'ahi concluir

quaes são as doenças cm que elle seria mais apto de curar.

Antes de mim só Haller comprehendeo a necessidade de seguir

essa marcha. (Vede prefacio de sua Pharmacopea Helvet.
,

Bab, 1771, in-fol., p. 12): Nempe primum in corpore sano
medeio íeníanda cst, sine peregrina idla mescela; odoreque et

sopore cjus exploralis, exígua Mins dosis ingerenda et ad om~
nes, qua; indè contingunt, (tffíctiones, quis pulsus, quis calor,



5ií<r respiraiio, quinam excretionc», úàeiidelttòttiti. Inàe aãdnc-
tum pli(rnomenorum,in sano obviaram, frarisèas ad experimen-
to in corpore (píjrolo, &c. Porem nenhum medico Sè tem apro-

veitado de tão precioso aviso e até mesmo nem leito a mentir.

attenção.

( § 109. )
Apresentei os primeiros fruetos do meus traba-

lhos em um opúsculo intitulado: Fragmenta deviribvsmedicd-

tnenlorum positicis, uive in nano corpore humano observatis,

p. 1, II, Leip/.ick, 1803, in 8.° Outros mais antigos o lizerão

na ultima edição de meu Tratado de maíeria medica pura

(
1'aris, 183 í, 3 vol. in 8.°

) e em meu Tratado das doenças

ckro nicas.

( § 109 bis. i Não pode liaver outro methodo mais ver-

dadeiro paracurdrasdoehçasdynamieas listo he não cirúrgicas)

do que ohoma>opathico, assim como não he possível entre dons
pontos dados tirar-so mais de uma linha recta. Logo he preciso

híio estar I>em aprofundado em setí estudo, não ter visto tra-

tamento algum homteopathico bem motivado , não pensar até

que .ponto os methodos allopathicos são despidos de funda-

mento c ignoraras consequências, que delíes se seguem ás ver-

zcs mas outras atè mesmo medonhas, para querer que mar-
che tão detestáveis methodos a par com a verdadeira medicina

e represental-as como irmães não podendo por isso passar. A
homceopathia pura, que quasi nunca falha ao fim que tende,

repelle qualquer associação de semelhante natureza.

( Jsj 1 10. )
Vede o (jue eu disse a esto respeito cm minha

memoria sobre as causas da matéria medica ordinária. Pro-

legomcnes de meu Tratado de matéria medica pura, Paris,

183 i, t. I, pag. 9 c seguinte,

)

( § 117: ) O cheiro da rosa fa/. certas pessoas desuiiiecjr,

outras são altacada.s de doenças algumas vezes perigosas depois

Ic terem comido mexilhões, corangueijos ou ovas de barbo*

depois de terem tocado nas folhas de certos sumagres.

(
§11" èii. Foi assim cfuãtt princoza Maria Pòi-ptyro

geiíete em presença de sua tiaKudoxia fez tornar a si seu irmão

Alexisd'umadassyncopesde:jueeraaíYotn;iiettido bombindc-o

com agop de rosas. Hist. by?. Mr.iias. lib. |.'>, p. o03, ed.

Posser. .
llorstiu> 0pp. U\. p\ #&)»cho1i ovin agre de rosa

muito Hínaz na sH níOlié.
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í>l* verdade também íoi i coou hvx ida por Hal-

lw ciando du prefacio de sua Ilist. stirp. Ilriv. ): Lutei im-

rntma virium dkersitas in iis ipsis plaiUis, quarum fácies cjc-

terno» dudum novimm, unimos quasi ri quodcumque ccelestiu*

habenl, nondum perspeximus,

( § 1 19. )
Todo atjueUe quo sabe q ue a acção de cada subs-

tancia sobre o homem differe da de todos os outros, e aprecia

a importância deste facto, sem muita dificuldade comprehende

Kiedicatkncnto faltando, que não pôde ahi haver suecedaneos,

isto he medicamentos equivalentes e capazes de substituirem*-

sf mutuamente. Aquelle a quem os elíei tos puros e positivos

dás substancias medieinaes são desconhecidos, heque pôde ser

tno insensato que queira nos fazer persuadir que um remédio

pôde substituir a um outro e produzir o mesmo eííeito sauda-

rei u'um supposto caso de doença. He assim que as crianças

por sua simplicidade, confundem aquellas cousas que na es-

*?ncialidadc são mais diflerentes, porque as conhecem apenas

listas pelo seu exterior e não (em idéa alguma de suas pro-

priedades intimas e de seu verdadeiro valor intrínseco.

[ $ 119 t%s. Se isto he a exacta verdade, como efecti-

vamente o he, um medico zeloso de passar por um homem ra-

cional e de pôr sua consciência em socego, não pôde deixar

íTahi em diante de prescrever senão aquelles medicamentos
tjueclle perfeitamente conhece sua propriedade, isto he aquel-

h que elle tem estudado sua acção sobre indivíduos em estado

fío saúde, e isto com muito cuidado para estar persuadiu* que
tTentre muitos he esse sobre todos quem pôde provocar o es-

tado mórbido mais análogo na doença natural que se tratado

curar; porque assim como já se vio mais acima, nem o homem
nem a natureza jamais alcanção cura completa, prompta e du-
rável, d'outro qualquer modo que não seja com o soccorro

dum meio homoeopathico. Medico algum para o futuro evi-

taria submetter-se a descobertas deste género, sem as quaes el-

le não adqueriria, a respeito dos medicamentos, os conheci-

mentos que são indispensáveis para o exercício de sua arte, e

que até hoje tem sido desprezados. A posteridade com custo

acreditará que ate aqui todos os práticos se vangloriem do
dar cegamente nas doenças remédios que elles ignoravão o
>erdacleiro valor, c que nunca tinhão estudado osefleitos puros
p dynamicos sobre o homem em saúde, que elles tenhão se

habituado d'associar juntas muitas dessas substancias desconhe-

cidas, cuja acção br tão diversificada, c que ao depois tenhão
< nírtgad.0 ao acaso o cuidado de regrar tudo quanto d'ahi



podesse resultar pura o doente. He deste uiod*» que um initn-

sato entra na ofíicina d' um artista, agarra ás rnâiw cheias todos

os instrumentos que se achão ao seu alcance, e imagina que

com seu socconocllc poderá acabar uma obra que vC esboçada.

Qtmm frótfé duvidar que el!e oscstrage pela ridícula manei-

ra de trabalhar, que talvez mesmo se corte irreparavelmenle?

(§12-1. )
.Jahr, Mova pharmacopiu t posologia honur>-

pathica, Paris, 18VI, m 12.

( § 1*25.
)

Pode-se permittir as pequenas ervilhas, osfei-

jões verdes, e mesmo as cenouras, como sendo legumes verde*

que menos virtudes mediei naes possuem.

( § 123 ÍU. ;
A pessoa- que se suhmette ás experiência*

não deve estar acostumado a usar do vinho puro, d'agoarden-

te, do café ou do chá, ou ao menos eslar já desabituada por

muito tempo de bebidas tão nocivas que umas s5ò excitantes

e as outras medicamentosas.

( § 140. ) Aquelle que eommunic.i ao publico os resul-

tados de semelhantes experiências, he responsável do caracter

da pessoa que se tem submettidoe das asserções que elle enun-

cia depois defla. lista responsabilidade he de direito, visto qut-

elle se opera no bem estar da humanidade soffredora,

( § Ul. As experiências feitas em si mesmo tem ainda

mitra vantagem que impossível he obter-se d'outro modo. Km
primeiro lugar, cilas alcançãoa convicção desta grande verda-

de, que a virtude curativa dos remédios unicamente se funda-

sobre a faculdade que elles possuem de provocar mudança» no

estalo physíco c moral do homem. Em segundo lugar, ellas

ensinão a comprebendér suas próprias sensações, seu pensa-

mento , sua moral, fonte da verdadeira sabedoria e fa-

zem adquirir o talento da observação a que um módico rmo

pode escapar-se. Aquelle que observa os outros deve sempre

temer que elles não experimentam exactamente o que elles rb-

zcm, ou não se exprimão d'um modo conveniente do que*;

ressentem. Não ha certeza de ti-r sido enganado ao menos em

parte, liste obstáculo para o conhecimnito da jerduae* que

inteiramente se não pôde afastar deíla uma vez que bem s*

iníorme dos svmptomas mórbidos provocados em um outro

pela acção dos medicamentos não existe no ensaio qtte 5,. far

.m si me>mo. Aquelle que se suhmette h Wferieorô Sal>e

ju^anu-nte o que s*m> e cada ení&ío libro que feet|ki effl -itu
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própria pessoa ht- para si um motivo de mais angmentur suas

descobeitus !evando-as sobre outros medicamentos. Oito co-

mo está de não se enganar, cllje se torna mais hábil na arte

ião importante do observar, e seu zelo ao mesmo tempo se-

augmenta porquo lho ensina a conhecer o verdadeiro valor

dos recursos da arte cuja penúria ainda lie tão grande. Kntre-

tanto que se não acredita que os pequenos incommodos quo

se contrahe no ensaio dos medicamentos sejão prejudiciaes á

saúde. A experiência prova ao contrario que elles nada mais

fazem do que tornar o organismo mais apto para repellir todas

as cauzas mórbidas naturaes ou artificiaes e (jue se endurecem
contra sua influencia. A saúde to.rna-.se mais solida e o eorpo

mais robusto.

( § 112. ) Os sympíomas que no curso da doença intei-

ra não se fr/.erão obsenarsenão muito tempo antes, ou mesmo
não forão observados, são por consequência novos e preteri-,

cem ao remédio,

( § 1-V3. ) Nos últimos tempos conliava-se o cuidado de

experimentar os medicamentos à pessoas desconhecidas e es-

tranhas, a quem se pagava para desempenhar essa tarefa e de-

pois então publica\uo-sc as observações. Porem este methodo
parece despida de garantia moral, de certeza e de todo valor

real, trabalho tão importante sobre qusm deve descançar as.

bases da só verdadeira medicina.

( § lio. ) A principio fui ou o único a fazer o estudo dos

efTeitos puros dos medicamentos a principal e a mais impor-

tante de minhas oceupações. Depois fui ajudado por alguns

médicos jovens de quem eu escrupulosamente examinei as

observações. Porem como senão conseguirá operar em factos

de curas no immenso domínio de doenças contando-se coma
exactidão de numerosos observadores que muito contribuirão,

com descobertas em si mesmos para enriquecer esta matéria

medica, a única que he verdadeira! A arte de curar se apro-

ximará então das sciencias malhemalicas em razão de sua
exactidão.

( § H9. ) Apezar das numerosas obras destinadas a di-

minuir as dilliculdades da descoberta do remédio às vezes mui-
to trabalhosa, por lodos os modos mais homccopathicamcnte
para cada caso especial de doença, cila exige ainda mais que
se estude as mesmas cauzas, que se proceda com muita circuns»

nçr-ção e que íin.alrncní" se pão tome seu partido senão depQjj
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ue ter seriamente pesado unia multidão de circunstancias di-

versas. A maisbella recompensa de todo aquelle que assim pra-
tica he o descanço duma consciência segura de ter preenchido
fielmente seus deveres. Como um ião minucioso trabalho tão

penoso, c no entanto o único mais apto de fazer chegar ao es-

tado de seguramente curar as doenças poderia agradar aos

partidários da nova seita bastarda, aquelles que adoptando
somente as formas exteriores da homteopatbia, prescrevem os

medicamentos por assim dizor ao caso (quidqnid in buecam ve-

nit ), o uma vez que o remédio em vão escolhido não allivie

immediatamente, ellcs pegão-senão á sua imperdoável incúria,

mas sim a doutrina, que ellcs aceusão de imperfeita? Estes há-
beis homens bem depressa se consolão dos máos suecessos de
meios apenas meios hoimropathicos que elles empregão, e re-

correm depois aos processos da albpathia que lhes são mais

familiares, isto he a algumas dúzias de sanguesugas, a inno-

contes sangrias de oito onças, &c Se o doente sobrevive, el-

les exdamão que não era possível salval-o por qualquer outro

methodo, dando claramente a entender que estes meios em-
prestados na rotina da antiga escola, sem grande trabalho de

imaginação tiverão na essencialidade a honra da cura. Se o

doente suecumbe consolão elles aos parentes, dizendo-lhes que
couza alguma se poupou de tudo aquillo que humanamente
era possível fazer-se para o salvar. Quem quererá fazer a estes

inconsiderados e perigosos homens a honra de admittil-os en-

tre os adeptos da arte penosa, porem saudável, a que se dá o

nome de medicina homceopathica?

( § 153.
) M. de Bocnninghauscm fez um grande serviço

á homecopathia, por sua exposição dos symptomas quecarac-

terisão os medicamentos antipsoricos. [Quadro da principal

sphera d'acçdo e das propriedades características dos remédios

antipsoricos, traduzidos doallemão, Paris, 183 í-, in 8.°).

( § 160. )
Esta preponderância dos symptomas medica-

mentosos sobre os mórbidos naturaes e que parece a uma exas-

peração da doença, foi também observado por outros médicos

quando o accaso os conduzia ao lançar mão dum remédio ho-

mecopathico. Toda voz que o sarnento toma enxofre, se queixa

de que a erupção augmenta, o medico que não sabe a causa, o

consola dizendo, que he preciso que a sarna saia toda inteira

antes de a poder curar-se; porem neste*caso elle ignora que

he um exauthema provocado pelo enxofre quem toma a appa-

rencia d'uma exasperação da sarna. Leroy [Medicina natural,

fyu arte d'educar as crianças, p. 37 (i
)
nos assegura que o amor
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perfeito ( Yioht tricolor j fez peorar unwi fupçft* M caia, que
no depois se realisou a cura; porem elle não sabia que esse

crescimento a)>|)arente do mal provinha unicamente por ter-se

administrado em mui alta dose o medicamento que neste caso

se acha homo?opathico. Lysons (Medi Trrnts, vol. M, l,ou-

d<res, 1772} diz que as doenças de peile que mais seg ura men-
te cedem á casca dolino, são aqueilas que ao principio «st*

substancia faz augwrentar. Se ette não tivesse administrado se-

gundo o costume àa medicina aríopathica açasca dVvImo em
altas doses, mas sim como o exigia o caracter homoeopatlueo

se etíe a frzcsse tomar em dozes extremaTOen te fraca* no< exau-
themas contra os quaes a prescrevia certamente que curaria

sem experimentar esse augmonto de intensidade ou ao menos
mw pouco se tcrião manifestado.

f § Itil.
)

Ainda que o effeito dos medicamentos que-

mais dotados são da mais prolongada arção, se dissipo rapi-

damente nas doenças agudas, eomtudo eíle por muito tempo-

dura nas aflecções chrorncas,
;
provindo da psora") e d'aqui

vem que os medicamentos mitepsorieos nem sempre produzem
essa exasperação homo?opathica nas primeiras horas, mas sim
os determinão mais tarde o em horas dítTcrentes nos primeiro*

oito ou dez dias.

( § 181. Ao menos que não provenihão d .'um grande

desmancho na dieta, d'uma paixão violenta, ou dum movi-

mento tumultuoso no organismo, assim como também a ma-
nifestação ou a cessação das regras, a concepção, o parto, *&c.

( § 183. ) Um caso bem raro nasdoenças chronicas, po-

rem que muitas vezes tamhern acontece nas atlècções agndas,

he aquelle em que apesar da exiguidade dos sympíomas, o
doente se sente apesar disso rnuito mal, de maneira que pode-
se attribuir este estado ao adormecimento da sensibilidade, o

qual não permitte ao doente perceber claramente ts dores e os

encommodos. Em tal caso, o ópio- faz cessar esse estado de
torpor do syslcma nervoso, e os symptomas da doença se de-
signão claramente durante a reacção ti-o ocgamstno.

( § 188.
]

Me isto um dos numerosos e perniciosos ab-
surdos da antiga escola.

( § 194. , Por exemplo o aconito-, o rhns tk NtetfoffOTtál o-

niercurio, Ac.
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, % tí)7. A erupção psorica re*cenlt?, os cancros, as car-

uosidades.

( § 199. Aisim como era antes de mim pa*a os reme-
dias arrtisycoskos e autijxjoricos.

( ,§ 201. )
Os cautérios, das médicos da antiga escola pso-

duzem alguma cousa d' análogo. Essas ulceras que a arte faz

apparecer no exterior, muitas vexes aealmão doenças throoi-

cas interiores, porém por um curto espaço de tempo, sem po-

der cural-as; por outro lado enfraquecem o organismo e tra-

zem um ataque mais profundo, como não o iarião a maior

parte das metasioses provocadas instintivamente pela forca vital.

( § 203. Porque todos os medicamentos que se davão

internamente em semelhantes casos, nada mais luzião senão

aggravar o mal, porque não possuía a virtude especitiea de

cural-o em sua totalidade, mas que no entanto atacarão o or-

ganismo, o enfraquecião c lhe trahião outras doenças medi-

camentosas chronicas.

( § 20o. Por consequência eu não posso aconselhar, por

exemplo, a destruição local do cancro nos beiços ou no rosto

(frueto duma psora muito desenvolvida) por meio da pomada
arsenical do frei Cosme, não só por ser este methodo extrema-

mente doloroso e muitas vezes inútil, como lambem, e sobre-

tudo por ser um semelhante meio dynamico, apesar de que
desembarace localmente o corpo da ulcera cancrosa, comtudo
não diminue a doença fundamental, de maneira que a força

conservadora da vida he obrigada de levar o foco do grande

mal que existe interiormente sobre uma parte mais essencial

(assim como acontece em todas as metastoses! e de provocar

por este modo a cegueira, a surdez., a demência, a astbma

suffocante, a hydropesia, a apoplexia, &c. Porém mesmo a

pomada arsenical nunca chega a destruir a ulceração local,

salvo quando esta ultima não he muito extensa c a força vital

conserva uma grande energia : ora, em tal caso ainda he pos-

sível curar por inteiro o mal primitivo. A extirpação do can-

cro quer no rosto, quer no seio. c a dos tumores enkystados

absolutamente dão o mesmo resultado. A operação ainda he

seguida d'um estado mais terrível, ou ao menos da época da

morte que se deve achar avançada. Tiverão lugar estes efleitos

cm um granda numero de casos; porém a antiga escola não

deixa de sempre persistir cm sua cegueira. Vede Bolhtim

úTyicuc/íSJttifl itnl fUt medicina, t. IX. p. &H0-?3 seguiifte.



m
.

( § 205 èè». )
Urupção psorica, cancros, ( bubues; ca r rio-

sitiados.

( § 206.
)

Quando se tomao informações de tal natureza,

não lie bom se deixar levar pelas asserções dos doentes c de*

seus parentes, que quasi sempre dão por causas nas doenças,

ainda mesmo as mais graves e as mais inveteradas, um resfria-

mento sofTrido muitos ânuos antes, um norte experimentado

em outro tempo, um esforço, um pesar, &c. Estas causas são

mui insignificantes para gerarem uma doença chronica em um
corpo são, entreter-se nelle por annos inteiros e tornal-o

cada vez maior, assim como acontece a todas as alTeeções chro-

nicas resultantes duma psora desenvolvida. Causas ri'outro

modo mais importantes do que esta devem ter presidido ao

nascimento e aos progressos dum mal chronico grave c perti-

naz, e estas que se acabão de mencionar são pouco mais ou

menos próprias para tirar um miasma chronico de sua somrto-

lencia Iclhargica.

(
§ 210.

)
Quantas vezes se não encontrão doentes tfue

apesar de serem por muitos annos vietimas de afíecções bem
dolorosas, comtudo conservarão um humor suave e tr.tnquillo,

de maneira tal que um homem se sente penetrado de respeito

e de compaixão para com cites? Porém toda vez que se chega

a triumpliar do mal, o que muitas vezes he possível pelo me-
thodo homceopathico, vé-se então ás vezes apparecer uma
mudança de caracter mais medonho e reapparecer a ingratidão,

a dureza de coração, a malignidade purificada, os caprichos

revoltantes, que erão a sorte do individuo antes de cahir doen-

te. Muitas vezes um homem paciente no estado de horn, tor-*

na-se arrebatado, violento, caprichoso, insupportavel ou ÍW-

paciente e desesperado toda vez que fica doente. Não he de ad-

mirar que a doença embata o homem de espirito c que cila faça

dum espirito fraco uma cabeça mais activa, e d'um serapathi-

co um homem cheio de presença de espirito c de resolução.

( § 213.
J
O aconito raras vezes produz, porém nem

sempre, uma cura rápida e durável, qirando o humor do
doente he igual e pacifico; nem a noz-vomica, quando o ca-

racter he suave c llegmatico; nem a pulsatifla, quando h<s

alegre, sereno, e pertinaz; nem a fava dcSanto Ignacio, quan-
do o humor he invariável c pouco sujeito a ressentir-se queT
do pesar quer do susto.

"

)§ 222. H.rtras \e/ies acontece que unia allccção do es-
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J)irilo ou do moral durando já d'algum tempo, por si mesmo
cesse (pelo transporte da doença interna sobre os órgãos mais
grossos do corpo). Nestes casos pouco geraes he que se vêm
os homens deixarem uma casa cheia de alienados na apparen-
cia curados. Fora d'ahi os estabelecimentos íicão entulhados c
os novos alienados só achão lugar quando a morte decreta

ferias. Nenhum sahe delle curado real e perfeitamente ! Prova
brilhante além de muitas outras do nada dessa medicina que
ridiculamente se tem chamado racional. Quantas vezes pelo

contrario, a pura e verdadeira medicina, a homoeopathia, não
tem cila conseguido repor alienados na posse de saúde do cor-
po e do espirito, c trazel-os ao mundo para quem já se julga-

vão perdidos

!

(§ 22i. ) Parece que o espirito sente apezar da verdade
tlestas representações, e obra sobre o corpo como se quizesse

restabelecer a harmonia destruída, porem esta reage por sua
<loença sobre os órgãos do espirito e da alma e augmenta a

desordem que já ahi ha regeitando seus próprios soffrimentos

sobre clles. Comparai Esquirol: Doenças mentaes consideradas

sob as relações medica, hygienica, e medico-legal, Paris, 1832,
2 vol. in 8.°, atlas.

(§ 228. ) Não saberião admirar-se da crueldade e do dis-

parate que ostentão em muitos casos de loucos na Inglaterra e

na Allemanha, médicos que sem conhecerem o único e verda-
deiro methodo de curar as doenças mentaes, o emprego con-
tra ellas de medicamentos homocopathicos antipsoricos conten-
tão-se em atormentar e opprimir por meio de pancadas leves

os mais dignos de compaixão entre todos os desafortunados.

Usando de meios tão revoltantes rebaixão-se muito mais a car-

cereiros nas casas de correcção, porque estes he em razão da
missão que receberão e sobre criminosos que assim praticão,

no entanto que aquelles mais ignorantes ou preguiçosos em
procurar um methodo conveniente de tratamento, parecem
não exercer tanta crueldade sobre innocentes doentes senão
por despeito de não poder cural-os.

(§ 232. ) He possivcl que dous ou tres estados differentes

se alternem juntamente. Pôde acontecer por exemplo, no que
diz respeito a alternância de dous estados diversos, que certas

dores se manifestem nas extremidades inferiores apenas desap-
pareça uma ophthalmia, e que depois esta torne logo que ces-

sem as dores; ou que spasmos e convulsões se alternem imme-
diatamente com outra qualquer affecção ou de todo o corpo

15
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ou de algumas de suas partes. Porém lambem pôde acontecer

em casos d'urna tripla alliança de estados alternativos rTuma

doença continua, que uma superabundância apparente de

saúde, uma exaltação das faculdades do corpo e do espirito

(alegria fora do ordinário, vivacidade excessiva, sentimento

exaggerado de situação, appetite immoderado, &c. ) se veja succe-

der repentinamente um humor sombrio e melancólico, uma
insupportavel disposição para a hypochondria, com perturba-

ção de muitas íuncções vitaes, da digestão, dosomno, &c, e

que o segundo estado dê lugar com mais ou menos prompti-

ião ao sentimento de indisposição que o individuo experimen-

ta nos tempos ordinários. Muitas vezes não ha vestígio algum
do estado anterior quando o novo se declara, e outras pelo

contrario. Em certas circumstancias, os estados mórbidos que
juntamente se alternão, são de natureza inteiramente oppos-

tos um do outro, como por exemplo a melancolia e a loucura

alegre ou o furor.

(§235.) Ainda até hoje a pathologia não sahio de seu

estado de infância e por isso não conhece mais do que uma só

febre intermittente a que também chama febre fria. Ella tão

pouco não admitte outra difíerença senão aquella do tempo
em que voltão os accessos, e he nisto que estão fundadas as

denominações de febre quotidiana, febre terçã, febre quar-
ta, &c. Porém além da diversidade que ellas apresentão re-

lativamente a suas épocas de volta, ellas apresentão ainda

outras diíTerenças mais importantes. Entre estas febres, ha
uma multidão delias a que se podem chamar frias, por con-

sistirem seus accessos unicamente em calor; outras são carac-

terizadas pDr frio seguido ou não de suor; outras gelão todo o
corpo do doente, e no entanto que lhe fazem experimentar

uma sensação de calor , ou também lhe excitão a sensa-

ção de frio, ainda que seu corpo pareça estar muito quen-
te pelo simples tocar da mão; em muitas, um dos paroxis-

mos se limita a arrepiamentos ou a frios que immediatamente
substitue a existência, e aquelle que ao depois vem só, consis-

te em calor, seguido ou não de suor; no primeiro caso he o

calor quem a principio apparece, declarando-se ao depois o

frio; e no segundo o frio e o calor dão lugar a uma apyrexia

completa, no entanto que o paroxismo seguinte que muitas

vezes apparece no fim de muitas horas, he simplesmente ob-

servado por suores; casos ha em que senão observa signal al-

gum de suor, e n'outros o accesso he acompanhado delle, sem
frio ou sem calor, ou de suor correndo somente durante o

calor. Também ha uma infinidade de diíTerenças relativas so-
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bretudo nos symptomas accessorios, no caracter particular da

dôr de cabeça, no mau gosto na boca, na dôr de coração, no

vomito, na diarrheia, na falta ou gráo de sede, nas diversas

dores que se sentem no corpo e nos membros, no somno, no
delírio, nas alterações do bumor, nos spasmos, &c.

, que se

manifestão durante ou depois do frio ou do calor, ou do suor,

sem contar muitas outras diversidades ainda. Eis aqui exacta-

mente febres intermittentes bem differentes entre si, e recla-

mando cada uma delias um modo de tratamento homceopa-
thico que 1 lie seja próprio. He verdade, deve-se confessar que
quasi todas estas febres podem ser supprimidas (como muitas

vezes acontece) por meio de grandes e enormes dozes de quin-

quina ou de sulphato de quinina, isto he que estas substancias

impeção sua volta periódica e destruão seu typo; porém quan-
do o medicamento foi usado contra aquellas febres intermitten-

tes em que elle não convinha, o doente não fica curado por

não se ter extinguido o typo de sua affecção, fica então doente

d'outra maneira e muitas vezes mais do que antes o era, por-

que fica victima da doença quinica especial chronica, que ao

depois he diííicil á verdadeira medicina cural-a em curto tem-

po. E he isto o que se quer chamar curar!

(§ 235 bís. ) M. de Bcenninghausen foi o primeiro que
discutio tão vasto principio e facilitado por suas descobertas a

escolha do medicamento que convém nas diversas epidemias

de febres intermittentes. [Ensaio d'uma therapia homceopathi-

ca das febres intermittentes,. Paris, 1833, in 8.°)

(§ 23G. ) A prova existe nos casos, infelizmente raros ,em
que urna dose moderada de ópio administrada no frio da fe-

bre tem causado promptamente a morte do doente.

(§ 2-H. ) Doses consideráveis e ás vezes repetidas de

quinquina e o sulphato de quinina podem livrar o doente dos

accessos typicos da febre intermittente dos charcos, porém elle

não deixa de ficar d'outro modo doente e tanto quanto se não
lhe administre remédios antipsoricos.

(§ 2iG. ) O autor aqui emprega uma nota muito extensa

que nós supprimimos por já tel-a publicado toda no primeiro

volume de nossa traducção do Tratado de matéria medicapura:
Paris, 1834. [Prohgomcncs , t. 1, p. 87, sobre a repetição

d'um medicamento homceopathico.—
)
[Nota do traduetor.)

(§2W-) A experiência tendo provado que he quasi im-
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possível d'altenuar muito a dose de um remédio per feita mento
homecopalhico para que não baste para produzir uma melhora

pronunciada na doença contra a qual se o dirige (V. §§ 101,

179,) que seria obrarem sentido inverso do tim para que se

propoz e querer prejudicar ao doente, imitando a medicina

vulgar, que esta apenas não obtém melhores, ou vê as cousas

peiorarem, repete o mesmo medicamento redobrando mesmo
a dose, na persuasão de que não lhe pôde ser útil cm conse-

quência de ter sido dada em mui pequena quantidade. Se e

doente não tem feito algum desvio quer no physico quer no
moral, todo o augmento que se annuncie por novos symptomas
somente attesta que o remédio que foi escolhido não era adap-

tado ao caso, porOm ella nunca prova que a dose fosse muito*

fraca.

(§251.) Assim como já desenvolvi nos prolegomenes do
artigo consagrado á fava de Santo ígnacio. [Tratado de mate'
ria medica pura, Paris, 1834, t. II, p. 378.

)

( § 253. ) Os signaes de melhora relativos ao humor e ao
espirito do doente se manifestão pouco tempo depois de ter elle

tomado o remédio, tendo sido a dose convenientemente ate-

nuada, isto he tão pequena quanto possível. Uma dose mais

forte do que aquella que a necessidade o exigia, ainda mesmo
que seja do remédio mais homtcopathico , obra com muita

violência e produz uma perturbação nas faculdades intellectuaes

e morae3 muito mais prolongada e muito maior, para que se

possa reconhecer com antecedência a melhora no estado destes

últimos. Farei notar aqui que esta tão importante regra he

uma daquellas contra as quaes mais peccão os homoeopathistas

que começão e os médicos da antiga escola que passão para

a nova. Estes, cegos pelos preconceitos, em tal caso temem
lançar mão das mais pequenas doses de diluições as mais fortes

de medicamentos e assim se privão das grandes vantagens que
mais de mil vezes se tem colhido; não podendo cumprir o que
cumprio a verdadeira homceopathia e injustamente se entregão

a seus adeptos.

( § 2o9. ) Os suaves sons da flauta que de longe e no si-

lencio da noite dispõe um coração terno ao enthusiasmo reli-

gioso, cm vão forem o ar quando clles são acompanhados de

lamentos e barulhos dissonantes.

( § 280. ) Por exemplo: o café, o chá, a cerveja conten-

do substancias vegetaes dotadas de propriedades medicamento-
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SflS que não sao próprias ao estado do doente, os licores prepa-
rados com aremas medicinaes, todas as sortes de ponches, os

chocolates aromatisados, as agoas de cheiro e perfumarias de
toda espécie, os ramalhetes muito cheirosos, as preparações
para os dentes, pulverulentas ou liquidas, nas que entrão
substancias medicinaes, os saquinhos perfumados, as comidas
fortemente adubadas, as massas e os gelos aromatisados, os le-

gumes consistindo em hervas, raizes ou gomos medicinaes, o
queijo, as carnes cheirosas, a carne ca gordura de porco, do
gansoede pato, a vitella, os alimentos agros. Todas estas cou-
sas exercem uma acção medicinal accessoria e devem ser com
muito cuidado afastados do doente. Se afastará também do
abuso de todos os rigosijos da comida , mesmo do assucar e do
sal. Sc prohibirá as bebidas espirituosas, o grande calor da al-

cova, os vestidos de baetilha sobre a pelle,
(
que na estação

quente devem ser substituidos pelos de algodão e linho), a vida

sedentária n'um ar encerrado, o abuso do exercício puramen-
te passivo

( do cavallo, da carruagem, e da redonça ) a ma-
mentação, o costume de dormir a sesta e por muito tempo, os

prazeres nocturnos, a falta de aceio, os deleites contra a natu-

reza, as leituras eróticas. Se evitarão as causas que excitão a

cólera, o pesar, c o despeito, o divertimento levado até á pai-

xão, os trabalhos forçados de cabeça e de corpo, a assistência

nos lugares pantanosos, a habitação nos lugares em que o ar

não se renova, as necessidades urgentes, de Todas estas in-

fluencias devem ser evitadas ou afastadas quanto possível seja,

se se quizer obter a cura ou mesmo que seja ella possível. Al-

guns de meus discípulos prohibindo ainda mais outras cousas

que assaz são indifferentes, tornão inútil aos doentes observa-

rem tão difficil regimen, o que não se deve approvar.

( § 261. ) Vede Bigel, Homceopathia domestica, com-
prehcndendo a hygiene, o regimen que se deve seguir durante o

tratamento das doenças, etc. , Paris, 1839, in 8.°.

( § 263. ) Entretanto, que raras vezes isto acontece. Por
exemplo o doente quasi sempre tem sede d'agoa pura naquel-

las doenças francamente inilamatorias que reclamão tão im-

periosamente o aconito, cuja acção seria destruída pela intro-

dução de bebidas no organismo com ácidos vegetaes.

( § 266. ) Todas as substancias animaes e vegetaes mais

ou menos gosão de virtudes medicinaes, e podem modificar o

estado do homem cada uma delias de seu modo. As plantas e

os animaes de que se nutrem os povos civilisados tem a res-
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peito dos outros a vantagem de conterem em si maior quan-
tidade de partes nutritivas, e virtudes medicinaes menos enér-

gicas, que se diminuem também pelas preparações que se lhes

fazem soíTrcrcomo a cxprcmedura do sueco nocivo (da farinha

de mandioca na America ) a fermentação ( aquella massa de

que se faz o pão ), as defumações, acosedura, atorrefacção, Ac.

que destroem ou dissipão aquellas partes db sal ( salgadura )
e

do vinagre ( molhos, saladas ) também produzem este eíTeito , e

muitos outros inconvenientes que delle resultão.

Aquellas plantas que são dotadas de virtudes medicinaes

mais enérgicas, igualmente as perdem no todo ou em parto

uma vez que soflrão o mesmo choque. As raízes de lirio, de
rabão de cavallo

(
planta ).

O sueco dos mais violentos vegetaes muitas vezes se reduzem
numa massa totalmente inerte pela acção do calor que serve

para preparar os extractos ordinários. Basta mesmo deixar err*

deposito por algum tempo o sueco da mais perigosa planta, pa-

ra que elle perca todas as suas propriedades de si mesmo o ra-

pidamente passe a fermentação vinhosa, e im mediatamente se

azeda, corrompe-se e acabe destruindo de si toda a virtude me-
dicinal; o sedimento que então se deposita no fundo outra cou-

sa não he mais do que uma fécula inerte. As hervas verdes

que se depositão em montes também perdem a maior parte

das propriedades medicinaes que nellas ha pela espécie de ex-

sudação ou de suor que sofírem.

( § 267. ) Bucholz
,
(Taschenbuch fuer Scheidekuensller

undApotheker, 1815, í, VI ) assegura a seus leitores
(
e aquel-

Ie que se encarregou de sua obra, na Leipziger Literaíur zei-

íung, 1816, n.° 82, não o exalta ), que esta excellcnte ma-
neira de prepararem-se os medicamentos se deve á campa-
panba da Rússia ( 1812 ) ,

que depois veio para Allemanha.

Porém referindo-a com os mesmos termos da primeira edição

de meu Organon, Bucholz se esqueceo de dizer que fui eu
quem segui o autor, tanto assim quedousannos antes da cam-
panha de Moscou já eu a tinha publicado ( em 1810 ). Antes
querem fingir acreditar que uma descoberta viesse dos de-

sertos da Ásia do que fazer honra a um compatriota! He ver-

dade que antigamente misturavão o alcohol com os suecos das

plantas, com o fim de poder conserval-as por algum tempo
antes de prepararem-se os extractos

,
porém nunca fazião esta

mistura com o fito de dal-a como remédio.

( § 267 bis.
) Ainda que partes iguaes de alcohol c de

sueco rescentemente exprimidos geralmente sejão a proporção
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que melhor convenhão para determinar a matéria fibrosa e a al-

bumina, comtudo elle he uma das plantas mais carregadas de
tnucosidades, assim como a consolida, o amor perfeito, &c.

que ordinariamente exigem o dobro de alcohol. Quanto ás

plantas pouco abundantes em sueco, como o eloendro, o buxo,
a sabina, o ledo &c. , he preciso começar por moel-as em uma
massa homogénea e húmida o que ao depois se ajunta uma do-
brada quantidade de alcohol que se une com o sueco vegetal,

€ permitte obtel-a pela acção da prensa, porém também se pôde
moer estas plantas seccas com o assucar de leite até ao millio-

nesimo gráo de attenuação, e então dissolver-se um grão des-

te pó e servir-se da dissolução para obter as diluições subse-

quentes. ( Vede 271 ).

( § 268. ) Para conserval-as em forma de pó tem-se ne-

cessidade d'uma precaução desusada até hoje nas pharmacias,

onde se não as podem guardar sem que deixem de se alterar

os pós de substancias animaes e vegetaes por mais seccos que
estejão. He isto assim porque as matérias vegetaes ainda mes-

mo que estejão perfeitamente seccas, sempre retém em si uma
certa quantidade de humidade, condição indispensável á co-

herencia de seu tecido, a qual não impede a droga ficar incor-

ruptível tanto quanto se a deixe inteira, mas sim que se torna

supérflua apenas se a pulverise. D'aqui resulta que uma subs-

tancia animal e vegetal que inteiramente esteja secca, dá um
pó ligeiramente húmido

, que pouco tarda em alterar-se e em-
l)olorecer-se nos frascos, por mais bem arrolhados que elles es-

tejão, se não houve cuidado de levantar com antecedência sua

humidade. A melhor maneira de se conseguir isto consiste em
estendel-a sobre um prato de folha de Flandres com as bordas

levantadas, que se aquece no banho-maria , e depois moer-se

até que nas partes não se agglomerem mais juntas, mas sim

que escorreguem umas sobre outras como areia fina. Deste mo-
do seccas e conservadas em frascos tapados e sellados , os pós

por jamais são inalteráveis e sempre conservão a totalidade de

suas virtudes primittivas, sem nunca se embolorecer nem gerar

bichinhos. He necessário ter o cuidado de conservar os frascos

ao abrigo da luz nas caixas ou gavetas. Quando o ar tem acces-

so nestes vasos, quando elles estão expostos á acção dos raios

do sol ou da claridade diffusa, as substancias animaes e vege-

taes perdem de mais ainda suas virtudes medicinaes, o que já

lhes tem acontecido estando em grandes montes, e com mais

forte razão na forma de pó.

( § 270. ) Fundando-me sobre experiências multiplicadas
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pela experiência a reduzir a dous sacudimenlos, que até então

eu chegava a dar dez em cada deluição.,

(
§284. ) Supponhamos nós que uma gotta d'uma mis-

tura que contôm um decimo de grão de substancia medicinal

produz um efTeito = a; uma gotta d'uma outra mistura conten-

do somente um centésimo de grão dessa mesma substancia não

produzirá mais do que um efTeito = ~; se ella contôm um de-

cimo millesimo de grão do medicamento o efTeito será = — ; »

se um millionesimo o efTeito será = -g-, e assim por diante, em
igual volume de doses o efTeito do remédio sobre o corpo hu-
mano não se destroe mais do que perto da metade toda vez que
sua quantidade diminua dos novedecimos daquillo que elle an-

tescra. Eu vi muitas vezes uma gotta de tintura de noz-vomica

no decillionesimo gráo de deluição, produzir exactamente a

metade do effeito d'uma outra no quintilíionesimo gráo quan-
do eu as administrava ambas a uma mesma pessoa e nos mes-
mos casos.

( § 285. ) Neste caso o que melhor convêm fazer-se, he
envolver pequenos confeitos em assucar, da grossura d'um grão

da semente de dormideira. Um destes confeitos embebido do
medicamento e introduzido na vehicula, forma uma dose con-

tendo perto da terceira centésima parte d'uma gotta, porque
trezentos confeitos desta sorte são sufTicientemente embebidos

por uma gotta de alcohol. Pondo-se um tal confeito sobre a

lingoa, sem beber nada depois, consideravelmente se diminua

a dose. Porém se o doente sendo muito sensível experimenta

a necessidade de empregar-se a mais fraca dose possivel e en-

tretanto de chegar ao mais prompto resultado, então conten-

tar-se-ha com uma simples e única deluição.

( § 287.
)

Quando me sirvo da palavra intima, quero

dizer que sacudindo-se uma vez a gotta de liquido medicinal

com gottas de alcohol, isto hc, que tomando-se na mão o

frasco que contôm tudo, e fazendo-se mover com rapidez le-

vando-se uma só vez o braço de alto a baixo com força, obter-

se-ha logo uma mistura exacta, porém que dous, três ou dez

movimentos semelhantes tornarão a mistura mais intima ainda,

isto he, desenvolverão muito mais a virtude medicinal e de al-

guma sorte também a força do medicamento, e assim tornarão

sua acção sobre os nervos muito mais penetrantes. Logo to-

da vez que se proceda á deluição das substancias mediei naes he

de grande vantagem não dar mais do que dous choques em
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cada uni dos vinte ou trinta frascos suecessivos, quando se

queira moderadamente fazer desenvolver o poder activo. Tam-
bém será bom estendendo os pós não insistir sobre a mnvedura

no gral ; assim quando fôr necessário misturar um grão do

medicamento inteiro com os primeiros cem grãos de assucar de

leite, só se deve moer com força por espaço de uma hora,

tempo que tão pouco não deve ser excedido nas atenuações

subsequentes, afim de que o desenvolvimento da força do re-

médio não exceda alem de todos os limites.

( § 287 bis. ) Quanto mais longe se leva a deluiçao, len-

do cuidado de lhe dar por cada vez dous sacudimentos, mais a

acção medicinal que a preparação exerce sobre a força vital no

estado individuo parece adquirir rapidez e torna-se penetrante.

Porisso sua força mui pouco diminue ainda mesmo que se leve

a deluiçao a um gráo muito subido, e que em lugar de parar-se,

como he costume, cm X, que quasi sempre he sufliciente, se

vá até XX, L, C, e ainda adiante ; neste caso he a duração

d'acção quem parece diminuir.

( § 288. ) Omittimos a nota que o autor aqui emprega,

a qual já se acha nos Prolegomenes do primeiro volume de

nossa traducção do Tratado de matéria medira para, p. 9.'}.

Está em baixo do titulo de vaporosa, ele. ate o fim do paragra-

pho. [N. Trad.)

( § 289. ) A falta do olfato n'um doente não impede aos

medicamentos que elle cheira deixem de exercer completa-

mente sobre cl!e sua acção medicinal e curativa.

( § 292. ) A fricção parece não favorecer a acção dos

medicamentos senão naquillo que torna a pelle mais sensí-

vel c a fibra viva mais apta, não só para de algum modo sentir

a virtude medicinal, como também para communicar ao resto

do organismo essa sensação modificadora do estado geral em
que ella se acha. Quando se começa por esfregar entre as co-

xas, basta ao depois applicar simplesmente a pomada merca-

ria! para se obter o mesmo resultado medico corno se se tivesse

esfregado directamente com o unguento. Visto que ainda se

ignora se esta ultima operação tem por effeito ou fazer perpe-

trar o metal no corpo, ou fazel-o admittir pelos lymphaticos,

No entanto que a homneopathia porjajnais tem necessidade de
recorrer a taes medicamentos ern fricções para poder curar.

§ 293. A dose" homrropathica por mais mínima que
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cila seja obra muitas vezes milagres uma vez que seja conve-
nientemente empregada. Não admira que os médicos incom-
pletamente homceopathistas imaginando-se redobrar de sabe-

doria, prescrevão aos doentes atacados de affecções graves, do-

ses mui pouco distantes de medicamentos diversos, aliás esco-

lhidos homceopatliicamente e empregados em gráos elevados

de deluição. Assim os reduzem a um tal estado de sobre-exci-

tação, que a vida e a morte se achão tomadas juntamente, e

que he bastante ao depois o menor medicamento para o con-

duzir a inevitável morte. Quando em tal caso bastava urn suave

lance magnético, ou a applicação porem pouco demorada da

mão de um homem bem intencionado sobre a parteque mais
especialmente soffre para que a harmonia se restabelecesse na

repartição da força vital, se alcançasse o descanço, somno e

cura.

( § 293 bis. ) Ainda que a operação de completar lo-

calmente a força vital, operação que he necessário repe-

tir-sc de tempos em tempos, não se possa aleançar cura du-

rável uma vez que a alTccção local sendo antiga, dependa co-

mo quasi sempre acontece. d'um miasma interno geral, toda-

via essa corroboração positiva, essa saturação immediata de

força vital, que não he mais um palliativo assim como não o

são o comer e o beber na fome e na sôtle, não he fraco soccor-

ro no tratamento real da affecção inteira pelos medicamentos

homceopathicos.

( § 293 bis. ) Principalmente n'um desses homens que
poucos ha

,
que com uma constituição robusta e grande bon-

dade d'alma tem pouca propen?ão para os prazeres do amor,

e que até podem mesmo sem muito custo deixar de satisfazer

ssus desejos, por consequência nestes todos os espiritos vitaes,

aliás empregados na secreção do sperme, estão dispostos e com
muita abundância a se communicar aos outros homens, pelo

effeito de toques d'uma vontade firme. Alguns magnetisadores

que eu tive occasião de conhecer, dotados de poder curar, se

achavão coliocados nesta cathegovia.

( § 293 bis. ) Vede as obras de M. A. Teste. Manual pra-

tico do magnetismo animal, 2.
a edição. Paris, 18^3, in 8.° O

magnetismo animal explicado. Paris, Í8VÒ in 8.°

( § 29i. ) Tratando-se aqui da virtude curativa, certa

e decidida do mesmerismo positivo , eu não Palio do abuso que

por tantas vezes dclle se tem feito, uma vez que repelindo-se
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esses passos durante meias horas inteiras ou mesmo dias, in-

troduz-se naquellas pessoas cujos nervos são fracos esse enor-

me trastorno da economia humana toda inteira que traz o no-

me desomnambulismo, estado no qual o homem suhtrahido ao

todo dos sentidos, parece pertencer mais ao dos espíritos, esta-

do contrario á natureza e extremamente perigoso, e por meio

do qual por mais de uma vez se tem tentado para curar doen-

ças chronicas.

( § 294 bis. ) He regra sabida que a pessoa que se quer

magnetisar positiva ou negativamente, não deve trazer seda

sobre parte alguma de seu corpo.

(
§29\bis.

)
Por consequência um passo negativo, so-

bretudo mui rápido, seria extremamente nocivo a uma pessoa

atacada de fraqueza chronica, cuja vida nãogozasse de energia.

( § 29 \ bis. ) Um joven e robusto camponez, de idade

de dez annos, por causa de um incommodo passageiro, foi mag-

netisado por uma mulher que lhe fizera certos lances com a

extremidade dos dous pollcgares, na região precordial por ci-

ma das costellas; immediatamente cahio em uma tal insensi-

bilidade e immobilidade como se estivesse morto, de sorte que

todos os meios íorão inúteis pois que já se o julgava morto. Eu
ordenei a um irmão mais velho que lhe fizesse um passo nega-

tivo tão rápido quanto possível desde o alto da cabeça até ã

extremidade dos pés, immediatamente tornou a si cheio de

saúde como se nada lhe tivesse acontecido.

N. li. Não tive tempo de traduzir nem de rever estas not-

tas e a introducção: forãopor outrem traduzidas, e por outrem

vistas as provas. Da-las-hei melhores em nova edição que bre-

ve sahirá.

J. V. Martins.
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MATÉRIA MEDICA PIIRi

ACON.— Aconitum napelns. — Hahniíman>*. — Doses

usadas: 24, 30.— Duração de e/jeitos de 8 a 48 horas.

Antídotos: Âcet. vin. par?— empregasse totno antídoto

de - C liam. co ff. n-\om. petrol.^sulf. s£p. veratr.

He sobre tudo depois de am. e sulf. que aeonifohe indi-

cado como remédio intermediário. — Depois de atóni-

to, ou se haja dado no principio ou no decurso de um
tratamento, achar-se-ha muitas vezes conveniente: Am.
a?'s. beíl. bry. cann. ipec. spong. sulf. &c.

SYMPTOMAS GERAES.— "Dores lancinantes, °ou rheuma-

tismaes que se renovão pelo vinho ou outros difusivos.—
'Sofrimentos que, pri . parecem iritotopor-

taveis, e que, pela maior parte, desapoarecéín na posição de

sentado.

—

*Access s '-'e d ires cam sede e rubor das f ices —
'Sensibilidade dolorosa do corpo, e sobre tudo das partes

doentes, por todo o movimento e ao menorcõntaeto.

—

uDòr

de pizadura e sensação de dormência em todos os mem-
bros.— Kepuchamento com fraqueza parutytifeà nos braços

e nas pernas.— Falta de forca e de firmeza, dores e estalos nas

articulações; principal mente -das pernas.— "Perca rápida e

geral de foiças.— *Accessos de gspainiento, principalmente

levantando-se da mas vezes < om
afluência de sangue [ara a cabeça, "zoeira nos ouv idos, "pa-

lidez mortal do rosto, e calafrio?.— '

Indisposição como em
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consequência de uma transpiração supprimida ou dt um
resfriamento, -com dores de cabeça, zoeira nos ouvidos, có-

licas e defluxo.— Sensação de frio e de stagnação de sangue

cm todos os vasos.— Sobresaltos nos membros.— Acces-

so cataléptico com gritos, ranger dos dentes e soluços.

—

Inchação e còr anegrada de todo o corpo.

Pelle.— Formigueiro na pelle, com prurido e descamação,

principalmente nas partes doentes.

—

* Pelle secca e ardente.

— °Inchação e calor ardente das partes feridas. — "Côr

amarella da pelle.— Fisgadas com sensação de escoriação,

por diversas partes.— Manchas semelhantes a mordedura de

pulga nas mãos, no rosto &c.— Pequenos botões rubros o

largos, com prurido.— °Morbilias.— °Miliar purpúrea.

Somno.— Grande vontade de dormir mesmo passeando, e

principalmente depois de jantar.— Somnolencia com visio-

nagens anxiosas e respiração rápida.— "Visionagens e idéãs

confusas tendo os olhos fechados, sem dormir.— Insomhia

por anxi&daâe, comagitação, eafflidçãõ continuas.—'Sobre-

saltos durante o somno.—Sonhos anxiosos com pesadelo.

—

Sonhos com uma espécie de lucidez.—Somno leve.— 'Im-

possibilidade de estar deitado de lado.— Dormindo, ou dt>

costas a mão debaixo da cabeça, ou sentado descahida a ca-

beça para diante.

Febre.— * Calor secco, ardente, com sede extrema
,
precedi-

do algumas vezes de arripiamentos com tremor.— 'Calor

principalmente na cabeça, e no rosto, com rubor das faces,

horripilações por tudo o corpo, dor de cabeça pressiva, hu-

mor chorão, queixozo e contrariante, °ou sensação de cMor
por todo o corpo, com rubor das faces, dur de cabeça mo-
vendo os olhos e alegria aloucada.— Arripiamentos, por
pouco (pie se descubr i durante o calor.— Frio por todo o

corpo com calor interno, testa quente, e lóbulos das ore-

lhas quentes ; ou com rubor das faces e dores nos membros;
ou com rigesa de todo o corpo, calor e rubor, de uma face,

frio e palidez da outra, olhos abertos e fixos, pupilas con-
trahidas e dilatando-se difíicilmente.—Frio e arripiamentos

nos dedos seguidos de caimbras nos tornosellos e nas plantas

dos pés.— Calor do rosto com idéas tristes e desesperadas,

e vontade de vomitar precedida de frio e de arripiamentos

nos pés e nas mãos.— "Horripilações frequentes com calor

ardente e secco da pelle.— Suor continuo, sobre tudo dce.

partes cobertas.— Suor acido.— °Pulso duro
, freque.ntç «

acceUrado.

Moral.— * Grande agitação eafflicção com angustia, desanimo

inconsolável, grifos, pronto, gemidos, queixumes eexproba-



rões.— *
Appreliensòes e temor de uma moríe jroaima.—

Presentimentos como em estado de lucidez.— Anthropo-
phobia e misanthropia.— 'Grande disposição para se enfa-

d ir e assustar-sc e ralhar.— A menor bulha , mesmo a mu-
sica parece insuportável.— Humor variável ; ora triste, aba-

tido, contrariante, desesperado, ora alegre, excitado, cheio

de esperança, e dispondo para cantar e dançar.— 'Accessos

alternativos de riso e pranto.— 'Inquietações por sua mo-
léstia e desespera de cura. — Medo de spectros.— 'Dispo-

sição para fugir da cama.— espirito como paralisado com
impossibilidade de reflectir, e sensação como setodasasfunc-

Ções intellectuaes se effectuassem na região precordial.

—

Aecessos de marra e de loucura.— Instabilidade dasidéas.

—

* Delírios principalmente de noite. — Fraqueza de memoria.

Cabeça. — Cabeça tomada como se o cérebro estivesse en-

cravado, principalmente pelo calor da alcova.— 'Vertigens,

sobretudo endireitundo-se, -ou então levantando-se da ca-

deira , abaixando-se, movendo a cabeça, e muitas vezes

"com sensação de bebedice ou vaguedo na cabeça, perca dos

sentidos, -obscurecimento da vista, náuseas c sensação de

fraqueza na região do estômago.— 'Sensação como se o cé-

rebro balançasse dentro do cranco, augmentada pelo menor
movimento; e mesmo fatiando ou bebendo.— *Dúr de cabe-

ça com vontade de vomitar e com vómitos.— Cabeça como
que partida com sensação de fractura nos membros.— *D6r
torpente na cabeça com sensação de compressão e constricção

por ganchos, principalmente na testa e na raiz do. nariz.

— 'Peso e enchimento na testa e fontes, e pressão expansiva

como se tudo houvesse de sahir por uhi, -principalmente en-

clinando-se para diante. —Sacudimentos, 'fisgadas e bati-

mentos na cabeça. — Cephalalgia tractiva, algumas vezes

semi-lateral.— Sensação como se uma bola subisse á cabeça

g ahi espalhasse frescura. — *Congestão de sangue na cabeça,

com calor e rubor no rosto, ou com sensação de calor no

cérebro, suor no couro cabelludo e pallidez da face.—Ardor
e fervor na cabeça como se houvesse agoa a ferver no cére-

bro. — Ru ido e estalos na cabeça. — Sensação no vértice

como de suspenso pelos ca bel los. — Dor de cabeça como
depois de um resfriamento ou de uma transpiração supri-

mida, com zoeira nos ouvidos, defluxo c cólicas. —Aggra-
ví mento dos incommodos de cabeça pelo movimento, fallan-

erguendo-se da posição de deitado c bebendo: melho-
ras ao ar livre.

Oi.rios.

—

"Olhos vermelhos , inflamados com rubor carregado

dos vasos sanguíneos -e dures insuportáveis. — "Lagrimas
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abundantes.— Calor e ardor nos olhos, com \lores pressivas

e "lancinantes sobretudo movendo-os.— "Inchação dos olhos.

—<* Papilas dilaU », e 'inchação infla-

matória das pálpebras. — "Olhos brilhantes , -convulsos o

proeminentes. — Olhar íixo.— Ph «-ou
grande avidez da luz. — Manchas negras e nevueiro anta os

olhos. --Accessos de cegueira súbita. —Tracção nas pálpe-

bras com somnoleucia.

Ouvidos.— Zunido e 'zoeira nos envides. — Cocega e dôr vi-

va nas orelhas. — Sensação corno se cousa esthesse

colocada adiante das orelhas. — Sensibilidade excessiva na

audição; toda a bulha he insuportável.

Nariz.— Compressão atordoanto na raiz do nariz.

—

'Ilemor-

rhagia pelo nariz.— Sensibilidade excessiva no o I fato. —
Espirro violento, cora ilòv no ventre e no lado esquerdo.

—Corysa com catarrho, dôr de cabeça, com zumbido nos

ouvidos c cólicas.

Rosto.— *Face oupada, quente e vermelha, ou -azulada ou al-

iem;. .
— Kndireitando-se/o rosto

até então rubro torna-se de uma palidez mortal. — Rubor
de uma face com palidez da outra, ou mancha rubra em
ambas as faces.— Suor-na testa, -no lábio superior e na fa-

ce sobre que se está deitado. — Contprsão das feições. —
Dôr forrnigante o sensação de inchação nas faces. — Dôr de

ulceração nas maçãs do rosto. — "Prasopalgia semí-lateral

com inchação da maxila inferior. ~ *Labios negros e sec-

cos. — Djres ardentes, efervescência e ferroadas com repu-

charnentos suecessivos nos queixos.

Dkntsís. — Sacudi mentos lancinantes ou "dores pulsa! ivas nos
fes, muitas vezes com congestão de sangue para a cabeça

e calor no rosto.

\. — 'Sensação de secura ou secura na boca e sobre a

lingua — °Lingua branca. — Efervescência, picadas e sen-

sação de queimadura .• com aeummulação de saliva

na boca. — Paralysia da lingua. — "Palavra tremula e bal-

.
— D*.r de escoriação nos orifícios dos duetos sali-

vares, como se elles estivessem ulcerados.

Gaugania: — *Djt de garganta com rubor escuro das partes

afectadas e deglutição diíficil. — Cocega, efervescência, sen-

sação de estrangulamento, ardor e piradas na garganta

principalinent ação de contracção na

garganta como po 'res.

Appetite. — Gosto da boca amargo ou pútrido. — Gosto

amar los os alimentos e de todas as bebidas, á ex-

cepção da agoa. — *Sede excessiva iguivel algumas
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\cícs com desejo de cerveja. — 'Perca deappeíite e desgosto

dos alimentos. — A cerveja pesa no estômago.

STOMAGo. — Soluços. — Vómitos seccos e arrotos interrom-

pidos. — Corrimento de agoadilha do estômago como de-

fluxo com Jesgosto.— Vontade de \om lar como depois do

ter comido q1j uma cousa adocicada ou gorda. —
bili -osos e-sanguinolentos. — Vómitos

de sangue puro. — Vómitos de no esto-

mag de ter comido e bebido.— 'Sensação de incha-

ção, tensão e pressão como por uni peso na região precordial

e no estômago, algumas vezes com op pressão na respiração.

— Sensação de contracção no estômago como por substan-

cias acres.

;E.— Constricção, *tensão e pressão nos hypochondrios al-

gumas vezes com plenitude c sensação de peso. — Dor ar-

dente, fisgadas, pontadas e *j hepática

comoppressão na respiração.
—

"

Sensibilidade dolorosa da

região do fígado à pressa >.
— 'Icterícia. — Dor tractiva no

ventre curvando-se.— Constricção, beliscamento e ardor na

região umbilical algumas vezes com retracção do umbigo.

—

Go!; >s insuportáveis, de manhã na cama.— Tensão

e

entaboamento dolorOso do venti ente no epigas-

trio.— 'Incharão do ventre como na ascite.

—

*Sensíbi~

lidade dolorosa do ventre a todo o contacto e ao menor mo-
vimento.— Cólica flatulenta , principalmente de noite, com
tensão, pressão, borborigrnose r.uido no ventre.

BrcjF.r.ções.— *Suppressão de dejecções.—Peq uenas dejecções fre-

quentes , molles com tenesrno.
—

'Dejecções diarrhekas,

aquosas.— 'Dejecções brancas com ourinas rubra?.— Dejec-

ções involuntárias, por paralysia do anus. — Antes e depois

das dejecções d iarrheicas náuseas e suor.— Dores no recto. —
Pressão e picadas no anus.— Hernorrhcidas sangrentas.

—

Diavrheia com Ouxo de ourinas, e cólicas.

Ourinas.— Supprcssão das ourinas, pressão na bexiga e do-

res nos rins. — Vontade frequente d'ousrinar com anxieda-

de e dores.— Fluxo de citrina com suor, diafrheia e cóli-

cas. — Emissão involuntária de ourina por paralysia do eól-

io da bexiga.— 'Ourinas raras, ardente:', vermelhas escu-

ras, ecom sedimento côr de tijolo.— Deposito sanguinolento

dasourinas.— Ardore tenesrno no collo da bexiga.

Partes viris.— Appetite venéreo alternativamente augmenta-

(!> c diminuído.— Accessos eróticos.— Efervescência nas

párteB.— Dores de contusão nos testículos.— Prurido no

prepúcio.— Fisgadas e bel isca mentol na glande ourinando.

Regras. — 'Regras muito abundantes.— Furor na apparicão
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das regras.— Perca de sangue pelo útero.— Leucorrliea
viscosa e amarellada.— Augmcnto de leite nos peitos.

Larynge.— Sensação de adormecimento na trachea.— Acces-

so de paralysia da epiglotte com facilidade de engasgar-

se.— 'Larynge durida. — °Yoz crescente.— 'Vontade conti-

nua de tossir
,
produzida por uma irritação ou cocega na la-

rynge.—Tosse por ter bebido ou fumado.— 'Tosse curta e

secca principalmente de noite.— 'Tosse convulsiva, ou roca,

e crescente algumas vezes com perigo de sufocação e cons-

trução na larynge.— Expectoração de matérias espessas o

esbranquiçadas, °ou de mucosidades sanguinolentas, *ou es-

carros de sangue pela tosse.— 'Tossindo fisgadas e dores no
peito.

Pkito. — 'Respiração curta principalmente durante o somno,
e °endireitando-se. — "

'Respiração penosa, anxiosa e gemida
ou rápida e superficial, -ou forte, estrondosa e coin a boca

aberta.— Respiração lenta durante o somno.— 'Hálito fé-

tido. — 'Constricção e oppressão anxiosa do peito com op-
pressão da respiração. — "Accesso de suffocação com anxie-
dade. — Sensação de peso e compressão no peito. — 'Pon-
tadas dolorosas no peito principalmente respirando ou tos-

sindo e durante o movimento (mestho só dos braços .
—

'Pontada do lado com humor choroso e queixoso, um pouco
alliviado estando deitado de costas.— Efervescência no peito.

—Dores de mortificação no sterno e nas costellas.— 'Sensa-
ção de angustia no peito que corta a respiração.-— 'Bani-
mentos de coreção com grande ansiedade, calor do corpo,
principalmente do rosto, e grande alquebramento dos mem-
bros. — "Fisgadas na região do coração durante o movi-
mento e subindo uma escada. — Sensação de compressão
e pancadas na região do coração.

Tronco.—Dores de mortificação no dorso, nos rinse na nuca.— 'Rigcsa dolorosa da nuca, dos rins, e das articulações co-
xo-femoraes. — Dores de furamento no dorso e nos rins.—Ffer\'escencia e picadas no dorso. — Fraquesu e doi de
mortificação na nuca.

Braços. — Dor de mortificação c fraquesa nos braços, prin-
cipalmente nas espadoas com inchação. — Peso dos braços
com adormecimento dos dedos.— Fraquesa paralytica do bra-
ço e da mão sobretudo escrevendo.— Repuchamentodos bra-
ços.—Mãos mortas.—inchação das mãos.—Calor nas mãos
com frio nos pés. — Suor fresco nas palmas das mãos. —
Efervescência nos dedos principalmente escrevendo.— ''In-

chação inflamatória no cotovelo com adormecimento e es-
tado paralytico dos dedos.
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Pernas. — Dor de mortificação nas articulações coxo-femo-

raes sobretudo depois de ter dormido ou ter estado dei-

tado. — Repuchamento com fraquesa paralytica nas pernas.

— °Dor lancinante na articulação coxo-femoral, até ao joe-

lho ; dor que força a gritar a cada passo.

—

Falta de força

c firmesa nas articulações do quadril e do joelho. — "Incha-

ção inflamatória do joelho, com rubor lusidio, dores lan-

cinantes, immobilidade e grande sensibilidade ao tocar. —
Sensação de rigesa nas pernas movendo-as. — Calcanhares

doridos com desespero e temor da morte.—Adormecimento

das pernas.—Dormência dos pés.—Frio nos pés, principal-

mente nos dedos, e suor na planta dos pés.



ARN.— Arnica montaria.— Hahnkmann. — Doses usa-

das 0, 0,12, 30.— Duração d'acção : ate 12 dias

em alguns casos de doenças chronicas.

Antídotos: camph. ign. — Emprega-se como antídoto

de: Amm. chin. cie. fer. ipec. seneg. O vinho ag-

grava os soffrimentos.

He depois de acon. ipec. veratr. que arnica será muitas

vezes de grande utilidade, logo que cila seja indicada.

—Depois de arnica, convém algumas vezes: Acon.

Ipec. rhus. sulf-ae.

SYMPTOMAS GERAES.— "Repuchamento agudo, picadas

formiganles ou dores paralyliças , sensação de pizadura

nos membros e nas articulações e também nas partes !e •

sac| as> —*D.jres de deslocação.— "Dores rheurnaticas e ar-

thriticas.— "Inquietação nas partes doridas que constante-

mente força a movel-as.—Aggfavação de dores de tarde c

de noite, assim como também pelo movimento e mesmo

pelo ruído.—Dores vagas que rapidamente passão d'uma ar-

ticulação para outra.—Cançasso doloroso de todo o corpo

com efervescência.— Rijeza cíe membros depois de qualquer

esforço.—Tremor muscular.—Dormência e "alquebramento

de todos os membros.
—

"Sensação d'agitação c de tremor no

corpo, como se todos os vasos estivessem em pulsação.

—

Sen-

sibilidade exaltada de todo o corpo, principalmente das arti-

culações e da pelle.— "Fervor de sangue, e congestão na

cabeça com calor e ardor nas partes superiores do corpo

e frialdade nas inferiores.
—

"Accessos de desfalecimento com

perca de sentidos, "em seguida de le?ões mecânicas.

—

"Convulsões, trimus e tetanos traumáticos.—Perca geral

de forças.
—°Estado paralytico 'do lado esquerdo) em ra-

zão de apoplexias.

Pelle.— *Pequenos furúnculos — "Inchação quente, dura e

luzentedas partes affectadas.

—

"Manchas vermelhas, azuladas

eamardlas, semelhante a sugiUações.—Erupção miliar.
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Somno. —Grande iomholencia de dia, sem poder dormir. —
Vontade de dormir de tarde e cedo. —"Somnolencia coma-

tosa, com delirio.—Somno insensível c acompanhado de

sonhos anxiosos e terríveis, despertando em sobresaltos, c

medo.—Sonhos de mortes, corpos mutilados, censuras e

indecizão.—Durante o somno, gemidos, palavras, respi-

ração estrondoza, dejecções e ourinas involuntárias.—Estado

de atordoamento despertando.

Symptomas febris. — 'Arripios -principalmente de tarde,

o algumas vezes com ' sensação como se fosse salpicado

i-1'a^oa fr ; a.—Calor, de tarde ou de noite, com ca'afrios,

levantando-se somente um pouco a cobertura da cama e

algumas vezes com dír nos bonrbros e nos membros.

—

*Febre cqm muita sede, antes mesmo dos calafrios.—Antes da

febre, repuchamenlo em todos os ossos.—Durante a apyrc-

\ia dôr de estômago, falta d'áppctitc e aversão â carne.

—

Suor nocturno e azedo.

Moral.— 'Ânxiedade hypochondriaca , com receio de morrer

e humor deseíigraçado.—"Grande agitação c angustia com

gemido.—inaptidão ao trabalho e indifferença para oíifne-

gocios.— ApprehensÕes o desespero.— Sobreexcitação e

sensibilidade moral excessiva.—Disposição para assuslãf-

sc ,— Disposição eontrariante o bulhenla.—Chores.

—

^Re-

sistência pertinaz.—"Demência alegre, leviãa e maligna.

—

Falta de idéas.— Distracção c desvarios.—Perca de senti-

dos.
—"Delinos.

Cabeça. —"Vertigens volieantes com escuridão d'oUips princi-

palmente endireiíando-se, movendo a cabeça ou andando.

— "Vertigens com náuseas. — "Dores de cahcça pressivas,

principalmente na testa. — *Com •rampoide na testa,

como se o cérebro estivesse i libado, principal-

mente junto do fogo. —Dòr como se um prego estivesso

enterrado no cérebro.

—

"Picadas, estai s e apertos na cabe-

ça, principalmente nas fon.tes.
— °Df>r incisiva ao L

da cabeça. — "Dôr na cabeça sobro uni olho, com vôíi

verdes (depois d'uma dor de rins). — "Calor e 'ardor na

cabeça, com falta dellc por todo o jueza.

—Aggravação o appariçaó de d5rcs nâ cabeça principal-

mente andando, subindo, e meditando, *a,ssim cómò íam-

bem depois da i:o'mida. — !'fer la càhefõ.

— Fixidade e imobilidade
:

Olhos. —'Dôr de csçç . Com
difliculdade tU) movel-ds.

—

-"Olhos vermelhos e mjlaiiiados.

— In-endio nos olhos o.coYrfníento (le jagríitiãs a,rdeptes.

—"Pálpebras inchadas c ecchyrr — Tupnías cinlra-
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hidas. — 'Olhos ternos, turvos e abatidos. — 'Olhos proe-
minentes ou °meio abertos. —Olhar íi.xo, anxiozo. —''Obs-

curecimento da vista.

Quelhas.—Dòr de contusão nas orelhas.—Estalo agudo nos

ouvidos. — Fisgadas dentro e por detraz das orelhas. —Du-
reza e zunido do ouvido.

Nariz. —Dor de contusão no nariz.—Comichão no nariz. —
*Nariz inchado °e ecchymosado. —Hemorrlwgia nazal. —
Ventas ulceradas.— Corysa com ardor no nariz.

Rosto.— *Face pálida, cavada, °ou amarella e opada.— Ca-
lor no rosto sem o do carpo. — Inchação dura, vermelhidão

lusente e calor d'uma face com dôr pulsativa.— Efervescên-

cia ao redor dos olhos, nas faces e nos beiços. — Erupção
pustulosa no rosto, principalmente ao redor dos olhos.—Se-

cura, calor ardente, indução e cieiro dos beiços. —Ulcera-

ção dos cantos da boca.— Paralysia do queixo inferior.—In-

chação dolorosa das glândulas maxillares, e das do pescoço.—"Trismus com boca fechad?.

Dentes.— °Dor nos dentes com inchação da face e eferver-

cencia nas gengivas.— Repuchamentos nos dentes, comen-
do.—A bailo e alongamento dos dentes.

Boca.— Secura da boca, com sede.-- Saliva sanguinolenta.

—

Sensação de excoriação e prurido na lingua.

—

'Lingua sec^

ca, ou coberta d'uma pituiia branca.— Mão cheiro da boca

de manhã.

Garganta.— Sensação, como se houvesse alguma couza du-

ra na garganta.— Deglutição impedida por huma espécie

de náusea.— Buído durante a deglutição.— Ardência n;i gar-

ganta com anxiedade, como por um calor interior.—Mucosi-

dades amargas na garganta.

Appetite. — 'Gosto pútrido, amargo ou viscoso.— Sede d'agoa

ou desejo de beber, com repugnância para toda a bebida.

—

'Fastio de alimentos principalmente (
do leite ), da carne,

e do caldo.— Sabor para o vinagre. — Falta d'appetite, com
lingua carregada d'uma pituita branca ou amarella.— (De
tarde) appetite immoderado, com sensação de enchimento e

pressão crampoide no ventre immediatamente depois da

comida. — Humor triste e chorozo depois da comida de

(tarde.)

Estômago.—-*Arrotos pútridos ou amargos, ou violentos e in-

terrompidos. — Regurgitação d'um muco amargo ou de
•goadilhas salgadas. — *Nauseas com vontade de vomitar,

principalmente de manhã —'Vcmituração. mesmo de noi-

te, -com pressão na região prccordial.

—

'Vomito d'um san-

gue coagulad -> e clctóf c#rregád.a. —°Depois de ter bebido (ou
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comido), vomito do que se tem tomado, muitas vezes mistu-

rado de sangue.—Pressão, enchimento, *contracção e dor

crampoide no estômago e 7ia região precordial.—"Fisgadas

na cavidade do estômago, com pressão até no espinhaço e

conslricção do peito,

VlíNTUE.— Picadas na região esplénica, com oppressão da res-

piração.— Pressão na região hepática.— 'Ventre duro ein-

chad/,-corn dor de excoriação incisiva nas ilhargas alliviada

pela emissão de ventos principalmente de manhã.—Dor na

região umbilical durante o movimento.—Zumbido ao travez

do haixo-ventre.— Dor de contusão nas ilhargas.— Flactos

com cheiro d'o\os podres.—Cólicas com ischuria.

Anus. — 'Constipação com vontade de obrar inútil. — De-

jecções em forma de papas, de cheiro azedo. — Diarrheia

com tenesmo.—Frequentes dejecções mucosas.— 'Dejecções

involuntárias, principalmente de noite.— 'Dejecções de maté-

rias não digeridas. — Dejecções purulentas e sanguinolentas.

— Ilcmorrhoidas.—Pressão no recto.—Tenesmo.
Vias urina «ias. — Tenesmo.— Hetenção spasmodica deou-

rina, com pressão na bexiga. — Vontade inútil de ourinar.

—Tenesmo. —Emissão involuntária de ourina, de noite na

cama, e de dia correndo.

—

'Ourinas vermelhas escuras com
sedimento c*r de tijolo.

—"Fluxo de sangue.

Órgãos genitae*.—Inchação azulada do penis e do escroto.—"Inchação inflamatória dos testículos (em seguida de con-

tusão).—"Hydrocele.—-"inchação dolorosa do cordão sper-

matico, com íisgadas desde testículos ate ao ventre.—Appe-
titeu nereo augmentado, com erecções, polluçces e perca se-

minal á menor excitação erótica.

Réguas.—Sahida de sangue do útero fora do tempo das re-

gras, com náuseas.— "Excoriação eulceiação das mamas.

Larynge. —'Tosse secea , curta produzida por uma titila-

ção na larynge.— Tosse de noite durante osímno.— *Ac-

cessos de tosse annunciando-se por choros, e 'tosse nas

crianças depois de ter chorado e soluça to por capricho e ma-
lignidade.— Mesmo os bocejos provocão a tosse.

—

'Tosse

com espectoraçãi sanguÍ7iok:Ua; "o sangue he claro, escu-

nioso, misturado de massas coaguladas e de mucosidades.

—

"Mesmo sem tosse, expectoração d'um sangue negro coagu-

lado, depois de cada esforço corporal.— Impossibilidade de

expectorar as mucosidades; he preciso engulir o que a tosse

desprendeo.

—

Tissindo-se fisgadas na cabeça, ou dor de pi-

sadura no peito.

Pkito.—'Respiração curta, arquejante, "difficil eanciosa.—
Estertor no peito.

—

'Oppressão do peito e da respiração.—
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Muitas vezes respiração lenta e profund*.— Hálito d'um
cheiro pútrido.

—

Fisgadas no peito e nos lados, coin oppres-
são da respiração, aggravadas tossindo-se, -respirando pro-

fundamente c pelo movimento.

—

"Dor de pisadura e com-
pressão do peito.—Batimento o palpitações do coração.

—

"Pontada;; dolorosas no coração com accessos de desfalc-

5. •

Tronco.— Deres de pisadura e de deslocação no espinhaço, no

peito c rins.— Efervescência no dorso.— Fraqueza dos m us-

ei do pescoço; com a cabeça declinada para traz.—Incha-

: das glândulas do pescoço.

Ba aços.—Dor de cançasso e efervescência nos braços e nas

mãos.—Dores de deslocação nas articulações dos braços e

das mãos.— Sobrcsaiíos nos braços.— Veias inchadas nas

raãos
-,cQm o pulso cheio e forte.—Falta de foiça nas mãos

agarra ntla-se alguma cousa.— Caimbras nos dedos.

Pernas.—J)ofes de cançasso e de deslocação, ou repuchamento
'

s diííerentes partes dos membros inferiores.

—

*Fra-

çv.eza dolorosa, paralytica nas articulações, principalmente

do quadril e do joelho.—Falta de força no joelho, com fle-

xão andando-se.—Tensão no joelho como por encurtamento

de tendões.—Inchação pálida do joelho.

—

Inchação infla-

matória, erysipclatosa dos pés, com adormecimento e aggra-

vação de dores pelo movimento.

—

inchação quente, dolorosa,

dur* e lusente dospollegares.—Efervescência nos pès.
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ARS. — Arsénico.— Eahnemamn. — Dose usada: 30 ,

40.— Duração d'arção: 36 a 40 dias cm algumas af-

fecções c lirn nicas.

Antídotos : Chin. fer. hcp. ipec. n-vom. samb. verat.

—

Contra o envenenamento por fortes doses: O oxy-hy-

drato do ferro, ou huma solução de ligado de enxofre,

leite gordo tornado em abundância, carbonato de po-

tassa misturado com azeite, agoa fervida com sabão.

—

Emprega-se o arsen. como antídoto de : Carb-veg. chin.

graph. ipec. lacb. veratr.

Depois de arsénico to achará algumas vezes conveniente :

Chin. ipec. n-vom. salf. veratr.

SYMPTOMAS GERAKS — *Acressns de soffrirnentos coman-
xiedade, frio, perca rápida de forças e vontade de deitar-sc.

— *
Ardor, principalmente no interior das pa7'tcs afectadas,

eom dores agudas e tractivas.— 'Dores nocturnas as quacs

são resentidas durante o somno, e de tal maneira insupor-

táveis que levão ao desespero e ao furor.— *Aggravâo-se os

soffrirnentos ouvindo-se fallar, assim como depoisc/a comida,

d-c manhã, ao levantar-se, de tarde na cama , deitando-se sobre

(tparUaffectada, ou descançando depois de ter feito exercícios

prolongados; e allivião-se com o calor exterior, conservando-se

de pé, andando, ou com o movimento do corpo.— 'Appari-

t;ão de soffrirnentos por intermitência ou accessos periódicos.—
'Inchação edematoza com dor ardente nas partes affectadas.

— indolência e horror a qualquer movimento.— Falta de

forças, fraqueza excessiva e asthenia completa até a pros-

façãó 'algumas vezes °com paralysia do queixo inferior, olhos

ternos o profundos, c a boca aberta.— "Terça rápida defor-

<-;asM sensação de fraqueza, como por falta de alimento.— "Im-

possibilidade de andar, vontade de conservar-se deitado.—
'Conservnndo-se deitado as dores são mais fortes, porém
Logo que se levanta, cahe-se em debilidade.— 'Magreza e

atrophia de todo o corpo , com suores (foliquativos, grande fra-
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queza, face terrosa o olhos fundos e cavados. — *Acccs3ôs de
convulsões violenías,-spasmos e tetanos.— Accessos de epi-

lepsia precedidos de ardor no estômago, pressão e calor nos

hombios que sobe á nuca e ao cérebro, com vertigens.

—

"Inchação edematoza, e inchação de todo o corpo, princi-

palmente da cabeça e do resto, com inch.ção do ventre e

engurgitarnentodas glândulas.— 'Tremor de membros princi-

palmente dos braços e pernas.— Rijezae immobilidade, algu-

mas vezes com dores agudas erheumaticas.— Paralysia e con-

tracção dos membros.— Accessos de escaimeníj, ás vezes com
vertigens e inchação (lacara.— Sensação de entorpecimen-
to corno se os membros estivessem mortos.

Pelle.— Descamação da pelle do corpo.— *PeVe secca como o

pergaminho, fria, e azul — *Côr amarella da pelle. —
Fisgadas, comichão ardente e ardor vi Jento na pelle.—'Nó-
doas vermelhas ou azus na pelle.— 'Petechias.—Manchas in-

flamadas como morbilias
,

principalmente na cabeça, no
rosto e no pescoço.— ErupçCes miliares, vermelhas e bran-

cas. — Borbulhas conoides, brancas ou vermelhas, com
comichão ardente.

—'Erupções urticarias.
—

*Erupção de
pústulas pretas, dolorosas. — Erupção de borbulhas sar-

nosas, pequenas epruriginosas.—°Erupção de pequenas bor-

bulhas vermelhas, -que rebentão e passão a ulceras lavran-

tes, cobrindo-se d'uma crosta.— "Pústulas cheias de san-

gue e de matéria.— °Nodoas herpeticas cobertas de phlvc-

tenas furfuraceas, com dores ardentes nocturnas. —'Ul-
ceras com margens ehvadas e callozas , rodeadas duma
aureola vermelha e luzente ; com centro escuro ou d'um
azul escuro, e com dores ardentes ou picantes principalmen-
te logo que as partes affeetadas se resfriem —'Cheiro fétido,

supuração ich rosa, sangramento frequente, podridão e c^r
azulou verde das ulceras.

—
"Crostas delgadas, ou carnes em

abandono nas ulceras. — Falta de secreção. — 'Tumores
inflamatórios com dores ardentes.—Verrugas.—"Ulceras em
forma de verrugas.—Frieiras.—-"Varizes.—Unhas descora-

das.

Somno.—Vontade de dormir frequente com bocejos fortes e

frequentes.

—

'Insomnia necturna com agitação e af-licção

continuas.—Somnolencia de tarde.
—*Coma vigil, muitas

vezes interrompida por gemidos e ranger de dentes.—Som-
no insensível, -parecendo de manhã não ter-se dormido.

—

Durante o somno scbrjsaltos, com pavor, g&ttrido$\ palavras e

contendas, ranger de dentes, movimentos convulsivos das

mãos e dos dedos, sensação d'uma indisposição geral.—
Dormindo de costas com o mão embaixo da oabsça. —
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Somno ligeiro; ouve-se o menor barulho, ainda mesmo que

continuamente se sonhe. — Sonhos frequentes, cheios di

ameaças, cuidados, apprehensôes, arrependimentos, c de in-

quietações; sonhos anxiosos, horri\eis, fantásticos, alegres

c

medonhos; sonhos com rnáo tempo, com incêndios, agoas

pretas e obscuras; sonhos com meditação.

—

'De noite, estre-

mecimento de membros, calor e agitação, ardência sobre a

pelle, como se houvesse ag;a fervendo nas veias: ou frio com
impossibilidade (Taquecer-sé, sufocação na larynge, ucces-

$ns aslhmaticos, grande agitação e angustia de curação. —
"Despertar frequente de noite, com difficuldade d'adorme-

cer-se.

Febres. — 'Frio de tcào o corpo, algumas vezes com suor

frio e viscoso. —Calafrios, e korripilação, principalmente

'de noite na cama, ou passeando -se ao ar, ou depois de ter

bebibo ou comido, e muitas vezes com apparição d'outrot

padecimentos taes como, dores fortes nos membros, escabecia-

mentos, dOr nacabcç;i, oppressão do peito, eda respiração, fis-

gadas nos membros, anxiedade e inquietação. —Calor ge-

ral, principalmente de noite, e ás vezes com anxiedade, desa-

socego, delírios, peso e embaraços na cabeça, atordoamento,

vertigens, oppressão e pontadas no peito, vermelhidão da

pelle etc.
—

'

Accessos febris, principalmente de manhã ou de

noite algumas vezes com calafrios e calor pouco desenvolvi-

dos , sede ardente , ou adypsia completa , typo quavtan

ou terçan, ou as vezes quotidiana; sofrimentos antes do ac-

cesso e suores depois, adormecendo-se; aspyrexia (calafrios ou

calor) com grande fraqueza c affecçôes hydropicas, adorme-

cimento das regiões do figado e do baço, dor na cabeça ator-

doante, ou latejante, dores fortes e tractivas nos membros, nos

hombros ena cabeça, pressão, enchimento, tensão aarde>cia

no estômago ano epygastrio, pontadas no peito, e nas ilhar-

gas, oppressão da respiração, anxiedade, face inchada, ter-

rosa, etc. — 'Pulso irregular ou accelerado, fraco, pequeno

e frequente, ou extincto e ti emulo.

—

'Suores frequentes, co-

licativos, frios e viscosos; 'suor de noite ou de tarde, ador-

mecendo-se, ou de manhã, levantando.-se; -suores parciaes,

principalmente no rosto e nas pernas. —Transpiração que

tinge a roupa e a pelle cTamafélIo.— Durante o suor peso

na cabeça, zumbido dOuvidos e tremor dos membros.

Moral.—'Melancolia, algumas vezes com idéas religiosas, tris-

teza, cuidados, pezar, gritos e queixas.— Anxiedade, in-

quietação e angustia excessivas que não permittemconseivar-

se em parte alguma, principalmente de noite na cama, ou de

manh5 levanfanfk>-ce, <» muitas vezes com tremor, suor frio,
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opprcssão do peito, oppressão da respiração c accessos d-e

esvaimento.—'Inquietação de consciência, como se se tivesse

commetlido um crime.

—

Angustias inconsoláveis, com quei-

xas c lamentações.—Humor hvporhondriaco, com inquie-

tação e anxiedade.

—

'Temor da solidão, de spectros e de la-

drões, com desejo de oçcultar-se.—Indecisão e humor mudá-
vel, que demanda ora isto, ora aquiilo, c rejeita tudo de-

pois de ter obtido.
—

'Desanimo, desespero, desprazer da
vida, propensão ao suicídio, ou 'temor excessivo da morte,

a qual se julga muitas vezes próxima.— "Grande sensibili-

dade e escrúpulos de consciência, com idéas tristes, como so

se tivesse offend ido a todo o mundo.—Mão humor, impa-
ciência, enfado, disposição para zangar-se, repugnância pa-

ra a conversação, desejo de criticar e grande susceptilidade.

—Espirito mordaz e mofador.

—

Sobre-impressionabilidade de

todos os órgãos; qualquer ruido, conversação, ou raio do

luz, são insuportáveis. —Grande apathia e indifierença.

—

Grande fraqueza de memoria. — Estupidez e imbecilidade.—'Delírios, com grande afluência de idéas.

—

Perca de co-

nhecimento e de sentidos, disparat-e, e acções maníacas e

furor.

Cabeça.—'Peso, sensação de fraqueza c embaraços na cabeça

-principalmente na alcova, melhorando expondo-se ao ar.

—Stupor o atordoamento.— Vertigens, principalmente de

noite, feichando os olhos , andando , ou expondo-sc ao

ar, e algumas vezes com vacilação c risco de cahir, embria-

guez, perca dos sentidos, obscurecimento da vista, desejo

de vomitar, e dor na cabeça.

—

'Dores pulsa 'ivas, oppressi-

vas, atordoantes, ou tractivas, latejantes e ardentes, na cabe-

ça, muitas vezes só d'um lado, e principalmente por cima
d'uinolho,ou na raiz do nariz, ou noocciput, -e algumas ve-

zes também desejo de vomitar, °e zumbido dos ouvidos.

—

Tensão, aperto c dor do contusão na cabrça.

—

*As dores de

cabeça apparecem militas vezes periodicamente, e sobre tudo

depois de cada comida, de manhã, de noite, e de noite na
cama, e algumas vezes são insuportáveis, °com choros c ge-

midos, -sendo alliviados momentaneamente pela ngoa fria,

e renovando-se mais violentamente depois.—Sensação, mo-
vendo-se a cabeça como se o cérebro batesse contra o craneo.

— pstallo ou zunido na cabeça.
—

'Adormecimento da pelk
cahelluda e dos tegumentos da ea 1

>eça, como se estivessem

ulcerados, on pisados, augmentado fortemente pelo menor
contacto. —Inchação excessiva da rabeca c do rosto.— Pru-
rido ardente, 'erupções crostosa?. pústulas e ulceras .

roentes

na pelíe cabeítuda.
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Olhos.—Dores pressivas, ardentes c latejantes nos olhos, °ag-

f/ravadas pela luz, 'assim como polo movimento dos mes-
mos, e algumas vezes com vontade de deitar-se -ou com an-

gustia que não permitte ficar na cama.

—

*Olhos inflamados,

vermelhos, com vermelhidão da eonjunctiva ou da sclerotica,

e injecção das veias da eonjunctiva. —Inchação d'oIhos.

—

"Inchação inflamatória, ou edematosa das pálpebras. —
Grande seceura das pálpebras, principalmente nas comissu-

ras, e lendo-se á claridade da luz.— "Lagrimas corrosi-

vas.
—

*Agglutinação das pálpebras.
—

"Occiusào spasmodi-

ca das paljiebras, ás vezes por efíeito da luz.
—

'

'Photophobia

excessiva.—"Manchas e ulceras da córnea.—Olhos convul-

sos e proeminentes; olhar fixo c furioso.— Pupillas contra-

hidas.

—

Cor amarella da sclerotica.—Coramarella, manchas
ou pontos brancos e scentellas diante dos olhos.—Fraqueza,

obscurecimento e perca da vista.—Olhos ternos e profundos.

Ouvidos. — Aperto, dores fortes, fisgadas T; efervescência vo-

luptuosa e ardente nos ouvidos.— Tinido, zoeira, zumbido
e som de sinos nos ouvidos. — Sensação e dureza como se

os ouvidos estivessem tapados, c dureza do ouvido, sobre-

tudo para o som da palavra.

NARIZ.— Dores osteooopes do nariz.— Inchação do nariz. —
Fluxo de sangue do nariz violento.— Descamação da pelle

do nariz em furfurecencias.— "Tumores nodosos nas ventas.— Ulceração no alto do nariz, com corrimento d'um ichor

fétido ed'um gosto amargo. — Cheiro de pez ou do chifre

diante do nariz. — Espirro violento. — Grande seceura do
nariz.— *Corgza fluente, com obturação do nariz, ardor e

secreção d'um munco soroso e corrosivo.

Rosto.—*Face pálida, profunda e cadavérica.- -"Côr amarel-

la, azul ou verde do rosto.— * Côr livida e terrosa , com
manchas e riscos verdes e azues.

—

*Face decomposta com tor-

cimento das feições, ou com olhos arredondados, profundos

e nariz aguçado. — "Vermelhidão e entumecencia do rosto.—Inchação dura c elástica do rosto, principalmente por
cima das pálpebras, e sobretudo de manhã. — Inchação do

rosto com accessos de esvaimento e vertigens. — Pa pulas,

borbulhas, *ulceras crostosas, "caparrosa e impigens fariná-

ceas no rosto.— Manchas denegridas ao redor da boca. ——

*

Beiços azulados ou denegridos, °seccos e gretado:-.—Sintas

denegridas na parte vermelha dos beiços. — Pelle áspera e

berpetica ao redor da boca.
—

'Erupção na boca o nos bei

ços, na extremidade da parte vermelha.
—

'Nodosidades du-

ras e ulceras cancrosas com crosta espessa e centro larde?-

do.—Beiços escoriado? com sensação de dormência. — In-
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ehaçào e sangramento cies beiços.

—

'Inchação das glândulas

maxilares inferiores, com dores de contusão, adormecimento

ao tocar.—Paralysia do queixo inferior.

Dentes.— Dores agudas, pressivas, ou repuebamentos sueces-

sivos nos dentes e nas gengivas, principalmente de noite,

propagando-se algumas vezes até a face, no ouvido e nas

fontes, com inchação da face e dores insuportáveis que le-

vão a urn desespero furioso, ou que se aggravão uma vez

que se deite sobre o lado doente, e que só melhorão pelo

calor do fogo. — Ranger convulsivo de dentes. — Sensação

de afastamento e aballo doloroso dos dentes, com inchação,

e "hemorrbagia das gengivas.

Boca.— Mão cheiro da boca.

—

"Grande seceura da boca, ou

-accumulação d'uma saliva ás vezes amarga ou sanguino-

lenta.
—

*Lingoa azulada ou branca.—Torpor e insensibili-

dade da lingoa, com íc cila estivesse queimada. —°Lingoa

morena ou preta, secca, gretada e tremula.—"Lingoa d'um

vermelho vivo. — Ulceração na parte inferior da lingoa.

—

"Aphthas na boca.—Falia rápida e precipitada.

Garganta.—"Cócegas, dor aguda e ardência na garganta.—»

Inflamação da garganta e gangrena.— Constricçâo spasmo-

dica da garganta e do esophago, com impossibilidade de en-

gulir.— Deglutição dolorosa e diftlcil, como por paralysia

do esophago.— Sensação de grande seceura na garganta e

naboca a qual constantemente obriga a beber.— "Accumu-
lação de mucosidades cinzentas ou verdes, -d'um gosto

salgado ou amargo na garganta.

Appetite." *Goslo amargo da boca, principalmente depois de

ter comido ou bebido de manhã.— Aspereza, adstringente

ou pútrida ou acida na boca.— Gosto azedo dos alimen-

tos.— Alimentos sem sabor ou muito salgados.— "Insipi-

dez dos alimentos.— Gosto amargo ou muito salgado de

alimentos, principalmente do pão e da cerveja.— 'Adypsia

completa ou sede violenta, ardente , sufocante e inextingui-

vel, com dezejo de 'beber continuadamente porém pouco de

cada vez.— 'Dezejo d'agoa fria, de acidas, d'agoardente, -do
café e do leite.— Falta d'apretite e de fume, algumas vezes

com sede ardente.— Desgosto insuperável de todos os alimen-

tos, principalmente da carne e da manteiga.— Tudo quan-
to se engole cauza uma pressão no esophago, como se tudo
estivesse ahi parado.

—'Fome continua, com falta d'appetite

e prompta saciedade.— "Depois da comida, náuseas, vómi-
tos, arrotos, dores no estômago, cólicas e muitos outros sof-

frimentos.— "Depois de ter bebido, calafrios ou borripila-

çao, renovamentos de vómitos, e da drarrheia, arrotos e cólicas.
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Estômago.—Arrotos frequentes, principalmente dtpois de ter

bebido ou comido, a maior parte das vezes interrompidos,

ácidos, ou amargos. — Regurgitação de matérias acres, ou
de mucosidades amargas, verdes. — Soluços frequentes e
convulsivos, principalmente da noite. — Naxtscas frequentes

e excessivas, algumas vezes subindo até ao pescoço, com
vontade de vomitar, necessidade de deitar-se, somno, acces-

so de desfalecimento, estremecimento, horripilação ou ca-

lor, dores nos pés, <&c.
—

"RegorgitaçãQ d'agoa do estômago,
como petuitas. — 'Vómitos algumas vezes mui violentos, e

principalmente depois de ter comido ou bebido, ou de noite,

pela volta da manhã; "vómitos dos alimentos e dasbeb.das,

ou de matérias mucosas, bdiosas ou serosas, de côr ama-
relia, verde, morena ou freta; "vomito de matérias sangui-

nolentas. — "Vomitando-se, dores violentas no estômago,
sensação de excoriação no ventre, gritos, calor interior ar-
dente, diarrhcia e temor da morte. — *Entaboamento e ten-

são da região precordial e do estômago. — Adormecimento
excessivo do epigastrio e do estômago, principalmente ao to-

car.

—

'Pressão no estômago , como por uma pedra, ou como
se o coração rebentasse, e afflicção excessiva na região pre-
cordial, com queixas e lamentações.

—
"Sensação de constri-

ção, dores crampoides ,-repuchamento , sensação de furamento
e roiedura no estômago.— "Sensação de frio ou calor, e ar-
dência insuportável no estômago e na região precordial.—
*As dores no estômago se manifestão principalmente depoisda
comida, ou de noite.

Ventre.— Compressão na região do figado.— Inchação do
baço.— 'Dores ce ventre excessivas, principalmente do la-

do esquerdo, e muitas vezes com grande angustia no ventre.—
"Entaboamento do ventre.— "Inchação do ventre como na
ascite.— ' Golpeamentos violentos, dores crampoides, repu-

cbamento, rasgamento e roimento no ventre.— "As cólicas

se manifestão principalmente depois de ler comido ou bebi-

do, ou de noite, e são muitas vezes acompanhadas de vomi-
to, ou de diarrhcia, com frio, calor interno, ou suor frio.

—

'Sensação de frio, ou ardência insupportavel no ventre.—
°Dor de chaga no ventre, principalmente tossindo, e rindo-

se.— "Inchação e dureza das glândulas do mesenterio.

—

Muitos flatos, com borborygmos e ronco no ventre.—Flac-

tutencias de um cheiro podre.— Inchação dolorosa das glân-

dulas inguinaes. — °Ulceras acima do embigo.

Dejecções.—'Constipação,com dezejo frequente de obrar porem
sem effeito.— Tenesmo, com ardor no anus.— Sahida in-

voluntária e desapercebida de dejecções.— Diarrheias via-
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lentas coin dejecções frequentes, náuseas, vomUo8,scàe, gran-

de debilidade, cólicas e tenesmo.— *Diarrheias nocturnas, e

venovamentss da dinrrheia depois de ter bebido ou comi-

do.-^- 'Dejecções ardentes e corrosivas, deje-ções mucosas,

bifliozas, sanguinolentas, semzas, &c. , &c. , de côr esverdea-

da , ama relia , «esbranquiçadas ou *amorenadas, e pretas

;

dejecções fétidas e pútridas ; "dejecções com matérias não

degeridas.— Sabida de mucosidades pelo anus com tenes-

mio.— Queda do recto, com muitas dores.— 'Comichão,

dor de excoriação <• ardor no recto c no anus, assim como
nas borbulhas hemorrhoidaes

,
principalmente de noite.—

Picadas nas borbulhas hemorrhoidaes.

Ourinas.—'Retensão d'ourina, como por paralysia da bexiga.

—

Dezejo frequente d'oúrinar, mesmo de noite, com evacuação

abundante.

—

Incontinência d'ourina e evacuações involuntá-

rias, mesmo de noite na cama.—°Emissão difficil e doloro-

za de ourinas.— °Ourinas pouco densas e de côr amarella

carregada.—Ourinas aquozas, verdes, morenas ou turvas,

"com sedimento mucozo.
—

'Ourinas sanguinolentas.— 'Ar-

dor na urethra, ourinando-se.

Partks viris.— Comichão, picadas e ardor na glande e no

prepúcio.— Inflamação, inchação doloroza e gangrena das

partes genitaes.— Glande inchada, gretada e azulada.— In-

chação dos testiculos — Polluções nocturnas.— Corrimeiato

de licor prostatico durante as dejecções diarrheicas.

Réguas.— Dezejo venéreo na mulher.
—

*

Regras muitoprema-
turas e mui abundantes, com' muitos soffri mentos.— Regras

supprimidas, com dores no sacro e nas espadoas.— 'Flores

brancas, acres, corrosivas, -espessas e amarelentas.

Larynge.— Catarro com defluxo, corysa e insomnia. — Voz
rouca e endefluxada.—Voz tremula, ou desigual, ora forte,

ora fraca.— *Mucosidades viscosas na laryng- e no peito.

—

'Sensação de seceura e ardor na larynge.— °Constricçãospas-

modica da larynge.— Tosse secca, algumas vezes profunda,

fatigante e arquejante, principalmente de tarde depois dis-

tar deitado ou de noite, com desejo de endireitar-se, do
mesmo modo que de manhã, ou depois deter bebido, estan-

do ao ar livre e (ri o, durante o movimento, ou nas expirações,

e muitas vezes com cppressão da respiração, e suffocação,

dôr contractiva, ou sensação de excoriação na cavidade do
estômago e peito, dòr de pisadura no ventre, picadas nos

hypochondrios, no epigastrio e no peito, &c.—Tosse excitada

por uma sensação de constricção e de suffocação na larynge,

como peio vapor do enxofre.— °Accessos de tosse periódi-

ca.— 'Tosse com expectoração de mucosidades sanguino-
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lentas, °algumas vezes com calor ardente por todo o corpo.

—

Expectoração difficil ou pouco abundante e escumosa.

Peito.— 'Respir ção curta, opprcs*ão da respiração, suffocaçâo,

dyspenia e abcessos de suffocaçâo, algumas vezes com suor (rio,

conslricção spasmodica do peilo ou da larynge, angustia,gran-

de fraqueza, corpo frio, dorna cavidade do estômago e acces-

sos de tosse.— Apparição de soffrimento principalmente de

tarde, ou de noite estando deitado, assim como por um
tempo ventoso, ao ar livre, e frio, ou °no calor da alcova ou

vestindo-se impetuosamente, fatigando-sc , ou zangando-se,

andando , movendo-se e mesmo rindo-se.— 'Respiração an-

xiosa, gemida e sibilante.

—

Oppressão de peito, tossindo,

andando e subindo escadas.— 'Constricção e compressão do

peito, algumas vezes com grande anxiedade, impossibilidade

de fallar e accessos de esvai mento.— Tensão e pressão no

peito.— 'Picadas no peitoe no sterno.— Calafrios , ou gran-

de calor e ardor no peito.
—

*

Batimentos violentos e insup-

portaveis do coração, principalmente estando deitado de

costas, e sobre tudo a noite.— 'Palpitações irregulares do

coração algumas vezes com angustia.

Tronco.— Mancbas amarellas no peito.— Dor violenta e ar-

dente nos hombros fortemente aggravada pelo contacto.

—

Dores tractivas agudas , no dorso, e entre as omoplatas com
necessidade d'estar deitado.— Inchações edematoras e in-

sensíveis do pescoço e do queixo inferior.— Impigens en-

tre as omoplatas.

Braços.— Dores tractivas agudas nos braços, e nas mãos.

—

"Inchação dos braços com pústulas denegridas, de cheiro pú-

trido.— 'Dores tractivas, agudas, de noite, partindo do co-

tovello e respondendo até ao sovaco.— Repuchamento

agudo e lateja nte nos punhos.— Caimbras nos dedos.

—

De noite, sensação de enchimento e de inchação na pal-

ma das mãos.— Excoriação entre os dedos.

—

> Inchação

dura dos mesmes, com dores osteocopes.— "Ulceras na ex-

tremidade dos dedos com dor ardente.— Unhas desco-

radas.

Pernas.— Caimbras nas pernas.— °Dorcs tractivas agudas

nas cadeiras, até ás virilhas, e coxas, e estendendo-se algu-

mas vezes até aos maleolos, com inquietação que obriga

a mover constantemente o membro.— Dor rheumatica nas

pernas e sobre tudo na tíbia.— Fraqueza paralytica da co-

xa.— *Dor de despedaçar na articulação do joelho.— En-

curtamento dos tendões da curva da perna.
—

'Caimbras nas

barrigas das pernas.— "Ulceras ardentes e lancinantes na per-

na.— Fadiga das pernas e dos pés. —Inchação do pé, ardente,
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dura e lusente , cem visiculas ardentes de côr azul no

calcanhar
—"Visiculas lavrantes e ulceradas na planta dc-6

pés e nos poPegares.— Dores na parte carnuda dos pol-

lgares , como se elles estivessem usado pelo andar.
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BELL.—Belladona atropa.

—

Habnemann.— Doses usa-

das 12, 30.— Duração d'acção 4 ou 5 dias nas affec-

ções agudas, e até 8 semanas n'algumas affecções chro-

nicas.

- Antídotos : coff. hyos, hep. vin. (contra os envenena-

mentos per fortes doses: coffea tosta. — A applicação

do vinagre aggrava os soffrimentos.— He antídoto de

:

acon cufr. fur. hyos, merc. plat. plumb.

SYMPTOMAS GERAES. — 'Dores lancinantes, ou dilace-

rantes, pressivas nos membros.—Dores de pisadura nas arti-

culações e nos ossos.—As dores se aggravão principalmente

à noite, e de tarde pelas 3 ou 4 horas.

—

O menor contacto, eás

vezes também o movimento aggravão os soffrimentos.—Al-

guns dos soffrimentos se aggravão ou apparecem também
depois de ter dormido. — Estremecimento nos membros,

palpitações musculares e aobresaltos de tendões.— Sensação

nos músculos como se um ratinho os precorresse. — *Caim-

bras, spasmos e movimentos convulsivos e contorsão violenta

dos membros; *arcessos de convidsòes com gritos e perca dos

sentidos; *convulsões epilépticas. °retracção dos pollegares.

— *Accessos de immobilidade e de rigesa spasmodica do corpo

ou de alguns membros, -algumas vezes com insensibilidade,

inchação das veias, face opada e rubra, pulso cheio e accele-

rado, com suor abundante.

—

*Accessos de tétano, mesmo com

reviramento da cabeça.
—

'Accessosdespasmos com risos in-

voluntários.— "Antes do accesso convulsões, formigueiro

com sensação de inchação e de torpor nos membros; ou có-

licas e pressão no ventre, estendendo-se até á cabeça; depois

dos accessos oppressão no peito como por um peso dormen-

te.
—°Os accessos se reno\ão ao menor contacto assim como

pela menor contrariedade.—Grande inquietação na cabeça

e nos membros, principalmente nas mãos.— 'Tremor dos

membros com fadiga e alquebramento.— 'Dormência nos

membros com alquebramento, grande preguiça, e -horror a
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todo o movimento e a iodo o trabalho.—"Quebra de força*,

fraqueza paralytica e paralgsia dos membros.—'Paralysia e

insensibilidade de todo um lado do corpo.— Accessos de

desmaio e de syncope, com perca de todo o sentimento e

de todo o movimento como na merte.
—°Ebuliçãp de san-

gue, com congestão para acabeça e fadiga até ao desmaio.

—

Supracxcitação e muito grande impressionabilidade de to-

dos os órgãos.— Disposiçãd a resfriar-se facilmente com

grande sensibilidade ao ar frio.— Formigueiro nos mem-
bros.

Pelle.— *Inchação com calor e rubor escarlate de todo corpo

e de muitas parles, principalmente do rosto, do pescoço, do

peito, do ventre, e das mãos.— *Inflamação erisipelatosa

com flegmão -que algumas vezes passa a gangrena.—Gan-

grena e sphacelo de muitas partes.

—

Placas rubras imflama-

das e manchas escarlates por muitas partes do corpo, -algu-

mas vezes com pulso pequeno, accelerado, oppressão da res-

piração, tosse violenta, delírio, memoria mais viva, necessi-

dade de esfregar o nariz, pupilas dilatadas.—Manchas ver-

melhas còr de sangue, por todo o corpo, principalmente no

rosto, no pescoçD e no peito.
—

'Erupção semelhante nas

morbillas.— * Erupção de potechias, com comichão e ver-

melhidão de todo o corpo.— Vesículas que vertem serosidades

abundantes, e que são de tal maneira dolorosas que forção

a gritar e a gemer.—"Erupção de pústulas com extremida-

des brancas, com escaras pretas, e inchação edematosa da

parte molesta.—Eiupção vermelha, scamoza, na parte infe-

rior do corpo.—Tumores e nodosidades frias e dolorosas.

—

Dor de excoriação, incêndio e repuchamento nas ulceras,

principalmente ao tocar, durante o movimento e de noite.

— 'Inchação vermelha, quente e luzente das partes doentes.

—As ulceras segregão um pus sanioso e sanguinolento.

—

* Furúnculos.— "Frieiras.— 'Inchação dolorosa das glân-

dulas.

So.vino.—'Dczejo incessante de dormir, algumas vezes com ob-

nubilação da cabeça, escabeccamentos e bocejo, principal-

mente pela volta da noite.— 'Accessos de coma somnolentee

de lethargia, com somno profundo, immobilidade do corpo,

-sobresaltos dos tendões, face pallida e fria, mãos frias, e

pulso pequeno, duro e accellerado.— *Coma interrompida

por momentos de despertar com olhares furiosos.—Depois
dos accessos de coma, muita fome, calor ardente e seecura

da boca. — Somno comatozo de noite, com despertar fre-

quente e movimentos convulsivos.— 'Insomnia nocturna,

algumas vezes com desejo de dormir e esforsos inúteis do
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ndormecer-so, a maior parto das vezes por causa cPuma an-

gustia excessiva ou de grande agitação.—"Em dormindo, so~

bresaltos frequentes com medo, gemidos
,
gritos, estremeci-

mento dos membros, carpologia, aggrdvação de dores, can-

to, palavras, delírios, e sonhos contínuos.— *

Sonhos ana

sos, -terrireis, medonhos, activos; sonhos de incêndio, la-

drões, c assassinos; sonhos com meditação.— "Feichandb-sc

os olhos para adormecer, visões medonhas e estremecimento

dos membros.— Despertando-se dor na cabeça e "aggrava-

ção dos soffrimentos.

FuBUE.

—

Frio de iodo o corpo, com pallidez do rosto, ou frio

nas extremidades com inchação c vermelhidão da face.

—

'Arripiamentos c herripilação parciaes, principalmente nas

rostos, ou na cavidade do estômago, ou num braço, e algu-

mas vezes com celor por outras partes, principalmente na

cabeça ou seguida do arripiamentos geraes.— "O* arripia-

mentos apparecem a miúdo de noite, algumas vezes °corn

náuseas, cançasso e repuchamento no espinhaço e nos mem-
bros, -picada no peito e obscurecimento cia \ista. — 'Acces-

sgs febris compostos de arripiamentos, alternando com calor,

ou de arripiamentos seguidos de calor com exacerbação noc-

turna ou vespertina, typo, quotidiana, ou dupla, ou terça

n

e adypsia completa, ou sede ardente e inextinguível.

—

'Ca-

lor secco, ardente, muitas vezes com inchação das veias, pul-

sação das carótidas, calor, vermelhidão, e opacidade do ros-

to, sede ardente, agitação, delirios furiosos e arripiamentos

por pouco que se descubra.— 'Pulso forte c accelerado,

ou cheio e lento, óupequeno e lento, pequeno e accelerado, ou
duro e tezo.—Suor com ou depois do calor, suor abundante

de noite, ou de manhã, suor somente das partes cobertas;

suor dormindo-se; suores de cheiro empyreumatico, ou que

córão a roupa de amarello.

Moral.— 'Melancolia com tristeza, humor hypochondriaco,

abatimento moral c desanimo. — "Grande agitação, com
afflicção continua, inquietação c agitação, principalmente de

noite e depois do -meio dia, algumas vezes com dor na cabeça

e rubor do rosto.—Desejo de morrer e propensão ao Suicídio.—'Lamentações, gemidos, gritos e choros.—"Malignidade

com choros entre as crianças
1

:.

—
"Timidez, caracter medro-

zo, desconfia prchensões, c disposição pa-

ia fugir.—Receio d'uma morte próxima.—Sobre-excita-

ção moral, com grande sensibilidade para toda impre

alegria immodcrada e disposição para facilmente assustar-

se.

—

Disparo cernidos, dispo

para dançar, rir, cantar c assobiar; "mania com gemidos ou

í
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com risos involuntários; "delírios nocturnos; Mclirios com
murmúrios; -delírios nos quaes se ve lobos, cães, incem-

dios, &c. , &c. ; delírios por accessos, e algumas vezes com
fixidades do olhar.—Grande apathia e indifferença, desejo

da solidão, horror da sociedade e de todo o barulho.— Re-

pugnância para a conversação. —Máo humor, caracter ir-

ritável, susceptível, com disposição para encolerisar-sc, ra-

lhar e olíender.

—

"Loucura, com farças agradáveis e ridícu-

las, gesticulações, actos de. demência, maneiras impuden-
tes.— *Furor e raiva, com desejo de ferir, de cuspir, de

morder, e de despedaçar tudo, e algumas vezes com brami-
dos e uivos como os de um cão.—Abattimento e fraqueza

do espirito e do corpo.—Horror de todo o trabalho e mo-
vimento.

—

"Demência, a ponto de não conhecer os seus; il-

lusões dos sentidos, e visões medonhas.— *Perca completa

da razão, stupidez, inadvertência e distracção , inapitdão

para a meditação e grande fraqueza da memoria.

Cabeça.— Embaraços da cabeça, obnubilação e estado de em-

briaguez, principalmente depois de ter bebido e comido, e

também de manhã.

—

* Accessos de vertigens, com vascillação

,

rodomoinhos na cabeça, atordoamento, náuseas, tremor de

mãos, anxiedade e scentellas diante dos olhos
;
principalmen-

te de manhã levantando-se , ou endireitando-se e abai-

xando-se.— °Vertigens com angustia, c queda com perca de

sentidos, -ou com alquebra mento e fadiga antes e depois

do accesso.— *

Stupor e perca de sentidos, °de maneira a

não reconhecer os seus senão pelo ouvido, algumas vezes

com pupillas dilatadas, boca e olhos meios abertos.— "En-
chimento, peso e pressão violenta na cabeça, principalmente

na testa, sobre os olhos e o nariz, -ou n'um lado da cabeça,
+
e algumas vezes com atordoamento, entorpecimento e sen-

sação como se o craneo rebentasse, -ou com máo humor, e

gemidos, tracção das pálpebras e necessidade de deitar-se.

—

'Sensação de entaboamento e de dilatação pressiva no cére-

bro.— "Dores agudas, tractivas e latejantes na cabeça.

—

*Fisgadas na cabeça como por facas.— 'Pancadas violentas

na cabeça.— 'Pulsação forte das artérias da cabeça.— *Ebul-
lição e congestão de sangue na cabeça, -principalmente em
abaixando-se.— "Sensação de frio ou de calor na cabeça.

'Sensação de fluetuação no cérebro, como se houvesse agoa.

Sensação durante as dores, como se o craneo estivesse

muito delgado.— "Sensaçãa d' um balanço dormente no cére-

bro e sacudimentos na cabeça, principalmente andando de-
pressa e subindo-se.— "Dores de cabeça quotidianas, desde
as \ horas da tarde pouco mais ou menos, até o dia seguia-
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to de manhã, peias 3 horas, aggravadas pelo calor da cama
o na posição de deitado.— 'Ordinariamente he pelo movi-

mento; sobretudo o dos olhos, pelos sacudimentos, pelo

contacto, pelo ar livre e pela corrente de ar, que as dores de

rabeca se aggravão; -c melhorão-se, em revolvendo capoian-

do-se a cabeça.— Dor crampoide na pelle cabelluda.

—

"Suor abundante nos cabcllos.— *Vascillação ou quedada
rabeca para traz,— *Dormindo-se a cabeça enterra-se no

travesseiro.— Inchação da cabeça e do rosto.

Olhos.— * Calor e incêndio nos olhos ou pressão como por

areia.— 'Dores pressivas nos olhos e nas orbitas até a cabe-

ça.— 'Sensação de peso nas pálpebras, que se feichão invo-

luntariamente.— 'Estremecimento nas pálpebras.— °Queda

da pálpebra, como por paralysia.— *Fisgada nos olhos e

nos ângulos com comichão.— *Olhos vermelhos, brilhantes

e convulsos ou fixos, scintillantes, e proeminentes, ou °ternos

e tur\os.— 'Olhar foco, furioso e incerto.— 'Spasmos e

movimentos convulsivos dos olhos.— Pálpebras largamente

abertas.— "Inflamação dos olhos com injecção das veias e

vermelhidão da conjunctiva e da sclerotica.—inchação infla-

matória e supuração do ponto lacrimal ao angulo do olho.

—

'Frou?iidão da sclerotica.— "Manchas c ulceras da córnea.

—

"Fungos medular no olho.— "Inchação e queda das pál-

pebras.— *Côr amarella da sclerotica.— "Olhos como ec-

chymozados o hemorrhagia dos olhos.— Sensação d'uma

seceura ardente nos olhos, *ou corrimento de lagrimas ás-

peras e corrosivas (salgadas).

—

^Pupilas immoveis e ordina-

riamente dilatarias, porém algumas vezes também contrahi-

das.
—

'Agglutinação (nocturna; das pálpebras.
—"Dezejoda

luz ou *photopkobia "com movimentos convulsivos dos olhos,

logo que a luz os fere.

—

'Vista turva e enfraquecida, ouchs-

curimento e perca inteira da vista. — Presbyopia. — Ne-

voeiros, chammas e scentellas diante os olhos. — *Dif-

fusão da luz da vclla a qual parece cercada d'uma aureola

disfarçada. — Estrellas brancas c nuvens prateadas diante,

os olhos, principalmente olhando-se para o forro do lec-

to da alcova. — "Os objectos parecem duplos ou virados,

ou de cor vermelha. — "Cegueira nocturna desde que o

sol se deita. — Tremor e scintillamento das letras len-

do-so.

Ouvidos.— 'Furamento
,

pressão, dor aguda, beliscamento,

apertos, e fisgadas nos ouvidos.— Corrimento de pus pe-

los ouvidos.— Tinido, ruidos e zumbidos.— Grande sensi-

bilidade do ouvido.— "Dureza do ouvido, -algumas vezes

como se houvesse uma pelle diante das orelhas.— /«-
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chaçào das purotidas, Vo.n dures latejantes o bractívas,

"que algumas vezes se propagão até a garganta.

Nauiz.— "Dor de pisadura no nariz, principalmente apalpan-

do-se-lhe, e algumas vezes com incêndio.— 'Fisgadas noc-

turnas no nariz.— "Inchação, *vermelhidão e incêndio na

ponta -
i doloroza das ventas.— Nariz

to frio.— Sangramento pelo nariz, -principalmen-

te de noite e de manhã.— "Hemôrrhagia nasal e bocal.

—

Grande seceuxa do nariz.— * Olfacto ou muito sensível, -so-

bretudo pela fumaça do fumo, °ou diminuído.— "Cheiro

ariz.— Corysa fluente d'uma só venta ou alter-

nando com entupimento do nariz.

—

-Cheiro de aranque no

nariz, durante a cor;

Rosto.— "Rosto pallido, alternando algumas vozes subitamen-

te com vermelhidão.—-*Face cavada com arremessos inquie-

tos e ar turbado.— * Calor ardente no rosto, algumas vezes

sem rubor.— * Vermelhidão ardente e entumescencia do
rosto, como depois de ter bebido ííbho.— * Vermelhidão car-

regada, escarlate, ou azulada do rostu.-— "Inchação dura, t;

rubor azul do rosto, principalmente (d'uma)í/as faces, c

algumas vezes com incêndio, fisgadas, furamentos e pulsa-

ções.— Manchas escarlates, ou vermelhas carregadas na fa-

ce.— "Erupção de borbulhas vermelhas nas fontes, nos

cantos da boca e na barba.— "Borbulhas purulentas o cros-

tozas, principalmente nas faces e no nariz.— Condensação
da pelle do rosto.— Pressão crampoide, dores agudas e trac-

tivas nas maçães do rosto.— "Dor nevritica, violenta, incisi-

va no rosto, seguindo o curso do nervo infra-orbitario.

—

"Palpitações musculares e movimentos convulsivos no rosto,

principalmente na boca que está puxada para a orelha.

—

"Induração c *inçhação dos beiços, "com fisgadas por um
tempo impetuozo.— "Vermelhidão carregada e seceura dos

beiços.— "Borbulhas, crostas e ulceras (com aureola ver-

melha) nos beiços e nos cantos da boca.— *Apeito convul-

sivo das queixadas com impossibilidade de abrir a boca.

—

Sensação como se o queixo inferior se tivesse retractado.—

-

"Dores agudas nos queixos; "fisgadas e tensão nas articula-

ções maxillares.— "Inchação das glândulas maxillares c das

do pescoço, -com dores (latejantes) nocturnas.

Dentes.— Rangimento violento dos dentes.

—

Dores agudas e

traefivas eu repuchamentos suecessivos nos dentes, algumas vezes

comi dores nos ouvidos, c principalmente, de noite ou de tarde.

durante um trabalho intellectual, ou também depois de ter

comido.— O contacto e a corrente de ar aggravâo as deres de

dentís. — Dores de dentes com íluxão na face.— Furament»
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nos dentes cariados e corrimento de sangue chupando-se.

—

Inchação doloroza das gengivas com calor, comichão e pul-

sações, ou com dor de ulceração ao tocar,— Sangramen-

to das gengivas.— Vesículas nas gengivas com dor de

queimadura.

BoCA.— *Sensação d' uma grande seceura ou verdadeira seceu-

ia, excessiva, sufocante na beca.— 'Escuma diante a boca,

"algumas vezes de cor vermelha, -ou d'um cheiro de ovos

podres.— *Accumulação e corrimento d'uma saliva -visco-

za, espessa e esbranquiçada.— 'Muita accumiãação demu-
cosidades viscosas, brancas na boca, e na garganta.— Mão
cheiro da boca, principalmente de manhã.— "Inchação in-

flamatória e vermelhidão da cavidade bocal e por detraz da

garganta.— *Hemorrhagia violentada boca.— escoriação

do lado interior da face; os orifícios dos conducíos salivares

estão como ulcerados.— Sensação de frio, de torpor e de

adormecimento na lingoa.— "Lingoa vermelha, quente, sec-

ca *e gretada, *ou carregada de mucosidades esbranquiçadas,

amarellas ou morenas ; "vermelhidão das extremidades da

lingoa.— "Inchação inflamatória e rubor das pa pi lias da

lingoa.—"Inflamação flegmonosa da lingoa.

—

Dormência da

lingoa, sobretudo ao tocar, -com sensação como se cila esti-

vesse coberta de vesículas.— "Peso, 'tremor e fraqueza pa-

ralytica da lingoa com falia dijficil e balbuciante.—Mudez.

—

*Voz fraca, sibilante e fanhosa.

Garganta.— *Dor de excoriação, ardor c fisgadas na garganta

c nas amygdalas
,

principalmente engulindo-se, °e algumas
vezes propagando-se até aos ouvidos.— 'Grande seceura c

incêndio na garganta e sobre a lingoa.— 'Inflamação e in-

chação da garganta, do véo do paladar, "da campainha *e

dos tonsillos; supuração dos tonsillos.— 'Deglutição doloro-

za e dillícil.—'Impossibilidade completa de engulir mesmo o

menor liquido , °que muitas vezes sabe pelas ventas.

—

"Necessidade continua de engulir, -com sensação como
se suffocasse não o fazendo.-- 'Sensação de aperto, estran-

gulamento e constricção spasmodica ha garganta.— 'Sensa-

ção como se houvesse na garganta um tumor ou uma ro-

lha a qual não se podesse desprender. -r— Fraqueza paralyti-

ca dos órgãos da deglutição.

Appetite.— 'Perca do gosto.— Insipidez ou gosto muito sal-

gado dos alimentos.— 'Gosto pútrido, insipido, mucozo ou

amargo da boca.— Gosto azedo do pão de senteio.— 'Falta

de appetite e fastio para todos os alimentos, principalmente

para a carne, os ácidos, o café, o leite e a cerveja.— 'Sede

ardente, excessiva e insuportável, muitas vezes com horror
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de toda bebida, ou dezejo continuo de beber, com impossi-

bilidade deengulir uma só gotta de liquido.—Bebe-se com
uma precipitação tremente.— "Fome forte e insupporla-

vel.— Depois de ter comido, embriaguez, cólicas, dores no

estornado, calor e sede.

Estômago.— 'Arrotos frequentes, muitas vezes amargos, pú-

tridos, azedos ou ardentes.— Pyrozcs.— Arrotos impedido*

e abortados.— "Nauzcas e vontade de vomitar, principal-

mente no momento de comer, ao ar, ou depois de almoçar,

algumas vezes com sede ardente.— * Vordituração e vómitos

violentos, principalmente de tarde ou de noite; *vomitura-

ção com impossibilidade completa de vomitar, vómitos de

alimentos ou de matérias mucozas ou biliozas, ou °acidas e

scrozas ; "vomito com diarrheia ou com vertigens, calor e

suor.— *Soluço spasmodico, algumas vezes com suores e con-

vulsões.— *Pressão, dores crampoides c contraditas,sensação

de enchimento e de entaboamento no estômago e no epigas-

trio, principalmente depois de ter comido, ou comendo-se.

—

Fisgadas, pancadas, pulsações e incêndio no estômago c na

região precordial.— Inflamação do estômago e do duodeno.

Ventre.— Cólicas com constipação, fluxo abundante de ou-

rina, arrotos e dezejo de vomitar.— °Dor violenta no ventre

que nao deixa parar em parte alguma.— Fisgadas no lado

esquerdo do ventre, tossindo, espirrando, e ao tocar.— Do-
res e incêndio nos hypocbondrios.— *Pressão 110 abdómen
como por uma pedra, -principalmento no baixo-ventre e

nas virilhas.— 'Entaboamento e tensão do ventre, -princi-

palmente nos hypochondrios.
—

*Dores crampoides contradi-

vas e constridivas, beliscamento no ventre e sobretudo ao

redor do embigo, ou no bypogastrio, com sensação como se

uma ou outra das partes estivesse apertada ou agarrada por
unhas; as dores forção a dobrar-se, e são acompanhadas al-

gumas vezes de vomito °ou de entaboamento e salto do co-

lo em forma de rolete.
—"Rcmechimento no ventre.—Golpes

e fisgadas no ventre como por facas.— Calor e grande an-

gustia no ventre.— Borborygmos no ventre com sahida fre-

quente de flactulencias sem cheiro.— *Dormência de todo o

ventre, como se estitesse excoriado e ardente, e sensibilidade

doloroza dos tegumentos do ventre ao tocar.— Fisgadas nas,

virilhas.— °Comichão no ventre.

Dejecções.— *Dejecções supprimidas, e constipação, -algumas
vezes com entaboamento do ventre, calor na cabeça e suorc
abundantes.— Dejecções duras, insuficientes.— Dezejo fre

quente de obrar com tenesmo e sem resultado.— Pequena
dejecções frequentes, muitas vezes com tenesmo.— Dejecçõ<?
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brancas como o giz, ou verdes; dejecções aquozas "ou tnu-

cozas.— Dejecções diarrheicas, com vontade de vomitar e

dores pressivas no estômago.— *Dejecções involuntárias
,

por paralysia do sphynter do anus.

Ourinas.—Vontade frequente d'ourinar.— *Emissão frequen-

te d'ourinas abundantes, descoradas e aquozas, -algumas ve-

zes com 'suores abundantes, sede, appetite augmentado,

diarrheia e obscurecimento da vista.
—

*

Incontinência e emis-

são involuntária d'ourina, -mesmo de noite e durante &

somno.— Paralysia do colo da bexiga.— *
Ourinas turvas,

de cor amarella, ou cristalinas cor de oiro ou de limão,

ou rara e côr escura ou côr de sangue ou vermelha vi-

va. — Sedimento rubro ou branco e espesso nas ouri-

nas.—Sensação d' um movimento na bexiga como por um
verme.— Pressão nocturna na bexiga.

—"Dores latejantes,

ardentes na região renal.

Pautes viris.—"Dor aguda e tractiva nos cordões spermaticos,

principalmente ourinando.— Retracção do prepúcio.—No-
dosidade molle e sem dor na glande.—Fisgadas nos testícu-

los que estão retractados.— Polluções com flacidez do pe-

nis.—Suor nocturno das partes genitaes.— Corrimento de

licor prostatico. —Appetite venéreo diminuido com indiffe-

rença completa para toda excitação libidinosa.

Regras.— "Pressão violenta jelas partes genitaes como se tudo

fosse sahir por baixo, -principalmente andando-se e estando

abaixado.
—

"Fisgadas nas partes genitaes internas.
—

'Grande

seceura da vagina.—"Queda e induração do útero.

—

Regras
muito fortes e prematuras, ou muito demoradas.— "Regras

muito descoradas. —Antes das regras, alquebramento, cóli-

cas, falta de appetite e vista turva.— Durante as regras,

suor nocturno no peito, com bocejo e arripiamentos passa-

geiros, cólicas ou angustia de coração, sede ardente, dores

agudas e crampoides nos hombros e nos braços, &c. &c. —
"Corrimento de sangue fora do tempo das regias.

—

*Metror-

rhagia, °d'um sangue vermelbo-claro com sabida de postas

fétidas.—Flores brancas com cólicas.
—°Locbios diminuídos.—'Corrimento de leite pelas mamas.

Larynge.—"Catarro com tosse, corysa, roquidão e mucosida-

des viscosas no peito.

—

*Voz rouca, fraca e sibilante; voz fa-

nhosa.— Perca da voz.—"Grande dormência da larynge, com
perigo de suffocação , apalpando-se a guella, assim como,
tossindo, [aliando e respirando-se.— "Accessos de contricção

spasmodica da larynge —'Tosse, como se tivesse engul ido

poeira, ou como se houvesse um corpo extranho na larynge,

ou na cavidade do estômago que excitasse a tosse, *princi-
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palmenle de noite, ou depois do meio dia, de tarde na cama,

e mesmo durante o somno, *a tosse lie, pela maior parte das

vezes secea, carta, "algumas vezes convulsiva, fatigante e es-

trondosa, *ou oca e "ladrante.— 'Antes de tossir, choros ou

dores de estômago; *tossindo-se fisgadas no ventre, vomitu-

ração ou dor de despedaçar na nuca; depois do accesso es-

pirro.— "O menor movimento de noite na cama renova a

tosse.
—

'Tosse com estertor no peito, ou com catarro e fisga-

das no sterno, -ou com dor na cabeça e rubor do rosto. —
'Fspectoração de mucosidades espessas e puriformes, com a

tosse.—Tosse com escarro de sangue.

Peito.—'Ruido, estertor e crepitação nos bronchios.— * Oppres-

são do peito, respiração apertada , dyspenia, e respiração cur-

ta, algumas vezes com anxiedade, e principalmente de noite

na cama, ou depois de ter bebido (café).
—

"Respiração irre-

gular, °ora pequena e rápida, ora lenta e profunda.
—

*Resp :
-

ração curta, anxiosa e rápida.— Falta de respiração do ma-
nhã ao levantar, melhorando ao ar livre. —Andando-se',

oppressão crampoide do peito, com necessidade de respirar

profundamente. —'Pressão no peito , -com dor nos omo-
platas e respiração curta.—Tensão no peito.— 'Fisgadas no
peito, algumas vezes como por facas, e principalmente tos-

sindo-se e baiflando-se. — Grande inquietação e pancadas
no peito.

—

*

Palpites de coração violentos, que respondem al-

gumas vezes até na cabeça.—Palpitações de coração subindo.—"Tremor do coração, 'com angustia e °dor pressiva.

Tronco. — Vesiculas dolorosas , cheias d'agoa , ou pequem s

manchas de côr vermelha carregada no peito. --Dor de des-

locação, dores rheumatlsmaes e tractivas na espadoa e entro

os omoplatas.—Furúnculo na espadoa.—Fisgadas como por
facas nos ossos da columna vertebral. —Roedura na espinha

dorsal, com tosse.—Rigeza dolorosa e dores crampoides nos

rins e no espinhaço.
—

*Inchação dolorosa c rigeza do pescoço

e da nuca-— Inchação dolorosa das glândulas do pescoço e

das da nuca. —Dores agudas nos sovacos. —Borbulhas ver-

melhas e purulentas nas costas e na nuca.—Veias inchadas

no pescoço.—Suor acido, unicamente no pescoço.

Rkaços. —Braços dormentes e dolorosos. —"Pressão tractiva

com sensação de torpor e dores agudas nos braços.—Desejo

de estender os braços.— Entorpecimento e peso dos braços.—'Inchação e vermelhidão escarlate dos braços c das mãos.—'Na espadoa, dor tractiva e pressiva, percorrendo rapida-

mente desde o alio até em baixo do braço, manifestando-se

principalmenle de noite, diminuída pela pressão exterior,

provocada pelo movimento. —'Estremecimentos dolorosos.
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caimbras e convulsões nos braços e nas mãos.—Tremor de

mãos.—Pressão com dores agudas nos ossos do carpo e do

metacarpo. —Rigeza aithritica das articulações da mão.

—

Deslocação frequente das articulações dos dedos.—Retracção

dos pollegáres.

Pernas.—"Fisgadas e dores ardentes, aggravando-se por acces-

sos na articulação coxo- femoral, mais insupportaveis de noi-

te, e augmenladas pelo menor contacto.—Rigeza nas cadei-

ras, depois de se ter sentado, com difíiculdade de levantar-se.

—Dores nas cadeiras que forção a coxear.—Tremor dos joe-

lhos. — Dores traclivas nas pernas, sobretudo nos joelhos.

—

— *Peso e paralysia das pernas e dos pés. — Frouxidão

dos joelhos e dos pés andando.— Tensão dos tendões da cur-

va das pernas.—Inchação dos pés.—EíTervescencia nos pés.
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BRY.— Bryone.— Hahnemann.— Doses usadas 12, 30.

— Duração d'acção 4 a 5 dias nas affecções agudas

;

30 dias em algumas doenças chronicas.

Antídotos: Acon. cham. ign. n-vom. — A bryonia hc

o antídoto âe: Aluin. ciem. rhus, mur-ac. scneg.

Depois de bryonia se achará algumas vezes conveniente :

Alnm. e rhus.

SYMPTOMAS GERAES.—'Tensão, dores tractivas, repucha-

mentos agudos e fisgidas sobretudo nos membros e principal-

mente durante o movimento, com dores insupportaveis ao

tocar, suor da parte aflectada e tremor da mesma quando as

dores diminuem.—Rigesa e fisgadas nas articulações, ao to-

car, e duratate o movimento. — De noite, cançasso de mem-
bros, com fraquesa paralytica. — Torpor e adormecimento

dos membros, com rigesa e cançasso. —°Inchação pallida,

tensa, quente.—*Inchação vermelha, lusente, de algumas par-

tes do corpo, com fisgadas durantG o movimento.—Dores de

pisadura ou de laceração cutânea, ou como se a carne se ti-

vesse desprendido dos ossos. — Pressão tractiva no periostio.—"Inchação c induração das glândulas. — Nodosidades du-

ras, em muitas partes da pelle, como pequenas glândulas

endurecidas.

—

*T)or com arrepiamentos e frio no corpo.—Es-

tremecimentos de músculos e de membros.— Convulsões.

—

*Aggravação de dores e de sofírimentos de noite, pelas 9 ho-

ras, assim como depois de ter comido, e pelo movimento;

melhorando durante o repouso.—Indisposição geral, sensa-

ção de aperto, com arrepiamentos causados pela pressão dos

vestidos.—Repuchamcnto por todo o corpo. — Tremor dos

. membros, endireitando-se depois de ter estado deitado.

—Falta de solidez nos membros, andando depois de ter es-

tado assentado.—Grande cançasso e fraquesa, sobretudo de

manhã ou passeando ao ar. — [Necessidade de ficar deitado.

—Accessos de esvaimento. — Sensação de fraquesa, princi-

palmente passeando ao ar.
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Pelle.—Còr amarella da pelle.—Pcile húmida, viscosa.—Ar-

dência e comichão por todo o corpo, como por ortigas, de-

pois de ligeiras emoções. — Inflamação 'erysipelatosa, so-

bretudo nas articulações.—Erupções urticarias. — Miliar,

principalmente nas crianças e nas mulheres de parto. —
'Erupções phhjcthenoides, com comichão lavrante ou ardente.

—lmpigcns com comichão ardente.— 'Petechias.—Ulceras,

com sensação de frio, ou com dores pulsativas ou ardentes.

—

Frieiras. --Calos, com pressão ou fisgadas ardentes, ou do-

res de excoriação ao tocar.

Somno.— Grande necessidade de bocejar. — Grande somno-

lencia de dia. sobretudo depois do jantar.
— "Somnolencia

comatosa, interrompida por delirios anxiosos.
—

"Insomnia,

sobretudo antes de meia noite, causada por calor, cbullição

de sangue e anxiedade, sobretudo no peito.
—

'Somno per-

turbado pela seda, com gosto amargo na boca ao despertar.

— Impossibilidade de ficar deitado sobre o lado direito. —
Sohresaltos, com medo adormecendo e durante o somno.
— Somno inquieto, com sonhos confusos e afluência de

idéas.— "Adormecendo-se, grilos e delirios logo que se tem
feiebado os olhos. — Sonhos desagradáveis, pesarosos. —
Sonhos altos de negócios do dia. — Delirios nocturnos e

desvarios, com olhos abertos. — Gemidos, sobretudo pela

meia noite.

—

'Somnambulismo.— Pesadelo.

Febre.— 'Frio c arrepiamentos no corpo, mesmo na cama, de

noite, ou acompanhados de dores em todos os membros e

de suor frio na testa.— *

Ari epiamentos com tremor, muitas

vezes com calor na c ibeça, vermelhidão do rosto e sede ; ou
seguidos de calor com suor e sede.

—

Antes dos arrepiamentos

vertigens e cephalalgia ; depois delles, calafrios com tensão

e tracção nos membros.—"Desgosto para os alimentos e as

bebidas durante os arrepiamentos.
—

"Calor, alternando logo

com arrepiamentos ; calor ardente o sôde ; depois forte suor.— 'Calor universal, secco, exterior e inferior, qiíasi sempre
com grande desejo de bebidas frias.

—"Durante ^ calor, ver-

tigens e cephalalgia.— Accessos febris com frio e arrepia-

mentos predominantes, typo terçan, náuseas e necessidade

de ficar deitado, ou com dores lancinantes na ilharga e no

ventre, e sede durante os arrepiamentos e o calor.—Na re-

missão da fehre, tosse secca com voraitos, fisgadas e oppres-

sões no peito.—Suor frio na testa c na cabeça.—Suor abun-

dante em quanto se passeia ao ar frio.— Suor oleoso de dia

c de noite.
—°Suor com anxiedade e inquietação, respiração

suspirosa, tosse curta e pressão no peito.

—

''Suores abun-

dantes dr noite e de manhã, algumas vezes de uincheiroagro.
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Moral. —• Anxiedade c inquietação com (emor do futuro. —
Choros frequentes.— "Desespero do curar-se, com temor d;»

morte.
—

*Medo com desejo de fugir.

—

"Desanimo.—Aversão

para a conversação. — *Irrascibilidade e arrebatamento. —
Falta de memoria.—Ausência de espirito momentânea. —
Atordoamento.— "Desejo de cousas que não se possuem e

rejeição das mesmas quando as ha.— "Delírios c disparates

sobre os negócios do dia.

Cabeça. — 'Embaraços, atordoamento e anuviamento da ca-

beça.—Vascilação e embriaguez como por congestão na ca-

beça. — Vertigens semelhantes na vascilação. — "Verti-

gens somente quando se abaixa. — * Vertigens rodeantes,

sobretudo mudando de posição, ou endireitando-se de-

pois de ter-so conservado deitado. — Cephalalgia como
depois de deboches nocturnos,

—
*Dor na cabeça, depois de

cada comida.— Accessos de dores de cabeça com vomito,

náuseas e necessidade de deitar-sc.— "Dor de cabeça de ma-
nhã desde que se abrem os olhos.— *Granãc enchimento e

peso da cabeça com pressão para xi testa, e quando se abaixe

sensação como se tudo fosse sahir pela testa.

—

*Pressão ex-

pansiva ou compressão no cérebro. — 'Fisgadas na cabeça,

ás vezes d'um só l*do.

—

Dores piãsativas, estremecentes,

augmentadas pelo movimento, com pressão nos olhos. —
Congestão na cabeça com calor no cérebro. — °Dores ar-

dentes na testa.

—

*As dores de cabeça se aggravão pelo mo-
vimento e um andar rápido, ou quando se abrem os olhos.

—Sensibilidade dolorosa da pelle cabclluda como por ex-
coriação. — Dores tractivas e estremecimentos na cabeça,
desde a maçã do rosto até á fonte, augmentadas pelo con-
tacto. — Calor ardente da cabeça, exterior. — Suor frio na
testa.—Cabellos muito engordurados.

Oí.íios.—Dores nos olhos movendo-os. — Pressão nos olhos,

como se saltassem da cabeça. — 'Pressão nos olhos, como
por areia, sobretudo de manhã e de noite. — Dores lan-

cinantes e tractivas nos olhos. — Dor ardente nos olhos.— Inflamação dos olhos e das pálpebras, com vermelhidão.
-—Inchação dolorosa dos olhos com supuração e conjunctiva
inchada c vermelha. — Inchação vermelha das pálpebras,

sobretudo das superiores, com dores pressívas. — "Dartros
íuríuraceos nas pálpebras com comichão ardente.—Abcessos
no angulo interno do olho. — Âgglulinaçãe nocturna das
pálpebras, com choro de dia, sobretudo ao sol, e com vista

turva. — "Olhos temos, vidrados, turvos ou scintillantes, e

como inundados de lagrimas.—Prcsbyopia.— Confusão das
letras lendo.—"Manchas pretas ou chammas diante os olhos.—"Pholophobia.
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Olvidos.— Dores contraclivas nas orelhas com diminuição do

ouvir. — Fisgadas nos ouvidos, durante e depois do passeio

ao ar. — Tumor como uma amolgadura diante e detraz da

orelha. — Sangramento pelos ouvidos. — 'Sensação nos ou-

vidos como se estivessem tapados. — 'Zoeira nos ouvidos.—
"Todo o ruidohe insupp^rtavel.

N.wuz.
—

* Inchação do nariz com sensibilidade dolorosa ao to-

car e entupimento do nariz. — 'Inflamação c ulceração das

ventas.—Úlcera nas ventas com dores lavraníes.— *Sangra-

mento frequente de nariz, algumas vezes de manhã, ou logo

que as regras são supprimidas, ou mesmo dormindo.— "Se-

cura c entupimento do nariz, ás vezes pertinazes. — Corysa

fluente com pressão lancinante na testa.— 'Corysa secea, ás

vezes pertinaz. — Mucosidades duras, secando em crostas.

Rosto.—*Còr do rosto pallida, amarella, terrosa.

—

*Roslo ver-

melho, ardente. — Manchas rubras no rosto. — "Inchação

quente, azul e morena do rosto. — Dores no rosto, a maior

parle das vezes pressivas, alliviadas pela pressão exterior.

—

'Incitação do rosto, -ás vezes d'um só lado, ou debaixo dos

olhos e na raiz do nariz. — Inchação da face, junto da ore-

lha. — Pequenas nodosidades e indurações no rosto, como
glândulas cutâneas.

—

"Beiços inchados c gretados, com san-

gramento e sensação de queimadura ao tocar.

—

'Beiços s:c-

cos.—Erupção nos beiços com comichão ardente.

Dentes. — Dores de dentes c>m necessidade de deitar-sc, aug-

mentadas de noite por cousas quentes; aggravadas deitando-

se sobre o lado são, alliviadas deitando-se sobre a parte a f-

fectada.

—

Odontalgia estremecente e repuchante, com sensa-

ção como se os dentes estivessem sobresahidos ou abalados,

sobretudo durante e depois da comida. — Dores de excoria-

ção nas gengivas com abalo de dentes. — Gengivas fungozas.

Boca.—'Seccura da boca, com sede ardente. — Accumulação
d'uma saliva saponacca e escumosa na boca. — Salivação.

—

Cheiro pútrido da boca.— Lingoa "secca, "carregada d'uma
pituita branca, ou salgado, ou "amarella.— °Còr carregada

e rugosidade da lingoa. — Vesículas ardentes no bordo da

lingoa.—"Palavra indistincta por seccura da garganta.

Garganta. — Dor na garganta com rouquidão e deglutição

difficil. — Dores de excoriação na garganta engulindo. —
'Scnsaçlo de seccura e grande seccura na garganta.—Pres-

são no pharvnge, como por um corpo duro e pontudo.—
'Fisgadas na garganta ao contacto, assim como voltando a

cabeça c engulindo. — Mucosidades viscosas na garganta,

desprendendo-sc com muito esforço.

Appetite.— 'Perca do gosto. — '(iosto insípido viscoso, -pu-
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tnrio.—"Insipidez dos alimentos.—Goslo adocieado.

—

Gos-
to amargo de todos os alimentos, ou somente depois ou fora

do tempo das comidas, assim como de manhã. — *S0de ar-

dente, ás vezes depois da comida, augmentada tomando cer-

veja. — Bebe-se poucas vezes, porém sempre muito de cada

uma delias. — Grande desejo do vinho, de bebidas acidas,

do café, e 'mesmo de cousas que se não comem. — *Fome
de enfermo que força a comer a miúdo e pouco de cada

vez. — Bulimia, muitas vezes com falta de appetite ou com
sede e calor passageiro, ás vezes mesmo de noite.—Perca do

appetite logo no primeiro bocado que se come. — *Repug-

nância c desgosto para os alimentos. — Depois de cada comi-

da, arrotos com pressão no estômago e no epigastrio, cólicas

ou vómitos, principalmente depois de ter comido pão.

Estômago. — Arrotos, sobretudo depois de ter comido, a maior

parte das vezes amargos ou azedos, ou c@m ffosto dos alimen-

tos. — Arrotos interrompidos.— 'Regurgitação dos alimentos

depois de cada comida. — *Soluço.—Náuseas e desejo de vo-

mitar, sobretudo depois de ter comido alimentos saborosos,

ou quando so levante depois de ter estado deitado. — "Náu-

seas com desejo de vomitar e anxiodade, quando se assente

ou quando se esforce por beber.—Náuseas de manhã.

—

"To-

miluração, com corrimento pituitoso. — "Vomito logo que
se tem bebido, sobretudo quando he depois da comida.—De
noite vomito de viscosidades. — Vomito de alimentes, com
soluço e vomituração, ou vomito d'agoadilha amarga, ou de

bile, mesmo de noite.—"Vomito de sangue. — Fisgadas no
lado esquerdo do ventre durante os vómitos. — "Pressão co-

mo por uma pedra no estômago, sobretudo depois da comi-
da, ou andando, algumas vezes acompanhada de máo hu-
mor. — Dores incisivas na cavidade do estômago, como por

facas.
—°Dores contractivas no estômago, algumas vezes com

vomito de alimentos. — Aperto na cavidade do estômago e

tensão dolorosa ao tocar, com sensação de calor. — *Fisga~

das no estômago deitando-se de lado, assim como na cavi-

dade do estômago, durante o movimento, quando se anda ou
quando se dá um passo em falso. — °Dor de excoriação na

cavidade do estômago, sensivel ao tocar ou tossindo. — °A

menor pressão na cavidade do estômago he insup portável.

—

°Sensação de queimadura na cavidade c no estômago, sobro

tudo durante o movimento.— Sensação de inchação na cavi-

dade do estômago.

Vektke. —"Dores no fígado e muitas vezes latcjantes, tensivas,

ou ardentes, sobretudo ao tocar, respirando-sc ou tossin-

J 0t — "Dores tractivas no hypochondrio, até no estômago
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c no espinhaço, de manhã e depois de jantar e ás vezes com
vomito.— Inchação dura nas regiões hypochondriaca c um-
bilical.—Fisgadas na região splenica.— 'Cólica com tensão

do ventre e corrimento d'aguadilha como pituitas. —'Enta-

boamento do ventre com pressão no epigastrio, sobretudo

depois do jantar.
—"Rasgamento no ventre desde as cadeiras

até na cavidade do estômago.
—

'Dores crampoides, belisca-

dura ou golpeamentos e fisgadas no ventre, principalmente

depois de ter comido ou bebido (sobretudo leite quente
) , algu-

mas vezes com dejecções diarrheicas.—Inchação dura ao re-

dor do embigo.
—

'Inchação hydropica do ventre. — Roncos

e borborygmos no ventre, com sahida de ventos; algumas

vezes somente de noite na cama.

Dejecções.—"Constipação. —'Excrementos grossos com eva-

cuação difíicil.
—

'Dejecções pouco abundantes, perôm duras

e como queimadas.

—

Diarrhcias com cólicas, alternando al-

gumas vezes com constipação c gastralgia.—Dejecções diar-

rheicas d'um cheiro pútrido, com evacuação de matérias

não dejeridas. — Diarrhcias de manhã. — Diarrheias noc-

turnas, com dor ardente no anus.— Diarrheias coliquativas.

— Cólica constrictiva durante as dejecções. — Dejecções

diarrheicas frequentes, de cor morena (nas crianças de

mama.

)

Ourinas. —"Ourinas raras, vermelhas, morenas e 'quentes.

—Vontade urgente d'ourinar, com incontinência.— Emis-

são frequente d'ourinas aquosas.—Vontade d'ourinar, com
suspensão da respiração, levantando fardos. — Necessidade

d'ourinar de noite.—Emissão involuntária d'ourinas quen-

tes, quando se faz movimentos. —Sensação de queimadura

o dores incisivas na uretra, antes d'ourinar.—Sensação de es-

treitamento da uretra.—Fisgadas e dores ardentes na uretra.

Partes viris.—Miliar vermelha, pruriginosa, na glande. —
Fisgadas nos testículos.

Regras. — "Regras supprimidas. —Regras muito prematuras.—"Dores tractivas, agudas, nos membros, durante as regras.

—Corrimento de sangue fora do tempo das regras.

—

"Mefror-

rhagia dum sangue vermelho carregado, com dor nos rins

e na cabeça.
—"Dores ardentes no fundo do útero, durante

a prenhez, augmentadas pelo movimento, e diminuídas pe-

la pressão c o repouzo. —Inchação do lábio, com pústula

preta e dura.

Larynge. — "Rouquidão com disposição para transpirar. —
Tosse e estertor no peito.— Vontade de tossir, como por

viscosidades; immediatamente depois, dores de excoriação

na larynge, augmentadas fatiando, ou fumando tabaco; tos-
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se, a maior parte das vezes, secca, excitada por uma cocega

va garganta;, ou como cauzada por vapor na laryrige, com
necessidade de respirar muitas vezes.—Tosse, como por irri-

tação do estômago.

—

'Tosse crampoide, sufocante, sobretu-

do depois de meia noite, ou depois de ter bebi to ou comido,

e muitas vezes com vómitos dos alimentos.—*To?se de ma-
nhã com corrimento d'agoadilhacomopituitas.— "Tosse que

parece despedaçar o peito.— *Tosse com fisgadas nos lados

do peito, ou com dores pressivas na cabeça, como se fosse

arrebentar, do mesmo modo com dores latejantes na cavi-

dade do estômago, ou com dores nos hypochondrios.—"Tos-

se com expectoração de mucosidades de côr escura, ou aver-

melhadas.

—

"Tosse com expectoração amarella.—"Tosse com
expectoração d'um sangue puro, ou de viscosidades com es-

triados de sangue.—Tossindo-se dor de excoriação na cavi-

dade do estômago.— Accessos de sufocação antes do acces-

so da tosse nocturna.

Piíito. — "Respiração difftcil ou curta, rápida e anxiosa, ou

suspirosa.—Opprcssão com accesso de sufocação.— *Respi-

ração impedida por fisgadas no peito.— Respiração profun-

da e lenta, sobretudo fazendo esforços. — Necessidade con-

tinua de respirar profundamente.

—

Accessos de oppressão da

respiração, mesmo de noite, algumas vezes com cólica lan-

cinante e dezejo de obrar.—Pressão no peito, como por um
fardo, com oppressão.—Dor contractiva no peito, provocada

pelo ar frio. — Tensão no peito andando. — *Fisgadas no
peito c nas ilhargas, como por uma ulcera, sobretudo tos-

sindo ou respirando profundamente; obrigando a conservar-

se sentado, só permittindo deitar-se de costas, e augmentadas

por um movimento qualquer.— *Calor e dor ardente no pei-

to, com anxiedade e aperto. — Sensação no peito, como se

tudo estivesse desprendido e cahisse no ventre. — *Batimen~

mentos de coração, -muitas vezes mui fortes e mesmo com
oppressão.

Tronco. — Dor nos rins, como uma rigesa dolorosa, que não

permitte andar direito. — Durante o repouso, dor de pisa-

dura nos rins.—Dor contractiva, crampoide, por todo o es-

pinhaço. — Ardência e dores tractivas no espinhaço. — Fis-

gadas nos rins eno dorso. — Fisgadas debaixo do omoplata

esquerdo, até ao coração, fortemente augmentadas pela tos-

se e a respiração. — Pressão sobre a espadoa, com fisgadas

respirando profundamente.
—

*Rigesa rhcumatismal e tensão

na nuca e no pescoço.—Manchas vermelhas nos lados do pes-

coço.—Miliar vermelha no pescoço, com forte comichão.

—

Suor nos sovacos.
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Braços. — * Dores tracíivas nas articulações da espadoa e dos

braços, com tensão, fisgada*, e inchação d'um \ermelho lu-

sente. — Dores tractivas em todo o braço até na ponta dos

dedos. — "Movimentos convulsivos, estremecimento e tre-

mor de braços.
—"Dores ardentes e alquebramento nos bra-

ços.—Tremor continuo dos braços e dos dedos. — Inchação

do braço ao redor do cotovello. — Fisgadas nas articulações

do cotovello e da mão, com peso das mesmas.—Miliar ver-

melha no ante-braço.

—

Dor de deslocação na articulação das

mãos, movendo-as. — De noite, inflamação das costas da
mão, com dor ardente, —Inchação das mãos.—Sensação de

torpor na palma das mãos. — Dores lancinantes nos dedos

escrevendo.—Inchação quente c pallida das articulações dos

dedos.—Estremecimento de dedos movendo as mãos..

Pernas. — Dores tractivas nas coxas. — "Fisgadas na coxa,

desde a nádega até o tornozello , com dores insuppor-

taveis ao tocar e durante o movimento, e também com suor

por todo o corpo.

—

Alquebramento e falta de solidez nas per-

nas, sobretudo sobindo uma escada. — Paralysia das pernas.—"Rigesa tensiva e dolorosa dos joelhos. — Inchação ver-

melha e lusente dos joelhos, com fisgadas violentas, sobre

tudo andando. — Yascilação e flexão dos joelhos andando.
— "Fisgadas tensivas e dores crampoides nos joelhos, com
'tensão até na barriga das pernas.— ^Dores agudas nos joe-

lhos, estendendo-se até a tibia. — "Fisgadas tensivas e trac-

tivas desde a barriga das pernas até o tornozello, com incha-

ção vermelha lusente das partes aflectadas. — Caimbra na

barriga das pernas, de noite e de manhã.— Alquebramento

das pernas andando ou conservando-se de pé.

—

*Inchação

das pernas, estendendo-se até aos pés.— *Dor de deslocação

na articulação do pé, andando. — *Inchação dos pês, com
vermelhidão e calor, dor de pisadura estendendo os pés,

tensão movendo-os, e dores de ulceração ao contacto. — Fis-

gadas nos pés, na planta delles e nos pollegares, sobretudo

apoiando o pé. — Callos com pressão, ou com fisgadas ar-

dentes, ou com dor de excoriação ao tocar.
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CHAM.— Camomille ordinária.— Hatiisemann.— Doses

ushdas: 12, 30.— Duração d' acção: alguns dias.

Antídotos: Acon. coce. coíT. ign. n-vom. puis.— A ca-

momilla he antídoto de: Alum bor. cofT. coloc. igt).

n-vom. puis. senn.

He sobretudo depois magn. que a camomilla faz bera,

logo que he indicada.

SYMPTOMAS GERAES.— *Dores rheumatismaes, Iractivas,

principalmente de noite, na cama , com estado paralytiGO e

sensação de entorpecimento nas partes aííectadas, e neces-

sidade de as mover constantemente; alliviadas pelo calor ex-

terior. — * Dor, com sede, calor e vermelhidão (d'uma) das

faces, c suor quente da cabeça, mesmo na pelle cabelluda.

— * Dores pulsativas, como num abcesso. — * Sobre-excita-

ção e sobre-impressionabilidade de todo o systema nervoso,

com sensibilidade excessiva a toda a dor, que parece insup-

portavel e leva ao desespero. — * Grande sensibilidade ao ar

livre, e -principalmente ao vento. — 'Membros, como rijos

e paralysados. — Grande fraqueza e caduquez; logo que
a dor começa ha perca de forças até cahir em desfalecimen-

to.— * Accessos de esvaimento, com sensação de molleza e

de desconçolo na região precordial.— ° Accessos de catalepsia,

com physionomia hypocratica , extremidades frias, olhos

meios feichados, pupillas dilatadas e ternas.

—

¥
Accessos de

spasmos e de convulsões, com face vermelha, inchada, e mo-
vimentos convulsivos dos olhos, das pálpebras, dos beiços,

dos músculos da cara e da lingoa.
— "Convulsões epilépti-

cas, com retracção dos pollegares, escuma na boca, precedi-

dasde cólicas, ou seguidas d'umestadosoporozo.—Nas crian-

ças grande vontade de conservar-se deitado; a criança não
quer andar, nem ser carregada. — Estalo e dor de quebra-
mento nas articulações.

Pelle.— *Erupção miliar,—com prurido e comichão nocturnas.

— *Pelle achacada; qualquer lesão tende para uleerar-se.

—
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Nas ulceras elíervescencia, comichão, ardência e fisgadas

despedaçantes com sensibilidade excessiva ao contacto. —
Cor amarella da pelle.

Somno. —r Somnolencia de dia, sem poder dormir logo que se

deite.

—

*Estado amadsrrado e coma-vigil -com dorrepu-

chante na cabeça c vontade de vomitar ou "com agitação

febril, respiração curta e sôde.— *Insomnia nocturna com
accessos de angustia, -vizões, e illusões da vista e do ouvi-

do.— *Dormindo-se sobresaltos com medo, gritos, afflicção,

-choros, palavras, disparates, gemidos, aspiração estrondosa

è °afl*astamento continuo das coxas.— Sonhos fantásticos,

activos, ralhadores e coléricos, com cara triste e sombria.

—

Delírios nocturnos.

Febue.— *Alternativa continua de frio, ou de horripilação par-

cial, como calor parcial, em differentes partes do corpo.

—

'Calor geral, pricipalmente de tarde ou de noite, na cama,

com anxiedade , sede , vermelhidão das faces, transpiração

quente da cabeça na testa e na pelle cabelluda , e algumas

vezes, principalmente descobrindo-se, misturado de arre-

piamento ou de horripilação.— 'Depois ou durante o calor,

suor agro e que cauza uma comichão na pelle.— "Calor ar-

dente e vermelhidão (
muitas vezes somente d'uma

)
das faces,

principalmente de noite com gemidos, afflicção e frio ou ca-

lor no resto do corpo.— ° Febre intermittente com exacer-

bação nocturna, pressão na cavidade do estômago, vontade

de vomitar, ou vómitos biliosos, cólicas, diarrheia e emissão

doloroza dasourinas.— Suor nocturno dormindo-se.

Moral.—*Ãccessos d'uma grande angustia, como se o coração

fosse rebentar, c:>m desanimo completo, inquietação excessi-

va, agitação e afflicção, gemidos e choros, -acompanhados
muitas vezes também de cólicas tractivas ou de pressão na ca-

vidade do estômago.

—

'Disposição para chorar e encoleri-

sar-se, com grande sensibilidade nas offensas.

—

Humor ra-

Ihad >r e cólera. —Malignidade entre as crianças. —Sobre-

excitação moral, com grande disposição para assust;r-se.

—

Humor hypocondriaco. —O doente não pode suportar qt:e

outros lhe dirijão a falta, nem que se lhe interrompa em sua

conversação.— Estado de distracção e de inadvertência, co-

mo se estivesse mergulhado na meditação,com concepção difli-

eil como se não ouvisse bem.—Espécie de estupidez^ d'apa-

iliia para o prazer e para as cousas exteriores.—Desejo de

diflerentos cousas, as quaesse regeitão logo que se possuem.

—Faltando o escrevendo, facilmente se engana.— "Delírios

frenéticos e furibundos.

Caseça.— Embriaguez e vascillação, de manhã, íevantando-sé.
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— Yerligens com desfallecimento.
—'Vertigens com obscure-

cimento da vista.— Vertigens, principalmente de manhã, ou

de tardo, ou depois da comida, ou depois de ter tomado ca-

le.

—

Dor na cabeça, de manhã, despertando-se, ou durante o

somno, algumas vezes com sensação como se a cabeça fosse

rebentar. —Dor de pisadura e *peso pressivo na cabeça.—
Repuclmmentos, fisgadas e pancadas na cabeça, muitas vezes

somente semi-latteraes.—Estallo num lado do cérebro.

—

Suor quente, viscoso, na testa e na pelle cabelluda. —Dor

estremecente na testa, principalmente depois da comida.

Ouios.—Dor de chaga nos ângulos dos olhos.—Fisgadas, ar-

dência e calor nos olhos.

—

*01hos inflamados °c vermelhos,

com dores pressivas, principalmente movendo-os e sacudin-

do-se a cabeça. — Grande seceura dos bordos das pálpe-

bras. —"Inflamação dos bordos das pálpebras.
—

"Incha-

ção e vermelhidão das pálpebras com secreção mucosa, re-

metia nos olhos e agglutinação nocturna.—"Còr amarella da

sclerotica.—Ecchymose no olho e "hemorrhagia oceular.

—

"Occlusão spasmodica das pálpebras.—Estremecimento das

pálpebras.— "Olhos convulsos. —Pupillas contrahidas. —
"Scentellas diante dos olhos. —Vista turva, mais vezes de

manhã do que de tarde.— Escurecimento semi-latteral da

vista, olhando-se para alguma cousa branca.

Ouvidos.—*Otalgia com dores tractivas e tensivas.— *Fisga-

das alongadas nos ouvidos; principalmente abaixando-se,

com disposição para encolerisar-se por insignificâncias e to-

mar tudo em máo sentido.—Tenido e *zumbido dos ouvi-

dos.—Sensação como se os ouvidos estivessem tapados e que

um pássaro esgravatasse e esvoaçasse.—Sensibilidade do ou\i-

do; a musica parece insuportável.

—

*Inchação inflamatória

das parotidas, assim como das glândulas maxillares e das do

pescoço.
—"Corrimento pelos ouvidos.

Nariz.—Corysa com entupimento do nariz.—Ulceração e in-

flamação das ventas.
—

*Epistax<s.— Olfato muito sensível.

Rosto.— *Rosto quente, vermelho, ardente, ou vermelhidão e

calor d'uma face, com frio e palidez da outra, °ou rosto

pallido, cavo, com torcimento dos queixos pela dor. —
"Inchação do rosto.

—

"Ergsipcla na cara, com inchação du-

ra e azul d'uma face.—Inchação d'uma fonte com dores ao

tocar.
—"Dores latejantes, tractivas e pulsativas em um lado

do rosto.— Miliar vermelha nas faces. —Côr amarella da

pelle do rosto.
—

"Movimentos convulsivos dos músculos da

cara e dos beiços.

—

Beiços gretados, excoriados c ulcerados.
— "Caimbras nos queixos com aperto de dentes.

Dentes.—*Odontalgia, a maior parte das vezes -semi-latteral
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e principalmente de noite, no calor da cama, com dores in-

supporíaveis que levão ao desespero, inchação, calor e ver-

melhidão da face, inchação ardente das gengivas e engurgi-

tamento doloroso das glândulas maxillares.
—

*As dores or-

dinariamente são tractivas e estremecentes, ou pulsativas e

latejantes, ou resolventes e roedoras nos dentes furados, e

frequentemente ellas apparcccm depois de ter bebido ou comi-

do quente (ou frio) , e principalmente depois de ter tomado

café.—Aballo dos dentes.

Boca. — *Seccura da boca e da lingoa, ou corrimento d'uma
saliva eseumosa. —Cheiro pútrido da boca.—"Lingoa ver-

melha e gretada, ou carregada d'uma pituita expessa e ama-

rella. —Vesiculas sobre e em baixo da lingoa , °com dores

latejantes. —Aphthas na boca.— 'Movimentos convulsivos

da lingoa.

Garganta. —*Dor na garganta com inchação das parotidas,

°das tonsillase das glândulas maxillares.—"Dores no pharyn-

ge, latejantes e ardentes, ou sensação como se houvesse uma
rolha na garganta.

—
"Impossibilidade de engolir alimentos

sólidos, sobretudo estando deitado.
—"Calor ardente na gar-

ganta, desde a boca até o estômago.—"Vermelhidão carre-

gada das partes affectadas.

Appetite.—Gosto pútrido ou mucoso.—Gosto acido da boca

e do pão de senteio.

—

¥
Gosto amargo da boca e dos alimen-

tos.—Os alimentos não podem passar.

—

Insipidez ou desejo

pronunciado do café, algumas vezes com vontade de vomi-

tar, ou mesmo vomito e accessos de sufocação depois de

ter-se tomado.—Depois de ter comido, calor e suor do ros-

to, entaboamento e enchimento do estômago e do ventre,

arrotos e vontade de vomitar.

—

*Sede excessiva de bebidas

frias.

Estômago. — Arrotos que aggravão as dores de estômago

e do ventre.
—

"Arrotos azedos. —Regurgitação dos alimen-

tos.— Vontade de vomitar depois de ter comido, e princi-

palmente de manhã.—Indisposição e espécie de frouxidão

no estômago, como se se exvaisse.—Vomito dos alimentos e

de matérias azedas com mucosidades. — * Vómitos amargos,

biliosos.— Pressão excessivamente dolorosa na região pre-

cordial, como se o coração estivesse esmagado, com gritos,

suor c angustia.

—

'Gastralgia pressiva, como por uma pe-

dra no estômago, com oppressão da respiração, principal-

mente depois de ter comido ou de noite com desasocego e

afllicção, renovada ou aliviada pelo café.— Dor ardente na

cavidade do estômago e nos hypochondrios.

Ventre.—"Tensão e enchimento anxioso nos hypocondrios e
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no epigastrio, cora sensação como se tudo caminhasse para o

peito.

—

'Cólica factulenta com entaboamento do ventre e af-

íluencia de fiados para os hypocondrios e para o annel

inguinal.—'Cólicas excessivamente dolorosas, repuchamentos

e golpeamentos no ventre, -algumas vezes de manhã ao nas-

cer do sol.—Sensação de vácuo no ventre, com movimentos

contínuos nos intestinos, e círculos azues ao redor dos

olhos.
—"Golpeamentos ardentes no epigastrio com oppres-

são da respiração e pallidez do rosto.
—

"Fisgadas no ventre,

-principalmente tossindo, espirrando etocando-lhe.
—

"Sensi-

bilidade dolorosa do ventre ao tocar, com sensaçãod'ulccra-

ção por dentro.
—

"Pressão pelo annel inguinal, como se sa-

hisse uma hérnia.
—

"Spasmos abdominaes.

Anus.— Constipação, como por inércia do intestino recto.

—

'Diarrheias, principalmente de noite, com cólicas spasmodi-

cas, a maior parte das vezes com dejecções mucosas esbran-

quiçadas, ou aquosas, ou amarcHas, e verdes, ou de muco-
sidades misturadas de excrementos, como ovos mechidos, ou
dejecções quentes, corrosivas e dum cheiro fétido, como
ovos podres, ou evacuação de matérias não digeridas.

—
"He-

morrhoides com fendas muito dolorosas, e ulcerações no
anus.

Ourinas.—Vontade de ourinar com anxiedade.—Ourinando-
se, comichão e ardor na uretra.

—"Ourinas quentes, amarel-

las com sedimento frocoso, ou ourinas turvas, com sedimen-
to amarello.—Emissão involuntária ou jacto fraco d'ouri-

nas.— Excoriação ao redor do prepúcio.

Regras.—Regras supprimidas com inchação e dores pressivas

na cavidade do estômago e no ventre, dores como as do par-

to e hyJropisia geral.— 'Cólicas menstruaes , antes das re-

gras.

—

'Pressão pelo útero, como para ter dsres do parto. —
'Metrorrhagia, com sabida d'um sangue vermelho carrega-

do c de coágulos acompanhada de dores semelhantes ás do par-

to.—Dores ardentes e picadas na vagina.—Leucorrhéa cor-

rosiva com ardor.

—

"Induração sciriosa das glândulas ma-
marias.

Larynge.—'Catarro e rouquidão, com accumulação de muco-
sidades viscosas na garganta.— Dor ardente na larynge. —
Constricção spasmodica da guel Ia. -r-*Tosse secca produzida,
por uma titilação continua na larynge, e debaixo do sterno,

-principalmente de tarde e de noite na cama, continuando
mesmo durante o somno e acompanhada algumas vezes de
accessos de sufocação. — A cólera provoca a tosse nas

crianças).
—

"Expectoração de mucosidades d'um gosto amar-
go ou podre.
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Peito.—Respiração curta, crescente ou sibilante e estrondosa.

—Respiração profunda com allivio sensiveldo thorax.—Ac-

cessos de sufocação como por constricção da larynge ou do

peito.

—

'Accessos de asthma flactulenta como anxiedade e en-

chimento na região precordial.—'Oppressão do peito.

—

Fis-

gadas no peito, principalmente respirando-se.— Ardor no
peito com atordoamento e anxiedade.—Fisgadas na região

do coração, com oppressão da respiração.

Tronco.—Dores de rins e dores no dorso, principalmente de

noite. — Convulsões no dorso com reviramento da cabeça

para traz e rigesa tetânica do corpo.

Braços.—Adormecimento e rigesa dos braços agarrando um
objecto.— Convulsões dos braços.

—
'Dores nocturnas com

fraqueza paralytica no braço.—Inchação ou frio e rigezapa-

ralyt ;ca das mãos.—Dormência ou movimentos convulsivos

dos dedos.—Retracção dos pollegares.

Pernas.—*Dor paralytica e tracliva no quadril e da coxa, até

aos pés, principalmente de noite.— "Tensão dos músculos,

das coxas e das pernas.

—

*Caimbras na barriga das pernas,

principalmente de noite.—Repuchamento e estado paraly-

tico dos pés, de noite.—Ardência e comichão nos pés como
por frieiras.—Inchação do pé c da planta do mesmo.
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CALC.—Casca cTostra. — Hahnemann. — Dose usada :

30. — Duração d' acção : 50 dias em affecções crho-

nicas.

Antídotos* Camph. nitr-ac. nitr-spir. sulph. — São:

bis. chtn. quinine e nitr-ac, que calcarea he antídoto.

He sobretudo depois chin, cupr. nitr-ac. e sulf. que cal-

carea faz bem logo que he indicada.— Depois de cal-

carea se achará muitas vezes conveniente : lyc. nitr-ac.

phos. e sil.

SYMPTOMAS GERAES.—'Caimbras e contracções dos mem-
bros, principalmente dos dedos e dos pollegares.—Dores de

deslocação.—Dores pulsativas.— "Lancinaçõese dores Iracti-

vas nos membros, principalmente de noite, ou no estio e na

mudança do tempo.—Accessos de entorpecimento epallidez

de algumas partes do corpo que parecem como mortos. —
Grande facilidade para descadeirar-se, que muitas vezes he

seguido de dores de garganta ou de rigeza e inchação da nu-

ca com dor na cabeça.— Adormecimento fácil dos membros.
— * Efervescência desangue, principalmente entre os indivi-

dios pletóricos, e muitas vezes com congestão na cabeça e

no peito.— Estremecimentos em differentes membros. —
* Convulsões epilépticas, -ás vezes de noite com gritos.— *Os
symptomas se aggravão ou se renovão pelo trabalho n'agoa,

do mesmo modo que de tarde, de noite, de manhã, depois

da comida e com intervallo de dous dias.— Soffrimentos

periódicos e intermittentes.— * Grande agitação, que força

a mover-se constantemente e andar muito.— Tremor fre-

quente de todo o corpo, augmentado ao ar livre.— * Dor de

pizadura nos braços e nas pernas, do mesmo modo nos
rins, principalmente movendo-se e subindo-se uma escada.

—Indisposição geral de tarde, como precussor d'um acccsso

de febre intermittente.— *Falta de força, abatimento prin-

cipalmente de manhã cedo.— Cançasso, e fraqueza nervoza,

muitas vezes com palidez do rosto, palpite de coração, ver-
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feigêm, arrepiamento, dores de rins, &c— Èsvaimentos prin-

cipalmente de noite, com obscurecimento da vista, suor no ros-

to e frio no corpo.— 'Grande fadiga depois de ter fallado ou

depois d'um excesso moderado, -ao ar livre, assim como
depois do menor esforço, c muitas vezes com transpiração

fácil e abundante.— Dezcjo ardente de se fazer magnetizar.
—Abattimento excessivo, as vezes corn violentos accassos de

rizo spasmodico.— "Inchação do corpo e do rosto com ven-

tre grosso nas crianças. — Magreza, ainda que sofrivel-

mente se coma. — "Grande nutrição e muita obesidade.

—

'Disposição para resfriar-se, e grande sensibilidade para o

ar frio c húmido.— Em passeando ao ar, tristeza com cho-

ros, dor na cabeça, entaboamento do ventre, palpites de

coração, suor, grande fadiga c muitos outros soffrimentos.

Pelle.— Estremecimento visível da pelle desde os pés até â

cabeça, seguido de atordoamento.— Comichão ardente,

. mordicante. — Ephelides.— 'Erupção urlicaria , desappa-

recendo a maior parte das vezes ao ar fresco.-- Erupção de

manchas lenticfllares, vermelhase elevadas, com calor forte,

muita sede, e falta d'appetitè.— Pelle quente e secca duran-

te o movimento.— "Pelle do corpo áspera
,

'secca e como
coberta d'uma espécie de miliar.— Invólucro furfuracco d*

pelle.— 'Erupções e impigens húmidas, crostozas, ou em for-

ma de cachos com dores de queimadura.— Pemphigus pru-

riginosos por todo o corpo. — Pelle excoriada em diversos

lugares.— Pelle achacada; qualquer lezão tende para ulce-

cerar-se. — Inflamações erysipelatosas. — 'Furúnculos. —
'Verrugas.— Calos com dor de excoriação e ardor.— "Tu-

mores enkgstados que se renovãoc supuião todos os mezes.

— 'Inchação e induração das glândulas com oa sem dor.

—

'Varizes.— 'Nodosidadesarthriticas.—"Inchação e desvio dos

ossos.— Ulceração dos ossos.— Panarício.— Signaes.

Somno.— 'Vontade de dormir de dia e d: noite muito cedo.—
St.mno tardio e 'insomnia por cfjluencia de ideas ou por cau-
sa de imagens deleitosas , ou horrendas, que appareccm logo

que se feicha os olhos.— 'Durante o somno, palavras, ge-
midos, gritos e sohresaltos, anxiedade que presiste depois
de despeitar, ou movimentos da boca. como se mastigasse

e enguiisse.— Ronco durante o somno.— 'Sonhos frequen-

tes, activos, anxiosos, fantásticos, confuzos, medonhos e hor-
ríveis; ou sonhos de doentes e de mortos.— 'Somno agita-

do com afflicção, e despertar frequente.— Somno de mui
turfa duração, desde .1 1 horas da noite até 2 ou 3 horas da

manhã somente.— Despertar muito cedo, ás vezes mesmo
á meia noite.

—

'Denoite, agitarão, soffrimentos nsthmaticost

7
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anxiedade, calor, dores no estômago « na região precordiai,

sede, palpites de coração, dores de dentes, vertigens, dores

de cabeça, ebullição de sangue, receio de perder a razão, du-

res nos membros -e muitos outros soffrimentos.— Em des-

pertando, alquebramenío, prostraçãj . c vontade de dormir,

eomo se de iodo não tivesse dormido.

Febre.— Frio interior, excessivo.
—

'

Arrcpiamentos chom-
pilação, principalmente de noite ou *de manhã depois de se

ter levantado. — Calor com sede. — Accessos frequentes da

calor passageiro com angustia c battiniento decoração.

—

Calor de tarde ou de noite na cama. — cFebre quotidiana

pelas 2 horas da tarde, com bocejos e tosse, seguidos do ca-

lor geral com necessidade de deitar-se, ao menos três horas,

as cjuaes findas as mãos tomão-se irias; falta completa de

sôde. — *Febre terçã de noite, com calor do rosto, seguida

de arrepiamentos.— *Suor forte de dia depois de um exerci-

cio corporal moderado.—"Suor com anxiedade.— Suor noc-

turno, principalmente no peito.

—

Suor matutino.

Moral.— 'Melancolia, -abattimento e tristeza. — Disposição

para chorar, mesmo por bagatellas. — Pesar e lamentações

em consequência de antigas offensas.
—

*Anxiedade e angus-

tia, excitadas por idéas ou historias medonhas ou com hor-

ripilação c susto durante o crepúsculo ou a noite.

—

Angus-
tia excessiva com palpitações de coração, ebullição de san-

gue c sacudimentos no epigastrio. — Agitação anxiosa que
não permitte conservar-se em parte alguma.—Disposiçãopara

assustar-se.— "Tristeza com cançasso nas pernas. — Appre-

hensões. — Desespero em consequência da ruina da saúde,

ou humor hgpochondriaco, com receio de estar doente ou
desgraçado, de experimentar accidentes medonhos, de per-

der a razão ou de estar infectado por moléstias contagiosas.

—Desanimo e temor da morte. — Impaciência, sobre-exei-

tabilidade e sobre-impressionabil idade moraes; o menor ba-

rulho fatiga.—Mão humor e malignidade excessiva corndts-

posição para levar tudo a mal. — *Indifferença, apathia e

repugnância para a conversação. — Repulsão e aversão para

as outras pessoas.—A solidão he insupportavel.

—

Desgosto

e aversão rara um trabalho qualquer.—Falta de vontade.

—

Grande fraqueza de memoria e de concepção com difficul-

dade de meditar.— Disposição para enganar-se fallando, e

tomar uma palavra pela outra.
—°Perca dos sentidos e er-

ros da imaginação. — "Dclirio com visões d'incendios, de

homicídios, e de ratinhos.

CÁBÉÇA.

—

Cabeça tomada como por um torno.—Atordoamento
depois de ter coçado atraz da orelha ou também antes do
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almoço; com tremor.— Vertigens, ás vezes com obscureci-

mento da vista, *subindtt-sè á uma elevação, ou somente
tima escada, -andando em ar livre, voltando activamente a

cabeça, ou depois de se ter encolerisado.—Vertigens de noi-

te, de tarde ou de manhã. —Dor na cabeça depois de qual-

qoter geito nas cadeiras ou -por estar a cabeça envolvida em
um lenço, ou em consequência dum resfriamento.—Dores
do cabeça todas as manbães levantando-se.—Accessos de dor
de eabeça semi-latteral comarrotos e náuseas.—"Dores de ca-
beça atordoantes, -pressivas ou "pulsativas, aggravadas, prin-

cipalmente lendo, escrevendo, ou por qualquer outro tra-

balho intellectual , assim como pelas bebidas espirituosas,

ou abaixando-se. — Enchimento e dormência da cabeça,

principalmente da testa, com occlusão dos olhos, aggrava-

dos pelo movimento e os esforços corporaes. —Dor pressiva

no vértice, apparecendo ao ar livre.— Dor tensiva e cram-
poide com pressão por fora, partindo das fontes, estenden-

do-se até ao vértice.— Dores tractivas no lado direito da

fcestaj a parte he dolorosa ao tocar.— Dores lateiantes na
cabeça.

—
'Furamento na testa, como se a cabeça rebentasse.—"Dores atordoantes na cabeça que fofçSo a deitar-se, e

que appareccm principalmente depois do passeio ao ar li-

vre.

—

*Frio glacial dentro e fora da cabeça, principalmente

no lado direito.— Congestão na cabeça.—Ruido e dores na
cabeça com calor nas faces e na cabeça.

—

JJoiimento do cé-

rebro andando-se.—"Cabeça volumosa com fontanclles aber-

tas nas crianças.

—

°Suornu cabeça de noite.— .Muita dispo-

sição para se resfriar a cabeça.

—

'Crostas nâpelle cabeUud'/.

—Desçamação da pelle cabelíuda.
—

"Sensibilidade dolorosa

da raiz dos cabellos.— 'Queda dos cabellos.— * Tumores na

pcllc cabelíuda "que entrão em supuração.

Olhos— 'Pre —*Comicrrão e fisgadas nos olhos.—*Dor aguda, ardência e dores incisivas nos olhos c nas pál-

pebras, principalmente lendo-se de d :

a, ou na claridade da

luz.—Sensação de frio nos olhos.—Olhos inflamados com
vermelhidão da seterotica e Secreção abundante de mucosi-

dades.— Ulceras, nódoas e obscurecimento da córneo.

—

Sangram! —Inflamação c inchação dos ân-

gulos dos olhos.
—

"Fistula lacrymal, supurante.—Os olhos

chorão, principalmente ao ar, ou de manhã cedo.— "Estre-

mecimento das pálpebras — 'Inchação vermelha e expessa

das pálpebras, com secreção abundante de remella e ngglu-

tinação nocturna.— Occlusão das pálpebras de manhã.

—

'Pupillas fortemente dilatadas.—'Turvarão da vista, como

tehvnvesse um rievoeiro, um véoou penugem diante os olhos.
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principalmente lendo ou fixando attentamente um objec-

to.— 'Obscurecimento da vista lendo-se ou depois da comi-

da.—Lendo vé-se um ponto negro que parece acompanhar

os caracteres.
—

'Grande photophobia e deslumbramento por

uma claridade muito activa.
—

*

Presbyopia.

Ouvidos.—Fisgadas nos ouvidos.
—

'Pulsação, pancadas c ca-

lor nos ouvidos.—Inflamação e inchação do ouvido interno

e externo.

—

°Corrimenlo -purulento feios ouvidos.—Erupção

húmida sobre e detraz dos ouvidos.

—

"Polypo nos ouvidos.—'Ruido, zumbido, tenido ou garganteo, algumas vezes al-

ternando com musica nos ouvidos.
—

"Estallo e "detonação

nos ouvidos engulindo ou mastigando. — Acccssos de sen-

sação d'occlusão da orelha e de dureza do ouvido. — In-

charão inflamatória das parotidas.

Nariz.— Inflamação do nariz com vermelhidão o inchação

principalmente na ponta.— Ventas ulceradas e crostosas.—
*Epistaxis, principalmente de manhã e á noite, e algumas

vezes até o desfalecimento.— 'Cheiro fétido do nariz. —
'Olfato embotado ou excessivamente sensível. — *Seccura

penivel no nariz.— *Entupimento do nariz por um pus ama-

rello e fétido.
—

'Corysa secca, mesmo de manhã, com espir-

ro frequente.—Corysa fluente excessiva.—Corysa alternan-

do com golpeamentos.—Cheiro fétido diante do nariz, como
de fumaça, de ovos podres ou de pólvora.

Rosto.— Côr amarella do rosto.
—'Rosto pallido, cavado, com

olhos profundos e redondos. — Placas vermelhas sobre as

faces.— Calor, vermelhidão e opacidade da cara. — Erysi-

pella na face. — Ephelides sobre as faces. — 'Comichão e

erupção no rosto, principalmente na testa, nas faces, e na

região das suissas, algumas vezes húmida e crostosa, com
ealor ardente.— °Crosta de leite.— Dores agudas na face,

e nos ossos da cara.— Inchação da cara sem calor.— Erup-
ções e crostas nos beiços e ao redor da boca.

—
'Beiços gre-

tados. — 'Inchação do beiço superior. — Commissuras dos

beiços ulceradas.— Accessos de torpor e de palidez dos bei-

ços que parecem como mortos.

—

Inchação dolorosa das glân-
dulas tnaxillares.

Dentes.— *Dores de dentes aggravadas ou excitadas pela cor-
rente de ar, ou pelo ar frio, ou toniando-se alguma cousa
quente ou fria, pelo barulho, ou também durante ou de-
pois das regras; as dores são pela maior parte latejantes,
furàntes, contractivas, pulsativas, ou lavrantes com sensa-
ção de excoriaçâo. — Dores de dentes de noite, como por
congestão de sangue. —Sensação de allonçamento e de
ahalo dos dentes. —Cheiro fétido dos dentes.-— *Sensibili-
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Jade dolorosa das gengivas com fisgadas. — Sangramento

fácil e inchação das gengivas, com pancadas e pulsações.

—

Ulceras listulosas nas gengivas do queixo inferior.

Boca. — Accumulação de mucosidades na boca. — Escarro

continuo d'uma saliva acida.—Vesículas na boca e sobro a

lingoa.— Contracção crampoide da boca.

—

'Seccura dalin-
goa e da boca, principalmente de noite e de manhã ao des-

pertar. — Inchação da lingoa, algumas vezes d'um só lado.

— Lingoa carregada d'uma pituita branca. — Ardência e

dòr de excoriação sobre a lingoa e na boca.— Lingoa diffi-

cil para mover, com palavra embaraçada e indistincta. —
Ranula debaixo da lingoa.

Garganta.— Dores de garganta, como por uma rolha ou in-

chação na guella.— Gonstricção na garganta c estreitamento

crampoide da gutlla. — Excoriação da garganta com dôr

lancinante e pressão engolindo. — Inchação inflamatória

da garganta « da campainha, a qual he d'um vermelho car-

regado e coberta de vesículas.— Inchação das amygdalas,

com sensação de estreitamento da garganta engulindo.

—

Dor na garganta depois de um qualquer geito nos rins. —
*Roncos de mucosidades.

Appktite.— *Máo gosto na boca, a maior parte das vezes amar-

go, agro ou metallico
,
princi pai mente de manhã.—Insipidez ou

gosto azedo ou agro dos alimentos.— Sede ardente ou conti-

nua, principalmente pelas bebidas frias, e muitas vezes com

falta total d'appetite.
—*Fome pouco depois de ter comido.

— Bulimia, geralmente de manhã. — Fastio prolongado

para a carne e os alimentos quentes.— 'Repugnância para

a fumaça de tabaco ; desejo de couzas salgadas, de vinhos e

de golodices.

—

Fraqueza da digestão.— Depois de ter toma-

do leite, náuseas ou rcgurgitaçõos acidas.— Depois da comi-

da, calor ou entaboamento do ventre, com náuseas e dor

na cabeça, no ventre e no estômago, ou também arrotos e

corrimento d'agoadilha como pituitas, ou fisgadas o vontade

de dormir.— Arroios com gosto dos alimentos ingeridos,

ou amargos ou ácidos.

Estômago.— *Pyrozes depois de cada comida, e arrotos estron-

dosos e contínuos.— Regurgitação de matérias azedas --Náu-

seas frequentes, principalmente de manhã, do tarde, ou de

noite, algumas vezes com horripilação , obscurecimento da

vista e desfullecimento.— Vómitos ácidos. — 'Vómitos dos

alimentos, ou de mucosidades amargas, muitas vezes com
golpeamentose dores crampoides no ventre.— Vomito negro

ou de sangue.— 'Corrimento pituitoso do estômago, as ve-

zos depois da comida.— Os vómitos se manifestão principal-
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mente de manhã, de noite ou depois da comida.— *Dor
pnssiva ou beliscaduras no estômago, ou dores crampoides e

contractivas, principalmente depois da omida e muitas ve-

zes com vomito dos alimentos.— Caimbras de estômago de

noite.— *Pressão no estômago mesmo estando em jejum, ou

tossindo, ou com pressão nos hypochondrios, eu também
com aperto como por uma garra, andando. — Beliscadu-

ras, golpeamentos e pressão nocturna no epigastrio.— En-

taboamento e inchação do epigastrio e da região do estôma-

go, com sensibilidade dolorosa destas partes ao tocar.— Dor
de excoriação e ardência no estômago.

Ventre.— Dores geralmente latejantes, ou tensivas , ou pres-

sivas, com inchação e induração da região hepática.— Re-

puchamento doloroso desde os hypochondrios até ao espi-

nhaço, com vertigem e obscurecimento da vista.— *Ten-

são nos dous hypochondrios.— Impossibilidade de supportar

vestidos apertados ao redor dos hypochondrios.— Tensão e

entaboamento do ventre.— "Golpeamentos frequentes e fis-

gadas nos lados do ventre nas crianças. — Cólicas com
dores crampoides e contractivas roentes, principalmente de-

pois do meio dia, e algumas vezes com vómitos dos alimen-

tos.— "Aceessos frequentes e golpeamentos principalmente

no epigastrio.— "Fisgadas ou beliscaduras c pressão no ven-

tre, mesmo sem diarrheia.— As dores de ventre se manifes-

tao principalmente de manhã, de tarde ou de noite, assim

como depois da comida.— * Sensação do frio no ventre.

—

—Dor de excoiiação e ardência no ventre.— "Inchação e

induração das glândulas do mesenlerio.— 'Grossura e du-

reza do ventre.— *Incarce>ações de flactúlencias.— "Pres-

são de ventos para o annel inguinal, como se uma hérnia

fosse apparecer, com ruído e borborygmos. — Pressão do-

lorosa, estremecimentos, golpeamentos e fisgadas, ou peso

e tracção nas virilhas.— Inchação e sensibilidade dolorosa

das glândulas inguinaes.

Dejecções.— 'Constipação.— Dejecções suspensas, duras, em
pequena quantidade, e muitas vezes com matérias não do-

jeridas.—Vontade inútil de obrar, algumas vezes com dor.— Dejecções d i fTi cieis e somente de dous em dous dias.

—

Relachamento do ventre, frequente ou continuo ; duas eva-

cuações por dia.—Dejecções corno barro, pouco abundantes
c nodosas ou serosas, ou em forma de paria. — Dejecções

brancas, algumas vezes com riscos de sangue e dores hepá-
ticas ao tocar e respirando. — "Diarrheia durante a sabida

dos dentes.—Dejecções involuntárias e escumosas — "Diar-

rheia de cheiro azedo, ou fétido e amarello, nas crianças.

—
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Sabida dascarides e de lombrigas. — Queda do recto du-

rante as dejecções. — Antes da dejecção, grande irrascibili-

dade.—Depois da dejecção, abatimento e cançasso dos mem-
bros. — Corrimento de sangue pelo anus durante e fora do

tempo das dejecções.—In< hação e 'sabida frequente de borbu-

lhas hemorrboidaes, sobretudo durante as dejecções, , com
dor ardente.—Caimbras, tenesmos e contracção do recto.—

•

Ardor no recto e no anus, com comicbão e •effervesceneia.

—

Erupção ardente cm forma de cacho, no anus.—Excoriação

no anus, entre as nádegas e as coxas.

Ourinas.— Tenesmo da bexiga. — Emissão iVourina muito

frequente, mesmo de noite.—Sangramento na cama.— Ou-
rinas carregadas sem sedimento.— Ourina vermelha cor de

sangue, ou morena, de um cheiro azedo, picante, fétido,

com sedimento branco e farináceo.— "Fluxo de sangue pela

uretra. — Sabida abundante de mucosidades com as ouri-

nas.—Corrimento de sangue pela uretra. — "Polypo da be-

xiga. — 'Ardor na uretra, durante e fora do tempo da

emissão das ourinas.

Partes viris.—Inflamação do prepúcio, com vermelhidão e

dor ardente.— Pressão e dor de pisadura nos testículos.

—

'Fraqueza das funcçôes genitaes, e falta do appctite venéreo.—*Appelite vencreo exaltado, com idéas libidinosas e lasci-

vas. — Falta ou "mui grande frequência de polluções. —
"Erecções de mui curta duração, e emissão de esperma mui
tardia e mui fraca, -durante o coito.

—"Lancinações e ardor

nas partes genitaes durante a emissão do esperma no coito.

—Depois do coito embaraços de cabeça e fraqueza. — Cor-

rimento do licor prostatico depois das dejecções e da emis-

são das ourinas.

Regras. — 'Regras muito prematuras e muito abundantes. —
"Antes das regras, peitos inchados e dolorosos, fadiga, dor

na cabeça, disposição para assustar-se, cólicas e arrepiamen-

tos. — Durante as regras, congestão na cabeça, com calor

por dentro ou golpeamentos no ventre e dores crampoides

nos rins, ou também vertigens, dores de cabeça, dores de

dentes, náuseas, cólicas e outros incommodos.—Abortamen-

to.—Sensação deleitosa nas partes genitaes, com ejaculação.—"Corrimento de sangue fora do tempo das regras.— "Me-

trorragia.
—"Fisgadas no orifício do útero, e dor pressiva na

vagina.— "Queda do útero com pressão sobre as partos. —
"Comichão na vulva.— Inflamação e inchação da vulva, com
vermelhidão, corrimento purulento e dor ardente.—°Vari-

zes nos grandes lábios. — "Leucorrhva antes das regras. —
* F.cucorrhéa com comichão ardente nu como leite, coirendo por
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accessos e durante a emissão das ourinas. — Dor de es-

coriação e de ulceração nas mamas. — Inchação infla-

matória das mamas e dos bicos.—Inchação das glândulas do

seio.

Larynge. — "Ulceração da larynge.

—

'Rouquidão frequente

cu de longa duração.—*Accumulação abundante de mucosi-

dades na larynge e nos bronchios.— Tosse sem expectoração,

excitada por uma cocega na garganta c muitas vezes acompa-
nhada de vomito.— Tosse curta de dia, como por cotão na
garganta.— Tosse pro\ocada tocando-se piano ou comendo-
se.
—

* Tosse de tarde, na cama, ou de noite, durante o som-

no, ou de manhã, e geralmente violenta *e secca, às vezes

mesmo spasmodica.— Tosse com expectoração de mucosida-

des expessas ou amarellas e fétidas, geralmente de noite ou
de manhã.—

'

' Espcoloração de matérias purulentas tossindo.

— "Messe com expectoração de sangue, dor de excoriação

no peito, vertigens e andar vascillante. — 'Tossindo, pres-

são no estômago, fisgadas em sobresaltos na cabeça, ou
dores no peito.

Peito.—Sufocação abaixando-se, passeando ao vento, edeitan-

do-se.— Necessidade de respirar profundamente.— Sensa-

ção, como se a respiração estivesse detida entre os omoplatas.

—Oppressão do peito, como por congestão de sangue, com
tensão, ou alliviada approximando-se os omoplatas.—Respi-

ração sibilante.— Respiração curta, principalmente subin-

do. — Oppressão anxioza do peito, como se elle fosse mui-
to estreito e não podesse assaz dilatar-se.— Grande oppres-

são da respiração.— Sensação de fadiga no peito depois de
ter fallado.— Anxicdade no peito.— Pressão sobre o peito.—'Fisgadas no peito e nas ilhargas, principalmentedurante o

movimento, respirando profundamente, e deitando-se so-

bre o lado affectado.— Golpes no peito.— Sensibilidade e

dor de excoriação no peito principalmente respirando e ao

tocar.— 'Ardor no peito.— 'Pancadas de coração, mesmo
de noite, ou depois da comida, algumas vezes com anxieda-
de e movimentos trémulos do coração.— Fisgadas, pressão
e contracção na região do coração.— Fisgadas picantes nos
músculos do peito.

Tronco. — * Dores de deslocação nos rins, no derso e na nu-
ca, como depois de qualquer um geito. — Dores latejantes

nos rins, no espinhaço e nos omoplatas.— Dores nocturnas
no espinhaço. — Dores na região dos rins andando em
carruagem.— Tracção entre os omoplatas, c dor pressiva

com sufocação. — "Inchação c desvio da columna vertebral,

— 'Rijeza da nuca.— Inchação dura t doloroza das glandu-
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las do pescoço.—Tumor entre as omoplatas.-- "Supuração

das glândulas axillares.

Braços.—*Dor trachva no braço, mesmo de noite.—Coimbrãs

e dores crampoides nos braços, nas mãos e nos dedos.— Ac-

cesso repentino de fraqueza paralítica nos braços. — Dores

crampoides agudas no ante-braço. — 'Furúnculos no ante-

braço. — Dor de deslocação no punlio. — 'Inchação das

mãos. — "Nodosidades arthriticas, inchação do punho e das

articulações dos dedos. — Inchação das veias das mãos. —
Tremor de mãos.

—

"Suor das mãos.—*Mãos e dedos amorteci-

dos, mesmo no calor, e sobretudo agarrando-se um objecto.

—

Verrugas nos braços e nas mãos.—EíTervescencia nos dedos

bem como quando estão dormentes. — 'Fraqueza paralytica

nos dedos.
—"Movimento dó dedos pesado.—Contracção dos

dedos.— Panarício.

Pernas.—'Lancinações tractivas e dores incisivas, agudas, nas

cadeiras e nas coxas, sobretudo, apoiando-sesobr'cllas.—Co-

xeadura resultante de andar apoiado sobre os pollegares. —
lligesa e dormência das pernas.— *Caimbras nas pernas.—
Dor de deslocação nas articulações das cadeiras, dos joelhos

e dos pés. — As pernas íicão dormentes na posb.ão de sen-

tado. — Comichão nas coxas c nos pés. — 'Varizes nas per-

nas.—'Tracções, 'fisgadas e dores agudas nos joelhos, princi-

palmente estando em pé ou assentado, ou também andando.

Inchação dos joelhos.—Tensão na curva da perna, abaixan-

do-se. — 'Cuimbras nas curvas e nas barrigas das pernas,

na planta dos pés e nos pollegares, sobretudo estendendo-as,

ea!çando-se ou durante a noite. — 'Nódoas vermelhas nas

pernas.

—

Inflamação erysipelatosa e inchação das pernas.—
"Ulceras nas pernas. — 'Inchação dos malcolos e da planta

dos pés.—Inchação inflamatória do calcanhar.—Furúnculos

nos pés e nas pernas.— *Ardor na planta dos pés. — 'Suor

dos pés. — °De tarde, frio e dormência de pés. — "Sensibili-

dade dolorosa dos pollegares. — *Calos nos pés, com dor ar-

dente de excoriação.—Contracção dos pollegares.



ÊHIIJL

CHIN. — Quinquina. — Hahnemann. — Doses usadas:

9, 12, 30.— Duração d'acção: até 40 dias em alguns

casos de doenças cbronicas.

Antídotos: Arn. ars. bell. cale. caps. carb-v. cin. fer.

ipec. merc. natr. natr-m. puis. sep. sulfur. veratr. —
A quinquina he antídoto de: Ars. aza. aur. cupr. fer.

hell. ipec. merc. sulf. veratr.

—

O sclen. aggrava os

effeitos.

He sobretudo depois de : Ars. ipec. merc. phss-ac. e ve-

ratr.
,
que a quinquina faz bem, logo que immediata-

mente be indicada. — Depois da quinquina convém
algumas vezes : Ars. bell. puis. veratr.

SYMPTOMAS GERAES. — 'Repucbamento tensivo ou ras-

gamentos estremecentes e latejantes, principalmente nos os-

sos compridos dos membros, com dores paralyticas e fraque-

za das partes ajjectadas.— Dores despedaçantes, rbeumatis-

maes nos membros, em principiando a andar.— "Dores e

soffrimentos provocados ou aggravados pelo tocar, de noite ou
depois da comida.— Inquietação nas partes aíTectadas, que
força a movel-as.— Sensação de entorpecimento em diver-

sas partes.— Adormecimento das partes sobre as quaes se

está deitado.— *Incbação artbritica,dura, vermelba, d'algu-

mas partes.— Inchação hydropica de algumas partes ou de

todo o corpo.— *lncbação erysipelatosa de todo o corpo.

— * Grande fraqueza geral com tremor, andar difíicil e grande
disposição para a transpiração durante © movimento e o som-
no — Vivacidade mais que de ordinário com olbos fixos.

—

'Movimentos convulsivos dos membros.— *

Sobre-excitabili-

dade de todo o systema nervozo.— Aversão para o trabalbo

do corpo g do espirito.— Esvaimentos.— Accessos d'as-

phyxia.— *Atropbia e magreira principalmente dos braços o

das pernas.— Grande susceptibilidade na corrente de ar e

outros soffrimentos expondo-se a elle por pouco que seja.

—

Dormência de todo o corpo.
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Pelle.— Sensibilidade excessiva da pelle de todo corpo. --

Côr amarella da pelle.— Pelle flascida, secca.— Fisgadas

perfurantes e pulsação nas ulceras.— Comichão ardente ou

roente, principalmente de noite na cama, algumas vezes

com erupção de borbulhas, ou de manchas salientes, como
por picadas de ortigas.

Somn'0.— Vontade de dormir de dia, muitas vezes com pancadas

de coração.— Bocejo frequente, com escabeceamentos.

—

*Somno tardio e insomnia, em razão de grande affiuencia de

ideas.— Visionagens adormecendo.— *Insomnia com dor de

cabeça pressiva ou bulimia.— *Somno agitado e insensível.

—Sobresaltos com medo adormecendo.— Dormindo a posi-

ção hc de costas, com a cabeça caluda e os braços estendidos

por cima delia, com respiração lenta e com pulso cheio e

accelerado.— Gemidos e roncos durante o somno, mesmo nas

crianças.— *Sonhospcnosos, horrendos, que agitão ainda mes-

mo depois de despertar.— 'Sonhos desordenados, insensatos,

depois do meia noite com uma espécie de imbecilidade ao

despertar.

Febri:.— Arrcpiamento com horripilaçâo, eu tremor febril,

ordinariamente sem sede.— Frio do corpo, com congestão na
cabeça, calor e vermelhidão do rosto, e testa quente.— Altera-

ção geral do calor, com veias inchadas, sem sCde.— *Arre-

piamcntos, com dor na cabeça, náuseas, adypsia, vertigens,

congestão na cabeça, fallidez no rosto, frio nas mãos e nos

pés, vomituração de viscosidades, &c.— Arrepiamcntos mais

fortesdepois de ter bebido.— * Calor com seceura de bocca

e dos beiços qu« estão ardentes, vermelhidão do rosto, dor na

cabeça, fome de enfermo, delírios, pulso cheio e accelera-

do.— Calor, com picadas volantes e sede ardente.— Calor,

com necessidade de descobrir-se, ou com arrepiamentos por

pouco que se descubra.
—

"Febres quotidianas eduplas quo-
tidianas, ou terçam», começando principalmente de noite,

ou depois de meio dia, ou de manhã, por arrepiamcntos

ooii) tremor, seguidos de calor e de suor me turno.— "Fe-

bres, com dores pressívas e congestão na cabeça, dormên-
cia e inchação dofigadoe do baço, gosto, arrotos e vómitos

amargos e biliosos, còr amaiella da pelle e do rosto, tosse

curta, convulsiva, grande fraqueza, dores nos membros e

pontadas dolorosas no peito.— *0s accessos febris frequente-

mente são precedidos de soff'rimenlos taes como, palpites de

coração, espirro, angustia, náuseas, si*de excessiva, bulimia,

dor na cabeça, cólicas pressivas, &c.— A sede ordinaria-

mente apparece antes ou dcp:is dos arrepiamentos, ou du-

rante o suor, raras vezes durante o calor e quasi nunca com
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os arrepiameníos.— Pulso pequeno, fraco.— 'Trans-piraçâ*

fácil durante o somno c o movimento.— 'Suores nocturnos

enfraquecentes.— Suores oleosos, de manhã.

Moral.— "Apathia e insensibilidade moral.— *Abattiinonto

hypocondriaco.— Grande anxiedade.— Caracter muito es-

crupuloso.— Desanimo.— Descontentamento; julgando-se

desgraçado e importunado por todo o mundo.

—

Irrascibili-

dade excessiva com pussilanimidade e impossibilidade de su-

portar o menor barulho.— Desobediência.— Desprezo de

todas as cousas, tudo parece insipido.—Insipidez, com cho-

ros fáceis ou com irratibilidade.
—*Medo de cães e de outros

animaes, principalmente de noite.

—

Grande abundância de

idéas e de projectos, com marcha lenta das idèas.—Horror

ao trabalho.

Cabeça.—Embaraço surdo da cabeça, como por vigílias pro-

longadas.— Vertigens levantando a cabeça principalmente

no occiput, como se a cabaça dobrasse para traz.—Verti-

gens, com náuseas.—Accessos de dores de cabeça, com náu-

seas' e vómitos.

—

*Dor na cabeça, como por uma corysa sup-

primida.— Cançasso da cabeça com abattimento.—Cepha-

lalgia na testa, abrindo-se os olhos.
—

*Dores de pisadura

no cérebro, com furamento pressivo no alto da cabeça, ag-

gravadas pela meditação e a conversação.

—

'Dor de cabeça

pressiva, principalmente de noite, com insónia, -ou de dia,

e aggravada pelo ar.

—

* Dores agudas estremecentes ou pres-

sivas na cabeça.—*Dor de cabeça como se a cabeça rebentas-

se.—Dores latejantes na cabeça, com fortes pulsações nas fon-

tes.

—

Congestão na cabeça, com calor e enchimento.—"Mo-
vimentos e pancadas dolorosas no cérebro, obrigando a le-

vantar e abaixar alternativamente a cabeça.
—

'Dores de ca-

beça augmentadas pelo tocar, pelo movimento e pelo andar,,

assim como por uma corrente de ar, ou por andar contra

o vento.—-As dores de cabeça muitas vezes se apoderão dum
só lado.

—

"Sensibilidade do exterior da cabeça e mesmo da
raiz dos cabellos ao tocar.— Dor na cabeça, como se arran-

cassem os cabellos ou que a pelle cabelluda se contrahisse.— Pressão lancinante nas bossas frontaes.—Suor do pello

cabelludo.

Olhos. —"Dor nos olhos como por uma pressão no bordo das

orbitas.
—°Dor como se dentro do olho estivesse um grão de

areia, durante o movimento. — Ardência nos olhos. — 'In-

flamação nos olhos, com calor, rubor, dores ardentes e pres-

sivas, aggravadas de noite. — Olhos ternos. — Olhos proe-

minentes.—°Cornca terna, como se no fundo do olho hou-
vesse fumaça.—"Cor amarrlla da sclerotica.—Lagrimas com
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cffmescencla na face interna das pálpebras.
—"Fraqueza da

\ista, pcrmittindo só ver o contorno dos objectos pouco
afastados.—Lendo confusão dos caracteres, parecendo palli-

dos e cercados d'um bordo branco. — "Pupillas dilatadas e

pouco sensíveis.—Cegueira como por gotta serena.
—

*Scen-
tellns, pontos negros volteantes e obscureeimcnto da vista.

—

Photophobia.

Ouvidos.— Rasgamentos nos ouvidos, a maior partes das ve-

zes no ouvido exterior.— Fisgadas, "zumbido e tenido nos

ouvidos.— Dureza do ouvido.— Vermelhidão e calor do-ou-
vido exterior e principalmente dos lóbulos.— Erupção na
conxa do ouvido.

Nariz.— Nariz quente c vermelho. — 'Fluxo de sangue do na-

riz e da boca.— Coryza com espirro.— 'Epistaxis.

Rosto.— Calor e vermelhidão do rosto, principalmente das fa-

ces e do lóbulo da orelha. — 'Côrpallida, térrea, ás vez&s

amarclla denegrida.— Rosto abattido com olli^s enterrados,

eredmdos, e nariz afilado.
—

'Rosto inchado.— * Dores rheu-

maticas no rosto.— 'Reiços dessecados, denegridos.— Rei-

ços gretados.— Inchação dos beiços.— Pústulas ardentes,

pruriginosas, nos beiços e na lingoa.— Dores e inchação das

glândulas maxillares.

Denti.5.— Odontalgia com dores estremecentes ou tractivas,

. provocadas pelo sereno ou pela corrente de ar.— Dor sur-
da e pcnivcl nos dentes cariados.— 'Odontalgia pulsativa.

—

*As dores de dentes se manifestão principalmente depois

da comida e de noite, e são alliviadas por uma forte pres-

são ou apertando-se os dentes; um ligeiro contacto as ag-

grava excessivamente.— Dentes abalados causando dores

durante a mastigação. — Dentes cobertos d'uma pituita

preta.

Roca.— Seccura da boca.— Roca pegajoza, com gosto insípi-

do, aquoso.— "Lingoa gretada, preta ou carregada d'uma
pituita 'amarclla ou branca.— Latejos ardentes na lingoa.

— Inchação dolorosa da lingoa pela parte da raiz.— Falta

da palavra.— Corrimento de sangue pela boca.

Garganta.— Seccura da garganta.— Fisgadas na gargan-

ta, principalmente engulindo se, provocadas pela menor
corrente de ar.— Inchação do paladar e da campainha.

Appetite.— 'Gosto insípido, mucoso ou aquoso, principal-

mente depois de ter bebido.— Gosto muito salgado, ou 'in-

sipidez dos alimentos.— Gosto adocicado na boca.— *Gosto

acido ou amargo da boca, assim como dos alimentos e das

bebidas.— 'Repugnância para os alimentos c as bebidas com
sensação de enchimento.— Gosto agro do café, e do pãe de
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senleio. — Gosto amargo da cerveja e do pão de trigo.—

•

Fastio para a manteiga, a cerveja e o café.— Grandedese-
jo do vinho.— Fastio d'agoa com desejo da cerveja.— *S6-
de ardente; bebe-sc a miúdo, porém pouco de cada vez.

— Bulimia, com gosto insípido na boca, náuseas e deze-
jo de vomitar.—"Voracidade.—Appetite somente em quan-
to se come, com indiflerença para todos os alimentos.

—

Desejo de diversos aliment >s e cubica confuza de golodis-

se, sem que se saiba exetamente em que.— Depois de cada go-
Je de bebida, horripilação, ou arrepiamentos com fisgadas

no peito ou cólicas. — Arrotos azedos e desarranjamento
do estômago, depois de ter tomado leite.— 'Grande fra-

queza da digestão; depois da comida, por pouca que seja

indisposição, desejo de dormir, grande enchimento do estorna-

go edo baixo-ventre, alquebramento e preguiça, gosto insí-

pido da boca, humor hypochondriaco c dor na cabeça.

—

Arrotos amargos, ácidos ou sem gosto, principalmente de-

^
pois de ter comido.— Digestão d iflicil tendo-se ceado tarde.

Estômago.— 'Arrotos principalmente depois da comida a maior
parte das vezes amargos, ácidos ou sem gosto.

—

"Arrotos
com gosto dos alimentos.— °Pyroses, accumulação d'agoa-
dilha na boca, vomituração e pressão no estômago, logo
que se tem comido a menor couza.— Vomito acido de vis-

cosidades, d'agoa e de alimentos.— 'Vomito de sangue. -*-

Pressão no est imago e dores crampoides, sobre tudo depois
de ter comido.— Sensação de excoriação e pressão no epi-
gastrio, principalmente de manhã.

A kmre. — Dores nos hypochondrios. — 'Dores lancinantes e
pressivas na região hepática, sobretudo ao tocar.— *

Dureza
e inchação do fígado.

—'Inchação c dureza do baço.— *Fis-
gadas no baço. — Golpcamcntos na região umbilical, com
horripilação. — Pressão forte como por um corpo duro e en-
chimento no ventre, sobretudo depois de cada comida.— 'In-
chação hjdropica do ventre com soflYiiuentos asthmaticos e
tosse fatigante.—Inchação parcial do ventre, como por uma
aseyte enkystada.

—

*Enlaboamento excessivo do ventre, como
por uma espécie de tympanitc. — Dureza do ventre, como
por iiKluração das vísceras.— "Cólicas com sede inextinguí-
vel.— Cólicas excessivamente dolorosas, dores crampoides e
construtivas no ventre.— Inflamação e ulceração das vísce-
ras abdommaes. —Cólicas pressivas, lancinantes (sobre o
emb.go), sobretudo andando depressa, — Incarceração de
ílactuleiuias, não sahindo nem por cima nem por baixo.
Cohcas ventosas no baixo-ventre, com contracção dos intes-
tinos e afflucuciade flactuler>c ; as até os hypochondrios —Sa-
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hidu de ventos fétidos. — Pressão pelo armei inguinal, como

se fosse sahir uma hérnia.

Dejecções.—Dejecções pouco abundantes e evacuadas vagaro-

samente.—Evacuação diííicil de dejecções molles, como por

inactividade dos intestinos.— "Dejecções frequentes da con-

sistência de papas, ou escumosas.—Evacuações pútridas ou
biliosas.

—

'Diarrbeias mucosas, aquosas, amarellas.—"Diar-

rheias depois de ter comido (ruelas.— *Dejecções diarrheicas,

com excreção de todos os alimentos não digeridos. —° Diar-

rheias sem dores, porem -algumas vezes com ourinas de cõr

carregada. — *As dejecções diarrheicas sobrevem principal-

mente depois da comida ou de noite.—"Dejecções involuntá-

rias, liquidas c amarellas. — Evacuações de mucosidades

pelo recto.— Pressão e lisgadas no recto e no anus. — San-

gramento de borbulhas hemorrhoidaes. — "Efervescência

no anus, como por vermes.—"Sabida de lombrigas.

Ourinas. — Desejo frequente c quasi inútil de ourinar, se-

guido de pressão na bexiga.—Ourinas turvas, brancas, com
sedimento branco. — Ourinas carregadas, com sedimento

côr de tijolo. — Emissão lenta de ourinas, com jato fraco e

desejo frequente.— Fluxo de ourina na cama. — Fluxo de

sangue pela uretra.

Partes vinis.— 'Excitação do appetite venéreo com ideas las-

civas, de dia e do noite.— Inchação dos testículos e do cor-

dão spermatico.— Dores tractivas nos testículos.
— "Pollu-

ções frequentes,
e
e mui fáceis, seguidas de grande fraqueza.

Regras.—Congestão no útero, com enchimento e sensação pe-

nivel, como se tudo se dirigisse para baixo, sobretudo an-

dando. — 'Corrimento continuo de sangue pela vagina; sa-

hindo em postas.

—

Regras pouco abundantes.— °lnduração

do colo do útero. — "Durante as regras, estremecimentos

com caimbras no peito e no baixo-ventre, ou congestão na

cabeça, com pulsação das carótidas, face opada, olhos proe-

minentes e chorosos, movimentos convulsivos das pálpebras

e perca de sentidos. — "Flores brancas, -mesmo antes das

regras e ás vezes com contracção crampoide do útero, e sen-

sação penivel, como se tudo se dirigisse para as virilhas e o

anus. — 'Fluxo aquoso e sanguinolento pela vagina, com
postas de sangue ou d'um pus íetido, comichão e excoriação

das coxas.

Earynge.— Rouquidão, palavra indistincta, e voz baixa caii'

tando, em consequência de mucosidades difficieis de des-

prenderem-se da larynge. — Fisgadas e cócegas na larynge.

—Pequena tosse secca, como produzida pelo vapor do en-

xofre, de manhã, depois do levantar.

—

Tosse sufocante noc-
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turna, com dores t>o peito e nas omoplatas a ponto de faie?

gritar. — "Tosse com expectoração diflicil de "mucosidades

viscosas, de cor clara, abalo doluroso nas omoplatas c vó-

mitos de bilis. —'Tosse violenti e convulsiva, algumas vezes

mesmo com vomituração.
—

'Tosse provocada rindo, beben-

do, comendo, fallando e respirando profundamente, assim

como pelo movimenta. — 'Expectoração de mucosidades

brancas, misturadas de partículas denegridas. — *Tossindo

expectoração com riscos de sangue.— "expectoração de ma-
térias purulentas tossindo. — 'Durante a tosse, pressão no

peito e dores de escoriação na larynge.

Peito.— 'Oppressão da respiração e forte oppressão do pei-

to, com grande angustia, como por enchimento do estôma-

go, ou como excitada por uma conversação muito prolon-

gada.— Accessos de sufocação por mucosidades na larynge,

principalmente de tarde e de noite despertando-se.— 'Res-

piração diflicil e possivel somente na posição de deitado com
a cabeça muito alta.— Assobio e gemido respirando-se.

—

"Respiração curta, accelerada.— Pressão nó peito, ás tezes

como por um corpo duro, principalmente no sterno e de-

pois da comida.— 'Fisgadas no peito, tossindo e respiran-

do — Pontadas de lado, com forte calor, pulso forte e du-

ro e olhar fixo.— Forte congestão no peito e violentos palpi-

tes de coração.

Costas.—Dor de mortificação no espinhaço e nos rins, com o

menor movimento.— Dores de rins, deitando-se de costas.

—Dores pulsativas, lancinantes no espinhaço.

—

Transpira-

ção fácil nas costas e na nuca ao menor movimento.— Pressão

entre as omoplatas, como por urna pedra.— Rasgamentos
traclivos e estremecentes nos rins, no espinhaço, nas omoplatas

e na nuca, com dores movendo-se as partes, ou provocadas

pelo menor movimento.—Tensão nos músculos da nuca e do
pescoço.

Braços.—Rasgamentos parahjticos e estremecentes nos músculos

e nos ossos dos braços, das mãos e dos dedos, provocados pelo

tocar.—Tensão e fraqueza nos braços e nas mãos.—Exten-
ção dos braços com contracção dos dedos.—Inchação, rijeza

e dores das articulações dos dedos.— Unhas azues.

Pernas.—Rasgamentos paralíticos , estremecentes nos músculos
enos ossos das pernas, das coxas, dos joelhos, dos pés e dos

pollegares, principalmente ao tocar.—Adormecimento fácil

das pernas estando assentado.

—

Fraqueza e falta de firmeza
na articulação coxo-femoral, nos joelhos e nos malleolos, que

enfraquecem andando -se.—Inchação vermelha e dura da co-

xa, dolorosa ao tocar.

—

"Inchação arthritica dos joelhos c dos
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pés, com calor e sensibilidade dolorosa ao tocar.— Abcesso

duro. err urmellia carregada, na barriga tia perna.—In-

quietação nas pernas, que he preciso constantemente mo-

vel-as.

—

Inchação dos pés, ás vezes com manchas vermelhas,

dureza, tensão o ourinas carregadas.—Paralysia dos pés.
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CÁR-V.— Caibo vegetabilis.— Haunemann.—Doses usa-

das : 12, 30.— Duração d'acção: ate 40 dias em al-

guns casos de doenças chronicas.

Antídotos: Arsen. camph. coff. lach. — Este medica-

mento he antídoto de chin. lach. merc. vinum.—De-
pois delle se achará algumas vezes conveniente : Ârs.

kal. merc.

SYMPTOMAS GERAES. — Dores com anxiedade , calor e

desanimo completo ou com oppressão depois do accesso. —
Repuchamentos agudos e dores tractivas, arthriticas, com
fraqueza paralytica, principalmente nos membros, e soffri-

mentos por flactuleneias ou com oppressão da respiração

logo que o peito he atacado.—°Dor de deslocação nos mem-
bros ou sensação como se houvesse um derreamento. —
"Dores ardentes nos membros e nos ossos. — Pulsações em
diííerentes partes do corpo. — °Soffrimentos produzidos por
qualquer geito nas cadeiras ou por ter andado em carrua-

gem. — °Tremor e saeudimentos nos membros, de dia.

—

'Adormecimento fácil dSs membros. — Muitos dos sympto-

mas apparecem andando ao ar livre.— "Magreza sobretudo

do rosto. — *31ocdeira de todos os membros , sobretudo

de manhã ao levantar. — Grande fraqueza dos músculos

flexores. — "Prostração excessiva, -muitas vezes até desfal-

lecer, mesmo de manhã na cama, ou principiando a andar.—Queda rápida de forças.— Prostração geral pela volta do
meio dia com necessidade de apoiara cabeça e de descan-

çar.

—

"Parahjsia e falta total do pulso.— 'Facilidade para
resfriar-sc.

Pellk. — Sensação de effervescencia por toda a pellc do cor-

po.— Comicha) universal de noite aquecendo-se na cama.—Sensação ardente em differentes partes da pelle.—'Erup-
ção de pequenas borbulhas semelhantes á sarna milliar. —
*Erupções urticarias.—"impigens.—Ulceras sem dores nas

pontas dos dedos e dos pollegares.
—

"Ulceras fétidas e san-
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gramento fácil com dores ardentes e corrimento d'um pus

corrosivo e sanioso.

—

"Frieiras.— "Varizes.— °Tecidos ve-

nosos formados por uma dilatação dos vasos capilares, com
hemorrhagia violenta depois da mais ligeira lesão.

—"Incha-

ções lymphaticas com supuração e dores ardentes.— Jndu-

ração das glândulas.

Somno.— * Grande vontade de dormir de dia, dissipando-se pe-

lo movimento.— *Somno de manhã ou de tarde muito ce-

do. — Somnolencia comatosa com stertor. — Somno tardio,

e*insomnia causada yor uma agitação no corpo.— De noi-

to ou de tarde na cama dor na cabeça, angustia com oppres-

são de peito, estremecimentos e dores nos membros, frio nas

mãos e nos pés, &c.
— 'Sonhos frequentes, fantásticos, anxio-

sos e terriveis, comafflicção ou com sobresaltose medo.
Febre.— *

Âirepios e frio no corpo.— Arrcpiamento febril de

tarde e de noite, seguido de ca!or~passagciro.— eFebre com
sede durante o período de frio, ou com suores abundantes se-

guidos dearrepiamentos.— "Estado febril com somnolencia
comatosa, stertor, suor frio no rosto enas extremidades, ros-

to hypocratico, pulso pequeno e fugitivo.— Ausência do pul-

so.— Estado febril de tarde, cem calor geral e calor arden-
te nas mãos e nos pés. — "Accessos frequentes de calor pas-

sageiro.

—

'Suor nocturno.—'Suor matutino, -acido.
—

"Suor
frio nos membros e no rosto.

Moral.— *Inquietação eanxiedade, principalmente de tarde.— °Temor de spectros, sobretudo de noite.— Timidez, ir-

resolução e embaraços na sociedade.—Desespero com hu-
mor choroso, e desanimo com desejo da morte e tendência

ao suicídio.— 'Disposição para assustar-se.— *Irascibilida-

da e arrebatamento.— Fraqueza da memoria, súbita e pe-
riódica.— Lentidão da marchadas idéas.— Idéas fixas.

—

"Aversão para o trabalho.

Cabeça.— Vertigem depois do mais ligeiro movimento da ca-

beça, ou depois de ter dormido, assim como abaixando-se

e andando.—Vertigem com náuseas, obscurecimento da \ista,

tremor, zoeira de ouvidos, e mesmo perca dos sentidos.

—

"Dores de cabeça por escandescencia.— Dor de cabeça com
tremor do queixo.— Dores de cabeça nocturnas.— Tensão
crampoide no cérebro, ou sensação como por contracção

dos tegumentos da cabeça.
—

* Cançasso da cabeça.— Dor de

cabeça pressiva, principalmente por cima dos olhes, nas fon-

tes e no occiput.— Dor tractiva na cabeça, partindo da nu-

ca, com náusea. — Fisgadas no alto da cabeça.-— 'Picada o

pulsação na cabeça, principalmente de tarde, ou depois da

comida, com congestão de sangue, e calor, ou sensação ar-
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dente na cabeça.— As dores de cabeça se estendem rauitas

vezes desde a nuca íi té ao cérebro, e se aggravão ;'is vezes de-

pois da comida.— Dores (radicas agudas nos tegumentos da
cabeça, principalmente no occiput c na testa, muitas vezes

partindo dos membros.— Sensibilidade dolorosa do peiloca-

belludo á pressão exterior (por exemplo a do cbapéo).

—

'Facilidade para se resfriar a eabeça.— Queda dos ca bel los.

Olhos.— °Dores nos olhos, depois de estar com a vista cançada.

—Dores nos músculos dos olhos, olhando-se para o ar —
Comichão, ardor e calor, 'pressa) e d >r ardente nos olhos

e nos ângulos dos mesmos.

—

Âgglutinação nocturna das

pálpebras.— "Sangramento dos ollus, muitas vezes com forte

congestão na cabeça.— Estremecimento e tremor das pálpe-

bras.

—

'Myopia.— "Pupilla insensi\el.

Ouvidos.— Otalgia de tarde.—De tarde vermelhidão e ca lor

do ouvido exteriormente.— Falta de cera do envido.—
Corrimento d'um pus fétido pelo ouvido.— Obturação dos

ouvidos.— Tenido e zoeira nos ouvidos.— Inchação das pa-

rotidas-

Nariz.— 'Comichão donariz, com cocega e effervescencia nas

ventas.— Crostas na ponta do nariz. — "Obturação do na-

riz, principalmente pela volta da tarde, ou corrimento se-

roso sem coiyza. — 'Coryza violenta com rouquidão e ster-

tor do p?ito, effervescencia e cocega no nariz, e vontade

inútil de espirrar — *Epistaxis frequentes e continuas, prin-

cipalmente de noite, e de manhã, com pallidez do rosto, e

também depois de ter abaixado, ou feito esforços para obrar.

Rosto.— 'Palidez do rosto.— *Gor amarella do rosto, -cin-

zenta.— °Sosto hypocratico.— Dores tractivas , repucha-

inentos agudos, furamentos e dores ardentes nos ossos da

cara.— Inchação do rosto e das faces.
—"Impigens no rosto.

—Furúnculos diante do ouvido e debaixo do queixo.
—

"Bor-

bulhas vermelhas no rosto (entre os mocos).— Inchação dos

beiços.— °Beiços gretados.— Vesículas purulentas nos bei-

ços.— Commissuras dos beiços ulcerados. — Erupções como
impigens, na barba e nas sommissuras dos beiços.— Estre-

mecimento do beiço superior.

Dentes.— Dores de dentes, com repuchamento ou dores trac-

tivas, agudas, ou *contractivas, picantes ou pulsativas, "pro-

vocadas tomando-se alguma cousa quente ou fria, -assim
como por alimentos muito salgados. — °Abalo pertinaz dos
dentes.— 'Dcspegamevto, retracção, exciriação e ulcera-

ção das gengivas.— 'Fluxo de sangue das gengivas e dos
drites.

Roca.— Calor e *seccura, ou accumulação d'aguadilha na bo-
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ca.— Aspereza na boca c sobre a lingoa.— Escoriação da

lingoa, com difíiculdade de movel-a.

Garganta. — Dor de garganta, com) por inchação interior.

—Sensação de constricção na garganta , com diglutição im-

pedida.— Ardor, *cocega -e dor ardente na garganta, no
paladar e na guella.— Dor de excoriação na garganta, tos-

sindo, movendo-se ou engolindo.— 'Rouquidão de muco-
sidades abundantes, que se desprenhm facilmente.

Appetite.— 'Gosto amargo — ' Gosto salgado chi boca, e dos

alimentos.—Falta de appetite, ou sôJc e f»nc immoderadas.— Insipidez chronica da carne, de> leite e da gordura. —
Desejo de alimentos salgados ou adocicados. — *Dspo4s da
comida, -porôm principalmente depois de ter tomado leito,

grande entaboamento d) ventre, 'azedumes na boca e ar-

rotos azedos.— "Suor durante a comida. —Grande cscan-

descencia depois de ter bebido vinho. — Depois do jantar,

embaraços na cabeça, e pressão no estamogò, ou dor de ca-

beça, cançasso nas pernas e ànviedade moral.

Estômago.— 'Arrotos interrompidos ou amargos.— Arroto

dos alaneutos, e prin ipalmente dos alimentos gord>s.—
"Arrotos azedos, principalmente depois da comida.— Py-

rosis.— Soluço depois de cada movimento. - Náuseas, prin-

cipalmente de manhã, depois da comida ou de noite.

—

'Náuseas continuas.— 'Corrimento d'aguadilha d> estôma-

go, como pituitas, mesmo de noite.
—"Vomito de sangue.

—

Vezo, enchimento e tensão no estômago. — 'Coimbrãs de

estômago contractívas ou pressivas e ardentes, com a aceu-

mulação de flactulencias, e grande sensibilidade do epigas-

trio.—Sensação de raspamento e de tremor no estômago.

—

'As dores de estômago se aggravão ou se renovão pelo susto,

as contrariedades, um resfriamento, assim como depois da
comida, ou de noite, e principalmente depois de ter tomado
alimentos ílactulentos , *ou também por amamentar. —
Pressão na cavidade do estômago, como se o coração esti-

vesse pizado, °pnncipalmente nas amas de leite.

Ventre.— *Dor de pisadura nos hypochondrios , e princi-

palmente na região hepática, sensivel ao tocar. — 'Dor lan-

cinante abaixo das costellas.— 'Tensão, pressão e fisgadas

na região h-patica.— Fisgadas no baço.— Pressão sobre os

hypochondrios em razão das vestiduras.— "Dores na região

umbilical ao tocar.— Pezo, enchimento, 'entaboamento e

tensão do ventre, -com calor em todo o corpo.— "Cólicas

pelo movimento da carruagem.— Pressão e cairnbras no

ventre.— 'D res no ventre, como por um geito de rins, ou

por deslocação.— Dor ardente c forte angustia no ventre.
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— Beliscadura no ventre, partindo do lado esquerdo, c di-

rigindo-se para o direito, com sensação de fraqueza paraly-

tica na cova.

—

Producção abundante de flactulencias, \)rinc'\-

palinente depois da comida, e algumas vezes com sensação

de entorpecimento no ventre.— Cólica ventosa, crampoide,

mesmo de noite.— "Borborygmos c movimentos no ventre.

— *Sahida immoderada de jlactulencias, -de cheiro podre.

— Por pouco que se coma, aggravão-se os soffri mentos

abdominaes.— Os males de ventre são muitas vezes acom-
panhados de inquietação e de choros.

Dejecções.—'Constipação.— Dejecções insuficientes. dcííicieis,

sem serem duras, com vontade urgente , dor ardente no anus,

e dores semelhantes ás do parto, no ventre.— Dejecções li-

quidas, "pálidas ou 'mucosas.— Corrimento de mucosida-

des e de sangue em lugar d'uma dejecção com gritos (entre

as crianças).— "Evacuação involuntária de matérias d'um
cheiro pútrido.— Corrimento de sangue pelo anus, com to-

das as dejecções.— Depois de obrar, dor de ventre pressi-

va.— *No anus, borbulhas hemorrhoidaes , "dolorosas, gros-

sas e de cor azul carregada.— llemorrhoidas fluentes.

—

Fisgadas , "comichão e dores ardentes no anus.— Sahida de

lombriga.— Corrimento pelo anus e pelo recto d'umase-
rosidade viscosa e corrosiva, principalmente de noite.

—

Excoriação e resudação no interfeminio.

Ourinas.— 'Diminuição da secreção das ourinas.— * Vontade

frequente, anxiosa e urgente de ourinar, de dia e de noite.

— °Evacuação de sangue na cama.— Ourina vermelha,

como se estivesse misturada de sangue, e excessivamente

cirregada.— Ourina vermelha carregada com sedimento
muito escuro.— Ourinas abundantes d'um amarello cla-

ro, ou espessas, brancas.— *Ardor ourinando.

Partes viris.— "Afluência extraordinária de pensamentos

libidinosos.— 'Polluções não muito frequentes.— *Ejacu-

lação muiío ligeira no coito.— Manchas lisas, vermelhas e

ressumbra ntes , sobre a glande.— Corrimento de licor

prostatico durante as dejecções.— Comichão e resudação

perto do scroto, na coxa.— "Pressão nos testiculos.

Regras.— 'Regras muito prematuras e muito fortes, ou mui-
to fracas, com sangue descorado.— Antes das regras, caim-
bras no ventre e dores de cabeça.— Durante as regras,
vómitos e dores nos dentes, na cabeça, nos rins, e no
ventre.— *Comirhão, ardência, excoriação, -aphtas °e in-

chação na vulva.— Corrimento pela vagina, cor de leite, es-

pesso e amarello, ou verde o corrosivo.— Lecorrhéa antes

das regras.— °Inflammação das mamas.
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Larynge.—: 'Rouquidão prolongada e voz rouca, principal-

mente pela volta da noite.

—

*l)e manhã e de tarde, rouqui-

dão, aggravada por uma conversação prolongada, e princi-

palmente por um tempo frio e húmido.—Aspereza, efferves-

cencia e cocega na larynge.—Tosse excitada por uma effer-

vescencia na garganta, ou com dor ardente e sensação de

excoriação no peito. — 'Tosse camproide , mesmo com
vomituração e vómitos, diariamente três a quatro accessos,

ou também de tarde por muito tempo seguidamente.

—

Tosse

de tarde, antes de se deitar e na cama.—Tossindo, fisgadas

dolorosas na cabeça —"Tosse, com expectoração de mucosi-

dades verdes, ou d'um pus amarello.—Tosse, com escarros

de sangue e dor ardente no peito.

Peito.— Oppressão da respiração e *respiração curta, andando.
— "Grande oppressão da respiração e do peito. — Accessos

de sufibcações causadas por flactulencias. — Respirando,

pancada dolorosa na cabeça.—Necessidade frequente de res-

pirar profundamente.—Falta de respiração, principalmente

de noite na cama.— 'Dor ardente, fisgadas, opressão no
peito.— Compressão e constricção crampoide no peito.

—

O peito está tomado, com sensação de enchimento e anxie-

dade.

—

* Dor de excoriação no peito.— Sensação de fadiga

no peito.—Dor ardente na região docoração, com congestão

no peito, e violentos palpites de coração.—Dores rheuma-
tismaes, tractivas, repuchamentos agudos e pressão ne peito.

—Manchas morenas sobre o peito.

Tronco.—Dores rheumaticas, tractivas, repuchamento agudo

e fisgadas no espinhaço, na nuca e nos músculos do pescoço.—"Fisgadas continuas nos rins, principalmente dando-se um
passo em falso.— "Rigeza da espinha dorsal.— Borbulhas

pruriginosas no espinhaço.— Comichão, excoriação e resu-

dação em baixo dos sovacos.
—

*Rigeza da nuca.

Braços.— Dores tractivas, agudas e ardentes nos músculos e

na articulação da espadoa.

—

'Repuchamentos e dores tracti-

vas, agudas nos ante-braços, no punho e nos dedos.—Afrou-

chamento dos músculos, dos braços e das mãos, rindo-se.

—Tensão nas articulações da mão, como se cilas fossem

muito curtas.—Contracção crampoide das mãos.— "Calor

das mãos.

—

Fraqueza paralytica dos punhos c dos dedos,

principalmente agarrando um objecto.—Erupção granulada,

fina e pruriginosanas mãos.—Extremidade dos dedos ulce-

radas.

PERNAS.—F.nlorpecimentoc insensibilidade das pernas e dos

pés.— Dor tracliva e paralytica das pernas. —"Repucha-

mento agudo e dores tractivas ardentes no quadril e nos
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joelhos.— Forte, tensão g dor rrampoide nas articulações

coxo-femoraes, nas coxas e nos joelhos.
— 'Aneurisma nu

cur\a du perna, com der tensixa e pulsação.
— "lmpigens no

joelho.

—

CaimSras nas pernas e na j lauta dos pés, c *dc*

noite nas barrigas das pernas.— "Ulceras fétidas e vertendo

facilmente sangue, -nas peinas.
—"Entorpecimento pertinaz

nos pés.

—

'Transpiração dos pés.—"Vermelhidão e inchação

dos pollcgares, com dor latcjante, como sa elles tivessem

sido gelados.— Ulceração da extremidade dos pollcgares.



DULC.—Dulcamara.— Haúnemann.—Dose usada : 30.—Durarão d'acção: 20 a 30 dias.

Antídotos : Camph. ipc. merc. — Emprega-se como an-

tídoto de : Cupr.

He sobretudo depois: Cupr. mcrc. lach.
,
que dulc. se

mostra eílicaz, logo que he indicada.

SYMPTOMAS GERAES. — * Dores despedaçardes ou lanci-

nantes, tractivas, nos membros. — * Sofrimentos amo por
resfriamento em diversas parles.—Aggravação de soffrimen-

tos, principalmente de (arde ou de noite, e durante o des-

canço; melhorando com o movimento.—Dores com frio no
corpo.— "Secreção c excreção immoderada nas membranas
mucosas. — 'Inchação c induração das glândulas. •— Ma-
greza. —• "Inchação hydropica de todo o corpo, dos mem-
bros c do rosto.

—

Inchação rápida de todo o corpo. — Fra-

queza e alquebramento de todo o corpo.—Convulsões semi-

lateraes, com perca da palavra.— Affccçòes paralyticas dos

membros.—Grande alquebramento.

Pelle.— Seccura e calor da pelle. — *Milliar urticaria com
febre.— "lmpigens de ditíerentes espécies, a saber: °Impi-

gens húmidas, crostosas, -pálidas, sangrentas depois de

coçadas; Impigens vermelhas com aureola vermelha, san-

grentas depois de coçadas; Impigens com bordos vermelhos,

sensibilidade dolorosa ao contacto e á agoa fria; Pequenas
impigens redondas, sangrentas depois de coçadas; "Impigen;

seccas furfuraceas.— G
Crostas herpeticas por todo o corpo.—'Erupções herpeticas com inchação das glândulas.

—

"Ver-

rugas.—"Impigens nas articulações.— "Erupções de pústu-

las pruriginosas, que passão a supuração c se cobrem d'uma
crosta sobretudo nos membros inferiores e na parte poste-

rior do corpo.

Somno. — Forte dezejo de dormir de dia. — "Somno noctur-

no, agitado, inquieto, em consequência de calor e de estre-

mecimentos r.o corpo, sobretudo depois de meia noite. —
10
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Despertar muilo cedo.—Sonhos horrendos.—Visões de ma-

nhã despertando.

Febre. — De noite arrepiamentos frequentes e frio, não se

moderando mesmo ao calor do fogo.— Frio durante as do-

res. — °Ao principio arrepiamentos febris, depois calor ar-

dente com dor atordoante na cabeça, rosto vermelho, calor

ardente no \èo do paladar e sOde inextinguível de bebidas

frias.

—

* Calor secco e sensação ardente na pelle, com delírios

e sede.
—°Febro com exacerbação de noite. — Pulso duro,

forte.

—

Suor geral, sobretudo de noite. — Suor fétido com
emissão abundante de ourinas.

Moral.—Agitação moral.— Grande impaciência. — °Dcsejo

impaciente de diversas cousas, com rejeição de todas apenag

obtidas.—Disposição para ralhar não tendo cólera. — De-
lírios nocturnos com exacerbação de dores.

Cabeça.—°Grande atordoamento, como se houvesse um torno

sobre a testa. — Dores pressivas, atordoantes em diversas

partes da cabeça.
—

'Furamento e dor ardente na testa, com
eflervescencia dentro e fora.

—
*As dores de cabeça se aggra-

vão pelo mais ligeiro movimento, °e mesmo faltando. —
Sensação de peso na cabeça. — Congestão na cabeça, com
zoeira dos ouvidos. — Sensação como se o occiput estivesse

mais desenvolvido.

Olhos.— Pressão nos olhos, principalmente lendo-se. — Sen-

sação como se rebentasse fogo pelos olhos.— 'Inflamação

dos olhos.— Estremecimentos das pálpebras ao ar frio.

—

Scentellas diante dos olhos.—Vista turva, como por gota se-

rena principiante.

Ouvidos.— Otalgia, de noite, com náuseas.— Bepuchamen-
tos agudos, com fisgadas nos ouvidos.

Nariz.— Epistaxis d'um sangue muito quente e vermelho vi-

vo com dor pressiva sobre o nariz.— Coryza cem entupi-

mento do nariz, aggravada pelo ar frio.

Rosto.— Palidez do rosto com cor circunscripta das faces.

—

Erupções e verrugas no rosto.
—

"Crostas expessas, morenas
ou amarellas, no rosto, na testa, nas fontes c na barba.

—

Impigem sangrenta nas faces. — Tremor dos beiços ao

ar frio.—Paralysia do queixo inferior.
—°Inchaçãodas glân-

dulas maxillares. — Vermelhidão do rosto. — Tortura da
boca.

Boca.— Salivação.— Seccura da lingoa.— "Lingoa carregada

de mucosidades expessas. —Inchação da lingoa.— Borbu-
lhas e ulceras na boca.— Gengivas despegadas e fungosas.

— *Paralysia da lingoa e falia embaraçada, principalmente

resfriando-se.— Dor de garganta, como por aíTastamenlo da
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Campainha, com dor pressiva.—Calor ardente no paladar.

—

* Dores de garganta, como depois de um resfriamento.

Appetitp.— Gosto insípido como sabão, na boca. — Amar-
gura da boca.— *Séde ardente de bebidas frias, geralmente

com seccura da lingoa, junta a uma secreção mais abundan-
te de saliva.— Fome. com repugnância para todo o alimen-

to.— Depois de ter comido moderadamente, cntaboamento
do vontre e do epigastrio.— 'Náuseas com vomito de mucj-
sidades viscosas.

Estômago.— Pressão no estômago e no peito.— Contracção

crampoide no estômago, ao ponto de suspender a respira-

ção.— Retracção do epigastrio, com dor ardente.

Ventre.— Dores na região umbilical. — Beliscaduras lanci-

nantes e golpeamentos na regia» umbilical, principalmente

He noite.— Beliscaduras, roeduras e sensação como se um
bicho se estendesse no ventre.— *Dores de ventre como por
um resfriamento.— 'Engurgitamento inflamatório e indu-

ração dos glândulas inguinaes, com dores tractivas e ten-

sivas.

Dejecções.—Constipação.— *Diarrheia , como depois de um
resfriamento com golpeamentos, ou com vómitos, arrotos a

sede.— *Diarrheias de mucosidades verdes, ou morenas.—
Diarrheia sanguinolenta, com comichão no anus, c queda
do recto.

—
'Diarrheias nocturnas, serosas, com cólicas.

Ourinas.—Retensão de ourina.—Ourinas raras e fétidas.

—

Ourina clara e viscosa, ou turva, com sedimento mucoso.—
Ourinas vermelhas, ardentes.— "Emissão involuntária das
ourinas, como por paralysia da bexiga.— Emissão difficil

das ourinas, sahindo ás gottas.— Condensação da bexiga.—"Corrimento de mucosidades pela uretra.— Estreitamen-
to da uretra.—Ourinas turvas e brancas.

Regras.—Regras demoradas e mais abundantes.—"Erupção
herpetica nos grandes lábios.— Antes das regras, erupção
miliar.—Impigens no seio.

Larynge.— Catarro e rouquidão, como por um resfriamento.—"Tosse com rouquidão.—Tosse grossa.— Tosse com ex-
pectoração de sangue vermelho vivo.

—
"Tosse semelhante á

coqueluche, "provocada respirando profundamente.
Peito.—Forte oppressão do peito, principalmente respirando.—Fisgadas obtusas, como golpes, dentro e sobre os lados

do peito.—Dor penivel de ondulação no lado esquerdo do
peito.—Forte pancada de coração, sensível , exteriormente,
de noite.

Tronco. —Dores violentas nos lombos, sobre as cadeiras, fu-
ranles, latejantes ou tractivas, principalmente de noite
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durante o soinno.— Rigeza da nuca.—Engurgilamenlo e

induração das glândulas da nuca e do pescoço.—Repudia -

mentos lancinantes nos rins, nas espáduas, e nos braços.

Braços.— Paralysia dos braços, com frio glacial, como por

uma apoplexia.—Dor paralytica nos braços, como por uma
pisadura, principalmente no somno.

—
*Erupção herpetica •

verrugas nas mãos.—Suor nas palmas das mãos.

Peknas.—Tracções e golpeamentos nas pernas, principalmente

nas coxas.— Impigens no joelho.— Entumecencia e incha-

ção da perna ate ao joelho.— Sensação ardente nos pés e
nos pollegares.—Descamação erysipelatosa e comichão nas
pés.—Efervescência nos pés.
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HEP.—Figado de enxofre.

—

Haiinemann.—Doses usa-

das: 3, 30.

—

Duração d'acção: até 60 dias nas ulti-

mas diluções e nas affecções chronicas.

Antídotos: Acetum, bell.

—

Emprega-se como antídoto

de: Ars. ant. bell. cupr. fer. iod. merc. nitr-ac. sil.

zinc.

He sobretudo depois : Bell. lach. sil. spong. zinc.
,
que

a hep-sulf. se mostra efficaz logo que he indicada.

—

Depois de hep. e sulf. convém algumas vezes bell. merc.

nitr-ac. spong. sil.

SYMPTOMAS GERAES.— 'Rasgamentos ou repuchamentos

paralyticos nos membros, principalmente d<? manhã, levan-

tando-se.— Dor de excoriação ou de mortificação ao tocar

em diversas partes.— Fisgadas nas articulações.— *Incha-

ções arthriticas, com calor;vermelhidãoe dores de deslocação.

— "Inchação , imflamação e ulceração das glândulas. —
"Apparição ou aggravação das dores, de noite, principal-

mente durante os arrepiamentos.— *31agreira , °ás vezes

com angustia, irratibil idade, arripiamento nos hombros,

vermelhidão das faces, insónia, &c.— Prostração physica e

tremor depois de ter fumado, -ou andando ao ar, com ca-

lor e anxiedade.— Access&s de esvaimento, principalmente

de tarde, por dores pouco violentas.

Pelle.— 'Inflamações erysipelatosas, mesmo com inchação

°e vesículas.— Cor amarella da pelle, principalmente no

rosto, com côr amarella da sclerotica, e ourinas vermelhas

cor de sangue.— Comichão ardente no corpo, com vesículas

brancas depois de se ter coçado.— 'Erupções urticarias.

—

Erupções de borbulha e de tuberosidades, dolorosas ao tac-

to.— * Pelle achacada, qualquer lesão tende á ulcerar-se.—
'Cieiros da pelle.— 'Ulceras pútridas espalhando um cheiro

de queijo forte, e derramando facilmente sangue, com fis-

gadas, sensação de roedura, principalmente de noite), ou
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com dores ardentes e pulsativas.— "Ulceras cancrosai.

—

Sup urações .— Pa na rissos.

Somno.— Muita vontade de dormir, de manhã $ de noite,

com bocejos convulsivos.— 'Somno inquieto, com cabeça

cabida para traz.— Somno prolongado, com atordoamento,

como na coma vigilia.—Insomnia em razão de uma graúdo

alíluencia de idéas.—Sonhos de incêndio, de doenças, de
perigos, de tiros, &c.

—

De noite, soffrimenlos gástricos, dor

na cabeça, agitação, estremecimentos dos membros e calor

secco.— "Sobresaltos de noite durante o somno, como se

faltasse o ar, com choros, e grandes angustias.

Febres.— *IIorripilação e arripiamentos
,
principalmente no

ventre.— Arrepiamentos com ranger dos dentes, e frio nos*

pés e nas mãos, seguidos de calor e de suor, principalmen-

te no peito e na testa, «om pouca sede.— Primeiro que tu-

do amargor da boca, depois arrepiamentos com sede ; uma
hora depois calor com somno, e afinal vomito c cephalalgia.

— * Calor secco de noite.— *Calor fogaz com suor.— Calor

febril ardente, com vermelhidão do rosto e muita sede.

—

*Grande disposição para transpirar r de dia ao menos es-

forço e ao menor movimento.— Suor nocturno.— Suor
matutino.— Suor viscoso, e acido.

Moral.— Tristeza e desejo de chorar.— Angustias e apprc-

hsnsões extremas, principalmente de noite, e ás vezes a

ponto de suicidar-se.— Mau humor; não se querendo mes-
mo veros seus.— Irritabilidade excessiva.— Despeito o có-

lera, com falia precipitada e fraqueza e?icessiva da memoria.
— Visões, de manhã na cama.

Cabeça.— Vertigem movendo-se a cabeça, assim como com o
movimento da carruagem, ou de noite com náuseas. —
Vertigem, com perca de sentidos e obscurecimento da vis-

ta.

—

Dores de cabeça de manhã, provocadas por uma aíílic-

ção qualquer.—Dores de cabeça, de noite, movendo-se os

olhos; parece que a testa vai ser arrancada.— Dor na ca-

beça, como se um prego estivesse enterrado.— Pressão nas
fontes e no alto da cabeça, com palpites de coração de noite.

— Tensão sobre a raiz do nariz.— *Dòr de ulceração na
cabeça, e logo depois sobre os olhos, todas as tardes, ou de
noite na cama.— Fisgadas na cabeça principalmente de-
pois de ter-se exposto a uma corrente de areabaixando-se,

ou de noite como se a cabeça rebentasse.— *Furamento na
cabeça, principalmente na raiz do nariz, todas as manbães.

—

"Cahida dos cabellos.— Suor frio na cabeça.— 'Tubcrosi-

dades na cabeça com dôr de txoriação ai toemr.— "Cros-

tas húmidas na cabeça.
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Olhos. — t)òr, como se enterrasse os olhos na cabeça.— Mo-
vimento dos olhos dolorozo e difficil.— Ardor, pressão e

fisgadas nos olhos.— Dor de ulceração , inimediatamente

depois sobre o olho , cada noite.— 'Inflamação dos olhos

e das pálpebras, algumas vezes mesmo erysipelalosa , com
dor de mortificação e de excoriação ao tocar.— Borbulhas

por baixo dos olhos e sobre as pálpebras.— "Nódoas e ulce-

ras da córnea.— 'Choro e agglutinação nocturna das pál-

pebras. — Oclusão spasmodica das pálpebras.— Olhos poe-

minentes.—Obscurecimento da vista, lendo-se.---*i)/to/oj3/io-

bia de dia e com a claridade. — °Turvação da vista, de noite,

e na claridade da luz, alternando com lucidez da vista.

Orelhas.— Fisgadas nos ouvidos, mechendo-se.—Calor, ver-

melhidão e comichão nas orelhas.— "Corrimento pelos ouvi-

dos d'uma matéria que ás vezes he fétida.— "Crostas por
detraz e sobre as orelhas.— Dureza do ouvido, com pulsa-

ções e zoeira no ouvido, principalmente de noite na cama.
Nariz.— Inflamação , vermelhidão e inchação do nariz.

—

Dôr de pisadura e de excoriação do nariz ao tocar.— Dor de
ulceração ardente e crostas nas ventas.— Ejátaxis, de ma-
nhã e depois de ter cantado.— Falta ou exaltação do olfacto.— Coryza, principalmente d'um só lado, com rouquidão
na garganta, inchação inflammatoria do nariz, febre e can-

çasso em todos os membros.
Rosto.— Rosto amarello, com circulos azueis ao redor dos

olhos.

—

* Rosto ardente e d'um rubor carregado.—Ca\or noc-

turno do rosto.— Inflamação herysipelatosa, inchação do
rosto e das faces, com tensão picante, e "erupções de vesí-

culas.—Dores tractivas e despedaçantes, partindo das faces

e estendendo-se até nos ouvidos e nas fontes.— Dores nos

ossos da cara, ao tocar.—Borbulhas sobre a testa, que se

dissipão ao ar.—Inchação dos beiços, com tensão e dores

ao tocar.—Ulceração da commissura dos beiços.—Empolas
nos beiços, na barba e no pescoço, dolorozas ao tocar.—Ve-
sículas na barba.— Fisgadas na articulação do queixo,
abrindo- se a boca.

Dentes.—Odontalgia, com dores exlremecentes e tractivas, ag-

gravada apertando-se os dentes, comendo-se e n'um apo-

sento quente.
—

'Inchação e inflamação das gengivas, que
estão dolorozas ao tacto.

Boca.— Accumulação d'agoadilha na boca.— Salivação.—
Ronco de mucosidades.— eFalla rouca e precipitada.

—
"Ul-

cera com fundo lardace na boca.

Garganta.— *Dôr de garganta, como se dentro d'ella hou-

vesse um temor ou cavilha.
—

"Cocega doloroza na garganta,
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com oppressão fallando-se e angulindo-sc a saliva.— Fisga-

das desde a garganta até os ouvidos, como por espinhos,

engulindo-se , tossindo-se , respirando-se e movendó-sc a

cabeça.—Forte pressão na garganta, com perigo de su 11 ora-

ção.—Deglutição apertada e quasi. impossível sem grandes

esforços.— "Seccura na garganta.

—

Inchação das amgg-

dalas.

ArPKTur.— Perca do gosto.— Amargor da boca c dos ali-

mentos.— Gosto lerreo c amargo na garganta, com gosto

normal dos alimentos.— Sede forte.— 'Bulimia.— Apetên-

cia, somente para as couzas acidas ou picantes.— Repug-

nância para a gordura.— Dezcjo do vinho.

Estômago.—.Arrotos com sensação ardente na garganta.

—

*Accessos de náuseas, algumas vezes com frio e pailidez.

—

Náuseas com dezejo de vomitar, de manhã.— Vómitos aci

dos, biliosos , verdes, ou mucosos e sanguinolentos.— Des-

arranjo frequente e fácil do estômago.— Pressão no estô-

mago, mesmo depois de ter comido muito pouco.— incha-

ção da região estomacal, com dores pressivas.— Pressão,

entaboamento e sensação como se houvesse um corpo posa-

do no epigastrio, com impossibilidade de ficar assentado c

de conservar-se os vestidos apertados.

Ventre.— Fisgadas no baço.— Fisgadas na região hepática,

principalmente andando-se.— Dor de pisadura, no ventre,

de manhã.— *Caimbras e dores contradirás no ventre.—
Sensação dum forte arranhamento na região umbilical

;

com nauseas,| anxiedadc e calor _das faces.— Golpeamento.

— Dor de ulceração no ventre.— 'Fisgadas no ventre,

principalmente do lado esquerdo.— Inchação c supuração

das glândulas inguinaes.— °íncarceração e emissão difficil

de ílactulencias, principalmente de manhã.

Dejecções.— Dejecções duras e seccas.— Emissão difficil de

excrementos raros e molles, *com necessidade urgente e te-

nesmo.— Diarrheias cie matérias stercoraes, com golpea-

inentos.

—

Diarrhcia branca, de cheiro acidulado, principal-

mente entre as crianças.— *Bojecções dgsscntericas, -ver-
des ou cur de barro, com evacuação de mucosidades san-
guinolentas.— Depois da dejecção, dor de excoriação e cor-
rimento saniozo pelo anus.— Sabida de borbulhas hemor-
rhoidacs do recto.—Suor no interfeminco.

Ourwas.— Ourinas demoradas, turvas, com sedimento bran-
ro -— Secreção abundante d'uma ourina descorada com
pressão sobre a bexiga.— Ourina picante, corrosiva, ou
descorada c aquoza, ou 'vermelha carregada c quente.
Emissão de ourina, de noite.— Fluxo de ourina na cama.
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Fluxo de sangue, depois cie ter aurinado.— Vermelhidão e

inflamação do orifício da uretra.— °Conimento rnucozo

pela uretra.

Pautes viris.—Fraqueza das partes geoitaes. —Ardor, exco-

riação e resudação entre as coxas e o escroto. —Ulcera can-

croza no prepúcio. — Erecções dolorozas, crampoides e ten-

siva«.
—

"Erecções sem energia, durante o coito.-—Excita-

ção das partes genitaes, como para a ejaculação.— 'Ccrri-

menlo de licor prostatico, principalmente depois de ter ouri-

nado, e durante uma evacuação diííicil.

Regras.— Excoriação na vulva e entre as coxas.—Congestão

no útero.—Corrimento de sangue, fora do tempo das regras,

com enlaboamento do ventre.— "Regras muito tardias.

—

•Leucorrhéa, com ardor na vulva. —"Ulcera cancroza no
seio.

Larynge.—Rouquidão.—Dor e grande sensibilidade da la-

rynge, com voz fraca e rouca, magreza, febre hetica e in-

somnial.—Dor permanente na larynge aggravada pela pres-

são, pela falia, tossindo eres pi rand o -se. — Fraqueza dos ór-

gãos vocaes e do peito que impede fallar alto.—Tosse pro-

vocada por huma irritação ou dor na laryngo.— Tosse pro-

funda, surda, e provocada por uma oppressão da respiração.

—Tosse semelhanteá coqueluche.— Tosse depois de ter be-

bido.— 'Tosse secca, de noite, depois deter sentido frio

n'uma parte do corpo, ou estando deitado na cama.— 'Âc-
cessos de tosse secca, rouca e ôca, com angustia e suffocação,

terminando-se muita:; vezes por choros.— "Tosse ladranto.

—

Tosse com escarros de sangue.— Tosse com expectoração

abundante de mucosidades.— Durante a tosse, resonancia

e dor na cabeça, como se elía rebentasse.— Depois da tosse,

espirro.

Peito.— "Respiração anxioza, rouca, sibillante, com perigo de

suffocação na posição de deitado. — "Accessos de suffocação

que forção a voltar a cabeça.— Respiração curta.— Necessi-

dade frequente de respirar profundamente, como depois de

ter corrido.— Fisgadas no peito respirando-se emovendo-se.

—Borbulhas c furúnculos sobre o peito, com latejos e dor

de excoriação ao -tocar.

Tronco.— Dor ardente e latejante na região dos rins.— Dor
de pisadura nos rins, e nas coxas.— Fisgadas e*repucha-

mento na espadoa,-ex\tve os omoplatas e nos músculos do

pescoço.— Tensão nocturna noc voltando-se na ca-

ma. — °Suor fiio de! sovacas.— Supuração das

glândulas axillares.— Tumores no pescoço dolorosos ao

tocar.

11
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JBímços.— Dor do pizadura nos ossos do braço.— Inchação ar-

thrilica da mão, dos dedos e das articulações dos dedos,

eom calor, vermelhidão e dor de deslocação durante o movi-

mento.— *Pelle da mão gretada, áspera e secca.— Erupção

granulada nas mãos e nos punhos.— 'Erupção urticaria nas

mãos e nos dedos.— Duração e deslocação fácil dos dedos.

— °Dedos mortos. — Panarissos.

Pernas.— Dor nas coxas assentando-se.— Furúnculos nas co-

xas. —Dor de mortificação nas coxas.—Tensão doloroza nasco-

xas, que impade dormir.—A miúdo alquebramcnto súbito nas

pernas, andando-se.— Inchação dos joelhos.— Caimbras na

barriga das pernas, na planta dos pese nos pollegares.— Pés

ardentes.— Inchação dos pés e dos malleolos, com oppres-

são da respiração.— "Inchação vermelha, rheumat.ica nos

malleolos, com dor que augmenta de noite.— Gretas noa

pés.— Fisgadas nos callos.
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HYOS. — Mcimendro. — Hahnemann.—Doses usadas

:

12, 30.— Duração d'acção:S alo dias em alguns

casos de doenças cníonicas.

Antídotos: Bell. camph. cliin. — Emprega-se como an-

tídoto de: Bell. plumb.

He sobretudo depois de bell. que hyos convêm logo que

he indicado.

SYMPTOMAS GERAES. — Rasgamento incisivo s repucha-

mento surdo nos membros e nas articulações. — Membros

frios, trémulos e adormecentes.—*Movimentos convulsivos

e sobresaltos de alguns membros ou de todo o corpo, -ás

vezes, por pouco que se intente engolir líquidos.— Afflicção

dos pés c das mãos.
—"Ataques de epilepsia, algumas vezes

com côr azul c opacidade do rosto, emissão involuntária das

ourinas, escuma diante da boca, retracção dos polegares,

sensação de fome e de roedura na cavidade do estômago,

olhos proeminentes, gritos, rangedura de dentes, etc.—Con-

vulsões epilépticas, alternando com accessos de congestão

cerebral (golpes de sangue). — "Convulsões semelbantes á

dansa de Saint-Guy.— Convulsões com gritos, forte angus-

tia, oppressão de peito, e perca de sentido. — Depois das

convulsões epilépticas, somno profundo com inchação. —
Accessos deesvaimento.— Grande fraqueza e debilidade.—
Paralysias.— 'Sobresaltos dos tendões. — A maior parte

dos symptomas e os principaes se manifestão depois de ter

bebido ou comido, assim como também de noite.

Pelle.— Pelle secca e raspada.— Erupção miliar.— Erup-

ção de borbulhas seccas, como uma pequena bexiga con-

fluente.— 'Manchas morenas sobre o corpo, de tempos em

tempos.— Grossos furúnculos frequentes.— Manchas e ve-

siculasgangrenozas em diversas partes.— Sangramento das

ulceras.

Somno.—Somnolencia, como um coma vigília.
—"Somno t ar-

éi» o\i insomnia em consequência de sobre-excitaçào n *»•-
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voza, ou grande angustia, -algumas vezes com convulçõeí
e sobresaltos.—Somno profundo, comatozo, com convulções

e movimentos involuntários dos membros e principalmente

das mãos.— °Dormindo-se, carpologia, -ou ar risonho, ou
sobresaltos com medo.

Febre.— Horripilação âc$âe os pós até á cabeça.— Calor ar-

dente do corpo e principalmente da cabeça.— "Febre com
ataques d'epilepsia, grande fraqueza, chammas diante dos

olhos e congestão na cabeça; typo quarta ou quotidiana.

—

Pulso accelerado com inchação das veias.— Frio universal

de todo o corpo, com calor do rosto.— Calor de noite,

com sede e gosto pútrido. -r- Suor durante o somno.

Moral.— Melancolia.— Anlhropophobia.— Desconfiança.

— Angustia e medo.— Desejo de fugir de caza, de noite.

— *Iieceio de estar trahido ou envenenado.

—

Desejo de

se zombar de tudo.— Locacidade.— °Ciume.— Humor bu-

lhento e ralhador.— Furor com desejo de ferir e de matar.

— 'Estupidez com gritos queixozos, principalmente com o

menor contacto, q apatbia completa.— Perra da memoria.
— "

Perca dos sentidos, com olhos fechados e delírios sobre

seus negócios.— *Delírios, "algumas vezes com tremor e

accessos de convulções epilépticas.— Divagações.— Perver-

sões de todas as acções.— Mania com perca de sentidos,

ou com bobices e gestos ridículos.— Mania lasciva.

Cabeça.— Embaraço e pezo da cabeça.— "Vertigem como
por embriaguez, ou com obscurecimento da vista.— Ac-
cessos de congestão cerebral com perca de sentidos e en-

gfossamento.— Dur de cabeça, como per abalo do cérebro.

— Dôr pressiva e atordoante na testa, principalmente de-

pois da comida. — Embaraço constrictivo na testa.— Sen-
sação de fluctuação ou de commoção no cérebro, principal-

mente andando-se.— Calor e efervescência na cabeça.

—

Dôr de cabeça alternando com dòr na nuca. — Balanços

da cabeça d'uni lado e d'outro.

Olhos.— Olhos abatidos e ternos.— "Olhos vermelhos, fixos,

convulsos e proeminentes.— "Movimentos spasmodicos dos

olhos.— Rubor da sclerotica-- Inchação das pálpebras.

—

Strabismo.— *Occlusão spasmoiica das pálpebras.— "Pu-

pillas dilatadas.— Turvação da vista.— Myopia ou presbyo-

pia.— Enganos da vista.— Diplopia.— Os objectos pare-

cem ser muito maiores do que na realidade o são , ou
também pintados de vermelho.— "Cegueira nocturna.—
Fraqueza da vista como por uma gotta serena princi-

piante.

Orflhas f Nar\z.— Zumbido nos ouvidos.— Dureza do »u-
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vido como por atordoamento.— Epistaxis.— Pressão cram-

poide na raiz do nariz.— Perca do olfacto.

Rost«.— "Rosto frio, pallido, azul, ou opado e vermelho como
sangue.—Pressão crampoide na maçã do rosto.—Seccura

dos beiços. -- Ca imbra do queixo.

Dentes.— *Dores pulsativas e despedaçantes nos dentes, fazen-

do-se ressentir desde a face ate a testa, principalmente de-

pois d'um resfriamento ao ar frio, ou de manhã, e muitas

vezes com congestão na cabeça, calor e rubor da cara, in-

chação das gengivas e spasmos na garganta.—Rasgamento

nas gengivas, com zoeira e sensação de abalo dos dentes.—
Âpertamento dos dentes.—"Dentes embotados de mucosi-

dades.

Boca e Garganta.—Seccura da boca.

—

Salivação d'um gos-

to salgado.—Sali\a sanguinolenta.

—

"Escuma na boca.—>

Exhalação fétida pela boca, a qual se percebe em si mes-

mo.—Ardor e entorpecimento da lingoa, como se ella esti-

vesse queimada.—°Lingoa secca, carregada d'uma petuita

escura.

—

Rubor da lingoa.—Paralysia da lingoa.— "Perca

da falia.—Seccura e calor ardente da garganta.

—

"Cons-

tricção da garganta e impossibilidade de engulir os lí-

quidos.

Appetite e Estômago.—Perca do gosto.

—

Bulimia com forte

sede.—Horror das bebidas.

—

"Soluço, principalmente de-

pois da comida.— Depois da comida, dòr na cabeça, em-
briaguez, forte angustia e tristeza.— Depois de ter bebido,

convulsões.— Náuseas apoiando-se sobre o epigastrio.

—

Tomituração e vómitos com golpeamentos que forção a

gritar.—Vomito aquozo, com vertigem.

—

"Vomito de mu-
cosidades [sanguinolentas) °e de sangue, d'um vermelho car-

regado, algumas vezes com convulsões, suffocação, dores na

cavidade do estômago, grande prostração e frio nos mem-
bros.

—

Vomito dos alimentos immediatarnente depois da co-

mida, e algumas vezes com dores violentas na cavidade do

estômago.

—

Caimbras de estômago, por accessos periódicos,

e alliviados por meio de vómitos.
—

"Sensibilidade dolorosa

do epiasgtrio, ao tocar.—Inflamação do estômago com dòr

ardente.

Ventke.—"Dores surdas na região hepática.
—

"Ventre tezo,

entaboado, dolorozo ao tocar.
—

* Dores crampoides no ven-

tree golpes, algumas vezes acompanhados de vómitos, dores

na cabeça e gritos.—Fisgadas na região umbilical, andan-

do-se c respirando-se.
—"Dor de excoriação nos músculos

abdominaes, tossindo-se.

DlJECÇõES. --Constipação.

—

Desejo frequente d'obrar, com
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emissão pouco abundante e frequente.

—

Diarrheías aquo-
sas.— "Diarrheias sem nenhuma dor.— Diarrheias mucozas.
*Dejecções involuntárias, por paralysía do esphincter e do
anus.

Ourinas.—Retensão d'ourina.— Vontade frequente d'ourinar,

com emissão pouco abundante.—Ourina abundante e cla-

ra como agoa.—Fluxo de ourina.

—

*Emissão involuntária

das ourinas, como por paralysia da bexiga.

Partes genitaes.—Exaltação do appetite venéreo.—Impo-
tência.— Regras mais abundantes.—Suppressão das re-

gras.

—

M etrorrhagias d'um sangue vermclho-vivo.—Du-
rante as regras, delirio, fluxo d'ourina, suor e tremor con-

vulsivo.—Antes das regras, caimbras hjstericas, e garga-

lhadas.

Larynge.—Catarro, com accumub.ção de mucosidades na

Jarynge, e na trache-arteria, tornando a palavra e a voz in-

distinctas.—Tosse continua, estando-se deitado, que só ces-

sa endireitanto-se.—Tosse violenta como na coqueluche.

—

*Tosse crampoide, nocturna, principalmente estando deita-

do, algumas vezes com vermelhidão do rosto, e vómitos de

mucosidade.—"Tosse secca , arquejante, suspirante, com
dàr de excoriação nos músculos abdominaes.— Expectora-

ção verde pela tosse.—Tosse, com expectoração de sangue e

convulsões.

Peito.—Oppressão e respiração embaraçada e ralante.—Pres-

são sobre o lado direito do peito, com grande anxiedade e

respiração curta subindo-se uma escada.

—

Spasmos de peito,

com respiração curta, e forçando á curvar-se antes.—Fisga-

das nos lados do peito.

Tronco.—Dores no espinhaço, e principalmente nos lombos,

com inchação dos pés.—Lanei nações nos lombos e nos omo-
platas.—Manchas herpeticas na nuca.

Braços.—Tremor dos braços e das mãos, principalmente de

noite, depois do movimento.— Entorpecimento dolorozo e

dormência das mãos.—Inchação das mãos.—Punho fecha-

do, com retracção dos pollegares, (nos accessos convulsi-

vos).— Carpolog ;
a.

Pernas.—Caimbras dolorosas nas coxas e nas barrigas das
pernas, que fazem contrahir as pernas.—Manchas gangre-

nozas e vesículas nas pernas.— Rigeza e abatimento nas
articulações do joelho.— Inchação dos pés.— Contracção
dos pollegares andando-sc e subindo-se.
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1PEC.— Ipecacuanha.— Haiinemann.— Doses usadas :

3, 9, 30. — Duração d' acção : algumas vezes até 5

dias.

Apítidotos : Am. ars. chin.

—

Emprega-se como antí-

doto de: Alum. arn. ars. chin. cupr. dulc. fer. laur.

op. tabac. tart.

Depois de ipecacuanha convêm algumas vezes: Arn. aro.

chin. coce. ign. n-vom.

SYMPTOMAS GERAES. —Dor de pizadura em todos os os-

sos.— EÍTervescencia como de adormecimento nas articula-

ções.— *Acccssosde indisposição, com desgosto de todos os ali-

mentos, e fraqueza excessiva e súbita.— * Fluxo de sangue

por diversos órgãos.— "Sensibilidade muito grande no frio

e no calor.— Tetanos, "accessos de spasmos e convulsões de

differentes naturezas, 'algumas vezes com queda da cabeça

*e torcedura do queixo ou com perca de conhecimento, face

pallida e opada; olhos meios feichados, movimentos convul-

sivos dos músculos da cara, dos beiços, das pálpebras e dos

membros, ou também com gritos, vontade de vomitar e es-

tertor mucozo no peito.— Magreira excessiva.

Pellé. — "Erupções miliares. — Comichão violenta na pelle

(das coxas e dos braços).— Durante as náuseas, he obri-

gado a coçar-sc até que se vomite.

Somno.— Somno, com olhos meios abertos.— Somno agitado

com gemidos. — Durante o somno, estremecimentos dos

membros.— Sonhos medonhos, com sobresaltos frequentes,

c medo durante o somno.

Febre.— ITorripilação, com frio dos membros e do rosto.

—

Frio principalmente das mãos, dos pés com suor frio e abun-

dante destas partes.— Aggravação dos arripiamentos pelo

calor exterior.— Antes dos arrepiamentos , indisposição,

e alquebramento, com suor frio na testa, frio e arrepiamen-

tos nos ouvidos.— Calor -repentino no quarto com suor e

vertigens. — "Sede somente durante os arrepiamentos ou o
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frio.— 'Febre manifestaodo-se por muitos arropiamentos,

com pouco ou muito calor, com pouca horripilação; ou com
náuseas , vómitos e outros symptomas gastricjs, lingoa lim-

pa ou carregada, e oppressão constrictiva do peito.— °Febre

de noite, com grande inquietação, calor secco o penivel,

palma das mãos ardente e suor nocturno.

Moral. —Gritos c uivo (das crianças). — Ansiedade e temor

cia morte.

—

Insipidez com desdém para qualquer coma.—
Humor desdenhozo.— Desejo d'uma multidão de couzas,

sem saber em qual deve tentar.— Irratibilidade e disposição

paraencolerizar-se.

—

Impaciência.—Lentidão da concepção.

Cabeça.— Vertigem andando-se, com vacillação — Dor, co-

mo se o craneo estivesse pizado, em todos os ossos da cabe-

ça, até á raiz da lingoa.— 'Accessos de dores de cabeça, com
náuseas e vómitos.— Despedaçamento na testa, provocado

ou aggravado pelo tocar.

—

Dor de cabeça latejante, com pe-

so da cabeça.— 'Pressão doloroza na testa.

Olhos e Nariz.— Olhos vermelhos einílammados.— Remei-

la nos ângulos dos olhos. — Estremecimentos das pálpebras.

—Pupillas dilatadas.—Turvaçãoda vista.

—

Epistaxis.—Per»

ca do olfacto.
—

'Coryza, com obturação do nariz.

Rosto e Dentes.— 'Côrpallida, térrea ou amarella da cara,

que está inchada, com olhos redondos.

—

°Estremeciment&s

convulsivos nos músculos da cara. --Beiços cobertos de pe-

quenas aphtas e de erupções.—Dor de excoriação nos bei-

ços.

—

Estremecimentos convulsivos nos beiços.—Vermelhidão

da pelle ao redor da boca.—Odontalgia por aecessos, como
se arrancasse o dente.

Boca e Garganta.— Sensibilidade doloroza de todas as par-

tes da boca. --Accumulação abundante de saliva na boca.

—Lingoa carregada d'uma petuita branca ou amarella.

—

Dor de garganta durante a deglutição, como por inchação

do pharynge.— Deglutição difficil, como por paralysia da
lingoa e da guella.

Appetite. — Gosto insipido ou viscoso ou "amargo, principal-

mente de manhã.— Gosto adocicado , como se tivesse san-

gue na boca.— "Appetencia somente para doces e as cou-
zas assucaradas.— Advpsia.—Gosto insipido da cerveja.

—

O tabaco tem um gosto nauseante e faz vomitar.— 'Grande
repugnância e insipidez para todos os alimentos.— "Petuita

do estômago.

Estômago.— *Nauseas, -como provindo do estômago, com ac-

cumulação abundante de saliva, comichão violenta "na pelle,

e arrotos interrompidos.— "Vpmituração, principalmente
depois de ter bebido frio ou depois de ter fumado.

—
* Vo-
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mitos, das bebidas ou dos alimentos ingeridos, ou ainda de

matérias biliozas, verdes, ou acidas, ou mucozas, gelatino-

zas, muitas vezes com dor no estômago, e ás vezes imme-
diamenle depois da comida.—• Vomito de sangue.— Vomi-
to com suor, calor, respiração fétida e sôde.— Vomito com
diarrlicia.— Vomito logo que se abaixe.— "Vomito de ma-
térias negras como da pez.— Sensação d'uma indisposição

excessiva no estômago e no epigastrio.— Sensação como se o

estômago estivesse vazio e jlascido.— °Jncbação da região es-

tomacal.— Picadas ao redor Jo epigastrio e na região dos

hvpochondrios.— "Pressão no estômago com vómitos.

Ventar—Picadas no ventre, aggravadas no mais alto ponto pelo

movimento, e melboradas no somno.— "Dor de excoriação

no ventre.— °Co!icas, com agitação, aíTIicção e gritos (entre

as crianças).— 'Cólicas, com dores crampoides.— Dores in-

cisivas na região umbilical, com horripilação.—Cólica flac-

tulenta.

Dejecções.—Dejecções diarrheicas semelhantes â matérias em
fermentação.—Diarrheias pertinazes.—'Dejecções diarrbei -

cas, verdes ou côr de limão, de cbeiro pútrido ou sanguino-
lentas, biliosas c umeozas.—Dejecções diarrheicas serozas.

— Diarrbéa com náuseas, cólicas (e vomito).— Dejecções

dysentericas, com flocos brancos, e seguidos de tenesmo.

—

"Evacuação de matérias negras corno pez.

Ourinas.— Ourinas turvas com sedimento côr de tijolo.

—

Ourina vermelha e pouco densa.— "Ourina sanguinolenta
"com dores na região da bexiga e no embigo, sensação ar-

dente na uretra, vontade de vomitar, e dor nos rins e na
cavidade do estômago.—Corrimento de pus pela uretra com
dor mordicante.

Partics genitaes.— Sensação penivel como se tudo afiluisse

para as parles genitaes c para o anus.

—

Metrorrhagias, com
corrimento d'um sangue \ ', Ivo e coagulado-.— Ra-
gras muito

|

;;uito íorti

Laringe. — '

almente de noite, com golpes do-
lorosos na cabeça e no estômago, e com insipidez, vomita-
rai_ Tosse secca provocada por uma cocega
contractiva na larynge e na extremidade dos bronebios,
principalmente estando deitado sobre o lado esquerdo. —
Tosse que parece á coqueluche, com sangramento pelo na-
i. e pela boca, e vómitos . — Tosse com es-

carro dç sangue, pio >i esforço. — *Tossc

spasmodica, secca, ar: . i accessos de suffòcaçãe,
enrijamento do corpo e rosto azulado.

•

—

fíesph
.
— "Asthma spasmodica

\-2
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com eontraeção na largnge e respiração arquejante. — Res-

piração suspirosa. — Oppressão de peito e respiração curta,

como se se engulisse muita poeira.—Terça de respiração ao

menor movimento.— Spasmos de peito.— Dor de excoria-

ção no peito.

—

Palpite decoração.— Manchas vermelhas

pruriginosas sobre o peito, com ardor depois de ter coçado.

Tronco e Membros.— 'Rijeza tetânica e queda do hombro,

quer por diante quer por detraz. — Inchação e supuração

na covinha do pescoço.— Estremecimentos convulsivos das

pernas e dos pés.— Dor de deslocação na articulação coxo-

temoral logo que se assente. — Caimbras nocturnas nos

músculos da coxa.— Comichão violenta na barriga das per-

nas.—Ulceras, com centro negro, nas pernas.
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LAGH. — O veneno da cobra Trigonocephalo. — Hi:-

rikg.— Dose usada: 30.— Duração d' acção: Muitas

semanas em alguns casos de moléstias chronicas.

Antídoto: Alum. ars. bcll. caps. cham. chin. coce. hep.

mere. natr-m. nitr. n-mos. n-vom. phos-ac. rhus.

samb. veratr. Contra os resultados da mordedura :

Ars. bell. caps. natr-m. samb.

Depois de lachesis algumas vezes convêm : Alum. ars,

bell. carb-v. caus. con. dulc. merc. n-vom, phos-ac.

SYMPTOMAS GERAES.—Dores voluptuosas, excessivas, ou
fortemente pressivas em muitas partes do corpo.—Sensação

de deslocação e de paralysia nas articulações. —*Rijeza e

tenção nos músculos como se elles fossem muito curtos.—'Do-
res osteocopas.— 'Dores rheumatismaes activas e tractivas

nos membros, ou dores roentes , com sensação de pisadura

movendo-se.— "Dores nocturnas, que parecem insuportá-

veis, e não permittem conservar-se na cama.—As dores af-

fectão alternativamente um ou outro lado, ora os membros,
ora o corpo, e muitas vezes se mostrão em forma de cruz.

— *Soffrimenlos intermittenteú e periódicos, *soffrimentos

acompanhados de perigo de suff>cação, esoffrimentos com von-

tade de deitar-se.— *

Aggravação e renovação de soffrimen-

tos depois do somno, ou de noite, e principalmente antes de

meia noite, ou algumas horas depois da comida, por um
tempo húmido e quente, do mesmo modo que pelas mu-
danças do tempo e de ar; -allivio de muitos soffiimentos ex-

pondo-se ao ar.—As emoções moraes, taes como, as con-

trariedades, o medo, o pavor, &c. muitas vezes renovão to-

dos os solTrimentos.
—

*Paralvsia com peso e rijeza dos mem-
bros; *paralysia scmi-lalteral.

—
* Grande fraqueza do corpo

e do espirito: -prostração como depois d'uma perca de san-

gue; queda rápida de forças, frouxidão das forças muscula-

res.— 'Accessos de desfallecimcnto, com dyspnia, náuseas,

su&r frio, -vertigens, palidez do rosto, vómitos, atoxdoa-
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mentos, escuridão dos olhos, dores e pontadas na região âo
coração, convulsões e epistaxis.

—

Accessos de àsphyxias e de

syncope, com perca dos sentidos e do movimento, insensibi-

lidade como na morte, serramento dos dentes", rijeza c in-

chação do corpo, pulso tremulo e sem pui ima.

—

Tremor dos membros, palpitações musculares, e extremeci-

mentos em muitas parles do corpo.
—

*

Accessos de convulsões

« de epilepsia, c ncntos de membros, queda

sem sentidos, olhos convulsos, escuma na boca , e punhos

feichados; antes do accesso, pés frios, arrotes, pallidez do

rosto, vsriigms, cabeça pesada e dorida, palpitações de co-

ração e ei nto do ventre; depois do accesso, somno.
— Accessos de te tanos com torcedura de membros. —
'Ilemorrhagias , e -derramamejito de sa differeníes

órgãos.

Peí,le.— Eccbvmoses; fluxo de . ianle das

chagas c das laceras; sabida da massa do sangue pelos poros

da pelle.—Tumores varicosos.—Incl ica de to-

do o corpo.— Entu ias duras e pálidas.

—

'Pelle ama-
rella-verde , cor de a ou denegri-

da, principalmente ao redor das chagas e das ulceras.

—

Manchas amarellas , escarlates, e cor de cobre.— Manchas
pálidas, lívidas, com accesso de desfallecimento.— Sarna
secca, miliar, com erupção de gro. cilas,

ou lívidas, com inchação das partes afíectadas, e dores que
levão ao desespero.—Erupção miliar, que em seguida tor-

na-se semelhante nas ui . na escarlatina e nas morbil-

les.

—

Erysipela, -eerupçâes vesiculozas com resplendor ver-

melho.—Placas excoriadas, com dores ardentes, tocando-as.— 'Ulceras cercadas de borbulhas, de vesículas e d'outras

pequenas ulceras.— 'Ulceras superpeiaes, com centro escu-

ro , c resplendor vermelho.

—

Ulceração eancroza, (das cha-

gas
) ou putrefacção da carne que se desprende dos ossos e

cafre em pedaços.

—

Gangrena das chagas, com febre infla-

matória, pulso fraco, accelerado e infcermittente; desfalleci-

mento, náuseas, vómitos spasmodicos e biliosos, convulsões

e suores frios.—Papulas; verrugas, "tumores duros.

—

*Pa-
narissos.—Tumores e tuberosidades vermelhas e comentes.

Somxo.— Grande vontade de dormir de dia, e somnoícncia
,

principalmente depois da comida.— Insomnia, principal-

mente antes de meia noite, com sobre-exc ilação nervosa.—
Somnolencia e insomnia, alternativas, com intervallo de dois
dias.-—'Somno ligeiro, com despertar frequente e natural,
agitação e aflicção, gemidos e suspiros, -sobresnltos e pavor.—"Sonhos continuas e frequentes, -tanto poéticos e medita-
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livos, como libidinosos; sonhos com contendas, cousas hor-

rorosas, espectros e morte.

—

'De noite, calor, agitação, ar-

dência na palma das mãos, na planta dos pés.—Dores osteo-

copes, ou rheumat ;smaes. diarrhcia, emissão d'ourina, exal-

tação mental, c muitos outros soffrimentos.

—

Depois do som-

no, sensação de rijeza e eançassj nos membros., erecções com
desejo venéreo, dores no espinhaço e nos rins, congestão de

sangue, peso c dor de cabeça, pressão no estômago, dor na

garganta, bocejos nervosos, e aggravações de todos os sof-

frimentos.

Febre. — Frio glacial da pelle ou dos membros, ou so-

mente dos pés, com grande desejo do fogo, e 'algumas

vezes com perca de sentidos, suor viscoso, debilidade e

grande frequência do pulso. —Arrepiameníos ás vezes so-

mente parciaes, muitas vezes com dores nos membros, dores

nos rins, agitação e afílicção, cólicas, trimus e movimentos

convulsivos dos membros , dor no peito , sede , e ran-

ger de dentes. — "Horripilação durante o calor, e prin-

cipalmente levantando-se a cobertura da cama.— Arrepia-

inentos principalmente depois da comida ou perto de meio

dia.

—

Cahr secro, principalmente de noite ou de tarde, e so-

bre tudo nos pés e nas nulas, acompanhado muitas vezes de

agitação e afjlicção. dor na cabeça, delírios, sede inextinguí-

vel, arrotos., vómitos biliosos, gritos, gemidos.— Seéeura

da boca, e da garganta, e "dejecções frequentes.— * Calor al-

ternando com frio, arrepiamentos ou horripilação.

—

'Febres

nocturnas ou vespertinas por acòessos, 'quotidianas, terçans

ou "quartans, o *acompanhadas algumas vezes de dor na ca-

beça, perca rápida de forças e fraqueza que obriga a deilar-

se, -falta d'appclite, soluço, vomito, sensibilidade do pesco-

ço ao tocar, palpitações do coração, angustia, ourinas ama-
rcllas, diarrheias, dores nos membros, no espinhaço, nos

rins, bocejos nervosose spasiaodicos, escabeceamentos, incha-

ção do corpo, manchas e ulceras.
—

"Febres chronicas; -fe-

bres lentas, febras tgphoides.— "Renovação de febres, por

alimentos azedos.— 'Suor febril, principalmente depois do

calor, pela manhã, -suores abundantes; fétidos; 'suores frios,

suores sanguinolentos.— *Pulso intermiltente, ou fraco e

frequente, -irregular, ou simplesmente sensível ou tremulo.

Mo uai.. — Grande angustia, anxiedade insupportavel e in-

quietação que obriga a procurar o ar livre.— Temor e pres-

sentimento da morte.— Prostração moral c melancolia , com
apprchensòes, inquietação sobre sua doença, mui forte dispo-

sição para entregar-se aopezar, para ver tudo em si preto,

<> para se julgar perseguido, aborrecido e desprezado dos
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sons.— 'Tristeza e desgosto da vida.— 'Deseonliauça, sus-

peitas e grande disposição para levar tudo a mal, a contra-

dizer e a criticar.— Ciúme frenético. — Inação com 'des-

prazer e inaptidão para qualquer trabalho do corpo ou

do espirito.— Caracter timorato, *com incerteza e indecisão.

—'Grande apathia e extraordinária fraqueza de memoria,

tudo o que se ouve, he como extincto, não se lembra mes-

mo a orthographia, esquece-se mesmo do que hia dizer.

—Confusão fallando ou escrevendo, assim como tombem
sobre as horas do dia, e os dias da semana.— imbecilida-

de e perca de todas as faculdades do espirito.— Sobre-cxcita-

ção e mui grande irritabilidade nervoza , com disposição

yavaassustar-se, estado de extasis e de exaltação que chega até

aos choros, necessidade de meditar e de compor trabalhos in-

tellectuaes, °com espécie d'orgulho. —'Loçuacie/aí/e frenética

comdiscursossublimes, palavras escolhidas , cidéas que rápida

e constantemente passão d'um objecto para outro. — 'Delírios

nocturnos com muitas palavras ou com murmúrios.— De-
mência e perca de sentidos.

Cabeça.— "Cançasso da cabeça por trabalhos intellectuacs.—
'Vertigens, principalmente de manhã ao despertar, do mes-

mo modo que de tarde, depois de estar deitado, passeando-

se ao ar, levantando se os braços, c muitas vezes -com des-

fallecimento, palidez do rosto, -náuseas, vómitos, congestão

na cabeça, fluxo de sangue do nariz e alquebramento dos

membros.— Jímbriaguez, adormecimento e perca de sen-

tidos.— * Accessosda apoplexiai, -cor» face azulada, movimen-
tos convulsivos dos membros, e estravasação de sangue no
cérebro.— Amolecimento do cérebro e de suas membranas.
— Dor violenta na cabeça com rosto amarello e faces ver-

melhas.— 'Dor de cabeça, com congestão de sangue, scentel-

las diante dos olhos, somnolencia, arrepiamentos, e vontade

de deitar-se, -o\i com náuseas, e vómitos.— "Cephalalgia

pelo calor do sol.— *Dores profundas no cérebro, -ou nas

orbitas, -* ou por cima dos olhos, ou no occiput, com -rigeza

da nuca.— Dor de pizadura no alto da cabeça, ou "sensação

de furamento com golpes e pancadas movendo-a.— *Pezoc

pressão na cabeça, como se arrebentasse; ou "tensão como
por fios tirados do occiput ou fisgadas como por golpes em
diferentes partes da cabeça e até nos olhos.— Dores que
do interior da cabeça se propagão até nas orelhas, no nariz e

no pescoço.— 'Dores de cabeça todas as manhães ao desper-

tar, ou todas as tardes ou com qualquer mudança de tem-

po.— Inchação da cabeça; palpitações musculares nas fon-

tes, -tensão no occiput até na nuca, sensibilidade dolorosa
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èa pella cabelluda, com pruido penivel, forte desquamação

e cabida dos cabellos.

Olhos.— Olhos amarellos ou turvos, ternos e abattidos ou

brilhantes e convulsos, com olhar fixo. — Pupillas muito di-

latadas. — Ecchymoses e hemorrhagia dos olhos.— Seccu-

ra dos olhos como se elles estivessem cheios de poeira; ou "cor-

rimento de lagrimas que algumas vezes parecem frias.

—

Photophohia.—Comichão e fisgadas, como por cortes de fa-

ca nos olhes „ ou pressão violenta como se o globo sahisse das

orbitras, aggravada movendo os olhos.— Olhos vermelhos,

inflamados com vermelhidão da conjuncliva e da sclerotica,

calor ardente e choro.— Sensação como se os olhos fossem

muito grossos ou as orbitas mui pequenas.— Inchação e

inflamação das pálpebras ou de suas extremidades.— Con-
vulsões, pezo e paralysia das pálpebras.— Fraqueza da vista

e presbyopia.— Confusão dos signaes lendo-se.— Turva-

ção da vista como por uma vela.— Escuridão e perca da

vista.— Chammas c sccntcllas, ou reflexo azul diante dos

olhos, ou circulos azueis ao redor da vella.— Olhos peque-
nos e sem expressão.

Ouvidos.—Orelhas frias, sensíveis ao vento.— Inchação dolo-

rozado interior do ouvido.
—

'Secura das orelhas.
—

*Cerado

ouvido pouco abundante, muito dura e pallida, -ou como
papa, -* e branca com diminuição do odorato.— Pancadas

muito desagradáveis, "resonancia , 'ruido, tinido, estalo,

zumbido e rufo, ou barulho como se rufasse hum tambor

perto dos ouvidos.— Ouvidos como tapados.— Sensibilida-

de excessiva ou dureza do ouvido.— Hemorrhagia pelos ou-

vidos.— Inchação das parotidas.— "Excoriação e crostas

por detraz das orelhas.

Nariz.— Deres nocturnas por cima do nariz.— Obturação do

nariz como por uma inchação interior, principalmente de

manhã, ou com a coryza.— Inchação, 'vermelhidão e exco-

riação das estremidades do nariz, 'com crostas nas ventas.—Assoamento de sangue.— Fluxo de sangue abundante pe-

lo nariz, d'um sangue vermelho, -claro, ou espesso e negro.—Corrimento depus pelo nariz.
—

'

Coryza secca, chronica,

com obturação do nariz, ou flu:nte com corrimento abun-

dante de mucosidade serozas, choro, espirro frequente, e

inflamação e erossão das ventas.— Coryza incompleta, com
muitos soffrimen tos da cabeça c do espirito, que desappare-

cem, desde que o fluxo catarrhal se declara.— 'Borbulhas

chronicas vermelhas sobre o nariz.

Rosto.— *Face pallida, doentia, desfeita, cadavérica; còr de

chumbo, ou térrea, descorada, amarella.— * Vermelhidão cir-
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tumscriptá das faces com còr amarella da cara.— Circulo

azul ao redor dos olhos.— Pequenas*veias escarlates sobre

as faces.— Entumescencia, algumas vezes horrorosa, ten-

são c inchação vermelha do rosto.— Calor c vermelhidão do

rosto (
durante o delírio).— 'Ergsipela na cara, algumas

vezes com prurido, borbulhas ou vesículas, frieiras e resu-

dação corrosiva , dores ardentes e inchação.— Miliar, bor-

bulhas no rosto.
—°Impigcm com crostas espessas na região

dos fa\oritos.— Dores tensivas e formicantes no rosto; do-

res nos ossos da cara, prosopalgia com vomito dos alimen-

tos.— Beiços seccos e inchados; borbulhas nos beiços; tremor

dos mesmos.— Fraqueza e paralysiado queixo inferior, com
destroção des queixos.— Trismus, com aperto, e estalo dos

dentes; rangerde dentes.

Dentes.—Dores terríveis nos dentes cariados, principalmente

depois de janta, e algumas vezes com inchação das faces e

sensação como se elles estivessem sobre-sahidos.

—

Dores de

dentes, todas as manhães ao levantar, ou todas as tardes, com
dores agudas, tractivas e picantes na raiz dos dentes, [do

queixo inferior).
—*Dor nos dentes com dores na cabeça ,

arrepiamentos, calor e peso nas pernas.

—

As dores decentes

se propagão até nos ouvidos — Embotamento e abalo dos

dentes; os cariados se amolecem e se esmigalhão.—Inchação,

sensibilidade dolorosa das gengivas.— As bebidas quentes e

frias renovão as dores.

Boca.— Inchação inflamatória da cavidade da boca.— Boca e

paladar excoriados e mui dolorosas.
—

*Seccura da boca e da

lingoa, ou accuniulação d' agoadilha na boca, e 'salivação.

—Lingoa luzente, vermelha e gretada, ou inflamada, in-

chada, morena ou denegrida.— Rijeza, imobilidade e para-

lysia da lingoa.—Aphoniaou falia confusa, indistincta; voz

fanhosa; difíiculdade de pronunciar qualquer letra, e qual-

quer palavra mais alta e precipitada que se não quereria.

—

Gagueira.

Garganta.— *Coccga continua na garganta como por um
miolo de pão, ou alguma cousa semelhante que ahi se achas-

se parada.— Seccura parcial ou geral da garganta, esten-

dendo-se muitas vezes ate nos ouvidos, no nariz e no peito.

—Ardência e dor de excoriação, na garganta, principal-

pahnentc engulindo-se.

—

*Excoriação dolorosa e inchação

inflamatória da garganta com vermelhidão das partes a ffecta-

das como por cinaibro.
—"Inchação das amvgdalas.—Grandes e

'pequenos tumores na garganta, que impedem a deglutição.

—

'Necessidade continua de engolir, e -sensação engulindo-se,

eomo s« houvesse um tumor, ou um pedaço ou uma rolha na
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jaiganta.— Sensação de estreitamento de estrangularão e

de constricção na garganta.—Garganta como rija G paraly-

sada.—Convulsões espasmos na garganta.

—

' Deglutição im-

jirdida, com -horror das bebidas, que muitas vezes sabem

pelo nariz.— Hjdrophobia.— '

Aggravação dos males dê

garganta pelo mais ligeiro contacto e a menor pressão do pes-

pescoço do mesmo modo que depois de ter dormido, e engu-

lindo-se a saliva; as quaes allivião comendo-se.— Dores de

garganta que não affectão senão uma j equena parte, ou que
ao contrario, se propagão até nos ouvidos, na larvngc, na

lingoa e nas gengivas, muitas vezes com dgspnia, -risco dr

mffbçação, salivarão e roncosde mueosidades.

—

'Accumula-

rão abundante de mucosidades çiscos.qs na garganta.—"Dores

de garganta alternando com obturação do nariz, ou com soffri-

menlos lallando-se.— "Ulceras no paladar e na gargantn,

com cheiro fétido, supuração abundante e dores activas, en-

guliiido-se os alimentos.

Ajppetite.—Gosto desagradável, ou adocicado, azedo, áspero,

adstringente ou metallico.

—

'Falta d'appetite de fome; ina-

petência completa paia os alimentos ou as bebidas.— Re-

pugnância para o pão que se não pôde engulir.— 'Appeti-

te irregular, ora fastio,, ora bulimia.
—

'Fome valetudimaria

com náuseas, bocejos convulsivos e accessos de desfaleci-

mento se immediatamente se não come, ou com pressão

roente no estômago, reno\a:)do-se pouco depois de ter

comido.

—

Sede inextinguível.—Desejo do vinho, ou do leite,

no entanto quer um quer outro incommodão.

—

"Depois de

!•) comido, pressão no estômago, arrotos, vertigens , {lactas,

vontade de vomitar, ou vomitas dos alimoitos, fraqueza nos

joelhos, indolência e peso de corpo, cançasso de espirito ,

indisposição, regurgitação, diarrhoia, opprcssão da respira-

ção, dor na cabeça e nos dentes, e e.rarccbação de todos os

soffrimentos.

Estômago.— Soluço depois de ler bebido ou fumado. —
Arrotos interrompidos, violentos, com risco de suflbeação.

— 'Arrotos (jw aUirião es soffrimentos.— Anelos ácidos,

com gosto dos alimentos.— Pyrozes por toda a garganta,

como se o esophago estivesse cheio de couzas rançozos.

—

Xuuseas e vontade de vomitar, principalmente de manhã,
ou depois da comida, e da mesma maneira em seguida de

muitos outros sofrimentos.— V.omilw vjoleniQS e convulsi-

vos de tudo o que se toma, ou de matérias biliosas, amargas

e verdes.— Vomito de saague pjifo ou de mucosidades san-

guinolentas. — Vómitos com diarrheia, escuridão da vista,

dores d? B5toma,go ç diurese. ^'ScnsibUiflade cjrrtvficu du
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região prtcordial, ao menor contacto; os vestidos apertados

não insupportaveis, e a menor pressão he muito dolorosa.—
'Grande fraqueza de estômago; não podendo supportar nem
os alimentos nem as bebidas.— Sensação como se alguma
fouza embaraçasse o cárdia, e impedisse a deglutição.

—

Pressão desde o estômago até no peito, c sensação como se

um bicho se movesse e roesse.— (Todas as noites) caimbras

« dores violentas no estômago, com arrotos, voniituração e

vomito de viscosidades.

Votre.— Dores hepáticas, ardentes, tractivas ou incisivas.

—

Inflamação e amolecimento do fígado.— Abcesso hepático.

—Dores e pontadas na região splenica, algumas vezes em-
barcando em sege, ou andando-se.—Grossura do ventre nas

crianças. — Sensação de vácuo no ventre. — "Dores abdo-

minaes em seguida de qualquer geito nas cadeiras. — *Dores

geralmente pressivas na região umbilical, algumas vezes com
opressão da respiração aggravadas uma hora depois da comi-
da, e alliviadas por meio d'arrotos.— Golpeamentos violen-

tos, a fazer louco, ou *repuchamentos agudos com contrac-

ção do ventre.— Ardência no ventre, com pressão sobre a

bexiga.—Inflamação dos intestinos.— Extravasação de san-

gue no peritoneo.

—

'Ventre enlaboado , duro, comeolicas flac-

tulentas, -dor no espinhaço, vomito, diarrbeia e diure-

se.— Emissão frequente de ventos; penetrando algumas

vezes no annel inguinal. — Dor como se sahisse uma hér-

nia.

Dejecções.— Dejecções demoradas.— 'Constipação pertinaz,

eom dejecções duras, difficieis.—Dejecções pequenas, insuffi-

eientes e tenazes.
—

'Constipação alternada com diarrbeia.

—Diarrheiascom cólicas violentas, náuseas., vómitos, angus-

tia, dores no recto durante a passagem das dejecções, tenes-

mo e excoriação do anus.— 'Dejecções diarrhcicas, princi-

palmente de noite, ou depois da comida, °ou por um tempo

quente (e húmido), ou por ter chupado fruetas e ácidos.

—

Dejecções involuntárias e sem que se sinta.— Evacuação
de matérias fétidas, ou de dejecções molles, da consistência

da papa, ou liquidas, glutinozas como a pez, °ou sanguino-
lentas e purulentas, ou de matérias sem serem digeridas, -ou
de sangue puro, ou de mucosidades sanguinolentas.— Du-
rante as dejecções dor, tenesmo e ardor no anus; depois del-

bjs congestão de sangue na cabeça, vertigens, debilidade,

dores c pulsação no anus.— Constricção dolorosa do anus
b do recto.— Queda do recto durante a dejecção.— Sahida
de mucosidades e de sangue pelo recto, algumas vezes com
eólicas rmlentas.— *H'mf>rrhnidfs e0w mJirtis, ou com ar-
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dor e golpeamentos no recto, ou com congestão sanguínea

no anuse diarrheia.

—

'Hemorrhoides sangrentas.

Ourinas.— 'Pressão sobre a bexiga com vontade d'ourinar

,

-ou com golpeamentos, e ardor no ventre.— 'Vontade fre-

quente d'ourinar, com emissão abundante, mesmo de noite,

—Dor violenta como se uma bala rolasse da bexiga para

a uretra.—Tenesmo violento, com ourinas pouco abundan-

tes.— Paralysia na bexiga.— Fisgadas incisivas, continuas,

na uretra.— Pequeno tumor na uretra com retensão d'ou-

rina.— "Ourinas turvas e escuras, ou vermelhas, amarella

carregada, e algumas vozes com emissão frequente, porem

pouco abundante, com sedimento escuro e arenozo, ou ver-

melha, ou còr de tijolo.—Ourinas escumozas.—Emissão in-

voluntária e desapercebida de ourinas.— Durante a vontade

de ourinar, dores nos espinhaço e nos rins.— 'Ourinandu-

se, sensação de queimadura na uretra, e muitos outros soí-

fri mentos que todos apparecem pelo movimento de carrua-

gem e depois de ter bebido vinho.— Dor de excoriação na

uretra e na glande.— Fluxo de sangue pela uretra depois

d'obrar e depois de ter ourinado.

Partrs viris.—Pressão sobre os testículos, como se sahisseuma

hérnia, fazendo-se esforços para urinar. — Borbulhas nas

partes pelludas. —Muitos desejos venéreos, sem vontade phy-

sica e com flacidez do penix.— Erecções sem desejos vené-

reas.—Polluções nocturnas e diárias, algumas vezescom fra-

queza e suor.— Corrimento de Hcor prostatico ourinando-

se ou depois de ter ourinado.—Sperma d'um cheiro pene-

trante. — No coito, a ejaculação he demorada ou falha

inteiramente.—Secreção abundante por detraz da glande.

—Manchas e borbulhas escarlates sobre a glande e sobre u

eerôa.—Adelgaçamento do escroto, e dureza dos testículos.

—Condensação do prepúcio.

Regras.—Sensação d'uma bola que sobe do ventre para o pei-

to, como na hysterica.—Dores desde o ovário até o útero,

com evacuação de pus durante as dejecções.—InchaçHo das

partes com comichão e desejos venéreos.— Regras fracas,

tardias, e de mui curta duração, muitas vezes com hemor-
rhoides, e muitos outros soffrimontos.

—

'

Spasmos abdomi-

naes durante as regras.—Antes delias dores e pancadas na

rabeca, vertigens, epistaxis, pressão no estômago, arrotos,

golpeamentos no hypogastrio, corrimento mucoso pela ure-

Lra ecaimbrasde peito.—Wntes e depois das regras, diar-

rheia com fertes cólicas.— *.V« apparição delias, dores de

rins, com dores de quebramento nas cadeiras e no peito.—'Durante as regras, dor«5 de rins. como no parto, -pauoa-
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das nu cabeça e gôlpeamentos. — À-bbrtft mento'.—O leite du*

pessoas mordidas por esto serpente lorna-se venenoso e coa-

gi! la -se.

Larynge.—Catarro, com tosse, corysa, dores lancinantes na

cabeça, rijezàiià nuca e aííecçao de peito.

—

Rouquidão con-

tinua, com sensação, como se houresse alguma cousa na g ir-

ganta que impedisse failav, e que não podesse se desprendei:

—Estrangulação o constricção da iarynge, com sensação do

inchação e de tensão.

—

Sensibilidade dolorosa da largnge e

do pescoço, ao tocar ena mais ligeira pressão, com perigo de

suffbcaeão, apalpar.do-se a garganta, virando-se a cabeça.

—Sensação de pulsação e de suííocação entro a larynge e o

peito.—Seccura, ardenoia, e dor de escoriação na larynge.

—Sensação como (Fuma bola na larynge,— Yoz fraca, uca

e fanhosa.—*Tosse, muitas vezes fatigante, a qual apezar de

lodos os esforços não se pode desprender nada, excitada a

maior parte das vezes por uma cocega na largnge, no peito

e na cavidade do estômago, ou pela pressão da garganta, do
mesmo modo que pela conversação, o andar, e tudo quanto

pode augmentara seccura da garganta.— 'Tosse quasi sem-

pre depois de ter dormido, ou de noite, dormindo-se, ou ds

tarde depois d'estar deitado, também levantando-se da po-

sição de deitado.— 'Tosse seccae curta, sufíbeante e cres-

cente alguma vezes com vomito.— Escarros mucosos, visco-

sos ou ácidos, ed'um gosto desagradável; ou sanguinolen-

tos.— Hemoptyses.— Tossindo-se , accumulação d'agoadi-

)ha na boca, dores agudas na cavidade do estômago, sacudi-

mentos na cabeça e tensão nos olhos.

Peito.— Respiração curta, frequente, ou convulsiva, retardada,

estrondosa e crescente; ou suspirosa, gemente e profunda.

—Vontade frequente de respirar profundamente.— *Dgspr

nia e oppressão de peito, com grandes esforços para res-

pirar.— *Respiração curta, principalmente depois da comi-

da, andando-se, depois de qualquer esforço de braços, e al-

gumas vezes com tristeza ou tosse asthmatica.— 'Abcessos de

asthma, e oppressão da respiração; principalmente depois de

ter comido, ou de tarde deitando -se, ou denoite durante osom-
no, e algumas vezes com angustia, sOde, náuseas, vomito, des-

íallecimento e suor frio.— 'Acccssos de suffocação, princi-

palmente estando deitado, de tarde, ou denoite na cama, r

principalmente logo que alguma cousa se assente sobre o

nariz ou na boca.— Orthopnea paralytica.— Res piração de
cheiro desagradável.

—

Pressão no peito como por um peso, ou
se elle estivesse cheio de vento, e pricipalmente de noite.

—

Dores violentas, com grande angustia, e movimentos conti-
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buos no peito.—Ardência í dor de excoriação no peito, co-

mo se tudo fosse ardente, principalmente depois da comida.

— Pontadas no lado e no peito, aggravadas respirando-se,

e algumas vezes com tosse e escarros sanguinolentos.— Es-

travasação de sangue nos pulmões.—Gangrena dos pulmões.

— 'Palpites de coração, com anxiedade, "excitados algumas

vezes por dores crampoides com tosse e accesso desuffoca-

ção.— "Spasmos no coração (com aneurisma da carótida di-

reita) e pulsação desagradável nos ouvidos.— Pontadas na

região do coração, com respiração curta, accessos de esvai-

mento e de suor frio.

Tronco.— Inchação e entumescencia dos tegumentos do peito.

— Prurido, placas vermelhas e erupções miliares no peito.

— Nuca e pescoço excessivamente sensíveis á menor pressão.

—Rigesarheumatismal da nuca e do pescoço.—Pontadas no

espinhaço e entre as espadoas. — Pequeno tumor junto da

espinha dorsal.—Ardor nas costas.—Spasmos dos músculos

do espinhaço. —'Rigesa dolorosa desde os rins até o quadril

como se os músculos estivessem muito curtos. — °Dores noc-

turnas e insupportaveis no espinhaço, nos rins, no quadril

e no joelho. — "Falta de força no espinhaço e nos joelhos

que força a andar curvado. — Dor de deslocação nos rins

como produzida por esforços. — Papulas, vesículas, impi-

gens, horbulhas e manchas scarlates sobre o dorso e os omo-
platas.

Braços.— Dores rheumatismaes, arthriticas e osteocopes nos

braços, nas mãos, nos dedos, e nos punhos. — "Ulcera ma-
ligna no alto do braço. — Tensão como por encurtamento
dos tendões, desde o cotovello até os dedos. — Inflamação

erysipelatosa do cotovello.--Borbulhas nos braços depois de

se ter coçado. — Sensação de fadiga ou de paralysia, c dor

de deslocação nos braços.—Paralysia das mãos.
—

'Tremor
das mãos.—Mãos seccas e ardentes. — Cabeça dos dedos

dormentes e dolorosos. —"Picadas nas cabeças dos dedos.—
Comichão, *erupções sarnosas, placas vermelhas com vesí-

culas, furúnculos, excrescências e verrugas nas mãos e nos

dedos. — "Inchação lívida, azul, dura e fria nas costas da

mão e nos dedos.
—

"Inchação dura da mão até ao cotovello

com dores excessivas.
—

*Panar isso.

PERNAS. — Sensação de encurtamento e encurtamento dos ten-

dões da curva lias pernas.—Dores nocturnas nas cadeiras e

coxas.— Dores fortes e tractivas nas pernas durante as mu-
danças de tempo, c num tempo ventoso.— Furúnculos nas

coxas.— Sensação de peso de paralysia, de adormecimento,

e trtinor nas covas e nos joelhos*— Joelhos como deslocados,



102 LAOBtSiS.

rijos e enfraquecidos.— Caimbras e dores na barriga da»
pernas.— Borbulhas vermelhas nas coxas e nas pernas de-
pois de as ter coçado.— 'Inchação dolorosa, vermelha ou
azul dos pés e das pernas.— Peso, adormecimento, frio gla-

cial, suor dos pês.— Comichão, *erupções sarnozas, papulas

e manchas de queimadura nos pese nas pernas.— Frieiras

erhagades entre os dedos dos pés.— Abcessos nos calcanhares.

^^KÉítéà



LYC.— Lycopodio, Pé de lobo. — Haunf.maNíN.— Dose

usada: 30.

—

Duração d'acção: até 40 dias cm muito*

casos de moléstias chro nicas.

Antídotos: Camph. puis.

Depois de Lycopodio convém algumas vezes : Graph. hd.

phos. puis. silic.

SYMPTOMAS GERA ES.

—

'Tracções e rasgamenlos nos mem-
bros, com mais frequência de noite e durante o descanço, al-

gumas vezes também depois do meio dia, ou com intervallo

<le dois dias, e sobretudo por um tempo ventoso, ou chu-

voso ; alliviados pelo calor. — 'Dores la tejantes nas partes

internas e externas. —*Rijesa dolorosa dos músculos e das

articulações, muitas vezes com torpor e insensibilidade dos

membros.—'Adormecimento dos membros.

—

"Grande faci-

lidade para se dar um geito nas cadeiras que muitas vezes

be seguido de rijesa da nuca. — *Caimbras e contracções de

membros.— Extensão e retracção spasmodicas e involuntá-

rias de alguns músculos ou de alguns membros.— Sacudi-

mentos e estremecimentos de alguns membros ou de todo o

corpo, durante o somno e a vigília. — Caimbras nas partes

internas c externas, mesmo de noite.—Ataques de epilep-

sia, algumas vezes com gritos, escuma na boca e grande an-

gustia decoração. — "Inchações hydropicas e inflamatórias.

— °Varises. — "Nodosidades arthriticas. — Inchação das

glândulas.— "Inflamação dos ossos com dores nocturnas. —
Desvio e abrandamento de ossos.

—
"Ulceração dos ossos. —

Frequentemente os symptomas se aggravão mais pela volta

das quatro horas da tarde, e corneção a melhorar ás qua-

tro da madrugada, excepto a fraqueza. — Afflicções perió-

dicas. — Ebullição de sangue por todo o corpo, principal-

mente de noite, com agitação e tremor. — Sensação como
se a circulação do sangue estivesse suspensa. — Fraqueza

interior. — Grande susceptibilidade nervosa.— 'Fraqueza

e afquebramento nos membros, sensível principalmente da-
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rantt o repouso, ou de manhã ao despeitar.—Depoi» dum
pequeno passeio, canrassojirincipalmente nas pernas, e sen-

sação ardente nos pés. — Receio de mover-se c desejo

continuo de estar deitado.
—

"Prostração total de forças com

queixo cahido , olhos encobertos, e meio fechados, e res-

piração lenta pela boca. —'Grande magreza, mesmo entr«

as crianças. — Âccessos de desfallecimenlo, principalmente

de noite, algumas vezes mesmo estando deitado, com perca

de sentidos, obscurecimento da vista e grande indifferença.

—Tremor de membros.— "Falta de calor vital.— Grande
desejo, ou forte repugnância para expor-se ao ar, com sen-

sibilidade excessiva ao ar fresco. — Forte disposição para

resfriar-sc.

Pelle. —" "Aspereza e comichão, de dia, esquenta ndo-se, ou
de noite antes de deitar-se.— Tendência da pelle para fa-

cilmente gretar-se.— 'Erupções dolorosas.— Erupções ur-

ticarias.— Grandes manchas vermelhas sobre a pelle.

—

Manchas hepathicas, pruriginozas.— Ephelides abundantes.
—Impigens insensíveis d'ara amarello escuro, seccas ou hú-

midas, purulentas, cheias de gretas profundas e de crostiis

espessas.— "Grossos furuncidos, que periodicamente appa-

recem.— Ulceras sangrentas, com dor latejante c ardente

durante a cura, ou com rasgamentos nocturnos e comichão.

—Ulceras íistulosas com bordas callosas. vermelhas, des-

truídas e luzentes, algumas vezes com inflamação e incha-

ção da parte alíectada.— 'Placas excoriadas na pdk, nas

crianças. — Verrugas. — Frieiras. — "Grande seceura da

pelle.

Somno.—"Bocejos frequentes e ás vezes interrompidos.
—

* Von-

tade de dormir ds dia, -e de noite cedo, com somno tardio,

por affluencia de ideias e forte sobre-excitação nervosa —
Somno agitado e inquieto, com sonhos anxiosos, medonhos,

e ddspertar frequente com medo.— Sonhos libidinosos, pe-

netrantes, tristes, com homicídios ou com oceupações do

dia, &c.—Estremecimentos, gritos, soltrcsaltos com medo,

ou gargalhadas de riso, ou choros, e gemidos durante o

somno.
—

"De noite, estremecimentos c inquietações nas per-

nas, dor na cabeça, -angustia, pesadelo, ebullição de sangue

e pancadas de coração, dor no estômago, cólicas, soffrimen-

tos asthmaticos, &c.— Diiíiculdade de conservar-se deitado

do lado esquerdo, por causa de pancadas de coração e de

iisgadas.—Impossibilidade de conservar-sc deitado de noite,

em razão de não achar-se posição alguma agradável.

Fi:bri:.— Arrrpiamentos de noite, algumas ve>.es d'um só la-

do, ou de dous cm dous dias, com calor, ou seguido de
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<le suor sem calor. — 'Falta de calor vitai. — "Lebre terçan

com vómitos ácidos e opacidade da face e dás mãos depois

do arrepiamento. — Calor fogaz.— Calor ardente com res-

piração curta. — "Febre maligna com malignidade e míio

humor despertando, ou com sobreexcitação nervosa, sem
calor na cabeça nem rubor do rosto, rubor cireunscripto da«

faces, grande fraqueza, suores que não allivião, iingoa ver-

me! lia e secca e constipação.
—"Febre lenta com suores noc-

turnos, viscosos.
—"Febre com prostração de todas as forças,

queixo inferior pendente, olhos meio abertos, e respiração

lenta com boca aberta. — Suor, principalmente na cara,

fácil a excitar de dia por um ligeiro cxrrcicio.— Suor febril

dé dia.— Suor nocturno, muitas vezes fefidb ou gluíinoso.

principalmente no peito e no ciorso.

Moral.— *Melancolia taciturna é humor pesaroso, a ponto do

desesperar da salvação eterna. — "Angustia, sobretudo na
região do epigastrio, com melancolia e disposição pára cho-

rar, -sobretudo depois de se ter encòlerisado, ou na pre-

sença de outras pessoas. — Misantropia. — "Temor da soli-

dão.

—

'Irratibilidade e susceptibilidade com choros.—Irras-

cibilidade.

—

"Pertinácia.— Alienação e furor que se rtiant-

íestão pelo desejo, pelas censuras, pela arrogância e o des-

potismo. — Caracter suave, submisso. — Indifferença com-
pleta.—Aversão para a palavra. — "Fadiga por esforços in-

tellectuaes e impossibilidade de eutregar-se a trabalhos de

cabeça.—Atordoamento. — Impossibilidade de exprimir-^*

correctamente, ou engano de palavras e de syllabas. — Pa-
lavra atrapalhada.

Cabeça. — Atordoamento e vertigens, como por embriaguez.
— Vertigens volteantes, principalmente abaixando a ca-

beça, ou n'um quarto quente, com vontade de vomitar.

—

°Dor de cabeça em consequência d'uma emoção coleriea. —
°Oor de cabeça, com disposição para esvair-se e gran-
de agitação.— *í)or na cabeça com vertigens. —'Peso da
cabeça sacudindo- se, e voltando-a, assim como também com
qualquer movimento que se faça. — Cepbaialgia por ci-

ma dos olhos logo depois do almoço.— Dor de cabeça se.-

milateral , de noite aggravada até torrtar-se insupporta-

Vel pelo trabalho intellectual. — 'Dores de cabeça press r

i-

vas, como se algumas vezeá enterrasse um prego na cabe-
ça, ou com tensão, que augmenia estando deitado.— 'Do-
res de cabeça despedaçãfíies sobretudo depois do meio dia,

ua de noite, principalmente na testa, porôm muitas tezes

em toda a cabeça, nos olhos, no nariz, e nos dentes com
íladí de deitar se.— Dófes á\ Pan-

M
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cadas na cabeça de tarde, depois de estar deitado. — * Con-

gestão na cabeça, com calor dessa parte, algumas vezes de

manhã, endireitando-se na cama. — Commoção e resonan-

cia no cérebro a cada momento, furamento, raspamonto e

rasgamento napeile cabelluda, principalmente de noite.

—

Movimentos involuntários e estremecimento convulsivo da

cabeça.— Grande disposição para resfriara cabeça.— *Erup-
ção na cabeça "com supuração abundante e fétida, 'algumas

vezes com engurgitamento das glândulas da nuca e do pes-

coço.—Os cabellos tornão-se pardos.—

'

Calva.

Olhos.— 'Pressão nos olhos.—*Ardência lavrante e fisgadas nos «

olhos (e pálpebras), principalmente de noite, na claridade

da luz.— "Ardor nos olhos.— Sensação de frio nos olhos, de

noite.— 'Inflamação dos olhos e das pálpebras. — Orgelet.—Agglulinação das pálpebras, sobretudo de noite, e lagri-

mas, principalmente de dia, e ao vento frio.— "Remella nos

olhos que impede ver.— Estremecimentos das pálpebras.

—Turvação da vista, como per pennugens.— Myopia.

—

Hemyopia vertical.— 'Presbyopia.— Confusão dos signaes,

lendo-se.
—

"Obscurecimento, manchas pretas,scentellas dian-

te dos olhos.
—

"Deslumbramento e irritação dos olhos, de

noite na luz.

Ouvidos.—Otalgia ao ar.—Congestão nas orelhas.—Ulcera-

ção das orelhas.— Corrimento pelos ouvidos.— 'Sensibilida-

de excessiva do ouvido, ao menor ruido ; os sons da musica

fatigão.
—

"Tinido c ruido nos ouvidos. —'Dureza do ouvi-

vido.— °Crostas transparentes sobre e detraz das orelhas.

Nariz.— * Ventas ulceradas, crostosas, obstruídas por mucosi-
dades, de noite.—Inchação do nariz com corrimento azedo,

fétido e corrosivo. — Movimentos convulsivos dos músculos

do nariz.— Assoamento de sangue e *epistaxis. —Sensibili-

dade excessiva do odorato. — "Corysa quasi que de todas as

sortes.— 'Corysa secca com entupimento do nariz, embara-

ços da cabeça e dor ardente na testa. — 'Entupimento das

ventas, sobretudo de noite, permittindo respirar só pela

boca.

Rosto. — Pallidez do rosto, augmentando de noite. — 'Face

nmarclla, terrosa, com rugas profundas, círculos azueis ao

redor dos olhos e beiços azulados.
—"Rubor circunscripto das

faces. — Face vermelha, opada, com erupções e manchas
rubras.

—"Inchação e tensão da face.—Rasgamento nos os-

sos da face.
—

"Sensação dolorosa de frio no rosto.— Estre-

mecimentos c movimentos convulsivos nos músculos da

cAV9.-"'Accessos frequentes de calor fogaz na face.— *Erup-

ção nn face, as vezes com comichão.— "Fphelides. — *)m-
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pigens na face, -furfuraeeas com centro amarello.— Beiçus

pallidos e azueis.— Movimentos convulsivos da boca e des-

torsão dos cantos da mesma.— Inchação do beiço superior.

—Erupções e excoriações nos beiços e nas commissuras dos

mesmos. — Ulceras na parte vermelha do lábio inferior.

—

Erupção pruriginosa ao redor da barba. — Inchação das

glândulas maxitlares.

Dentes.— Odontalgia somente de noite, alliviada pelas bebi-

das quentes e no caior da cama.

—

'Dores surdas dos dente*

com inchação da face e das gengivas.—'Tracção crampoide,

rasgamento e sacudimentos ou pulsações nos den tes, sobre-

tudo durante ou depois da comida. — Rangimento de den-

tes.— Embotamento dos dentes. — (Fistula nas gengivas).

—Inchação das gengivas com sacudinientos, rasgamenlos e

tisgadas.—Ulceras nas gengivas.

Boca. — 'Seccura da boca sem sede, com tensão das partes,

Jingoa pesada e palavra indistincta.— Torpor do interior da

boca e da lingoa. — Exhalação d'um cheiro pútrido pela

boca.—Hemorrhagia bocal. — *Lingoa salgada, carregada.

—Movimentos involuntários da lingoa.

Garganta.— Sensação de estrangulamento na garganta, com
deglutição impedida.

—

'Seccura na garganta.—Dor de ex-

coriação na garganta.
—

*Dor ardente na garganta, com sede

nocturna.— "Sensação como se uma bola subisse da cavida-

de do estômago para a garganta.

—

Inflamação da garganta

e do palladar, com dor lancinante que impede a deglutição.

—Inchação e supuração das amygdalas. — Ulceras seme-

lhantes aos cancros.

—

'Roncos de mucosidades.-—"Papeira.

Appetite.—Perca do gosto.

—

'Boca pegajosa ou amarga, so-

bretudo de manhã, muitas vezes com náuseas. — 'Azedume
na boca, sobretudo de manhã, ou gosto agro dos alimen-

tos.—Falta de sede, ou sede ardente.

—

Sede nocturna.—
'Perca do appetite, algumas vezes no primeiro bocado.

—

*Fome im moderada. — Bulimia. — 'Repugnância para os

alimentos cosidos ou quentes, para o pão de senteio, a car-

ne, o caie c a fumaça do fumo.

—

"Appelencia excessiva para
os doces.—"Impossibilidade de digerir os alimentos pesados.

— "Depois da comida, dores hepáticas, oppressão e enchi-

mento no peito e no ventre, náuseas, calor na cabeça, rubor

da face, pulsação e tremor em todo o corpo, mãos quentes,

batimentos de corarão, cólicas, etc.
—

'Depois de ler tomado
leite, azia e diarrheia.

Estômago.— 'Arrotos violentos depois do meio dia. — '

Ar-
retes agros, ardentes, gordos ou -amargos. — 'Regurgitação

azeda dos alimentos, sobretudo do leite.— 'Pyrosis. -sobre-
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tudo depois da comida.

—

Soluço violentopor accesso, sobre-

tudo depois da comida.— Náuseas na alcova, dissipando-se

ao ar e vire versa. — 'Náuseas frequentes, continuas, sobre-

tudode manhã, com amargor da boca.—"Náuseas pelo mo-

vimeíito da carruagem.—"Sensação de insipidez no estôma-

go, de manhã.— ' Pituitas de estômago, algumas vezes de dous

l:\) dous dia? com corrimento d'uma agoadilha amarga. —
'Vomito de alimentos e de bili, sobretudo de noite onde
manliã sm jejum. — "Vomito de matérias verdes, amargas.

— Vomito de sangue. — Dores de estômago com arrepia-

rnentos e fnãos mortas, depois de levemente se ter resfriado.

—Dores de estômago periódicas, aliviadas no calor da cama.

— 'Pressão nó estômago, de noite, e depois de cada comida,

as vezes com amargor da boca.—Dores compressivas e con-

tractivas no estômago. — As.dores de estômago se manifes-

íâo principal. manhã, ao ar, depois da comida, ou

depois de ter bebido vinho; diminuem ás vezes de noite, e

muitas vezes são acompanhadas de caimbras de peito e de

oppressão da respiração. — 'inchação do epigastrio, com
sensibilidade dolorosa ao tocar.

VKNT.it.—Tensão ao redor dos hypochondrios como por um
circulo.

—

Pressão e tensão no fígado. — Dor crampoide no

diaphragmo e dor de contusão no ligado, abaixamlo-se. —
Dores hepáticas depois de ter comido.— Dureza do ligado.

—Dores abdominaes pressivas.

—

'Enchimento eentaboamento

do estômago e do ventre.—Peso no ventre.— Dureza no ven-

tre.—incharão bydropica do ventre. — Dores crampoides,

«ontracíivas no ventre que esta inchado. — 'Rasgamentos,

tracção, tensão e behscamentos no ventre e nos lados do mes-

mo.

—

'
Arranhadura no baixo-ventre com suspensão da res-

piração.

—

'Golpeamentos, sobretudo sobre o embigo. —Dor

em cima do embigo ao tocar. — Dor ardente no ventre.

—

Fisgadas despedaçantes, pulsações e pressão no annel ingui-

nal, como se fosse arrebentar uma hérnia.—Dores crampoi-

des nos músculos abdominaes, sobretudo de noite.

—

*lncar-

ceraçôes de (lactulencias.
—

* Efervescência ouborborygmos no

ventre, sobretudo do lado esquerdo.

Dejecções.—'Constipação de longa duração. — 'Constricção

do ventre, ás vezes com desejo inútil de obrar e evacuação

difficil.— "Constipação ou diarrheia nas mulheres peijadas.

—Dejecções palíidas, de cheiro pútrido. — Corrimento de

niucosidades ou de sangue durante as dejecções.— Lombri-

gas. — Dores no anus depois da comida e das dejecções.

—

Depois de obrar, entaboamento do ventre. — 'Comichão e

tensão no anus. — "Dores incisivas, fisgadas e dor de escoria-
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daes no anus e no recto com sabida do mesmo. — Erupção

pruriginosa no anus.

Ourinas.— ' Desejo urgente de ourinar e emissão mui frequente.

—Ourina carregada com sedimento amarello ou rubro.

—

'Fluxo de sangue °ás vezes com paralysia das pernas e cons-

tipação.— Incontinência de ourina.—Ardência ourinando.—'Comichão na uretbra durante e depois da emissão das

ourinas.
—

'Beliscamentos lancinantes e dores incisivas na

bexiga e na urethra.

Partis viris.— Fisgadas, tracções e dores incisivas na glande.

—Gonorrhéa bastarda com borbulhas vermelhas ao redor da

glande.
—

*Excoriação entre o escroto e as coxas.—Inchação

hydropica das partes genitacs.

—

'Exaltação immoderada ou

falta co appetite venéreo.—"Repugnância para o coito ou
muita facilidade para ser excitado.

—

"Impotência de longa

duração.— 'Fraqueza ou falta total de erecções.
—

'Pollu-

ções immoderadas ou "falta delias.
—"Durante o coito, eja-

culação mui prompta ou *tardia.—Adormecimento durante

o coito.—Depois do coito e das polluções alquebramento.

—Corrimento de licor prostatico.

Regras.—Comichão, 'ardência e asperesa na vulva.
—

"Pres-

são por fora, em cima da vulva e na vagina abaixando-se.

—

'Expulsão de ventos pela vagina.

—

°Seccura chronica da va-

gina.—"Dores lancinantes nos lábios, deitando-se.—Exco-
riação entre as coxas, na vulva.—Durante e depois do coito,

dor ardente na vagina.

—

'Regi~as (mui prematuras), mui
abundantes e de mui longa duração.—Regras fáceis para se

supprimirem por deito tempo por um susto.

—

*Antes das

regras, arrepiamentos, tristeza, melancolia.—Durante as

regras delírios com choros, dores de cabeça, azedumes na

boca, dores de rins, inchação de pés, esvaimento, vomito de

matérias azedas, golpeamentos, cólicas e dores no dorso.

—

*
Leucorrhéa -leitosa, amarella, vermelha e lavrante, "al-

gumas vezes precedida de golpeamentos no baixo-ventre.

—

Inchação do seio com nodosidades. "Excoriação e crostas

sanguentas nas mamas.

Laryngk. — Cocega forni igante na trachca-arteria, de noite.

—Defluxo com rouquidão e dor de excoriação no peito de-

pois de ter fallado.—Accumulação de viscosidades no peito,

com estertor mucoso.—"Voz fraca e surda. — 'Tosse depois

do ter bebido. — 'Tosse pertinaz e secca de madrugada.

—

'Tosse nocturna, que abala a cabeça, o diaphragmo e o es-

tômago.—'Tosse secca de dia e de noite.

—

"Tosse provocada

per urna cocega, ou romo produzida pelo vapor do enxofre,
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ou excitada respirando profundamente, geralmente com ex-

pectoração amarella e salgada, "algumas vezes com grande

fraqueza de estômago, febre, suores nocturnos e magreza.

—

"Tosse com expectoração abundante de matérias veides.

—

'Expectoração abundante de pus, tossindo. — Tosse com

expectoração de sangue.— "Tossindo, pancadas na cabeça,

respiração curta, ardor e abalo no peito, ou dores na região

estomacal.

Peito.—Respiração curta com qualquer trabalho, mesmo «ay

erianças. — 'Oppressão de peito continua, aggravada pelo

passeio ao ar. — "Estertor mucoso e rouquidão respirando.

—Respirando, estremecimento e fisgadas no peito e nos la-

dos.
—"Dor de pisadura no peito. — *Pressão continua no

peito.— Peso no peito.—Tensão na parte anterior do peito.—
* Lancinações no peito, sobretudo a esquerda, e principal-

mente espirrando, tossindo, rindo, e ao mais ligeiro movi-

mento, algumas vezes com impossibilidade de deitar sobre &
lado doente, e oppressão da respiração.

—°Dor de excoriação

no peito, sobretudo depois de ter íallado. — "Pontadas de

lado, alternando com dores de dentes e dores nos membros.—Battimentos de coração, sobretudo durante a digestão, ou
de noite na cama, algumas vezes anxiosos e trémulos.

—

Erupção dolorosa e manchas hepáticas sobre o peito.

Tronco.—Dores violentas nos rins, que não permittem con-

servar-se quieto, estando assentado.— "Dores nas espadoas

e nos rins, principalmente movendo-se, abaixando-se, e le-

vantando-se um objecto, acompanhadas muitas vezes de do-

res constrictivas no ventre.
—

"Fisgadas nos rins, endireitan-

do-se depois de ter estado curvado.*- Dores tractivas, des-

pedaçantes e fisgadas nas espadoas e nos rins, com oppressão

da respiração, principalmente estando assentado, e mesmo
de noite.—"Desvio da columna vertebral.

—
"Tracção e con-

tracção desde a nuca até o occiput.

—

'Rijeza da nuca, -al-

gumas vezes em consequência duma volta de rins.—Man-
chas hepáticas na nuca.

—"Impigens na nuca e debaixo dos

sovacos.—Furúnculos debaixo dos sovacos.—Rijeza, incha-

ção e induração d'um lado do pescoço.— 'Inchação das
glândulas do pescoço e da espadoa, com dor latejante.

—

Fraqueza e paralysia dos músculos do pescoço. — Erupção
dolorosa no pescoço.

—
"Papeira.

Braços. —Rasgamentose lisgadas nas articulações da espadoa
e do cotovello.

—

*Dores osteocopas nocturnas no braço e no
cotovello.— "Dor tractiva nos braços. — 'Estremecimento

nas espadoas e nos braços mesmo durante a sesta.
— "Fra-

queza paralytica dos braços.

—

Adormecimento (ticil dos bra-
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ços e dos dedos, mesmo de noite, ou somente levantantlo-os.

— Prurido lavrante e manchas hepáticas nos braços. —
"Rijeza arthritica do cotovcllo e do punho.—Impigens no

braço.— Inflamação erysipclalosa, no ante-braço, com supu-

ração.— 'Seccura da pelle das mãos.— "Sensação ardente

na palma das mãos.— Inchação vermelha e indolore das

mãos.—Verrugas sobre as mãos c os dedos.— Torpor dos

dedos e das mãos, que estão come mortas.—Tremor invo-

luntário das mãos.

—

'Inchação vermelha, e rasgamento ar-

thriticonas articulações dos dedos.
—"Nodosidades arthriti-

cas e rijeza nos dedos.—Enrijamento dos dedos trabalhan-

do.—Contracção e sacudimentos nos dedos.—Frieiras.

Pernas.—Dores periódicas, desde a articulação coxo-femoral

até no pé, seguidamente. — 'Rompimento nas pernas

e nos joelhos, sobre a tibia e o peito do pé, sobretudo

de tarde c de noite. —Inquietações, sacudimentos e tremor

nas pernas c nos pés, principalmente de tarde e de noite.

—Sacudimentos involuntários nas pernas, ou afiastamento

c approximação alternativas das coxas.
—"Comichão ardente

e lavrante nas pernas, sobre tudo nas curvas.— *Cançasso e

rijeza dos joelhos.— 'Inchação dos joelhos.
—"Inchação das

pernas, com manchas vermelhas ardentes, alongadas e do-

res que não perrnittem apoiar o pé. — °Paralysia das

pernas, com fluxo de svngue e constipação. — Impigens

nas pernas e na barriga das pernas. —"Tumor branco no
joelho.

—
"Caimbrase dores erampoides na barriga das per-

nas , sobretudo andando-se, e de noite.— "Dor ardente nas

pernas.

—

"Ulceras nas pernas, com rompimentos nocturnos,

comichão e dor ardente.— "Dor na planta dos pés, andan-

do.
—

"Caimbras nos pés e nos pollegares.

—

"Inchação dos

pés e dos malleolos ou da planta dos pés (com dor lanci-

nante).
—

*Pés frios.

—

'Suor frio nos pés, ás vezes abundan-

te, e com excoriação da pelle.
—"Curvamento dos pollegares

andando.— "Contracção dos pollegares.

—

'Calos nos pés

,

algumas v ezes com dor lancinante.



MERC.—Mercúrio.— Maunemann.— Doses usadas : 3,

12, 30.— Duração d'acção : 3 a 4 semanas em alguns

casos de moléstias cbronicas.

Antídotos: Arn. asa. bell. camph. carb-v. chin. dulc,

electric. hep. iod. lach. lyc. mez. nitr-ac. op. sass. sep.

sil. sulf.— Emprega-se como antídoto de: Aur. bell.

ant. chin. coff. cupr. diad. dulc. fer. lach. mez. op.

sulf. valer.

Depois de mercúrio convêm algumas vezes : Bell. chin.

dulc. hep. lach. nitr-ac. sep. sulf.

SYMPTOMAS GERAES. — * Dores despedaçantes e Iractivas

ou lancinantes nos membros, principalmente de noite, no
calor da cama tornão-se insupportaveis — "Inchações in-

flamatórias d'um vermelho luzente.

—

"Dores osteocopas noc-

turnas.—Aggravação dos soffrimentos de noite, ou de tarde,

assim corno pelo ar fresco (da noite).— Batimentos, sensa-

ção de deslocação e 'dores arthriticas nas articulações, com
inchação. — *Dores rhcumatismaes com suor abundante que

não allivia.—De manhã e no descanço sente-se muitas me-
lhoras, principalmente estando sentado ou deitado.

—

'Todo

o corpo está como quebrado, com adormecimento de todos o»

ossos. — Grande agitação nos membros, principalmente de

noite, com dores nas articulações. — * Grande fadiga, fra-

queza e queda rápida de forças, com grande indisposição do

corpo e do espirito. — Ebullições de sangue e tremores fre-

quentes, ainda mesmo depois do menor esforço.— "Conges-

tões sanguíneas e hemorrhagias. — Grande disposição para

se adormecerem os membros.—Caimbras, "movimentos con-

vulsivos e "accessos de epilepsia nocturnos, com gritos, ri-

jeza do corpo, entaboamento do ventre, comichão no nariz

e sede.—Spasmos tónicos e tetanos.— Rijeza cataléptica do
corpo. — Accessos de esvaimeníos. — Paralysia de muitos
membros.— Magresa e atroplút. de todo o corpo. — *Sobre-

.
excitação e sobre-excitabilidode rir todos os órgãos.
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Pkux. * Côr amarella da pelle, com transpiração que cora

a roupa de amarcllo. — *Èngurgilamento, inflamação c ul-

ceração das glândulas, com dores pulsalivas e lancinantes,

inchação dura, vermelha e lusente, ou sem alteração nota-

vel (ia pelle.— *Erupções miliares, urticarias, horhulhosas,

ou pust idosas e purulentas. — Borbulhas pruriginosas, com

ardência depois de ter coçado. — '

Erupções quèse atseme-

Ihão á sarna e que facilmente vertem sangue. — "As chagas

facilmente se ulcerão -e (passâo á gangrena). — Inflama-

ções erysipelatosas. — Manchas vermelhas, elevadas, ou

hepáticas, ou semelhantes ás manchas scorbuticas. — Pe-

quenas borbulhas pruriginosas que se ulcerão e se cobrem

duma crosta. --"Manchas herpeticas. excoriadas c sangren-

tas ou 'impigens seccas, pruriginosas e farináceas. — Des-

quamação da pelle. — 'Ulceras phagedenims, ou -azueis,

iungosas c facilmente sangrentas, ou superficiaes c como

ruídas por insectos ou segregando um pus ichoroso e cor-

rosivo. — 'Ulceras cancrosas. —Pruido violento libidinoso

por todo o corpo, principalmente de tarde, ou de noite,

augmentado pelo calor da cama, c algumas vezes com ar-

dência depois de caçado.—Condensação do periostio, 'exos-

tose e caria, abcessos nas articulações, grande fragilidade

dos ossos.

Somno. — *Disposição excessiva ao somno, de dia e de noite;

somno profundo e prolongado. — Desejo de dormir sem o

poder. — *Dc noite, somno tardio, -e de manhã, despertar

cedo. -- 'Somno mui ligeiro e agitado, com despertar fre-

quente, sobresaltos e medo.

—

Insomnia por sobre-excitação

nervosa. — Sonhos frequentes, anxiosos, horríveis, fantásti-

cos, históricos, activos e libidinosos; sonhos de facinorosos,

de cães que mordem, de revolta, de dilúvios, de tiros, &c. ,

<&c.

—

'De noite, inquietação, anxiedade, agitação e afjlic-

çâo, pesadelo, dores, calor ou suor, ebullição de sangue,

gritos, choros, pancadas decoração, vertigens e muitos ou-

tros sofiVi mentos. — Adormecendo, aggravação de dores,

sobresaltos, c fantasmas medonhas diante da vista; durante

o somno. palavras, gemidos, suspiros, respiração curta, com
boca aberta e mãos frias; *ao despertar, suor, -grilos, cho-

ros e palavras incoherentes.

Febre.— Frio, arrepiamentos c horripilaçuo por todo o corpo,

principalmente depois de ler dormido, de dia ou de noite,

assim como de noite, ou de tarde e de manhã na cama. e

algumas vezes, com còrazul da pelle, frio glacial das mãos

e dos pés, palpitações musculares, movimentos convulsivos

cia cabeça, rlo$ braços, das pernas, sensação de rasgameuto
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nos membros e vontade de deitaf-se , tremor dos mem-
bros , dores activas na cabeça , vontade d'ourinar , som-
nolencia, Ac.— Calor do rosto, e da cabeça, com verme-

lhidão e ardor das faces, frios e calafrios , ou horripilaçâo

por todo o corpo, ou *calor misturado de arrepiamentos, ou
de suores.— Durante o calor , sede inextinguível, grande

desejo de leite, e aggravação das dores descobrindo-se. —
'Accessos febris, de noite, ou de tarde; "febres, com symp-
iomas inflamatórios, ou com um estado pútrido; -lebres

lentas e hecticas.

—

'Pulso irregular, ou accelerado, forte e

intermittente; -ou íraco, lento e tremulo.— 'Suores abun-

dantes, excessivos e colicativos, tanto de dia como de noite,

de manhã, de tarde, depois de estar deitado, e comendo-se,

e algumas vezes fétidos, ou ácidos, ou oleosos, tingindo a

roupa d'amarello.— Suor, com náuseas, e vontade de dor-

mir, grande fadiga, s^de, anxiedade, suspensão da respira-

ção, pontadas de lado, &c. , &c.

Moral.— Grande angustia, inquietação e agitação, com re-

ceio de perder a razão, ou com tormento excessivo interior,

principalmente de tarde ou de noite, na cama, como se ti-

vesse commettido algum crime.
—

'Abatimento moral -com
grande indifferença, desanimo, horror do trabalho, e des-

gosto da vida.— Apprehensões.— Mão humor, disposição

para encolerisar-se, e enfurecer-se, grande susceptibilidade

de caracter, humor bidhcnto , desconfiança e suspeitas. —
'Morosidade e repugnância para a conversação.— 'Gemi-
dos.— Sobre-excitação e grande irritabilidade moral, com
disposição para. facilmente assustar-se. — 'Inaptidão para
toda a meditação, e facilmente para enganar-se fallando.

—

Fraqueza da memoria.— Instabilidade das idéas, da qual

uma expelle a outra.— Tontices.—Accessos de mania e de

demência, com disposição aos choros. — Perca do sentido %

da falia.—Furor, com horror dos líquidos.

Cabeça.— *Obnubilação, -embriaguez e atordoamento, prin-

cipalmente de manhã, ao despertar ou levantando-se.

—

'Vertigens, levantando, ou movendo a cabeça ou estando

assentado, ou deitado de costas, assim como lambem du-

rante ou depois de qualquer passeio ao ar, ou de noite, e

muitas vezes com náuseas, obscurecimento da vista, calor

anxioso, e vontade de deitar-se.—Peso, enchimento e pres-

são na cabeça, coino se a testa estivesse comprimida por uma
facha, ou que o craneo devesse arrebentar.— ( De noite) sen-

sibilidade dolorosa do cérebro, com cançasso de cabeça pelo

ruido* melhorando, quando ella se acha apoiada sobre o

braço.— Deres de cabeça excessivas, que obrigão a eompri-
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ruil-a com as duas mãos.— 'Calor e ardor, ou dores despe-

daçastes etractivas, ou fisgadas na cabeça, não occupando

muitas vezes mais do que um só lado, e propagando-se até

nos ouvidos, nos dentes c no pescoço.— Fervor, furamento

9 loucura, golpes e pancadas na cabeça.— Dor e pisadura

no cérebro, de manhã, na cama.— Cephalalgia nocturna.

—Dores osteocopas na cabeça, e 'exostoses no craneo.

—

Inchação da cabeça; 'adormecimento dapelle cabelluda; do-

res vivas e ardentes nos tegumentos do craneo.— Erupção

secca na cabeça; pequenas crostas nos cabellos, ás vezes com
eomichão ardente, 'crostas ressumbrantes, com excoriação

da pelle cabelluda, e destruição dos cabellos.— Caluda dos

cabellos.— 'Suor na cabeça e na testa algumas vezes frio e

viscoso.

Olhos.— Olhos turvos, ternos c redondos.— *Pressão nos olhos

como por areia, "principalmente esforça ndo-se para fixar um
objecto.— Fisgadas, 'comichão, prurido e ardor nos olhos,

principalmente ao ar livre.— "Olhos vermelhos, inflamados,

com vermelhidão da conjunctiva ou da sclerotica, o enjec-

ção das veias da sclerotica ou do angulo externo dos olhos.

— * Lagrimas abundantes dos olhos principalmente de noite.

— 'Sensibilidade excessiva dos olhos para a luz, e o brilhe

do fogo.— "Pústulas sobre a conjunctiva e ulceras da córnea.

— 'Pálpebras vermelhas, inflamadas, inchadas, "ulceradas

sobre as extremidades, acobertas de crostas.— 'Sensação

cm baixo da pálpebra, como um orgelet.— 'Agglutinação

nocturna das pálpebras.— 'Occlusão spasmodica das pálpe-

bras com difficuldade d'abril-as.— "Crostas ao redor dos

olhos.— 'Amblynpia, c turvação da vista como por um ne-

voeiro, com perca total d'eila; 'pontos pretos, moscas volan-

tes, -chammas e scentellas diante os olhos.—Mobilidade dos

caracteres lendo.

Ouvidos.— Dores despedaçánles, latejantes o tractivas nos ou-

vidos, ás vezes com sensação de frio, como se dentro deHes

houvesse gelo, augmentadas pelo calor da cama.— Ouvido
e o condueto auditivo estão como inflamados, com dores

crampoides o latejantes.— 'Excoriação e ulceração da con-

cha.— Otovrhéa putulenta e excrescências fungosas do ou-

vido, 'com rasgamento no ladoaffeetado da cabeça o do ros-

to.— Corrimento de sangue pelos ouvidos.— Corrimento

de cera.— Tumor cutâneo e borbulhas furfuraceas e res-

sumbrantes no lóbulo.— *Jhereza de ouvido, algumas vezes

com obturação das orelhas, que cessa engulindo-se ou mas-

cando-se, -ou com resomnancia extraordinária de iodos os

sons no ouvido.— Tinida, 'zoeira e zumbido nos ouvidos
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principalmente de noite.— Sensibilidade dolorosa e incha-

rão inflamatória (ias paroíidas.

Nariz.— Inchação dos ossos do nariz, com sensibilidade dolo-

sa, ao tocar.—Comichão, no nariz.—Tensão, pressão e sen-

sação de peso do nariz.— Còr preta do nariz.— Inchação

inflamatória c vermelhidão luzente do nariz com comichão.

—Crostas nas ventas.— Corrimento d'um pus fétido e cor-

rosivo pelo nariz. — "Fluxo de sangue do nariz frequente e

abundante, mesmo duranteo somno, e ás vezes tossindo-se.

—Obturação e °seccura do nariz.

—

Espirro frequente.—
'Coryza secca corn obturação do nariz ou *coryza fluente,
#com corrimento abundante de serosidades corrosivas. --

Cheiro pútrido pelo nariz.—Pústula dolorosa no nariz.

Rosto.— "Facepallida ou amarclla, -ou còr de chumbo, "ou

térrea. — Faces decompostas e puxadas. — Circulo, d'um

vermelho azul ao redor dos olhos.— Calor febril e vermelhi-

dão das faces.— "Entumescencia e inchação do rosto -princi-

palmente ao redor dos olhos.— "Inchação da lace.— "Ras-

gamento nos ossos e nos músculos, ( d'um só lado
)
do rosto.

—Pressão e pontadas no ossozygomatico.—Sensação de ten-

são da pelle, no rosto e na cabeça.—Suor do rosto.—Manchas
vermelhas e herpeticas no rosto.— "Crosta amarclla no ros-

to, -com resudação d'um humor fétido, comichão continua

de dia e de noite, c sangramento depois de se ter coçado.

—

Beiços ásperos, seccos, e denegridos, com ardor, tocando-os.

— Inchação e ulceração dos beiços. — * Crostas amarellas,

-pústulas purulentas, e pequena? ulceras nos beiços e ao

redor da barba.— Frieiras rhagades e ulceração nos cantos

da boca.— Distorção da boca, e movimentos convulsivos dos

beiços.— "Aperto e immobilidade dos queixos -com inchação

inflamatória do queixo inferior e "tensão nos músculos do

pescoço.—"Engurgitamento e inchação inflamatória das glan -

(lidas maxillares, com dores latejantes ou pulsativas, ou sem

dores.— Caria do queixo.

Dentes.— 'Dores despedaçastes, latejantes, ou pulsativas nos

dentes cariados, ou nas raizes, propagando-se muitas vezes

até nos ouvidos, e por toda a face do lado afieclado, -algumas

\ezes mesmo com incharão dolorosa da face, ou das glându-

las maxillares, com salivação e calafrios.— *Apparição, ou

aggravação das dores de âeátes, principalmente de tarde ou
(Ir. noite no calor da cama, onde se tomão insupportaveis;

renovando-se com > ar fresco, assim como comendo-se. ou

tomando-se na boca alguma couza quente ou-fria.— 'Em-
botamento, -negrura, ahallo e eahida de dentes.— "Comi-

chão c vermelhidão dasgengivas.— Gengivas fungosase san-
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guentas.— Despegamentj <• inchação das gengivas, principal-

mente de noite, com dor ardente e sensação de excoriação,

tocando-os e comendo-se.— 'Gengivas lividas, descoradas, e

mui sensiveis.— 'Ulceração das gengivas.

Boca. 'Cheiro fétido, c idaveroso da boca.— Còr azul, exco-

riação e "inchação inflamatória do interior d'ella.— Dor ar-

dente, vesículas, empolas, 'aphthase ulceras na boca.—Sen-

sação de seccura na boca e no paladar, cu *accumulação de

mucosidades viscosas.— Ulceração do orifício dos condutos

salivares, e 'corrimento abundante duma saliva excessiva-

mente fétida, -e ás vezes mesmo sanguinolenta. — 'Lingoa

húmida, carregada de mucosidades brancas e espessas, ou

seccas, "morenas ou denegridas.
— 'Dureza, inchação inflama-

tória, e ulceração da lingoa, com dores latejantes. — Rije-

za, insensibilidade e immobiliclade da lingoa.—Sensação so-

bre a lingoa como se ella estivesse queimada.—Tremor da

lingoa.— 'Falia accelerada e balbuciante; 'perca total delia.

— Ulceração, -e caria do paladar.

Garganta.— *Seccura dolorosa da garganta a qual impede

foliar.
—"Dor de excoriação e ardor ou sensação de calor que

excede a guella.— "Dores latejantes na garganta e nos ton-

sillos, principalmente engulindo-se.— *Allongamento e in-

chação da campainha.
—

'Suppuração das amygdalas.—Pres-

são e dores de excoriação e d' ulceração no esophago.— *In-

chação inflamatória e vermelhidão de todas aspartes da boca e

da garganta. — "Accumulação de mucosidades espessas e

viscosas na garganta.— 'Sensação como se houvesse n 'ella um
tumor ou algum corpo estranho que fosse preciso engulir-se.

— 'Necessidade frequente d'engulir.— 'Deglutição dolorosa,

-difficil, e algumas \ezesspasmodica, com riscode suffocação.

— "Impossibilidade de engulir o menor liquido
,
que sahe pe-

los narizes.— *As dores de garganta ordinariamente se es-

tendem até nos ouvidos, nas parotidas, nas glândulas maxil-

larese nas do pescoço; cilas aggravão-se a maior parte das

vezes, respirando-sc, assim como também de noite, no ar fres-

co, fallando-se, e muitas vezes são acompanhadas de sa-

livação.

AprETim

—

'Gosto pútrido, salgado, -adocicado ou metallico.

—Gosto amargo, principalmente de manhã, em jejum. —
Gosto amargo ou adocicado do pão de senteio.

—

'Gosto aci-

do c mucoso durante e fora do tempo das comidas.— 'Sede

violenta, ardente, de dia e de noite, com desejo de bebidas

frias, e principalmente de leite e da cerveja.— 'Desejo do

vinho e da agoardente.— 'Apr elite e fome insaciáveis, com

máo çosto dos alimentos.—Bultimia, com grande debilida-
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de.

—

Falta d'appeti(e. —Nenhum desejo de alimentos, no
entanto que todos elles são agradáveis ao gosto comendo-os.

—Sede mais vehemente que o appetite.—Saciedade promp-
ta comendo-se.— Mão gosto de todos os alimentos, princi-

palmente dos alimentos sólidos, da carne, dosdoccs, das comi-

das assadas e do café.— Grande fraqueza da digestão, com fo-

me continua, e pressão no estômago, arrotos frequentes, py-

roses e muitos outros incommodos depois da comida.—O pão

pesa muito no estômago.

Estômago.—'Náuseas e vontade de vomitar excessiva, muitas

vezes com deres incisivas, epressivas no estômago, no peite

e no ventre, anxiedade e inquietação, dores na cabeça

,

vertigens, obscurecimento da vista e calor fogaz.—As náu-
seas augmentão-se muitas vezes depois da comida, e são

acompanhadas d'uma sensação na garganta , como se tivesse

comido cousas adocicadas.— Arrotos principalmente depois

de ter comido, e muitas vezes d'um gosto pútrido ou amar-
go ou agro e rançoso.— "Arrotos interrompidos, violentos.

—Pyrosis, regurgitação de líquidos rançosos, e soluços du-

rante e depois da comida.—"Vomituração c vómitos de ma-
térias mucosas, amargas ou de bili.—Vomito violento com
movimentos convulsivos.—Ardor, dor violenta e 'sensibili-

dade excessiva no estômago e na região precordial.— "Ten-
são, enchimento e 'pressão como pjr uma pedra na cavida-

de do estômago, principalmente durante ou depois da comi-

da, por pouco que se tenha comido.—Dor aguda e cons-

trictiva na região precordial.—Dores crampoides no estô-

mago por pouco que se tenha comido.

Venthe.—'Sensibilidade dolorosa da região hepática, com do-
res latejantes, ardentes, augmentada por qualquer movimen-
to do corpo ou das partes affectadas.— "Inchação e dureza

do fígado.

—

'Itcricia completa.—'Ventre duro e entaboa-

do com adormecimento ao tocar, principalmente na região-

umbilical.— 'Cólicas violentas, com golpeamentos, fisgadas

como por cortes de faca, contracção dolorosa, e -beliscadu-

ras no ventre, "principalmente de noite, ou na frescura da

noite.—Tensão e pressão, como por uma pedra, principal-

mente na região umbilical.— Ardência no ventre 20 redor

do embigo.— "Dores excessivas e insuportáveis no ventre,

as quaes só desapparecem deitando-sc.— Dor no ventre em
consequência d*um resfriamento.—Sensação como se os in-

testinos estivessem relachados e se movessem no ventre, an-

dando-se. — 'As dores de ventre muitas rezes são acampa-
das de calafrios ou de calor e de vermelbidâo das faces,

assim como d'uma grande sensibilidade do ventre e da rc-
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giào precordial, a qualquer contacto com a menor pressão.

—SoflVimentos por flactuosidades, principalmente de noite,

com entaboamento do ventre, borborygmos e gorgolejos.

—

Tensão, pressão e fisgadas como por cáries nas virilhas.—
"Engurgitamento , e inchação inflamatória das glândulas

inguinaes com vermelhidão e sensibilidade dolorosa andan-

do-se, e estando firme.

—

"Ulceração e supuração das glan-

didas inguinaes.

Dejecções.— Constipação , com dejecções duras, viscosas e no-

dosas, -e sahidascom muito esforço.

—

'Vontade inútil, po-

rém frequente d'obrar, principalmente de noite, e algumas

vezes com tenesmo, sabida das hemorrboides e náuseas.

—

'Dejecções diarrheicas e dxjsenlericas, principalmente de noi-

te, com cólicas e golpeamcntos violentos, necessidade urgen-

te de expulsar as matérias, tenesmo c ardor no anus, pyroses,

náuseas, e arrotos, angustia, calor ou suor frio no rosto,

(trrepiamenlos c horripilação
,
prostração e tremor de todos

os membros.— 'Diarrheia produzida pelo ar frio da noite.

—

'Evacuações pouco abundantes de mucosidades sanguinolen-

tas.— 'Dejecções mucosas, ou biliosas, pútridas ou acidas,

ou d'uma cor verde, ou morena, ou vermelha, ou amarella,

cor de enxofre, ou d'um branco sinzento.— Dejecções da

consistência da papa, ou escumosas, ou como matérias fei-

tas em pedaços.

—

'Evacuação de matérias corrosivas e ar-

dentes.— 'Sahida de sangue ou de mucosidades pelo recto,

mesmo com dejecções não diarrheicas, e fora do tempo
d>llas, com tenesmo no anus.—Sahida de hcmorrhoides.— 'Sahida d'ascarides e de lombrigas. — Comichão, fisga-

das, excoriação no anus. — "Queda do recto, o qual em
sua sabida parece preto e sanguento. — "Dejecções de ma-
térias não digeridas ou pretas comoo alcatrão.

Oerinas.—Vontade incessante dourinar de dia c a noite, algu-

mas vezes com esforços inúteis , ou com emissão pouco

abundante.— Jacto de ourina excessivamente delgado. —
Evacuação frequente e abundante de ourina, como na diabe-

tes, com excessiva magreza. — Vontade urgente d'ourinar,

com incontinência d'ourina.—Evacuação nocturna.—Emis-
são d'ourina ás gotas.— Ourinas carregadas, ou vermelhas,

ou morenas, ou còr de sangue.

—

Ourinas fétidas, turvas e

formando um deposito, ou sanguinolentas, ou d'um cheiro

acido.

—

'Ourinas corosivas, e ardentes.—Sedimento espesso

nas ourinas. — Nuvens brancas e flocosas nas ourinas. —
Sabidas de mucosidades duras ou de flocos e de lios brancos

durante ou depois da emissão da ourina.— "Corrimento de

sangue pela uretra.
—"Dores incisivas c conlractivas na re-
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gião renal, de noile.— Pulsação, dores incisivas, ardor, e

fisgadas na uretra, mesmo fora do tempo da emissão das

ourinas.— Inflamação do orifício da uretra, e corrimento

de matérias espessas, amarellas, ou serosas, brancas.

Partes viris. — Exaltação do appetile venéreo, e grande fla-

cidez, com erecções e polluções frequentes.

—

Erecções dolo-

rosas, e algumas vezes polluções sanguinolentas. — Penix

pequeno, frio c ílascido.—Prurido libidinoso, efervescência,

rasgamento e fisgadas na glande e no prepúcio. — Inchação

inflamatória do prepúcio, algumas vezes com dores ardentes,

frieiras, rhagades e erupções. — Secreção purulenta entre o

prepúcio e a glande, algumas vezes com inchação; calor e

rubor da parte anterior do penix. — 'Vesículas e ulceras

phagedenicas com bordas elevadas na glande e no prepúcio.

—Sensação de frio nos testiculos. — "Testículos duros e in-

chados, com rubor lusente do escroto e *dor tractiva nos tes-

tículos e no cordão spermatico.— Comichão, efervescência e

fisgadas nos testiculos. — Forte transpiração das partes an-

dando.—Excoriação entre as partes e as coxas.

Réguas.—*Suppressão das regras.

—

Regras muito abundantes

com inquietações e cólicas.

—

Metrorrhagia.—*Antes das re-

gras, calor secco, com ebullição de sangue e congestão na

cabeça. — "Durante as regras lingoa vermelha com manchas
carregadas e ardência, gosto da boca salgado, dentes embo-
tados e gengivas descoradas.

—

Flores brancas, purulentas e

corrosivas, com comichão nas partes. —Prurido, borbulhas

e nodosidades nos lábios.—Inchação inflamatória d« vagina,

com sensação como se estivesse ardente e excoriada.— "In-

chação dos lábios com calor, dureza, rubor lusente, grande

sensibilidade ao tocar, e dores ardentes, pulsativas e lanci-

nantes. — *Queda da vagina.—Concepção fácil e certa.

—

"Entumesccncia dura das mamas, com dores de ulcerações,

qu "com supuração e verdadeira ulceração.—*Excoriação

das mamas.

Larynge— ' Catarrho+com arrepiamentos febris, -humor hypo-
condriaco, desgosto de todos os alimentos e constipação.—
Roquidão continua eperca davoz.—Voz fanhosa.—"Ardência

c cocega na larynge.

—

* Tosse secca, algumas veses fatigante

e arquejante, principalmente de noite na cama, ou mesmo
durante osemno, e de manhã despertando, excitada por uma
cocega ou uma sensação de seceura no peito, c aggrarada
(aliando. — Tosse como por uma irritação do estômago.

—

"Tosse convulsiva, com vomituração. — Tossindo, dores na
cabeça e no peito, como se estas partes arebentassem, °ou

fisgadas no alto da cabeça, -ou dor de excoriação no peito
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! nos tios. — Pesejo de vomitar e a;.e.e:->o <Je sufíocação

tossindo.

—

Tosse com <
•

—

Tosse

rouca, com sepsação de seccura e fisgadas na garganta^

ração difíicil, como se de todo faltasse, "ou cur-

ta.£ estrondosa. — *Respiraçâo cúria, • e.-ca-

da ,
adamente. — Gpprpssâo auxiosa do

nciío, e .opf
' e re&pi-

lodamonte, principalmente depois da comida, ou

(.,.,.,', noite-, ou de tarde na cama,

i de respi-

rara;), com a.] o no peito*, e como se

menor movimento e a menor palavra , a vida fosse ex-

rUir-se.— Pressão no peito, algui até noshom-

bros, com impossibilidade irar profundamente. —
Ardor, no peito, algumas vezes até na .— Fisgadas

mio por cor! e nas ilhai t té nas costas,

principalmente respirando, espirrando e tossindo.—Sen-

sação de pisadura, de inchação, e dor criação e

d'uh : peito.— * Palpites de coração.

Tronco.—Dores activas e sensação de pisadura nos músculos

do peito.— Dores «agudas, falta de solide/, e fraqueza nos

rins.—Dor de pisadura nos rins, na espadoa e nos omopla-

tas.— Ardor e *dortractiva nos hombros e na nuca —K ije-

za e inchação rheumatica da nuca e. do pescoço.— Fisgadas

nos musculado pescoço.— lamento e inchação in-

flamatória das alai

pressivas.

Braços.—'Dores agudas nas os braços principal-

mente de noite, e movendo essas partes. — Estremeci-

mentos nos braços e nos dedos. — Inchação quente e verme-

lha desde o cotovello até á mão.— Miliar pniriginosa nos

braços.—Impigens furfuracease ardentes no ante- braço e no

punho.— Kstallo, fraqueza c sensação de paralysia da mão.

— Suor na palma das mãos.— erupção sarnosa nas mãos.

— *Contracção crampoide das mãos c dos dedos.— Inchação

das articulações «los de '

s.

—

Frieiras e rhagades profundas

e sanguentas tias n )s dedos. — Dores crampoides e

adormecimento natural das mãos, trabalhando.— Inchação

do punho, com dor ao tocar, e movendo-o.

—

Rijeza dos pu-

nhos.— Ulceração nas unhas.— Esfoliação dos dedos --De-

dos mortos.

Pernas. — 'Dores ar!iras e Iam i c.oxo-

femoral, assim como nas coxas e nos joelhos, principalmen-

U de noite, e dun ito, e muitas vezes com sen-

sação de frio nas >.— Grande fraqueza, feso ?

16
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cançasso nas coxas e nas pernas.—SensaçSo de rijeza, de en-

torpecimento e de caimbras nas coxas. — Borbulhas pruri -

ginosas nas coxas.— Inchação edematosa, transparente das

coxas e das pernas. Tensão na cuna das pernas, como se

os tendões Tossem muito curtos. — Miliar pruiifçinosa nas

pernas. — 'lmpigens nas coxas e nas pernas. — Contracção

das pernas, e caimbras na barriga das pernas e ncs polle-

qares. —Inchação da garganta do pé. ou dos calcanhares,

com dores activas ou lateja ntes. — Dor de deslocação no

pè.— Frio e suor nos pés.
—"Inchação dolorosa dos ossos do

meta tarso.

—

Inchação dospollegares.—Ulceração das unhai.
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N"-VOM.— Noz-voínica.

—

Haunkíviann.— Doava umian:

15, 24, e 30.— Duração d'acção : 15, 20 dias e mes-

mo por mais tempo.

AflTiooTos: Acon. alcohol. camph. cbam. coff. coce.

puis. vinum.

—

Emprega-sc como antídoto de: Antr.

ars. cale. cham. cliin. coce. cotT. c#lch. cupr. dig.

grapb. Iacl\. petr. plios. puis. strara. suif. tabac.

Depois da noz-vomica será ás vezes conveniente: Bryo9<,

puis. e sulf.

SYMPTOMAS GERAES.
—

*Dores lancinantes, arquejantes,

ou estremecestes, despedaçantes e tractivas, com sensação de

torpor e do fraqueza paraíytica das partes aflectadas.— Dores

tão excessivamente insupportaveis que antes se desejaria

morrer.— 'Dores de mortificação nos membros e nas articu-

luções, a maior parte das vezes de manhã na rama. e èfwran-

t» ou depois do movimento. — "Tensão e rijeza, adormeci-

mento e torpor, cançasso, alquebramento e paralysia dos

m.mbros.—Tremor dos membros.— Palpitação dos múscu-

los ou sensação como se alguma cousa S2 movesre.--I «imo-

bilidade das articulações.— Contracções crampoides de mui-

tas partes.

—

'Accessosde convulsões, de caimbras, de tétano?

e outros spasmos, algumas vezes com gritos, derreamentê da

cabeça, tremor dos membros, evacuação involuntária das

dejecções e das ourinas, vomito, suor abundante, sfide e res-

piração arquejante. — "Toda emoção colérica renova os ac-

cessos epilépticos. — Osaccessos de pé-cliorea são seguidos

d'uma sensação de torpor e de adormecimento nas partes

aflectadas. — 'Âceessos de indisposição, principalmente de-

pois do jantar, de tarde ou de noite, e algumas vezos com
náuseas que excedem da caridade, do estômago, anxiedade,

fraqueza e tremor dos membros, calor passageiro e pallidez

do rosto, zunido nos ouvidos, dores na cavidade do estôma-

go, efervescência nos pés e nas mãos, e necessidade de dei-

ttr-s*. — 'Acficssos de djssfalleeimmto depois áo menor es-
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forço, principalmente depois de passear ao ar, c algumas
vezes com vertigens, atordoamento, scentcllas, nevoeiro dian-

te os olhos e fervor <lo sangue. — 'Grande alquebramento e

fadiga, mesmo de manhã despertando, ou depois de estar

levantado, e grande prostrarão dèfici'8 do menor passeia ao

ar. — 'Queda rápida e gera! das forças e grande fraqueza

dos músculos, com andar vascilante °e prostração.

—

"Sobre-

excitação de tudo o systema nervoso coi le im-

pressionabilidade & principalmente da vista

e do ouvido.— *Sensibilidade excessiva c repugnância para

a corrente de ar, com disposição para se resfriar (agilmente.— 'Dormência do corpo, preguiça do movi-

mcnt:>, com muita necessidade - ntado,

posições nas quaes todas as dores são allhiadas. — Os sof-

frimentos que ap})arccerão durante o repouso na alcova,

melhorão-se peio passeio ao grande ar, e ricc-versa.
—'O

café, o vinho, a fumaça do fumo, a meditação e as vigílias,

assim como um tempo ventoso, provocão ou aggravão tam-

bém muito os soffrimeníos. — *De manhã, ao levantar, ou
de noite pela volta das oito ou nove horas, c também de-

pois do jantar, se sente ordinariamente mais altacado, c

muitos soífrimentos apnarccem periodicamente numa ou

n'outra destas épocas.
—

*Magreiía do corpo.

Pellk. — °Cji - paílida 'ouamarella da pelle.— *Ic'ericio, -com
fastio dos alimentos e accessos de esvai menfio. — 'Pelle fria

e azul, durante os ai rei iamenbes.— Comicha e ar-

dente de manhã, Ou de noite, despindo-fe, e mesmo de

noite.— Sensibilidade e dor de excoriação sobre toda a pelie

com sensação de torpor no lugar que se toca. — El»
d'uma comichão ardente. — "Frieiras eorn comichão arden-

te, rachas sangrentas e inchação d'um vecmélh
— 'Furúnculos.— 'Manchas azuéis, como porsugii;

depois d'uma contuzão.— 'Ulceras com bordas levantadas

ir vermelha pallida.— Erupções miíiares e borbwlli

comichão ardente.

So.vímo.— "Muita lir, principal»)

nhã, intar ou de tqxde

. muitas^ !»es com i,nsomni te.— SomnQ datàia-

ticil.

—

*$ mn

(orinir

até dq manhã. -r-

profuiiuá . te. o da».— "Siòiiyio i ;oin
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desperta*.frequente, -ou como uma espolie de coma-oigil

,

com visionagens cheias de pertubação e de agitação, o uma
espécie de aborrecimento como se a noite fosse mui longa.

— 'Durante o somno , sobretal'tos (requentes com medo, ge-

midos, lamentações", m titãs palavra*, eh iros, -deliries, com
desejo de saliir da sua cama, respiração estrondosa, ou si-

bilante; posição, deitado de costas, com os brocos levantados

por cima da cabeça — 'Sonhos incensar-tes, fantásticos, ter-

ríveis, c ansBWSOS , ou libidinosos^ -cheio-- de crueldades e. de

horrores, ou de meditaçõese de cuidados ; sonhos de bichos,

de corpos mutilados, da queda dos dentes, das oceupações

do dia e do negócios urgentes.— De noite, agitação nas co-

xas, anxiedade e inquietação, calor e ebulliçào de sangue.—Ao despertar, de manhã, dor de pisadura nos membros,
grande alquebramento com necessidade de ficar deitado, e ac-

cessos de escabeceamentos e de bocejos convulsivos. — Pe-
sadello.

FliBiu:.

—

'Calafrios , horripilação e fr.o, principalmente cie

noite ou de tarde depois de estar deit:t:lj, ou de manhã ao

ar, e como menor movimenta . mesmo d irante o calor, as-

sim como tombem depois de ter bebid >, depois de ter ficado

colérico e descobrindo-se. — Trio, arrepiamentos e horri-

pilações parciaes, principalmente nos lioinbros e nas extre-

midades. — 'Durante os arrepiamentos, pelle, mãos e pés,

rosto ou unhas frias c azueis; ou dor, congestão de sangue,

e calor na cabeça, com vermelhidão e calor d) rosto ou

( d'unia das fica; sede de cerveja; contracção crampoide

dos pés o dos pollegares; ou fisgadas na ilharga c no ven-

tre, dores no espinhaço e nos rins, repuehamenío nos mem-
bros, escabeceamentos, bocejos spasmoéteos e necessidade

de tieitar-se.
—

"

'Calor principalmente de noite, ou peia volta

da manhã ou passeándo-se ao ar, e algumas \ezes somente

na cabeça, ou no rosto, com rubor das face*, ou nos pose
nas mãos. com frio parcial ou horripilações e arripiamen-

to no resto do corpo.— 'Durante o calor , vertigem, dor

na cabeça, arrepiamentos por pouco que se mova &u qn& se

descubra, sede. -ou repugnância para as bebidas, com sec-

oura da boca, naUseas, vómitos, zoeira de ouvidos, ourinas

vermelhas, dores no peito. — Wccessos febris, principal-

mente de manhã, de tarde ou a noite, c acompanhados a

maior parte das vezes de arrepiamentos com calor parcial

seguido de suor
) , ou de calor, precedido, seguido ou mis-

turudo de arrepiamentos, de calor alternando com arrepia-

mentos, oom nse.ntc de cerveja, algumas vezes men-

ino antes fios arrepia m<»n tos e depois do cníoiv: Ivno nuoti-
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diana ou terçam.— "Accessos febris, e.>m congestão t J*r*t

na cabeça c soffrimentos gástrico -mucoso$ ou biliosos, ou

com.perca do sentido, grande fraqueza e prostração, já mes-

mo na remissão do accesso.

—

'Pulso cheio e frequente, ou

pequeno, accelerado, ou fraco ou intermittente.— Suores

abundantes, algumas vezes fétidos, ou ácidos, ou d'um chei-

ro de bolor; suores frios c viscosos; suores parciaes ou semt-

latteraes, principalmente na cabeça e nas partes superiorofc

do corpo, suores vocturnos, principalmente depois de meia

noite, ou pela volta da manhã; suores durante o movimen-
to ao ar li\re; suores alternando com arrepiamentos, ou se-

guidos de calor c de sôde da cerveja. — Durante os suores,

algumas vezes remissão das dores, ou dormência das partes

sobre as quaes se está deitado, horripilações ou cólicas por

pouco que se descubra, desejo de vomitar, calor no rosto e

nas mãos, seceura dos beiços e da parte anterior da boca.

Moral. — *Humor hgpochondriaco e pesaroso, moroso, anxio-

so e triste, algumas vezes com vontade de chorar, sem o po-

der.
—

'Melancolia , com grande inquietação sobre seu estado,

necessidade de faltar de sua moléstia, desespero de curar-sr

e temor duma morte próxima. — Desejo da solidão, do dos-

canço e da tranquillidade, com repugnância para a conver-

sação.— Angustia, anxiedade e inquietação excessivas, mui-
tas vezes com agitação que não permitte permanecerem
partealguma, como se se tivesse comniettido algum crime, e

que levasse até ao suicidio. —"Osaeeessos de angustia accom-

mettem muitíssimas vezes de tarde na posição de deitado,

depois da meia noite, ou pela volta da manhã, e algumas

vezes são acompanhados de palpite de coração, calor c suor,

náuseas c vómitos, pupillas dilatadas e aperto de coração.

—

*Exaltaçã> e sobre-excitação moral, com impressionabilida-

de extrema de todos os órgãos, sensibilidade excessiva á me-
nor dor, ao menor barulho ou movimento

, facilidade ex-

traordinária pira assustar -se , e grande sentimentalidade,

que faz com que mesmo pela musica se esteja tocado até

nas lagrimas.

—

'Exasperação inconsolável e lamentações,

queixas e gritos ( durante os soffrimentos ), algumas vezes

com calor e rubor das faces.— Caractjr tímido , desconfiado

e suspeitoso, com incerteza e indecisão. — 'Humor choroso,

com grande sus-eptibilidade e irratihilidade, disposição para
se zangar e facilmente enfurecer-se, desejo de criticar e de fa-
zer exprobrações.— *Humor rabujento, maligno, ralkador,
injurias e invectivas, com palavras impudicas cheias de ciú-

me, misturadas de choros e gritos.— 'Máo humor, enfado e

cólera, até levar a violências. — Falta d* destreza e des«-
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ecrto.— 'Aborrecimento com desprazer e inaptidão para

todo o Irabalho do corpo e do espirito. — 'Incapacidade do

meditar, disposção para enganar-se fallando , diffieuldade

de achar expressões convenientes; engano sobre os pesos e

as medidas; confusões frequentes escrevendo, com omissão

de syllabas e de palavras inteiras.— °Di\agações e acções

maníacas, visões medonhas, perca de sentido e delírios al-

gumas vezes com murmúrios.

Cabeça.— 'Cabeça tornada e embaraçada com obnubilação co-

mo por um excesso, principalmente ao sereno e ao sol.

—

Embriaguez, stupor e atordoamentos.

—

'Vertigens com
sensação de rodeamento e de abalo dn cérebro, principalmen-

te durante ou depois da comida, assim como também andan-

do e passeando ao ar livre, espirrando, tossindo, abaixando

ouendireitando-se, de manhã e de tarde na cama, deitado de

costas, e muitas vezes com obscurecimento da vista, risco de ca-

hir, vascillação, accessos de esvaimento.—"Zccira dos ouvidos

«perca desentidus. — 'Congestão de sangue na cabeça, com
zoeira de ouvidos. — "Perca de sentidos com estado de co-

ma-somnoiente, e paralysia do queixo inferior, dos ór-

gãos da deglutição e das extremidades. — 'Peso, pressão e

sensação de expansão na cabeça, como se a testa rebentasse,

principalmente por cima dos olhos. — *Dor de pisadura no

cérebro.— 'Dores despedaçantas c tricticas, ou cstremecen-

tes na cabeça, ou fisgadas, golpes e dores pulsativas, ou fu-

los e sensação como se um prego estivesse enterrado no cére-

bro, ou tensão, e aperto ou dor d' ulcerarão.—Sacudimentos

« resomnancia nu cérebro a cada passo.— 'As dores de ca-

beça estão muitas vezes profundamente no cérebro, ou no
alto da cabeça, ou d'um só lado, ou na testa, até nos olhos

« no centro do nariz; apparecem principalmente de manhã,

depois de despertar ou levantar, ou depois da comida, ou
ao ar livre, ou periodicamente todos os dias á iiiesma hora,

« se aggravão ou se renovão pelos trabalhos intellcctuaes e

fada a meditação, pelo vinho, pelo café, por um tempo ás-

pero e quente, andando c abaixando ou mechendo com a

cabeça. — 'Dores de cabeça com inaptidão para meditar,

"ou com perca de sentidos e delírios, *ou com náuseas, ar-

rotos c vómitos, ou com calor c vermelhidão das faces, c ar-

ripiamentos no mais corpo, -ou com fadiga, alquebramento

«! grande necessidade de deitar-se.— Queda da cabeça para

traz durante as convulsões.

—

'Dormência da pelle cabelluda

e da raiz dos cabellos com grande sensibilidade ao tocar.

—

Por de excoriaçào na pelle cabelluda por um vento áspero.

— Pequeifes tumores dotorosos na tesf,?.— Suor viscoso na



testa passeando ao ai livre.— Suor semi-latteral na cabeça,

durante as dores semi-latteraes.

Olhos. — °011ios redondos e chorosos. — 'Dores pressivas e

tensiwis nos olhos, "principalmente ai>rindo-os, e encaran-

do para o dia.
—

'Dores desped;:çantes nocturnas nos olhos,

ou dor ardente, pungente, sensação de seceura, comichão c

ardor como por sal, principalmente nos ângulos.—Dor de

pisadura no olho.— 'Olhos inflamados, com, vermelhidão e

inchação da sclerotici, ou da covjuncliva.— 'Cor amarella

da sclerotica, principalmente^ na parte inferior dos globos.

— 'Ecchymoscs na sclerotica e sangramento dos olhos. —
'Ângulos dos olhos \ermelhos e cheios de ramellacom ag-

glutinação nocturna. — Pupillas dilatadas ou contrahidas.—'Comichão ardente ou dores agudas, tractivas, ou sensa-

ção de escoriação nas pálpebras, e nos bordos, principal-

mente de manhã, e tocando-se-lhes.

—

*Jnchação e verme-

lhidão das pálpebras.— Contracção das pálpebras, como por

um peso.— Olhos fixos e brilhantes.— 'Sensibilidade exces-

siva dos olhas na claridade do dia, principalmente de ma-
nhã. — Scentellas ou pontos negros e cinzentos diante dos

olhos.— Presbye-pia.—Obscurecimento amaurotico da vista.

-—Sensação como se todos os objectos tossem mais aclarados

não o sendo na realidade. — Scentellas como relâmpagos

diante dos olhos.

Olvidos.— Aperto no ouvido, principalmente mastigando c

apertando os dentes.— Efervescência e comichão nos ouvi-

dos, principalmente de noite.— "Golpes e fisgadas agudas e

dolorosas nos ouvidos, que Torção a gritar, principalmente

de manhã, na cama.— Engulindo-se, dor no ouvido, como
se estivesse apertado por fora.—Sibilamento, assobio, 'zum-
bido e tinido nos ouvidos, °ou estallos mastigando.—As pa-

lavras resoão fortemente nos ouvidos da pessua que as pro-

nuncia.—Inchação das parotidas.

Nauiz.—Comichão insupportavel no nariz.— Dor de excoria-

ção ou de ulceração nas ventas.— 'Entupimento do nariz,

algumas vezes d'um só lado, e muitas vezes com comichão
nas ventas e corrimento de mucos.—'Entupimento do nariz,
principalmente de manhã ou de noite, e corgsasecca, com ca-

lor e peso na testa a entupimento das ventas.

—

'Corysa fluente

de dia ou de manhã, com seceura o entupimento do nariz.

—Cocega no nariz e na garganta, calor nas ventas c espirro

frequente durante a corysa.— Mucosidades sanguinolentas
no nariz.— Sangramento e sabida de postas de sangue pelas

ventas. — Exalação fétida pelo nariz. — 'Grande sensibi-

lidade do olfacto. — Cheiro diante do nariz, corno de
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«Mixofre queimado , de queijo podre ou de murrão de

vella.

Ilosio.
—"Aspecto doentio, com olhos redondos e nariz pontu-

do.
—

* Rosto paltido , amarello {
principalmente ao redor do

nariz e da boca} e térreo. — "Calor c rubor do rosto, ou

duma; das faces, "alternando algumas \ezes com pallidez.

—Suor frio no rosto.—Palpitações musculares, de noite na

cama, ou efervescência pruriginosa no rosto.— 'Dures des-

pedaçantes e tractivas no rosto, "algumas vezes somente d'um
lado até no ouvido, com inchação da face.—Tensão ao re-

dor da boca, do nariz e dos olhos, com inchação destas par-

tes.

—

'Inchação do rosto, algumas vezes somente d'um lado,

e com cDr pallida de tumor.—Pequenas borbulhas purulen-

tas nas faces e na cabeça. — 'Seecura, cieiro e esfoliação

dolorosa dos beiços.— Crostas e ulcerações na parte verme-

lha dos beiços e nos cantos da boca.— Pequenas borbulhas

purulentas ao redor dos beiços e na barba. —Sensação de

escoriação e pequenas ulceras na superfície interior dos bei-

ços.—Erupção herpetica na barba.— Distorção da boca.

—

Aperto spasmodico dos queixos. — Fisgadas nas glândulas

maxillares engulindo.

Dentes. — 'Dores de excoriaçâo ou de ulceração, ou dores

tractivas cstremecentes com fisgadas, ou remechimento e fu-

ramentos nos dentes e nos queixos, ou somente nos cariados;

principalmente de noite, ou de manhã despertando, depois

de jantar passeando ao sereno, inspirando o ar fresco, ou
de tarde, meditando, e por um trabalho intellectual; mui-

tas vezes até na cabeça, nos ouvidos e nas maçãs do rosto, ou
com engurgitamento doloroso das glândulas maxillares, in-

chação c dormência das gengivas , manchas vermelhas t

quentes nas faces e no pescoço, humor queixoso e desanimo.—°As dores de dentes muitas vezes oceupão um só lado, e

aggravão-se algumas vezes no calor da alcova, allivião-se ao

ar livre.

—

'As bebidas e as sopas quentes, assim como tam-

bém a agoa fria, "o vinho e o café, renovão ou aggravão

igualmente as dores de dentes.— Abalo e queda dos dentes.— 'Inchaçã > pútrida e dolorosa das gengivas, algumas vezes

com pulsação como n'um abcesso, incêndio, repuchamen-
tos e sangramento fácil.— Ulcera nas gengivas.

Boca.—'Cheiro fétido, "pútrido e cadaveroso da boca, princi-

palmente depois da comida, e de manhã em jejum.—Gran-
de seceura principalmente da parte anterior da boca e da
lingoa, principalmente depois de meia noite.— Dor na bo-

ca, na lingoa e no paladar, corno se tudo estivesse ardente

c excorrado.— 'Accuimilação de mucosidades d'um branco

17
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amarelio.. na boca.— 'Ulceras d'um cheiro fctdo, 'borbu-

lhas e vesículas dolorosas na boca, na lingoa e no paladar.— *Inchação inflamatória do paladar

—

"Accumulação dag >a-

dilha na boca; salivação nocturna; salivação sanguinolenta;

escarro de sangue.
—

*

Lingoa carregada d' uma pituita bran-

ca, espessa, ou amarella; ou lingoa secca, gretada, morena
ou preta, com vermelhidão muito activa dos bordos. —
"Grande peso da lingoa com dificuldade de faliar, e sensa-

ção fallando como se a lingoa engrossasse.— 'Falia balbu-

ciante.

Garganta.— 'Cocega e dor de excoriação na garganta, prin-

cipalmente engulindo e inspirando o ar fresco.— Sensação
de inchação no paladar, o "dor engulindo-se, corno se hou-
vesse um tumor, ou uma rolha na garganta, ou como se a

pharynge estivesse apertada.— Fisgadas na garganta, prin-

cipalmente engulirrJo, e algumas vezes até aos ouvidos.

—

'Inchação da campainha, °e dos toncillos, "com dores pres-

sivas e lancinantes.— °Estrangulamento e contracção spas-

inodica na garganta.— Incêndio na garganta principalmen-

te de noite, e algumas vezes até na boca, c no esophago.

Appetite.—Gosto da boca salgado, enxofrado, adocicado, me-
tallico, herbáceo ou mucoso.

—

Gosto acido da boca, princi-

palmente de manhã, ou depois de ter ingerido alimentos.

—

Gosto acido dos alimentos, e principalmente do pão, (de

«enteio ou de trigo) e do leite.— *

Gosto pútrido, principal-

mente de manhã. — Gosto amargo da boca, de escarros, de

alimentos, e principalmente do pão. — Insipidez dos ali-

mentos, principalmente do leite, da carne, e do café.

—

"Falta de appetite e desgosto dos alimentos, principalmente

do pão de senteio e do café e algumas vezes com sede con-

tínua.— *Sêde algumas vezes com desgosto de todas as bebi-

das, principalmente do leite e da cerveja, -ou com desejo das

mesmas.—'Desejo d'agoardente ou de giz.—Fome alguma»
vezes com desgosto dos alimentos ou prompta saciedade.

—

Bullimia periódica, depois do meio dia. — 'Durante a co-

mida, calor na cabeça, -suor na testa, náusea e acerssos de
desfaliecimento. — *Depoisda comida, arrotos e regurgita-

ções, náuseas, desejo de vomitar e vomito dos alimentos, pres-
são e dores crampoides no estômago, entaboamento pressivo

nó epigastrio, cólicas, pyroses, cabeça tomada e dolorosa,
indisposição e humor hypochondriaco, -anxiedade, vertigens,

e aceessos de desfaliecimento, frio e arrepiamentos com ca-

lor na cabeça e no rosto e rubor das faces, fadiga e desejo de
dormir.—As bebidas opprimcm o estômago e causão mui-
tas vezes náuseas com desejo de vomitar, — *0 pão de -cri-
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tcio e os ácidos causão igualmente soffrimentos; porém os

alimentos mais gordos algumas vezes são supportados.

Estômago. — Desejo inútil de arrotar, com sensação dolorosa

de contracção spasmodica do esophago.— 'Arrotos e regur-

gitações frequentes e muitas vezes amargos e ácidos'. — 'So-

luço frequente e violento.— 'Pgrosis, principalmente depois

de ler tomado ácidos ou alimentos gordos. — 'Náuseas e

desejo de vomitar continuas, principalmente de manhã, ou

durante a comida, ou depois de ter bebido ou comido.—Cor-

rimento (Tagoadilha do estômago.

—

'Vomiluração e vomitou

violentos de matérias mucosas e agras, "ou de alimentos, ou

de matérias insipidas, ou de bili, 'principalmente depois de

ter bebido ou comido, °ou de manhã, ou mesmo de noite, »

muitas vezes com dor na cabeça, caimbras nas pernas e nos

pés, anxiedade e tremor dos membros. — 'Regurgitação e.

vomito de sangue, "misturado de postas e de matérias negros,

com golpeamentos, fervor no peito e corrimento d'um san-

gue negro com as dejecções duras.

—

*Pressão no estômago

e no epigastrio , como por uma pedra, ou dores crampoi-

des, contractivas e roentes; principalmente depois de ter be-

bido ou comido, ou de manhã, passeando-se ao ar livre, ou

depois de ter tomado café, ou de noite, muitas vezes com
tensão e entaboamento do epigastrio, oppressão e constricção

do peito, arrotos, vomituração e vómitos.— 'Dores de pisa-

dura, pulsação, dor ardente, sensação de excoriação e dores

peniveis no estômago.— 'Sensibilidade dolorosa da cavida-

de do estômago ao tocar, c a toda a pressão; os vestidos aper-

tados são insuportáveis.— 'Grande anxiedade na região pre-

cordial, como se o coração rebentasse.— "Sensação no cár-

dia como se os alimentos se detivessem e subissem ao esophago.

Vestííe.— Dor conlractiva nos hypocbondrios.— Sensibilidade

dolorosa da região hepática a todo o contacto e a todo movimen-
to, com dora pulsativas, latejantes, pressivas e tensivas.—in-

chação e dure/a da região hepática. — 'Pressão, tensão, en-

chimento e entaboamento do ventre, e sobro tudo do epigas-

trio, principalmente depois da comida.— 'Cólicas com dore*

crampoides, contractivas e compressivas, ou golpeamentos e

fisgad is, ou dores agudas e tractivas na região umbilical',

nas ilhargas o no baixo-ventre, principalmente depois da
comida, ou depois de ter tomado café, ou de manhã, o mui-
tas vezes comvontadcde vomitar, arrotos, calor do rosto, caii-

çasso e desejo de dormir. — Dor de ventre ao ar livre, como
por um resfriamento, com sensação, como se uma diaríheia

se declarasse.— Sensação de peso e de inchação no ventre.

—>-*<!alor e incmdio. ou se-nsacâo de exwiaçãs. como sé tu-
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do estivesse ardente, ou dor de pisadura no ventre.— 'Con-

gestão de sangue e en ta boamento no ventre.— "Movimento

no ventre, como por alguma cousa viva, e commoção dos in-

testinos andando.— 'Cólicas flactulentas, algumas vezes de

manhã, porém principalmente depois de ler bebido ou comi-

do, -e muita vezes com dores pressivas. como por pedras,

afjluencia de flactulencias que se incarcerão nos hypochon-

drios ou sobem para o peito, borb&rygmos frequentes c mur-
múrio no ventre, pressão sobre o anus, o interfemineo e as

vias urinarias, dores de rins, entaboamento do ventre, an-

xiedade, fadiga e necessidade de deitar-se.— * Dor de pisa-

dura nos tegumentos do ventre, principalmente tossindo,

rindo, &c. , &c. com sensibilidade dolorosa ao tocar.— Palpi-

tação dos músculos abdominaes, com sensação como se al-

guma cousa os percorresse.
—

*

Sensação de fraqueza no
anel inguinal, como se apparecesse uma hérnia.— Inchação

das glândulas inguinaes.— Excoriação na prega da virilha.

Dejecções.— 'Desejo frequente, porém inútil eanxioso d'obrar

com sensação como se o anus estivesse apertado cu feichado.

— 'Constipação pertinaz, muitas vezes como por inactivida-

do ou estrangulamento dos intestinos, com dejecções duras,

difjiceis e muito voluminosas.— 'Evacuações incompletas,

com cólicas c sensação de constricção do recto.— "Alterna-

ção de constipação e de dejecções diarrheicas.— Dejecções

metade moles ou liquidas, metade duras com muito vento.

— 'Pequenas dejecções diarrheicas aquosas ou mucosas e

sanguinolentas, com cólicas e golpeamentos, dores de rins,

tenesmo, dor de excoriação no recto e dor ardente no anus.

— 'Dejecções mucosas, esbranquiçadas ou verdes de còr car-

regada.— 'Sabida de humor viscoso e de mucosidades san-

guinolentas, ou de sangue puro, mesmo com dejecções não

diarrheicas.— Dor contractiva no recto durante e fora do
tempo das dejecções.— 'Constricção e aperto spasmodico do

recto.— "Inchação e occiusão do anus.— 'Hemorrhaides
com dor de excoriação, fisgada, dor ardente e pressão no

anus e no recto, principalmente meditando e durante um
trabalho intcllectuâ.— Corrimento de sangue pelo anus.

—

Comichão, cocega e efervescência no anus e no recto como
por ascarides.— Sabida d'ascarkíes.— Pressão e comichão
no interfemineo.

Ourinas.— 'Vontade inútil de ourinar, com pressão sobre as

vias ourinarias, dares peniveis no collo da bexiga, c°emi$sâo
dolorosa das ourinas, às gotas.— "Estreitamento spasmodi-
co da uretra.— Ourinas vermelhas com sedimento cur de
f ijollo. -

—
"Evacuação dolorosa de ourinas espessas. — 'Eva-
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Citação frequente de ourinas aquosas e pálidas, algumas vc-

zes com sahida de mucosidades espessas ou de matérias pu-

rulentas pela uretra.
—"Dores na região renal, como se hou-

vesse um corpo estranho, com iinpossibilidadede estar deitado

sobre o lado doente.
—

'Emissão lenta de algumas gottasd'uma

ourina saturada e sahida de sangue pela uretra.— *Ouri-

nando-se, dor ardente no collo da bexiga e na parte anterior

da uretra.— Comichão e dor de excoriação na uretra antes,

durante e depois da emissão das ourinas.

Partes viris.— 'Ardor e comichão na glande e na superfície

interior do prepúcio.— *Kxcoriação e retracção do prepúcio.

— "Secreção abundante do smegma, por detraz da glande.—
Comichão, fisgadas c dor constrictiva nos testículos.— 'Ap-
petite venéreo exaltado, com erecções e polluções frequentes

principalmente de manhã.— Polluções com flacidez do pe-

nix, e algumas vez seguidas de frio e de fraqueza nas extre-

midades inferiores. — Depois do coito, calor secco do corpo

e seccura da boca.— "Inchação inflamatória dos testículos,

com sensibilidade dolorosa ao tocar e dureza e retracção dos

testiculos.— °Dor crampoide e sensação de estrangulamen-

to no cordão spermatico.— Flacidez do penix durante o

coito.

Rkgras.—"inchação do útero com grande sensibilidade ao to-

car.—Queda da vagina °ou do útero.
—

°

Dores crampoides e

contraditas no útero e no baixo-ventre, até nas coxas, com
pressão ddorosa pelas partes, (e corrimento de mucosida-

des.)

—

'Calor ardente nas partes, com desejos venéreos. —
*Êxtase erótica natural, na menor excitação, principalmen-

te de manhã na cama.—Regras mui prematuras e mui pou-
co abundantes —Volta das regras na época da lua cheia.

—

'Durante as regras, cólicas spasmodiras, náuseas e accessos

de esvaimento de manhã, -grande cançasso, cephalalgía com
arrepiamento e dores rheumaticas nos membros. — 'Corri-

mento de mucosidades amarellas e fétidas pela vagina. —
'Dores de excoriação nos peitos.

Larynge.— 'Rouquidão catarrhal e aspereza dolorosa dala-

rynge e do peito, principalmente de manhã, ou de noite na

cama, com cocega na garganta, accumulação de mucosida-

des viscosas que impossível he desprenderem-se, dor na cabe-

ça, calor e rubor do rosto, calafrios econstipação.
—

'Sensa-

ção de estrangulamento na garganta com risco de sufíoca-

ção.— impossibilidade de fallar em voz alta.

—

'Tosse secca,

c algumas vezes incensante, fatigante °e mesmo spasmodica,

'excitada a maior parte das vezes por uma sensação de titil-

lacão e de comichão, ou de asperesa e dr ardor na garganta.
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apparecendo principalmente de manhã, cie íarde na cama,

ou de noite, muito principalmente depois de meia noite, de-

pois do jantar, ou periodicamente no fim de dous dias.

—

'Renovamento ou provocação da tosse pelo movimento, -pe-

la meditação, pela leitura, ou estando deitado de costas.—
"Tossindo fisgadas e dores de excoriação na larynge ,

dor na

cabeça, como se o craneo rebentasse, dor de pisadura no

epigastrio, "algumas vezes mesmo com vomito, perigo do

suflbeação e sangue pelo nariz e pela boca.— Passeando ao

ar, a tosse secca torna-se húmida e a expectoração apparo-

ce.—Escarros dum sangue coagulado pela tosse.

Peito.— "Oppressão da respiração, respiração curta, constric-

ção asthmatica do peito, principalmente de noite, de manha,
de tarde na cama, estando deitado, e também andando, ou
depois do jantar, muitas vezes com suffocação , anxiedade,

pressão no epigastrio , zoeira nos ouvidos, pulso accclerado

e suor.— "Durante os accessos asthmaticos, todo o vestido

apertado ao redor dos hypochondrios torna-se insupporta-

vel.— ^Respiração lenta e sibilante alternando algumas ve-

zes com respiração accelerada. — Respiração fétida e de
cheiro azedo.— Necessidade de respirar profundamente. —
*Dor de constricção e de contracção crampoide no peito.

—

Pressão tensiva no peito como por um peso, principalmente

de noite ao sereno, e muitas vezes com oppressão da respi-

ração. — 'Fisgadas no peito e nos lados, augmentadas res-

pirando e pelo movimento do thorax.—Calor e ardência no
peito, algumas vezes de noite, com agitação, anxiedade e

insomnia. — Dor de pisadura no peito, muitas vezes com
respiração curta, principalmente no sterno e nos lados.

—

Pulsação no peito e nas ilhargas.—Fisgadas e golpes na re-

gião do coração.
—

*

Palpites de coração, -principalmente de-

poisde jantar, deitado, e de manhã, algumas vezes com náu-
seas, vontade de vomitar e sensação de peso no peito.

TitONCO.
—

*Dores de mortificação na espadou, e nos rins, com
sensação de fraqueza nessas partes, como depois do parto.

—

Dores de rins nocturnas, que não permittem virar na ca-
ma. — Dor de deslocação, ou como depois de qualquer
geito no espinhaço e nos omoplatas.— *Dores rheumalicas,
tractivas e ardentes nas costas, algumas vezes ilc noite. —
Convulsões nos hombros, com queda da cabeça. —Fisgadas
e dor de constricção entre os omoplatas.— Repudia mento,
dor de mortificação, rijeza c sensação de poso na nuca.
Inchação dos músculos do pescoço com dor, como s« fos-
sem muito curtos.

Fkaços.— Dores rhoumaticas, com sensação de fraqueza nas
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cspadoas e nos braços.— Indolência, dormência , fadiga e

falta de força nos braços.—Paralysia do braço, com insensi-

bilidade e sensação como se o sangue fervesse.
—

"Repucha-

tnento nos braços, com. sensação d& entorpecimento c imobi-

lidade principalmente de noite. — Miliar ardente nos bra-

ços.— Inchação dos músculos do ante-braço, com dor, co-

rna se elles estivessem queimados.—Adormecimento e tor-

por do ante-braço, de manhã.—Dor de deslocação nos pu-

nhos.— Fraqueza paralytica da mão.—Adormecimento na-

tural das mãos e dos dedos. — Mãos frias e friorentas. —
Suor forte e algumas vezes fresco na palma das mãos. —
Calor na palma das mãos.— Inchação das veias nas mãos e

nos braços. — Inchação pallida das mãos c dos dedos.

—

Contracção crampoide das mãos e dos dedos, com dor como
se os tendões estivessem muito curtos, principalmente du-
rante os arrepiainentos ou depois de meia noite.— Incha-

ção quente e dolorosa do pollegar, e que passa em abcesso

na articulação.— "Vermelhidão e comichão ardente nos de-

dos como frieiras.

Pernas. — Borbulhas com comichão javrante na nádega. —
"Fisgadas, dor de deslocação e estremecimento na articula-

ção coxo-femoral. —'Dores agudas c lancinantes nas coxas,

com torpor e fraqueza paralytica, aggravadas pelo movimen-
to c pelo contacto.— Dor de quebramento nas coxas. —Mi-
liar com comichão ardente e furúnculos nas coxas e nos joe-

lhos. — Frio. ou suor nas coxas, âs noite. — Grande peso,

vascillação, fraqueza e tremor das pernas, com affrouxamen-
to dos joelhos, e impossibilidade de andar ou de ficar firme.

—A criança facilmente cabe andando.

—

'Rijeza e tensão nas

curvas das pernas, como se os tendões estivessem muito cur-

tos, principalmente mudando da posição em que se acha.

—

Sensação de seceura na articulação do joelho, com estallo,

movendo-o.— "Inchação dolorosa do joelho, com nodosida-

des gottosas.— Disposição das pernas para se adormecerem

facilmente.—"Paralysia, frio e insensibilidade das pernas.

—

• Dor tensiva e caimbras na barriga das pernas
,
principal-

mente de noite, de tarde, depois de meia noite ou de manhã
)ia cama.—Caimbras nos pés e nos pollegares.— "Inchação

vermelha da perna, com nódoas pretas e dolorosas.— Des-

locação fácil da garganta do pé.— Adormecimento fácil dos

pés (pés mortos).—Contracção dos pollegares.
—

"Comichão

ardente nos pollegares como por frieiras.
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PULS.—Anemola dos prados. — Haunemann. — Doses

usadas: 12, 30. — Duração d'acção: k a 5 dias nos

casos agudos, e muitas semanas nas aflecçõeschronicas.

Antídotos: C liam. coíT. ign. n-vom.

—

A pulsatilla he

o antídoto de: Agar. ambr. arg. bell. cham. chin. col. fr.

ign. lyc. merc. plat. ran. sabad. stann. sulf. sulf-ac. tart.

Depois de pulsatilla convêm algumas vezes: Asa. bry.

nitr-ac. sep. thui.

SYMPTOMAS GERAES. — 'Dores tractivas e estremecentes

nos músculos, aggravadas de noite ou de tarde na cama,

assim como no calor da alcova, aliviadas ao ar, °e acompa-

nhadas muitas vezes de torpor com fraqueza paralytica, ou
de inchação dura das partes aflectadas. — "Fisgadas e sensa-

ção de írio nas partes aflectadas, na mudança de tempo.

—

'Tensão em alguns membros, como se os tendões fossem

muito curtos. — "Dores erráticas que passão rapidamente

dum lugar para outro, muitas vezes com inchação e rubor

nas articulações. — Sobressalto dos tendões. — "Accessos de

dores com arrepiameutos, oppressão da respiração, palidez

do rosto e tremor das pernas. — "Quanto mais violentas são

as dores mais fortes são os arrepiamentos.

—

"Dores de mor-

tificação ou de ulceração, tocando as partes aflectadas. —
"Dores e soffrimentos semi-latteras.— Aggravação e renova-

ção dos soffrimentos na posição de sentado, depois de exer-

cícios prolongados; ou levantando-se depois de ter estado

por muito tempo sentado, e também descançando, princi-

palmente deitado de lado ou de costas. — Os soffrimentos

que appareccrão estando deitado de costas, aliviao-se dei-

tado de lado, ou movendo-se e vice versa. — O movimento,
o andar, a pressão, o calor exterior e o ar livre alivião igual-

mente muito os soffrimentos, em quanto que algumas ve-
vezes outros se aggravâo debaixo destas mesmas condições.— Ordinariamente he de tarde, ou de voite antes de meia
noite, «is vezes também de manhã e depois da comida, que
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mais se soflre.

—

'Âggravaçâo dos soffrimenlos seguidtimenle

de noite. — Agitação e indisposição eoi lodo o corpo, com
impossibilidade de dormir ou de descançar, e necessidade

continua de estender os membros.— Pulsações frequentes e

peniveis por todo o corpo, mais fortes durante o movimento.
— 'Grande disposição de membros para se adormecerem. —
Tremor frequentados membros, com anxiedade. — Perícia

e cançasso dos membros, com fraqueza parahjtica, sensibi-

lidade dolorosa das articulações e andar vascilante.—Fadiga

matutina, augmentada na posição de deitado. — "Accessos

de esvaimento, com palidez mortal do rosto.
— "Convulsões

epilépticas, com movimentos violentos dos membros, è se-

guidas de fraqueza, de arrotos e de desejo de vomitar; (de-

pois da suppressão das regias). 7- Grande sensibilidade e

repugnância para o ar. — Grande i: le de ficar dei-

tado ou sentado.
—

*I)or de mortificação . das extre-

midades.

—

Magn
Pkli.k.—Prurido a maior parte das vezes ,1 picante,

'como por picadas de formigas), principalmente de tarde e

de noite, no calor úa cama, aggravado coçando. — 'Man-
chas rubras como morbillas, ou urticarias.—Rubor frequen-

te, mesmo das partes frias. — "Erupções semelhantes ás be-

xigas, com prurido violento sia cama'. — "Frieiras com in-

chação vermelha, calor e dor ardente ou pulsativa.— °Ery-

sipeia flegiiionosa, com dureza, calor ardente e dor lanci-

nante tocando ou movendo a parle doente. — Furúnculos.
— Rubor lusente, dureza e comichão ao redor das ulceras,

com sangramento fácil e dores lancinantes, ardentes e pru-

riginosas.—"Ulceras inflamadas ou pútridas.— Vári

SomNO.

—

*Somnoícncia continua e somno comatoso, com agita-

ção c visimagens inquietas, de diae de noite.— Grande von-

tade de dormir, de dia, principalmente de tarde, ou depois

do meio dia.— Somno irregular, de tarde muito cedo, ou
de munhã muito tarde, e algumas vezes com insomnio noc-

turna.— *Somno tardio, algumas vezes antes das duas ho-

ras, depois da meia noite, e muitas vezes não muito
cedo.— *Uma grande affluencia de urde
tarde e de noite.— 'Somno agitado, com despertar frequen-

te, -e estado de adormecimento, levantando-sc.— impossi-

bilidade de dormir de outro modo que não seja assentado,

coma cabeça inclinada para diante ou de lado.— Dm
o somno, palavras, delírios, movimentos convulsivos da bo-

ca, dos olhos, e dos membros, -chono», gritos e g«Bíidos,

pesadelo, 'sobresallos com medo, sacudimentos no corpo e

estremecimento dos membros.-->* De noite, grande agita\

18
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nfflicção, "inquietação e angustia de coração, fervor de san-

gue, calor secco, comichão, divagações c idéas lixas.— Dor-

mindo de costas, com os joelhos levantados e os braços pos-

tos sobre a cabeça ou encruzados sobre o ventre.— 'Sonhos

frequentes, horríveis, anxiosos, -confusos, activos, enfado-

nhos, libidinosos, de ralhos, e de negócios do dia, de es-

pectros e de mortos.

—

Bocejo frequente.

Febre.— 'Frio, arripiumentos e horrip ilações, principalmente

de tarde, ou depois do meio dia, e algumas vezes, com pa-

lidez do rosto, vertigens e atordoamento, dor e peso na cabe-

ça c oppressão de peito, "vomito mucoso, necessidade de se

deitar, e calor passageiro.—Frio e arrepiamentos pareiaes,

principalmente nos hombros, nos braços, nas pernas, nas

mãos e nos pés, multas vezes esm calor da cabeça, ou do

rosto e rubor das faces.— Frio semi-latteral com torpor do
lado affectado.

—

* Calor secco, principalmente de noite, de

tarde na cama, ou de manhã, e muitas vezes com accessos

de angustia, dor na cabeça, lace vermelha o opada, ou suor

no rosto, arrepiamentos, em se descobrindo, ardência nas

mãos com inchação das veias, lamentações, suspiros e ge-

midos, somno profundo ou agitado, respiração anxiosa e

precipitada, accessos de esvaimento com escurecimento da

vista, vontade de dormir e sellas diarrheicas.

—

'Calor par-

cial, principalmente no rosto, com rubor das faces, mãos,

pés, etc. , e muitas vezes somente d'um lado, com frio ou

arrepiamentos nas mesmas partes do outro lado.

—

*Accessos

febris misturados de calor que he precedido de arrepiamen-

tos com adypsia e misturado ou seguido de suores ; typo quo-
tidiana, terçã ou quarta; exacerbação de tarde, ou depois

do meio dia; remissão de manhã, e, na apyrexia, dor na
cabeça, oppressão dolorosa do peito, tosse húmida, amargu-
ra da boea, constipação ou diarrheia.

—"Symptomas febris,

com perca de sentidos, delírios, choros c desespero, ou
com symptomas gastrico-mucosos, ou biliosos, ou com som-
no comatoso.— Repugnância para o calor exterior.

—
'Pulso

accelerado e pequeno, -ou cheio c lento, fraco ou quasi

supprimido. — 'Suores, principalmente de noite, ou pela

volta da manhã; suores abundantes e fétidos; -suoí'cs semi-

lateracs, ou pareiaes, (na cabeça e no rosto), e suores com
caimbras nos braços e nas mãos, fadiga, somno comatoso,
visionagens e "vermelhidão do rosto.

Momal.— 'Melancolia com, tristeza, choros, grande inquieta-

ção sobre seus negócios ou sua saúde, "receio da morte, cui-
dado o humor pesaroso.

—
"Risos e choros involuntários.

—

Grande angustia c inquietação, a maior parte das vezes "-1
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região precordial, e algumas vezes com propensa» ao suicí-

dio, -palpite de coração, calor e necessidade de desapertar

os vestidos, tremor das mãos, e vontade de vomitar.— *Acces-

*os de anxiedade, com receio de morrer ou de ser attacado

do apoplexia, com zoeira d'ouvidò, arrepiamentos c movi-

mentos convulsivos dos dedos.— Apprehensões, "antropo-

phobia, 'medo nocturno ou vespertino d' almas d' outro mun-
do, com desejo de esconder-se ou de fugir, desconfiança e

suspeitas.— Demência taciturna, -com ar triste, frio o tur-

bado, suspiros, c ás vezes na posição de sentado, com as mãos
juntas e não se queixando de cousa alguma.— 'Desespero

da felicidade eterna, com orações continuas.— Desanimo,

indecisão, horror dos negócios c opprcssão da respiração.

—

Caracter invejoso, descontente e ávido, de maneira á que-

rer tomar tudo para si.— Humor caprichoso, com desejo ora

disto, ora d'aquillo, e recusa de todas estas cousas logo que
se as tem obtido. —'Humor hgpochondriaco c morosidade,

principalmente de noite, ás vezes com repugnância para a

conversação, grande susceptibilidade de caracter, disposição

parazangar-se, gritos e choros.

—

*Mào humor, algumas vezes

com horror do trabalho, e desgosto ou desprezo de todas as

cousas. — Inadvertência, precipitação e distracção. — Km
fallando, difficuldadepara exprimir-sc correctamente e omis-
são de muitas lettras escrevendo.— "listado de atordoamen-
to; não se sabendo onde está, nem o que se faz.—Grande
afiluencia de idéas, mui moveis.

—
'Divagações nocturnas.

—

Delirios violentos e perca de sentidos.—Visões medonhas.
— Fraqueza de memoria.— Idéas fixas.

—
"Stupidcz.

Cabeça.— 'Fadigada cabeça por trabalhos inlellectuaes.—
'Sensação de vasio e de embaraços na cabeça, como depois

de vigílias prolongadas ou de vieios, e algumas vezes com
grande indiferença.— 'Vertigens atordoa ntes, como na em-
briaguez, ou vertigens ao ponto de cahir, c vascillação, prin-

cipalmente de tarde, de manhã, endireitando-se, ou levan-

tando-se depois de ter permanecido deitado, sentado, abai-

xando-se, passeando ao ar, ou depois da comida, do mesmo
modo que levantando os olhos, e muitas vezes com grande
peso, e calor na cabeça, palidez do rosto, vontade de vomi-
tar, obscurecimento da vista, e "zoeira de ouvidos. — "A me-
ditação e a conversação augmentão as vertigens.— "Acces-

sos de atordoamento e perca de sentidos, com rubor azul e

inchação do rosto, perca do movimento, palpites de coração

violentos, pulso quasi sumido erespiração estrondosa.

—

Dor
de. pisadura no cérebro, como nas febres typhoides, ou em
consequência d'uma embriaguez pela aatnnrder/e.- */) ,-
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de ca/nrii. comonuma indigestão por cousas gordas.. — 'Dor

na cabeça comi) st a testa rebentasse, ou como se o cérebro es-

tivesse teso, comprimido, ou contraindo. — 'Fisgadas ou do-

res agudas, tracíivas e cstrcmecentcs, eflenvescencia, pulsação

e faromentos na cabeça.— "Kuido, zumbido, -eestallos na

cabeça, -ou sensação dolorosa como se uma corrente do ar

atravessasse o cérebro.— *As dores de cabeça muitas vezes

não são mais do que scmi-laiieracs; c propagão-sc aié no

ouvido e nos dentes; ou oceupão a testa por cima dos olhos

até nas orbitas, também se fazem sentir no occiput, com
contracção dolorosa na nuca.— "Apparição ou agravação

das dores de caberá, de tarde depois de se ter deitado, ou de

noite, de manhã na cama, assim como abaixando-se, -mo-

vendo os
-

olhos ou a cabeça, passeando ao ar, *e durante um
trabalho intellectuaJ; a compressão as allivia algumas vezes.

— "Dores de cabeça com náuseas e vómitos, *ou com con-

gestão e calor na cabeça, -também com horripilação e ac-

cessos de esvaimento, "vertigens, obscurecimento da vista e

zumbido do ouvidos, -photophobia o lagrimas.— Dorna
pcllc cabclluda arripiando os cabeílos.— Calor e comichão

na cabeça.— Pústulas purulentas, pequenos tumores com
dor d'u!ceração na pelle cabelluda.

Olhos.— Dor nos olhos, como se os rapassem com uma faca.

—Sensação ardente, "dor pressiva como por areia, -ou dor
aguda laíejante nos olhos, ou também furamenlo e dor in-

cisiva.— Comichão ardente nos olhos, principalmente de

tarde. — 'Inflamação dos olhos e das extremidades das pál-

pebras, com vermelhidão da sclcrotica e da conjunctiva , e

secreção mucosa abundante. —"Inchação e vermelhidão das

pálpebras.— "Triachese na pálpebra.— "Cristal li no escure-

cido, com cor cinzenta.— "Orgelet, -com inflamação da
sclcrotica e di ;ivas, Iractivas, movendo os múscu-
los da cara.— *Seccura dos olhos e das pálpebras, princi-

palmente logo que se tem somno. — * Lagrima abundante,
principalmente ao vento, assim como também ?o ar, ao
fiioe na claridade do dia.—Lagrimas picantes e corrosivas.

—

Abcessos perlo do angulo do olho, como uma fistula lacri-

mal. — Agglutinação nocturna das pálpebras.

—

Pupillas
contrakidas ou dilatadas.—"Olhar fixo e pasmado.— Obscu-
recimento da vista e pei algi mas vezes com pal-

lidez do rosto, e vontade de vomitar.— Vista pallida com
aspecto descorado de todos os objectos .

— °Perca da vista

no crepúsculo, com sensação como se os olhos estivessem
cobertos d'uma venda.— * Vista turva, como ao travez d*urn

papel pardo, ou como por alguma cousa que se podesse Uvan-
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tar pela fricção, principalmente ao ar livre, de tarde, de

manhã, ou despertando.— Diplopia.
—

"Circulos luminosos

diante os olhos, e di ilusão da claridade.—Grande sensibili-

dade dos olhos na claridade, que causa íisgadas.

Ouvidos.— Dor no ouvido, como se sahisse alguma cousa

d'elle.— *Fisgadas com comichão ou dor aguda, eslreme-

cente, aperto nos ouvidos e nos arredores; °as dores a ppa re-

cém algumas vezes poraccessos, invadem toda a cabeça, pa-

recem insupportaveise fazem perder até a razão.— *lnchação

inflamatória, calor, vermelhidão crysipelatosa do ouvido e do

conduto auditivo -assim como também das parles internas

circumvisinhas. — Inchação dolorosa dos ossos detraz das

orelhas.— °Cera do ouvido dura, e preta.— 'Corrimento

de pus, de sangue, oud'um humor amarello, espesso, pelo

ouvido.— Gorgeio como por pássaros, murmúrios pulsati-

\os, tinido, *ruido e zumbido nos ouvidos.— Dureza do ou-

vido, como por obturação.— Crostas ardentes, pruriginosas,

(com inchação das glândulas do pescoço).— Fisgadas nas

parotidas.

Nakiz.—Pressão e dor d'abcesso na raiz do nariz.

—

Ulceração

das ventas e das azas do nariz.— 'Corrimento d'um pus fé-

tido, verde, e amarello pelo nariz. — Fervor de sangue e

'hemorrhagia nasal, algumas vezes com entopimento do na-

riz.-— * Entupimento do nariz, corysa secca, principalmente

de tarde, e no calor do quarto.—Corysa com perca do gosto,

e do olfacto, ou 'com corrimento de miwosidades espessas e

[elidas.— 'Cocega no nariz e espirro frequente, principal-

mente de tarde e de manhã.— Arrepiamento continuo du-

rante a corysa.— Cheiro continuo do nariz, como um deflu-

xo antigo, ou uma mistura de café e fumo. —Inchação do

nariz.

Rosto. — 'Rosto pallida, algumas vozes com ar soffredor. —
Pallidez do rosto, alternando com calor o rubor das faces.

— Suor na cara e na poli., cabclluda; horripilação ou suor

semi-latlcral na cara.— Kosto opado e vermelho abulado.

—

—
- .Movimentos convulsivos e palpitações musculares no ros-

to.—Tensão, e sensação de inchação do rosto, ou sensibili-

dade dolorosa da pelle como se elia estivesse escoriada. —
Erysipela na cara, com dor íatejante e desquamação da pel-

le — Nodosidades vermelhas na região cias maçãs do rosto.

—Inchação, tensão e (Vieiras nos beiços, com esfoliação da

pelle.— Dor aguda e contractiva nos queixos.— Inchação

das glândulas maxiiiares e das do pescoço.

Dentes.— 'Dores agudas, latejantes nos dentes, ou dores trac-

tivas estremecentes, como s<> o nervo estivesse duro. e rela-
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chado todo d'um golpe, ou dores pulsativas, picantes e

lavrantes, muitas vezes com picadas nas gengivas.—Asdores

que alTeclão os dentes tanto sãos como os cariados, muitas

rezes não são mais do que semi-lalte7'acs, e propagão-se fre-

quentemente até no rosto, na cabeça, no ouvido e no olho

da lado aflectado, sendo algumas vezes acompanhadas de

pallidez do rosto, arrepiamentos, e "dvspesia.
—

'Aggravação

ou apparição das dores, principalmente de tarde, depois do

meio dia, dsnoite, e também com o calor da cama ou doquarto;

renovão-se comendo, tomando alguma cousa quente e pelo

contacto do pallito; allivião-se por meio d agoa fria, ou o

ar fresco.— Algumas vezes as dores lambem se aggravão

pela agoa fria, pelo ar fresco e pelo vento, porém estes ca-

sos são raríssimos.— Sensação ardente ou de inchação, dor

de excoriação e pulsação nas gengivas.— Abalo de dentes.

Boca.—*Seccura da boca, -de manhã.—Mão cheiro c mesmo
fedor pútrido da boca, principalmente de manhã, de noite

e de tarde na cama.

—

Corrimento d'uma saliva adocicada e

aquosa pela boca, algumas vezes com desejo de vomitar. —
Sensação como se a lingoa fosse mais larga.— Insensibilida-

de da lingoa como se estivesse queimada. — 'Lingoa carre-

gada d'uma petuita espessa, de còr cinzenta, esbranquiçada,

ou amarella.—Accumulação de mucosidades viscosas na bo-

ca e sobre a lingoa; estas partes estão como revestidas d' uma
pelle branca.— "Gretas e vesículas dolorosas na lingoa.

—

Sensação como se o paladar estivesse inchado e coberto de
mucosidades viscosas.

Ga hganta. —"Dor de excoriação na garganta, como se ella

estivesse ardente, com cocega, sensação ardente c ardor.

—

"llubor da garganta, dos tonsillos e da campainha, -com sen-

sação como se estas partes estivessem inchadas, principalmen-

te engulindo-se. — Deglutição diíficil , como por paralvsia

ou por estreitamento da garganta.
—

*Fisgadas na garganta,

com pressão e tensão engulindo. — Inflamação da gar-

ganta com inchação vericosa das veias.— "Seccura na gar-

ganta , ou accumulação d'um mucus viscoso que reverte as

partes affectadas.—As dores de garganta aggiavão-se ordi-

nariamente de tarde c depois do meio dia.

Appktite.— 'Gosto da boca insípido, mucoso, podre empvreu-
matico, térreo, ou como matéria.

—

Gosto adocicado, azedo,

ou amargo da boca e dos alimentos, principalmente d.i car-

ne, do pão, da manteiga, da cerveja e do leite, substancias
que muitas vezes também parecem insípidas e causão fastio.—Amargor, ou azedume da boca logo depois de ter comido,
assim romo d<i manhã e de tarde.— Gosto amargo do \\~
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nho, e podre da carne.— Os- alimentos parecem ou muito

salgados ou insípidos.
—

*Falta de appetite e aversão dos ali-

mentos.—Fome c desejo de comer, sem que se saiba o que.

—Fome canina, com dor pruriginosa no estômago.

—

"Adyp-

sia completa, ou sede excessiva com humidade da lingoa,

desejo da cerveja, bebidas espirituosas, picantes e azedas.

— 'Sensação dum desarranjamento d'eslomago, semelhante

áquclle que causaria a carne de porco ou massas goi durosas.

—Fastio, repugnância para a fumaça do fumo.

—

'Depois de

ter comido, náuseas, arrotos, regurgitação e vómitos, enta-

boamenlo, pressão na cavidade do estômago , cólicas, ílactulen-

cias, dor na cabeça, oppressão da respiração, °máo humor,
melancolia, rizos, choros involuntários, e -muitos outros

soffrimentos. — O pão fuz grande peso no estômago.

Estômago.— 'Arrotos frequentes, ás vezes abortados, ou com gos-

to dos alimentos, azedos ou amargos, principalmente depois

da comida. — Regurgitação dos alimentos. — Corrimento

d'agoadilhadoestomago, como petuitas.

—

'Soluço frequente,

principalmente fumando, depois de ter bebido, de noite,

"c algumas vezes com accessos de suflocação.— "Náuseas e

desejos de vomitar insupporlaveis , algumas vezes até na gar-

ganta, e na boca, com sensação penivel como se um verme

subisse até o esophago.— Accessos de contracção e de es-

trangulamento no esophago.

—

*Vomitos* algumas vezes vio-

lentos, de matérias verdes, mucosas, biliosas, amargas e aze-

das.— 'Vómitos dos alimentos.— Vomito de sangue. —*As

náuseas e os vómitos geralmente apparecem de tarde, de

noite, depois de ter bebido, ou comido, assim como durante

a comida, e muitas vezes se manifestão com arrepiamento,

pallidez do rosto, cólicas, dores nos ouvidos ou no espinha-

ço, sensação ardente na garganta e nos borborygmos. —
'Sensibilidade dolorosa da região estomacal à menor pres-

são. — Dores pressivas, crampoides, principalmente depois

da comida, de tarde, de manhã, e muitas vezes com vómitos,

náuseas e oppressão da respiração.— Efervescência, pulsa-

ções na cavidade do estômago, cu fisgadas dando um pas-

so em vão.— Dor no epigaslrio que se aggrava forlemente

estando assentado (durante a prenhez).

Ventre. — Tensão tractiva nos hypochondrio?, ou fisgadas

pulsativas, como em um abcesso.— Entaboamento duro do

ventre, principalmente no epigastrio, com tensão e sensa-

ção de enchimento.

—

'Dores crampoides e compressivas, al-

gumas vezes no fundo do hypogastrio, com pressão sobre o

intestino recto, golpes principalmente ao redor do embigo,

ou dores agudas e lxlpjantes no ventre. — As cólicas mui-
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tas vezes sào acompanhadas de vomito, ou de diarrlieias

:

geralmente se manifestão de tarde, depois de ter comido ou

bebido, e algumas vezes o aperto do ventre ou o somno as

allivião, em quanto que o movimento as aggravão.

—

"In-

chação annular ao redor do embigo, dolorosa andando-se.

—Retracção e torcedura do ventre, com grande sensibilidade

dos tegumentos do ventre, que parecem inchados, com dor

de pisadura, tocando-se-lhes, bailando, cantando, tossindo,

e com qualquer movimento dos músculos abdominaes. —
Cólicas factulentas, principalmente de tarde, depois da co-

mida, depois de meia noite, ou de manhã , com dores

pressivas, produzidas por flactulencias incarceradas, rumor,

borborygmos e sussurro no ventre, com sabida de flactulen-

cias fétidas.—Pústulas purulentas nas virilhas.

Dejecções.—"Constipação e de|ecções difficicis, algumas ve-

zes com pressão dolorosa sobre o intestino recto e dores no

espinhaço.

—

Vontade frequente d' obrar, mesmo de noite. —
Dejecções involuntárias e desapercebidas durante o somno.—

*

Dejecções diarrheicas, mesmo de noite, algumas vezes

com cólicas, golpes, arrepiamentos, horripilações e dores no

anus.

—

"Evacuações frequentes de mucosidades esbranquira-

da*,*amareljas, sanguinolentas, ou de mater ias verdes,núudas,

biliosas, ou aquosas c algumas vezes até mesmo corrosivas.

— Antes e depois de obrar, incêndio, ardor, e dor de ex-

coriação no anus e no intestino recto. — 'Corrimento de

sangue pelo anus, mesmo fora do tempo de obrar.
—

*//c-

morrhoidcs cegas e sanguentas, com comichão, ardor e dor

de excoriacão.—Sabida das hemorrhoides.

Ourinas.—Retensão de ourina com vermelhidão e calor na

região vesical, anxiedade e dores peniveis no ventre.— 'Te-

nesmo da bexiga e vontade de ourinar com pressão dolorosa

sobre a bexiga e dor tractiva no ventre.

—

Emissão involun-

tária de algumas gotas de ourina, tossindo, andando,

conservando-se sentado e expulsando ílactos.

—

Fluxo de

ourina na cama. — Fluxo abundante de ourinas aquosas,

com fraqueza nos rins, diarrlieias, ourinas pouco densas,

vermelhas e escuras, algumas vezes com escuma cor de vio-

las (flor).—Ourinas com sedimento rubro, côr de tijollo, de

viola, mucoso ou gelatinoso.

—

'Ourinas sanguinolentas, °com
sedimento purulento e dores nos rins.

—

'Corrimento peta

uretra, como na gonorrhéa.— Estreitamento da uretra com
jacto d'ourina mui delgado.— Incêndio durante e depois
da emissão da ourina.— Repuchamento e pressão na uretra,

no collo da bexiga e na mesma bexiga. — Pressão e cons-

tricção na bexiga, com dormência da região vesical.— 'In-
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chação ila região do collo da bexiga, com dormência ao lo-

car, jaclo de ourina intermittente, dor crampoide na bacia

c nas coxas depois de ter ourinado.

Partes viíus.— 'Comichão, calor no prepúcio e no escroto,

principalmente de manhã e de tarde.— 'Inchação inflama-

tória dos testículos e do cordão spermatico algumas vezes

somente d'um lado) com dores pressivas, tractivas até no

ventre e nos rins, vermelhidão e calor do escroto, náuseas

e vontade de vomitar.— 'Inchação hvdropica do escroto,

de côr azul descorada.— 'Exaltação extraordinária do appe-

lite venéreo, quasi com priapismo, com erecções frequentes

e continuadas, desejo violento do coito e polluções frequen-

tes.— Corrimento de licor prostatico.

itaSRAS.

—

* Dores crampoides no útero, ou tensão tractiva no

utem, e dores como as do parlo. — "Metrojrhagia.— 'San-

gue das regras negro, com postas de sangue e mucosidades,

ou sangue descorado e seroso.— Regras irregulares, mui
tardias ou mui prematuras, de mui curta ou longa duração

ou inteiramente supprimidas, com cólicas, spasmos hystericos,

abdominaes, dores hepáticas, gastralgia, dores de rins, náu-

seas c vómitos, arrepiamentos, enxaquequa, vertigens, affec-

çOes moraes. tenesmo do anus e da bexiga, pontada de lado,

« muitos outros soffrimentos, antes, durante ou depois da épo-

ca.— 'Flores brancas , espessas como a nata, corrosivas e ar-

dentes, principalmente na época das regras, (antes, duran-

te ou depois) e algumas vezes com golpeamentos.— Incha-

ção dos peitos, com tensão c pressão como se elles se en-

chessem de leite.

Larynge.— 'Catarro com rouquidão, aspereza, seceura, coce-

ga, dor de excoriação na larynge e no peito.— Accessos de

conslricção da larynge, principalmente deitado horisontal-

mente.— *Tosse estrondosa, principalmente de tarde, de

noite, ou de manhã, provocada por uma sensação de seceura,

ardor e cocega na garganta, aggravada estando deitado, o

muitas vezss acompanhada de desejo de vomitar com vomi-

turação e vomito desuffbcação como pelo vapor do enxofre,

com sangramento do nariz e respiração arquejante.
—

"Tosse

com fisgadas no peito, ou nos lados e palpite de coração.

—

Tosse húmida com expectoração de mucosidades brancas, vis-

cosas, ou de matérias espessas amarellas, d'um gosto amar-
go ou pútrido.— 'Expectoração d' um sangue preto com pos-

tas em razão da tosse. — Tossindo fisgadas na espadou di-

reita ou no espinhaço.

Peito.— "Respiração acci/lerada, curta, superficial durante a

febre retardanle c anxiosa. — Oppressão da respirarão ,-res-

1!»
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jurarão curta, sulíocação como pelo \ apor do enxofre, ac-

CC8S08 de dypnia c de suffbcação com anxiedade, constricção

crampoide do peito ou da larynge, soluço violento, tosse,

dor na cabeça e vertigens; principalmente de tarde, depois

da comida, c de noite estando deitado horisontalmente.—O
movimento, o passo accelerado, o ar livre e o frio aggravão

os sofrimentos asthmalicos.

—

'Tensão crampoide cconstricti-

t« no peito, principalmente em respirando, algumas vezes

com calor interior e fervor de sangue. — Dor de ulceração,

dor aguda e incisiva no peito.— "Fisgadas no peito e nas

ilhargas, principalmente de noite na posição de deitado, algu-

mas vezes com oppressão da respiração profunda, impossi-

bilidade de estar deitado sobre o lado dorido, tosse curta e

accessos de sufíocação.— Congestão de sangue no peito e

no coração principalmente de noite. — Accessos frequentes e

violentos de palpites de coração, principalmente depois do

jantar, depois de emoções moraes, ou provocados pela con-

versação, muitas vezes com angustia, obscurecimento da vis-

ta, e oppressão da respiração, sobretudo na posição de dei-

tado sobre o lado esquerdo.— Anxiedade, peso, pressão e

sensação ardente no coração.

Tronco.— * Dores nos rins, e no espinhaço como Jepois de ter

estado por muito tempo curvado, com rijeza como por uma
faxa.— * Dores de rins, semelhantes ás do parlo.— Fisgadas

naespadoa, nos rins e entre os omoplatas.— Desvio da col-

lumna vertebral.— Dores rheumaticas, tensivas c tractivas,

na nuca e 110 pescoço, algumas vezes somente d'um lado, e

muitas vezes com inchação das partes e dores de ulceração

cutâneas ao tacto.— Estalos nas vértebras do pescoço e nos

omoplatas, movendo estas partes.—Borbulhas prurigino-

sas no pescoço.— Inchação das glândulas do pescoço.

Bhaços.— Dores agudas, estremecenles e tractivas na articu-

lação scapularia, assim como nos braços , nas mãos e nos de-

dos.— Dor paralytica na articulação scapularia , levantando

e movendo os braços.
—

*Sensação ardente no braço, de
tarde, e de noite, comsensação de seceura nos dedos.— Pe-
so pressivo nos braços, com sensação de torpor principalmen-
te nas mãos.— Sensação de "inchação e dor de deslocação nas
articulações dos cotovellos, -das mãos e dos dedos, com ten-

são e rijeza.— Adormecimento natural dos dedos, princi-

palmente de manhã c de noite.— Vesículas entre os dedos
com dores picantes.—Dor de panarisso no index.

Pernas.— Dor de pisadura ou de ulceração no joelho. — Dor
de deslocação na articulação coxo-femoral, com estremeci-
mentos dolorosos, como n'uma chaga, até ao joelho, prin-
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cipalinente durante o socego.
— *Repuehamento , c tensão

nas coxas e nas pernas, principalmente na barriga das per-

nas, como se os tendões fossem muito curtos.— Dor de pi-

sadura, com sensação de íraqueza paralylica nos ossos, nos

músculos das covas e das pernas.— Dor de ulceração cutânea

nas pernas e na planta dos pês.— Estallo nos joelhos.

—

"Inchação dos jçclhos, °ás vezes -principalmente por cima do
rotulo, muitas vezes com calor inflamatório, e 'dores agu-

das, tractivas c latejantes.— Fraqueza e dobramento dos

joeihos, com andar vascillante.— Repuchamento e grandt

cançasso nas pernas, e principalmente nos joelhos com tre-

mor. — Inchação das veias e 'varizes nas pernas.— Zoeira

nas pernas, conversando-se de pé.— Dor de pisadura na
tibia.— Tensão, tracção na barriga das pernas.— Inchação

quente das pernas, ou somente da garganta ou daplanta dos

pés, ás vezes com dores lancinantes tocando-as, e durante o
movimento.—Sensação de torpor doloroso na planta dos pés

e nos pollegares.— 'Inchação edematosa dos pés principal-

mente de tarde.—Fisgadas furantes e dores incisivas nos

calcanhares.— Fisgadas nas plantas dos pese na ponta dos

pollegnres.



M orneem

PHOS.— Phosphoro.

—

Hahniímann.— Dose usada : 30.

—Duração (fracção: até sete semanas em affecções

chronicas; ') a 5 dias em agudas.

Antídotos: Camph. coíí. n-vom. vinum.

lie sobretudo depois de : Cale. kal. kre. h/c. c r/ws. qu<?

o phosphoro he eíiícaz logo que he indicado; depois

«lelle se achará ás vezes conveniente: Petr. e rhus.

SYMPTOMAS GEftAÈS.— *Rasgamcntos e fisgadas artlirití-

cas e rheumatismaes, principalmente nos membro», algumas

vezes depois de um ligeiro resfriamento, principalmente de

noite, na cama.— Dor ardente nos membros.— Tensão,

caimbras, estermecimentos e distorção de alguns membros.

— Convulsões.

—

Adormecimento d'algumas partes. — Ac-

cessos de palidez e de entorpecimento em alguns membros

que parecem então como mortos.— Tremor dos membros,

principalmente durante o trabalho. — °Alquebramento das

cadeiras. — 'Effervcsccncia de sangue, e congestões algumas

vezes com pulsação em todo o corpo.— *Sangramento por

d ifferentes órgãos.— 'Debilidade e rompimento das articula-

ções, principalmente dos joelhos.— Grande fraqueza e ai-

quebramento paralgtico , ás vezes repentino, principalmente

de manhã, na cama, ou por pouco que se tenha andado.

—

Accessosde esvaimentos.— Sensibilidade excessiva de todos

os órgãos.— "Alquebramento hysterico.
—'Abatimento ge-

ral e fraqueza nervosa.— *Peso dos membros e inacção.—

"Parahjsias com eflervescencia nas partes alíectadas.— "Ma-

greza e phtisica.—Engurgitamento das glândulas.— * Impos-

sibilidade de se expor a; ar, principalmente quando cliché

frio.—'Grande disposição paia pilhar resfriamentos, que al-

gumas vezes são seguidos de dor na cabeça e nos dentes, co-

ryza, com febre, calafrios, &c.— Dores nos membros, com
<ts mudanças de tempo. — A maior parte dos symptomas
se manifestão de manhã e de noite, na cama, assim como
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lambem depois de jantar, em quanto que muitos outros

apparecem no principio da comida e se dissipão depois.

Pkmjl— Desquamação dapelle.— Placas excoriadas na pellc ,

com gretas c fisgadas;—Manchas redondas, como impigens,

por todo o corpo.— Impigens seccas, furfuraceas.
—*Nodoas

amarellas ou escuras na pelle. —Manchas côr de cobre, ou

azuladas como peteebias.-- 'Furúnculos. — "Exostoses com

dores nocturnas.— 'Abcessos lymphaticos, "com ulceras íis-

f idosas nas bordas callosas segregando uma matéria fétida,

e febre hetica.— °Fungos hematoides.— Sangramento abun-

dante por pequenas chagas.— *Frieiras e calos nos pés algu-

mas vezes dolorosos.—Effervescencia na pelle.— Erupções

urticarias.

Somno.— 'Forte desejo de dormir de dia, como porsomno-

lencia.— Somno que entorpece.— *Somno tardio, de tarde

e insomnia nocturna ou despertar frequente com diíliculda-

tle de tornar a dormir, por causa de inquietação com an-

gustia, afflicção, calor, vertigem e effervescencia de sangue.

—

Impossibilidade de estar deitado de costas ou de lado.

—

'Somno não sentido de manhã, parecendo não ter dormido

bastante. — De noite vertigens com náuseas, sensibilidade

dolorosa dos membros, dores de estômago e de ventre, -asth-

ma sulTocante c spasmodica, &c—Sonhos frequentes com
sobresaltos, e medo.— Durante o somno estremecimento

dos membros, gritos, palavras, choros, queixas, lamenta-

ções e gemidos.—Sonhos anxiosos, penosos, 'espantosos e

horríveis, ou fortes e inquietos.— Sonhos d'animaes que

mordem, de incêndio, dos negócios do dia, de hemorrha-

gias, de mortos, de disputas. &c. — Pesadello.— "Somnam-
bulismo.

Febre.— 'Horripilações e arrepiamentos principalmente de

noite, na cama, algumas vezes com bocejos seguidos ou não

de calor.— Frieldade dos membros.— Arrepiamentos se-

guidas de calor com sede e suor principalmente de noite e

depois do meio dia.— 'Calor fogaz -ou anxioso.— "Calor

nocturno.— 'Febre hetica -com calor seco, pela volta da tar-

de, principalmente nas palmas das mãos; suores e diarrheias

colicativas, vermelhidão circunscripta das faces, &c.— 'Pulso

accelerado e duro.— Suor nocturno e viscoso.— 'Suor ma-

tutino.

Moral.— Tristeza melancólica, e melancolia, algumas vezes

com choros violentos, ou interrompidos por ataques de ri-

sos involuntários.— Angustia, inquietação principalmente es-

tando só, -ou por um tempo de borrasca
, principalmente

de tarde, com disposição para o receio, «"espanto.— *An-
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gustia sobro o futuro -ou sobre a sabida da doença.— Dis-

posição para assustar-se.— *Tristeza hypochondriaca.— Des-

gosto da vida.— 'Grande irrascibilidade , cólera, ímpetos e

violência.— Cboros e risos involuntários e espasmódicos.

—

Misantropia.— 'Repugnância para o trabalho.— Impudên-

cia como por alienação.— Grande indifferença para todas

as cousas, -e mesmo para as suas. — Grande esquecimento

sobretudo de manbã.— Grande affiuencia de idéas com
difficuldade de ligal-as. — "Estado de lucidez.

Cabeça.— Obnubilação e atordoamento, principalmente de

manhã.— *Accessos frequentes de vertigens de diversas na-

turezas, e a d iffe rentes boras do dia, principalmente cie ma-
nhã, ao meio dia, e a noite, na cama.— Vertigem estando

assentado; parece que o lugar se levanta, com humor hypo-

condriaco.— Vertigem com náuseas e dores pressivas na ca-

beça.— Vertigem pertinaz.
—

"Vertigem com perca de idéas.

—Accessos de dores de cabeça, com náuseas e vómitos, e

dores batentes e repuchantes.— Dores de cabeça nocturnas,

precedidas de náuseas de noite.— Dor de cabeça depois

d'uma contrariedade.— Dor de cabeça de manhã.— Fra-

queza da cabeça, que está cançada pela musica, pelo riso,

ouum andar pesado, &c, &c.—Dor de pisadura no cérebro.

—

'Dor de cabeça alordoante, algumas vezes com forte ebulli-

ção de sangue, e pallidez do rosto.— 'Sensação de peso e de

enchimento, e pressão na cabeça.— Apertos na cabeça, e

principalmente nas fontes ou serni-latteral.— LancinaçÕes

em diversas partes da cabeça principalmente de tarde.

—

'Congestão na cabeça, com pancadas, zumbido, calor e sen-

sação ardente, principalmente na testa.— Sensação de frio

tia testa.— As dores de cabeça são alliviadas ao grande ar.

—Fisgadas exteriores no lado da cabeça.— Sensação penosa

como se a pelle da testa estivesse muito estirada.— Facili-

dade para se resfriar a cabeça, com sensação, em ar livre,

como se o cérebro se congelasse. — 'Comichão na pelle ca-

belluda.— 'Queda dos cabellos principalmente por cima das

orelhas.— °Crostas secas, -e escamas abundantes na pelle.—"Êxostosis na cabeça.

Olhos.—Dores nos olhos, como nos ossos das orbitas.

—

Prés-

são nos olhos, como se um grão de areia se tivesse introduzido

dentro. — Fisgadas, ardor, calor c sensação ardente nos

olhos, principalmente nos ângulos exteriores.
—

* Cobgestão
de sangue nos olhos.—Vermelhidão da esclerolica c da con-
junctiva. — Còr amarella da esclcrotica.— *

Inflamação dos
olhos, de diversas naturezas.— 'Lagrimejar, principalmente
em pleno ar e ao vento.—'Agglutinação nocturna dos olhos.



1'IIOSl'HORO. lol

— Orgelet.—Estremecimento elas pálpebras e de seus ângu-

los. — 'Difficuldade de abrir as pálpebras. — Inchação das

pálpebras. — Amblyopia. — Fraqueza da vista, de manhã,

na acção de acordar.— Mgopia.— Cegueira diária ás vezes

instantânea; tudoparece ser encoberto d'um vco freto.—Escu-

ridão da vista á luz.— Reflexos pretos ou scentellas, e man-
chas pretas diante da vista.—Sensibilidade dos olhos á clari-

dade do dia cda luz.—Aureola verde ao redor da luz.

Ouvidos.—Olalgia.— Rasgamentos agudos c fisgadas nos ou-

vidos e na cabeça. — "Pancada e pulsação nos ouvidos. —
'Congestão de sangue nos ouvidos.— Corrimento amarello

pelos ouvidos, alternando com surdez. — Sensibilidade ex-

cessiva do ouvido.—Grande tinido de sons e principalmen-

te de palavras nos ouvidos com resomnancia na cabeça. —
Surdez principalmente do (pie se falkt. — Murmúrio diante

dos ouvidos.
—

"Zunido de ouvidos.

Nariz.—Nariz vermelho, inchado e sensivel ao locar.
—

'Cros-

tas seccas e duras no nariz.
—"Polypo no nariz.— Excoriação

dos ângulos do nariz.—Ventas ulceradas.—Sardas abundan-

tes sobre o nariz. — Exalação [elida pelo nariz. —Assoamcn-
to de sangue.— Epistaxis, -algumas vezes durante a dejec-

ção, ou a noite.—Sensibilidade excessiva do olfacto, princi-

palmente durante as dores de cabeça. — Falta d'olfacto.

—

'Seccura penosa do nariz. — Corysa secca e -fluente com
dor de garganta e embaraços da cabeça.— Corrimento con-

tinuo pelo nariz de mucosidades amarellas e verdes. —Es-

pirro frequente. — '

Entopimento do nariz , sobretudo de

manhã.
Rosto. — Rosto pallido , desfigurado, sujo, terieo , com olhos

fundos rodeados d'um circulo azul. — Pallidez, alternando

com vermelhidão do rosto e calor fogaz. —'Vermelhidão e

calor ardente das faces.

—

'Opacidade da face , principal-

mente ao redor dos olhos.— Estremecimentos dos músculos

da cara.

—

'Tensão dapelle do rosto, às vezes d'um sò lado.

—Desquamação da pelle do rosto.
—"Sensibilidade dolorosa

d'um só lado do rosto, abrindo a boca.

—

'Fisgadas doloro-

sas, tractivas nos ossos do rosto, principalmente de tarde

ou de noite, na cama, ou depois do mais ligeiro resfriamen-

to.
—

*As dores da face se renovão fallando, ou com o me-
nor contacto. — "Erupções de borbulhas e crostas na face.

— 'Beiços azulados. — Beiços seceos, -cobertos de crostas

morenas. — Beiços gretados. — Impigens e borbulhas ao

redor da boca.— Ulceração da commissura dos beiços. —
Caimbra do queixo.— Engurgitamento das glândulas ma-
xi liares.
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Dentes— 'Odontalyia tractivu ou despedaçante, ou prurigí-

nosa, furante, pulsativa, estrcmecente e latejante, sobretudo

ao grande ar, ou de tarde e de manhã, algumas vezes tam-

bém somente de noite, principalmente no calor da cama, ou

pelo contacto dos alimentos quentes. — 'Dores de dentes,

depois do mais ligeiro resfriamento, com salivação.— Dentes

dolorosos de manhã, durante a mastigação, como por ulce-

ração.—-Caria dos dentes.—Grande vascillação dos dentes.

—Sangramento dos dentes.—Ranger dos dentes.—Sensibi-

lidade dolorosa, inflamação, -despegamento, 'ulceração, -in-

chação e sangramento fácil das gengivas.

Boca.—*Exeoriação da boca.— *
Accumulação de saliva, -sal-

gada ou adocicada ou seccura excessiva da boca.— 'Mucosi-

dades viscosas na boca.
—

'Escarros de sangue.— Vesículas

purulentas no paladar.—Pelle enrugada ao paladar, como
se fosse desprender.

—

'Lingoa secca , -carregada d'uma pi-

tu i ta escura.

—

*Lingoa branca.

Garganta. —'Seccura da garganta, dia e noite.—Pressão na

garganta. — 'Ardor, aperto e dor ardente na garganta. —
'Roncos de mucosidades, de manhã.—Dor de excoriação na

garganta.—Inchação das amygdalas.

Appetite.— "Gosto viscoso, ou como do queijo.— Amargor
na boca, e na garganta com aspereza.

—

Gosto agro na boca,

principalmente depois da comida.—°Perca do gosto.—Falta

dappetite por uma sensação de enchimento na guela , e

muita sede. —"Desejo excessivo de cousas refrigerantes, —
"Fome depois da comida,— 'Bulimia, mesmo de noite. —
"Depois do almoço, sensação de insipidez e de moleza no
ventre.

—

Depois da comida, vontade de dormir e preguiça,

calor canxiedade, sensação ardente nas mãos, azias mais pro-
nunciadas, pressão e enchimento no estômago, no peito e no
ventre, acompanhadas de oppressão da respiração, vómitos

dos alimentos, entaboamento do ventre, ou dor na cabeça,

arrotos, soluço, fraqueza, cólicas, e muitos outros sofíri-

mentos.

Estômago.— Arrotos com dor no estômago como se fosse

arrancar alguma cousa. — °A fumaça do tabaco produz nau-
zeas e palpitações de coração. — 'Arrotos abundantes geral-
mente interrompidos sobretudo depois da comida e depois de
ter bebido, algumas vezes também abortados, spasmodicos,
azedos ou com gosto dos alimentos.—'Regurgitação azeda dos
alimentos.—'Pyrozes. — Soluço. — 'Náuseas de diversas
naturezas, sobretudo áemanhã, ou de tarde, ou também de-
pois da comida.—Náuseas com grande fome ou sede, dissi-

pando-se comendo ou bebendo agoa. — 'Corrimento de
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agoadilha pela boca, como petuítas, principalmente depois

de ter comido ácidos — Vómitos, com grandes dores no 83-

tomagoe grande fraqueza.—Vómitos verdes ou denegridos.

—

Vómitos de matérias acidas.
—

*Vomiíos dos alimentos, prin-

cipalmente de noite.

—

'Vomito de hili, de noite, ou de

mucosidades, -algumas vezes com frio c torpor das mãos e

dos pés.— Vomito de sangue.—Vómitos com diarrheia.

—

Dor de estômago, sobretudo ao- tocar.—Dores violentas no

estômago que sóallivião bebendo alguma cousa fria.— Sen-
sação de estreitamento do cárdia; os alimentos apenas são

ingeridos, sobem a garganta.

—

'Enchimento de estômago. —
'Fisgadas e pressão no estômago principalmente depois da

contida com vomito dos alimentos.— Scrohicuia dolorosa

ao tacto, ode manhã também.—Sensação de frio, ou ca

e 'sensação ardente no estômago e na scrohicuia.— Inflama-

ção no estômago. — *Dor crampoide, sensação do arranha-

mento, c contracção no estômago, "algumas vezes com suftb-

cação. — Indisposição gera!, norêm que hc ressentida maix

psrtici ato no estômago. — - )s males d'cstomágo se

manifeslão principalmente dep :

, aiisifn como
do tarde e a n

Ventrk.— Fisgadas na i a. — *Eníaboamento do

ventre, principalmente i ida.— Ventre diifo e

intenso.— Dor contractiva no ventre.— *Colicas> spasmodi-

cas.— 'Picadas, golpeamentos e despedaçamento, sobretudo

de manh de, e muitas vezes com
desejo urgente de obrar, e di — Dores de ventre lan-

cinantes, algumas vezes com pailidez do rosto, arrepiamen-
tos e dores de cabeça.

—

Sensação de frio, cem calor *e sen-

sação ardente ri-; ventre. — Inflamação, dos intestinos.

—

'Sensação de fraqueza evacuo no vendo como uma espé-

cie d'atonia. —"Indisposição no ventre depois do almoço.—"Pressão como se tudo affluissc para os lados do ventre.

— "Hérnia inguinal.
—

'Manchas amarelas no ventre.— In-

eliaçuo o supuração das glândulas inguinaes. — *Incarcera-

ção de flactulencias. —'Cólicas jlactttientas
, profundamente

no baixo-ventre; peroradas estando deitado, com roncos e

borb irygmos.

Dejecções. — 'Constipação.— Dejecções duras, lentas, inter-

rompidas, difliccis d'e\ acuar e muito seccas. —"Vontade
urgente e penosa de obrar

—

'Laxidáo prolongada do vsn-

trc.
— *Dc iencia da papa.

—

'Diarrheias.se-

rosas. °Diarrhcias com perca das forças.—°Diarrkeias mú-
ctsas. —"DUtrrheias san —"Dejecções não dige«

rida : verdes, moro-ias ou preta?. — Deferrõr!!

20
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voluntárias.
—

"Corrimento do mucosidadcs pelo anus que

fica constantemente aberto.
—

"Tenia, -ou ascarides do recto,

durante as dejecções.

—

Corrimento de sangue durante a eva-

cuação.—Depois da dejecção pressão, dor ardente e tenes-

mo no anus e no recto com grande descahimento.
—

'Co-

michão e fisgadas no anus e no recto.—Caimbras e estreita-

mento do recto.—Sabida e fluxo fácil das borbulhas hemor-

rhoidaes do recto e do anus, com dor de excoriação estando

sentado ou deitado.

Ourinas.—Secreção mais abundante d'uma ourina aquosa.

—

Emissão frequente d'uma ourina pouco abundante.—Ou-
rina com sedimento branco, seroso, arenoso e vermelho,

ouamarello.
—

"Ourinas turvas, com sedimento cor de tijo-

lo.—Ourinas pallidas, aquosas, ou esbranquiçadas.

—

Pclli-

culas sobre as ourinas.—Mijadura de sangue.
—'Em ouri-

nando aperto e sensação ardente.— "Tensão e estremeci-

mento ou dor ardente na uretra, fora do tempo das emis-

sões das ourinas.

Partes viris.— *Grande exaltação do appetite venéreo com de-

sejo constante do coito.
—

"Erecções mui violentas, de tarde

ou de manhã.

—

*Poluções não muito frequentes.—"Ejacula-

ção sem vigor e mui prompta durante o coito

—

Dores nos

testículos e inchação do cordão spermatico.

Regras.— Rasgamento nas partes genitaes e fisgadas desde a

vagina até ao útero. —*Regras muito prematuras e muito

abundantes, ou muito pouco abundantes e serosas.
—

'Cor-

rimento de sangue pelo útero durante a prenhez. — Regras

de mui longa duração com dores de dentes e cólicas.—An-
tes das regras, fluxo abundante de sangue das ulceras, "flo-

res brancas, desejo de ourinare choros.
—

"j\a apparição das

regras, golpeamentos incisivos, dores no costado e vómitos.—°Depois das regras, debilidade, círculos azues ao redor dos

olhos e anxiedade.—Regras de mui curta duração.
—

*Demo-
ra das regras. —"Durante as regras . dores de cabeça lãtejan-
tes, fermentação no ventre, expectoração de sangue, dores

nos lombos, quebramento de membros, grande alquebra-

mento e febre, °ou palpitação de coração, arrepiam^ntos, in-

chação das gengivas e da face e muitos outros soffrimentos.— Leuchorrfiéa dolorosa , corrosiva. — "Nodosidades duras
e dolorosas nos seios.

—
"Inflamação erysipelatosa dos seios,

com inchação, dores ardentes , e fisgadas.— "Abcesso nos
seios mesmo com ulceras íistulosas.

Laringe,— 'Rouquidão e raspamento na garganta "algumas
vezes prolongadas.— *Aphunia, de maneira tal a não poder
foliar senão muito baixo.— "Catarro com tosse, "febre e rc-
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ceio da morte.— "Sensibilidade mui dolorosa da larynge,

que não permitte fallar.— "Grande sensibilidade da laryn-

ge, com dor ardente.— Seccura na trachea-arteria e no pei-

to.—-'Expectoração de mucosidades pela larynge.— 'Tosse

provocada por uma cocega e comichão no peito, ou com roxi-

quidão e sensação como se o peito eslivesee ardente.— Tosse

ouça de noite que não deixa dormir. -""Tosse com fisgadas

na garganta, -no peito, e na scrobienía algumas vezes do

noite somente.— 'Tosse secca
,
quotidiana e que dura mui-

tas horas, com dores noestomagoe no ventre.— Tossesecca,

arquejante como se a cabeça fosse rebentar, provocada pelo

ar frio, bebendo, ou lendo em alta voz.—Tosse caro vómi-

tos.—Tosse provocada pelo riso.— "Tosse secca como por

tubérculos, ou uma inflamação chromca dos pulmões.

—

"Tosse com expectoração purulenta e salgada, sobretudo de

manhã e de tarde. — "Expectoração verde pela tosse.— Tos-

se com expectoração de mucosidades viscosas ou de sangue

com ardor no peito.

Piiim— "Respiração, estrondosa e arquejante.— 'Respiração

difficil principalmente de tarde, com angustia no peito, ag-

gravada estando assentado.— "Oppressão da respiração e op-

pressão de peito de diversas naturezas, -prLneipalrriéftttí de

manhã ou de tarde, assim como também durante o movi-
mento. — Asthma spasmodica. —Accessos de suffocação de

noite.— 'Pressão no peito.— 'Peso e enchimento, tensão no

peito.— Caimbras (\c peito, contractivas.— Rasgamento no

peito.— 'Lancinações no peito, a principalmente -no lado

esquerdo, ás vezes de longa duração, ou muito ao tocar.

—

"Dor de escoriação ardente no peito.— Angustia no peito.

— Congestão no peito, com sensação de calor que chega á

garganta.

—

* liattimento de coração de divosas naturezas,

-principalmente depois da comida, de manhã, e de tarde,

'assim como também estando sentado, e cm seguida de

toda a espécie de emoções moraes.
— "Banimento de cola-

ção, com oppressão da respiração. —"Dor debaixo do seio es-

querdo, estando deitado desse lado.— 'Manchas amararias

no peito.

Tronco.— Dor de rompimento nos rins e no espinhaço -princi-

palmente depois de ter estado assentado longo tempo, impe-
dindo dandar, íevantar-se e fazer o menor movimento.

—

Dor ardente nos rins.— Rompimento, fisgadas nos omopla-

tas.— 'Rije/a da nuca.— Pressão sobre as espadoas.— "In-

chação do pescoço.
— 'Engurgitamcnto das glândulas axil-

ares, e das àa nuca e do pescoço.— Comichão e fisgadas

em baixo dos sovacos.— Suor fétido em baixo dos sovacos.
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Braços.— "Rompimento rbeumatismal (e fisgadas
;
nas espa-

doas, nos braços e nas mãos, principalmente de noite.

—

Dor ardente nas mãos e nos braços.— Adormecimento dos

braços e das mãos.— Alqucbramenlo e 'tremor, nos braços

í nas mãos, principalmente tendo um objecto.— Impigens

furíuraceasno braço.—Congestão de sangue nas mãos, com
inchação e vermelhidão de veias, principalmente conservan-

do os braços pendurados.— Dor de deslocação nas articula-

ções das mãos, e dos dedos, com tensão.— 'Inchação das

mãos mesmo de noite.— "Calor nas mãos.— Frio nas mãos
de noite.— Contracção e tremores dos dedos.— Dedos mor-
tos.— Paralysia dos dedos.— 'Torpor na ponta dos dedos.

— Pelle gretada nas articulações dos dedos.— Frieira* nos

dedos.

Pkrnas.—Dor d'ulceração nas nádegas, estando sentado. —
Dor de deslocarão nas articulações coxo-fémoraes , o nas dos

joelhos, e pés com calor exterior.—Cançasso doloroso e peso

das pernas.— Sensação ardente nas pernas e nos pés.— Ten-
são e eaimbras nas pernas, principalmente nos joelhos.

—

Sacudimentos nas pernas, dedia e de noite, antes de se ador-

mecer.— Tracção r. rompimento nos jodfvos, até nos pés.— 'Fraqueza paralytica nas pernas i arthritica dos

joelhos. — Exostosis na tibia.— "Estremecimentos na 'bar-

riga das pernas.— Rompimento e fisgadas rios pòs princi-

palmente de noite.
—

*J dos pés, ou somente dos ma-
leolos, principalmente de noite, ou depois de passear, al-

gumas vezes com dor lancinante.— Deslocação fácil da ar-

ticulação do pé.
—

'Frio nos pés, principalmente de noite.

—

'Dor d'ai ita dos pés, andando.— "Sobrésal-

tos nos pé noite, antes de adormecer.—Torpor
nas pontas dos de pés.— Inflamação e vermelhidão

da parte carnuda :.r tio pé com latejos.

—

Frieiras

c cales nos dedos dos pés.

2fe
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RHUS.—Arvore venenosa.

—

Hahnemann.—Dose usada:

30. — Duração d' acção ; 3 a 6 semanas em afíecções

chronicas.

Antídotos: Bry. camph. cofí. sulf. — Emprecja-sc como

antídoto de: Bry. rhod. tart.

He sobretudo depois: Am. bry. calc-ph. cham. lack.

phos. phos-ac. sulf. cphos-ac. que rhus he efficaz logo que

he indicado.—Depois de rhus convêm algumas vezes :

Am-c. ar», bry. 'cale. con. phos. phos-ac. puis. e sulf.

SYMPTOMAS GERAES. — Tracções, tensão, dores rheuma-
ticas e arlhricas, nos membros, levados a um excessivo gráo,

durante o somno, °do mesmo modo n'uma estação má, de

noite com c
calor da cama, muitas vezes com torpor, e en-

torpecimento da parte alíectada, depois de a ter movido.

—

Coimbra e tensão cm diversas partes, como por encurta-

mento dos tendões, com contracções d'alguns membros.

—

'Fisgadas tensivas e enrijamento nas articulações, aggrava-

das, levantando do lugar em que se acha, eexpondo-seaoar.—'Rijeza paralytica nos membros, principalmente movendo
com a parte, depois do comno.

—
'Entorpecimento das par-

tes sobre as quaes se descança. — 'Torpor de outras, com
comichão e insensibilidade nas partes affeetadas. — *Effer-

vescencia nas partes affeetadas. — 'Dor de deslocação nos

membros.—*Paralysia, algumas vezes semi-lalteraes.

—

'In-

chações vermelhas, e luzentes, com dor latejanle de excoria-

ção, ao tocar.
—

* Dores do despedaçar, ou sensação como se

<4 carne estivesse desprendida dos ossos, em algumas partes.

—Tracções pressivas sobre o periostio, como se se rapasse

os ossos.—Sensação como se alguma cousa fosse arrancada

dos órgãos internos.—Inchação e enduração das glândulas.— Icterícia.—Tremor dos músculos e dos membros.—"Mo-
vimentos convulsivos, c outros soffrimentos, depois de ter

tomado um banho frio.— Alíecções scmi-latleraes.

—

*Exa-
cerhnção e nppariçãa de dores e de symptomas, durante o
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somno, ou de noite, assim como entrando na alcova de-

pois de ter. estado exposto ao ar, melhorando com o movi*

mento, e o andar.—"Reproducção ou aggravação de muitos

outros males, com má estação.— Sobre-excitabilidade geral

dosystema nervoso, augmentada por poucoque seencolerise.

—Crispações em todos os membros, estando deitado.—Tre-

mor de membros, depois do mais ligeiro excesso, com passo

vascilante.— *Grande cançasso e fraqueza, com vontade do

deitar-se.— Accessos de esvaimento.— "

Impossibilidade de

soffrer o ar frio ou quente, o que dolorosamente fere a

pelle.

Piílle.—Comichão por todo o corpo, principalmente nas par-

tes cabelludas.

—

Inflamações ergsipelatosas.— Erupções ur-

ticarias, geralmente vesiculosas e crostosas, com comichão

ardente, appareccndo a miúdo na primavera e no outono.—
* Erupções de pequenas pústulas, com o centro vermelho,

como a zona.
—

°Ulceras gangrenosas, resulsante de peque-

nas vesículas, com febre violenta.
—

"Petechias com grande

fraqueza, chegando até á prostração de forças. — Pústulas

pretas.

—

"Erupções herpeticas, alternadas algumas vezes

com padecimentos aslhmaticos e dejecções dysentericas. —
"Verrugas, principalmente nas mãos c nos dedos.—Iihaga-

des nas mãos.—Panarissos.— Comichão, ou fisgadas, ardor

nas ulceras , principalmente de noite. — Frieiras.— Calos

nos pés com ardência e dor de excoriação.

Somno.—Bocejos frequentes, violentos e crampoides.—Excessi-

va vontade de dormir de dia, e mesmo de manhã na cama.—*Somnolencia acompanhada de sonhos peniveis e inter-

rompidos.— Insomnia, principalmente antes de meia noite,

geralmente causada por uma sensação de calor, agitação de

sangue, e desasocego que não permilte conservar-se deita-

do.

—

''Somno agitado, com sonhos anxiosos c medonhos.—
"Coma somnolente, com roncos, murmúrios e carpologia.

—Somno interrompido por ideias tristes. — Despertar fre-

quente em consequência da amargura eseceura da boca.

—

Somno de noite impedido por uma pressão no estômago,

bclliscaduras no ventre, e náuseas com vontade de vomitar.

— Impossibilidade de deitar-se d'um lado. — Sobresaltos

com pavor e tremor do corpo durante o somno. —Somno
incompleto c agitado com afílicção e affluencia de idéas pe-

niveis. — Sonhos activos, com negócios do dia, palavras e

choros.— Sonhos com incêndio.— Somno com boca aberta

e respiração curta.

Febrií.—Arripios, frio, geralmente de noite e acompanhados
com crescimento* (b> d&res c outros symplomas accessorios.—
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Arripios tiritando ao ar -com forte sede.—Calafrios passa-

geiros, c contínuos, como se estivesse molhado iTagoa fria.

—Sensação de frio ainda que levemente se mova.— Frio c

pallidez do rosto, alternado com calor e vermelhidão.—Ca-
lafrios e calor ao mesmo tempo, quer geraes e simultâneos,

(arrepiamentos interiores, com calor exterior, e vice versa)

quer cm differentes partes.
—

*Z)e noite, febres com calafrios,

calor e sede; e depois, suor acompanhado ou seguido de

cólicas e diarrheia.

—

*Febre terçan ou quotidiana.

—

Terçan

dupla, com calafrio ao menor movimento e suor.

—

*Duran-
te o calafrio, dor nos membros, dores de cabeça, vertigem,

dores de dentes pulsativas, com accumulação de saliva na

boca, c vontade de vomitar; e durante o calor nocturnas

crispações em todos os membros.— Calor fogaz, com suor,

partindo da região umbilical e alternando com calafrios. —
Durante ou depois da febre, estremecimentos, zunido d'ouvi-

dos, surdez, ccrysa secca, insomnia com afflicção inquieta,

icterícia e erupção urticaria, pressão na cavidade dô estôma-

go, palpites de coração, com anxiedade, cólicas, diarrheia

e outras affecções gástricas, com sôde nocturna. — "Febres

malignas, com deliria fogaz, dores violentas em todos os

membros, debilidade excessiva, lingoa secca e denegrida,

beiços seccos, amorenados ou denegridos, calor e verme-

lhidão das faces, carpologia, punho accelerado e pequeno,

coma somnolente com roncos e gemidos c suor durante as

dores.— Suor estando sentado, muitas vezes com tremor

violento.

—

Suor nocturno, algumas vezes com erupção miliar

e pruriginosa.— Stiores matutinos algumas vezes com chei-

ro de azedo e contínuos.

Moral.—*Tristeza anxiosa, c afflicção mortal, principalmen-

te de noite, com desejo da solidão e vontade de chorar.—'

Agitação que não permitte permanecer sentado.

—

'Afflicção

com temor da morte e suspiros.—Receio de estar envene-

nado.—Mania do suicídio.—Irratibilidade e mão humor,
com repugnância para qualquer trabalho.— "Abattimento

mora! com antrophobia.— "Inquietação a respeito de seus

filhos, seus negócios, sobre o futuro, com falta de confian-

ça em si mesmo.—Fraqueza de memoria e esquecimento.

—Falta de idéas e de penetração.—Lentidão na marcha

das idéas, e idóas obtusas.—Enganos de imaginação e visões.—"Delírios.

Cabeça.—Cabeça tomada, como na embriaguez.—Stupor.

—

* Vertigem e vascillação , como se cahisse, principalmente le-

vantando-se da cama.—Vertigem no momento de deitar-se

com receio de dormir.—Dores de cabeça, logo depois da
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comida, ou depois de ler bebido cerveja, assim como Lam-

bem movendo com os braços.
—"Crescimento de dores com

vontade de deitar-se, qualquer contrariedade e exercido ao

ar livre renovão os accessos.
—"Dores de cabeça periódicas.—'Dor na cabeça como se o cérebro estivesse pisado, princi-

palmente de manhã, e aggravada movendo ou levantando

os olhos.

—

Peso e enchimento pressivo da cabeça, com sensa-

ção abaixando-se, como se o cérebro rebentasse.— Sensa-

ção de compressão ou de dilatação na cabeça, com crispa-

ção principalmente nas fontes, frequentemente de tarde ou
de noite.— "Dores de cabeça latejantes de dia e de noite,

nos ouvidos, no centro do nariz e nas maçãs do rosto, com
os dentes embotados.—Pancadas e pulsações na cabeça,

principalmente no occiput.— Dores principalmente nos oc-

cipitaes.—Congestão sanguínea na cabeça, com sensação

ardente, principalmente na testa e no occiput.— 'Comichão
dolorosa com zunido e confusa) na cabeça.— Entaboamen-
(o e sensação de ftuetuação a cada momento, como se o cére-

bro vascillasse.— Sensibilidade dolorosa do exterior delia,

como por ulceras cutâneas, principalmente arrepiando-se

os cabeilos, e ao tocal-os.—Contracção da pelle cabellu-

da, como se arrancassem oscabellos.— Tracção e rasgamen-
to ha pelle cabclluda, com inchação da cabeça e comichão
ardente.— "Impigens seccas, e tinha, reap-parecendo perio-

dicamente todos os annos.

—

Tinha semelhante a crostag

espessas as quaes destroem os cabellos, com pus esverdi-

nhado e comichão violenta de noite.—Pequenas tuberosi-

dades mojles na pelle cabelluda.

Olhos.—"Dores nos olhos movendo o globo.—Pressão e sen-
sação ardente nos olhos, com olhar íixo, terno c abaltido.

—Ardor nos olhos c nas pálpebras, -com inflamação, ver-

melhidão e agglutinação nocturna.—Choro abundante com
inchação edematosa ao redor dos olhos.— °Photophobia. —
Inchação das pálpebras; com inchação por todo o olhoe par-
tes circumvisinhas. — Orgelet nas palpebrascom rijeza pa-
raiytica. — Tremor e estremecimento dos olhos e das pál-
pebras.—Manchas diante dos olhos com fraqueza da vista,

parecendo todos os objectos* pai lidos.

Ouvidos.—Otalgia.—Pancadas dolorosas no ouvido, de noite
com inchação, corrimento de pus sanguinolento e surdez.
Inchação e inflamação das parotidas, com febre.

Nariz.—Vermelhidão do alto do nariz, com dor de excoria-
ção ao tocar. —Inchação e seceura do nariz, com corrimen-
to de matéria esverdinhada, c fétida.

—

'Epistaxis mesmo
de noite abaiscàndo-sô, ou Roncando. — Espirros frequentes
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violentos c quasi crampoides.— Coaimento abundante de

mucosidades nasaes, sem corysa.

Rosto.—'Face pallida, doentia, e dccahida, com olhos ro-

deados d'um circulo azul, e o nariz afTHado.
—

'Rosto desfi-

gurado e convulso.— "Face vermelha com calor ardente.

—

'Inflamação erysipelatosa e inchação da cara, com picadas

pressivas e tensivas, e comichão ardente.— *Erysipeta vesi-

colosa, com serosidades amarellas nas vesículas.

—

"Erupções

húmidas e crostas espessas, com resudação de serosidades fé-

tidas e sanguinolentas.
—"Erupções no rosto como a capa-

rosa.—Erupção herpetica e crostosa ao redor da hoca e do

nariz, com estremecimentos c sensação ardente.— Desqua-

mação da pc-llc, e do rosto.—Contracções incisivas c dores

crampoides ardentes nas faces (com calor e aspereza destes

últimos).
—

"Suor frio no rosto.—Erupção de borbulhas ar-

dentes ao redor dos beiços, eda barba.—Dor crampoide na

articulação dos queixos, com estallo, ao menor movimento.
—"Coimbrãs do queixo.—Inchação dura e dolorosa das glân-

dulas maxillares.
—

'Beiços seccos e morenos.

Diíntes.— *Odontalgia, como por excoriação ou com despeda-

çamento, picadas e estremecimentos com comichão de noite,

aggravadas expondo-seao ar, e alliviadas pelo calor exterior,

algumas vezes também em consequência de um resfriamen-

to.—Dentes abalados, com cheiro fétido na boca dos caria-

dos.— Dor de excoriação ardente nas gengivas, mesmo de

noite.

Boca.—"Seccuranaboca, com muita sí-dc éaccumulação abun-

dante de saliva, sahindo de noite uma saliva amarella, e ás

vezes sanguinobnta.—Accumulação abundante de mucosi-

dades viscosas, com escarros frequentes.
—

"Lingoa secea,

vermelha, ou morena; com sensação como se ella estivesse

coberta d'uma pelle.

Garganta. — Dor de garganta, como por inchação interior,

com dor de pisadura, mesmo fallando-sc, e pressão c pica-

das, durante a deglutição.—Sensação como se houvesse pa-

rado na garganta alguma cousa.— 'Dificuldade de engolir,

e dor ingerindo-se alimentos sólidos, como por estreitamento

da garganta e do esophago.—A agoardente causa na gargan-

ta uma sensação extraordinariamente quente. — Accumula-
ção abundante de mucosidades na garganta com roncos fre-

quentes de maohã; e com dor pulsativa.

Appetite.— Gosto pútrido, principalmente <!e manhã e depois

da comida, insípido, viscoso ou acre, de sabor amargoso ou
metallico. — Gosto adocicado; -ou amargo de alimentos,

principalmente do pão , o qual parece áspero e secco. —
21
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*
Falia total dappetite com repugnância para todos os ali-

mentos principalmente do pão, da carne, do café e do vi-

nho.— Sensação de peso e saciedade no estômago, o qual

tira o appetite.— Depois da comida, vontade excessiva de

dormir, pressão c enchimento no estômago e no ventre, com
náuseas e vontade de dormir, cançasso, vertigem e horripi-

lação.— Grande peso no estômago em consequência de ter

comido pão.— Dor e calor na cabeça depois de ter bebido

cerveja.— Sede, frequentemente por sensação de seceurana

boca, de noite ou de manhã, com desejo de beber, princi-

palmente ãgoa e leite frio; e também de comer doces.

Estômago.— Arrotos com gosto de alimentos.— Arrotos in-

terrompidos depois de ter comido c bebido.

—

Arroios vio-

lentos, com comichão no estômago , alliviados deitando, e

renovados toda a vez que se endireite.— Pituitas d'cstoma-

go, com náuseas e vontade de vomitar principalmente de-

pois de ter comido, ou bebido, assim como também de noi-

te ou de manhã, depois de levantar-se, sendo alliviadas

deitando.— Vómitos immediatamente depois de ter comido.
— 'Dores de estômago, como se nelle hovessem pedras , isto

depois da comida.

—

'Pressão no estômago e na scrobicula,

muitas vezes com aperto da respiração.
—

'Pancadas e dores

agudas na região epigastrica.—Constricção e sensação de
enchimento, e dor de ulceração na cavidade do estômago com
frieldade. — Sensação como se houvesse parado alguma
cousa na cavidade de estômago

,
principalmente abaixando

ou dando um passo em falso.

Ventre.— "Entaboamenlo do ventre, principalmente depois

da comida.—Peso pressivo no ventre como produzido por

um fardo sobre elle. — Coimbrãs abdominaes contractivas,

que obrigâo a conservar curvado.— Contracção dura e visí-

vel atravez do embigo. — Viravoltas no ventre, como por
um verme.—Rasgaduras incisivas, tremor e picadas com
sensação de calor. — Laxidão no ventre com abalo interior

n qualquer passo que se dé.

—

"Cólicas violentas, muitas ve-

zes de noite, aggravadas por qualquer alimento ou bebida,

ás vezes com fezes sanguinolentas. — Sensação no ventre

eomo se arrancassem alguma cousa. —"Vermelhidão escar-

late do baixo-ventre.—Tegumentos dolorosos como se esti-

vessem ulcerados, principalmente de manhã estendendo.
—Pressão nas virilhas, como se se declarasse uma hérnia.

—Flactulencias abundantes no ventre com roncos, fermenta-
ção e movimentos picantes, com fiados mui fétidos.

Dejecções.—'Constipação algumas vezes alternando com diar-

rheias.—Dejecções duras c demoradas.— 'Tentsmohs vezes
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com náuseas, dores e picadas «o ventre.

—

'Dejecções diar -

rheicas, sanguinolentas, -serosas ou mucosas, escumosas, ge-

latinosas, vermelhas ou riscadas de branco e de amarei lo.

—

'Diarrheias teimosas, e dysentericas-ou fezes completamen-
te brancas.

—

"Diarrheias nocturnas, com cólicas violentas,

dor na cabeça* e por todos os membros.—Dejecções invo-

luntárias de noite dormindo-se, cora a respiração curta du-

rante ellas.—Comichão e pruido no anus e no recto.—De-
pois da evacuação de dejecções molles, sabida de borbulhas

hemorrhoidaes do anus com dor de excoriação.

Ourinas.—"Retensão d'ourina.— 'Vontade urgente e frequen-

te d'ourinar, de dia e de noite, com corrimento mais abun-

dante.— "Incontinência d'ourina principalmente durante o

somno.— "Emissão d'ourina ás gotas, vermelha como san-

gue, com tenesmo, e diminuição total ainda que se tenha

bebido muito.—Ouri na carregada, turvando-se facilmente,

ou d'um branco turvo, clara comoagoa, com sedimento

branco como a neve.—Inchação da uretra, com dobrada

sabida dourina.

Partes viris. — Grande erupção nas partes genitaes.—infla-

mação da glande, com vesículas sanguentas.

—

Inchação da

glande e do prepúcio, com paraphymose do prepúcio.—No-
dea vermelha no interior do prepúcio e inchação espessa do

scroto. —Erupção húmida do mesmo.—Erupções frequen-

tes de noite, com vontade d'ourinar.—Muita propensão pa-

ra a ejaculação de manhã.

Regras.—Regras muito prematuras e abundantes, e de mui
longa duração.— "Corrimento desangue durante a prenhe/

—Dor de excoriação e picadas na vagina. — Corrimento <
!

sangue coalhado pelo útero , com dores de parto , e diifií

nuição da secreção do leite.

Larynge.—Rouquidão c aspereza da garganta, com sensaç

no peito, como se estivesse ardente, com sensação d;: frio -
,

garganta, respirando-se.—Engasgamento.—Vapores arden-

tes pela larynge.—Sensação de constricção na covinha da

garganta, depois de um curto passeio.— Tosse provocada

por uma cocega nas vias aéreas, geralmente curta e secca,

com afflicção e respiração curta, principalmente antes de

meia noite.—Tosse com vomito dos alimentos, principal-

mente de noite deitando-se de costas.

—

Tosse simples de

manhã, e depois d'acordar; curta com amargura da hoca

depois de estar deitado, de manhã depois de despertar.

—

Tosse com dor de estômago ou com picada no peito e na
cabeça.— "Tosse com expectoração d'um sangue encarnado-

vivo e sensação de insipidez no peito.
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Peito.—Respiração diííicil depois de qualquer excesso mode-
rado, -com opprcssão anxiosa mesmo de noite.— Respira-

ção diííicil por uma oppressãe e aperto na cavidade do es-

tômago.—Respiração curta, de noite, com tensão sobre o

peito.—Necessidade frequente de respirar profundamente.

—Fraqueza do peito , a qual torna a falia diííicil, depois

d'um passeio ao ar, com sensação de constricção do peito.— ¥
Picadas e latejos no peito e cm ambos os lados d'clle

,

-principalmente estando sentado , curvado, failando, e res-

pirando-se profundamente , raras vezes andando ou fazen-

do grandes movimentos.— Comichão no peito, com tensão

nos músculos do mesmo, aggravada pelo somno.—Congestão

sanguínea no peito.
—"Fraqueza c sensação de estremecimen-

to no coração.—Pancada de coração violenta estando sentado

tranquillo.—Fisgadas na região do coração com sensação

dorida de paralysia e entorpecimento do braço esquerdo.

—

Frio ligeiro nos hombros.

Tronco.— *Dor de despedaçar nos rins, principalmente ao to-

car e durante o somno , -com rijeza sensível.
— "Exostose

dorida no sacro.
—°Desviação da collumna vertebral.

—

'Do~

res nos rins, no espinhaço , e na nuca, como se se tivesse da-

do qualquer geito.— Tracção e dor aguda no espinhaço, es-

tando sentado e abaixando-se.— Picada rheumatica entre

os omoplatas, aggravada com o frio, e aliviada com o calor.

—Enrijamento rheumatico da nuca, e do pescoço, com
tensão dolorosa durante o movimento ; e inchação das glân-

dulas axillares.

Braços.—"Rasgamintos e sensação ardente no hombro, com
paralysia dos braços, principalmente durante um máo tem-

po, durante o somno eo calor da cama.

—

*Frio, paralysia

e insensibilidade do braço.— "Exostose, com calor e ulceras

vertendo um pus sanioso.

—

'Inchação erysipelatosa, no»

braços, com pústulas, e comichão ardente, nas mãos e nos

dedos.—Manchas vermelhas.—Tremor, dor aguda e pica-

das.— Rasgamentos estremecentes nos cotovellos, nos pu-

nhos e nas articulações dos dedos.—Comichão nos ossos do

ante-braço.— Fraqueza, torpor e rijeza do mesmo e dos

dedos durante o movimento e tremor destas partes depois

do menor esforço.— Inchação quente das mãos, de noite.

—Erupção vis
r

cíilaria no punho em forma'dc cacho , -erupção

nas costas da mão.—"Verrugas nas mãos e nos dedos, com
inchação dos dedos.—Tromor dos dedos pollegares, com
contracção.

Pernas.— "Picadas e rasgadura na articulação coxo-femo-

ral, até na barriga da perna, principalmente íirmando-se
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sobre o pé, ou com crispações surdas e sensação ardente du-

rante osoinno com sensibilidade dolorosa das articulações le-

vantando, e subindo uma escada. — Tensão e rijeza nos

músculos e nas articulações das cadeiras, das coxas, das

pernas, joelhos e pés. — 'Paralysia das extremidades infe-

riores.— Caimbras nas nádegas, nas coxas, e nas barrigas

das pernas, principalmente de noite na cama, -ou estando

sentado e depois de ter andado.—Tensão no joelho .co-

mo se os tendões fossem mui curtos.—Tracção e rasgamen-

tos estremeccntes nas coxas e nas pernas.—Latejos, nas co-

xas, nas pernas, nos joelhos, nos pés e nos pollegares.

—

Peso das pernas principalmente nas curvas e barrigas das

pernas.— "Paralysia das pernas e dos pés.—Picadas e dor

de deslocação nos malleolos, firmando o pé.

—

Inchação in-

flamatória do calcanhar °algumas vezes com pústulas e bor-

bulhas miliares na parte affectada.— Inchação erysipelatosa

dos pés, com inchação dos mesmos de noite.—Entorpeci-

mento de pés (pés mortos).—Torcimento dos dedos, -calos

nos pés com sensação ardente e dor de excoriação.



SULF.—Enxofre. -— Hahnkmann. — Dotes usadas: 0,

30. — Duração (fracção: 35 a 40 dias (nas moléstias

chronicas) e mesmo mais tempo.

Antídotos: Acon. camph. cham. chin. merc. n-vom.

puis. sep.— Emprega-se como antídoto de: chin. iod.

merc. nitr-ac. rhus. sep.

He sobretudo depois de: Acon. ars. cupr. merc. nilr-ac.

n-vorn. puis. e rhus., que o enxofre he eílicaz logo

que he indicado.—Depois delle convêm algumas vezes:

Acon. bell. cale. cupr. merc. nitr-ac. n-vom. puis.

rhus. sep. sil.

SYMPTOMAS GERAES. — Dores agudas e tractivas *ou

fisgadas nos membros, principalmente nas articulações e ás

vezes com debilidade, rijeza e sensação de torpor nas partes

afíectadas. — *Dores de deslocação, tensão como por encur-

tamento dos tendões, caimbras e contracção em muitas

partes.— "Estallo nas articulações, principalmente do co-

tovello e do joelho.— Inchação inflamatória das articula-

ções, com calor e vermelhidão.— 'Comichão nos membros,
principalmente nas barrigas das pernas e nos braços.

—

'Disposição de membros para facilmente se adormecerem.—
'Palpitações musculares. — 'Estremecimento e balanços

em certas partes, ou por todo o corpo, principalmente es-

tando sentado ou deitado.— * Accessos de spasmos.— 'Con-

vulsões epilépticas, -provocadas por algum susto, ou por

correr, *e algumas vezes com gritos, endurecimento dos mem-
bros, aperto dos dentes, e sensação como se um rato per-

corresse o hombro ou os braços.— 'Accessos de desmaios,

-ou de indisposição hvsterica ou hypocorfdriaca, algumas

vezes com vertigens, vómitos e suor.— Tremor de membros
principalmente das mãos.— Sensação de tremor interior-

mente.— Accessos de inquielaçues em todo o corpo, que
não permittem ficar sentado, com vontade de estender e

contraiu' r alternativamente os membros.— Gratidc fervura
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de sangue, ás vezes com calor ardente nas mãos.— Grande
prostração, com 'grande cançasso depois da mais pequena
conversação, e d'um curto passeio ; necessidade de ficar

sempre sentado, e suores abundantes, mesmo estando sen-

tado, lendo, comendo, deitando, ou passeando.— A sensa-

ção do cançasso algumas vezes se dissipa andando.— Debili-

dade muscular, sobretudo nos joelhos e nos braços, assim

como também nas pernas, com andar vascillante.— 'Andar
curvado.— Magreza extraordinária, ás vezes com debilidade,

cançasso e sensação ardente nas mãos e nos pés.— 'Sensi-

bilidade forte, expondo-se ao ar e ao vento -com dores nos

membros, nas mudanças de tempo, com disposição para fa-

cilmente resfriar-se, e muitos outros soffrimentos por efíeito

do ar.— Geralmente as affecções da cabeça, e de estômago,

são as que mais depressa se aggravão expondo-se ao ar.

—

As outras affecções aggravão-se mais de tarde, ou de noite,

e também durante o descanço, conservando-se em pé, e ex-

pondo-se ao frio; e desapparecem com qualquer agitação,

ou movendo a parte molesta, do mesmo modo que com o

calor do aposento, porém o da cama torna as dores noc-

turnas e insuportáveis.— 'Muitos males apparecem perio-

dicamente ou por intermitência.

Pelle.— 'Comichão da pelle, mesmo por todo o corpo, -mais

activa de noite, e de manhã, ou na cama; e muitas vezes

com dor de excoriação, calor, comichão ou sangramento da

parte que tem sido coçada.— 'Erupções como as que algu-

mas vezes acompanhão a vaccina.— 'Erupções e impigens

crostosas, de côr amarellas-esverdinhadas proveniente de
pequenas phlyctenas pruriginosas com aureola vermelha.

—

"Manchas herpeticas e vermelhas irregulares e furfuraceas,

ou cobertas de pequenas phlyctenas, dissorando uma lynfa

serosa.— 'Erupções samosas.— 'Erupções miliares, prin-

cipalmente nas extremidades. — *Urticaria. — 'Comichão
ardente de erupções.— 'Manchas hepáticas, de côr amarclla

ou morena.— "Inflamações erysipelatosas, com dores pul-

sativas e latejantes.— °Suggilações, ainda mesmo pela me-
nor contusão.— °Uma vermelhidão escarlate por todo o cor-

po.— 'Frieiras vermelhas, inchadas e ulceradas, com co-

michão, em razão do calor da cama.— 'Verrugas callosas.

principalmente ao redor dos dedos.— *A pcile facilmente

se greta expondo-a ao ar.— Cieiro com dor de excoriação.— 'Descamação e excoriação da pelle em muitos lugares.

—

Pelle doentia; as menores lesões se inllamão c se ulcerão.— 'Ulceras com bordas elevadas, borbulhas pruriginosas aos

arredores, aureola vermelha ou azulada, dores fortes, pi-
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cantes e tcnsivas, sangramento fácil e secreção d'um pus fe-

. tido e sanioso, ou amarello e espesso.— 'Carnes das ulceras

luxuriantes.— Ulceras fistulosas.— Furúnculos.— Tumo-
res enkystados; ou °pallidos, térreos e quentes, abcessos in-

flamatórios. — 'Inflamação, inchação e induração, ou supu-

ração das glândulas.— "Nodosidades sobre a pelle de todo o

corpo sucutaneas, principalmente no seio.— "Inflamação,

inchação e sensibilidade dolorosa dos ossos.— Repugnância

para os banhos.

Somno. — Desejo de dormir insuperável, principalmente de-

pois do meio dia e de noite na claridade da luz. — *Bocejo

frequente. — Somno nocturno tardio, *ou insomnia, algu-

mas vezes em razão d'uma grande affluencia de idéas, ou

como por sobre -excitação. — "Somno mui ligeiro -ou agi-

tado, com despertar frequente, ás vezes em sobressalto e com
medo. — Despertar muito cedo e impossibilidade de tornar

a dormir.

—

'Somno mui prolongado de manhã, -algumas ve-

zes profundo e comatoso, com dificuldade de se levantar de

manhã.— *Somno que não satisfaz.— * De noite dores, inquie-

tações e effervescencia nos membros, anxiedade e calor, có-

licas, -gastralgia, vertigens, dor na cabeça, visões e illu-

sões dos sentidos, battimento decoração, soffrimentos as-

thmaticos, *sêde e fome. — Impossibilidade de dormir de

outra maneira a não ser deitado de costas com a cabeça

alta.

—

'Dormindo agitação e afflicção, sacudimentos no cor-

po e estremecimentos de membros, sobressaltos e pavor, pa-

lavras, -gritos, murmúrios, divagações, delírios, lamenta-

ções e gemidos, rouquidão, olhos meios abertos, deitar de

costas, com os braços sobre a cabeça, pesadelo e somnam-
bulismo. — "Despertando, illusões dos sentidos, -visões me-
donhas e medos de superstições.

—
*Sonhos frequentes, fan-

tásticos, anxiosos e horríveis, medonhos, desagradáveis e

agitados; sonhos com fogo, cães que mordem, com a posse

de bons hábitos, com quedas, perigos, mortos; sonhos com
pressentimento do que acontecerá no dia seguinte.

Febre.—

*

Arrepiamento , -frio, calafrios e horripilações, prin-

cipalmente de tarde ou de noite, na cama, assim como de-

pois do meio dia, e passeando ao ar.— Arrcpiamentos par-
ciaes, principalmente no dorso, no peito, nos braços; *frio

nas mãos, nos pés c no nariz.— Durante os arrepiamentos,
pallidez ou calor da face, dor na cabeça, c algumas vezes
calor passageiro. — 'Accessos frequentes de calor fogaz.
*Calor, principalmente de noite ou de tarde, ou de manhã,
assim como depois do meio dia, e ás vezes com rubor (cir-

cunscripto) das faces, sede ardente, sensação ardente nas
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mãos e nos prs, -arrepiamentos parciaes, 'suores parciaes,

principalmente na cabeça, no roslo e nas mãos, -fadiga s

alquebramento nos membros, rouquidão c tosse, anxiedade,

etc.
—

'Accessos febris, tanto antes como depois do meio dia,

ou de noite, consistindo em calor, que be precedido de

arrepiamentos e seguido ou misturado de suores, ou tam-

bém -de calor no rosto, seguido de arrepiameuta — 'Du-
rante a febre, baítimentos de coração, delírios, fraqueza,

obturação e crostas no nariz, e forte sede, mesmo antes dos

arrepiamentos.—Tulso duro, accelerado e cbeio.

—

'Suores

frequentes e abundantes, de dia e de noite, de tarde e de ma-
nhã na cama; *suor fácil trabalhando; suores parciaes,

principalmente na cabeça, na nuca, nas mãos, etc; suores

ácidos.

Moral.— 'Melancolia e tristeza, 'juntamente com idéas tris-

tes, inquietação a respeito de seu estado e de seus negócios

a ponto de considera r-se excessivamente desgraçado, mal-

diztfr da sua vida , e ató mesmo desesperar da salvação eter-

na.

—

'Disposição para chorar , e mesmo choros frequentes,

alternando algumas vezes com risos involuntários.
—

'Hu-

mor inconsolável c escrúpulos de consciência mesmo para

a mais simples acção.

—

'Acessos d'afflicção, principalmente

de tarde; 'lisyonomia timorata e muita disposição para as~

sustar-sc,— Precipitação , desasocego c impaciência.—Mão
humor, morosidade, disposição para criticar, e repugnân-

cia para a conversação.

—

'Irritabilidade, humor colérico,

disposição para5a/i(/ar-seecnfureccr-sc.— Indisposição e re-

pugnância para qualquer trabalho do corpo e do espirito.—Indeciso, falta d'applicação , inadvertência, anthropo-

phobia e estado d'atordoamento.— Estupidez e imbecilida-

de, com dilliculdadc de comprehender e responder certo.

—

Muita fraqueza de memoria principalmente para nomes pró-

prios.—Esquecimento mesmo do que se quer dizer.

—

Gran-

de afjlucncia de idéas , a maior parte d'ellas tristes e peniveis,

porém ás vezes também alegres e misturadas d'arias de mu-
sica.

—

Grande disposição para desvarios religiosos e philo-

sophicos, "com idéas lixas.—Divagações.—Mania com idéa

lixa de possuir muitas cousas em abundância, como bellos

trastes, &c.—Delírios com carpologia. —.Incerteza sobre os

objectos, to ma- se um chapéo por um barrete, um trapo

velho por um lindo vestido, &c.

Cabeça. — Embaraços da cabeça com meditação dijjicil

,

*atordoamento e stupor ás vezes com vontade de deitar-se, o

principalmente de manhã e de tarde, ou passeando ao ar

livre, e subindo.— 'Yertiqens e balanços principalmente
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sentando-se, ou depois da comida, passeando, abaixando-sc,

andando, subindo, ou levantando-se do lugar ern que está,

deitando-se de costas, passando por cima d'um rio corrente,

do mesmo modo que de manhã, de tarde ou de noite, e

algumas vezes com náuseas, desmaios, debilidade e hemor-

rhagia do nariz.—Dor na cabeça, produzida por flactulen-

eias inearceradas, por entupimento do nariz, ou deboches

continuados.— Sensibilidade dolorosa da cabeça, e muito

principalmente no alto d'ella produzido com o menor mo-
vimento, com dor a cada momento tossindo, movendo e mas-

tigando.

—

Enchimento, pressão e peso na cabeça principal-

mente na frente ou no occiput.—Tensão e contracção do-

lorosa no cérebro, algumas vezes com sensação como se a

cabeça estivesse ligada com uma faxa.— "Pressão como se

fosse arrebentar, -principalmente nas fontes.— Dores agu-

das e tremores ou crispações e picadas na cabeça.— Sensação

dolorosa , como se o cérebro estiverse ferido ou magoado.

—

Movendo a cabeça, o cérebro bate contra o craneo —

"

'Con-

gestão de sangue, com dores pulsativas e sensação de calor

no cérebro.
—"Comichão, zunido, sussurro, e resonancia na

cabeça.— "As dores muitas vezes não são mais do que semi-

latteraes, ou estão no alto da cabeça ou no occiput, ou na

frente por cima dos olhos-, vista turva, * inaptidão para a me-
ditação, zunido de ouvidos, e náuseas com vontade de vomi-

tar- —'Dores de cabeça quotidianamente, periódicas e inter-

mittentes, apparecendo principalmente de noite ou de tarde

na cama, ou de manhã e depois da comida.— *0 movi-
mento, o passo, o ar livre, ea meditação, provocãoou aggra-

vãu muitas vezes as dores.—Comichão e borbulhas, prin-

cipalmente na lesta.— Crostas nu pelle cabeUuda, seccas, ou
espessas, e amarellentas, com secreção dum pus espesso e

fétido, porém sempre com comichão. -=*Frio na cabeça, al-

gumas vezes só nas partes circunscriptas.—Sensibilidade

dolorosa da raiz doscabellos, e da pelle cabelluda, ao tocar.

—Mobilidade da mesma.

—

*Cahidados cabellos.
—"Cabeça

inclinada, andando. -^-Comichão, com impaciência.

Olhos. — Peso *e pressão nos olhos e pálpebras, com sensação

de fricção, como de areia.— Comichão, "prurido e sensa-

ção ardente nos olhos, nos ângulos, epalpebras.— Dores de

contusão ou de chaga, com ardor nos olhos e nas pálpebras.

— 'As dores muitas vezes respondem até na cabeça, e se

aggravão pelo movimento dos olhos, assim como também
pelos raios do sol, que as augmenta ás vezes até tornal-as

insuportáveis.— 'Inflamação, vermelhidão e inchação da
osclerotica, da conjunctiva e das pálpebras.— "Ulceração da
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extremidade das pálpebras.— Pústulas e ulceras ao redor

das orbitas, até nas faces.— Rubor inflamatório do ir is.—
*Turvação da córnea, como coberta de poeira, °ou obscure-

cida, com accumulação d'uma lynfa cinzenta entre as las-

mellas.— "Manchas, 'vesículas, e "ulceras na córnea.-- In-

jecção dos vasos da conjunctiva.— Pupilla desigual, ou di-

latada e immovel.— "Escurecimento do crystalino.—Nodo-
sidade na pálpebra, como um orgelet.— * Choro abundante,

-principalmente ao ar, ou tibieza dos olhos, principalmente

na alcova.— Lagrimas oleosas.— 'Secreção abundante de

mucosidadcs de dia e de noite.— Agglutinação nocturna das

pálpebras.— Tremor de olhos.— Turvação da vista, como
por um nevoeiro, ou um véo diante dos olhos.— 'Presbyo-

pia.— "Myopia.— Escurecimento da vista, lendo.— Des-

lumbramento dosolhus, pela claridade do dia.— Scentwllas

e nódoas brancas, ou moscas volantes, pontos e manchas
negras diante deites.— Cor amarella dos objectos.— Sensi-

bilidade grande dos olhos na claridade da luz, principalmen-

te do sol c durante um tempo quente e abafadiço.— Côr
amarella da sclerotica.

Ouvidos.— Comichão nos ouvidos.— 'Dores fortes ou (racíi-

vas, e picadas, algumas vezes ate na cabeça c garganta.

—

Calor ardente que sabe pelos ouvidos.— Murmúrio nos ouvi-

dos como se dentro delles houvesse agoa.— "Corrimento

de pus.— Furúnculo ou tragus.— Sensibilidade excessiva,

com o menor barulho torna-se insupportavel, c locando-se

piano sofírc-so náuseas.— Dureza, principalmente oiivin-

do-se o som da palavra.— 'Obturação e sensação d'occlusão

dos ouvidos d'um só lado, c muitas vezes comendo ou mas-

cando-se.— Zunido e resonancia, algumas vezes com con-

gestão de sangue na cabeça.— Estalos no ouvido, semelhan-

tes a uma bexiga cheia dagoa que arrebenta.— Comichão
por detraz da orelha.

Nariz.— Furamento no centro do nariz.— Incêndio.— 'in-

chação inflamatória, principalmente na extremidade ou dos

lados.— Inflamação, ulceração e croslas no nariz.— Bsttflos

-como se uma bexiga cheia de ar arrebentasse.— Sardas e

poros negros.— Obturação, algumas vezes d'um só lado.

—

'Grande seceura.— Corysa secca ou fluente, com secreção

abundante de mucosidades ardentes.— Corrimento de mu-
cosidadcs ardentes, ou secreção d'um mucus espesso, amarella

e puriforme pelas ventas.— ' Assoamtnto de sangue ou de

mucosidades sanguinolentas. — 'Hemorrhagia do nariz
,

principalmente de manhã, algumas vezes com vertigens.

—

Espirro frequente, também espasmódico e precedido algu-
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mas vozes de náuseas.— Olfacto excessivo, ou diminuído, e

também inteiramente perdido.—Cheiro duma velha eorysa,

de chifre queimado ou de fumaça no nariz.

Eosto.— Face pallída ou amarella com aspecto doentio.—
Olhos profundos e rodeados d'um circulo azul.— Calor e

sensação d'ardencia na cara, acompanhada de vermelhidão
por toda ella, ou rubor circunscripto das faces com manchas
vermelhas pelo pescoço.— Inchação pallida ou vermelha do
rosto e das faces com dor picante.— Perplexidade, dôr agu-
da, sensação de contusão, pressão e calor nas maçãesdo ros-

to.— "Erysipela flegmonosa na cara, principalmente nas pál-

pebras, no nariz e na orelha (esquerda).-— Aspereza e rubor

da pelle do rosto.— "Erupções de borbulhas no rosto e na
testa.— Mancha pútrida e húmida por todo elle, principal-

mente por cima do nariz, ao redor dos olhos e nas pálpebras.

— Pequenas vesículas brancas aglomeradas, formando cros-

tas.— Sardas e poros pretos na cara, muito principalmente

no nariz, nos beiços e na barba.— Beiços seccos, ásperos o

rachados.— Sensação ardente e calor coniimio dos beiços.

— Manchas hepáticas no beiço superior.—- Tremor de bei-

ços.— "Inchação.— Ulcera crostosa sobre a parte vermelha

delle.— Erupção herpetica no canto da boca.— Erupção

dolorosa ao redor da barba.— Dores fortes, picantes e trac-

tivas, e inchação dolorosa nos queixos.— Inchação das glân-

dulas maxillares, com dores e fisgadas.

Dentes.— Grande sensibilidade dos dentes.—Tremor e abalos,

"dores agudas ou tractivas, -picadas, *dores pulsativjs, fu-

ramento e sensação ardente, 'tanto nos dentes carcados co-

mo nos sãos.— *As dores muitas vezes se estendem até nos

ouvidos e na cabeça, e algumas vezes são acompanhadas de
congestão de sangue na cabeça, com calafrios, vontade de

dormir e inchação da cara.— *As dores com mais facilidade

se aggravão de tarde, de noite, e expondo-se ao ar frio e do

mesmo modo durante a mastigação, e ás vezes também to-

mando qualquer cousa quente.— Mucosidades denegridas

nos dentes.—Abalos dolorosos.— "Vaseillamento doloroso,

-dilação, provocação e hemorrhagia dos dentes.— "Sangra-

mento, sensação de desgrudamento e inchação das gengivas

ás vezes com dores pulsaticas.— "Tumor duro e redondo nas

gengivas, com corrimento de pus e de sangue.

Boca.— Scccura, calor e sensação ardente na boca, ás vezes

de manhã, com a lingoa húmida.— Accumulação de saliva
r

sanguinolenta, salgada, ou amargosa.

—

Mão cheiro da boca,

algumas vezes azedo, principalmente de manhã, de tarde,

ou depois de ter comido.— Vesículas, empolas, e apbtas na
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boca e na lingoa, algumas vezes com ardor, ou com dor de

excoriação durante a mastigação.— Exfoliação da pelle.

—

Sensação de calor e comichão na lingoa.— Lingoa secca,

áspera e rachada, com cor de vermelhão, e coberta d'ama
saburra branca, ou de mucosidades negras, espessas e vis-

cosas.— Gagueira na occazião de fallar.— Accumulação de

mucosidades salgadas, na boca.

Garganta.— Contracção, aspereza e seccura na garganta.—
Aperto, como produzido de tumor, algumas vezes com dif-

Mculdade de engulir.— Sensação como se houvesse parado

na garganta uma bola.— Contracção e sensação dolorosa en-

gulindo.— Dôr de excoriação, sensação de calor com pica-

das, principalmente respirando, ou engulindo.— Cocega

como sendo produzida por um cabello, e com sensação em-
pyreumatica.-- Dôr de garganta com inchação das glaudu-

las do pescoço.

Appetite.—Mão gosto da boca, e muitas vezes azedo, amargo,

pútrido e adocicado, ou insípido, principalmente de manhã,

levantando-se da cama.—Gosto amargo e muito salgado,

ou insipidez dos alimentos.
—

'Falta inteiramente d'appc-

tite, c fastio dos alimentos, principalmente da carne, do pão
de centeio, -da gordura e do leite. — 'Repugnância para as

cousas doces e ácidos, ou grande desejo destas com falta d'ap-

petite.
—

*Sôde constante mesmo de noite, muitas vezes com
desejo de beber cerveja, ou vinho.— *Appetite excessivo e

accesso de bulimia, ás vezes com dor de cabeça, cançasso e

necessidade de deitar-se.—Grande debilidade durante a di-

gestão, principalmente seella he de carne, gorduras, leite,

ácidos e farináceos, alimentos que ás vezes fazem padecer

muito.—Os alimentos doces aggravão as dores de estôma-

go e do ventre. —O leite produz arrotos e um gosto azedo

na boca, e mesmo vómitos.—A cerveja tem um resaibro

muito prolongado, e faz ferver o sangue.— *Depoisda co-

mida, oppressão de peito, náuseas, pressão e caimbras no es-

tômago, cólicas, flactuosidadcs de ventre, vómitos, grande

cançasso, arrep os, embaraços edor de cabeça, calor da cara,

sensação ardente nas mãos, sabida d'agoadilha pela boca, e

muitos outros sofíri mentos.

Estômago.— 'Arrotos contínuos, principalmente estando elle

vazio, c com gosto de alimentos azedos, e ardentes, amar-

gos ou fétidos, -semelhantes a ovos podres 'principalmente de-

pois da comida, ou de noite.
—

"Arrotos abortados.

—

Regurgi-

tação dos alimentos e das bebidas, muitas vezes com gosto

azedo.— "Pyrosis, -ás vezes com calor e comichão no peito.

— "Soluço.— 'Mauseas, algumas vezes até esvair-se, com
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tremor, fraqueza e arrotos frequentes, principalmente 'de-

pois da comida -de manhã, de noite., ou "andando em sege.

— 'Corrimento d'agoadilha pela boca, como peluitas, prin-

cipalmente de manhã, ou depois da comida, e "ás vezes com
pressão no ventre.— "Vomituração e vómitos, tanto de ali-

mentos, como de matérias azedas, ou amargas, -negras ou

sanguinolentas, &c. , -principalmente de manhã, de tarde,

*depois da comida, -ou de noite, e algumas vezes com náu-

seas, dores no estômago e suor frio no rosto.— Pezo e en-

chimento, ou pressão e compressão, ou ainda dores contrac-

tivas, e -picadas no estômago e na região precordial, *prin-

cipalmente depois da comida, de noite, -ou de manhã, mui-
tas vezes com náuseas, vómitos, anxiedade e flactuosidade de

ventre.— Sensação de frio, ou calor e anxiedade no estô-

mago.— Sensibilidade da região do estômago, ao apalpar.

— Inchação da região precordial.— Pulsação na cavidade

do estômago.— Inchação da cavidade do mesmo.
Ventre.— Sensibilidade dolorosa dos hypocondrios, como se

houvesse chaga interiormente.— Perplexidade, "pressão,

tensão e picadas na região do fígado e do baço, "inchação o

dureza dos mesmos.— Plenitude, *pesadelo, tensão opres-

são, cfmo de uma pedra sobre o ventre, e principalmente no
epigastrio, e nos hypocondrios.— Grossura e dureza de ven-

tre.— Puxos, ou "sensação de rompimento, com dores con-

tractivas e coimbrãs no ventre.—Picadas, principalmente do

lado esquerdo, andando ou respirando profundamente.— As
dores alícetão em geral, o lado esquerdo de preferencia, ou
se estendem até o estômago, peito e espinhaço, com aperto

da respiração, náuseas, anxiedade e humor hypocondriaco.— *Dores de ventre principalmente de noite, ou depois de ter

bebido e comido, °ou periódicas aggravadas cm razão de ali-

mentos adocicados ; e só se allivião, conservando-se curvado.

— Agitação, roncos e sensação, como se se comprimisse o

ventre.— Dores de contusão e pisadura nos tegumentos.

—

"Sensibilidade dolorosa, mesmo ao apalpar, corno se hou-
vesse uma ferida interiormente.— "Kntaboamento com do-

res pressivas, por flactuosidades retidas, principalmente do
lado esquerdo.— 'Rugidos e roncos por todo o ventre.—
Sahida Irequ entre de ventosidades fétidas.— "Inchação do-
lorosa e mesmo supuração das glândulas inguinaes.— *

Ap-
]>arição de hérnias, °com incarecração.

Dejecções.— Constipação e dejecções duras, -nodomts e iusuf-

fcientes.— 'Vontade frequente, e ás vezes inútil d' obrar,

principalmente de noite, c algumas vezes com pressão no
recto, na bexiga e no anus.— *Diarrheias, com evacua-
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ções frequentes, principalmente de noite, e ás vezes com có-

licas, tenesmo, ílactuosidades, dyspenia, calafrios, e debili-

dade, a ponto de esvair-se.— 'Evacuações mucosas ou aquo-
sas, escumosas e azedas, -ou de cheiro pútrido, e matérias

não digeridas.— ''Dejecções esbranquiçadas, verdes, descora-

das, ou d'um vermelho escuro.— Dejecções involuntárias.

— "Dejecções com mucosidades, com sangue, e matérias pu-
rulentas.— Sahida de mucosidades, mesmo com dejecções

duras.— Sahida de lombrigas, das cavidades, e mesmo de
pedaços de tenta, do recto.— Queda do recto, principal-

mente durante as evacuações.— Dores fortes e pressivas,

comichão, fisgadas e ardor no anus e no recto, antes mes-

mo do tempo das evacuações.— Hemorrhoides.— Esfola-

dura e inchação do anus.

Ouuinas.— Ourinas supprimidas, ou Jifficeis. — 'Vontade

d'ourinar frequente, e algumas vezes, muito urgente.— Ou-
rinas frequentes, abundantes, e aquosas, sahindo ás vezes com
muita força, mesmo de noite.— Emissão involuntária das

ourinas principalmente tossindo, ou expulsando ar.— Flu-

xo de sangue pela uretra na cama.— Ourinas vermelhas com
sedimento, ou esbranquiçadas, turvas ou carregadas.— Pel-

licula oleosa nas ourinas.— Ourinas fétidas.— Sedimento

farináceo, esbranquiçado, ou espesso e avermelhado.

—

"Evacuação dolorosa d'aígumas gottas d'ourina sanguinolen-

ta, e com muito esforço.— *Sahida de sangue e de mucosi-

dades nas ourinas.— Comichão, dores agudas, 'picadas e

sensação ardente na uretra, principalmente ourinando.

—

Rubor e inflamação do orifício da uretra, e dor como no co-

meço da gonorrhéa.— Sahida de mucosidades pela uretra.

— Picadas na bexiga.— Lance d'ourina ténue e intermit-

tente.— Dores, caimbras nos rins até nas virilhas.

Partes viris.— Suor fétido nas partes.— "Esfoliaçâo entre

as coxas e as virilhas, principalmente andando.— Picadas

no penix e na glande.— Prepúcio rijo, e duro como um
couro, com secreção abundante.— Inflamação, inchação e

phimosis do prepúcio, com gretas profundas, ardor e verme-

lhidão.— Ulcera profunda na glande e no prepúcio com
bordas elevadas.— Pressão, tensão e picadas nos testículos e

cordões spermaticos.— Inchação e condensação do epididy-

mo.— Excoriação e resudação do escroto.— Vontade exces-

siva do coito, e irritação voluptuosa das partes, muitas vezes

sem erecção.— 'Debilidade das funcçôes genitaes -ás vezes

com frio glacial, cor azulada da glande, do prepúcio e do

penix, e retracção do prepúcio.— Testículos relachados e

descido?.— Polluções frequentas, mesmo durante a meri-
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diana. — Spermo aquoso. — Sahida do licor proslatico

"principalmente ourinando e durante as evacuações.— (ln-

duração do testiculo).

Regras.— *Pressão sobre as parles.—"Excoriação, 'comichão

e sensação ardente nas partes.— Inflamação dos lábios.

—

Regras muito prematuras, abundantes e fracas, ou inteira-

mente supprimidas, com cólicas, spasmos abdominaes, dor

de cabeça, dos rins, pressão no estômago, congestão na ca-

beça, hemorrhagia nasal, e agitação, e mesmo com accessos

de epilepsia.

—

*Antes das regras, dor de cabeça, comichão
nas partes.—Cólicas spasmodicas, desasocego, tosse, dor nos

dentes, pyroses, epystaxes, flores brancas e soffrimentos as-

mathicos.—Depois d'ellas, comichão no nariz.
—

*0 sangue
he descorado, e d'um cheiro fétido.— 'Flores brancas ás

vezes corrosivas, -vermelhas, eamarellas, precedidas de có-

licas.-— "Excoriação e comichão nas mamas.—Cieiro, com
sensação ardente, fluxo de sangue abundante e ulceração.

—

"Glândulas mamarias engurgitadas e inflamadas.—Inflama-

ção erysipelatosa nos peitos.

Larynge.—Catarro com coryza fluente, tosse, dor no peito,

acompanhada de calafrios.
—

"Rouquidão, aspereza e aperto

na garganta, comaccumulação de mucosidades no peito.

—

Dor de excoriação e "comichão ou cócegas na larynge, com
vontade de tossir.

—
* Voz rouca e surda ou inteiramente ex-

tincta, principalmente por um tempo frio c húmido.
—

"Sen-

sação como se a larynge estivesse inchada, ou que houvesse
algum corpo estranho,— 'Tosse secca , ás vezes fatigante e

ardente, com anxias, vómitos, e constricção crampoide do
peito, geralmente de tarde ou de noite, estando deitado, ou
de manhã depois da comida. —'Tosse húmida, com expecto-

ração abundante de mucosidades espessas, esbranquiçadas ou
amarellas semelhantes as d'uma coryza já chronica.

—

Escar-
ros fétidos, d'um amarello esverdinhado, semelhante a pus,

com gosto salgado ou doce, na occasião jde tossir.— °Tosse

febril, com "escarros de sangue.

—

'Durante a tosse, dor de

excoriação, ou picadas no peito, dor semelhante a de contu-
são, ou picadas na cabeça, dor no ventre, escuridão dos
olhos, dores nas cadeiras e nos rins.— A respiração e a con-
versação algumas vezes provocão a tosse.

Peito.— "Respiração curta, -suflbeações frequentes, 'aperto

da respiração, dyspenia, e accessos de suffocaçâo principal-
mente de noite estando deitado, e mesmo durante o somno,
algumas vezes também fallando e expondo-se ao ar.—Im-
possibilidade de respirar profundamente, com sensação, co-
move o peito estivesse contrahido.— Respiração frequente,
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fcurta ou sibilante.— Ronco c estertor mucoso no peito.—
Durante a respiração picadas no espinhaço e no sacro.

—

"Sensação dolorosa no peito, virando-se na cama, como sb

alguma cousa tocasse contra as paredes anteriores.— Aperto

doloroso no lado esquerdo do peito, com anxiedade, e im-
possibilidade de deitar-so sobre o lado atacado.— Peso,

plenitude e pressão, como o de uma pedra sobre o peito e o

sternum, principalmente de manhã, na occasião de tossir,

espirrando ou bailando.— Dor durante a tosse e o espirro,

como se o peito rebentasse.— *Spasmos periódicos, com
sensação de constrieção, dores, caimbras. respiração curta,

côr azylada do rosto e impossibilidade de fallan— Pulsa-

ções ate o sternurn.— 'Fraqueza do peito, muito sensível,

principalmente (aliando, com grande fadiga dos puhrtfjes,

depois de ter fallado ou cantado.— *Picadas no peito c ster-

nnm, o« até nas espadoas, do lado esquerdo, tossindo e res-

pirando profundamente, ou movendo os braços.— Pare-

cendo que as dores do peito» de preferencia aflectão o lado

esquerdo.— Sensação de frio, ou 'calor no peito, ás vezes

até no rosto.— Picadas e golpes na região do coração.—
Congestão de sangue forte para o peito e o coração, algumas

vezes com fervura no peito, indisposição, esvaimento e tre-

mor dos braços.— Sensibilidade na região do coração, ou
pressão e sensação como se o coração não tivesse posição al-

guma.— Palpitação frequente ás vezes, visível acompanha-
da de anxiedade, subindo.

Tuonco.— Dor de contusão no lhorax, ao tocar.— Fraqueza

e dores de contusão ou de pizadura nos rins e no espinhaço,

principalmente andando ou levantando-se do lugar ern que
se acha.— Dor no dorso produzida por um trabalho qual-

quer manual.— Picadas nos rins, no espinhaço e nos omo-
platas, algumas vezes com aperto da respiração.— 'Dores

fortes e rheumaticas, puxão, tensão, e rijeza nos rins, no
espinhaço e na nuca.— Picada c sensação de calor entre os

omoplatas.—> "Torcedura da columna vertebral.— Impigen

na nuca.— Inchação e inflamação das glândulas da nuca c

do pescoço.— Suor fétido dos íovacos.— Inchação c supu-

ração das glândulas axillares.

Braço.— Pressão sobre as espadoas, como produzida por um
peso.—Estremecimento das espadoas, das mãos e dos dedos.

— 'Puxões^ dores agudas e picadas mis articulações, c nos

músculos dos braços, das mãos, c dos dedos, assim como
nas espadoas, principalmente de noite, na cama.— Caimbras

nocturnas nos braços.— 'Comichão nos braços e nos, dedos,

— 'Inchará'), "algumas vezes com calor, dureza e dores pi-
•>

:
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cantes ou tensivas.— Ertostose nu braço.— VcTíUgas , «ou

"miliar pruriginosa c manchas vermelhas, "ardentes, appa-

recendo depois de fumen tacões ou banhos.— Vesículas pu-

rulentas na dobra do cotovello.— "Fraqueza paralytica dos

braços e das mãos.— Estallo no cotovello.— "Inchação de

mãos e dedos pollegares.— Rijeza e dor de deslocação nas

articulações dos mesmos.— Tremor das mãos muito princi-

palmente oceupando-se com trabalhos linos.— Contracção

involuntária, como por agarrar alguma cousa.— Frio nas

mãos c nos dedos.— 'Suor entre os dedos.— Erupção de

pequenas borbulhas vermelhas nas mãos e nos dedos, com
comichão.— "Verrugas.— "Descamação, seceura e cieiro

dapelle das mãos.— Caimbra c tremor de dedos.— Encur-

tamento dos tendões das mãos c dos dedos.— "Inchação vo-

luminosa e Juzenta dos dedos.— 'Torpor.— "Nodosidades.

— Signaes nas unhas.— Frieiras entre os dedos, com co-

michão de calor.— "Inchação c inflamação das extremidades

dos dedos, com ulceração cutânea e dores nocturnas, pican-

tes e pulsativas.

Pernas.— Dor d'ulceração cutânea nas nádegas, e nas tube-

rosidades sciaticas, principalmente ao tocar c conservando-se

muito tempo sentado.— Tumores purulentos e dolorosos

nos mesmos.— Dor de contusão e pisadura nas cadeiras,

com o menor movimento, acompanhada de picadas a cada

instante.— "Dor no quadril com encurtamento da perna.

—

*l)ores agudas e tractivas nas pernas, principalmente de

noite na cama.— 'Torpor nas pernas, algumas vezes com
tensão nas partes exteriores e nos joelhos, principalmente

de noite.— Manchas vermelhas e dolorosas na face interna

da barriga das pernas.— 'Tensão nas curvas, como por en-

curtamento de tendões.— Inchação volumosa e luzente do

joelho, com rijeza e curvadura.— "Estallo, * puxão e dores

agudas acompanhadas de picadas nos joelhos.— Impigens

nas curvas.— "Agitação nas pernas e nos pés.— Entorpe-

cimento.— Cançasso doloroso c "fraqueza paraljtica das

pernas, principalmente de joelhos, os quaes frequentemente

se dobrão.—Nódoas vermelhas, emiliar pruriginosa nas per-

nas.-- Inchação transparente das mesmas.-— Erysipela na

perna e no pé.— Manchas azuladas, e veias entumecidas

ou varicosas nas pernas.— Dor nas barrigas das pernas, an-

dando.— Coimbrãs nas mesmas, e juntamente na planta
do pé, principalmente de noite.— Sensibilidade dolorosa da

planta do pé.— Deslocação.— Rijeza e dor de deslocação

no peito do pé.— Trcmofnas pernas.— Ulceras ardentes e

inveteradas nas pernas ou nos pês.— Impigens no malleolo.
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— 'Picadas nos pés.— "Frio, principalmente de tarde na

faina, ou sensação de calor, na planta dos pés.— 'Suor de

pés, estando frios.— Incluirão, principalmente nos malleo-

k)S _— "Frieiras nos pés 8 nas cabeças dos dedos.— Vesícula*

vermelhas nas plantas dos pés.'— Ulcera no peilo do mesmo.
— Gaimbras e contracções ite dedos.— Frieldade e rije/a

dos dedos dos pés.— Comichão nas extremidades.— 'incha-

rã» volumosa e luzente dos dedos.— Vesículas ulceradas.—-

Çaios com- dores pressivas ou picantes.



SMIâ,

SEP.—O sueco da sépia.— Hahnemann.— Dose usada:
30.

—

Duração d'aeçâo:. 7 a 8 semanas em aflecções.

chrenicas.

Antídotos: Àcetum. acon. nitr-spir. tart.

—

Empregas*
como antídoto de : calc-ph. cliin. merc. sassap. sulf.

He sobretudo depois de : Caus. led, mere. puis. sil. c sul(\

que a sépia he eííicaz logo que he indicada.—Depois

delia convOm algumas vezes : Carb-v. caus. puis.

SYMPTOMAS GERAES.

—

Fisgadas e dores picantes nos mem-
bros, e outras partes do corpo.— *Dores ardentes cm diver-

sas partes do corpo.— *Tensão no» membros, como se fos-

sem muito curtos.— Tracção e rasgamento nos membros e

nas articulações.—Dores que só são alliviadas pelo calor ex-

terior.—Dores por accesso, com horripilação.— "Dor do

deslocação
, principalmente por um esforço da parte afiec-

tada , assim como também de noite, no calor da cama.—

-

"Dores rheumatieas, com inchação das partes aíTectadas,suor

facilmente excitado, calafrios ou horripilação alternando com
calor.—•*

Muitos outros ineommoâos em consequência de con-

trariedade.— "Entorpecimento natural de membros (braços

e pernas), principalmente depois de qualquer trabalho ma-
nual.

—

Rijeza e falta de flexibilidade das articulações.—Des-

locações ©torceduras fáceis, nos membros.
—

"Disposição

para descadeirar-se.

—

*CommoçÕes e estremecimentos nos mem-
bros, duranteodia ca noite.-- "Estremecimentos nos mús-
culos. —'Accossos de incommodos e spasmos hystericos.

—

Inchação e supuração das glândulas.— Exarcebação e reno-

vação de muitos soflrimentos, durante e immcdiatamenle
depoisda comida.

—

Os sgmptomas sedissipão durante qual-

quer exercício violento, excepto o de cavaHo, e aggravão-se

durante osomno, também de (arde, de noite no calor da ra-

ma , o (antes do meio dia).—Sensibilidade dolorosa de to-

do o corpo.—Tracção em todos os membros.— *Escabecea-

inentos frequentei;. — "Inquietação c batimento em todos, o»
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membros, com agitação que não permitte conservarem par-

ti* alguma.— 'Forte effervescencia de sangue, mesmo de noite,

com pulsação em todo o corpo.—Inchação geral do corpo,

com respiração curta, semsôde.—Alquehramento e pregui-

ça physica.
—

"Falta de solidez nos membros.— *Accessosde

debilidade e de desfalecimento hystericos , ou outros.— Es-

vaimentos. — *Cançasso com tremores.-- 'Falta de vigor,

-algumas vezes somente ao despertar.—'Grande cançasso

passeando-se ao ar.

—

'Muita disposição para pilhar resfria-

mentos, e sensibilidade para o ar frio, principalmente ao ven-

to norte.—Depois de ter sido molhado, arrepiamento fe-

bril, accessos de esvaimento, e a final coryza.

Pelle.—Sensibilidade excessiva da pelle.—Comichão em di-

versas partes, a qual se muda em sensação ardente.—Comi-
chão e erupção borbulhosa nas articulações.— *Excoriação

principalmente nas articulações.

—

Erupções como a sarna,

seccas e pruriginosas.— 'Manchas morenas -ou vinhosas, ou
escarlates e herpeticas na pelle.— Desquamação em forma

de annel (impigens anulares).
—"Impigens húmidas, cros-

tosas, com comichão e sensação ardente.— Furúnculos.—
*Glandulasengorgitadas.—"Indurações esquirosas.

—"Erup-

çãode vesículas, semelhantes a pemphigus.

—

Ulceras pruri-

ginosas, lancinantes, ardentes, ou algumas vezes indolentes.

—Calos nos pés, com dor latejante.— Desformidade das

unhas.—"Nódoas hepáticas.—Somno.

—

*Muita vontade de

dormir de dia e de noite muito cedo.— Accessos de somno-
lencia, reapparecendo com typo de terçã.—Somno demora-

do de noite.—Insomnia porsobre-excitação.—Despertarcôdo

e vigilia prolongada.— 'Despertar frequente, sem causa apre-

ciável.— *Somno agitado com forte effervescencia de sangue,

afflicção continua, sonhos fantasiados, ansiosos, horrendos,

e sobresaltos frequentes com susto.- -Dormindo' suppõe-sc

ouvir chamar.
—

*Somno insensível, não se dormindo muito

de manhã.

—

Sonhos lascivos.—Dormindo-se, palavras, gritos,

estremecimentos de membros.—De noite, distracções, an-

gustia, calor febril, e agitação no corpo, dores de dentes,

cólicas, tosse e muitos outros sofírimentos.

Febre.—Horripilação durante as dores.— 'Falta de calor vi-

tal.—Calafrio frequente principalmente de tarde, ao ar li-

vre.— 'Accessos de calor (fogaz) principalmente estando-se

sentado, e passeando-se ao ar, assim como logo que se en-

colcrise ou durante uma conversação importante.—Acces-

sos de calor (e de calafrio) com súde.—Calor continuo, com
face vermelha e muita sfrlc. — "Febre com sede durante os

calafrios, dores nos membros, frio glacial das mãos e dos
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pés e dedos mortos.
—

"Suor em quanto se consena sentado.

—'Suor abundante ao mais ligeiro movimento.—'Suores noc-

turnos, algumas vezes frios.

—

Suores matutinos, algumas

vezes de cheiro acido.

Mokal.— 'Tristeza e abatimento com choros.— 'Melancolia

e morosidade.— 'Angustiai inquietação, algumas vezes com
calor fogaz, geralmente de (arde, e ás vezes na cama.

—

Gran-

de inquietação sobre seu estado de saúde.— "Caracter pensa-

tivo.— "Forte disposição para assustar-se.— 'Desanimo mui-

tas vezes a ponto de desgostar-se da própria vida.— 'lndifje-

rença para qualquer cousa, e mesmo para as suas.— "Re-

pugnância para oceupar-sc de seus negócios.— Caracter

susceptível, impertinente, com grande disposição para a ira o

o arrebatamento.— Humor bulliento e mordaz.— '1'raqaeza

de memoria.— Distracção.— Disposição para enganar-se

faltando c escrevendo.— 'Inaptidão aos trabalhos intellec-

tuaes.— Lentidão da marcha das ideas.

Cabeça.— 'Cabeça tomada.— 'Accessos de vertigens, princi-

palmente passeando-Se ao ar, ou cscrcvemlo-se, ou com-

qualquer movimento dos braços.— Vertigem, como se todos

os objectos se- movessem, ou como- se alguma cousa rolassy

na cabeça.— Vertigen de manhã ao levantar-se, ou depois

do meio dia.— ' Accessos de dores de cabeça, com náuseas,

vómitos, c dores latejantes e estrondosas que forçãe a gritar.

— 'Dores de cabeça todas as manhães.— 'Dores de cabeça

que não permifcten* abrir os olhos.— °Dor de cabeça com
desejo excessivo do coito.— Cephalalgia, cm sacudindo ou
mechendo a cabeça, assim como também com qualquer pas-

so que se dê, como se o eerehro estivesse abalado.— Dores

de cabeça semi-lateraes, algumas vezes de tarde depois de

deitar-se, precedidas de peso da cabeça.— Teso da cabeça.

— *Cepha!algia pressiva por cima dos olho?, na claridade da

luz.— "Pressão e.rpans va na cabeça, algumas vezes abai-

ocando-se, como se rebentasse.— Contracção na cabeça.

—

'Tracção e rasgamerrto dentro e fora da cabeça, algumas \c-

zes d'um só lado. — Cephalalgia lutejante, muitas vezes se-

mi-latteral, ou frontal.— Tremor e sacudimentos na cabeça..

— 'Cephalalgia palpitante, sobretudo no occipul.— ' l'ar-

te- congestão de sangue na cabeça com calor, principalmente
abaixando-se.— Trio no exterior da cabeça.— 'Tremor in-

voluntário, c sacudimentos da cabeça.— Mobilidade da pelle

ca^elluda.— 'Comichão na cabeça.— 'Crostas húmidas na
ca&eça.— Cabida dos cabellos. — Inchação da cabeça, prin-

cipalmente da testa.

Oi.ífliiS.— Tese e decahidã da pálpebra superior.— *Pr9Ssitóf
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sabre o globo dos olhos.— Comichão e ardor nos olhos e nas

pálpebras.— "Picadas nos olhos, do noite com a claridade

da luz.— Sensação ardente nos olhos, principalmente de

manhã ao despertar.— 'Inflamação dos olhos, com verme-
lhidão da sclerotica, e fisgadas.— *Inflamação, vermelhidão,

•e inchação das pálpebras, com caior. — "Pústulas na cór-

nea.— *Inchação dos olhos, "principalmente de manhã, ao

despertar.— Crostas nas sobrancelhas.— Olhos vidrosos, <e

fundos de noite.— "Excrescências hematoúles na córnea.

—

Crostas seccas nas pálpebras, principalmente de manhã ao

despertar.— Còr amarei la da sclerotica.— Choro, de ma-
nhã principalmente, ou *agglutinação nocturna das pálpe-

bras.— Estremecimento e tremor das pálpebras.— "Paraly-

«ia -das pálpebras, e 'impossibilidade de abri-las, de noite

principalmente.— Vista turva, lendo-se e escrevendo-se.

—

"Prcsbyopia.— "Fraqueza da vista, como por gotta serena,

com pupillas contrahidas.— "Véos, "manchas negras, -pon-

tos c traços luminosos diante dos olhos.— Reflexo verde ao

redor da luz, de noite.— 'Grande susceptibilidade dos olhos

para a claridade do dia.

Ouvidos.— Otalgia.— Fisgadas nos ouvidos.— Durde exco-

riação no ouvido.— Inchação e erupção purulenta no ou-

vido exterior.— Impigens no lóbulo do ouvido.— Corri-

mento d'um pus liquido pelo ouvido, com comichão.

—

"Sensibilidade excessiva do ouvido para a muzica.— "Dureza

do ouvido.— Surdcza súbita, como por uma rolha nos ou-

vidos.— Sussurro c zoeira dos ouvidos.— "Impigens por de-

traz das orelhas c na nuca.

Nariz.— "Inchação e inflamação do nariz, principalmente na

extremidade.— Crosta na ponta do nariz.— Ventas crostosas

e ulceradas.— Mucosidadws endurecidas no nariz.— Epis-

luxes c assoamento frequente de sangue, "mesmo depois do

mais ligeiro aquentamento, ou a mais ligeira contusão no

nariz.— "Faltei d' olfacto.— Mão cheiro no nariz.— *Obtu-

ração ou seceura penosa do nariz.— Corysa secca.— Mu-
cosidades seccas que obstruem o nariz.— Violenta corysa

fluente, com espirro, dôr no occipute tracção nos membros.

Rosto.— Pallidez da face, com circulos azues ao redor dos

olhos, os quaes estão vermelhos e ternos.— "Cor amarella

da cara.— "Face emmagrecida.— "Risco amarella oceupan-

do o nariz e as faces em (orma de. fezes.— Forte calor na

cara .— Inchação pallida da cara.— "Inflamação erysipela-

tosa, c inchação dum só lado da cara (proveniente de algum

dente cariado).— Inchação inflamatória da face, com bor-

bulhas apnnimando-se á crosta amarella.— °Impigens e



18Í SKP1Ã.

crostas na cara.— "Verrugas na face.— Poros pretos na fa*

ce.— Comichão e erupção na cara e sobre a testa; algumas

vezes com vermelhidão e aspereza da pelle.— Tumores na

testa.— Dores faciaes-tractivas.— Dor crampoidc, c rasga-

rnento nos ossos da cara.— "Soccura e esfoliação dos beiços.

— Tensão do beiço inferior.— Côr amarella, e erupção her-

petica ao redor da boca.— Erupções húmidas e crostosas so*

bre a parte vermelha dos beiços e na barba.— Ulcera dorida

na face interna dos beiços.— Engorgitamento c sensibili-

dade dolorosa das glândulas maxillares.

Dentes.— Odontalgia apertando-se os dentes ou tocando^os*

e fallando-se, do mesmo modo que pela mais ligeira corrente

de ar frio.—Odontalgia nocturna, com forte sobre-exci tacão.— Odontalgia pulsativa ou lancinante, ou tractiva, estert-

dendo-se, algumas vezes até no ouvido ou nos braços e nos

dedos.— "Dores de dentes com oppressão da respiração, ftu-

xão na face, engorgitamento das glândulas maxillares, tosse,

ou com forte effervescencia de sangue e pulsação em todo o

corpo —Abalos e rasgamentos nos dentes.— Embotamento,
nballo, fluxo, e caria dos dentes.— 'Inchação, excoriação,

ulceração e sangramento das gengivas.

Boca.— Respiração fétida.— Inchação do interior da boca;—
*Seccura da boca e da lingoa.— Saliva salgada.— Dor da

lingoa e do paladar, como se estivessem queimadas.--" Exco-
riação da lingoa.—Vesículas sobre a lingoa.— "Lingoa car-

regada d'uma petuita branca»

Garganta.— Dôr de garganta com inchação das glândulas

do pescoço.— Sensação pressiva, como se houvesse wna ro-

lha na garganta, ou *dòr de excoriação, e fisgadas durante
a deglutição. — 'Tremores na garganta. — Inchação e

inflamação da guella.— Inflamação, inchação e supuração
das amygdalas.-^Seccura na garganta, com tensão e cocega.— °Garganta como pegajosa.— Accumulação de mucosida-
des na garganta e no véodo palladar,— *Roncos de mucosi-
dades principalmente de manhã.— Expulsão de mucosida-
des sanguinolentas, roncando-se.

Appetite.— Gosto pútrido ou azedo.— Gosto muito salgado
dos alimentos.— 'Adypsia, ou sede excessiva, principalmen*
te de manhã e de tarde, algumas vezes com anovexia.

—

'Grande voracidade.—"Bulimia, -com sensação de vácuo no
estômago.—Desejo ardente de vinho.— 'Repugnância e in-
sipidez para os alimentos, principalmente para a carne, e
o "leite, -o qual faz diarrheia.—A fumaça do tabaco não
agrada.—"Depois dos alimentos gordos, arrotos desagradá-
veis com náuseas.

—"Fraqueza da digestão.

—

Depois da eo-
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mida, azedumes na boca, -arrotos frequentes, cocega e sen-

sação ardente na garganta, pulsarão na scrobicula, soluço,

entaboamento do ventre, suor, calor febril, palpites de cora-

ção, cephalalgia, náuseas, vómitos, dores de estômago, &c.

Estômago.— ' Arrotos frequentes, geralmente azedos, ou amar-
gos, -ou semelhante a ovos podres, ou com gosto dos alimen-

tos.

—

Arrotos dolorosos, durante os quaes vem sangue á bo-

ca.— "Azedumes com desgosto da vida.

—

Náuseas algumas
vezes de manhã em jejum, alliviadas comendo-se alguns bo-

cados.—Náuseas com gosto amargo s arrotos.

—

Náuseas pe-
lo movimento da carruagem. — °Náuseas e vómitos depoi

s
da comida.— Vomito de bilis e de alimentos.— * Dores de es_

tomago depois da comida, algumas vezes de noite.—Dor vio_

lenta na cárdia ingerindo-se alimentos.— "Dor na scrobicu

la andando-se.— 'Pressão no estômago como por uma pe

dra, "principalmente durante ou depois da comida, ou de~

noite.— "Caimbra de estômago contractiva.

—

'Petuitas de

estômago, °sobretudo depois de ter bebido, ou precedidas

d*uma sensação de rodo-moinho no estômago.—Vomito de
serosidades lácteas; (entre as mulheres peijadas).—Vomito
nocturno co;n dor na cabeça.—Caimbras de estômago e do

peito.—Furamento na região estomacal, até nos rins.

—

'Fisgadas pressivas na scrobicula e na região do estômago.—'Sensação ardente no estômago e na scrobicula.— "Pulsa-

ção na cavidade do estômago.—"Sensação de vácuo dolorosa

no estômago.

Vkntke.— Dores no fígado, estando em sege.— Pressão, ba-

timento e fisgadas na região hepática.— "Furamento -ou

fsgadas lensivas nos hgpocondrios, principalmente durante

o movimento.— Fisgadas no hypocondrio esquerdo.— Do-
res de ventre, de manhã na cama.— 'Pressão e peso no ven-

tre, com sensação de expansão, como se rebentasse.

—

Forte

entaboamento do ventre.— Peso e 'dureza no baixo-ventre.

— "Grossura de ventre (entre as mulheres que já liverão fi-

lhos).— "Inchação bydropica do ventre.— Caimbras abdo-

minues, com dòr de arranhadura, como se os intestinos es-

tivessem torcidos.— 'Cólicas incisivas, principalmente de-

pois d'um exercício corporal ou de noite com vontade d'obrar.

— Rerne.xedura, cólicas, e pressão no baixo-ventre.— Dòr
de pisadura nos intestinos.— "Frio no ventre.— "Sensação

ardente c fisgadas no ventre, principalmente do lado esquer-

do, e algumas vezes até na coxa.— Sensação de vácuo no

ventre.— Latejos nas virilhas.—Manchas amarei las no ven-

tre.— Movimento c borborggmos no centre depois da comi-

da.— Producção abundante e incarceração de ílactulencias

2]
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BliecçõlS.— Vontade d'obrar rtm resultado, ou somente com
evacuação de mucosidades e cio ventos.— 'Evacuações in-

sufficicntes, loritas c como excremento de carneiro.— Eva-

cuações pouco abundantes, com esforços e tenesmos.

—

*Dejecções muito molles.—Dejecções gelatinosas, com puxos.

— Diarrheias debilitantes.—Diarrheias esverdinhadas, mui-
tas vezes com cheiro podre ou azedo, muito principalmente

entro as crianças.— 'Durante a evacuação, corrimento de
sangue.— *DjT contractiva, e tensão, prurido, comichão,

sensação ardente e fisgadas no anus e no recto.— Rcsudação
pelo recto.— "Corrimento mucoso pelo recto, com dores la-

tejantes e picantes.— 'Queda do recto, principalmente du-

rante a dejecção.— Congestão de sangue no anus.— 'Sa-

bida :le borbulhas hemoirho.daes no recto.— líemorrhoi-

des fluentes. --Exeoriação entre as nádegas.— Dòr contrac-

tiva no inter femineo.

OuniNvs.— Vontade frequente c impossibilidade de ourinar.—
'Pressão sobre a bexiga.— *Emissão de ourina, de noite.

—

Sahida de ourina na cama, no primeiro somno.— *Ourina

carregada dum vermelho como sangue.— "Ourina turva,

com sedimento vermelho, arenoso, ou còr de tijollo.— Ou-
rina fétida, com sedimento brunco, abundante.— Caimbra
«la bexiga.— Sensação arJente, na bexiga e na uretra.

—

*Ardor na uretra, principalmente ouiinando-sc.— Dores

incisivas e fisgadas na uretra.— °Corrimcnto mucoso pela

uretra, com uma gonorrhéa chronica.

Partes genitaes.— Suor abundante das partes genitaes, prin-

cipalmente dos testículos.— 'Comichão ao redor das partes

genitaes.— Erupção pruriginosa na glande e no prepúcio.

— Gonorrhéa bastarda, de cheiro azedo, salgada.— Ulceras

na glande c no prepúcio.— "Dores nos lesticulos.— incha-
ção do escroto.— "Fraqueza das partes genitaes.— Exalta-

ção do appetite venéreo, com erecções frequentes.— 'Pollu-

çôes frequentes.— Corrimento de licor prostatico, depois de

ter ourinado e durante uma evacuação difíicil.— Depois do
coito e das polluções, fadiga inlellectual, moral c physica.

Regras.— 'Exeoriação na vulva e entre as coxas, algumas
vezes antes das regras.— °Calor interior e exterior nas par-

tes genitaes.—Dor contractiva na vagina.—Inchação e erup-

ção pruriginosa, húmida nos pequenos lábios.— 'Pressão

pela parte inferior, no útero, difficultando a respiração.

—

"Queda do útero. — °Metrorrhagias.— "Regras muitoabun-
danles.— "Enduração do collo do útero.— "Regras suppri-
midas, "ou muito fracas, *ou prematuras. — Antes das re-

gras, cólicas.— Durante ellas, melancolia, odontalgía, cc-
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phalalgiu, *e cançasso nos membros, ou cólicas spasmodkas,
e pressão pelas partes.— Esterilidade.

—

'Leucorrhéa duma
agoa amarella, ou vermelha esvcrdinbada, -ou purulenta,

fétida, "algumas vezes, com entaboamento do ventre, ou fis-

gadas na vagina.— "Leucorrhéa pruriginosa corrosiva.

—

Fisgadas nas mamas.—"Excoriação nas mesmas.
Lauyngk.— Rouquidão com corysa.— Sensação de seceura na

trachea-arteria.— l^osse provocada por uma eocega na la-

T) ngc ou no peito.— 'Tosse secca que parece vir do estôma-

go, principalmente de noite na cama, e muitas vezes com
náuseas c vómitos amargos.— Tosse grossa depois de um
resfriamento.— *Tosse com expectoração abundante de thu-

cosidades, geralmente podres, ou de gosto salgada, muitas

vezes somente de manhã, ou de noite, e frequentomente

acompanhada de ruido, de fraqueza, e de dor de excoriação

no peito, como se clle estivesse ardente.— "Tosse nocturna,

com gritos, suííocação e vomi tu ração.— °Tosse semelhante

á coqueluche.— "Tosse provocada por uma eocega, e acom-
panhada de constipação.— Expectoração que se desprende

diííicilmente.—Expectoração, amarella esverdinhada, e pu-

rulenta, tossindo-se.— Expectoração sanguinolenta, tossin-

do-se, -de manhã e de noito, com expectoração de mucosi-

dades de dia.— Durante a tosse, picadas no peito ou nas

costas.

Peito.-- 'Dyspcnia, oppressão de peito e respiração curta, an-

dando e subindo-se, -assim como deitando-se do tarde e

de noite. — 'Respirando e tossindo, dôr nas ilhargas.

—

Oppressão de peito, produzida por accumulação de mueosi-

dudes, ou por uma expectoração muito abundante.— "Dôr
de peito pelo movimento.— "Pressão no peito, principal-

mente de noite, na cama.— Peso, enchimento e tensão no

peito.— °DC,r de excoriação no peito.— Caimbras de peito.

— 'Dores agudas c peadas no peito, e em ambos os lados

d'elle, algumas vezes respirando ou toseindo-se, do mesmo
modo que por qualquer trabalho inlelleclual.— "

'Eferves-

cência de sangue no peito e palpites de coração, violentos.—
Intermittcncia de palpites do coração.— Manchas amarcl-

las sobre o peito.

Tm>.\<;o.— 'Dores nos rins e nas espáduas, com picadas arden-

tes.— "Pancadas nos rins.—Fraqueza nos rins, andando-se.

— 'Dores incisivas, pressão, dores crampoides no espinhaço.

— 'líijeza do komèro e da nuca.— Calafrios nos hombros.

— Manchas morenas sobre o espinhaço.— Manchas verme-

lhas e herpeticas por cima das cadeiras e nos dous lados do

pescoço.— "Erupção pruriginosa no hombro.— "Impigens
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na nuca e por detraz das orelhas.— Manchas còr do vinho

no pescoço c cm baixo da barba.— Furúnculo no pescoço.

— "Suor em baixo dos sovacos.— Inchação o supuração

das glândulas axillares.— °Impigem húmida cm baixo do

sovaco.

Braço.— "Dor de deslocação na articulação da espadoa, so-

bretudo levantando ou sustentando um objecto.—Alque-

bramento no braço.—Sensação de rijeza e de frio no braço

como se estivesse paralysado.

—

'Dor de tracção parahjtica

no braço e na articulação da espadoa, até nos dedos.

—

Fis-

gadas nos braços e na articulação da mão, coçando ou mo-

vendo essas partes.

—

'Tensão doloroza nos braços e nas arti-

culações do cotovelo e dos dedos, como por encurtamento.

—Inchação inflamatória rubra, dura, jaspeada no meio do

braço.—Pústulas nos braços com prurido violento.

—

"Ri-

jeza das articulações do cotovelo e das mãos.—Manchas mo-
renas, pelle herpetica e crostas pruriginosas no cotovelo.—
"Vesículas purulentas sobre a costa da mão e na cabeça dos

dedos.—°Impigens sobre a costa das mãos.—"Inchação da

mão com erupção de vesículas, semelhante ao pemnhvgus.

"Fisgadas no punho movendo a mão.—"Calor ardente na

palma das mãos.—°Suor frio nas mãos.

—

"Sarna maligna

e crostas nas mãos.—Tracção arthritica e fisgadas nas arti-

culações dos dedos. —Distorsão dos dedos.
—

"Ulceras indo-

lores nas articulações e na cabeça dos dedos.—Verrugas nas

mãos. —Signaes nos dedos.
—"Unhas disformes.— Tana-

risso com dores pulsativas e lancinantes.

Pernas. —» 'Dores nas cadeiras com fisgadas despedaçantes.

—

Dor nas nádegas e nas coxas depois de se ler sentado.

—

"Fraqueza parahjtica das pernas, sobretudo depois de se

ter encolerisado.

—

Rijeza das pernas até na articularão co-

xo-femoral, depois de se ter sentado algumtempo.—'Frio nas

pernas e nos pés.— Inchação das pernas e dos pés —Catm-

bra nas coxas andando.

—

'Latejos ou sacudimentos nas coras

e na tíbia, a ponto de fazer gritar.

—

Furúnculos na coxa o

na curva das pernas.—Tracção c fisgadas despedaçantes nos

joelhos, nas pernas e nos calcanhares. — Inchação dolososa

do joelho.

—

"Rijeza das articulações do joelho e dope.—
'Coimbrãs na barriga daspernas, algumas vezes de noite.

—

Inquietações nas pernas, de noite.— Borbulhas pruriginosas

sobre as pernas e o calcanhar.
—"Dor tractiva nas pernas e

nos pollegares.—"Fisgadas na tíbia e na garganta do pó.

—

Sensação nas pernas como se um ratinho as percorresse.

—

'Estremecimento dos pés dormindo.—Ulceras sobro o cal-

canhar.—Rijeza nos calcanhares e nas articulações do pó.
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como por encurtamento.
—

'Picadas e sensação ardente nos
pés.—Efervescência e dormência na planta dos pés.

—

"Suor
nos pés, abundante, ou totalmente supprimido.

—

"Ulceras

no calcanhar, proveniente de vesículas lavrantes.

—

"Ulceras

indolentes, nas articulações e nas pontas dos pollegares.—
"Calos nos pés, com dor lancinante.— °Diformidade das

unhas dos pollegares.
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SIL.— Silicia.

—

Hahnemann.— Dose usada: 30.

—

Du-
ração d' acção : 7 a 8 semanas em aíTecções chronicas.

Antídotos: Camph. hep.

—

Emprega-se como antídoto

de: Merc. sulí. (psorinum).

He sobretudo depois de: Cale. hep. lyc. sulf., que silicia

he eííicaz, logo que hc indicada.—Depois delia con-

vém algumas vezes: Hep. lach. lyc. sep.

SYMPTOMAS GERAES. — 'Tracção, rasgamento e fisgadas

nos membros (braços e pernas). — "Fisgadas nocturnas em
todas as articulações.

—
'Diposição de membros para se ador-

mecerem.—*Dor de quebramento e fraqueza paralytica nos

membros, sobretudo de noite.
—

*Caimhras nos braços e nas

pernas.
—

*Inchação e induração das glândulas, geralmente

sem dor, algumas vezes com comichão. — 'Estremecimento
dos membros dia e noite.

—

*Ataques de epilepsia. — Muitas

aíTecções e dores se aggravão ou se manifestâo de noite e de
tarde, como também durante o movimento. — Dores nas

mudanças de tempo.— Inquietações em todo o corpo, depois

de ler estado por muito tempo sentado.— "Effervescencia de
sangue e sede depois de ter bebido pouco vinho.— Magreza
excessiva.—Fraqueza das articulações; curvando-se. — *A1-

quebramento e tremor nos membros, sobretudo de manhã.—*Inercia geral e grande fraqueza nervosa. — °Esvaimento

deitando-so de lado.— Grande fadiga, cançasso, e desejo de

dormir, por tempo de borrasca. — * Grande disposição para
resfriamentos, descobrindo somente os pés.

Pelle.—Sensibilidade dolorosa da pelle.— "Prurido sobre todo

o corpo, muitas vezes picante ou latejante.—Erupção por
todo o corpo, semelhante a bexigas— "Manchas tuberosas e
rozadas, pela pelle.— "Tumores c abcessos lymphaticos,
mesmo com ulceras fistulosas.—Engurgitamento e dureza
das glândulas.— "Inflamação e ulceração de ossos. —Indu-
rações scirrhosas.— "Ulceras fistulosas, pútridas, flagede-
nicas, fungosas, &c. com vegetação ou saine fétidas e rniu-
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ttas.

—

Supurações benignas e malignas, principalmente nas

partes membranosas.— 1'elle achacada, qualquer lesão tende

a ulcerar-se.— 'Pressão, prurido, ardor epicadas terríveis

nas ulceras.— Furúnculos.— "Carbúnculos de natureza ma-
ligna.— °Ganglios.—Verrugas.— *Panar issos.

Somno.— 'Somno excessivo, sem que se possa adormecer.

—

"Hocejos frequentes.—Somno de tarde, e cedo.—Somno
tardio.— "Somno muito ligeiro de noite, como se não ti-

vesse adormecido.— "lnsomnia, causada muito principal-

mente por fervuia de sangue, calor nn cabeça e grande

atiluencia d'ideas.— "Visões medonhas e affluencia de sonhos

anociosos e fantásticos, -com choros, palavras, gritos e * des-

pertar frequente com sobressaltos. — Estremecimento do cor-

po durante o somno.—Sonhos lascivos.—Roncos na occa-

siãode dormir.—Pesadelo.

—

Somnambulismo.—Sonhoscom
ladrões, assassinos, cães, viagens, e com sceptros, &c.—
"Durante a noite congestão de sangue na cabeça, com dores

pulsativas e pancadas no cérebro; dor d'estomago, náuseas

e Aomitos ou picadas em todas as articulações, seceura do
nariz, e muitos outros soffri mentos.

Febkk.— "Grande disposição friorenta e horripilação com ca-

lafrios frequentes, mesmo com o mais ligeiro movimento.

—

Calor frequente, algumas vezes com fogagem.

—

Febre com
grande calor, geralmente sem calafrio e com suor pouco

abundante, ordinariamente desde as 10 horas da manhã,

atè ás 8 horas da noite.— "Suor com qualquer excesso mo-
derado.— *Suor abundante de noite, -°ás vezes com cheiro

de atidos.— "Suor debilitante de manhã.

Moral.—Estado melancólico e vontade de chorar.—Nostal-

gia.— *Anriedade e agitação.—Humor taciturno, reconcen-

trado comsigo mesmo.—Desasocego e mau humor pela me-
nor cousa, resultante de grande fraqueza nervosa.—Escrú-

pulos de consciência.— "Grande disposição para assustar-se

principalmente com bulha.— "Falta d'animo.— *Melanco-

lia, mau humor, e desespero com desgosto profundo da vi-

da.— Disposição para inquietar-se, pertinácia e grande irri-

tabilidade.— "Repugnância para o trabalho.— "Apathia e

distracção.— Fraqueza de memoria.— 'Indisposição para re-

flectir.—Grande desvario.—Disposição para enganar-se, fol-

iando.— Idèas lixas, não cuidando senão cm alfinetes, pro-

cuiando-os, e por toda a parte parecendo cncontral-os.

Cabeça.— * Obnubilação.— *Fadiga delia pelo trabalho in-

tellevtaul ! lêr, escrever e reflectir ).— "Atordoamento
,

-"principalmente de tarde, corno se estivesse embriagado.

—

'Vertigens de diversas naturezas, principalmente de manhã^
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c levantando os olhos, ou andando em carrinho; e outras
vozes, abaixando-se, e depois de emoções moraes.—Vertigem
com náuseas e vómitos.—Vertigem de cahir para traz.

—

\I)or que vem desde a nuca até no alio da cabeça, algumas ve-

zes impedindo de dormir cie noite.— "Cephalalgia esquen-
ta ndo-se.—Cephalalgia com calafrio, cançasso e vontade
de deitar-se.— 'Dores de cabeça todas as manhães.—Pressão
na cabeça, com mau humor, e peso em todos os membros,
às vezes de manhã.— "Peso da cabeça, parece que a testa

rebenta; algumas vezes todos os dias desde manhã até de
tarde.

—
* Tensão e pressão na cabeça, como se fosse estriar.

—Renuchamentos na cabeça que parecem sahir pela testa.

—

*Dores despedaçantes na cabeça, °muitas vezes semi-lateraes,

com picadas que parecem sahir pelos olhos, e se estendem
atò nos ossos da cara, e nos dentes, em que se manifes-
tão todas as manhães, com, * calor na cabeça, principalmen-
te na testa.—Latejos na cabeça e nas fontes.— 'Cephalalgia
pulsante, geralmente por congestão de sangue na cabeça.—
Puxões fortes e dolorosos.—Movimentos e tregeitos, como
se tudo se movesse.—Abalo e resomnancia no cérebro, com
qualquer movimento que se faça.—As dores de cabeça sug-
rnentão muito principalmente com o trabalho intellectual,

fallando ou abaixando-se.—Depois das dores, escurecimen-
to da vista.—Sensibilidade dolorosa do exterior da cabeça,
com o menor contacto.— *$uor de tarde.— "Elevações tu-
herosas na pelle cabelluda.—Grande prurido.— °Tinha hú-
mida -'prurida, e queda dos cabellos.

Olhos.—Dores nos olhos, de manhã, como produzida d'uma
grande secura, ou d'areia que se tenha introduzido.—Pres-
são e ardor nos olhos e pálpebras.— Fisgadas que parecem
sahir pelos olhos.— *Comichão e ardor nos olhos.

—

*Rubor
dos olhos, com dor pungente nos ângulos.— "Inflamação
de olhos.

—

Inchação da glândula lacrimal.—°Fistula iacri-

mal.—Lagrimejos no ar livre.—'Ãgglutinação das pálpebras,
durante a noite.

—

"Fungos kematodese ulceras da córnea.—
"Manchas e cicatrizes sobre a córnea.— Tremor de olhos.—Occlusão spasmodica das pálpebras.— °Presbyopia.

—
*Os

caracteres se confundem na occasião de lôr. --Os objectos
parecem ser pálidos, lendo-se.— * Vista turva como atravez
d'uma vela parda.—Accessos momentâneos de cegueira sú-
bita.— escurecimento do crystalino.— Escuridão da vista
semelhante a gotta sereno.

—
"Scentellas e 'manchas negra»

diante da vista.—*Pholophobia e deslumbramento na clari-
dade do dia.

Ouvidos.— Olalgia com dor tractiva.— Turarnentoe *pan-
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< ail;is nos ouvidos.— "Picadas que parecem sahir pelos ou-

vidos.— Comichão nos ouvidos.—Comichão.— inflamação

o resudação na estremidades dos ouvidos.— Crostas por íle-

traz das orelhas.—Inchação úo exterior da orelha, com cor-

rimento pelos ouvidos, acompanhado d'uma espécie desso-

ldo.—Sensibilidade excessiva do ouvido, com hulha.— 'En-

tupimento dos ouvidos , "que algumas vezes se dissipa assoan-

ao-se, ou com detonação.—- 'Dureza do ouvido, -algumas

vezes sem o menor barulho, ou exclusivamente peia voz.

—

Surdez do ouvido.—Surdez aggravada durante a lua cheia.

—Zunido, e murmúrio como se qualquer pássaro esgravaias-

se próximo dos ouvidos.—Cariada apophyse, mastoide.

—

'Inchação e endurecimento das parolidas.

Nariz.—Ossos do nariz doridos, ao tocar.— Dores agudas no

alto dclle, com peso, abaixando-se; e sensibilidade excessi-

va para a compressão.— Dor pulsativa d'ulccração no nariz

até na cabeça.— Mnflamação nas ventas.— "Fruido e rubor

-( na extremidade) que está coberta de vesículas crostosos.

—Furúnculos.
—

'Crostas , borbulhas c ulceras no nariz.—
"Epislaxis.

—
"Falta de olfacto.

—"Espirros abortados e inter-

rompidos.

—

•"Espirro muito frequente e immoderado.

—

'.Entupimento do nariz, pertinaz "algumas vezes por muco-
sidades.—Seccura sensível do nariz ás vezes de noite.

—
"Co-

ryza secca.

—

*Coryzt continua. — \Coryza fluente, -"cons-

tantemente, "ou que levanta um entupimento forte do na-

riz.—Mucosidades nasaes, acres e corrosivas.

Rosto.— Face pailida c térrea.— Manchas vermelhas, c arden-

tes sobre as faces e o nariz, principalmente depois da co-

mida.—Calor na face.
—"Fisgadas nos favoritos.—Furúnculo

sobre a face.— "Cieiro e rhagades na peile do rosto.
—

"In-

duração scirrhosa no rosto e no beiço superior.— Inchação

dos beiços.— Ulceração das comaiissucas dos beiços.— Erup-
ções crostosas, com dor pungente.— 'Ulceras sobrea parte

vermelha do beiço inferior.—Furúnculos na barba.

—

Impi-

gens na barba.— "Caimbfa na articulação daqueixo.—"Pi-

radas c tracção nocturna no queixo inferior.
—"inchação e

caria dos ossos do queixo inferior.-

—

'inchação das ç/lundu-

las maxillares, com dor sensível, ou mesmo com induração.

Dentes.—'Qdontalgia produzida por alimentos quentes, ou

iníroducção de ar frio na boca.
—

'Tracção, aballo, e quebra-

mento nos dentes, e face augme itadas de noite, ou somente
comendo.

—

Igia geralmente picante, e durante a

noite, que interrompe o somnOj aggravada poi cousas Irias

ou quen mres de dentes, com inchação do ossoou

do perio calor nocturno e geral que impe-
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de dormir.—"Furamento nos dentes.— Dentes embotados.
—Inflamarão dolorosa, inchação, excoriação e *sangramcn-
to pelas gengivas.

Boca.—Seccuradaboca.—Máohalito, -principalmentede ma-
nhã.—"Scorbulo.— "Mucosidades permanentes na boca.

—

Sensação como se estivesse um cabello na lingoa.—Exco-
riação da lingoa.—Inchação d'um só lado.—Ulcera no pa-

ladar.—Lingoa coberta de mucosidades denegridas.

Garganta.—Dor de garganta com accumulação de mucosi-
dades.—Dor de excoriação e * picadas, semelhante a alfi-

netes, durante a deglutição.—Inchação da campainha.

—

Deglutição diílicil, como por paralysia da garganta.—Ten-
dência dos alimentos para chegarem nas covas nasaes du-
rante a deglutição.

Appetite.— "Perca do sabor.— *Amargor na boca, mesmo de
manhã.— Gosto azedo, pútrido, ou como se houvesse mu-
cosidades e sangue na boca.— *Sède forte, algumas vezes

com falta de appetite.— *Repugnancia fará todos os ali-

mentos principalmente de assados e quentes, com appetencia

somente de cousas frias.— "Aversão á carne, parecendo in-

digesta.
—°Repugnancia da criança para tomar o peito com

vómitos depois de ter mamado.— *Depois da comida, grande
vontade de dormir, pyroses, asperezas na boca, arrotos aze-

dos, peso no estômago e no ventre, ou (ás vezes consecuti-

vamente) pressão no estomqgo, sabida d'aguadilha feia boca,

como petuitas, vómitos, arrepios febris, congestão na cabeça

e calor nas faces.

Estômago.— "Arrotos com sabor de alimentos, algumas vezes

depois de qualquer comida. — *Arrotos azedos. — Py-
roses.— Soluço ás vezes de tarde, e na cama.— *Nauseas

todas as manhães, com dôr na cabeça e nos olhos, e ás vezes

\oltando-os, ou ainda acompanhadas com vómitos d'um li-

quido amargo.— "Náuseas continuas, e vómitos, mesmo de

noite.— "Corrimento d'agoadilha feia boca, como petuitas,

ás vezes com horripilação.— "Vómitos todas as vezes que
se bebe. — *Vomitos dos alimentos, mesmo de noite.

—

'Pressão no estômago, algumas vezes depois de cada comida,

ou bebida apressada.— "Sensibilidade dolorosa da scrobicula

comprimindo em cima.— Peso no estômago.— *
Aperto na

scrobicula, como por uma facha, algumas vezes depois da
comida.— Sensação ardente na cavidade do estômago.

Ventre.— "Inchação c dureza da região hepática.—Dor d'ul-

ceração na mesma com pulsação ; as dores se aggravão ao
tocar e andando.— Picadas nos hypocondrios, principal-

mente do lado esquerdo. — Cólicas, durante as quaes as
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mãos tomão uma côr amarella, e as unhas azues.— Pressão

no ventre, principalmente depois da comida.— "Ventre

duro, teso, quente (mesmo nas crianças) e algumas vezes

sensível ao tacto.— "Grossura de ventre.— "Cólicas por

constipação.— "Golpeamentos e beliscaduras no ventre, acom-

panhados, ou não de diarrheias.— 'Sensação ardente no

ventre.— As dores de ventre são alliviadas com applicação

de roupas quentes.— "Hérnia inguinal e dolorosa.— In-

flamação e inchação das glândulas da virilha.— "Agglome-

ração de ílactulencias. — Roncos e rugidos no ventre,

sobretudo movendo o corpo.— "Sabida diíficil de flactos.

—

Flactos mui fétidos.

Dejecções.— 'Constipação c dejecções lentas, duras, difficeis,

e nodosas.— "Dureza de dejecções, com tenesmo frequente.

— 'Dejecções da consistência de papas, muitas vezes durante

o dia.— Diarrheia com cólicas.— Dejecções avermelhadas,

ou com mucosidades sanguinolentas.—Corrimento frequen-

te de serosidades fétidas, d'um cheiro cadavérico.— Picadas

e comichão no anus e no recto, mesmo durante a evacuação.

Ourinas.— Tenesmo ourinario.— Vontada continua douri-

nar com corrimento pouco abundante.— "Emissão frequen-

te d'ourina mesmo de noite.— "Evacuação de sangue pela

uretra na cama.— Areia vermelha, ou sedimento amarello

e arenoso nas ourinas. •

Partes genitaes.— Comichão c manchas vermelhas sobre a

glande.— *Excoriação, prurido e vermelhidão no prepúcio.

—Inchação do prepúcio, que está coberto de borbulhas pruri-

ginosas e húmidas. —"Inchação hydropica do escroto.

—

Suor e prurido no escroto.— "Mancha pruriginosa e húmi-

da no mesmo.— 'Falia de appetite venéreo, com fraqueza

das partes genitaes, ou desejo imraoderado para o coito com
affluencia de idéas lascivas, e erecções fortes e frequentes.

—

Corrimento de licor prostatico durante as evacuações.

—

Depois do coito, curvatura nos membros, ou sensação do

paralysia n'um lado da cabeça.

Regras.— 'Regras mui prematuras e fracas ou muito abun-

dantes. — 'Suppressão de regras.—Metrorrhagia.— "Diar-

rheia, antes das regras.— "Durante ellas, dores no ventre,

e vista pai lida,-ou sensação ardente e excorioção na vulva.

— 'Comichão na vulva.—"Corrimento de sangue pelo útero

durante a criação.

—

Abortos.—

*

'Lencorrhéa naoecasiãod'ori-

nar, ou depois das regras. —"Leucorrhéa da consistência de

leite, correndo por intervallos, e precedida de picadas na re-

gião umbilical. —"Leuc&rrhéa acre c corrosiva. —"Inflama-

ção nos bicos dos peitos. —"Abcessos no seio, mesmo com
ulceras íistulosas e indurações.
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Larynge — 'Rouquidão com aspereza e excoriTrção na laryrr-

ge.—Tosse produzida por bebidas (Vias, ou por pouco ejue

se tenha faltado. —*Tosse arqueján-te provocada por urna

cocega sufíbeante na cova do pescoço. —'Tosse fatigante, de

dia e de noite, aggravada pelo movimento, com expectora-

ção mucosa pouco abundante.—Tosse nocturna e su (Tocan-

te.—Tosse spasmediea.—Tosse secca, com dor de excoria-

ção no peito.—Torso com vómitos de mucosidades. — 'ex-

pectoração abundante de mucosidades transparentes, tossin-

do. — *Expectoração de pus, e de sangue, com tosse òca e

profunda.

Peito. — *Su/focação da respiração, -"estando deitado de

°costas, ou abaixando-so, correndo e tossindo.—Respiração

profunda e suspirosa.— "Respiração curta, durante um tra-

balho manual pouco fatigante ou andando depressa, ás ve-

zes com dyspenia durante o descanço.— "Respiração arque-

jante por ter andado apressadamente.—Oppressão do peito,

como por constricção da garganta.— *Pressão no peito al-

gumas vezes somente por tossir ou espirrar.
—

*Fisgadas o

picadas no peito, c d'um lado, ás vezes até no meio das espa-

doas.—Pancada no sterno.—Dor de quebramento no pei-

to, respirando ou tossindo.

Tnoxco.— *Dor nos rins, muito sensível, e sem que se to-

que.— "Tracção crampoide nos fins, que não permitteen-

dircitar-se, e obriga estar deitado.— "Abcesso inflamató-

rio na região lombar.— 'Fraqueza, e inflexibilidade para-

lytica, nas espadoas, nos rins e na nuca.— *Rasgamentos e

fisgadas no (forço.— "Picadas nos lombos, estando sentado

ou deitado.— "Dor de despedaçamento entre os omoplatas.

—Tracções tensivas, rasgamentos e Iancinações deníro, e

entre es omoplatas.— "Ulcera purulenta na nuca.— Borbu-
lhas e furúnculos na nuca.— 'Inchação das glândulas na
nuca, no pescoço e debaixo dos sovacos, ás vezes com dureza.

— "Supuração das glândulas axillares.—Caria da claví-

cula.

Bit aços.— 'Tracções e despedaçamentos nos braços, nas mãos
e dedos.— "Vezo e cançasso paralytico dos braços, os quaes

tremem com o menor trabalho. — 'Adorntccimento de bra-

ços toda vez qu: se está deitado em cima delles, ou que se en-

costa o cotovello sobro a mesa.— Pancada e tremor dos

músculos do braço.— Pelle do^, braços c mãos gretadas.

—

Furúnculos e verrugas nos braços.— Fraqueza parahjtica
no ante-èraço, deixando-se cahir tudo das mãos.— Endu-
recimento do tecido-cellular do ante-braço. — "Picadas na

articulação da mão, até no alio do braço. — D;;;- crampoide
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nas mãos c nos dedos.—Torpor das mãos, durante a noite.— Fraqueza paralytica. —Canglio nas costas das mãos.

—

"Ulceras.—Comichão nos dedos.

—

Sensação ardente na ca-

beça dos dedos.—Dor nas articulações dos mesmos compri-

mindo-se lhes em baixo.— "Fraqueza, rijeza e falta de fle-

xibilidade nos dedos.— ¥
Panarisso, principalmente com ve-

getação, gritos e dores insupportaveis de dia e de noite.

Pkunas.—Tracções, rasgamentos c tensão nas pernas.—En-
torpecimento sensível das pernas, principalmente estando

sentado.—Fraqueza paralytica das mesmas.— "Pressão
,

rasgadura e picadas nos músculos das coxas.— "Ulceras

pruriginosas nas coxas e nos malleolos.— *Furúnculos nas

coxas e na barriga das pernas.— "Amolecimento e ulcera-

ção do fémur.— *Ra*gamento no joelho.— "Inchação in-

flamatória do mesmo.— "Fungo no joelho.—Dor íractiva

nas pernas.—Frio nas pernas.—Inchação até nos pés.

—

"Ulceras nas pernas muitas vezes com aspecto doentio.

—

Mancha vermelha, c dolorosa sobre a tíbia.

—

Caria da tibia.— Tensão da barriga das pernas, como por encurtamento.
— "Caimbras, principalmente de tarde, depois de qualquer
excesso.—Entorpecimento das pernas.—Miliar pruriginosa

nas pernas. — Uasgamento e picadas na barriga das per-

nas, calcanhares e pontas dos dedos.— "Latejos no mallco-

lo. apoiando o pé.— Entorpecimento, principalmente de tar-

de.— *Frio nos pés, -"algumas vezes depois da suppressão

d'uma transpiração.—Sensação ardente nos pés c nas plan-

tas delles, principalmente de tarde o de noite.

—

Inchação de

pés, geralmente de manhã.— * Cheiro fétido.— *Siior com
excoriação entre os dedos.— "Suor dos pés supprimido.

—

"Callos duros e dolorosos nas plantas dos pés.— "Cóce-

gas voluptuosas nas plantas delles, a ponto de tornar louco

depois de ter sido coçado muito ou pouco.—Caimbra.

—

Ycsiculas vermelhas no calcanhar.—Rijeza dos dedos.— Ul-
ceras nos pollegaret com dor lancinante.— 'Callos nos pés

com dor lancinante.
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VERAT.— Hclleboro branco. — Hafinemann. — Doses

usadas : 12, 30.

—

Duração d'acção: 2 a 3 semanas em
algumas a Afecções chronicas.

Antídotos: Acon. camph. chin. coíT. — Emprega-se como
antídoto de: Ars. chin. fer.

He sobretudo depois de: Ars. chin. cupr. phos-ac, <jtie

veratrum heefíicaz, logo que he indicado.— Depois delle

convêm algumas vezes : Ars. arn. chin. cupr. ipec.

SYMPTOMAS GE RA ES.— °Accessos de dores, que provocão

cada vez, durante um curto espaço de tempo, o delírio e a

demência.— Dòr tractiva nos membros, principalmente an-

dando muito.— Dor pressiva de rasgamento nos membros,
músculos e ossos.— *Dôr paralytica nos membros, como de-

pois de um grande cançasso ou esfalfamento.—Rasgamento
nos membros extensores, estando assentado.— °Dores nos

membros, nas quaes o calor da cama he insupportavel, e só

se allivião levantando-se, e completamente se dissipão, pas-

seando-se, geralmente apparecem das quatro ás cinco horas

da manhã.— "Dores nos membros, aggravadasna primavera,

no outono, por um máo tempo, pelo frio, e humidade.

—

Dores aggravadas ouvindo-se fallar.— Relachamento dos

músculos. —Adormecimento dos membros.— Rijcza dos

membros, principalmente de manhã, e depois de um passeio.

— Tremor de membros.— Fisgada nos membros, como por

scentellas eléctricas.— Acccssos de caimbras e movimentos
convulsivos dos membros.— °Accessos de spasmos com aperto

dos queixos, perca dos sentidos e do movimento, e tremor
convulsivo dos olhos e das pálpebras; antes do accesso, an-

gustia, desanimo, e desespero. — (Ataques de epilepsia).—
Spasmos tónicos, algumas vezes com contracção da palma
das mãos e da planta dos pós.— *JVIuitos symptomas são re-

novados estando sentado, e outros se extinguem estando
deitado.— "Prostração de forças, súbita, geral e paralytica.— 'Debilidade excessiva, chronica, que não permitlc nem
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estar sentado nem deitado, ou ainda provocada pelo menor
movimento.— Andar vascillante.-- 'Accessos de csvaimento,

ás vezes mesmo ao menor movimento.— Magreza geral.—
Effervescencia em todo o corpo até nas pontas dos pollegares

dos pés.— Está-se affectado pelo grande ar.

Pelle.— Erupções miliares, que comem ao calor, e queimão
depois de cossadas.— Erupções urticarias.— "Erupções sec-

cas, parecendo a sarna, com comichão nocturna.— Impi-

gens seccas.— Desquamação da epidermia.— Pelle molle,

e sem elasticidade.— °Côr esbranquiçada da pelle.

Somno.— Adormecimento somnolento, ou coma-vigilia, com
conhecimento incompleto, sobressaltos com medo, e olhos

meio abertos, ou fechados d'um só lado.

—

Insomnia noctur-

na, com grande angustia.—Somno muito profundo.—Som-
no com os braços cahidos sobre a cabeça.— Sonhos anxiosos.

—Gemidos durante o somno.
Febrk.— "Frio geral de todo o corpo, e suores frios, viscosos,

principalmente na testa.— Horripilações e arripiamento com
sede efagoa fria.— Horripilações e pelle arripiada depois de

ter bebido.— "Febre com frio exterior somente.— Violento

arripiamento tiritando (seguido de calor e de sede pouco

fortes) depois suor, que ímmediatamente se muda em frio.

— "Arripiamento, com muita sede, seguido de calafrios al-

ternando com calor, e por fim calor permanente com sede.—
"Febre com calor interior somente, e ourina carregada, ou

-°com vomito e diarrheia, ou com constipação; -"durante o

nrrepiamento, vertigem, náuseas e dores nos rins e nas es-

padoas.— *Durante o calor modorra continua, ou delírio,

-*com vermelhidão da face.— "Febre antes de meia noite, e

de manhã quotidiana, terçã, -ou quarta.— "Pulso lento e

quasi sumido, pequeno, accelerado e intermittente.— Suor

provocado durante o dia pelo menor movimento.

Moral.— Abatimento melancólico, tristeza e necessidade de

chorar.— Afflicção inconsolável, com uivos e gritos por

acontecimentos imaginários.— *
Angustia excessiva, e in-

quietação, com apprehensões e turvação de consciência, prin-

cipalmente de noite ou de manhã, muitas vezes também quan-

do se levanta do lugar em que se acha, e da cama.

—

Grande

disposição a assustar-se e caracter timorato.— "Angustia

mortal.— *Desanimo e desespero.— Agitação muito oceu-

pada, entregando-se a muitos movimentos, com grande dis-

posição para o trabalho.— Disposição para zangar-se, pela

menor cousa, muitas vezes seguida d'anxiedade e palpitação

de coração.— Disposição para entreter-sc com as faltas dos

outros.— Alegria immoderada c loquacidade.— Raiva, com
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Vontade de morder, c escapar-se.— Porca da memoria.—
Falia de idêas.— Perca dos sentidos.— Alienação mental t

demência; com canto, assobio, riso, necessidade de correr

d'um lado para outro, idêas e acções extravagantes, ou ainda

com disposição preoceupada d'affecçÕes que não tem a me-
nor semelhança, mas sim que suo fictícias.— 'Accessos de

alienação erótica ou religiosa.

—

• Delirios violentos.

Cabeça.— Embaraços na cabeça, como se dentro tudo se

estivesse movendo, principalmente de manhã.— Embota-
mento de todos os sentidos.— Vertigem d'andar a roda. —
Embriaguez e atordoamento.— * Accessos de dores de cabeça,

com palidez do rosto, náuseas evomitjs.—Dores de cabeça,

com rijeza dolorosa da nuca.— Dores de cabeça com fluxo

(1'ourina.—Dores de cabeça por accessos, como se o cérebro

estivesse pisado ou despedaçado.— Cephálalgia pressiva, mui-
tas vezes no alto da cabeça, ou semi-latteral, com dor de

estômago.—Dor contractiva na cabeça (e garganta).—Dor
incisiva no alto da cabeça.—Aballos na cabeça, com tremo-

mores nos braços e pallidez dos dedos.—Forte congestão de

sangue na cabeça, abaixando-se.

—

Dores de cabeça pulsati-

vas.— Dor ardente no cérebro.—Sensação de frio e de calor

no exterior da cabeça com * sensibilidade dolorosa dos cabei-

los.
—"Frio no alto da cabeça, como se tivesse gelo em ci-

ma.

—

'Suor frio na testa.

Olhos.—Dornos olhos como se o globo estivesse machucado.
-

—

Rasgamento doloroso ou compressão nos olhos. -*>Ârdjr

permanente nos olhos.—Vermelhidão dos olhos.

—

Inflama-

ção dolorosa dos olhos, principalmente do olho direito, algu-

mas vezes com dores de cabeça violentas, e insomnia noc-

turna.—Olhos ternos, turvos, e amarellos.—Cor azul dos

olhos.—Olhos íundos e como recobertos d'uma clara d'ovo.

—Seccura excessiva das pálpebras.—-Choros abundantes,

muitas vezes com ardor, dores incisivas e sensação de sec-

cura nos olhos.— Agglutinacão das pálpebras , durante o

somno.- -Parahjsia das pálpebras.—Olhos convulsos e proe-

minentes.— Pupillas fortemente contrahidas ou dilatadas

d' uma maneira sensível.—Perca dá vista.

—

Diplopia.—°Ce-

gueira nocturna.—Scentellas e manchas pretas diante os

olhos, principalmente levantando-se do lugar em que se

acha, cu da cama.

Ouvídos.—Fisgadas nos ouvidos.—Pressão e apertos nos ouvi-

dos.—Sensação de frio alternando com calor.

—

Surdez,
como por obturação dos ouvidos.—Ruido nos ouvidos; prin-

cipalmente levantahdd-sc do lugar.

Nariz.— "Frio glacial do nariz.— Inflamação e dor d'u1ccra-
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r5o no interior do nariz.—Dor contrtustiva e deprimante no

osso do nariz.— Epistnxis nocturna, cu por uma só venta.

—Cheiro de estrume diante do nariz.— Sensação de secura

penosa no nariz.—Espirro violento c frequente.—Corysa.

Hosto.— 'Rosto pallido, frio, hypocratico, mascilcnto, afi-

fado, e circulo azul ao redor dos ollios.—Rosto azulado.

—

<]or amarella do rosto.— "Vermelhidão d'mna das faces,

com pallidez da outra.— 'Vermelhidão e pallidez altcrnati-

v;is da face.— Vermelhidão da face logo que se está deitado,

pallidez endireitando-se.— 'Calor ardente, rubor carregado

«í suor do rosto.— "Suor frio ma cara.— Dores faciaes, trac-

tivas e tensivas d'um só lado e estendendo -se até a orelha.

— Tremores e picadas nos músculos <la cara.— Pústulas na

faço, e afinal dor de excoriação ao tocar.— Caparrozana

,:ara ,— Erupção mrliar sobre as faces.— Inchação da face.

— Beiços seccos, morenos e rachados.— Erupção nas com-

missuras dos beiços.— Caparroza ao redor da boca o cia

barba.— Caimira do queixo.— Dór e inchação das glân-

dulas abaixo dos queixos.

Dentes.—Odontalgia, com dores de cabeça, face vcrmelba e

inchada.— 'Odontalgia (algumas vezes pulsativa) com in-

chação do rosto, suor frio na testa, náuseas e vómitos, can-

çasso e frio de todo o corpo, prostração de forças até o des-

falecimento, calor interior, o sede inextinguível.— Pres-

são g sensação de peso excessivo nos dentes, com repucha-

mento durante a mastigação, mesmo dos alimentos moles.

—Ranger dos dentes.—Abalo dos dentes.

Boca.—Boca seca e viscosa.—Sallivação com nauzeas, ou com
gosto acre ou salgado.

—

Escuma na boca.—Sensação do

frio ou ardência na boca e sobre a lingua.—Inflamação do

interior da boca.— °Lingna secca, morena, e gretada, ou
vermelha c inchada.— °Lingua carregada d'um humor ama-

rello.—Gagueira.—Perca da palavra.—Sensação de torpor,

e grande secura no paladar.

Garganta.—Mal de garganta, com dor conslrictiva d'estran-

gulamento, sobretudo durante a deglutição.

—

Estreitamento

da garganta, como por uma inchação pressiva.-— Inchação

da garganta com perigo de suffocação.— Sensação de frio

ou ardência na garganta. — Seccura na garganta, que

não pode ser saciada por nenhuma bebida.— Aspereza a

aperto na garganta.

Atpetite.— Insipidez da saliva na boca.— Gosto amargo, bi-

lioso na boca.— Gosto pútrido na boca, como o do estru-

me, herbáceo.— Gosto fresco ou picante na boca e na gar-

ganta.— *S^dç inestingnivel, com dtujo de bêb..das frias

5S
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principalmente.— Appetite c desejos dalimentos, mesmo
no intervallo dos vómitos e evacuações alvinas.— Fome ar-

dente c voraz.— 'Fome canina.— 'Desejo ardente e conti-

nuo de ácidos c de cousas frescas (fruetas).— Repugnância
para os alimentos quentes.— "Por pouco que se tenha comido

vomito immediato e diarrheia.— °Em comendo, náuseas com
fome e compressão no estômago.— °Depois da comida, so-

luços, vontade de dormir, e regurgitação de serosidades

amargas.

Estômago.— Arrotos com gosto dos alimentos.—Arrotos vio-

lentos, interrompidos, mesmo depois da comida.— Arrotos

amargos ou azedos.— Soluço frequente e violento.— Náu-
seas violentas com vontade de vomitar, muitas vezes a ponto

de desmaiar -se, e geralmente com forte sede.— 'Náuseas

frequentes ou continuas, mesmo de manhã.— Corrimento
d'agoadi!ha pela boca, como petuitas.— 'Vomito violento

com náuseas continuas, grande prostração, e necessidade de

deitar-sc, precedidos de mãos frias, com horripilações sobre

todo o corpo, acompanhadas de calor geral, e seguido de

eflerveseencia de irangue e de calor nas mãos.— Vómitos dos

alimentos.— "Vomito amargo -ou azedo.— * Vomito d'escu-

mae de mucosidades verde-negras ou brancas.— Vomito de

mucosidades, de noite.— Vomito de bilis negra e de sangue.

— Vomito continuo, com diarrheia e pressão na scrobicula.

1— °A menor gotta de liquido e o mais ligeiro movimento

provocão os vómitos.— Em vomitando, contracção dolorosa

de ventre.— Dor d'estomogo com fome e gêde ardente.

—

Sensibilidade excessiva da região do estômago e da scrobicula.

— 'Angustia excessiva na cavidade do estômago.— Vacui-

dade c indisposição no estômago.— Caimhra de estômago.

— Pressão na scrobicula estendendo-se algumas vezes até

no sterno, nos hypocondrios e no baixo-ventre, sobretudo

depois da comida.— Sensação ardente na cavidade do estô-

mago.— Inflamação d'estomago.

Viíntre.— Cólicas na região umbilical.— "Grande sensibilida-

de dolorosa de ventre ao tocar.—Dores de ventre nocturnas,

com insomnia.— inchação do ventre.
—"Ventre duro e incha-

do.—Tensão nos hypocondriose região umbilical.— Coimbrãs

abdominaes e cólicas.— Dores de ventre pressivas, tractivas,

de tarde, andando.— Golpcamcntos como com facas acom-
panhados de diarrheia e sede com diuresia.— Sensação ar-

dente em toda a extensão do ventre, como de carvões arden-

tes.— Dòr de pisadura nas entranhas.— Inflamação dos

intestinos.— Hérnia inguinal.-— Cólica factulenta , com
gorgolejo ardente e borborygmos no ventre.— Quanto mais
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permanecem os flactos. mais difticilmente sahem.— Expul-

são violenta de ar, por baixo e por cima.

Dejecções.— 'Constipação, algumas vezes morena, e a maior

parte delias por inactividade do recto, e muitas vezes acom-

panhadas de calor e de dores de cabeça.— Constricção de

ventre.— Dejecções duras e d'um molle muito voluminoso.

— *

Diarrheias violentas e dolorosas, muitas vezes com ten-

são de ventre, procedidas e seguidas de golpeamentos.—
Diarrhoia de matérias acres, com sensação ardente no anus.

— Diarrheias nocturnas.— Dejecções diarrheicas, denegri-

das, esverdinhadas e morenas.— Dejecções diarrheicas san-

guinolentas. — Evacu.-ição desapercebida d' uma dejecção

lii/uida expulsando vento.— 'Durante a dejecção grande

cançasso, arrepiamento com horripilação, pallidez do rosto,

suor frio na lesta e anxiedade, com receio d'apop!exia.

—

Sensação ardente no anus, durante a dejecção.— DOr de

excoriação no anus.— Pressão do anus cem hemorrhoides

cegas.— Symptomns verminosos.

Ourinas.—Retensão d'ourina.—Vontade dourinar, em quan-
to que a bexiga está vasia, como se a uretra estivesse estran-

gulada por detraz da glande.— Ourina pouco densa, ama-
rella, e já turva logo que se cxpelSc.

—

Fluxo d' ourina com
fome e sede ardentes, dores de cabeço, náuseas com vontade
de vomitar, cólicas, dureza das dejecções e coryza.

—

Corri-

mento involuntário das ourinas.—Ourina acre.

—

Ourina car-

regada ou verde.— Dorprcssiva na bexiga e sensafâ® arden-
te, ourinando-se.

PARTIS genitaes. — Sensibilidade i das partes genitaes.

— Excoriação do prepúcio.—Tracções nos testiculos.

—

Re-
gras muito prematuras e ;. indante*. — Supprcssão
das regras.— Antes das regras, dores de cabeça, vertigem,

epistaxis e suor nocturno.—No íim das regras, diarrheia

náuseas, e arrepiamentos.— Durante as regras, dores de ca-

beça, de manha, com náuseas, e desejo d" vomitar, zumbi-
do de ouvidos, sede ardente e dores cm todos os membros.
— No fim das regras , ranger dtè dentes ; o rosto azulado. ---

"Regras supprimidas com delírio.

Larvnge.—Peito carregado de mucosidades, com aspereza 6
aperto na garganta.— Tosse provocada por Uma cocega pro-

fundamente nos bronchios, com expectoração fácil, ou bem
secca.—Tosse violenta, com arroios contínuos, como se fos-

se vomitar.

—

Tosse de tarde, com salivação.— 'fosse secca,

ardente, geralmente de tarde e de manhã.— Tosse com d<,r

no lado, fraqueza o dppfCSSão de respiração.

—

Tosse ôca
profunda, romn vinda do venlrc, com iores incisiva* TKjrffb-
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lotneu.— Em tossindo, lancinações no anel inguinal.

—

"Tosse semelhante a da coqueluche, com vomito.—Entran*

do-se ii'um aposento quente, tosse com expectoração ama-
relia, seguida de dor de pisadura no peito.—Tosse, com
expectoração abundante.

Peito.—Suffocação da respiração, frequentemente a ponto d»

suffocar, produzida geralmente por uma constricçãospasmo-

dica da garganta ou do peito.—Respiração curta, ao menor
movimento.— Dyspenia, e oppressão de respiração, mosmo
estando sentado.

—

Peito muito opprimido, com dor no lad»

respira ndo-se.—Pressão no peito sobretudo na região do

sterno , e principalmente depois deter comido ou bebido.

—Sensação de enchimento no peito, que occasiona arrotos

contínuos.—Aperto no peito, principalmente depois de ter

bebido.

—

Caimbra de peito com conslricção dolorosa. --Con-
tracção spasmodica dos músculos do peito.—Dor incisiva

no peito.— Fisgadas por accessos no peito com suffocaçào

da respiração.

—

Palpitação de coração violenta, que levan-

ta oslados, com suffocação, c accesso d'angustia excessiva de

coração.

Tronco.—"Dor de rasgamento nos rins, e nas espadoas, -cor»

pressão tractiva, principalmente abaixando-se e endireitan-

do-se.—Aperto entre os omoplatas.— Rijeza rheumatismal

da nuca, -com vertigem , uma vez que se mova.

—

Fraqueza

paralytica dos músculos do pescoço, e então não podem sup-

portar a cabeça.

Braços.—Dor de quebramento paralytico nos braços, desde a

articulação do hombro até no punho.—Tremor nos braços.

—Frialdade ou sensação de enchimento e inchação nos

braços.—Sensação continua e adormecimento dos braços.

—

Tremor dos braços, agarra ndo-se um objecto.—Aballos no

cotovello, como por scentellas eléctricas.—Impigem secca

na mão.—Effervesccncia na mão e nos dedos.—Adormeci-

mento e paralidez dos dedos.—Trio glacial nas mãos.

—

Repuchamentos c caimbras nos dedos.

Pein as.—Paralysia na articulação coxo-femoral, com oppres-

são, andando.

—

Dor derasgadura paralytica nas pernas.—
Rasgamento arthritico, e tracções nas pernas e nos pés.

—

Sensação continua de adormecimento das pernas.—Tensão

dos tendões da curva das pernas, como se elles fossem mui-

to curtos.—Dor de rasgadura nos joelhos descendo-se esca-

das.— Aballos no joelho, coma por scentellas eléctricas.

—

Peso excessivo e doloroso nos joelhos, nas pernas e nos pés,

com andar difficil.
—*Caimbras violentas na barriga das

pernas e no&pés.—Inchação rápida dos pés.
—

*Frio glacial
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nos pês.—Tremor de pés, com frio, como se estivessem

n'agoa fria.—Picadas nos pollegares dos pés.—Gotta dolo-

rosa nos pés.—Latejos e dor de escoriação nos callos dos

pôs.

riu
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